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Diretoria. do Interior
. Requerinientos despachado.,

•Glovanni Benetletti, pedindo naturali-
zação: — Indeferido.	 •

João • Pernandes* Temido, pedindo na-
turalizaeão. — Compareça • na Directo-
ria do Interior, da Secretaria de Estado.

amem..

Departamento' Narionsil do • Ensino
EXPEDIENTE DO SR. MINISTO

Requerimentos. despadiados
Dia 16 de Junbo.do 1927

De. José Peru, pedindo seja o • De-
•'parlamento do Ensino autorizado. a re-
gistrar o seu diploma de tnedico pela
Faculdade do Medicina de Napoles, em
vista do exame* de revalidação a que se
enbmetteu na Escola elo Medicina e Ci-
rurgia do tnstituto Bahnemanniano. —
Indeferido.

1•n••nn

di -com Incorrere:e:tes. .	 . •	 •

• Requerimentos despachado*

Julio da Silva Bastos, guarda :eiva de
3* classe, pedindo licence. seur vertel•
mentos. — Indeferido.

Tibureio de Andrade, e(-praça da, Po-
licia . Militar. pedindo reinclusão.- --- lu-
deferido. A' vista das informaçÕes, n
requerente não satisfez as exigencias re-
.fulamentare.s.. .. • .

•Azamor José 4L íiIva. — Indeferido
•vista do resultado do inqUerito" ad-
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ACTOS DO PODER. EXECUTIVO •

PAinisterio da Marinha

Resolvo rectificar o' decreto de 30 de
agosto de 1918, que o reformou, para
G fim 410 ser a sua reforma considerada
no posto o com o soldo do segundo te-
nente, percebenejo mais doze quotas do
dous por tento (2 go) sobre o respecti-
vo soldo annual, visto contar naquella
época trinta e sete armes, *deus meses
e dias de serviço; todo do conformidada
com o decreto. n. 108 A, de 30 de de-
zembro de 1889. decreto n. 7.711, de
O de dezembro de 1909, e lei n. 2.290.
de 13 de dezembro •do 1910, 'disposições
estas que vil:oravam' na:data de sua re-
forma.

Rio de Janeiro. 26 .de Inalo do 1027,
106* 'da Independencia o •39* da Repu-
blica .	 -	 •

•
WASHINGTON LM P.. DE BOUM.
Arnaldo Siqueira Pinto da Luz.

SECRETARIAS DE ESTAIÏÕ

• Directoria da Àaatiça

Expediente de 15 de junho de .1927
Por portarias de 1°0', do corrente mos,

foram concedidas as seguintes licenças.
para tratamento da saude:

Do seis meses, ao guarda-civil do 1*
classe

'
 Uassyr do Amaral Freire:	 -

'De deus meses, ao guarda-civil de 2*
classe, Carlos Tilo Pereira.

• •
(*) O Presidente da Republica dos

• Éstados Unidos do Brasil, attendendo ao
que requereu n serralheiro, segundo le-

•
(*) Reproduz-se por ler. sitio publira-

.EXPEDIEN'PE DO 9E. DIRECTOR OZTÉS.I.

Dia 14 de junho de 1927
Sr. director do Internato' do Collogia

Pedrit II:
N. 947 Em referencia .ao °Meia

n. 119, -de 7 de março ultimo, incluso
vos devolvo as contas de fornecimentos
feitos . a .esse estabelecimento em 1925,

•afim de que sejamdevidamente classifi-
cadas-.as referentes ás rubrjeas "Acqiii-
sição- cio 'Moveis o- Utensillos", "Obje-
otos.de 'Expediente e Material . para au-
las. Reparos o Conservação do Predio,
respectivamente dentro dos • totaes • de
6904, 28314190, .7.:964$063, devendo as
demais aguardarem nesse estabeleci-
mento .a opportunidade	 .pedido do
credito especial para effeettyo paga-
mento.	 •

Ao Sr. director da Escola . NatTional
de Delias Artes:	 • •

N. 048 — Afim tio attender a um pe-.
dido.que a Eenbalxida 'da lielgica tez.
por inter/114o do•Ministerib das Reta-
cites Exteriores, trattsmitto..vos a inclu-
sa cópia .da nota envinda por aquella
embaixada, 'relativa a uma proposta dá
Escola Suistrier• de Pintura de 'Bruxel- -
las, para que. Pobre a mesma prestets,•

Ministorio -da Justiça e Ne -
godos Interiores'.
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com a, argencia coniteniente,, esclareci-
mentor: tque'•halallitein „o satisfazer o re-

..terid0 Pedideko.• t .;'•••	 "':	 i•

• n•• • Sr. reitor da Universidade dolflo
:de Janeiro: e • .

*. N. 949 e-, Afin1- de • serem :registrado:3
os. 'diplomas de eiriirgiões-deiltietas, Bel...
miro Seabra4unioneõeMileitelefeVetiteda
.Sertri Frelre, • etepedidoe pele : faculdade

•'de' moidleito desta cariam; • lobeltd-v,as
infeirmacõeic:•eilaRiadhee sopre • is, *Vidas
eseo/a.res dos rofsmop.*	 "s • .'•-•

	

-	 Sr. diree1iire4o13anéo. do Brasil:
— N. 950 Recebi* v(irido;'fiviaO ,.• de li

io correnfe, comnitinicalido -a. ordem de
nutrimento ..da:sageriein de.ste . BancO em

. • Macele• -da .'inoeteric.ia„, de 6:9004, o
'peço seja esta quantia paga ao :Banco
•Morcantil. do Rio de Z .aneiro para ser
creditada • ao Departamento. Nacional do
Ensine.

Si'. • director .do . Departamento Na-
cional de • Sarado Publica:...

	

- •	 e N. 95i -- COMfnuálleo-vOs; : Trará *os
devidos fins, que foram visados ;os di-
nlomas- de Otte do •Lago'oalvao; medico

• e do .c:rtirgiãoedeneista .• Augusto Mar-
ques : *Barroa,•• ambos expedidos pela jea-

'ciiidade • do Mediana deeta Captei!: .

	

.	 N. 952 -e-2 ComirinalCoe'vos, : pare Os
• devidos. fins, que foi visado n diploma

de medico de ~per Ladeire Tanejura,
expedider: 1 0ela iFitenklade de. Medicina'
da Bahia.
. N. 953 —"Coirununico-vos, para os

. devidos. fine, que . foram visados os di-
plomas dos :medicas, Dr.. Evandro Sera-
phim Lobo *Chagas, :De. Jarbas Camarote
Penteado é Dr. .Pedro Augusto Malmberg
lodos expedidos pela Faculdade de Me-
dicina desta Capital. • •
• N. 954 —••••Communico-vos, para os,
devidos fins, • que foi 'visado. o diploma
do pharmaceutico, Odilon Mito da Cm
o Oliveira, expedido pela 'Faculdade de
Medicina da Bohia.

N. 955 e.- Comminefea...Vos, para os
devidos fins,. mgr foiválido: o diploma
de• medieri!de Louis :•de Souza Aguiar,
expedido pela, Faculdade .de Medicina.
lesta Capital.

RequertMent08' deaPitehdd.08 :. ; 1 f : •

Antonio Fontoura Ilha, pedindo ma-
, tricula no Departameni o -tomo exami-

nador official. — Satisfaça a exigeri-
eia do art. 272, paregrapho 2. dó Re-

. g:aderne/no do, .eneirio,•

dxpediente de ts de junho de igg,
Actos do Sr. minietro- - • .
Avisos- expedidos : 	 •	 •

• Ao Tribunal de Contas. solicitando:
N. 2.739 — De 1:200$. gratificado

'arbitrada a seis credores constantes de
Volita minera, pelo serviço extraordinario-e

N. 1:332 — lae:ies. 91a 164 e 111 a
.117, e?:traltidos peio Abriiko de Menu-
'res.

N. 1.339/— Deus. 125 a V29 e 131 •
a . 159,,. extrabidee péla Cosa de Corre- . • .
eçao..	 .	 •

Rernettendo balencetis: 	 -
N .: 1.336 — De despesas feitas* em

marco. e ahril deste anuo, com o 	 .
soai *et:lectivo e *reformado do Corpo de '-

.,,Ilainbeires Øo Disfrieto Federal. .
,• .COminuniesnele. Para os devidos fine'
• - .N, t.338. -.—*Teeem sido annullados os •
-o:operares previsorioe dos pedidos nu-
meros,193. ,202, .204, 208, 218 e 226, ex-
ila:ilides *por copla do eredSo supple-
mentor de 160:0004, verba n. 30, dal
orçamente de 192131.
•• --AP :Sr . director da Casa de Detone

Solicitando informar Mi
Salvador }tomem LIP Moraes de ^Azóvedlle

•

• Molda Eolehanio Pendia. pedindo
pagamento de diarlas e despezas.de via-
gem que deixou de receber em novem-
bro de 1925 como examinador.	 Proe

• ve que não residiu „na localidade.
Sebastião da Silva Campa*, Carlos de

Wite;rree Oarveithaes. Leves Teixeira S.
Paulo, Octaviano- Teixeira_ Coelho. Jose
Rodrigues Duarte, : pedindo : registro de
inplorria,e...—! Deferidos:•

.enowee•

Directoria de Contabilidade

Segunda semi°

- * SODA() O a	 ent*f. prs-ovisorio • incorpora-

Sioncimentos e *Ur

bro ultimo..-
dó- pêlo decreto h. 5.425, de .1 de outu-

• p t.bh e. faT4ndo coiisideraeõee
eag 'I da Assistencial

tos de venclinentoit

st.el0	 ..Nliamuiáti•.tiLl • • •	 .*	 •
• Expediram-se mais- os avises:

s àii . jrifs, federal'ila 2' Vara dd

.4tle.COMUna si lia necessidade dealgum
material para -as proximas eleições mu-.

tete **elle Jiiizri: a Mação dos livros • e
AMO° * liado:mal • Intormado que remet-

actos* existelites no diesmo archivo, pelo

•N, ;2.138	 C'elimirunicande .haver *a'

nicipaes.	 •
Ao Sr. l es se...rateio -da C.amara dos

Dernitadoe:-.,
NV• P e700 — Trimemiktindo um exceli-

plaffl da labella explicativa do orçamento
.da despeza•llo mitaterio, pura o cor-..
..eento exercicio,, bem CCM, mensagem
eobre a necessidade de ser rr •Poder Exe-
cutivo autorizade, à regularizar as di-
versas 'verbas da vigente lei n. 5.156.

-rio 12 de. Janeiro ultimo.. mfile existem
erres de somina..e omissões • de emendas
approvadas pelo „Poder Legislativo.

• .4o Sr. directiii- do Abrigo de Me-
nores:	 • -""

N. 2.752 — Recnmmendando- provII-
.. dencias para, cumprimento das circula-
res na. :4.544, de 30 de dezembro de
1222. • e 397, de 21 de janeiro ultimo. eni
relação ene fornecimentos de que tra-
tam pedidos PnvitOIOR . com os ~cios
na, 474, 503, 476, 513, 622 e 664, deste
anno.„	 •	 -

— Ao Sr. chefe de Policiamio D'etrie
eto•Federal:

N. 2458 Traia do aluguel da &ele
do 27~ disiri.do policial e declara que.
á vista do dispoeto ralei do inquilinato
e da &fie-lendo ite credito na verba
propila o ministerio deixa de attender
oe pedido de augrnento de aluguel da-

sede.
-- -Ah Sr. , directer da Casa de Corre-• ,...

cera):	 . . •
N» .2 759 — Autorizando a acquisição

dos inaeltinniors dp caro iratá o officio
n,„ 1 7.92, de 2 de moio findo.

•••• • 'Actos do Sr.edirector. 	 geral:	 •
., °Meios eepeeiãO4:.•

Ao .8r. contador; seccional. junto ad••
ministerio:	 •
• Transmittindo s terceiras viés de pedi-

•
•,:.	 ,..•	 •

wativits, .o. cargo da-eneruna. "Secretaria de

de , do.„Aergat..grid;:t,:eptiligwnt4: iyitt,OKSa

de catalogeção e arrolamento 4e proces-

Para e reepeetiVe geoleivo;'*;*• •	-

sos findos da Dfréeter1a de •COntabilida-

erleituração dos credites dás vérliaa pre.

N..2.740 — De 2004, port seryleeree e*.'
traordjnarios de empenhe - inicial e ele

Estado, importancia mandada. abonar a0
offieial José...Lopes •de Castro.	 .• e

• S. 2,733 e- De .300*. ao 1.••official-
mesma iiecietaria Eloy Guarany •de Sanie
paio Góes. por serviços extraordinarios
provenientes da organização de induses
-dos extrangeiros naturalizados
1918.	 *	 •• •

.N. 2.754 — Do 450e; á Phydias. •da
Costa -Ramos, Por serviços Profissioilaes
prestados ao ,Esariptorio de Abrae, do

0111,1flaiD lindo. 	 * , •
. N. 2.755 400$, a Pedro 'nega
Dantas, per idepticos serviços. prestedos

: ao mesmo eecriptorre., no erioneweado
Inez. .	 •	 ,
•N. 2.756 e-• *De _28:135e, .de forneci-

mentos feitos em -abril ultimo, ao Corpo
de . Bombeiros do.Districto.Federal..:

N. 2.757 — De•14:187e759, dó forne-
cimentos feitos para os automoe'eia do
miniaterio, hri corrente anno.

Iteconsideração de acto denegatorie do
registro á* despeza: 	 * •-•

N. 2.7411— De f:295700, provehien.-
te de passagens concedidas a congressis-
tas. em 1926, 'pele ,Companha Nacional
de Navegação Costeira, por motivos que
*apresenta.	 .	 .	 .

40 Ministerio ta ! Fazenda:	 '	 •

Transmittinde, para., eensemiente .11-
euidacão de dividas, processos ene que.

•Per siwricos •prestadoo como .encerrega-
dos de archivoe eleitoraes doelermoss a
comercie; fios Estados abaixo indicados: e
nos anime !arribcm. indicados. aão credo-
res os escrivães seguintes:

• 1922: •	 :	 .
• •

. Ti. 2.250 . — Guilherme Peesatie do
termo de Alfredo Chaves: ..no !Rio :Grande
do- Sul (i504000). - 	 -	 •

.1923:	 . •
let e2.142	 Pompilio Raphael Flores.

da comarca deeCapivary. São Paulo . reis

N.
' U190$0001 ..e •-	 ,"

2.743 •— Antonio tias Ferreira. da.
de Tiete. naquelle Estado (30013000)..

— Antonio de Silva Ramos..
da diemarca dei Maranguape. no Estrilo
de Paraheba "(300$000),.

'N. 2.746 — Pompillo Toledo. da co-
marca de São Goricaló do Sainicelie..em
Minas Oreaes (e00$000).•	 •
,.• N. 2.747 -- Nipanor Affonso. -Ia de
ale do Respanlia. namialle • Estado. reis
(304000)

N. 2,748 — * SCbagleo atufo Mede!.
dis termo de Matto Grosso, no Estado de
Mattei'Groseo , (150400).1

1924:	 • • •

do Sul (1501000). •
termo 'de Alfredo:Chayes; no Rio Grande

N. 2.745 -- • Gnilherme Pesado. do

1926:	 •	 •	 •

: N..2.749— Abdori Leite da Cosa Gui-
merece; do termo,dis Ifisericordle: no
.Estado da .Parahybe (1501909Is.

Solicitand? parecer: . , -• e

. N. .2.751 .Sobre s1. as. reeureÁé •• do
Theeouro Nacional perinittem a abertu-
ra do credito especial de 07e:57245401,
Para , pagamento, neste ,i .exercielo, dos

•

•
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Aue. prestou serviços .b .m
t
 j	 de 1923

esso estabeleobfienio, Jlo. dedo"
brades, lambem Mio ha • prectou en •jo-
Ato de 1924, e, em ca sta) affirmativó, em
'flue caracter.	 •

— Ao Sr. commandante da Policia
Militar do District° Federal:

N. 1.331 EM referencia ao officio*
ti. 467, de 11 da:corrente, declara; no
poderem ser restituidas as copias rela-
tivas ao fornecimento ,de março ultimo,
por terem sido enviadas ao Tribunal do
Volitas, para e resimlivo pagamento.
• — Ao Sr. (dec •lo"' geral da Imprensa
Nacional:

N. 1 .3:15 — Sol ir itando providenelas
para que seja fornecido ao Juizo de Alis-
tamento Eleitoral do District° Federal
um livro n. 2 do registro Mensal- dos
livros rultricadi	

M
ts. para os labellilles o

oTficiaes ti° Registro ale Inunuveis..
— Ao engenheiro eliefe do Eseriplorio

ie Obras do ministério:
• N . 1.337 — Solicitando j•rovidencitts
rarj, qtie soja oreani7atin .urçamento..da
despem einn a exceto:ao de obras de si •es-
itaros na installaçã•• do esgotos do pavi-
lhão dotailit••rio das enfermas, nas es-
quadrias das onforinarias o no muro ex-
terno da CitIonia de Psychooathas.

— Ao Sr. secretario do Tilintará de

N . 1.340 —* Transmiti-indo segunda
via do documento de empenho estimati-
•vo sol; n. 25, pedido do igual numero,
Mio a favor de America da Costa Cai.-
g loso e Maria José di • Moraes. na impor-
1 inicia de 3:000*,	 ~viços de +hely-.

• lographia a este ministerio. de• 1 de :a i -
lho a 31 do ilezontbro deste auno.,

repre.mmi ;tudo da companbi t
wesieni Tefrgra i di	 :

N. 1.311 - - Restituindo conta da mes-
ma, mi 11111•••rtanNa- de 9114350, paca
con-equent o desdobramento em . tinas;
vislo ••• crodito to ,tamentario não dom-
portar o pagalfwilln ped:do.

Requerimento despachado polo• Ar.
it nist

Empreza Pattlistá de Diversd•eit .: Linti-
lado, pedindo se desoccupem og-peediOS,.
ora de sua propriedade. silos a praça da'
Republica as. 67 e- 60, séde do •ePosito
Publico. •- O ministerio vae prtividett-
.ciar.	 •

Departamento Nacional de Sande
Publica

NitharrionA 111114 SElt.V11,,a04 sANrráltioS
ancritorro.elanatal.. . • "

E,rpediente de 1:5 it;., junho dé-•b.j1

;	 Off ic ios :	 ,..• ..;
Rentolferam-se:	 • .	 ;	 ./..
N. 1.766 — Au. 1H'. director, ¡Oral, e

requerimento entO enearregadit-'de''
~Não da Inspeciona dos S45e1'14:Os :de
orophylaxia solicita ao Sr, .thinistro da
Justiça pagamento tia ulifferetmt dr(-ven-
eimenlos. por. ler ittltslititido
trador do Deltinfeetorío dr Bidafogo.

•Devindo de 13 de janoiro st 2 de :Junho
do C.OrrNiite . anta•:''
• N . 1.758 — Ao • 	 dolowan. do. 2.•
Distrieto SanilariA • as intlWações

•obras mis. 624; 625, e 626, referentea aos.
• predios as. 22 e 24 do largo 'José Ciem

mente e 121 da rifa Monte Alegro, : 	:•

• )1. 1.150 . — AO mesmo, afim de SQL"

..eignevie ao .respOnsavel pelo predio sito
-41-rua. do:150=11°4;AL~ :do mesmo, por
isso que já foi levado a-effpro o -dor-
pejo judicial.
..ommunictou-se: . ••
• Ns.*1.740 A -01717 irms• Ao •Drt.•40;
erelario geral, que por despacho de II
do corrente o Dr: -director . deferiu as
petições em que Edgard Bastõs o José'
Augusto Lopes • pediam relevação do

• muita.
N. 1.745 A • — Ao mesmo, que por

•despacho de 11 do corrente o Dr. dire-
ctor deferiu, em parte, a petição em que

•Antonio liorréa . da:Sika, pedia.relevaeso
do .multa.	 .•

N. 1.745 Ao director da • Receita
Publica, que por'despaelw deli do cor-

..'cente, desta directoria,' foi deferida, em
parte, a petição ein que Antonio Corrêa'
da Silva pedia relevaçãO -de ,inulia.•

Na., 1.740 e 1.77 — Ao mesmo, (Me
por espacho de 11 •••do corrente, desta
direclorhi, foram deferidas as peiiçÕes
em que Edgar(' Bodos e .Josó Augusto

• Lopes pediam relevaçãO de atulla. •
NS. 1.714, 1.748 a..1.754 — Ao mes-

mo, que a Inspetoria de FiScalização •
tio tjeneros Ahmenticies impoz as se-
guintes multas: • de 400*. a Francisco .
Mendes, PStabelotido á' rua 'EvaristO
Veiga n. 83, Ma' infrát•chindo art.. 1.015.
it. 3, do' decreto 16.300, de :44 de dezem-
bro de IV23; de 00$, • o •José-da Silva,
estabelee.ido. á rua Senador PomPett
n. -238,*fundos,.por intraccão do art. 3"
tio mesina . decreto: do 400$, a Antonio
Soares', 'estabelecido á rua Aquartelo
n. 88; por infrarção• da art. 1.015..n. .3.
do 1110811111 decreto; de 200$, a Ruy Carlos

m• largo .14,0
. Clenterde nt4. 4 e- O, por infracção do
ar! : 996 dO i llieinno tiperetii:• do. 200t • 41'
Cantina F. * da *Silva. ystabolerido á'
praça José Clemente n. 16, por infracção
do art. 996 do mesmo decreto; de 200$.

•a Manoel' 'amuar :Serpa, estabelecido á
ruir Irtignyana n...--75, • por . infracção do
art. 996, tjo mesmo decreto; do• 2008 a
Manoel Lourenço Ferreira. estabelecido •
ao largo JOSIS (flenlente a. 18, por fra- •
cção do art. 9945 ,do mesmo .deerelo; do
1:000$, a Alvarez Carneiro .11&•oiComp.,
estabelecidos á rua do Senado nzert171.

•poç' infracção dowarLs. '770,, 798, .795 e
1.015, ia. 3, do ~mo deeruto-• •

• N. 1.762 a 1.105 — Ao mesmo, que
•a Inspectoria dos Serviços de Prophyla-
xia impoz, por infracção do..art., 505,

• 1 1°, do decreto j6.300, di't 31 de deeent-
bro de 1923, a mulla de 50$, ti cada um.
dos Sra.:Manoel Pires Aragãs*.•, eacon
irado á roa ~lá n. 42; Sose Moraes.
encontrado á rua, Faria 11. 51; José Mo-

'voes. encontrado á rua Faria n. 54; iitsé
,Moraes. encontrade k.rua Faria

,-N.1.757 •*--• 46 i)r, delegado 'do, 30'
Distrieto • Sailitagio,.. ela additamentó ao
memorando d.' 151, desta stkOci'elaria,*
que a rua a que o mesmo se refere co-.
meça na rua Coode	 .Bninfim,. em
i•finte á má Itaearassti, na . Tijuca„
tertidna na aveitida 'Morar:ma. 	 •• •

Foram Multados:
1.441 A..1.448 A a 1:351 A e

.'l.4(12 a'. 1.465 A Em 400$. Francis-
co -mondes; em .100$, José da Silva;' um
400L AidoninSoares; eia 20011. R11E. Car-
Ins Medeiros; em 2001t, Camilo . da
Silva: em 200$, Manoel Thomaz Serpa;
,ffitt '200$; Mandei Lourenço Ferreira': em

;DM, Alvares . Clarneiro • ••0,• Comp.:: eur
',50$: ~Mel Pires :Aragão; ciii 1508 tires
•: monto; 'do 110* Md* naiáN José, Moram.;

•

• Re qu 'eriiirietiiiii deipa.cliattoi

• -Inspectoria de Fisealizaelie .Gerátos
:-	 •	 .	 .

José da Fonseca (1450 — ;916)
• Bera relevada a, multa, forem, cum-

pridas todas as *exigenoiaa regulamen-
tares dentre. •do, puma Ma i90. dias.

José Maria de -Albuquerque . .(709
4.858). — Indeferido. .4) Regulamento

•Sanitariassé cogita. de granjas leiteiras o
uri° de estalniks. ,

José Maria de Albuq U' erque .	 .24.4 —
2.946) — Certifique-se.	 • -•

, O. Gonçalves es Comp., 	 .337
— Déferid0.•

Clirtstovão G. Idos SantoS *,(1.3•19 .	•
2:945).	 Installe sos arMaripti 'para a
lona e' sé ao& (xletli ser relevada a
multa.	 • .
" Do/diluiu Pinto da Silva ...	 Comp.
(1.339 — 2.012).	 Céneedo 00 djas
improrogaveis.

E,raneisco da Silva Mello (1•.402
3.015) . — Relevo a • multa.

• Vieente lii-Stefano :(1.318 4-2.85 5)s
— Indeferido. •

Eduardo Forreira -.torgo (Liai --.
— A' . n isto „da in formação. só•

• será relevada se. forem cumpridas ,as
exittone ia 5; reg úlattlenlares rosa peei ivas,
dentro do prazo 'de !o dias. •

Antonio Ferreira Jorge (r .40.1 —
2.970). — Será relevkla a multa, si fo

-rem cumpridas todas as exigenelas •re
-guiam:Acidares dentro* do' prazo de 15

•dias.-
*Zosé Pereira &. *Comp. (,1.358 -

. 2.950)	 Indeferido:.
José' Pereira 

s 
tk. Comp. 1 1.1157 . -

2-940). --- Indeferido. ' 	 •

laspectoria •de Ilyniene Industriar e
Profissional.; •

• Antonio Lourenço; Lopes, Z I . 551 -
494m . ---Coneedo 00 dias,.

Sampaio Mattos	 188)..
Concedo 60	 .

— Crincodi, 30 dias.

• Tictoviao Coelho (1.520	 4W, -
— Iodeferido.

M. Ferrei' a de A I mie idinis..4. (. 1.5t0 - •-•

' 'Coneedo 90 dias.
" *'' j . : S. 'Oliteira 4:: Comp. (1.521 --

497)..	 Concedo 60 dias. • •
>eito .41;	 •4;1.522	 493) . —

Concedo 90 dias.
Firmo Nasciniento Pereira (1.523 —

— Concedo 90 dias imprbroga-
veis.	 •	 -	 •	 •

2" Delegbeia de Sande:• •
Antonio Lujz GonçaiVes (1,50811.509

	

1731174y	 CértiTiqu'ese;	 • •
Mandel-RibeiroMeades (1.510-- 1.72),

• Certifique-se. '
Antonio Teixeira da Moita:4(1.511 —

171) —!Cert ifique-se .
Irmandade de N. S. *do Rosario (1.463),

— Indeferidn. •	 ••	 •
• Natal Russo (1,428t..-•-- Será relevada
à Multa si fôr:cumprido o 2° termo de
intimação, dentro do . prazo Mie deter-
minado.	 .
• !,•:1••••••	 "3 ;	 •

DIRECIY1111.1 DP: ~KM SAN ITAO ...11118 MA

Additomento ao expediente fie 11 (10 P-

	

.'	 nho de 1927

	

()Meios:	 • •	 •
Remmet leram-se : •
.Ao • Sr.,-seerebtrin geral •10 ficoarta.

mento:	 •

N. . 947 — AS, suarias vias das comias
de pe. ;	 íg, relativas a• servit.os



'inspector . iiéSaude: *da Perto•.•	 ;	 , •; de Santos*:	
.	

• • •
• N.:,950	 'piitespaeho de . 1. • do •

¡torrente,' O De.- director indeferiu O Pe..'
ilido de relevado da multa de 2008,
posta por aquela .inspeetoria, a. João
Neves • dee Azevedo, • cennnandando .do
vapor. nacional .food.	 .

-;‘Ao -inearnot '*.;*	 •
951 - Qin% piir,deSPacho de Í do

cokrente, Ó Dr"; director in.deferiu o pe,
ilido de .relevação.da multa de 2008000,
imposta, *pot aquell •a inspectoria, 'a Luiz
Carlos Lacerda, conunandanto .yapor
nacional Cubatdo.

;:Dia 13	 :•

•:•Itemetteu-se:. .
o tkr: Secretario 'geral do Deporta.

*Mento: '	 •	 •	 •' •	 •
N. 952 á- 'Oa 'requerimentós de- .ityrÁ

fon Ribeiro e Marinho Monteiro, solei.-
tando pagamento do.,, augmento proviso-
rio sobre '6 accresienno • de ieneimentos -
Oeterminado. pelo decreto n. 4.555; corá.
reaPcindente• aoie annos 4 . 1923, 1924 e

..1925.	 •	
.

--.8Ol1eitarani-an . providencias:
' Ao Sr: direetor 'do Pevoamentá do
Solo:

N. 953 No sentido de ser entregue
• cata directoria, afim de tratar-se em
uma casa do saude, o passageiro do, pa-
quete Florida, Mias Nicolas Saad,'reco-
lbido á -Hospedaria de Immigrantes . da
Ilha das Flores. 	 •

-- Ao mesmo: .•
•••	 - Aflin, de ser Má 'directõ-

' „ria infármada, si Manoel Iknacio, passa-
'geiem do vapor . Holtisi entrado a 19 do
,maio ultimo, ao acha retido na Ilha das
Flores ou foi repatriado. 	 . _

• Regaéritizenfer despachada.

• 14. 188, de 6 do junho do :1927-i- Ma-
noel 'Alves Teixeira Junior. Deferi-
do, de accerdo com 'a informado do: dl-
rector .do Lazareto.. • ••

4.nnn•1111
.	 •

• SPRGT.041A	 *risçaLizÁein pr. cangnosDi
at1MENT10109

Requerimentos despachado4

., Dia :15 de junho do .1927i

N. 2.864	 Jose 'Vicente
.:Attendido se dentro. de 30
asezigencias • feitas.

N. 2.873 - Manoel
exigenoias não feta% seit ._	 •

.	 •

da Silva. -
dias cumprir

es..	 As
aras. cil

..43616 Sexta-fgléa 17 	 t). 1011à1Ai. 	 -Milho de 1027

por esta
re,

•

 ctoria; durante o niâ do abril tini-
mo... ,•
• - Afãs Srs. A, L. 11,Lachade•&
•N. 948 A conta n. 11, na impor-

tancia do 9.38564, referente a serviços.
de desinfecção efectuados por esta di-
rectoria, ao embuto a oile,19erriz • flrandé.
ent'-:*!1 denbril primo.findo.•	 .

Aos Srs . • Print... TerreS .J.; • Comp .
N. 949 - A conta n. 12, • na impoN.

Lanei de 908204, relativa a serviçoa.de
desinfecção effectuadós poe' esta direefo-;
ria, na. embarcação Eva, no dia 25 do
abriliultimo:	 •

2.1374 - loa Ayreo. -:Sciente,
archive-se.

N. 2.891 - Joaquim Felbpe • /44-....At-
•• tendido se dentro 4o- 30 .dites-t_tutivtir a5.

exigeneias feitas.
N. 2.899 - José Francisco der Rezen-

• de. -Indeferido de accordo -coei a in-
formação •	 ,*.

• ...••• n —••.. _fMte_/*
er

1$. $$$$$	 • h
N. 2 ..115w -= D. Vtia e de Rec ,y.

- Nide funceionar a titulo preeario.
N. 2.991	 Ciorlia Ribeiro & Comp.
Pdde funecionar.	 .

N.. 2.999 -• Coelho Calão. & Comp.
Idem.

N. 3.031 - Deciphilo de Sotiza' Maga-
lhãos. -'Registre-so.

N. 3.042 - 8famel, *Ribeiro. .-
ferido..	 •

• 3.0l6	 • Olii`eira Pinto Marteles
& Comp. - Faça as installades„

N. 3.049 - Belulio, Ferreil'a•
Pódo funccionar.. ••

• 3.031S9,91405 •lo Lima.:
• Deferido.

N. 3.062'..- .Souza & At-
tendido' Se dentre do' 30' dias cumprir as
exigencias feitas.

21. 3.064	 Domingos d; Lopes.
Pede fonecionar...

N. 3.066 - Francisco Carqueja.
Attendido ao dentro de 30 dias cumprir
as exigencdas feitas. •

N. 3.079	 .T. II. Pina. -.Indefe
*rido.

N. 3.080 - Eduardo Sucena. 	 De-
ferido. 

	

-3.682,	 Ferreira .& Aleixo. . -
Indeferido.	 •

N. 3.083 - Rodrigues & Pires.—
Attendido. ao' dentro s dé 30 dias_ cum-
prir as a/agencias feitas.

N. 3.084 - Santos & Ferreira. -.-
Idem. •

N. 3.090 - José da Costa Pimenta.
Deferido.

. N. 3.091	 Jose da Costa PinSen-
td. • — Idem. ••

N. 3.113	 José Martins. - Faça'aseparado Completa da cozinha. •
N. 3.130 - Silvestrini & Comp. -

Attendido dpaila ,que„a operação, seja
feita 'em presença de' funcetonario des-

. ta inspectoria.
N. 3.132 - j. A. 'Pelix. - Inde-

ferido. .
N. 3.134	 A. • It. de Souza. - At-

tendido se dentro do 30 dias desoceopar
o local.	 -

Ministerio da Fazenda
No lituíO do 3 do abeit do corrente

anuo, .noireando nos termos da lei nu-
mero 5.008, de 22 de julho de 1926,
oficial de segunda classe da oficina do
laminado da Casa da Moeda, ó 'opera-

.rio.*da 'mama offiéjna Francisco Auto-'
nano Candé, foi feita • seguinte
tina: soficial a quem -*se refere o

.presento titulo ithigna .rse Francisco Au-
reliano Candeia e não Francisco Auto- .
lano Candea".	 •
• - Por outros de 15 do corrente' MOZ,
foram' removidos: o fiscal do sello

•adhesivo e outros impostos a que esti-
verem stijeltos papeis' o doementos
de transportes niaritintos e fluvial e de
fretamento- de navios: em Porto Velho,

« Estado olo . Amazonas, °Malva Atlony,
para Mentir:o legar em Rio Branco,

'Territorio do Acre; e o de Rio Branco,
*Territorio do Acre,' Cinero '-de Maga,
lhães COrdelria para Identico legar eat
Porto Velho, Estado do Amazonas..

•...

Por otite° de igual data, foi
em-ooattO4o4' inspector da Al-

ftinde4 'da 'Belém: Estado do Pará, 0
segonno- bserijlturnt'êo da 'Alfandega do
Rio de Janeiro, Clovis Bastos Santiago.1

par or,tro de fatiai data, fo-
ram nomoodaq : .24 eseripturaria da •A/-1
fandega do Rio tirando, Estado do Rio
Grande do Sul, o, auxiliar teehnico da
Goy.f.adorta Central. da l Republica, Home.
rir ue. era; I°oscripturario da. De-
legacia, Fiscal .do ,'theitouro kiacional 'no
Estada - do lie de Jaileiro, o e° officio'
aduce,iro, extincto, da Mfandega do
Rio da Janeiro, Elydio do Faria Macha-
do: 4° oseriptüratia dá Delegacia Fiscal
do Thesnuro NaelonaX no Estado do
Ceará o r_ °tildai aduaneiro, extincto,

Alfaridega de Betem, Estado do • Pará,José* d'() Roque Poreira; 4* escripturario
lia Delrgacia Fiscal do Thekogro Nacio•
nal tio do Maranhão o 20 offieial
aduaneiro, extineto, tia Alfandega do
Belém,. Estado do Pariá. Augusto Rodri-
gii'es ;Valente; 4° eSeripturario da Delo . ••
g4da :Fiscal ;do The4ouro Nacional no
Estado do Maranhile, o 2° oficial adua-
neiro, exibido, da .41'fandega de Recife,
Estadb de'Pernambeco -Antonio . Arfo-
miro da Cruz Ribeiro; 40 eseripturario
da Detoneis Fiscal do Thesouro Nacio-
nal' no Estado do Amazonas, á escrivão,
patinei°, do 30 posto fiscal do Alto Pu-
ru'sz Carlos de Aleneastro . Guimarães;
2° escripturario ito Alfataktga de Co-
rumbá, Estado de ?lati° Grosso. c t°
oficial aduaneiro, extineto. da Aliando-
ga do ITruguavana, Estado do Rio Grande
do Sul, David de Magalhães 'Farta.

- Por' outro ainda da mesma data,
foram declarados sem efeito: o decreto
41e 8 .do corrente, que nomeou, em com
missão, inspector •,da Alfandega de 13e-
leia Estado do. Paráai segundo escriotu-
rario da. Alfandega do Rio de Janeiro,
Milton Pereira Currlho; o, decritto de
15 de, dezembrogo como • passado. •quo
nomeou 41 eseripturario da Delegacia
Fiscal' do 'Negam. ° Nacional cm Minas
Geraea o 2° Off icial aduaneiro. extincto.
da Alfatiderta do .Rio,de Janeiro, Elydio
de Faria Machado.

outro dit . it do corrente
foi nômada D. Maria do Carmo * Pedro-

•

•

 Heltá', * para o togar de escrivão da
*Primeira Collectoria das Rendas Fe-
derães em Palmates, 'Estado do Peruam-

• •	 ..
'" outro de inal data. foi *exone-
rado, a • pedido, Benedicto Condido Si/.
volta, do logar de colle,ctor das rendas
federaes do municipio de Joanopolis,
Estado de S. Paulo....
• - Ainda por outfo - da Mesma data,'
foi exonerado Deusdedito Villa Nova do
Paria do legar de* collector das rendas
federam 'do. intinicipio do Vila Clemen-
tina, Estado do Sergipe, á vista do que
consta do.. processo p. 20.756 do correu:-
to anuo, em que ficou provado não pos-
suir it mesmo as neceasarias habilitticiles
para o 'exercido, do, cargo.. .	 •

, Directoria Gera

•

 l do Thesoura
, . •	 *	 Nacional

• leXPICDIENTR DO 'SR. MINISTRO •

•''.04f,15 de iitéko de 1027
• Oficies: -•• .,	 .-
..AO Sr. ministra da' Agricultara, kat

4. PiNif 149te:....."111oulemerttie°11tdo 'a planta da *F24-•
tenda da Piedade, situada no munieipi4

•
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• •Officios:
••	 "'

1"	 • nn

Do. Sr. contad
'	

or geral:
rte.ackla das sob-coa-orlas

.Contadoria Central da Republica

-.1,Ezpedicniç :de ,10 de: junho. de 1927.

Na. 2.511 a - 2 .529 Recommendan-
do providencias . sobre es -balanços do
actual exercido a serem remettidos a,
esta contadoria.

.-	
.

.- Do Sr. secretario: chefe de Seceti0:-
'Aos Srs. encarregade ss d as Sub-coritio.

dorias seccionaes:	 .
.No Ministerio da Viação:	. • •

N. 2.530	 Remettendó a portaria
31. 76, dessa contadoria. *

No Ministeria da Marinha:
N. 2.531 — itemettendo a portaria

n. 75, desta contadoria.
xo Caixa de Amortização:

,•	 2.532 — Sobro isenção de osviva
do habilitação. 	 ..

N. 2.533 ---, Respondendo o .officio
n. 325. de 10 do corrente dessa 8U-
-contadoria.. -	 -

— Do Sr.. sub-contador da *segunda
divisão:
• Aos' Srs. • eararregadds das sob-conta-
donas seccienaes:

do. Campos, Estados do • Rio de.. Janeiro,
bem como uma cópia dositeecho,do•rela.r
brio, mencionepdd. as '.confrontaMe-to
alinhamentos do' inunovel•de que se:trata/

— Ao Sr. ministro da Justice e Nego-

N. 100 — Restituindo o proeesstsr'ela:.
•tive ao pagamento da quantia de 4:30.0a coes nos Estados: •
a C. A. Santos, proveniente de serviços
oxecutados para as obras e construcções

_da sede da Inspectoria de Prophylasia da.
Tuberculose, em 1921, e declarando' haver
o Tribunal de Contas, sob 'o fundernentá
de não estar classificada coam de fo-
lhas 3,' exeluida essa. divido da relação
organizada pelo Theseuro 'Nacional,. de'
occordo com o § 2'; do art., 31, da lei Mi-
mem 490, de 16 de .closembro de 1897... .

,	 .
— Ao Sr. prefeito...do District° 'Fe-

deral:	 s.
N. 9 — Solicitando a reraess.a • do pró'.

cesso relativo ao aforamento do ferrelio
Recrescido de marinha' fronteiró aos' are
dios lis. 251 e gu dt% praia. do:Retire
Saudoso, cedido a ,F. Ilassos di Comp.

.	 Ao Sr. Inspector gera dos Bancos:
N. 115 — Tranemlitindo, já assignada

pelo Sr. ministro, e acompanhada do
respectivo processo, a carta patente nu-
mero 551, expedida em favor do Banco
da Proveria do Rio Grande do Sul, e•
Referente á sua agencia na vila do Ere-
chini, no Estado do ltio Cirande do Sul.

- — Ao Sr..Dr. director geral do Depor-
lamento Nacional do Saude Publica:

N. 26 — Solicitando providencias rio
sentido de que seja •ubmettido a inspe-
eção de sou& no -• Sanatoriq • Botafogo,
onde • se acha, internado, o 3°- cwriptursa-
rio da Directoria de E3tatistica Commor-
dial,. Alvaro Ferreira da Cunha, 'cote re-
quereu dous mezos tT lirena, em oro-,
rogneão, para seu tratamento. • '' 	 •-	 •.,

— Ao Sr. delegado ,fiscal
N. 84 — Declarando mie tendo. 'oro

vista •o processo relativq, ao requerimen-
to em que Paulo 'pulam da Yonseea,
escriptuirario da Alfandega da Sabia.
pede a abertura de cenoura° para' o lo-
ger de cidinieo do Laboratorio do Ana-
lyses da mesma Alfandega, resolveu que
o requerente aguarde ooportimidade.
visto como ainda' não está insinuado o
alludido laboratorio:

N. 2.534 — Sobro a impertancia de
7:7788792 que a thesouraria geral do

• Thesouro, no balaneo met' de marro
ultimo ; addieional !lie '4926, debitou a

• Na Delegácia Fis•cal no Rio de. Ja-

•N. 2.635 — Remettendo *balanço dá
Administração dos tkrrefos do, Estado

• N. 213 — Coopnunipando que o Sr.
nistro negou proviihente ao recurso ,4o
Dutra & Rodrigues, encaminhado com !
officio n. 941, do 18 de maio do 1927.
(Processe na -21,012, de . 1920.-	 .

— Ao Sr. delegado fiscal no Espirito
Santo:	 •	 •

Communicando que o Sr.• ‘.„
Antenor Gpimarães omp., encarninha -
do com o officio n. 285, de 11 de novem-
bro de 1926. (Processo R. 49.617, do
1926) .. •

• •	 Ao' Sr. delegado fiséal .	,Militts
Geraes:
• N. 89 — Communicando que o Tribu-

, nal de Contas, recusou registro ao,accor-
do firmado com a Emprese Força e Luz
de Patrocinjo,. Por ter, sido publicado fóra
do Pinai) . legal. (Processo 11.- 27:299, de
1927)'. •

— Ao Se. delegado fiscal eni Peream-
beco:	 ••	 • •

N. 46 Communicando que o Sr. •ml--,
nistro indeferiu o requerimento etn que o
rollector e o escrivão da 1' Cotlectoria
Federal em Petrolintt solieltaid 'immilla-
ção do acto que cecém a 2°. Collectoria
daqqella cidade'. (Processe n: 18.164 do
1926).	 • ,

— Ao Sr . delegado geral do imposto,
sobre a renda:

N. 227 — Comitiunieando que o Sr. mi-
nistro tomou conhecimento do recurso de
Irmãos Couto, encaminhado tom o offi-
cio n.-1.205,.de 20 de outubro de .1.926,
para 'dispensar a multa iniposta.- (Pro-
cesso n. 45.775 de 1926).

•Portaria: . •
•— At. Ér..eollettor. 	 federa	

•
l. em *Ma-

-roAffieios:
• ' Ao Sr. inspector da Alfandega do Riá
de Janeiro:

N. 316 — Communieando que o Sr. mi-
nistro 'concedeu isenção de direitos pari
332 chapas de aço para a Coinpanhia Na-
cional de NavegaçO Costeira. (Processo

- u. 23,.097, de 1.927)..

• e	 •

•borahy:
N. 5— CommUnicando, em resposta no

officio 31. 22, de 15 de fevereiro de 1927,
que deve proceder, no caso, .de arcordo
com o § 3° do art. 127 do decreto nume-
ro 17.404;'4e6 de outubro de 1926. (Pro-
cesso n. 16.159, do 11)27'.

,Dia 10 de junho de 1921

ile i) do corrento, foi- concedida unia

1	

,. mi:
eenea de noventa dias. de aecordo com a . . . 	 ., ''	

• .-

art. 9 do decreto n..1,4.663. de 1 de fé 

de do

- . .- N. 96 •--- TAansioittiodo o proce. ,sso nu-
vereiro de 1921, ao agente .fiseal . do im- -Mero 21.537, de. 1927,. 	 pará o ~Mu-
posto de consumo . no interior do Estado code no parecor.da 2" mib-glirectoda.•

151	

*
de Goyaz. Naburhodonosor •• Prado, que- .. Ao .Sr. director da Recebedoria .do
Rê SICilla Cu111 prazá marcado para 11388911— 	; Fed	 .	 • •
tuir o ozercie•io 'de suas funceties no	 5Ltrktó	 era

Na' Delegacia Fiseá no *Maranhão:•

essa delegacia.

neiro: •	 . .

do Rio de Janeiro. referente ao toez ile
Março do actual exercido: •

• •
Rirectodu dálteceita Public**

EsemouráTE Do 811. numeral

Dia 15 de inaItp de 1927
(bi

•Officios:	 ••
•Ao Sr.- delegado fiscal..no Paraná:
N. 55 — Communicando .que o. Sr. mi-

nistro; -deixou • "Minar •tonhociMento do
recugso• cr-Ortieio encaminhado tem o of-

-- Ao Sr. dek‘gado fiscal em Goyaz: teio n. 43.018, do 1924. (proços"
• moro 4r).018,. de .1920)

	

'	 57 — Declarando WW• P°r PoriaPia	 — Ao Sr. delegado fiscal no Rio Grana • — Ao Sr. delegado fiscal em B. Paulo:
14. to— Communicando que o Sr. mi-

nistro negou provimento rio recurso ez-
- officio, encaminhado com o officio nu-
mero 168, de 27 da fevereiro de 1926.
(Processo n. 8.451,. de 1926). .

— Ao Sr. delegado fiscal no Espiritf:
atito:
• N. 57 — coitimunicando que o Sr. Mi-
nistro deewu de tomar conhecimento do
recurso do Carlos Taveira Comp., en-
caminhado com o officio n. 159,.de 3 de.
fevereiro de 1927. (Processd it. 6.090,
de /927).	 .

• — Ao Sr''...director da Recebedoria do
Districto. Federal: 1,

N. 211 — COmirmiiicando 'que o 'Sr.,
ministro pegou p.rotimento an.recurstx

~sino Estado. . 1; •• N. 21 Communicando que o. Sr. mi-
— dekgade fiscal no Maranhão: •• n--i'itr°. °PPrev°n o acto que lotou•

5:0003000, Para os effOitos da eobrança
• N. 51 — Restituindo o prismas° reta-. do,selio, o earge: de escrivão do Juizo de
tive ao roquerimento em mle, Jorge Cite- Direito da(tolhia Mira *eive?: '(Processo
1-ano de Alencar, colleclor das' rendas fe- 	 29.004 aki.-1927)
deraes em Picos, pede permissao par a s * N. m -:(1onirinulicanili) que o Sr. mi-
afastar de seu cargo, por seis meses. e 'listro negou' proViumnto ao reçurpo's ex-
recommendatusio informar, si o Veferido.....olficio eneasninbodo -com, o offiefo'
exactor tem ou p0o prepósto -de- tiainear. 	 2454 do 28 detoutaibro:	 de 1926.
Io approvado.	 .	 -	 .ti(Froaesso n::471,11Z1, de 1926)..

•-
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ez-officie, encaminhado com o officio
a; 2.311, de 8 da dezembro do 1926..
.(erocesso n. 53.82% de. 1926) 	 •	 •

N.. 215 — Cornmunicando que o Sr
ministro .1114011 provimento— ao- Decurso•
ex-etficie, encaminhado ooni . •o •'officio'•
n. 547, de 11 de abril de 1927. (Preces-

•s0 n. 16.680, de 1927)-.
N. 16.•316	 Consmunicando que. o Sr. mi-

nistro negou rOVI	 nu-leio	 -
mero 2191, de . 19• de nevembro de' 1926.
(Processo e. 50:781; de 1927) • •

N..217 -;s t",oriatiiiinicando mie ó Sr. mi-..

•
dexis -Provimento ". ao recurso .de

João Pavaii, endlininled°,*ceim • o• officio
n. 443 'de .10 de . U0yeilibro de 1.920. .
(Pr0esson 19.11.I • de 1927)..: ••,	 *	 •

N • 218 ..-Cominunioando que so Sr.. mi-
nistro negou provimento ar recurso* és:-
officio; entaminhadoOm o oficio nu-
Mero 550,-.-de .14'de 'abril dts,1927:'-(Pro-.	 •	 .,	 ..	 •cesso n. 17-.073; de . 1927). .	 • •• •
• N... 219 — CoinuniiiioandO .0*o o Sr. mi-

nistro negou previdente' ao récürad er-
a/fido,  encapnoliado..coui o °Meio nu-
mero 191, 0,3 'de fivericil4°	 1927.

• (Procesáo . n. .5.:400,-dp*19.17).• 	 •	 ..
?20 Cerompnideide mie o Sr: MI.

nist.ro negou neovimento. ao recurso
. (IMA einiamiiihado . com o officio MI- •

mero 217; de 9 de fevereiro do 1921...
• (Processo n. 0.925, do 1927). •

• --,- Ao Sr; Dr. 3" V'rocUrador da Re-
publica:*	 •	 . •••	 *	 '	 •-•

•N.- 128— COmnumic.ando que a Lavan-
deria Confiança, SJA., nada deve. á Fil.
zenda Nacionaf  Processo ri. 20.115, do
1927).	 •	 .	 ,

Ns. 129 e 130 — Solicitando o cairel-
lamento 116 certidões • de dividas. (Pro-
cessos na. 840 e 7.228,-de 1927').	 '•

N. 131	 Remettendb certidão de • di-
vida, para cobrança'.

— O director da Receita Publica
Thesouro Nacional devolvo ao colla- •

olor das rendas- federaes ten Cabo Frio,- *
no Estado do Rio de Janeiro, o processo.

•n.. 18.001, do corrente anno, .afim do •
ser procedido o exame na esoripta com-
-merina' da firma entoada de modo a fi-
car apurado si delta consta a venda dos
227.890 kilos de sal a que. se refere o
atito de si.. 3 e vimes es compradores;
do referido producto„ Outrossim, está,

• directoria chama a atterição daquele
exactor para o que dispõe o art. 199

• do vigente regulamento .do imposto do
• consumo, -emanto á organização dos pró-

cesses, bem assim, para a recommen-
dação feita na circular deste ininisterio
u. 34, de 22 de agosto de imo.*

— Sr. director da Recebedoria do
District° Federal: •

N. 210 — Com. o officio 'ri. 2.060,
de 28 de outubro do anilo findo (ficha
n. 47.013, de 1920), restituistes a esta
directoria o requerimento em que o
Patronato de Menores solicita isenção
da taxa do saneamento, para o predio
de .sua propriedade, sito á rua Carvalho
de -Sá n. 14.

O Sr. miiffstro da Fazenda, em data
de 22 de novembro do anuo findo, pro-
feriu o soguinte despacho:

"Nos termos do parecer, anote-se a
Isenolo, devendo a sociedade requerente

'vagar directamente á Companhia City,
Improvements a taxa de esgoto, confor-
me proceitóa o paragrapho unjo° do

Art. 1° de, decreto citado."-

O parecer ~Ude pelo meu ante-.
cessor e com o qual concordou o senhor

•ministro foi o seguinte:
"Com o decretúdo.fls,-.2 • fica vrovada -

-a .Isenção do imposto,soredial s•por varie
da. Prefeitura do Distribto•Yederal.
• Resta ao Thesoure concedel-a em .te-•
Meto á taxa de Saneamento creada pela
lei n. 3.410 é sso e em face
do que dispõe o paragreptounieo do
art.. 1" do decreto' n.' 12.86i3, dá O de
feVereiro de 1918; deparecer que se
defira :o pedido, para b -fim do ficar õ
predio onde- funcciona. o -Patronato dos.
Menores igualmente 1Sento da referida--
taxas de saneamento."

i
'

	•
O	 Vos coinmunice, 'para os • devi-.

doa fins::	• •	 •-• • •	 •	 .. •	 •	 ••

•
N. 342 — Communico-vos, Para os.

devidos fins, que O Sr. ministro , da Fa--
senda, tendo inesente &requerimento *da
Melo Viação Sul Mineira, protocolado
no Theaouro sob 21,139,.• destes anilo,
em' que 'Solicita,. Com- -.fundamente na.
clauSuIa . XI,. lettra contracto cele-
brado em O de abril de 1922,- em. vir-,
tudo do decreto n. • :15.106,- do . 22- do
março . de 1922.. isenção de direitos •de.•
importação, taxa do expediente o- res-•
Pectivo addidonal para cento e cincoon-..
ta e i1ouS(152) tambores de, oleo lobri•-•
ficante, vindos de Nova''york, no. vapor
African Pridee, módiante . assignatura de
termo de reaponsabllidade com o prazo
de sessentti ,dias. em 'data de ti do cin.- •
rente mez, proferiu, a respeito, o des.--
pacho seguinte: '- •	 •	 ••.,

.	 *
• "Deferido, mediante termo do. respon-

sabilidade, Pelo prazo de sessenta dias,
sómente ao que se .refere, direitos do
importação, de aceórdo com • O parecer
do Sr. Dr. 'consultor da Fazenda Pu-
blica." ,	 •	 -

O parecer que ernittin o -Sr. doutor
consultor da. Fazenda, com o miai con-
cordou o Sr. ministro, foi exarado nos
termos subsequentes: • •• —

"A 114ele de Viaetto Sul Mineira, Vedo
para' assignar termp do a-
de cora o prazo de 60 dias, 'afim de po-
der retirar desde ,iá, livre do direitos:
aduaneiros, taxa de expediente o addi-
eloom,„,152 tambores contendo lubrifi-
cantes, conforme a elausula XI, lettra b,
do- contracto de O de abril do 1922,. la-
vrando na conformidade do decreto nu-
mero 15,406, de 22 de março do mesmo
anuo.

A. 1* Sub-directoria da Receita enten-
de que a invocado clausula consigna ape-
nas a isenção de -direitos de importação
o de nenhum outro imposto, não tendo
cabimento para o caso o art. 2°, para-
acanho 22, das Prehrinnares da Tarifa,
que está derogado pelo art. r do decre-
to n. `4.910, de 10 de janeiro de 1925.

Pensa, .pOrém, seu directOr
'	

que o ar-
tigo 1* n. 1, da vigente lei de orça-
mento da Receita, revigorando o artigo
25, da de exercido anterior que faz ex-
pressa referencia is preliminares da,
Tarifa, tem o aludido paragrapho 22;
-inteira applicação ao caso, contou" a
regra do art. C.	 •

O dispositivo invocado, 'do decreto nu-
mero 15.406, que tombem 4 o do oon-
troe)), concede:

"Isenção de direitos aduaneiros
pára os materiaes destihados ás es-
tradas arrendadas e da ...obrigação

— Sr. inspector -...1 .a ' Altandega .do Rio*
•

de Janeiro: -	 .

. de .prestar. cana° pelo - centrado -•
(art. 22 da lei: D. -4.440,-de 31 ( 1a. -dezembro aé 1921)."

• Este ultimo411..spositivo dana tamisem
adi-metros.

Ora, o art. 9* da lei n, 1.910, da 10
der'janoiro de 1925 'retietindo dispostti-
v	 •

Directoria da lkspeza Publica

Expinfswric ito Sft. inescroa

Dia 10 de junkO de 1927
Sr. delegado fiscal fui:Bailia:
N. 134 --- Restituindo a' declaração de

Tatnilia do telegraphista- de 1* classe da
RepartiçãO Cerol doe Telegraphos Gni- •

Jliermo Antonio Alves Gomes, que acom-
panhou o officio n, 157, de 24 do mai% .
ultimo.	 •

/3ia 13

Sr. delegado fiscal em Pernambuco :*
.N.. 181 — Remettendo a guia n.

de Ode:junto de 4927, referente a dona
Dagmar Siqueira de Carvalho, filha do. .
Alfredo Ferreira de Carvalho, engenhei-
ro da Fiscalização das Obras do Porto do
Recife„ e concedendo, por conta da verbal
-5", "Pensionistas — Pessoal Antigas?
concessões", do orçam:ente-vigente do

aç o e por
eoncniMe direitos a( nanemos, não
c,oippiphemideni- outres' iinpostos, si estes
pão foeent expressamente mencionados.

• A concessão constante do decreto nu-
mero 15.106, está sem Ouvida de pó IA:"
que consta. de uma' ler especial, redor-

- nada por um contraeto, conforme o or-
ago -1 0, • n.--1, da •vigente lei do orça-
mento, que faz expressa referencia us
art., 25. da da exereiciq . anterior o doei,.

:Irina deste ioiniSkerie, mas nos sutis
jus.tós termos, isto 4, para direitos de
importação somente.

•• • Qtranto ao 'argumento do pareccr da•
Directeria da Receita, é minha, opinião.

•que e' invocado-art. 5° das Preliminares-
tlá ?arifa está derrogado pelo de número
9, da lei ft. •.610, acinia citado, quando

.:*se tratar de - dispositivo especial ou
contraem, só vigerando_para os Ornai,.

• dispoSitivo.s. daquelas Priliminares
• que se refere:.
;Si, posteriormente á essa Tarifa' veio
•uma lei declarando que:a lei especial ou
: contracto consignando isendie de direi. -
tos só especialmente a estes se rerere.,
parece claro que revogou o dispesiiivo
de tal Tarifa que determinou importar a
ifi0119110 do direitos implicitamente na 11- .4 •
expediente.	 .

Quanto á assinatura do termo d:s res.
ponsabilidade, cabo g S. Ex., o seohnr
ministro. resolver sobro a cdnveniencia

•da sua" ooneesago, uma vez que o artigo
15 do decreto n. $.592. de 8 do março •
de .1921 d4, ao miqistro da Fazenda a
faculdade "de, • a juizo seu, cone( der	 -
apele termo."-*

— Sr, insnector fiseal Vital Caval-
cante — Natal

N. 228 — Em resposta ao vosso tele-
gramma do 21 de maio, ultimo, processo
n. 23..320, do 1927,- Conimunico-vos que
ainda .perduram., 	 effeitos da circular
deste miuisterio, .0, do 29 de mato
(lo anuo passado„ convindo, -entretante,
que procedeis ás nocessprias diligencia
no sentido do apurar si as mercadorias
a que . vos referis constituem stock.
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IMinisferiod Fazenda. ó crédito de 'Mis
21 4R1 ,.. para pagamcuato gti competçnte

• pensão.
Sr. director' ' daEsYb sda 'Cle.•rág;••Central	 , .

N. 196 — Communicando que.	 4141
•76.871:260000 ,o„pmilite;„01:
delineias da verbakl",PeSsna do qrça-..
mento vigente do iili'nisterio (Já-nação,
e não corno por e.liniVoco foi menciona-
do em officio anterior. 	 • 

117 Concedendo, por 'conta da.
Werba dl; "Aprendizados Agr1e9las" do
orçamento vigente, o credito de 'Mia
f74:1005000, para atender ftir destonas
bom o Aprendizado ~Mola do Rio
Oramo, no l'erritorio do Acre, de *icor-
& com a discrimtiação que juntad
;	 Sr. delegado fiscal na Bahiat	 •
'• -N. 136 — Remetténdo o proeesstr'r4S-i
lotivo at habilitação de montepio pre-
tendida por . D. Maria Esther Fontoura
de Carvalho- Costa, 'filha natural' reco-
nhecida do major reformado- do Exer-
cito Alfredo Peretra de Carvalho,

N. 137 — Concedendo,' • por conta da
verba 2' — "Correiria	 Materiat —
— Diversas des pesas — 8 — Aluguel e
conservação de casas., etc.", do orça-
mento vigente. e *edito de" fatal!, 'doe
fica' á disposição da Administração Pos-
tal de Joazciro.	 •

N. 138 — Devolvendo •o processo mi-
nero . ao officio n. 152. d 1 6 de :abril de
1926. referente á divida de exercidos
findos de 3:850238.. de que
rredora a firma Per:ira de Nietto 3;
•.:omp., afim .de que selam sanadas ir-, •
reanlaridades.

• N. 139 — Retn. ,t enfito 'a guia ft.
de 6 de junho de 1917. evn edida a favor
de D. Anna Hibeieli Í104 5Int.-34
mãe,de José ltibeir•-t dos *-"atifos Souza,
escripturarin da 'E:liada fle-re Cen-
tral do Brasil, e conc edendo, por eonta
da verba 5' — Pessoal
— Antigas "inces:41-s 111 oreamento vi-
gente do Ministmiti da Faznada. n s ere-
dito ti, ' 9998°09 para mu:amei:5i da res- •
peei iva pensão.

— Ao Sr. delegado fii.eal eiii Coará:

N. 73 — Cl-acedendo. x.r conta da
verba 19' — "Inso..etoria 'Federal de
Obras contra as »emas — 1* parte —

'Material '— 111 —. Diversas despezan
1) em todas As districlos -_Preirtios-
para construcção`.410 aettl,ls, etc.", do
°momento evigent".•tx..eredito do reis
30:1100. pnra- o attender : •ao. pagamento..
no corrente anuo; de premiu de Endes'
particulares. •.• ••

AO; Sr..„,dekgailo . fiscal no Espirito
Santa: - ,	 ••

'N. 50	 Concedendo; por *conta ' da •
verba 5" — PjensiOniOtaS . Pessoal'
Novas concesso' es, do. orçamento igente
tio ,Minig.tcrio da .Fenda, o credito ,ide
729$,. para pagamento,•-no, coiTente aum.
das pensões que cabem sa D.- iD.. Maria.
Jorge, Line Jorge- • do .Espirito Santo,
Adelaide Thereso de .jest,s e F'raneisca
Jorg,e 74arbiroto, irarás solteiras e viiiva
do* ex-contribuinte 'José Jorge de Ser-
Pa,	 °Melai aduaneiro da Alfandega
dessa cidade.,.	 .;	 .	 •:•

AO Sr 4eIegad sl no moi- :.
„..

N. 88 .— DevOlvendo o processo an-
nexo ao •officio n. de abril ultimo,
relativo' ft habilitação- de montepio de •

.Anna Amalia Damaseeno Ferreira • e
outros, viuve é filhos . do . ex,2* eseri-
pturario :dessa delegacia Rayrnundo Da- •
masceno Ferreira* recommendando a
rectificação de *m desses . -titulos. •

89 — . Concedendo, -.por conta .fia •
verba 271. "ExarCioios, findoe. ," do or.
Comento .411pinte .40 . •Ministerin da Pesca-
da,. o credito de 21,06. para pagamento.Ila,
funeral ou ,luto a. que [sem direito as
pensionistas Maria blagdalew -Nogueira
e Raymunda Elisa Nogueira, filhas re-
conhecidas do cadellao tenente do* Cor-
po Eclesiásticó do Exercito, .padre (lbr-
ntdo . Antonio- noteelra.. •

ÁG $r. delegado . fiscal em Matto
Girosso:	 .4'	 •

,91.• .58 — Restituindo, devidamente
imaginados, os -dons .titalos declarato-
rios do montepio orneio soldo que com-
petem a D. Alzira Alves Bastos, filha
do 144 tenente intendente do Exercito,
J9SO. Alves	

.
j Bastos.. •	 .

• • N. 57 — Remettendo a guia sn. 140,
de -2 do corrente , ruez, passadasaufavort-
de D. Maria do Paarmol -Linia, penSionis-
ta do Miniiterio da Fazenda,**4itcoutitima

'doido; por Conlit-da verba 5', "Pen4104.-1
nistas — Pessoal'-t. Antigas coneeàsée3"
do . orçaniento*vigénto:do Mftlistorio
Fazenda, .o* credito de .30.08, para oceor-
rei. ao' pagamento da mesma pensão.'

N.' 58 —*Devolvendo- o proress4,
nexo ao officio n. 20 .1, 'de. 7 de agosto:
de 1925, referente :á nivid yt de* 2:39*

que é credor João Luiz . Migueis..
Ao Sr. delegado fiscal mo l'ara:

N. 161 — Romettendo o proces.46 sre-
fronte ao rul gaMento do atigmento pro-
visto-1o, restaintitto por Jus •Sreiner do

. Vont°, guarda,cliefe tio serviço do* sa-
neamento_rural *em

N. 103 — kénacttentio- os dons inclu-
sos titt;dos deolaratorio:i das pensões de
inontrWo e meio soldo que cqmpetem a
D. Maria Roo tio liado Guimarães,
viliva do capitão-tenente reformatlo
Arma 'til • Ma n o el Gonçalves •lo Vulto
( .:tii , tuarries. e concedendo, por conta da
.01 .1.11 5", -Pension'slas — Pessoal ---.
Ninas , cfpncesmacs".. do orcamento vi-
gota.) do Nlinisterio da'Fa7entla.,o cre-
dito de 2:520g . erra niteltiler ae paga-
mento das competenle.s pCrt,ÕOS.

. —. . Ao •$, Ç . gOMIQ. fiiP41 AÇO li'qrallã'.•
i;. .115 —• Concedendo, • Por . 'conta . dá •

Nerba r, "Correios ..... moteaat — lir.
riiversas 4emperaii.......8.,4 ~mel, etc.",'
de- orçarnento.vigerites:10,eredito de reis.
090, que fita á disposição da Adni. inis-
trat;ão Postal de Curityba:- .--, • 	 .
•— 'Ao Sr. delegado ffscal .eni* Per-nambwi r ,4%.4.4"1.- .a,., '1 4 ,- ........ .....• ,...-•-.-.
N. 182 —. ReMettendo os 'seis títulos

dectaratorios•,..d. i.is pensões4 . ,de montepio
que coippetem w D, Qiiiterio,de Quoircrz
Barros . ,e

'
 *aos7menores Roberto, Lide-••

brami& 'LindalVa,, Marialva,. 'o Sessa; na
qbalidade: di, 'Viuvo ,e filhos dó 'rimado
contribuinte Ptiliciano: de Queirós Bar-
ros, carteiro de primeira Classe da 'Ad-
ruMistraeão• do...correios:desse Estado, e
concedeatin, por eoula../ •da• verba 5'.
"Pensionistas ,--... Pessoal, •-rrr.2,..... Novas..., •
rOa	 (1cessõesnd	 ( ,orçamento Tiffenie - deiMinisterio • da Pazenda.,' a . : credito .de • •
1:1 06331 , Para, I .O 1 1Oader tio Pagamento
dás . competentes peos5eS„ *

N.' 186,— Restituindo o ,processo.all;-.1
nem:iro offictio„n. 2,47,• de ifl do. mais?,
ultimo, relativo ao .pagameniõ'dos•vén:,
cimentos que doixod do 'r.eoeher . o. ba,
.charel bthon' Infla 'do . BorroS Meno,..
.agente fiscal* dii- imPostO de consumo liA

.
l

Districto'Federal, aflin , • de ser reei-inibe'. '
ida a divida.	 :t • ,	 • ..	 .	 4

• Sr. 'delegado fiscal no Piauhy:• .	 .	 .
N. ÉS2 — Mandando inéluir em .ftillia

as menores Rosalina e Virgilia, para
pagamento, 'no corrente anuo, das res-
pectivas : pensões.	 : •	 -

Sr.. — Ao S .delegado fiscal na-PariliY1-::
ba de Norte.: 	 .	 •
. N. 71 — Concedendo, Apor conta da

verba 19, Mnspectoria Federal de Obras
contra as Somas ....11* parto -;- Material •
— III- Diversas despesas -..- til Ein to-
dos os districtos — Premios• para coa"
strucção de açudes etcx" .do orçamento
vigente, o credito de 20:0003, para ai-
tender ao Pagamento, no corrente amo. •
de breados de açudes particulares. •

•:•-• *Ao' Sr. 'delegado fiscal no Rio
firande do Sul.:

*N.* 240' — Commoriicanit& . que o
nbor ministro, tornando conheci mento -

dx
. . hp&dipiroila . fita : igelloota2 .50 , e;icarniLieritirikrp-i i0.igleai!

d ' cunha, resolveu sattendel-o, mandan-
(1£. descontar , 	decima parte *dos
vencimentos O ipmatia de 1:280% rece-'•
hirta indevidamente.	 .	 • ..

N. 2 .0 — Reconimendande proviiien-
t.f.. ro sentido de ver a Aleanden . do'
Rir: arando, auto/liada *.) rffectnar ()-
pagamento dos funee'rer-ins .da Inspn-
eforia de Iroinigraeão do Parti), por con-
ta do credito de 49:728$ concedido por
conta da verba .39, "Pessoal —Ill", sub-
consignação 13. do orçamento. vigente.:
• -- Ao Sr. delegado .fiscal' em Santa

Cal h tiriris : •
N. •94 — COncedendo, por conta da

verba 17", "Inspectoria Federal de Por " ..,
4.	 Rios e Canaes. — Pessoal — Tf. Pis- II;
calizaeões". do orçamento vigente, o cre-
dito de 1:4408. para attender ao •paga-
mento, no corrente armo, das despesas -
da Fiscalização dos Po'rtos de S. Fran-,
cisco e Itajahy.	 .

— Ao Sr. delegado fiscal em 8. Paulo:
N. 244 — Devolvendo 'o processo. aa..!

nexo ao officio n. 190, de 41 de março
de 1926, relativo .A divida de 1:290$, de
que é credor o 19 escripturario da Dele-
gacia Fiscal no Rio Orando do Sul,.

	

4•••	 ,	 • •I 	•.•
• .•••,-

• r•

Sr. delegado fiscal no Estado do Rio.
de Janeiro:

N. 30 _ Concederian, • Por ; ponta da'''
;verba 211, "Ajudioi de' custo ••• PesSO,al
— I — Preparos do viagem, •etc."
orçamento vigente do MiniSterio
senda, o credito de 6004/00ã, Para sidttell-!'
der ao pagamento, da ajudado enato do'
primeiro estabelecimento que,
mito o C escriptpraito da Delegama
Fiscal do Amazonas. Periandro da Silva
Nogueira.	 .	 !• • L.

•Fir.• delegado *fiscal no Aingionást.'
1 N. 116 — Concedendo, por conta •di
tverba 86", "Substituições — Material-
g — Para despesas com substituições",
'do orçamento vigente, o predito de réis
2,588085, para attender ao pagamento de
Natal quantia ao bacharel José Edgard
Menezes Castro, que exerceu, interina-
:Mente, o cargo de juiz; de direito da co-
lmares de Tarauaoã, no Territorlo doacre. •
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• Requerimentos despachadoa: 	 •
•

Sem numero - Eduardo Theono!
• Abrantes. -• Restitua-se ao requerente

a quantia de 2788775, classificando-E-e a
ilespeza pelo modo indicado. Quanto ao •
restante requeira em separado.

Sem numero - Teixeira Borges &
Comp. - Officiesse á Directoria da Rc..
ceita solicitando esclareMmentos a res-
peito, tendo' em *vitta a divergencia en-
tre a importancia da multa mentionad
no despacho de fls. e a constante_ da
ordem n. 5, junta ao presente pro-
cesso,

N. „11-.016 - Armando Fernandcs
thaveá. - Deferido.

N. 10.467 .- Alberto Virlato do Me-
deiros. Annulle-se a divida meneio-
nada na informação do accérdo com a
pareebw, siffitianttp-se á D§recteiria da
Receita.

N. 4.022 - Manoel Pereira Dias. -
Junte-se a representação n. 801 deste
anno a que Onde o Informante.

N. 5.002 - - Exhibidores Reunidos S.
Ltd. De accórdo com a informação,
feudo e perecer, -e por estar perempta
G reolamacão, indeferidew	 •

• I

N. 9.515 - Companbi,a Mineira de
Lacticinies. - Diga a2* sub-directoria
come se originou o lançamento da fir-
ma Dias Comp. Ltd •.,- juntando o' pito-
CeSSO reS11Ceth:o.- • •

N. 6.200 - •Martius Guimarães . •4
Comp. - De acordo cora as inferiria-
cães e parecer, altere-'se a classificação
.do negocio de que se trata para *calçada.
mere,adoe.ate, procede§~-se- o expediente
decorrente..

N. 2.016.- D. Rehello . & Comp. -
Do amoedo com a informação; laudo e
parecer, mantenho o valor locativo ar-
bitrado pelo. enearregmtb do lançamento.

	

N. 4.246	 Empresa Nacional de Pe-
troleo.. A' 2' sub-directoria, afim de
ser junta a. reclamação da. &norma- Na-
cional de Peiroleo.

N. 2.313 Americo • Repeli°. -
Proceda-se á inscripção, *nos termos do
parecer. Imponho a multa de 10" Mi-
nino do. art. 17, § 3 do decreto numera
5.t42, de 27- de fevereiro de . 1901, mo-'
difieado pelas ieís -ns. 2.019 o &OTO A,
de 31 de dezembro de 1014 e 1915, .

N. 9378. -: .Mtinoel Francisco da SN-
ya. - Idem.

N. 10.339 - José Ribeiro da Silva.
Anliote-se a alteração do valor locada

vo do predio.' de imo se- trata para réia
'5:4008000 no lançamento..para o exercido
de 1928. -

N. 8.129 . - Luiz Alv?es da Silva. -
Intime-Se José Rudrigues Pinte à alie-

•gar o. que julgar em bem de 'seu direito,.
.tendo em vista o que eprista da petição.
de folhas:

• Sem miniero - Ahrantes & Goeses. -
Tendo em vistas: as informações do rolais
e o que mais consta ao:-¡ processos -em
annexo, lis. 8.298, de 1925 * e 4.390, do
1926, .annullesse a divida do imposto • de
industrioso profissões do negocio de
"barbearia",. em nome -de Manoel Sera-
phim Lopes, a partir do 2* semestre; de
1925. • Isto feito, seja desaimexado o pro-

.'cesso n. 4.360 citado,' para ser ultimado.
Fm seguida, restitua-se o proeesso em
frente á Directoria da Receita, jurei.-
fluindo que a divida do referido imposto,
relativa ao exercido de 1924, é proce-
dente contra Almeida & Vasques ou sou
suceeSsor. Manoel Seraphim Lopes, e não
contra Mirantes & dome 	 is. que foi nseri-
pto mimo casa, ndva, a partir -de maio de*
1925, en". virtude de despacho desta eecem
hedoria, proferido no processo n. 8.289..
do mesmo mine. e solicitando o eancella-
mento da dividia acima mencionada.

Sem numero - Representação sobro
serviço de lançamento. - De novo á 2*
sub-directoria Para ouvir os lançador do
18* districto.	 •
. N. 10.905 - Braulio Paiva. - Sendo

exercida directamente pela Directoria da
Receita a fiscalização do decreto nume-
ro 17.537, de 10 de novembro de 1926,
e a que se prende evidentemente o ob-

. jecto do requerimento do folhas, remet-
ta-se este processo áquella directoria, a
qual solicito se digne do determinar o
que julgar acertado. 	 --

N. 10.962 - Abilio de Carvalho Mar-
ganido Pires. - Ideai, idem, idem. 	 .

N. 10.963 - Fdison do Prado. -
Idem, :idem idem. .

N. • 19 . 984 - dastão -Marques La-
menier. - Idem, idem.

N. 10.900 - Anierico Ribeiro de
Preitos Guimarães. - Idem, idem, idem.

N. 10.965 - Antonio Carlos •Pontual
Machado. Idem, Idem, Mem.

N. '10.2/1 - José' Julians, Da-ao-
corria com ainforntaçãe e parecer, impo-
nho a Casemiro Coutinho .; a multa de
..100$008:-minirno-sio art. '17, § 3*, do de-
ereto n.. 3. de * 27. de fevereiro de
1904:modificado pefaa leis ns. 2.91.9 Q-

- 3.0,0 A, de 31 de .dezembro 'do 1914 o
1015.	 *• • ••..	 •	 •	 ..•

• Sem. numero - Do .agen' te fiscal Wisen
, Cordeiro. - De Recordo cum' o parecer,

em faça aio regulamento . em vigor, a
imagem, na aceepçã0 vulgar e. precisa do
objecto de culto religioso, não está su-
joita aia imposto de consumo. E assim,
em relação 'aos productos de que cogita
o §-37 do art. 4°, citado, pela exclusão
feita. Quanto ás mercadorias referidas no

18 do mesmo art. 4°, decorre a isen-
çãcsporque ahi a referencia é feita aos ob-
jeetoade ornamento..
• Ordens e enleios despachados:

Ordem h. 202; da 'Directoria da Dos-
pez* Pablica Othon Julio de Barros-
Mdlo. - Restitua-se o processo,' infor-
mando de .accordo eorri o parecer.

Officio n. 248, da Procuradoria sda
Republica The. Ria, de Janeiro City
Improvenient. - Anntille-se a diVida
mencionada na intimação de accordo
com o parecer, officiando-se .á Directoria
da Receita e restituindo-se o processo em
frente á Procuradoria da fiepublica,
formando:

Officio da 2* Vara Cível - D. Pola
Zoratorowa. - Responda-se de accordo•

. com a informaeão'e parecer.
Autos de infracção: -
N. 893, de 1922 contra Eugen Urhan &

Companhia. - Officie-se á Casa da Moe-
da, no sentido .do parecei..

N. 8% do 1923,. contra Lanbisch flirth
& Comp. -
• Auto n. 899; de 1923; contra Enes Ja-
Cob Guri.	 Idein.

N.- 900,.. de 1923, contra C. Farjalla e
outros. - Idem.	 •

N. 901,* de 1923, contra a Companhia

Manue(am.e"
t do Conservas Alimentidas.,

- Idem.
N. 832, de 1922, contra. Arthur de

Alencar Araripo e outros. - Officie-se
á Aliandega desta Capital, no sentido do
parecer.	 •

N. 398, de 1923. contra Manoel Bento
de Castro e outros. - Provada como
está a infracçãO a que se reporta o anta
de folhas, e attendendo a que, intimados
regularmente,nada allegarara os autua-
dos, imponho 'a José Lucas e a Manoel
Pinto de Castro, a mata de *1008000,
comniinada no art.. 60, lettras a o ç do re-
gulamento expedido com 'o decreto mi-
mero 14.339, de 1 de satembro de 1920;
Intime-se a cada uai dos multados, para
o recelhimento das importancias devidas,
no prazo de 30 dias, salvo o direito de re-
curso para superior autoridade, no prazo'
de quinze dias .utels, precedendo:deposito
das alludidas importancias.

N. 920, de 1924, contra Manoel
de Oliveira. - Restitua-se .o processo
Directoria da Receita, informando.

N. 706,, de 1925; contra Corrêa Alves
iSt Comp., Fernandes y Alvares e Porei.-
ra. Lima i4s Comp. - Em face do laudo
do Laboratorio Nacional de Analyses de
fls. 5, é insubsistente o auto quanto á
infracção-do art. 78, do decreto nume-
ro 11.648, de 26 de Janeiro de 1921,
capitulado 'no auto de Ils; 3,, -

petavio Alasearenbas. Telles de Freitaa.
--.Restituindo a alia 11.'201,

de 14 de. dezembrO de 1926, passada a
favor de D. ' Preseiliang Gonçalves da

•cunha, viuva • de Manoel Pedro da

N. 246. -'llenietfendo a guia n.• 126,
de 8 de junho de 1927, passada a . favor
de. Ananias Nilo Machado, eser iPlu

-*avio, aposentado,' 'lia Estrada de Ferro
Cerst•rist--- do! »mit e 'eofiffeilislido, per
conta da. verba 4', -Inactivos - Pessoal

Antigas concessáee, do orçamento
'vigente.-do Ministerio daerazenda, o cre-
dito, de 3•348800; para pagamento dos
vencimentos que_ compelem ao referido
apesentado.	 •	 -

N. 247 -'•dommurticando que o se-
•Uhor ministra da Fazenda resolveu nA0
tomar conhecimento do, recurso do ter-
ceiro escriptui'ario do Tribunal de Con-

.tas Antonio Ribeiro doa Santos Fitho,
relativo isee veneimenfos daquelie fone-
danado no penedo de 1 a.22 dá de...sain..
bre , de. 1022.	 •

•
Recebedora do Dka(ricto Federal

EXPEDIENTS DO SE DIRECTOT:

Dia 16, de junPo de 1927	 .

•• Preeaterios despaeliades:' 	 *	 •
juizo dá Primeira •)?retoria Criminal.

imirega *de 500$, a favor da Antonio
•Francisco Alaia. - Cumpra-se.
* Juizo da Setima Vara Criminal, en-
trega *de 6199440, a favor do Dr. José
de Souza Gemes. - Cumpra-se. Pra-
rederido-se. •quanto ao mais pela fôrma
indicada na hiforrnação, do eco:ird es. com
o parecer.	 '	 •

Juizo da Quarta 'Preteria eive]. entre-
ga de 4:2608, a favor de Antonio Dias
Teixeira. - Offide-se,

Juizo da Terceira Preteria Civel. en-
trega de 4 :5004t, a favor de . 1). Maria
dei Carmo -Gonçalves. - Cumpra-se. -

*Juizo eia issgrinda ,Preteria
entrega de 1:000$, a•favor do Claudionor
Duarte do Nascimento. - Idem. •
• Juizo da Sexta Pretoria Cível, entre-
ga de 880400; a favor de Albino do Nas-
cimento. - . Officio-se no aealido da in-
formação.



• rI. 57, 'da Colleetorte Federal de ,Nio-
catuba	 João Pedro Dias.

N. 212 da• Mfandegg' des Maceió —
J. Lannetuo	 tiamP•

N. 77, da Collectoria trederaI de The-
resbpolle —.*Antonio Loureiro & Comp.

Devolva-se.
Notifieaçães:	 .
N. 650, do 1027, contra E. Leize.

•Multa de 1508, mais 159., relativa it
emolumentos de registro. Prazo do 15

N. *051, do 1927, contra D. Lake. •
Multa de 15" mais 1578, relativa a

emolumentos de registro.. Prazo do 15
dias.	 • ,	 -

N. 311, da Alltandntl tio Estado da
Cabia — fleliomar Carneiro da Cunha.
_•.. 150, da Alfandega de Paranaguá--

Mario Marti Pacheco & Comp.
• N. 2.089, da 14• ColleoLoria Federal de
geZeltde — Sarquir Joga.

N. 185, da r .Collectoria Federal de
• ifiralena — Joaquim Sioreira

mult. 	 .

*.N.- '128-.. da' Alfandega de Mantios
Caneella.

1...392; da 1* Collspforia • Federal ot.•
Nitheroy	 AntOnio Teiexira do, .14ei-
NAS .

N. 244. dá 31' • Coneetoria -Fedrai
•ello Horizonte — :natio Nazaratli.

N. 102, da Colloclaria (Ias • 1101(dis Fe-
•deraps de Santa Barbam -- flaphael Pa-
rai & Comp. Ltd.

S. 280, . da •Collecloria federal lir
Barbneena — Carvallo) Irmão Comi'.

- e outro.
N. 502. da Again:lega do Estado da

• ftabia-	 Reluzam:me & Cotim.
• N. $20, da enl wei tola redere I de lia-.
Perima — João Manoel Teixeira.

N. 185. da Alfandega do Rio tlratalt,
Rildebrando UoinE4 'Barreto:

N. 600, da AlfatirleAas do . Eg.Ind“ (he
poda -,- Alves Vagalhães it . Comp.
Devoh.a-se.

Noti ficaçães :
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Está, entretanto, patenteada, a bilra-.
cção do art. 112, paragrapho 51, tetra
"o", do mesmo decreto, e por essa fal-
ta, illitiOnit0 a Corrêa Alves.•&
emita de 50$, mittinio do roferido
go, por não ter a mencionada firma apre-
sentado aos autuantes a factura com-
marejai ou nota de venda do produclo
nue deu causa á lavratura do oiespiO•

".
Intime-se para o' recolhimento da

multa no prazo de 30 dias; não o fa-
Tendo, promovase ti cobrança executi-
va, pelos meios lognes, saWo
do recurso, que pôde ser intentado. déb.
tro de 15 dias, na praia do art. 229, do"
citado decreto.	 .

N. 807, de 1026, - contra •Valle . 4 X:nt::
za — Está . provada a infracção imi-
ti-dada no auto de lis. 12. ,ti qual só por
equidade poderia fl4xttr* ?tie-ala.. i•- .1ogar...,-...
sl• imposição de liana.

Entretanto. como etita directoria não
pôde usar do tal Medida, julgo proce-
dente o mesmo auto e. inionnho á firma
Valia & Souza a multa de 200$, minino
do art. 17, paragranho lie da lei mima-.
ro. 4.981, de 31 de dezembro de 1925.
devendo pagar no dobro o imposto res-
pectivo, que não satisfez em tempo.

Intime-se e, decorrido o prazo do 30
dias Sem que tenha ellectirtilo O Paga-

• mento devido e nem apresentado recur-
so, lavre-se termo de perempção.,

N. 1.312, de 1-926, contra Ribeiro-
Salgueiro & Comp. — Está provada a
infracção capitulada no auto do fls. 2.
a qual por equidade. poderia deixar
de dar lugar á imposição de pena. --

Entretanto, C01/10 esta directoria não
plxle usar/de tal medida, julgo proce-
ilente o niecinu auto e twounho á firula
Ribeiro ttalauciro et Comp.,. a. multa de
200$, minium do art. 31, do dem.,
to n. 17.35, de PO de novembro do
1926, devendo pagar nu dobro o
respectivo, queque não 'satisfez em tempo,
"ex-vi" do • art. 30, "a", 2' do referido
decreto.

Intime-se e, decorriilo o prazo- de 30
'dias, sem que lenha sido effectuado o
pagamento devido e nem aguentado

- recurso, lavre-se termo de perempção.
• N. 638. de 1925, contra'Camillo

petti 41 Comp.	 Provada, como se
acha, a infracção capitulada tio auto dd
f1:3. 3, e tendo em 'vista a'-douttiaa con-
stante da circular n. 14, de 14 de mar-
ço de 1924, julgo procedente oAirocesso
para impôr á firma Captillo branetti &
Comp., a multa de 6068, mii•dmo da
pena comminada no art. 61 "h", do de-
creto n. 14.648, de 26 do janeiro de
1921, alterado 'pelo art. 23 da lei nu-
mero 4.410, de 31 de dezembro ~Be

• MOMO armo. ,	 •
. Intime-se para o recolhimento da
nowe no Prazo de-30 dias; não' o fa-

q... -Tendo; promova-se- a • cobrança eleCuti-
va, pelos meios legues, salvo. o 'direito
de recurso, que• pôde ser intentado den-
tro de 1 .5 dias, na fórma do art. 229, do
citado decreto.

• N. 128, de 1925.. contra Ernestti Tei-
xo, Quintino Gomes, Domingos..Josó da
Costa e F. Soares & Costa — A infra-
beelio de que cogita o auto. de. fls. 7,
*Icon plenamente viuvada pelas decla-
rações do fls. 8 - o 10..

Assim, e do accórdo com parecer,
lubto procedente o processo, Pará.
par a Ernesto • Torino a multa de réis,
2:5009, "ex-vi" do feri. IS1, combinado

••n

•

— .Austrogesilo tia Costa.
— Averbe-se a transferencia. Imponho
a Muita de '5.0$, • minium da b:i.
. 8.211 .— Antonio -Francisco de
Oliveira. — kverbe-se a transferencia.
gonion00 t inejta .. de 20$, Odorilio da lei.

N. 11.539 .— jeronynio da Custa Vil-
leia.	 .

N. i'10.78,3 — Manoel '• tgnacio Car-
dciso.•	 •

•N. 19,771 ***— Adelaide Cunha 'dn.
Souto.	 •	 , •	 .•

43.790 _... mana da silva Ama-
ral. •
•• N. 20.654 — João Monteiro OH.
. N. 17.555 — Felippe Julio Chiara.

— Averbe-se. a mudança.
N. 20.747 — Jacoh PalOrnão.
N. 20.668' — lterinegene4 Leal da

N. .20.665 — José tia Rosa Alfonso.
— Dê-se babá.

Notificação n: 652, do 1927, contra

Multe de -150. .741C 60$. relativa a
emelummitos do registrtt. Prazo* do to

	

:s .-	 •• ._• •

•	

.

Notificação n. 653. de 1927, contra
Domingo Nogueira •s4t Pinto.	 •

Multa do 1508. mais 155$, relativa -a
",...zuidiimentas . de. regi StPO: 1P raZO	 rj ri
dias, •	 •	 ;

	

Officios:„	 ,

Dia 10 file. is;inho ité. 1927—

liequeritnentos„derinachados	 •

N.231R, da 2" Collectoria Federal de
Belfo Horizonte — Castro &

N. 1.423, da- Alfandega tio• Santos --
G....:Monainien.	 • -	 •

-117f,": Il04:0-11ezforitfaredeisd de
S. (.ençalo	 Josd	 Muni.

N. 208, da • 2" Colleetoria Federal .da
Valença — .Jb4fr Isaac de CarVallio.
. N.	 da 2". .-Collectoria Yederal do
Tateara —.11dèrenso Costa ;B:Ittelle.ollrl.

1811, iht 1" . Colleetoria Federal de
Valeta:ta — Silva Araujo comp.

• N. 112, da Collectdia Federal de Rio
NoVoflerntano Barcellos & t:offro.

N. 1.83; da Delegacia -Fiscal do lim-
osouro Nacional Deito Horizonte.— Pe-

reira lIabriel • & Comp. •	 .
• N .: *ur-llit -'2Utandegn' do Mttrocrlitio--

----,Nmaral &.Comp.	 .
N. 5115.- da AH:m*9a do Pará . — ,Ze

• • •	 •

N. 523. de 1927, contra A. P. Ri-
_ beiro -% Comp.

..12t. de 1927. contra Luiz Maclaidn.
Multa de 1:505, itiai?& 60S. reltdiva ,.a MOO-
burle/dos. de registro. Prazo de quinze
dias.

4;02., de 1,927, contra Antonio Coe-
Calvas.

Multa de 150$. mais 135*. relativa a
emolumentos de registro. Prazo de 15
dias. •

N. 524. de 1927, contra M. A. Abril-
•nhosa....& Comp.	 •

N. 453. *de 1927, contra. Costa &
Malta.	 •	 • •
•• ot. 459, do 1927, contra J. L. da
Silva.	 •
• • N. 516. de 1927, contra Joaquim Pinto

-de Almeida.
-14: 516, de 1927, contra Souza &, Seu-

na.	 . •	 •
,.. N. 517, de .1927, centra Antonio . &
Alves. -
• N.. no,. de 1027,. contra Pires s it, Meu-
Unho.

• N. 519, ,de .1922, contra' A. P; Ribeiro
& Comp.

• Multa de 1508 o mais 608 rotativa a
emolufflentos do registro.,,.. Prazo do . 15
dias,.

••n•n•nn
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• N. 14.101 — Antonio Pereira.. — .Saa
tisfaça .a exigoncia.

N:	 Tulha .Barbosa. — Idem.
N. .18.705	 .$. -A. Vitbrica do Co)'

abas Aibil.

cota o .de u. 222. ambos flo decreto nu-
mere .14 451.dlla.42t41C,48.1b"ile . d" 1"1,as firmas. Qtillitino norla.;; e T. Soares
da Costa, •a .ctifftrn,	 firms4ise
1 :200S, s mininio do art. 51 do citado de-
creto e a Domingos . .tosé da Costa -a do
2:5008. maximo do alludido- na. •3.1.
combinado, com o ac1..222 do..inestuo.

•
-	 •

int imein-se ¡barit . 'o ••recolhimento tia:s
multas, no prazo de 30.dias, não o fa-
zendo, promova-se a' cobranen executi-
vas, pelos • meios legam salvo o direito

'de 10.CUri07 miá paittY Ser • intentado (len-
• tre .de ti dias, dg Urina do . art. 229,
do Mencionado decreto.

-¥O	 '• •"XP ILNTE	 Sn_ _TUti CY.

•

1.
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. N. :772 — Chaves Faria di • Comp.,	 ,•
N. 19.951 — Heitor 	 — Idem..
N. 648'N 'Iligilhal Darto Pereira. n .

Idem.

•

"

, ,s, .	 ••	 •	 •
14. 2.107	 Taixeira,;&' Comp. •

Idem,	 , ,
N. 3.379 — Leitão & Rodrigues.

• Idem.
• ntim44	 4iitrteeto jpg4.4A,A1meidtk.

--;
• N. 0.420 ---'....k."BY.`do Toledo,— idem.,

N. 10.026 — Chimica Deatal,Ltda. 
'•'• •	 •"' ' .	 "'	 •

•
•

N.,10.810	 Ferando Torres de U
ni	

-
a.	 TdM-C...	

a
"'"	 • s8	 •

	

trEaCainA SÚD-OMECroRtà. . 	 •

t (•) O suirdireeter da Tereeird Sub-
direetUria, na• conformidade db 'art. 58
§ 10 d.o regulamento expedido .• com o -

. : decretein.•. ,14.1f32,	 - 12' • de maio de
mediante ..aPprovação do Sr. dl-

:redor. ,como t dispõe O art.. '8. do Mesmo
regtilainento. resolva-- designar • o agente
fiscal Silyino Cavalcanti Paes . Barreto
para servir ,na 40 nação, o nos termos
da portaria publicada . no Maria Offieúd.
de 17 .de inalo ultimo.-	 •

-,....	 •	 •	 -	 .
Delegacia Geral do 'Imposto. sobre
• ,	 'a Renda- - •

EXPEDIENTE Vzi SR. , DELEGADO GE/t4I1
*ri

.. Dia 16 de junho do 1927

	

.	 N. 615, Joaquim 'F	 N

•

erreira Guimarães,	 •N. 5.890, deeil 13rition Eric Bert, rua

ração. =.. Não tendo o requer.ente jus-	 N. 638, 0/egario pobes Martins, run
;tificada a impossibilidade dê apresentar •;ultinubr dt .Abraixtd.n. 4 B..a sua declaração, IrptirfoffeirMaibli; no	 N. 839, .4taxiibait:y.Keródtia,' ''AVeilida
prazn regulamentay,,4ndeftrdt? rfédido. -Rio Biluiço, ia. 47...
- Officios. expedidos: -i t • ' • ' ...' 	 • ,,N. • 840, ZU1s Jr..opas Prado, rua Pe.:

	

Mira Carneira n. 15. .	 l

Ni. 251480 .--- iStd. collectores fetletmea	 X. .841, Marinho ,Felicissimo Coelho,-
do Cóloinbo o Santa Laizia, respondendo -rui' Francisco RaMOs n. 0.	 iconsaltas.—	 -. • ••	 •

Na. 263)89.•;.,-;- Srs.''delégtidas 
•
fiscaes ¡ttlf *Fr6é4i2ta' sAintfn310°., ...1rs de Sé,, rua B°r-'no -Pará, Pernanibuco; • Matto •Groesd, -Ser-	 - .147 • 843, João. , ViiX.'Pinto, rua S. Clii

gipe, Piaulky,- e Copiai, apresentando au- •. mente O. 21: - . ..• - • 	 t
xiliarea para as-secções' de •Imposto de -N. 84 4, Ra ul goebax rua Lopes Quin-Renda nessas delegadas.	 '	 .'	 ''- Aiis ti; 85 e.	 /'	 .N. 'L: 332 — Sr..-oolleotor. 	 federal do	 N.. 045, Manoel -Mac hado, rua MajorAgohados do Ingazeira, remettendo . Ais.. s mima , n.. ig.	 - • 't	 •
tas .de cobrança.	 . : •	 -.. - . i	 Latira V:	 :. • -• ,	 •	 •Ns. R 24718-,- Sr„. director-da . 	 Re-P. •,. •1t.. 430,. Alvar() 'Leite Pereira, ruacebedoria do Distr ict° Federal, felnet- Tiranos 11.. 198. •''. i	 • .	 •tendo para cobrança da imposto de yen-• , ...... ., . .. ,.	 _;..: *.	 .	 ,.__	 - -.....„da, no corrente exerciofo, as "agi:untes	 r e

talões:	 • - .: ' , .... :	 -,., •Relação doa reeipos expe4idos peln
1). A. ' •	 •	 .	 :I-	 Carreia .aos contribuptes que enviaram .

•

N. 809, Bernardo Chuad & David- , ,pq0Va".viiicp9õesstaar oinui-0421.0a0dials°engem cair:leu:is.' -Rohinonteeti, •ru.a Leopaldo Raio 	 'xas,do calleta da delegacia geral:

	

d	 .N. Olu, João Machadó e Castra, rua - 	 ,
Cardoso Junior n. 280. 	 .	 •••	 N. 5.885, A. E. .13uchanan, Avenida

N. 811, Juvenal , Manoel d
•
a Relê, pra- ,Rici Branco n. 41 .: • •••;-

,•ça S.. Salvador n. 4. ...	 '	 • '	 N. 5.880, Alfred Charles Asoott, Bank-
N. 612, Joaquim de ... CoUto:'Mege-.1 o! London South Anierica..

lhães, Estrada Marechal Rangel . n. 595.	 N. 5.887; André .1: Kahn, rua Impo-.
N. '813, -Alberico Freir e-de Sant'Ânua, ratriz Leopoldina n. 22.

rua Marechal Machado Bitteneouh nu-	 N. 5.888, Alvaro Nogueira da Gama,
inovo 97.	 -	 ., rua Barão de Mesquita n. 727.	 ..

N. 614, Rernardino So'sé de Souza, ,. N45,889, Carlos Antonio Ribeiro, Fa-
rua . •Paillány.Fernaddes n4..so....:. 	 .	 brica kllian a tara	 'ras

,•

•• :Requerimentos despachados

.T. J. Martins, Pires êt Comp. — Sella
com revalidaaão o requerimento.

João. Francisco „Wright, . 'pedindo ar-
chivaniento do üm seu requeriniento.

• — Deferido. Jante-S0 ao: procedo an
-terior• e arehive-se.

Arnaldo Aitp;wito de: Morara, ,pedindo
correção de deelaraçãO,-- Tendo eido
apresentado o pedido quando o raitueren-

• te In sê . achava mitificada do lança-

pretendida, ,	WoISOr o artigo
mento, mão f	 feitaoódo per ,, ,rectificaãoo

98, do ragu anienta.
Arthur 'Pereira de Castro, pedindo

prorogação de prazo para entrega de de-
otaraÇãot —• Indoferido, visto não ter
sidc pistificado o motivo dê força 'maior

. que impossibilito' a- entrega 'da. declara-
.oão . .no Prazo legal. ••••

— .Alberto .do •Nasetmenté, ~tareando
contra lançamento...:.---Eni face da.

de Setembro n. 113•. '' 	 . •	 -:-	 Senador Euzedia n. fd,
.

forntação, ,indefer,ido„

•

•

n. 12.	 .., •	 . São ChrisAevão n„, 129.

i. 1.	

•
.. -	 , N.. 	 Franeldo Antonio Serade:s,bina i • 	 •

N. 627, Antonio Teixeira Clemente

N. 018, Motta 4 Fernan de s, ru a

R, • •u

-	 •

.903,.111. J: *ia-atil as, rua Se-

635, Antonio Gomes Cruz, rua

•• N,
o

.5 .905, noratin -Byford, Bank • Lon-
don South America. •	 • .

X. ,§.908,• •Olynapio Ferreira Some,
rua .do Thogro a:

rua li'elippe Camarão. n. 62., ..
N. 616, Waldemar Claudino do 011-' Nda 'Bilfandete 118. 29/35.

..5.891 ., Cedi Drysdale, 	 à
,
veira Cruz, rua Pereira de Almeida, nu- rua lartiusI 24 -.
mero 12.	

•I.	 , nutheroy.	 ..
N. 617, Maria, das Dore:s e Silva de g N...:5.892, -Cargueira.- & eA, raujo, rua

OliveJra Cruz rua Ferreira de Alpieida ..`-50 redro 11. 205. • •,	 • ,	 -	 N. 5.093, , Eb'eld Lugarinho, Campo

•' N. 019, António dos *Santos; Redondo: 'lua' Imperatriz Leopoldina n. 22.

	

''. ` •	 N. 5.895,. Gerhard Hanstein, CaixaAvenida Rio Branco n. '112.* .
N. 810, João Gonçalves Pereira, rua Postal h. 1.388.

Senador Ponmett n. 236,	 — N. 5:898, Haroki Halkyard Littlewood,'	 ,
• N.. 821, Antonio de .Arruda Camara, st rim da Alfatidega ns. 29/35. 	 •
Ma Viseande de Santa Isabel n. 94.	 N. 5.897, João da silva Carvalho, rua

..N.' -'02?. Gabrie. • Menna Barretó, rua Senador. Eurobie.n. •19.	 •
Tedinlli% sNépomucenó 'tt. 25:	 " '	 N. 5.898, João Noronha Santos, praia. -

N. 623, Ahd AMIS Pinto, Fortaleia do dê • learahy n. 85, Nitheroy.
Santa' Cruz ti . .25.	 .	 N. 5.899, José Augusto Barreto -de

N. 624, 'Francisco Manna, 'rua Barão '' Melky'Roeha, rua Conde de Irajá a. 429.
da Cotegipo n. 102: - . N. -5-.900, •Julio 5Rt--odrigues Azevedo,

N. 625, Manoel Clemente Cappelletti,- . rua General Polydoro n. 312,
rua 5. : Pedro u. 297.	 , **	 •	 .

N. 620. Laia Lopre 'da Gosta,, 'rua . Sete s :. • X.,.5.901, tpciano •-ti ma & Comp.', rua .

iadividual está stileita ao imPosto qual-
quer que seja .a impoiztanela do lucro
auferido. ;	 .

Joaquim- da Cunha Tf:liteira, pedinda
'prorogação para apresentação de. decta•.-

-•
,(*). Reproduzido poç: ter ,sido,

ao com incorrecções.,

. 5.907, Otto Haase, rua Imperatriz
Leopoldina n. 22. • ...

Pessoa 'Cavalcanti 8G Comp.',
Ltda., rua Machado tdo Assis n. 49.-

N. 5209, Rowcand Drysdale, rua Mar.
tina a. 24, Nitheroy

*N. 5.1910, Rudalf Abendroth, rua de
Alfandega n. 42. ' .•

N.'`5.914, e ftudalf Zasche, Banco Mu-
nia 'Transatlantico.	 -•
.N. 4-912, Thedor Ewes, rua do. Trio.

umpho,n. 37.	 .• •	 • • •	 '

: Apresente. o balanço relattve .A 1925. - N. 828, Mario Ron.iti, rua Ricardo
Alexandra dam. Almeida • Monteiro M 	

5
ac	

Schttér,rua Coa
hado	 „	 dos , Passos	 'f56..

. 1 Lopes, ideia; i 	 — Satisfaça a ext. 	 N. 29, Sardanita' 	 -- N„.51.904,	 *pcirqueira, rua São
Pedr n. 205. •

redefedde• os reque4entes eotarain pela rua 'Todos QS Santos u. 5.
' tributaello de aceordo com a linporUri- N. 831, Antõnlo Pereira 'e Silva, Es...
cia dosam vendas ine anila á aia lhes irada Marechal Rangel. a: 561.
é mais licito agora ex gir' • 11 °anu
to,lançainentO 'sob	 oPretexto de não -
rem auferido	 •

Augusto do 'Espirito Santo . Martins,

gemia da inforthaçãO,,diro de 10 dias do da Leopoldina n. 18.
Andrade & 'Moreira,. 	 —	 N. 830, André' 'Abranted" Butua,

••	 .•••	 .	 90P Luciano C'16°orrêa Lima
'
 rua-

Eo n'	 .Sen. • a
/ano A lves Érasiellas*, idem, idem.	 rua Dias Ferreira n. 244 NA: • •	 4	

ebi

idem, idem.	 Indeferido. A firma

N. 623, Carlos Martins da SIM, rua-
Mafflhées Castro n. 104. -•• 	 .

, 633,	 Rodrigues Chaves, •
rui 'Maria Freitas n. 27.

N. 634, .5iiitidiano itodrigues Chaves, •
rua Maria Freitas n. 27.

	

Visconde . Flgueiredo n..• 58. • 	 •
'N.- 636, Arthur • Gonçalves dos Natos, • -

travada Cari:liteira Lima n. 18,
-N. (137, -J.,0oulárt,Ilaehado .& Comp.

Lad.: rua Affonsio Cavaldnti n. 174.

	

.	 • ..•



Olficios . entedgo;:,.. •	 •
Aos Srs. delegados de .-Seguros das 1',• .4"; 5' •	Ciremniteripções:
tis. 208 a 2,13	 • Rinheitendo cópil

,da portaria	 ilatada'de 15 do cor-
rente.	 •	 - • . •
• - Ao Sr. dele.gadoiregiond de Segu-
ros na 5* Ciéeumsetdp0o,. f-Ião Paulo;

, 214  -2.(7,9nIninasiéando á 'nomeaciio
.do novo agen e. -ao. Eálado dó Paraná, da

• Companhia ". ,aglo Su 4.121ericana, .cont.
tiéde nesta capital.

Sexta-fe4ra:47-	 •	 - DIARIO-OPFICIAL
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1111Ib

.. N. 5.913, Thomaz oes,Afufix4..risaãciati„, -. N. 5.354,.Lu4s Dias da Silva Junior,,_ .4-,eiew,,‘„, •	 ,

tancinjairatija . 4:1_s,_114Lmá,,,_„:.„ _ -	 Ima Araujo-Lima-n."ficrie,-,a. ....... .. ..
ri * u • V 1 it . Vriive --"urunr91~~-,:i. . : 1 741 --- ri-9115L.	 nha Simas ,Tri-•

rua Imperatriz Leopoldina n. 22.	 mor, Putia
N. 5.91.5, Wilhelna • Pefeffer, • Caixa	 N.. 5.956, Manoel José Ferrelea do VI:

Postal n. j 	 .. ;antros, rua Senador-Euzebio n. 72.
N. 5,914, A. Ribeiro Alves & Comp.) ' N:. 5.957, Manoel.Notto Tinoeo, rua

rua do Ouvidor' it. 20.	 _, Dr. Felá da Cunha ti. 42. 	 2_
N. 5.917, Abélaido de *Cat'ltro llonte, ., .N. 5.95.8, Marcellino. Pinto *Ribeira

Avenida Rio Branco n. 117, 4*• andar.	 .Espindula; tua Silveira Martins n. 427.
N. 5.018, Agosti nho RINS, rua Jon- :. N. 5.959. Pedro Pereira da Rocha, rua..quina, Mayer ii..43.. 	 . Santo enristo in... 138 •
N. 5.919, Aloiz' Koppl,;rtuNdas'Neves . N. 5.960, Rayinundo .Lutlio Teixeira

n. 21,	 .,	 a	 • ..•	 Mendes, .rua Visconde de Inbauma. nu-
N. 5.920, Alvaro Corra Rastos, rua moro 101. • • • • ' 	 . ,

da Passagem n. 119. 	 ..	 . N. 5.961. Ribeiro Mourão & Comp..
N. 5.921, Antonio José da : Silva; rua rua do .Cattete ns. p18/320:.

Visconde de Itinnaraty•11. %O .	 •	 ' • N. 5.962: Satil • de' (itismilo, rua da
N. 5.922, Antonio Otavio de liOnza, • rii4vecsidade ti; 80. • ..".. .

rua *.fiteodoru da Silva n. 183. - 	 •	 N. 5.963. Scritfirn Ferreira Torres Ri-
• IN. 5.923, ApNião . *Géa¡cilk.(4.:, . sees, .v	 bei	 Sen

	

ro, rua	 ador Oclaviano ti. 121.

	

..	 ,	 x
rua iia Carioca 111'. 31.	 casa 14. •	 .

N. 5.92V Augusto da Rocha Viiiima, ,,N. 5,964. Silva Julio J4s Comp.. rua
roa Barão ile Piralininglt it. fl. • '	 tienerai çainara lis; 234/236...

N. 5..925, AuMia de JesaiS• mofou:4,,	 .N. 5..965. Silveira e „ Filho, rua da
rua Santo Christo it. .138. 	 .	 Gloria a. 62. .	 • :	 •

N. 5.923, Basilio de Araujo 	 .Pares, , . "t - 5 • W•ti• ThoPhili). GH!vall 'u da g il
rua IloS Ourives'n. 5.	 NIG Peilto du Rio. Pelropolis...	 **.

N. 5.927. Carlos José Mouleiro Sem- ...N. 5..967. V. Warneck &Comp., rua
ban. rua Paysatala it. 150. rasa 31. 	 ..- • dos Ourives' lis.. 5/7. 	 :,•• •	 .

N. 5.926. elyinonl Miller, rua da Glo- •• • N. 5.968. - Wilieln. ,losgpli Harbolun,
ria it. 36. .	 .	 .	 • • rua Mein de Sá it. 7..#1.1tero y •	 .

N. 5.1129, Costa Souza. rua do Canele
a. 331.	 .	 _

	 •. ::	 ••	 •

N. 5.93o. (Noitadas Filho. rua' Merca-
dores ti. 8 sobrado.

N. 5.931, liavid Ieiiltiiaiiii.. largo da..
Laia. n. i1.

N. 5.932. lbanaingos It. Linie,*rua'SeL
1111410 I* Pitrupen II. 155.	 -

N. 5.933. Elvira trotil WernOel: . da •
Silva rim Sorocolia n. 12n.

. .	 • • Ejiniiiionila:	 Alb • tier-
que dia S. Chris-balo ti . 15.

N. 5:935. Espedião lb' Oliveira, toa
rholdino iiii Aniorol. • o., in.

• 5.936, Rodear Pereira de A414111)41f!,

311n t` • Francisco Xavier n. 711.
N. 5.937, Fabio Vicente Lçoni Wer-

iierk, dia Soraicabit a. 126. 	 •
N. 5.038. Francisco Driendi, rua dos

Ourives n. 5. 4

N. 5.944, - Joaquim •Radrigues Contado .. .,. •
Mutirão, rua Pinheiro GuintargeS

N 5.945. José Caetano Rodrigues,.
rim Barata 111 be IVO u. 349.

N. 3.946. Jose da Costa e 'silva, rua
Engenho da Pedra n. 279. (Harta: s,

N. 5.917. JoséAgatainho" : da Costa,.
F...aiza. rua do Catiete 	 n. 331. • •

N. 3.948. José Freitas Tjatoco, Ave-
:tida Vieira Souto n. 46.

N. 5.949. José- Gonçalves da ¡Silveira.
*tia 41a Ciaistitalição:u . 932.	 .

N. 5.950, José: Joaquim do fonía. rim
da Carioca a. 58.
• N. 5.951, L. Apelian & Cone.. cita
Alfantlega 11.5, 357/359.	 h. •

N. 5.932. Leon • Apelian, rua Dr. José
Pyg i 110 ti. 252.	 ' • •	 •	 - •

N. 5:953, Luty, Dias da tittilva,. roa

Araujo Lima n..71. • •

letspeckwia Geral .dos Bancos

,CX131'.14ENTb:	 4.):131,Elrroilt•CF:11. n 14

Dite : 16 de jodta de . 1927

. • Officios:
An Sm.	 ral I.ree I unJ `d,3 Arsenais do

Guerra do 11K: de Janeiro: •

T. 5.189, *Francisco Tork, . Caixa do
correio a. 1.722: •

N. 5.910. Frederico Alves. Barbosa.
nua S. Liii,. Gonzaga n. 123.

N. 5.9441. Heitor Ribeiro 41a, Silsa, rua,
1.1a ra de narro,' p. 9. Riaciutelo.

N. 5.942, Irmãos Doadas,' rua So

Vranciseo Xavier n. 394,	 •• •
N. 5.043. Joaquim 'lento:* da Cosia

Mourão. • iat Arnaldo Ouinlella 11. 83.

•t•

,	 •
N. .4.95	 0$ • docurnefans

que foram transtaittidos a esta Bispe-.
ctoria Geral com u oficio u, *623, de Is.
do o:011'W] e...

"	 •	 •

- ko Sr. fiscal de Banous. oararre-
• l• 1 dr)	 bedientwsna MáranInlo:

N. 196. Remeiteado o POces)40 do,
Banco do Maranhão, .4.(idiçitatiklu..'aUm3 n -
vsarão dos seus'.

-Reauerimenfo dripitehut(a

1927, no processo de reclamação de.
puiÁketo •Paulo Cabral, e , Si1va. - DO-se
vista. da tonta correnle:no interessado.•
para tomar conhecimento e requerer u*
que Maar ser seu direi10.

letspecioria de seflue.os

• •aios:Laxai 4, to át. 1$smiecret

Dia 
•, 	 .4

. 	 •	 .

;.10..Lie..	 •

Requecionentas despachados

-lMtr 15 te junliew,
N. til Af no. Mo 41 -7-7COIrrparitialw tIe •

Seguros "Augla • Stil -Americana, comino.
'Meando .a nomeaçtto do seu novo agente
no Estado do Paraná.' -• Registrado,
comi-mitigue-so. o areltivcs-se:

imprenso Nacional e "i)iario.
Officiar

.	 •	 I •	 . 	 •	 •

Expo)] ENTE lio Sil. DIRF:CTOR ti VIM,

Dia 16 de Paha de 492? .

Follt	 n Mfed i lOs OS seguintes tel.
cios:

1.2111 - Ao Sr. Manoel P.
• roira• .Junior,• remotteudo• o embaciem:ti-

•to . ,n.	 ,. •	 • .	 .
•N. 1,220. - • Ao Sr. Omino' Guinai.

• ve•.: dos Santos,' idem, idem n.._3:309.
N. 1-.221 - Mi Sr. -lirasilinit '-

liam' de .01 iveira, ilietri.	 . nume-
• ro 3.311,
• X,.	 No Sr.. 1)1*.' .licrinogoites

isl • m, ideio o s ,. :1.312, •	 : •
N. 1.223 - Ao. Sr. 'Geraldo ftuffolo.

rcniettendo la clinicai° de obras ti vtati
:lies la• repartição: • •	 ,• • • •	 •

1.22 .1	 44) Sr. almirante
eito . lb? Fil :agida (III Nlinislerio ala 31tici-
nha. sftilicil.ando exemplares . tias.* taliell.i

o corrente nnno.
N. 1..2315 -- Aio Sr. direeUir da Coa-

labilidade da Guerra, idem, idem.
N.... 1.226 •--4 Ao , Sr. dirimida .' tia Con-

tala idaon do M isilPterin do Aftrie111(11i11.
-	 •	 •	 •

•

RoqueriméMoS Y/f.'áP114*.1•PI, 11,41....• • ••

.Nnionio Clii Latirei:Na Jtinier. --
Si III N'l'IltillOSII(.0:•••

• • Nollivet0 carlos dá. Silva i.poneiliete
• Palma':	 Slin, em termos. • .

Nilo .1114 AOint.	 intleSerido,•
; .f.	 Caixa de Amortização .

FxprinENTE: Do sa, iNspwriot

Dia 15 de ¡iludiu ..de •924.
Cretillo Popular NT) • 15 de „junho de	 •• N. 304 3 - Jost Bernardas de Faria.

Fileo- 1.-e a modificação das contas.
*N..3711 A - Archim9des dé' Faria. - -

Faça-se t reunião das °untas. '••
N. 49.11 - Itenriqueta • :Jardim da

Veiga ..	 Deferido.	 '	 .* • •	 •
• N., 297 DI - Departamento *Nariz) -

nal . do Ensita. - Cumpritáe.
N..223* 111 •-•;÷. I). mgila da:C-Haia' dt•

Bullales Ribeiria : s e marna.* ---;..hrbmova
'a interessadk: a rectificação silo *. alvará.

- Muna*: da Sii-Vit Cantei-
ro. ---;; Dantprarae: o (ovará de 9cc41'do
rum (I parecer. 	 .
• N'." YD O -,-,.()á,ar Marques Rotunda
ec Conip. - Pague-aso a quantia . do. cem
mil- réis,. .

X. 134 R -- kr •RO sSalina «Pereira dt!
Lima.. - . Foi deferidti O requerimento.

147. • 57 5 - 50rapliun Alvos de*Car-
Valho. - Pagtie- ,m a quantia • •de'réis.
109:2006000. do aecOr.do com • a infor-
mação do 111, auditor chefe.. 	 •

N. 95 'E -.Epaminondas Caetano de
Alnittidav	 Pague-se' a • qUarilia• • .de

7001,4000.	 •• -,



s edientes . •
N. 389 A — • Alice de Barros Suba.

— Cumpra-Se o alvará, em tempo op-
• portugo, pagando-se a. quantia de reis,

13:9008000.

N.'176	 .Faria Feliciana 4)etialva
Santos. — Deferida, proceda-se de ac-
eórdo com	 '

N. 8",n2.t:
-Are con-

es a maça
dentro-do . prazo de trinta dias, a contar

•

WiNg
e solicito seja restituído opportunamen.,
te.

— Sr.' ministro da Guerra:
• N.-2.058 —; Teliho'a honra do enviar
a v. Ex: a cópia 'anise= da informação
prestada' pela Directoria do Pessoal.

• Coln . 'a qual estou de accôrdo,' sobro a
prateação -do P sargento do Exercito
AniancioiAlves do Carvalho. .

• •	 Sr.-presidente do Tribunal de Coa..
•• tas: ,	.*;•	 • ..*"	 ••
• ..;-.Tenliol a honra de

!ar 'do V. EX.- providencias no sentido
-de Sor paga pelo'alresouro Nacional a.
importancia total • •• de 19:5498835, da
'quaraão credéras,ds firmas abaixo men-
cionadas com as resPectivas quantias,
proveniente de fornecimentos feitos ao

•Sanatorio de. Nova-Friburgo:

	

codip. •	  7:3411650
Pinheiro 8a Ribeiro 	 - 9:872816o

• Guilherme E. Mury-	
Itraneisee Joaquim Filmei- • . 	 '

lgrmyáth & Ditei°	 	  2:6399133$6;i8590
lomoniteo 	

4 :3998500
7458200

• • rii •.•	 	

466:3705°
Spinelli 4t Filhos 	 	

31
Antonio Henrique dos San-

tos	 . 	 .	 80

mar

Jtulho de 1927
1.„	 	

saio vesteihfenibV dbirante o periodo dd
II	 1	 1 JiI•4 .	 Vila dez

•fi" iiiisteèio • dai:Marinha-
•

Por portaria de is dó corrente 'foi.
:concedida licença ao -marinheiro nulo-
:nal de 3* classe.. invalido, asylado,

Ao Soniza,para residir fora do Asylo
-do Invalidas da Patria, no Estado do Rio
*ande do Nortei l percebend9.9- soldo to
valor da etapa. 	 . • • .	 A
-- Por outras de 10 do corrente: •

.• Param sconcedáas:
• *Nos termos do art .. 47, do-i1•61%lo
n. 14.663; de 1 de fevereiro de INSI,
seis Énezes de, licença 'ao capitão de fra-

' gata do Corpo de °filantes da Anilada,
'Adalberto Guimarães Bastos, para tra-
vt.ar de.sua sande onde lhe convier, de-
Ivendó entrar no.'goso desta, licença den-
f iro• do p'rsiko de trintá dias a contar da
presente data;

De accordo com o parecer da Junta
,Medica, sesgenta dias de licença na Minha

. :das lei, sao is tenente do Corpo .da' Arma-
da, .Rubens Constant de Magalhães Se-

' rojo,.. para tratar de sua saude onde lhe
.gionvier; devendo entrar no goso desta li-
' °Miga dentam do prazo de trinta dias a
.contar da presente data; 	 .	 -	 •
• Dó aécordo com 'o artigo 17, do decre-
to n. 14.663, de 1 de fevereiro de-1921ssei* mozes, de licença- ao: serventÁs da of-
lichia de Apparelhos e Servente do Ar-
senal . de Marinha do Rio de Janeiro, Ma-

[
' noel Piiismino de SOusat para tratar -de

sua saude onde lhe convier; devehdo en-
• irar em goso desta licença : dentro do

Prazo do-trinta dias, e contar,da presente
datas	 --	 -

" - Do ~rd° . ooin o• artigo. 43, do de:-
.. ereto . n.- 14.643, de • 1 de feVerdiro do

.1921. "Is -Melsea de licença :ao servente
da 'Gfficina de Apparelhos e Serventes

I

a presente a a,
Sem vencimentos noventa dias de li-

cença, de conforriddade com o art`. 16,
`do decreto n. 14.603, de 1 de fevereiro
de i921, ao operaria de 5* Classe dá offi-
eina de Forjas do Arsenal de 'Marinha do
Rio de Janeiro, : Antonio •Gaçanho,•Para
tratar • do • interesses onde lhe convier;
devendo entrar no gozo desta ;licença
dentro 'do prazo' do trinta dias a contar
da presente data; • -•

Do accordo eom o:ártigo 17, do.deere-
•to n, 11 653. de 1, de. fevereiro do ie21
seis nfezes de licenea.ao operarioide 5'
classe da •offieina de , Trabalhos Eia"-
cturaes do Arsenal do Marinha do 'Rio de
Janeiro, Aldemar Bastoà*Monteiro, para
tratar .de sua : saúdo onde lhe 'convier;
devendo entrar em- goso .desta
dentro do prazo de trinta dias, a contar
da presente data.	 :

•
• .

Directoria do Expediente • •
,	 •EXPROIENTB .00 SN MINISTRO •

.J.dditaúleinto * ao ' de * i5 di fizaho
,
 de f7.
 o	 •

• •

Srs. chefes •das repartições . da Mari-nha:	 ;é. .	 • • • ,.	 -
N. 2,031 —.Do accórdo Com à suga-

tão da Directoria da • Ilibliotheca e Ae-
chivo de Marinha, .recOmmendo-vos pro-
videncias afiai do mie seja observada a
restituição' dos papeis de corresponde
.eia arrimai enviados pela*Direetoria do
Expediente fis diversas repartições deste
ministerio,	 .•informações, cuinpri-

• mento ou cooliècimento , de despachos
neltes exarados.

Esta circular será Publicada em ordein
ido dia do Estado Maior da Armada.

— Sr. Presidente do Tribunal de Con-
tas:

N. 2.030 Tenho a honra de Soliei.
tar a V.-Ex. no sentida do Ser paga,'no
Thesoura Nacional, a quantia- 'de reis
374:4p.3$200, rovenieulxt do forneoi-
meei') 'de. carvão "Cardiff" o -de "Coke",

•• • 41 ,estei t ininisterió, por. intermedio .* .do •
-Deposito Naval do Rio de Janeiro, pela
firma Behnito Rodrigues • & Comp.,
devendo essa despeza ;correr á conta da
-verba 274, Combustivel o Munições do
guerra	 Material de consumo•—.-
consignação n. *1 . do orçairiento vigenia
deste ininisterio, 	 conformo 'consta do
proceso que a, esje acompanha.

• Dia 18	 •
,Se. ministra da Fazenda:	 . •"•
N. 2.070 — TenhO a honra ile sab-

mater. á consideração de Y. Ex: o.in-
cluso titulo de pensão do montepio civil,
devidamente apostillado, pertencente a
D. Elisa Pauline Ferreira, vido haVer
contrahldo- nupciais com Manoel Lucas
Normandia no dia 26 de julho do anno
próximo passado, conforme consta da
certidão annexa ags papeis que a este
acempanham.

N. 2.071 Rogo .a V. Ex. -providen-
cias .no -sentido de ser habilitada a •Pa-
gadoria s da Marinha Com a imPortancia
de 200$, para salteador á restituição re-
querida . pelo 2* tepente reformado, fiel
do 2* classe' do Corpo do s ...Officiaea
.1rulade. João Gemino Leite do que 'a
titulo i-le canção lhe foi. descontado de
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do Arsenal do Marinha do Rio do danei-
rQt. Minem zr.de Oliveira, -para
tratar de sua saud, liaL

N. •ig M Manoel Marcondes Ma-
chado o outros. — Cunipra.oe o alvará
de' folhas .8, 4 Z .e 6: . .Quanto á folha
7, promova a interessada; a respectiva
rectificação.

••••• ft: 50 4— 'Helena • 414 - --,de Miranda e
:Horta.	 'Satisfaça a exigencia.

'N. '130	 O, 'castro' os Losátta.
• "DeferíO.

N. 39J-0 -- Guinei:a Hiá.ciái..Miranda
Jiorta.	 Satisfaça a Offigeneia.',,

• nI_N,•,16 Z	 da i3irdnda 'o
Horta. --1.-tiatisfaça -.a • exigenCia.	 •

N..682 A-- Adornas Nunes. doe. istiit-
Satisfaca- a . exigeneia..

N. 207 L — rucrocio; Fernandes de
Oliveira. — Faça-se a. -modificação•-do

I nome	 vista ,.,do aditamento de .folhas.
8, do. alvará de folhas 3°.	 .
• N..108 Mi — Marta, do Xmartil Searas.

.s. -. .Archivoçse o .officia do • folhas 10 á
11 de jiinho.. •	 •	 •,.	 -•

• N. 2s .V — Venerai- Ordem Terceira,
de. 'São •Francisco. da Penitencia do Rio

Janei ro. — Satisfaça a 'exigencia:
N. 378 A. —• Artline Francisco lana-

•. Cio e: outros. — 'Volte 114uditoria dizer
• 41e meretis.	 ••

•••••

1...~•••nn•••...0

.•	 .
O referido contracto, rectificado, Mil

publicado ng Diario Officio! de 9 do cor-
rente.

7:6351701t
Ernesto Bizzoto .
	

. . 4 :6028300
:Francisco Joaquim

ra	 . 	  1:464;995
Seinen' & Filhos ..... • • •	 1 :3721;750
• Somraa total •	 36:9123045

A, referida. despeza , deverá correr por
conta das verbas 225, Munições de bocca
— Material de consiunmo — Sub-conal-
gnação 1, 33 :7478115 — Sub-consIgna-

- do n. 2, -1:7921180 e verba 27* — Com-
hustivel e Munições de Guerra — Ma-
terial de Consumo — Sub-consignação

'n. 1. 1:372;750, do 'orçamento vigente
para este ministerio.

-	 2089	 Tenho-a honra de trans..
•mittir ti. V. -Ex. para'effeito de registro
por esse tribunal, cópia do contracto
helebeado com a Congregação de S. Vi-
tento de Paula para a preatação de ser-
-viços no, Hospital Central de Marinha,
rePresentaila por duas irmãs de cari-

, dade. •

19:5498835.
A liquidação dó presente processo de-

verá correr á conta das verbas 22* —
Munições de bocas, — Material do coam-

: mo-- Sub-consignação de mi 1, réis
•17-:.541.0$785' e sub-consignação de n. 2,.
9008;•27* — Combustivel- e munições de
guerra — Material de consumo —
consignação de n-1, 6318750; 6* — Di-
rectoria de &nide — Material	 Diver-
sas, despazas — db-consignação de

10,..-468$300, dó orçamento deste
histerio para o corrente exercicio.

* • N. -2.056 —. Tenho a honra de sol!-
,citar a V. Ex. o • pagamento, no The-.
souro Nacional, da unportancia total do

- 36:9128045, de que São credores os for-
necedores abaixo 'mencionados . pelos

• fgreeeinientos constantes do proces.so
giga a este acompanham.
'Vida! & Comp. 	 •	 14:7258930
E'rnesto • Saippa	 42‘240.

*Salvador Lamonace 	 1 :596$420
•Pirtheiéo dy Ribeiros 	 	 5 :4718620
Guilherme .D.• Mury •



• Primeira secção

EXPEDIEXTE . DO SR. 111INISTAQ

Dia 10 d? junho de .1921

• r. ministro-peesidente cio 'Tribunal,
de cintas:

N. 1:545 Tenho .a • honra' de soli-
citar a- V. Ex. as . nocessarias Provi-
dencias afim de *que,. uma vez ordenado
por esse tribunal *o registro da despesa.
seja encaminhada	 Thesouro. Nado-.
nal, para o devido spagamento, a inclusa
anta de Ddabella, •Portema	 Comp.:

sna irnportancia de 68:160S., do'
fornecimentos feitos, no e orrento anil"
á Estrada . 'de Ferro Central do Brasil.•

• de conformidade com .11 concorrendo
administrativa ali realizada, conformo o
processo annexo. •

A despoia dáera.correr Por. conta
subionsignação	 1,: consignaçãb.

Utaterial — verba 6°, art. 8*, da lei nu-
mero 5..150, de • 12 de janeiro- 'Mine!.
(.e.topenno global n. 52).

lçr. 1.546	 Tenho a honra do solici-
' for o neces.sario registro desse -tribunal
afim _do que, por conta da verba- 24'

• "Exercidos- findos", do omiti mento llepto
mmisterio para o corrente • °xereteio, •
seja paga de amoedo eorn o incluso pro-
cesso a 4ayme dêAlbuquerque Alves
Mala, 20 esffipttirario- da inspecioria
Federal de Navogaeão...0 n giantutfile	 ;

umne;: . (fs substlkuielleg: :regp ament a-
res exercidos durante o• penedo de 17 de

•maio a 31 dc . dezembro de .1926. •
' • A desPeinn que decorro de , 'empenho
legislativo •()ettrae, do art. 2? do regti-*
lamento appr.oshido pelo deereto .111111fip..1
ro 15,839, de-14 do noSlonbén do 192? !,
e art. 229, paragrapho 10, d9 Regula-
mente de • Contabilidade Publica), quan-
do corrento o exercido estaria „subordi-
nada á Sob-consignação "Differença do;
vencimentos, etc." de "Pessoal" •da

dolos findos",deste minutem, do or-
comento em vigor, -á Companhia Teles
phonica Brasileira, de accordo . com os ,•
Inclusos documentos, a quantia de réis:

' 1:0128500, de assignaturas. dos appare-,,,
, lhos- telophonicos da Inspectoria Fe-

• deral db Navegação, durante o anno de
1928.	 •

A destpeza, quando corrente o exerci..
cio, foi empenhada sob n. 4 — na subs,
consignação ir. 8 — "Serviço telepbol-
nioo" — da consignação Material, dá I
verba 19', do Orçamento qde vigorou no,
exercido de 1920, tendo sido deduzida.;
no corrente • exercido, da verba te'
"Exercidos findos", art. €1I, .da lei num

MN. 03 1241.è	 ettilvnei t

Ao Sr: / e secretario da Camara das
*Deputados, transroittindo o • requeri-
mento cm .  o 'porteiro da Escola de
Veterinarit . do Exercito, Ityppolito dr
-Souza, pede ao Congresso Nominal, au-
xilio a titulo de aluguel de casa. • .

—Ao Sr. ministro da Fazenda, trens.-
rniltiodá ai processo de divida de exer-
cidos findos n.* 158, e Solicitando o pa-
gamento, no , Thesouro •Naciobal, da
quantia do 3:8908 ao major reformado
do .EXército Rayinimdo -Barna da Serra
Mcrtins. proveniente de* 'differença do
vencimentos (aviso a. 4•15,)•
. "t- Ao Sr. chefe- do •Estado-lnaior do

Exercito,- declarando que é. transferido
para . o 15° regimento de' exultaria in-
dependente, com destino á Escola
visaria de Caullaria. o nsaterial des-
portivo pertencente ao campo de in-
airtleuão.e.j.- ••, , • • -.I,	 • .•

•• n•I	 .

	Ministerice 'da Guerra'	 tio tio Ja-
neiro, 14 de junho de 1927 — N. 33.

Sr. chefe do E:gado-maior do 'Exer-
cito — Tendo sido marcado, pelo art. 54
do Estatuto da Aviação Militar, /mero-
vado pelo decreto n. .17.818,, de 2 do
cOrrente, o prazo ~timo de 30 dias, a
copiar do data do mesmo . d.écretti para
que- os ,offiesittes abrangidos . Pelas dispo-
sicÕes do art. A° d'a lei n. 5.488, de .13
de. janeiro . ultimo, requeiraro a . Suo
transferencia para. a a,rma de aviaeão,
providenciah . Para quí§ essa eireurnstan-
ma. seja transadttida por telegramina
aos conunandantes de regiões e da eir-
cums.cripção, militar. . .

Os requerimentos,. min o pedido ex-
presso de transfereneia e st de,claração
de se. sujeitarem *os signetarios ás dia-4
posições da lei e seus regulamentos, de-.
N'Oln ser . encaminhados ao_ministro por
vosso intermedio e do Departamento do

	

Pessoal da Oneres... 	 • $.1'Os officiaes•eom diplonta militar de
aviação. que já tenham requer,ido,. o
cujos requerimentos contenham . as , de-
elarações acima não precisam fazer no-
vos pedidos.	 -

Recommmendo tanibem sejam sciens
tiritados d'lien individualmente todos os
officiaes, polltadores da, diploma mili-
tar do aviação! que até esta data não
tenham Moendo transferencia Para a
arma de aviação; e, bem assim, os an-
dasse que actualmente frequentam a Es-
cola do Aviação Militar, de que a matri-
cula lhes será trancado, si não reque-
rerem a mesma transferencia dentro do
alludido prazo do um mez. • 	 •

'Saude . o. 	 Nesior

,	 .•

('	 EXPEDDIrrE DO OR. DIRECST011

• Dia 44 de junho de 1927

A6 Sr. • director do Mario
pedindo. prOVidelacias -ao sentido do ser
enviado 'dlariluttenta Diario Official á
Directoria de : AVIa0o, á rua -Pinto de
Figueiredo', juntO'Ito ?Oficia da Escola
de*. FotadO-Itaior..	 • ••

49", art. 14, da'lei n. 4.911, 'do . 12 de
. 3nliro do 1925, revigorada para o escr..,
• do 1928, pelo) decreto n. 17.180, I

e 2-do janeirodesse-anuo, ono foi
: paga no correr do exercido por
°lenda • de saldo.

sFoi* feita a respectiva detincção „na
verba 24* "Exercidos findos.", do art. 9v,
da lei n. do 12 dó Janeiro deste;
atino.

N. 1.547 — Tenho a honra de sou-'
citar o ,nocessario registro desse tribu-
nal, afim de que, no Tbesouro Nacional, !
seja paga,- por conta da verba 24 4 "Exer-
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autorizados ria) todo o territorici na-
-	 •	 • biunas

• . ts ,	 .	 -Á oaia..
FAIMMEN frit Do Sa. ,2411*:n 173:ip7o' 	• •,!'"A°•

:•?

1

• Dia 13 de junho d.c 1927 -
•¡

• Ao Sr. ministro da Fazenda, comino-
' nicando não haver inconveniente ma con-
•essão do aforamento do accreschno, de
marinhas do lote a. 877 t avenida Pas-
ieur (Praia Vermelha), pretendido pelo r
Fluminense Yacht,,Club (aviso n. 443).

— Ao Sr. ministro da Justiçh e Ne-
godos Interiores, communicando que o
tenente-roronel Palymerein de 'Rezende,
que serve como professor do Corpo (to

• 13omDeiros. sem .prejuizo do. sersie.do
Ministerio da (*opera, foi traio-ferido
para o 4'. batalhão de caçadores, em São •
Paulo, dçvendo recolher-se áqu

,•..
elia -ti-

ode. ...•••	 .	 •
Ao Sr. delegado fiscal do nom- .

ro Nacional no Estado de São Pauto,
communicando não haver inconvenien-
te no aforamento pretendido. por, Joãi.¥
Rodrigues Caldeira do terreno de . Ma

-rinha e respectivo accreacido, situado, á
praia de São Vieente, convindo; porém,
que a concessão soja feita a titulo Pro-
vado. na férula das disposições ern
s igor.

-- Ao Sr. director de Engenharia, de-
clarando que, por •despacho de 10 do
cemente, foi autorizada a execução dos
concertos de que necessita o elevador da
Directoria Geral de Contabilidade da
imerra, sendo o serviço dirigido pela
•trectoria a seu cargo o a despeza- até
4:190$, á conta da verba 15*, "Even-
loaes —, Moirejar, do orçamento ..cm•

igoi .
An Sr. chefe do Doparkárnetit& sda

C3ilerra, declarando que se perinitte 'ao
major Itedolphit Yillanova: Mechado.
profetror tia Esguia Militar. AiPertinooar
os seus conhecimentos na Lucia, Oen-
benco os respectivos venolnus ql.os . em
papel, pagos na, Directoria Geral de
conbibilidade da •Guerra, ao procurador
que enSiitUir.

— Ao Sr. director geral do 'Contabili-
dade da Guerra, declarando, 'em addlta-
inento ao aviso n. 192, do 22 de .wril
anterior,* que, por, despacho de .10 do ..
corrente, foi dispensada a concorrendo
publica, por não se terem apresentado
licitantes para os diversos serviços a
serem executados na Escola do Estado-
Maior, de acceirdo com a Mitra, e do
ert.248 do Regulamento do Codlgo de
Contabilidade' Publica, o • autorizada a
despesa nas condições do despacho an-
terior, adquirido. o material por con-
correndo administrativa, tudo sob a di-
rec-,;•ão da Directoria de Engenharia.

• .	 •

	

,	 .	 .
	Stiniaterio da Guerra	 RIO do Ja- -

iro, 13 do junho 'do 1927 .7-• N. 41.
Sr. director do,: Material

Em additamento ao aviso n. 43 de 7 do
corrente, declaro-vos que devera ser se-
manai e não quinzenal o !rima discri-
minativo a ser enviado pelos comman-
dantes das reirilias o cirouinscripções
militares e, bem., assim, que essa dire-
ctoria devo remetter em dúzia vias ao -
meu gab inete, tatnbem senusnalmonte,
um mappa geral dos * despachos e des-
•InbaraÇas de armas, munições, .expio-
sivos e produotps. ehindeos. agexeSsivoi

I

Dia 14'

Ministerio da Viação e . Obras
—robocaw. -	 sign-2	„ 	 •
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Juillio de 1927

N. 1.556 — Totib0 a honro 41 ntr110-
Lar o necessario registro desse tribunal
afim de que, por conte da verba

O. referido . termo additivo está
code no /a.1

os .0, Ministerio •da Fazenda,
solicitango . ,pegginento, r por .exerciclos
finos, aos seguintes funcelonarioe da
Central do Brasil, dona. 4.924 a 1:941:. •

Alfredo Catidido, 10.70.4700.
Adria° Ramos, 781609.
Antonio de Andrade, 2521022..

• Itoiriao ••da 	 551800.
Et. elvbio• Fernandea Dias. 161000
;Vicente Custodie, 1611509.
Dtirval'de Lima, ~70. •
It`ineu e Oliveira;.' 1811000.
Firmino de Oliveira,
Freneisco Mendes, 8$500.
José Ferreira '3, 1833000.-
João de ,Azevedo, .109000. •
João Gomes de:Oliveira, 633900.
José da ,Silva, 25839304
Orestes de Carvalho Nzasques„30$000.,
OS; Gailinarticsi 5716004
ntylDpIct BP1111110. 113*000.
Pedro da Oliveira,,109a800.,

•.,Roue,itintortos demarhados
,	 .•	 .•

Siaáoáação Mútua dos 4:arteiros de São
'Paulo, pedindo restabeiledinento das
, consignações em folha.' ,— A requerente
deve juntar certidão do que se acha le-
galmente habilitada:- 	 • -

José Luiz. Teixeira. guarda-fio do 1* .
classe da Repartição Geral dos TelegraJ
phos, pedindo abono de gratificação ad-
ilicional. -- Indeferido. por ter*comple-
lado 20 annos de serviço em data pe•::-
terior a 0t de dezembro de 1912.

•
 N. 1.548 — Tenho 4 honra de
tar a V. .Ex.	 neeessarias proVidenÁI	 . 
tias afiei de que, uma vez ordenado por

. raso trilIunal o registr, •
pára dievido pagamento, a inclusa con-
ta de•,Fonagea.„ -.Almeida ...&	 :(lornp..,••na
iinportancia do 72:850E951, do forneci-
mentos feitos, no corrente anuo, á Es-
trada de Ferro Central do. Brasil, de
conformidade com a concorrendo admi-
nistrativa alli s realizada; conforme 9ro'
DO880 annexo.,• ..•	 , .	 --

-A despeza• deverá élirt%r, por •conta da
snh.i.eonsigço n. 9, 'consignação "Ma-
tisrial",- ver . art.,-;8",..-da lei nume-
ro 5.158, (te 12 'do .janeiro ultimo. (f.~
penho	 sn. 00)„	 •

i.1519	 Em additauento .ao avi-
so deste de..1 do..
corrente,: tenho a Jziatira_de, solicitar a
V. Ex. ni necessariaKantovidenciag afim
de que a quantia de. 30:0001 que se
refere o mesmo avise seja. .diatribuiddé
'da seguinte. férnia:	 ;',	 , • •
4t: thesouraria"da Estrade. •

de Ferro-Petrolina
resina; por interrhedie
Delegacia Fiscal do The-•
souro Nacional no Estild'o
da Bahia . ; ,:4 •	 .29e.:515$000

Ao •Tneieurà, NOcionol it parti	 ,..•
pegamento,,de um abaria- .; • 	 • „ •
to no , periode • de 15. de
maio . a„.31 de dezembro.	 , 3'j65$000

Total • •	 c:,	 	 s': 300 :00043000
N. 1.550 --Tenho *o* honra de sotici-

tar a V. Ex.' * lia necesittioias providen;
cias afim do que, uma vez- concedido o
registro -da -despesa por esse tribunal,
si.1.10.111 04eatninhadas. ao Thesouro Na-
cional para e devido pagamento *Com-
panhia Estrada de Ferro São Paulo-Rio
Orando as nove inclusas honta•s, no im-
portando total • do 222:0188401, prove-
nientes de transportes effeetuados e
despesas feitas por conto da Inspectoria
Federal das Estradas nos exercidos de
1922 e 1924.	 , •

A despeza -que foi devidamente es-
cripturada e-deduzida, deverá correr por
conta • do credito aberto para .tal fim

. pelo decreto ri. 17.794, de 13 de maio
utti•

N. 1.554 — Tenho a honra de.solict.rn
Lar desse tribunal.° registro da quantia,
dc 194:4003,„ afim cle.que, no Thesonro
Nacional, sala Paga a inclusa conta de
Antonio &Nilo, de foanecimentos fei-
tos, á Estrada de Ferro ;Central do Bra-
sil, no corrente anuo, de accordo com o
respectivo contracto.	 .

A despesa, que foi deduzida do inclu-
so empenho, deverá ser escripturada na
consignação "Material" sub-consignação
n. 8, da verba 611, art. IP, da lel n. 5.158,
do 12 de janeiro proximo passado.
_ N. 1.555 — Tenho a honra de solici-
tar a V. Ex. as necessarias providencias
afim de que, uma vez ordenado por esse
tribunal o registro da desposa, seja' enm
caminhada ao Thesouro Nacional, para o
devido pagamento, a inclusa conta de J.
Torres & Irmãos, na importando de réis
18:4083344, do prejuizos cansados por
arrebentamento de encanamento da Im-
pei:leria de .Aguas e Esgotos, de aceordo
eorn a avaliação feita pela mesma inspe-
ctoria, conforme os documentos juntos.
• A despem deverá correr por conta da
sub-consignaeie n.. 15 — consignação
"Material" — 111 —, Diversas despesas,
verba 20, Is parte, art. 8•, da lei nu-
mero. 5.156, de 12 do janeiro de 1927..

5._•EMPenbo P, .3A

•
Foi feita a respectiva deducão-na ver-

ba 24' "Exeneirios - do. art. ts,
da lei 11. 5.156, dó 12 de janeiro deste
atino.

N. 1.557 Tenho a honra de passar
'ás mãos do V. Ex. urno•nova cópia de
t ontracto celebrado pela Directoria Ge-
ral dos Correios com o Sr. Virgilio d'a,

 bamalgtosre,"para' arrendamento
lio predio destinado á agencia postal da*
:rua S. LeOpoldoi 'nesta . capital, • PlOtlitiÀ •
tendo ao 111e$111h- tempo 'do V. Ex.' provi- •
dencias no sentido de ser reconabierado o
actO desse tribunal • cOmmunieado
este ministerie pelo officio n. 956, do 31.
de maio : ulthno 2 •

O referido conbucta foi • novamente
publicado no Dtarfo Offirial--(le 15 • dó
corrente ma.- • • .	 •	 •

N. 1.559 — Tenho o honra de solici-
tar a V. Ex.. as necessarias providencias
afisn de que, uma vez ordenado por esse.,
tribunal . o registro da deapeza, seja etri,
caminhada* ao .Thesouro .Nacional, paro
o devido pagamento, a inclusa conta de
Benjamin Pom.peu % Pinto Accioly, na im-
portando dif .43:8008, de fornecimento'
feito, no corrente' anuo, 1 lespectoria de“
Aguas e Esgotos, do • arcortio com o res-
pectivo contratem.	 .•

A despeza deverá correr. por conta da .
sub-consignação' ti.. 1. consignação "¡Ma-,
tertal permanente"; da verba 20s, 24 par-
te, art. Ir; da lei n; 5.156, de 12 do ja-
neiro ,ultimo. (Empenho global R.. 27).

. 1.561 — &meneado a V.Ex. O ,.t
.,1iatiti4Má1llieurrientos • (4), I pelos gumes se

,ci legal da'lado.
Anonyma Nadir Figueiredoe tenho a,
honro de solicitar a esse Tribunal que
se digne reconsiderar o decisão, com-
~cada em officio n. 993, de 8 desta
nica, pela qual foi recusado registro ao*
contracto n. 15, celebrado entre a E.4-
trada de Ferro Noroéste do Brasil e a'
mesma sociedade o outros, para o for-.
necimento de artefactos de borracha,
correias, mangueiras, etc,, durante o
corrente anno.

N. 1.582 — A' vista * do termo addi-
tivo, incluso por cópia,' celebrady entro
a Fiscalização Especial do Porto do Rio
de Janeiro e a 'Companhia Nacional de
Coéstrueções Civis o Hydraulicas, pelo
qual se rectifica a clausula VIII do cozi-'
tracto assignado a 13 de abril deste
anno, para a execução doe serviços de
dragagem do canal de access° ao miei do- •
porto desta Capital, tenho a honra -de
solicitar a esse Tribunel que se digno
reconsiderar a- decisão Tio recesou re-•
gide° ao aludido contrario, conforme
communicaçao feita em officio ti. 873,

. de 48 de maio ultime.

N. 1.059 -- Havendo 'sido recusado
registro ã despeça constante do aviso
deste ministerio n. 1.711, de 20 de ju-
lho de 1926,:e mantida, essa decisão ao
pedido de reconsideração feito em aviso
n. 368, de 10 de fevereiro do corrente
anuo, conforme foi, communicado pelo

•officio n. 934-de 28 de maio ultimo.
desse Tribunal, solicito-vos, de ordem do
Sr ministro, a devolução dos documen-
to; que acompanharam o.aviso n. 4.711,
acima citado, afim de poderem ser to...
modas as providencias que se fazem na-
cessarias.

para o • corrente exercicio„,
seja,paga,„alo•aceordo••coin . o incluso pro-
cosi° ao ajudante. de motorista .- desta..
Secretaria 'de Estado, João Baptiato
Barcellos, a quantia do •2:768$167. •do
mignunito provisorio de vencimentos a •
que se refere o art. 150, da lei nume-
yo 4.555, de 10 de agosto de 1922, cor--
respondente aos annos de 1924 a 192,6, -
sendo : 8931467 de 1924, 900 do 1925 e
975$ de 1928. .

A despega, que deeiirre de • empoe/ia
legislativo, quando eerrentes na morei- .
elos, teria sido pagã Pelo creditos aber-
tos pólos- decretos ns 16.649, da 22 *.de
'outubro de 1924, 17.264, de 29 de março
de 1928 e 17.750, do 30 de março de
1927. ••

ÉXIMDIENTÉ DO 811. 'DIRECrOlt mau..

.Dia	 junho de 1927
s.1..

Sr. •inspeetor la4Jeral do Obras centra
as Seeeas: . , •	 ••, •.
. N. 1.0t7'— Em i4lerencia ao vosso
offici3 n. 42/S.x.de 4, do. corrente, com-
munico-Ves„ para, oS devidos effeitos,

.que o Sr. ministro autoriza a realização
•dti cenitarrencia.aklininistrativa para a
acqüialção .das inateriaee que se tórna-
rem snecessOrlos aos serviços das .Gran-
deo arragens no Cearão conforme soli-
citas os, nos termos da circular n. 3, de
4 de fevereiro do corrente atino.

N. .1.058 — Em referencia ao assuai-
pto constante de vosso officio n. 41/S,

'de' 1 do corrente mez, conimunico-vos,.
,para os' devidos effeitos, , que o Sr. mi-
nistro ,  o vosso acto que autori-
zei,' a.reataiiração urgente de um barra-
cão dessa bispectoria, existente cai São
44alvador

'
 o a respectiva despeza até o

maximo dó . 1:000$000, onforme proa-
zestos.

-- Sr. director-secretario do Tribunal
do Contas: •
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. breitedea dé 'Souza Rodrigues,•Mem,
idem:	 Substitua ria certidões apresen-,"
fades-pot' outras tiradtia nr.rbo	 rrr.?

..,bum dos respectivos
'	 s•-•- •• Forain manchides'Irrerbas•us•decliz...

rações de fatnilia dos seguintes funccio-.	 •
• Orlando Fornandes da Silva, 30 oiti-
cia! da Directoria Geral dos Correios. •

Benedieto. dos Santos Olivbjra, giutida.= *
fios de Repartição" 'OeSal dos Telegsa-
phds;	 '	 ,• .

Joaquim Andáide dos Santói;lelegra;...
phista de 2° classe da Repartição Geral
dos TalbgraptioS.	 •	 -	 •

Jcitté Baptista' dos Santos, tulegraphis-";
ta • de :2" classe da Repaittção. Geral doi
Correios.*	 • 1.

•.	 ,.=•••	 ;..
• Terceira' secção

XXPEDIÉNT111)0:.011.•.11024.1£4120

N. • 1.061	 Ddi ordem do, Sr. 'mini
Iro e de accordo ettri •tellartev 232 e 235
do ltegulatnento Gerar de Contabilidade,
transrnitto-vos, para"6tlevIttos effeitert,:;
as inclusas segundas vias :dias emDenhók
de despesa na. 24, 25, 26 e 27, extrahh.
dos nesta Secretaria de Estado em. fa;-
vor dos engenheiros..Anthero de Csistro.
Soares, Fenos Cumplido e João de seer:-
a-alho Góes e Alfredo Dolabella, Pontona;
nas importancias,, respectivamente» do
130 :000$, 135 :0902, ,140 :000$ 0 .935 :0008t
Dor conta da verbe 2' do art....8° dalei
n. 5.130, de 12 40 janeiro do .correntsi
anuo.'

— Sr. director '• da Rode dó T,IaçãO
Cearense:	 • •	 .	 .

N. 1.062 — Em solução ao 'vosSo*Cã.
bogramina n: 39, de 14 do carretais, te-
metto-vos, de ordem .% Sr. ministro, 'a.té•
inclusas primeiras i e• tOceitás vias -d
empenhos de despesa extSahides _ne
Secretaria de Estado s em favor dos'
refeiros ertgenheiSos 'Antheit de •OitsiSo
Soares. Fenos Cumplido e João de Car-
valho Góes e Alfredo Dohtbella' Phètella,
sob os na. 24, 25, 20 e 27, respectiva-
mente, nas imperem/cias de 130:000$,..
135:000$, 140;	 10000 . 6 935:000$000.	 • • '•

—••••••••

Segunda secção

Requerimentos despoc£ados
•

Dia 16 de junho de 1927
Brasilina de . .Andrade Teixeira e

Souza, pedindo os favores do. montepio..
— Deferido.

Maria' da Conceição Oliveira, idem,
idem. — Habilite-se na . fórina 'precei-
tuada pelo decreto n. 3.607, de 10 do •
frvereiro de 1866, devendo da justiflca-
ção constar que os nomes Maria da Con-

e Maria da conceição Pereira o
José Custodio. Pereira se referem á Dos- •
soa da requerente e a do seu finado ma-
rido.

• José Mendes, pedindo os favores .
pensão de jornaleiros da Central do •
Brasil para seus tutelados Maria da Cen-s•
ecição, e Conceição, filhas de José
salves Junqueira, 'trabalhador da ~mi •
estrada — Maria • da Conceiçãe; • ' • que. á
maior desde 22 de mano deste armo.'
(tete requerer por si ou representante
legalmente constittildo a parte da pensa°
que lho çabe.	 • *

Clotilde Norbitn, pedindo oii favores
do montepio. — *Apresente certidão do
registro civil. Não* satisfaz O atte.stado
apresentado por nfte eget., na conformi-
dado do que exige o regulamento „do,
Montepio.

Maria-Machado Leitão, idem, idem. .
Habilite-se na forma, preceituada pelo
decreto n. 3.607, do 10-de fevereiro de
1800.

Maria Antonia do Abreu, pedindo os •
favores da pensão de jornaleiros da•
Central do Brasil. — Promova a recti-
tificação da certidão de naschnento
apresentada em vista da mudança de .
nomes constante da justificação-em jui-•
zo annexa ao processo.'

Almerinda Vieira da Silva, pedindo os
favores do montepio. — Apresente • cer-
tidão de obito do funecionario, devida-
mente rectificada, certidão de obito do
seu marido e certidão do nascimento da
menor Maria, extrahida verbo ad ver-
bum do respectivo termo de registro,
bem assim a de nascimento dó menor
Sebastião.

•••••••••nn•

Directoria Geral de Expediente
Segunda *Noção

lor portáriai de 44 * do corrente, /o-
rani ooncedidaa as seguintes licenças:

Nos Telegraphos — Seis meses; ao
belégraphista .'Frederico Abulo , do Oli-
veira Castro; seis meses, ao telegraphis-
ta Gustavo Silva; ires meses, á auxiliar
Maria Listo de Siqueira;

Na Wide de Viação Cearense — Qua-
tro meses, ao • auxiliar Walter Pompeu;

Na Oeste de Minas — Tres meses. ao
operario •Fernando Mendes Ferreira;
um mez, ao operaria Theopidlo Ignacio
Rodrigues;

	

Na Noroeste do Brasil	 Daus me,
zes, ao ajudante .de truckeiro Ctuerhui
Fontana; seis -1L'él08, ao • escrivild da the, •
souitaria;.-José ilairtos;— • .

Na Central do Brasil — Seis Met"
ao operar10: Atnadettentodielreelir meses, ••
ao ajudante Emilio Antonio dos' Santos;''
seis meses, 'ao guarde freios José Vi"
cento; "seis meses, ao concertados, Julio
de Souza; seis meses, ao guarda João .
Moreira da Silva Paiva; seis meses, ao'
machMista Theophllo Henrique;* sois'•
meses, ao opetario Gustav() Leonardo
Morim; seis Meses, ati telegraphistii
conte Forroiras : Sailipaiot sois 'Meses, 110
eserviente Alfredo de *Freitas Mello;seis •
meses, ao escripturario José- Carlos For-'''

	

tes. Teixeira; um antro ••	 •••• escrevente
José Jocintho da Silveira Fitilho; seis '••
trezes . ao 'guarda-clives José Guarani''
Fialho; 'Seis mezeti, ¡MJ" feitor' Antonio

meses, ah compositor Benedieto Ribeiro.
de (Mires; seis meses, 'ao escripitirario
Moldes Fonseca: . seis meses. EIC) opera- .
rio Alfredo Pereira: seis meses, ao .epó-
rario •Bertholino Augusto • rios. Santos,
um anui ao guarda freios Emitir) Mar- . •
muss; e um anno, ao agente Guelberta

	Gomes..	 .
Despacho dó	 director grial

expediente: • •.
Maria José Calazans • Ciffre.. pedind4 •

restituição de 'documentos: —
tuam-se, mediante recibo,

	

'	 - Terceira seetrin	 •

Exeseisctrz. Do SR: MINISTRA

Sr. inspector federal de Portos, Bios'
e Canses:	 . •

N. 9 — Declaro-vos`uara os devidos
fiffiV:que, attendpudo ás Ponderações
cot:Mantes do officio dessa inspectoria
zr. 2.180, de -30 do Ines findo, resolvi
dispenhar a perle (Pie cabe .ao novesno
na annazenagein da mercadoria .eonSi-;

	

ada	 Inspecteria de Pronhylititia da
rculose. •	 •	 •

Nesta data •cominunico ao Ministeeio -
da Justiça ter a 'Companhia Brasileini
de Exploração de Portos se promptifi-,
cada a dispensar 20 % da tinida que lhe
é attribuida na referida armazenagem.

— Sr. Dr. procurador da Republica
no Estado do' Rio de Janeiro:

N. 57 =. Soticito-vos providencies,
com urgencia,..no sentido de serem ou-
vides os interessados no .inventario de
D. Maria' 'José da Cunha e Silvki Ma-

Aleira, no qual funeciona como inven-
tariante • D. Maria José Macieira, sobre
a passagem da estrada xle rodagem Rio-
Petropolis em terrenos que fazem par-
te da antiga fazenda do Engenho, em
Merity, lerrertes esses .incluldos no re-
ferido inventario.

— Sr. delegado fiscal em Santa Ca-
therine:

N. 58 . — Em resposta ao officio nu-
mero 127, de 11 de abril ultimo, em que
solicitaes esclarecimentos sonso a pros.

' ••

raba, a cargo da Campaithii Mogyana de
Estradas de Ferro, 'nos termos ,propostos-
por essa inspeciona 'no' aludido ; offic io.

N. 38, — Declaro-vos, para, os fins
conveniente* e em 'Solução' ao vosso of-
ficio n. 376-Z, de 27 de maio 'ultimo,
quasapprovo a tomada de • contas, srele-:
tiva ao sl* semestre de .1926, 'da Estrada
de. Paes() do •Sragança,"arrendada ao Es-
ta-do do Pará, de actórdo • com o vosso
parecer constantefdo &bulido officio.

N. .39 — . Declaro-vos, para os fins
cOnvenientes e dm Solução 'ao vosso of-
ficio n. 383-Z„, de* 28''de maio ,ultimo,
que`apprOvo a tomada de contes, sela..

• •iva ao 2• • semear° . de . 1926, da Estrada
do Ferro Santa .Catherina e sua secção
de navegação fluvial, * arrendada ao
tado de Santa Ca arma, nos termos do
vosso parecer constante do aludido ofs..	 •
fick.	 • '	 ;mino	 -•

N. . 40 — Deeirtro,Ves. . para, os .fins
convenientes e ein solitção ao Ossa.gr,d,
fido u,. 386-Z, de 20' de, findo triffille;...
que approvo a • tomada de .contas, relati-
va ao 2° semestre de 1926, do prolofiga-
mentO da Estrada de .•Fern) Maricá,-
°hos entre as 'estações -de Nila • Peçanba o

• Igkahtí Grande . arrendado. á C.-nnpagnie
Générale des Chemins 'de' For des-19tats
Unis da Béésil, "de acctirdo cem o voSso
parecer constante do alludido officio.

.	 •	 • •	 -

federaes de Catalão a Igarapava a Uhes.Ã

unho de 1927.

.	

in

Ferreirai- Palha:tett .; •dotia rneses,• ao Cá- •
• ereVente Mano *de Vasconcelos • Thorn, •

psiu; dons meses, ao fiel ,Ernani 'de Mo-
Dia 16 de j	

• '
.	 raes; Ires ezes„ao trabalhador Adeli- .

no . Cortes; um met, e; 15 dias, ao. escres.

	

*Sei inspector -federal das Estradas • 	 vente Paulo de Sousa,Jardim; urn...mezi

	

..	 ..; • •	 •	 •••.	 *, ao operario José .Augusto. dos- Reis.; um;•N, .37 .-:-. 'Declaro-vos, para os fias' . mu, ao operaste .Luiz . Borges ..tles San-.convenientes á em. solução ao vosso -tos; seis. nozes, ao operario Atbertino' officio, n. 228-Z, „de -.7 ; de maio ultimo, Francisco de Souza; um mi no. ao mede°
. que ,approV0 . 11 1 .tomada de contas, rola- Manoel Pereira da Rocha: • seis MCZCS.
.. UNI( . 40 • i• semestre de 1926, das linhas' • ao guarda Areando blattinS Borba: Seis

•

•

1

•

•.•
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fencil0 da Sociedade Usina. Adelaide, de
otiadiiir, por aforamento, um terreno do
Antritiha situado na cidade do Itajahy,
nesse Estado, deettirasynparkos
isetrretrientes,Aue; "de ácedrdo Com a
informado • prestada pela •Inspectoría •
Federal de Portos, Rios e alivies, no of-
ficio n. 4.130, de 9 do Corrente mez,
eito ritinisterio nada tem a oppar á can-
ceisão do aforamento em aproo, con-

• vindo: entretanto, que a requerente as-
suma b compromissado facultar ao Go-
vernei, .opportunamente, a execução do.
serviço do defesa da margem direita do
rio Ita'ati3'-Aasd, previsto no projecto
de mel orainéolos- do porto.

— Sr. delegado fiscal no Espirito
Santo:

N. 59 — Re,spandeindo o offica mi-
rsero 9,. de 23 deltbril ultimo, no qual
solicitaeo esclarecimentos Sobre • a pre-
tenção de Laurentino Proenca Filho, de
possuir,. por aforamento, um terreno de

-rinha situado em Mapguinhos. arra-
balde da Capital do atado do Espirito
Sanle,,cortuntinico-Nos-, para os fios con'.`-
vonientds, que, de accárdo com a ittfor-

, mação prestada pela Inspectoria Federal
de Portos, Rios e Camas; no officio nu-

- mero 4:128, de 9 do corrente mez, este
ministerio nada tem a °mak 'á contes-
Ao do aforamento em apreço,. por se
achar o to;...4na nretendido muito afas- •

da zona dos melhoramen tos proje-
ctados para o porto de Victoris•
. N. 60 Em resposta ao officio nu-

mero 10, de 23 do abril ultimo, ern que
solicitaes esclarocintentas sobre, a pra-
teação de Laurentino Proença Filho, de
possuir, por aforamento, um terreno de
marinha, situado em Mangiiinhos, • arra- ,
para os fins convenientes; que, de accdr-
do com a informação prestada pela
Inspectoria Federal de portos, Rios e
calmes, no officio n. 4.1290 de :9 do
corrente IlleZ, este ministerio nada tem
a °inter á ornicessão do aforamento em
apreço, por se achar ó terreno preton-

.dido muito afastado da zona dos melho-
ramentos ,projeetad_es para o porto de
V ictoria

— Sr. .ministro dos Negocias da Ma-
rinha: •	 •	 •

N. 112 — Tar»ando-se ninai rt uma a
ennstruccão,. nae.apital do Estado (Ia
Rabia, de um edifício destinado ao ser-.
viço do telegrapho nacional, e estando
fixada no orçamento deste ministerio
para o corrente exercido, verba 3",.."Re-
partição Geral dos Telegraphos". Sub-I
consignação n. 8 A —.Material —, a
importancia do 900:0006; para aquel/e
tini, o clireetof geral dacinella • reparti-

, ção, no officio n. 1.188, de 31 de maio
conununicou-me julgar que o

melhor local para o lovantamento do
edifício em apreço seria o que está si-
tuado na s.qtradral 1, abrangendo 'os lotes

8 e 16 o 17, constantes da palnta
junta. •

-•
V. Ex. que, attendendo aos fins huma-
njfarios a que se destina a referida mer-
cadoria o *considerando . 4.ue distri...
buição da • mesma 'Sé% conlTada á In.
spectoria de .Prophylaxia da Tuberculo-
se, resolvi dispensar a quota attribuida
ao Governo,' na cobrança da mencionada
taxa. •	 •

Havendo a Companhia .Brasileíra de
Exploração diS Portos. se promptificado
a dispensar 20 % da parte que lho com.
pote, na cobrança em qtiestão, a Merca-
doia deverá pagar,. apenas, 89 %,
quota devida á companhia. -

11nnn••n
.0 •

KEPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAI; .
•

Sr. bisneto federal de Obras contra
as Seccas:

N. Em resposta ao vessn MIOU
n. 45 8, de 8..de Junho (torrente, -com-
municosvos que o Sr. ministro, por .des-
pacho de 14 do referido mez, autorizou
essa inspectoria a vender em hasta •po,
blica os tres autotnoveis que se acham
fdrastle serviço e a que se refere o c17
lado officio.	 .

— Sr. inspector, federal das Estra-
das:	 •	 •

N. 119 — Com relação ao vosso offi-
cio -n. 284 S, de Ai de abril ultimo, e
• -additamento ao desta Secretaria de
Estado, n. 74, de 10 do referido xnez,
tenho a honra de passar ás vossas mãos,
de ordem do Sr. ministro, a inclusa • crt-
pia do aviso n. 189, de i do junho cor-
rente, do Ministerlo da Agricultura, •In-
dustria e Commercio e, bem assim, 'das
informações .* que o acompanharam. •

Verifica-se, por estes documentos, que
a Serrotaria da Agricultura do Estado
de 5. Paulo, tendo pedalo ao chefe do 6*
districto dessa Inspectoria providencias
no gentido do não serem acoeitos, em
Curitybiu os desnachos do batatas des-
tinadas áqtelle Estado. -exerceu acto de
sua competoncia, em face do decreto nu-
mero 1•0.509, an 21 de junho de 1924..

N. 120 — Em solução . ao requerimen-
to da Companhia- Estrada de Ferro Vi-
n ona a Minas, encaminhado com Vossa
(orneio it. CO S. de 'à; do Junho , cor-
re:rito; o Sr. ministro proferiu o seuin-

. dospachq, quê ora vos commuoieo,
para os devidos -fins:•

"Submetia a Victoria a Mátas á appro-
vaeão o aecórdo cem a. Companhia E.
F. Santa Cruz-Barbados. nas condição*
propostas -pela Inspectoria :Moral das.
Estradas."

N. 121 — TraMimitto-vos, para os de-
vidos fins, O despacho exarado pelo. Sr.
Min i stro. em 13 deste mez, approvando.
a minuta do aeeirdo a ser celebrado com
a "The Loopoldina Railway Coalpany".
para a, cobrança da taxa addicional do
10 remettida pol.') vosso officio nu-
mero 346 S de 5 de maio ultimo:

Por titulo da directoria de 15 do cor-
rento, • Sói nomOado ínachinista de 4"
classe, da 4" Dtvisão, de aetierdo com o
arti .;-- 108, do regulamento Em vigor, a
foguista, João do Aquino-..

—Por outroS de 4a A	 •.-*	 MC51710 Iner.,

foram nomeados escreventes. da 4' Di-
visão, de ao:cerdo com o alludido artigo
do rlsgulan:ento, Alcindo Guanabara So-
brinho, Diogenes Alves do Nascimento.
Jurema d'Apparecida Carneiro, Cons-
landa:Ferreira Escobar e Eliah de Sou-
za Figueiredo:

Portaria .

Attendendo a que o auxiliar diarista
-da Invido, Lauro humosa; Gueia0,.
foi notneaoo escrevente por titulo ao lb
de maio unimo, para -.tor PX.,..MCIIJ

Divisão;	 .
CODElderalld0 que esse empregado não

chegou a tomar posse e a entrar ein •
execuitiO do cargo para que foi no-
meado;

4.onsiderando mais que, em petição
datada do 2 do corrente, requereu a esta
directoria desistencia da citada nomea-
ção;	 .	 .

Considerando jinalme.nte quó iessa
petição exarei 'o. seguinte despiteno:s
"amo pede. Fica. entretanto, compre-
hendido que ao -peticíonario não mala
assisto direito á non-mação de escrevem-.	 .
te";

RosOlvÕ tornar sem offkito a noMea-
ção do Sr. Lauro. Barbosa Coelho para
o cargo de escrevente da	 Divisão.

(Proc. L186149"f27).
Directoria da Estrada de Ferro Cen-

tral do Brasil; Rio de Janeiro, 8 de ju-
nho de. 1927.

Cumpra-se. — liomero Fernanda, .
7.ander; director.:

Requerimento desimeltade

%greto, pedindo concessão pare'
Asa, ,de •tearinabos-reelarnes" no frau-
queamento do correspondencia postal'.—
Indeferido, por envolver a concessão pe-
dida isenção de impostos e outras - me-

-didas. de exclusiva competencia do Le-.
gislativos.

•••

Directoria Gemidos Correios
,

.Sub-directoria de Contabilidade --- a•
secção — Circular . n. 23 C/2 — Rio 8,
de junho de 1927.

Em additamento á circular n. 98 C/2,
de 21 de outubro de-1922, determino
providencieis para que as communica-
Oes referentes ás fianças prestadas pe-
los -exactores Sob a jurisdicção dessa
administração, venham. sempre instrui-
das com a copia dos respectivos termos,
consoante os annexos instfluidos pela ci-
tada circular.	 _

- Sande e fraternidade. — O director,
geral,. &varino Neiva.

• Requerimento despachado ,

• Dia 16 de junho 41#
•

Magdalena Latoja, pedindo pagamen-
to, nesta directoria, do vale internacional
n. 41, da importanela de 50 dollares,
enderecado á administração de Santos..
— Como requer..

Estrada de Ferro Central do Brasil

de propriedade do ..ministerio a cargo "Approvo a minuta do acetirdia, propos-
de V..E.x. os requisitos preciSos para ta pela Inspostoria Federal das Estradas,
localização 'de repartição telegraphica, . a ser celebrado com The Lnopoldina •Rail-
leva-me a pedir _a V. Ex. que se digne ---way Co . Ltd., para a cobrança da taxa.
informar-me • sobre a possibilidade de addicicm4 de 10 % sobre as tarifas ai»
ser cedido a este minutem, para os re_ provadas para as linhas de concessão >-
feridos fins..	 .	 dera!, polo aviso n. 32, de 23 de abril de

• .4927. Não havendo tomadas de contas
,-- Sr. ministro da Justiça:	 - em algumas eas • tinhas' fedemos, a apu-
N. 113 — Em solução ao pedido -da- Tação da taxa addieional e das • despezas

dispensa da taxa do armarenagem devi- real izadas. flor 'conta .do producto dessa

findo, ten110 a h,onra de . doclarar	 lullho de 1927*
desse mirdsterie, E_32, de 16 de mei da E. F. Si,! do Espirito Santo." 13 deda pela mercadoria indicada	 no aviso taxa. soril feita nas-tomadas de contas

•
44. circumstancia de ter es.se terreno,



Requerimentos despachados

• Dia 16 do aunbo alo 1927
' Giidofredo Pires Franco, pedindo li-
cença. — Concedo um mez, com or-
denada.

Martiniano Raymundo, 'Antonio Ca-
taldi, Paulin° do Souza Lima, Vitalt-
no Eugenio, Idem,. idem. —Idem,
cem 213 da diaria.

Severino Baptista da Silva, ideio,.
idem. — Idem 17 dias,. com ordenado.

R. Veiga és Comp., José Mercadonte
A Comp.,: ,Thc Gourock Ropework Ex-
port Co. -Ltd., P. R'. Woreira da Com».;
Dias .0areia at Comp., Companhia Pau-
lista de 'Material Ferroviario 8. A., pe-
dindo restituição de caução.	 Resti-
tua-se.	 •	 • ".	 •	 •

Gasta-ui Leal Pimenta, pedindo passe
escolar. — Concedo, com 50 % de aba-
lirnent o
, Prado, Sarmento 84 Comp., pedindo

proregação de prazo. — Deferido.
Barbosa Avelino, pedindo pagamento.

'—Idmn, quanto ao exercido corrente.
. Luiz Corrêa de' Almeida, Raymundo

Nunes, pedindo collocacão. — Agnaode
o eoncurso regulamentar. •

José ManoeÍ Barroso, pedindo Ye
adniissão. — Indeferido. 	 •

Amelia Braga Corrêa, pedindo col-
hia:Ide. --- Não ha vaga.

Quintilinno Alves da Silveira, pedin-
do reSUI.UiCãO de documentos. — Com-
pareça á secretaria.

Joaquim Bouzan, pedindo readmissão.
— Salte o presente.

t-•"

.	 •	 •-
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Ministerio da Agricultura,

• Industria e Cgmmercje
Directoria Geral de Agricultura

Segunda secção

Por portaria de 16 do corrente foram c: •
cedi:tos ais mezes de 1 cen m. para trata-
men° de sa de, ao director de secção di
Directoria Geral de AgricaPura da Secreta-
ria de Estado jo •é Luin Monteiro de Souza.

EXPE - IENTE DO SR. MINISTRO

Requ2rImsalos despac:ados
—Antonio Domin gos de Açular, pedindo

s.2u aoroveitameito neste ministerio. —
Morde opsortunidade.

Hen laue Devoto, pclindo rzconsidera-
cao de desp , cho que o exonerou.—Indefe-
rido a vista do parecer.. 	 .

NI' perimia de 14de junho forexonerado.
a pelido, Diogo Alves rfe Mello do carro da
auxiliar de insiector de Serviço de Visitan-
do sanaaria Ve rzetal, do 1 stituto Biologie°
e por -cto di mesma data foi nomeado C ir-
loa Fernandea Correi de Barros para caçar-
eer. iderinamente. o dito cargo

Por outra -1e 10 do corre-te foi nomeado
Jcanuint Pacheco Basto% para exercer o car-
go de escripturado do Patronato Agrico'a
Rio Branco, no Estado da Bebia.

Por azto da masma data foram concedidas
as seguintes licenças para tratamenb de
sande:

De 30 dias ao pharmaceutice do Patronato
Agtricola *Pereira Lima', Agostinho Nicode-
mus da Silva.

Da trc , mexes PO trabalhador da Directo-
ria do Serviço Florestal do Brasil, André

- Rib;I:o.

Por acto de 15 do corrente f 'rant tonce-
tildes -seis meies de 'licença para tratar de
seus interesses, ao ajudante de inspector
agricola Clovis de Abreu.

Por acto da mesma data foi nomeado
porteiro cont nuo addido do extincto Posto

erintental de Veta:toaria du Serviço de
Industria Pastoril, Augdsto de Araujo Me-'
deites, para exercer identico cargo no
Aprendizado A tricota do Acre.

Sociedade Brasileira de Avicultura, pediu-
do transporte paia ainonaes riesanados a Ex-
posição Avicota. — A' vista da Inforntas,ato
deve peticionaria ioscrever-st para ser
et:tendida no que pede.

~SM.

Directoria çeral de Contabilidade

Primeira secção

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 15 de }anho de 1927

Avisos:
' Sr. mililitro da.Fazenda:
N. 1;643— Em solução ao **osso officio

n. 77, de 23 de ma o proximo findo, junto
vos restituo o processo 'referente .ao p gi-
mento da quantia de 565$ de que $3 julga
credor b inspector de aluamos do Aprendi-
iodo Agrizola de S Luiz eie M1ss5 $ Ma-
noel 'munes da i. ocha, proveniente de ven-
cimentos dos meses de novembro e dezem-
bro de 1923, depois de recOnhedda parte
da mesma divida na importancia de
165$000.

— Sr. mi :astro rreskiente io Tribunal de
Conta:

N. 1.644 — Rogo vos digneis de provi-
denciar p •ra que. nn Th sou ro Nacionat seja
p ,ga a divida de 3:390$259 de que São cre-
dores A. Machio Mar :ues Comp., pro-
veniente do fornecimentos feitos á Sura--
Intendeneia do, Abaste: mento em 1926,
conforme o procesao por conta 4o art. 7 da
lei a. 5.156, de 12 de janeiro de 1927,

'versa 33' (Exercidos findos», consignaçlia
(Material*, sub-consien ção 1 (Dividas,
e'c s, 

i
de cujo credito foi deduzida a allu-

di ta mpa. toada na esc ipturação da D
ctana Geral de Contabilidade desta mints-
terio.	 • ,

N. 1.615— Rogo providencieis, para que
se a dis •ribuido e Detegacia Fiscal do The-
s mro Nacional no Esta lo do Esairito Santo
o credito na importancia de 8:000% para
atender no cor ente amua ás desoezas
se-em feitas com as obras da Insp ctoria
Agrícola do 129 District° no referido Es-
tido.

N. 1.646 — Rogo providencieis para que
no Th -souto bkcional s..ja palra a conta de
3. G. Pereira ét Comp. na import ncia de
41:515$, proveniente de fornecimento feito no
corrente anno em proveito da Directoria
Geral de Contabilidade deste miristeno, de
oca& o com a micurrencia administrativa
relazada em 10 de janeiro do corrente anuo,
cubos documentes foram remettidos a esse
tribu ai em o officio n. 2.573, de 24 de
maio findo.

N. 1.647 — Rogo providencieis para que
no Thes miro Nacional, seja paga a conta de
que é credora a Caiai Pratt, na Importando
de 3:600$, proveniente de fornecimento feito
cm proveito desta Secretaria de Estado no
corrente armo, de accardo com o art. 216
letra b do Regulamento do Codigo de Con-
tabilidade Publica.

N. 1.648 —Rogo providencieis para que
seja distribuido ao The:muro Nael nal, o

• credito na importando .de 6:088$064, desti-
nado a *Render ao/m.0mo do Sr. Anu!.

naldo de Queiroz 01 ir ira, contractado para
servi • na qu lidade de ajudante de chimico
da Esta Ex malmente! de Combustivei e. e
Minerios deste ininisterio, no penedo de 16
de maio a 31 de- dezembro d corrente sano,:
á razão de 810$ mensaes; de aceOrdo com
as clausulas 31 e 54 do contracto de • 7 de
março ultimo, e registrado por esse tri-
bunal em sessão de 16 d maio fi do.

N. Lm — Rogo rovidencieis Pa:a que
seja distribuido á De ceada alscal do The-
soou) Nac onal no -Esta i r do %rufião, o
credito na importaimade 10 000$. para
attender ás despezas com a hm afiação de
tora exputead r de sementes de algodão e
construção-de uma casa de beneficiamento
na qual será montado o alltilido apoarAho,
na Fazenda de Sementes de Coroatil, no re-
ferido Estalo.	 -

N. 1.610 — Rego providencieis para que
seja di-stribuido á Delegacia Fiscal do The-
souto N'ac onal, nu Estado delito Pau o o
credito na Impertancia de 54:QUO%dest nado
a atoender icsoezas do Serviço Geo.ogico
Mineraiogico, com a montagem tu ledo- •
?emento das tres sondas, nes& Estado, no
correkte anuo.

N. 1 651 — Roo providencieis para que
no Thescuro Naefonl, sei istribuido o
credito-na importancia de 5:5l6 ;129, p ra
attender ao pagamento do chimico
contracta o, d instituto de .0 Aliam Sr.
Polvo d Berredo Carne ro, no period de
lede lano a 31 de de embro do corrente
anuo, á r; de 1:0 01 m na es ,de a-cardo
com teimo de modifi açãa do co tr cto
de 12 de novembro de 1926, reg.strado por
ess • tribunal em Sassa.0 40 '24 do mesmo
!noz e anno.

-. EXPED ENTE DO SR DIRECTOR GERAL

Dia 15 de lanho de 1927
Officios:

Sr. director da Despe.zi Publica:
N. 1.6.5 olicito vossas proddencias

senti o de ser kutoi .ad t a Delegacia Fisc 1
do Thesou o acionai no E t tdo dc Mina*
Geraes'a efiectuar, pr interniedio di Cone-
ctoria Federal da cid de de ltaj-bi, o paga-
mento da gratificação citt comp te,. ao con-
tra talo deste ma. is crio, agronom Lo
Saublens, no periolo de 30 de abril a 31 de
dersmbro do corrente armo, a razão dg
1:200$ m3nsaes.

•— Sr. director do Se rviço. Geologia) e
Mineraiogico:

N. 1.626= Declaro-vos, para os devidos
fins, que o Sr. minis:ro resolveu co.-ceder
a ajuda de custo, na importando 4e 2:700 n,
correspondente- a tes inezes de venci e i-
ter, CUJO abono ao gelo ro ajud lute contra-
ctado, engenheiro Glycon de Paiva Teixeira,
propozestes em vo. :so of..cio n. .166, de 2
do vigente, por ter sido o MetiU10 dos vn ido
para fazer parte da commissão qu sob a
chefia do ge eras Candido Mar ano Rondon.
vae inspeccionar as fronteiras d no. te do
paiz, correndo a delieza pela verba ia-
Meada.

— Sr. director geral do Serviço de Ind.:s-
tria Pastoril:

N. 1.627 — Tendo em vista o que exeu-
zestes no officio n. de 4 d cor mit!,
com.nunico-vosque O Sr. ministro resolveu
conceder autorização a esse Serviço para
requisitar transporte, da estação de Cor-
deiro á de Nicth roy, de unta.vacca e duas
novilhas Schwyz, de propriedade do criad
Feliciano Ferrara de Morwer.

ara o competente empenho -a respe tive
despena solicito vossas provideraas to sen-
tido de ser in ormada cata director a do
preço do transporte dos referidos animes.

•

•
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.„	 ,•,. •	 • .. .leio o officio n. 3, de 31 de maio ultimo, .dir
rig.dd por engiiao . a esta, directoria aeral;.. . •••••	

.. Si . director . de Contabilidade do Tias-
•

•
isouni. Nacional:	 :: , • .-. • . - • e 7; '''	 • , - •••	 • -• — Sr. delegado Arpeai deíl'hesouro Na-', ,
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Informar a respeito,. Incluso reniedorval ir cardo,Nits,on,..eintocle ,Mello., ene•erirtude 'do• ..,
processo relativo ao irequerime,nto em,que' aviso u. 1.4/6; de 25 de Março de 1W. .,r:..-ID. Rosalina Bittencourt, obsértradeire„ de.
Estação Thermo-Yluvioneetrica de Rio Pfe- 	 Sr.'-7• 	 director de Otint 6tiltifge.do ing,..
to, nesse Estado, pede pagamento, epor sot,turo.:.,(.55.24acit.),L"ile: v67 go:. :;' 0i. 3. 8." t-niexer	 ieoffie' n'tp •:..cidos findos, de gratificações

e- 16 abril qu
a„que se	 _,. o,	 Si

.. 	 „,.,...0 __,.3_;_.• ,,óritaino,Rodrigur4
julga com direi" ho periddo d'de	 e	 Z.' WIX141111-11 L.

de 1922 a 31 de dezembro de 19p. ..:,. 	 de &oure ahresealtob .a Sita • tfirectOria go-.
--Sr. defendo final do Thesouro . Na-„, ral,-eni it de jUnho'ëoirent.1. os dCcumee-*;.'

cional no Estado de S. Paulo: . 7.,.,.• f , ‘:	 -;.. :tos da Comprovação da em:Afe tação-dada ao
N: 1:637 —Reitero-vos o pedido dedutor-,

mações constante 
'
do telegramma que :vos '

ademittfileeto dl cliltiOtie. de ;O605,. que- te-
tabu no dia 154e. MIMO uStineo, sol vire . .

transmita na dia: 23 de feverilro.-iiithno, :-. 	 l- eveterzbkieconcebido nos ti eguintes termos; ..! • " 	 - r
tudr do aviso deste ministerio n. 279, de 5 ,
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1 P	 .o int 	I si te'	 a	 1 F • , --,Sar.,' drdegado liséai. do;Thes
,
ouro Nacional ...	 .,	 .

reira e Uns Leal, auxiliai: de,2a...étasse do
.Serviço de edustria Pastoril,. gratificação
ntovisorit •período - 1 • janeiro a 16 sna:ço
1921».... . . ,-. 	 .	 •	 •	 •	 .	 „...:

— Sr. delegado do Serviço de hidt,titria
Pastoril, no tstade de Alazões:	 -

N. 1.633- Eiti resposta mo vosso !ff] io
n. 59, de -5 de abril ul imo, dec:aro-vos gim
os veterinarios têm direito aoS novos yen-
_cimentos accrescidos das vantuens 'da ta-
belia iii..yraí, correspondente aos
tos que percebiam antes da incorporação
estab.lecida elo decreto n. 5.025. da I de
oetutro de 1 ' e • .

—Sr. presidedte da Cantara Munie.Ipal de
Viçosa.:	 • '	 •

N. 1.639 —*Á tteidendo á solt.citaçãa con-
stante do VOSSO °Oleie datado de 25 de maio
Ultimo, voa remedo, por cópia, de ordem
do Sr. mireisfro,:o oficio n. 192, de 27 de
janeiro do corrente aúno, deste Ministerio.

-- Sr. director do Serviço de biduatrIa 	 • EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL
Pastoril:	 •

N. 1.642— Em referencia 10 VOSSO oficio.	 Dia 16 de Junho de 1927 .
n. 1.930, de 9 do corrente mer communi-
co-vos-ter o Sr. ministro resolvido approvar	 Meios: . .
a designação do • auxiiir technico da Secção	 Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional,de Enrootias e Epizootias, Rubem Monteiro
Breves, para inspeccionar os postos de As- . Dviçtn—i-alai
andencia Veterinarla -de Cruzeiro, Campos e N. 6.272 — Reitero-vos o pedido no gen-
Juiz ae Fóra e conceder ao mesmo funccio- tido de remettgdes a estadDirectorieGeral
nado, a a;uda de custo correspondente a .um traslado da escriptura a doação feita
um inez 4e seus veneimentc s.	 pelo governo desse Estado, do immovel 8 --

-

_
—Sr.„diroctor ..-do:Serseine,. de Inspecção e

Fomento Agrícolas: • 	 .	 ,•
• N. 1.628—EM refereiltia ío vaso officio

n. 1.555 de 31 de maio u timo, coix.o qual •
transmiti! . tes ôtequetimeitto cri (pie . ° agro-

nonio Antonio. de Arruda Camara; ajuda de
de la classe, interino, cesse sendo, por ter .•
sido designado/s.-44.1r aos estados do Pa-
raná, Santa Catherine e Rio Grande do Sul,
afim de estudar. nos respectivos centros de

• predileção; beneficiai:á:aos eelaportação :as.
condieçõere neceseliactes dá/ industrie da
herva matte;pede o abono de ninsajuda,de,:•
custo para occorrer s detalezall no deitam- .
penha da referida ,n„mmissão, c.ommunico-
vos, para ts devidos fins, h 'ver o Sr. mi-

• _. nístro resolvido • estiteded, a . iiiedtt 7de alisto
solicitada, arbitrando-a em 2:5005, correndo

1 a despeza pe1a/m.1g dosa repartição.

• N. 1.629—Em leferencia ao vosso officio
ia. 955, de 213 .dbmarço ultimo, contmlanico-

, vos, que o Sr, ministro resolvi. u ipdeferir
pedido constaith , de• reqiierimerfath de Libe-
rado Joaquim Barroso, ajudante, interino. da
'Inspectoria Agrícola dó 20 .uiebicte; Visto
tratar-se de.primmra nomeaeão,não Minn- •
do assim ao requerente o direito ticeiuga

ao • vesso.pflicio
n. 1.299,*. de 7 denudo ultimo; em ,ezik -so-..
lieitaes autorisaçãu para adeuirir• 15 niachi•
nas photographicas, :.typo Kedatic e 2 Ma-

' chinas de cakular,,connusinicoVos, para es
devidos fia:N.1er o- Sr. ministro,. resolvido
aub.ílsar a referida a:quithala", mediante
observancia dos preceitos legaes, convido
a despezs pot enntat da verba ta titulo Ma-
terial-1—Material permanente; sitb-tonsi- •

• gnação .1•T•Mach‘nes .de escrever, et:,
•N. 1.631-EM referencia AO, voiso'officiO

n. 1:460, de 20 deniale ultinioicom o qual'
transmittistes Orequerinento em . que Fran-
cisco Setes- .de Flçueiredo Castro, chefe de'
Cultura de Cativo -de fiementes Adilar Ber-

▪ nardas, em • idade dá' -Fé, Estado de Minas
Geraes, pede o abono de unis lijilda de
custo ,para.oceorrer ás dcspezas de sprepa •
rativos de . viagem, conutun co-voa, para
os devidos-Ana,* haver o Sr. • ministro re,
solvido indeferir R .a uda de ,tosto soncita-

: tada, por se tratar . de. rridieira nemeação
e não' caber ao requerente s.rnelbante -Vau-

• tapiti):	 '	 **.	 ••	 ..•
•.•	 •

— Sr. ..chefe . da estação D. Pedro II da
• Estrada de ForgO . Central do Brasil:12.

N. 1.632 -= 'Solicito vossas providencias
sentido de ser	 entr.gue; ao porteiro

• desta Secretaria de Estado 2 pregalQS de.
caixas vapias,.do. despacho n. li (45.362,
de 9 dedezeJbto. de 1928,.1 esse cota-'
tendi° immeter.'.Pesando 34 k los, do,des-•
pacho n„. 115 59.152 e 1 caixa contendo
livrps, pesa q..,,10 kilos, do despache nu-,
mero 60/:50.e38, volumes esses consignados
a este mielste-io e proc dentes de opa-
va, Norte, .e.ffello• Botim nte . respectiva-.	 .
mente.

--—Sr. superintendente do Serviço, do Al-
godão:	 •

R. 1.693-En resposta ao vcsin cffidio
n. 613, de 25 de inalo prox.mo firidO, COM-
O:mico-voa ter o :Sr. ministro resolvido
conceder ao escripturario d. asa superinten-

` duelo Jorge d.: Carvaiho, a ajuda de custo
de 1 :000$, per ter sido desigisdo para no
Estado de Si Paulo, colher dados para a
estatistica dessa, repartisao.•

N. 1.634—Communico-vos, para os devi-
dos fins, que a Sr. ministro resolveu auto-
rizar nos terni .s da popoma const.nte do
vosso °ilido o 641, de 3 uo vive.ite, a
acquisiçao do um limpaoor d al coJão, mar-

'no EstalP deleorniimbuc0,11. •. • '.• .•-• - . .T. " - . •
N -. 6.232 . —. Não 4endo sido , recebido -por •,,

está directoria geral o tramitado...da . es• iti- '.
ptisra de donde da a t gasescoladtatricoie
situada em Sorew'ro, feita pela . Governo,
desse Estado á União, para a instbItsção
do Patronato Attricol * 4Bario de Lucena.,••
reitero-vos o pedido constante do .oficio
n. 437, de 24 de agosto de 1928.

— Sr. director de Meteorologia:
N. 0.142 —Communico-vos que. o Sr. ml••

tibiro da Fa emula .com•ruleou haver o Mi- •
, nisterio da" Guerra de,elarado que o Forte ...

d.. Saht t n nnit e respectivos terrenos; em. ,.
Floriánopolis, são necessartos á defesa. na- .
.cional, nãeconvindo a sua •cesialó ,gob geai-

;4;	 .	 . .	 :1. : ..•quer. ltitulo'.
• 	..•.	

.

•	 •• ,	 • t:	 .
• — $ri .director da,Escola -de Aprendizes'
Artifici s --S.- Luiz ••- Marachão:	 .

N. 0 252 — Não tendo- recebido resposta .•
_ ao Offi:io n. 541, que vos dirigi a 26 de

—Srs. I3oabaid d Iraião — Cuyabá, Es- j
muonsho: . de 1925, raltero-o n á, serguintes ter-

tado de Matto Grosso:-	
........
• • ..

«Em respost4 ao . vosso* officio n. 32, de
•N 1.640 —Em referencie ao VOSSO oficio 2'4 . de fevereird de 1925;••cominunico-vos

te, 51, de 1 de junho de,anno proximJPas- cise tendo o ("esterno desse Estadepela lei
'

sedo declare-vos que ette miuisterio 'ficou ,. 646, de 31 de março. de •1913'feito doação
sciente da elevação de preços.* das • passa- 11 União do prende:de &dedo Islfo4 praça da
gens, _ nos navios de vossa ~preza, de Repoblics„ emquanto nelle funccionar a Es-
Cuyabá a Cornm.á e vice-vet sa, communi- cola•••de APreadizeS Artifices• torna-se . nec is-
cada pelo referld, 'officio,•. .	 ,	 • Farto que- envieis a esta directoria geral,

— Sr. director da Estação Gerai do Expr.-. um orçamento _perta as .despezas com o le•• • •
rimcntaçio de Ilhéos •-• Estado dá Bahia:	 vadiamente) da 'planta 46. nreclio onde futio,
• N. 1.641 —Em referencia ao voáo (dele dona essa Leota,. de accorde "com atS'exià ,.
n..11, de 12 de janeiro ulti %o, .com o .qual gencias do Mitaisterie da Pazenda,cmistantes .
transuiittistes,o requerimento em- que Ben- d. a grc ettli:* de45-idinia:011013:_989i de ‘d •
Jamie Vieira Cortes, p	 Ior ter sido nomeado	 '	 R .	 cópia.

effutivaniente.•para o cargo de ch.de de. como p ira as provenientes de ter idões mle
secção desse estabelecimento, p de o abono . coinprovam estar o citai* iinntovel -livre de
de uma ajuda de custo para eccorrer ás- des-:. quaesquer omis ráes ou lides' penderdes,
pezas de viagem, conitnunico-v03, para os. afim de que seja distribuido, á Delegacia Fia- •
devid..efins,bever o Sr. ministro resolvido cal .7do Thesouro,Nado.nal gesse Estado, o.
Indeferir o pedido formulado no citado is. Inceasarie . credito, "-: •	 . .
querimento. •	 •
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-

N. 6 282 - Reitero-vos o pedido no seu- taçãgministerio 
:gani, a. installação . dessa em..

	

-.	 é :	 .
tido de remetterdes a esta Directoria Geral
um traslado daescripture ida deação /cita . Dearerds: ..ontresim, aprese .ritar á Delega-.

cia Fiscal do Thesouro Nacional, 'nesse Es-
que esta sendo edifie da a scote de Apren-,
peio governo desse Estado, do terrmo etta tado,: .por occasião . de sei lavrada a respe-i
dizes ArtifiéeS, na AVenid 

g
São Pauto, ,,...., : edita escriptura de doação,--as seguinteacer- •

	

e	 n--'''" '3 tiddes :.capitel. . ,.,	 '

	

, ,........ ' • ,	 ;	 •	 • •	 :* ...1:' :. 

." ..Sr..4 dclegado • liseál • do ThesótirO•.N.n.:''''', l 'i "Otti3/4".•0 N'Ityckti.e."~: 	 'dá 4i1-411"
cional-.Recife: 	

pedide
,*•.- - c- 	"rír.' 2:iiegítivair'çIe ácçfien qd Wà kedeied

N. 6.292 - Reilero-vom o 	 no sen.. no 1QC 
tido de reinetterdes a esta' Directoria Geral. ., ., 

ue 
„_,_ .,	 • ,

•um traslado da eseriptura da • do	 °	açdp que'	 •• • 111.1arsa° 11! i, niPP8.193;2:.;'.;, •
fez„okoVe-do,, deste Es!al.o, d.e, um -terreno- ,, ...M. -, 411.0çték 40*.jardim XtotWco : •	 , .,..
sittiale *na rito Vicsee de do RIejlránCet RO ..; s' ,Recife pare a constTucçto da. Eacola.. o••	 • *	

..'	 vN. .352 - Junto s- vos restitittP a planta .
Aprenditea4000e4 • ,- • •: n ... • •  • :: ..?: : aue acompanhou o vosso offidlõIr. 311, de

9 do corrente, Por 'não constardtianesma a •
--.• Sr. .delegado .do!•Se ....rviçOs ido •PoVed,='•• judiarão da s tilleiteão dos vdspeCtivos terre-

Mente, Cttrityba:	 .	'1' • ''' :•'• ' •	 ' '...... • llos,Ánão.•estaitdotambent datada•.assigna-
N. 6.3e -Dos i riVaiitaries.doyg4go C4. :da apeeb-vos providencias no . senti4o de, •

tonta! «Senador Contai, entamitihados peló 'preenchidas etsaafermalidadek ter elteder
voiisomffició tr.. r eirl,l de 2I•de jdniao &ti" volvida a•esta dimetbea getallatientpanhada
vieram duas vias do -que . tói rettlizade'etit 1 J;de uma edeladdpidentente atithigktfeeda.

e	

'
de maio de s 1925, e uma via tio realizado ;V 31••: 	 -Sr...u-.'itt‘ct	 scola	or da E	 W4iceSlavi fitar.:d dezembro de 1925.	 - • •	 •-:	 ..:••• -!	 •

Convem que sejany remeirdawa'etta trre-,i ' • N. 6.362- O inventario que acompanhou.
ctoriagerat as tres Vias que faltain. •-• . • • vosso officio st, .96, de 15 de março ultimo,

Declaro-vos, outrosim, que, de .arcdrdo não obed-ce ao que d0termina a:-.pircelar
com o Regulamente Geral de Contabilidade n. 227, de 12' de dezembro de 1913. por-
Publica não pede figurar material nenhum Quanto em - are! 'de um deveriam setantos
em inventário sem a indicaçilo do respectivo os inventarioa quanto os resp'ensáVeia„ •
valor, e que devereis PrbVilenciar afim de Solicito.";vo4Q.ifin remessa -rda:Ins)Viati in-
que sejam lavrados, os termos da.inutilita- ventaz'pa, ps: quaea deyerão,fter, enviados,ção do material que estiVer inserVivel, de em Uca 

Ni4S. ,., conforme a eidgencia.daeir-accdtdo com ó dispos'o s •nas cireutares lin- euirkr s. 844,11e,6 de novembro de. p23: -
-,	 meros 1:315,42,e 1,318, 2, de 31 de doze IV :"

bro de 1925.	 •	 - ".	 •	 , .	 No caso de não 	estai mais ..sertíltdo nessa
-• Sz. diroétor. da És:Mlá de Aprer 	inventario remettido e oue d ve ria•ser041LiQs ' 

escola algum des 	 responsav.is alue soaram.	 .
aoArtiftecs de Arac . 111: -

N. 6.312-Relativamente ao

	

	 inventario. ra- * desdobrado, devereis vos limitar aenyiar
incerrantentós t` addiiVo, no

-	
fm	 :r	 •ettido eata directeria'geral solicito vd	 um tentw dó .e

ssa qual constem *as Sssienaturas . de' funecio-attenção para as• twtrucções icontiias na cir- •
éular ny' 1 .310, , 2, de 31' de dezeMbro de narioa declarados resoottsaveS no ferino de
1925. • .'	 •	 . abertura e iiue haviántdeixado . 04' fiet• ar, no

termo de encerramento.	 1• --.• '-•'•`'. ..
- Sr.' presidente da Caniara Mirai:foi, .

Paraisopolis, Minas:	 •7. • •

. material arrolado, e notando-se algumas Ir. Diarto Offidul de 12 de junho corrente.

.--• --?Sr. director da Estação Experimental - livro «Pequena ,Geometria'. A' vista . dos

sa attenção para o modelo annexo á circular •

resposta ao officio a. 1.432, que vos dirigi para ser declarado addido (Da C. 14.112/22).

junho 1923, do que vos envie ata	 .

tenteis á Dt legacia. Fis:al do Thesouro Na- temetter, lura° competente registro duas
donsd em Belfo Horizonte, por occasiãoda ' cópias authentteas do termo . a ar:Cacto
lavratura da escriptura de doação estilados Por mim autorizado, celebrado entre ene

regularidades de agrupamento, solicito vos- 	 ...t•

taç ãe	 de Monta organizada de acceirdo com	 Sr. min!stro ' presidente do' Tribunal de

tido de ser enviada a esta directoria geral.
uma planta dos terrenos doiados,. por essa .
municipalidade para installaeão de uma Es- •

o disposto no aviso circular n. 389, de 4 de contau.. .

de dominio do municipio sobre o imtnovel ministerio e 1. •Mourão- .2Comp. Limitada,

encaminhado pelo officio n. 297, de 22 de 	 ,	
•

n. 1.316,2, de 31 de dezembro de 1925, afim	
.. Requerimentos despachados

de evitar a reproducção dessas faltas nos	 Antonio Ferreira de Abreu, .pe.litido .a

Secretaria de Estado, a resposta dos avisos 	 . .	 ,.	 .
ns. 134,.de 15de março da 1922 e 403, de	 .	 •
9 de jimbo de 1,923, do Sr. Ministro dá Agri- - 	 EXP2DIENTB DO SR. MINISTRO . ,..**
culura, solicito •.vos providencias no seu- ..

doado.	 • -	 para a execução de obras no em-pavilhão de

futuros inventartos. 	 adopção nas eacolas deste ministerio de seu

São Gonçalo dos Campos-Bahia : 	 pareceres, indeferido. .

julho de 1926, a indicação dos maneios do 	 O alludido termo acha-se publicado no
N. 6.332 - Não constando, do inventario lida,	 •	 ,
-Sr. director da Escola WenceslauBraza . approvado .• previamente a respectiva mi-

N. 6.342 - Mo tendo sido' recebida, a 	 Dr. Manotl•dos Santos Marques+ pedindo

N: 6.322-Não tendo sido reeebida, nesta • 	 .,

Ontrosim, torna-se necessário que ame. 	 Aviso n. 3.123 - Tenho a honra de vos	exemplar.	 • .	 .• •

:.	 :rechinas s ua 'exposição de 1903, havendo

i--- Indeferido.	 -

Dia 15 de junho de 107

s Teiteira secOo'...

• ..•

• •

•

•
-vsustma pr-winktrote av.-fflunago	 3.041wroreiroi de":1020, ~Os o Cedi.	 EfiREDIENTE. DO SR: DIRECTOR GERAL .

luto Orphanologico do Outeiro, para a fim- do de providencias no santidade
dação de um Patronato Miolo. 	 des de Sr. general Joaquim Cerqueira	 pia 15 s'e joho ge 1927

	

tro, ) enviardes a esta diretterie geral.*	 •

	

- Sr. delegado fiscal do Thesouro Na- titulo de propriedade das terras doadas a	 Sr.l	 director da Despeza Publica do The?!ciona-Parahyba do Norte	 soara.
•i Officio a..3.103 Reinetto-vos o inc:ttlo
litulo, •acompanhado --do processo em que
D. Ânsia da Costa Le:te, filha' legitima do
Dr:tuiz Joaquim da Costa Leite, ex-me-
dieta . do, Aprendizado Agrícola de Satuba, HO

*Estado de Alagam p•d•--~11- apostura-
laeatottriaJOatereatingido a Sua maioridade

"Clif.2Vole inarço.do corrente ano,,,
.• ,••••	 • •

Directoria de Meteorologia/
,	 •	 .-=

INSTITUTO CENTRAL ••

" .0ifte• tom-,	 ].
AO ebserVrider da* Estação' CiO • Catraranti--

ranga;;Cettrk: ••
:. N. 5.729-Comunicando que a Directoria •
Geral . ‘ale Agricultura, scientificou: a este
instititrektue ie Sr. ministrei 'da Viação pro-
videncipu junte á Reoartição".- Gral dos
Telegrapilessi para chie a estação selegra-
'phice dessa localidade revba e ttansmitta
os despaeheancir citeeptesêntados ende-
reçadvs a • Meteoro. -	 •	 • •

. -Ao Olaservador. da Citação, de Piassi- .
bus*, .Alegó	 .	 V.,:•	 •

N. 5.730-Comniunicando ene D'recteria
Geral, de Agricultura . scleatificou a • ste
balindo que o Sr. miniCre da/Viação em-
videnciou Junto .d Repartição,. Gerai dos
Teievraohils pari que. t a estação ?televra-
phica .deaSa localidade receba 0,.traitsm1tta
os (12.spachos apresentados.: endereçados
-para *Meteoro.	 "
• -Ao Ss. director Feral de' Agricultura:

N. 5.732-Solicitando providencias afint•
de que á francjitia telegraphica ,. em objecto
de sereiço publico, concedida em São
Paulo des„Avudos, no estado de S. Paulo
em nome de Plácido • Viard. para tela-
amotinas endereçados a Met 'oro seja trans-
ferido para , Heitor de 'Oliveira- Remes que
é o actual observador da Estação. Aeroloeca

'que funcciena naquella localidade.

• •	 .
. • junho de .192À. •

.	 .. • ,„

-Ao observador da Estação - de VIctorin,
Espirito Santo: 	 -

N. 5.731-Communicando que a Directoria
Geral de Agricultura scientificou a este
Instituto que o Sr. ministro da Via*, pro-
videnciou junto á Repartição Geral dos
Te'egraphos para que a estação telegra-
phka dessa localidade receba • e transtnitta
os despachos por elle estagnados e apre-
sentados endereçados para Meteoro. -

-Ao chefe do Instituto Regional do
Maceió,- Aleitas:

, N. 5.787-Remettendo relação de senões
constatados nos trabalhos relativos ao moa
de dezembro de 1926. •
- Ao agente da estação de Corintho,

Minas Gemes:
N. 5.740 - Remettendo fichas, modelo.

n. 1.003, • e enveloppes, modelo n. 1.020, •
para serem utilizados por essa estação até

-o tnez de junho de 1928, época tanque será
fetta novaremessa..	 •

- Ao agente da estação de Cordisburgo,
Minas Gentes:

11. 1.003, e enveioppes, modelo n. 1.
N. 5.741 - Reinettendo fichas,. ntotti ••
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.•	 .	 •--: Aos oServadores das estacões de Vi-
ctoria, Esp-rit &Saldo e Santa Rita do Rio • . -Ao observador d .. Estação de S. Carlos-
Preto, Bahla: 	 .	 doN. 5.719* - Enviando portsria de guan

121 ihal-S. Paulo
les 5.772 e-5.775 - Enviando nota dos - o-

sentks Constdada noa trabalhokrelatbros ..mea do para o , cargo 'de ob e-vador dessa
.ao era de deterrbro e de . *alho a dam- esnlit, bem assim a do Sr. °atavio de Ar-
• ruda Cabro de 1926,1esoectioamente. 	 Campos, para o le ajudante, dam.ndo

•- Ao eu e-heiro abafe do Serviço 4..Fis- as referidas pOrt*

	

	 das ser apresntadas nae 

	

.	 adização as Obras do Porto de Fi teria: Delegncia Fi&c il .dt.ssa Estado. - ,:

	

'	 N. 5.767 -•• :Enviando -o quadro •com o -Ao mesmo :
salmo dila obsé vaçõss effectualaa, durante •

:o Ines dê jalielto de 1927, na East !eão CO-. 14 5.718 2- Enviando a. portara de exo-
mato'crica de Vietoria, no Pitado do Espi- Irradio do Sr. Anto io Caninos,. do cargo

. tete Santo.	 . de obseryadõr dessa estacão afiai do ser ao
• . , .... . mesmo entregue por seu interdado

- Ao chefe da 4 .secção da Isspectoria
,Federal de Pot* s; Rios ,e Canses:

	

	 • -Ao observador da Estação Climatologia
de_Belém -Pará:

N. 5.168 -Entriaiido os monas . das nbm-- - - N. 5.567 - Remettendo inatrucelle , so;•
vatelles effectuadas durante o mez de janeiro bre . as observações a serem prestadas por

' de 1927., eni divemas estoodeá metarologi- - ocasião dos (rads,.-•
• • iacaçesodainraelduesadest. 1bn/fita% conforme a te- 	 _Aos ob ervadores da , estacões de São

	

..	 •:	
.

' - Ao di ceei!' dá Fabrica de Polvora de tal .., Pctanvatie, Natal. Parahyba, Olinda,
Piquete -- S. Paulo':	 Maceió, 4raciajo, Onda% Ilhéos, Vicioria

N 5.769-Pemettendo o tnapoa das -bsem e P"" P" : •
vsiies effectuadas durante o inale j melro ,, Na. *5 5" 5 _551, 0 .- 5'21 5_-571.„..• 5_-570,
de 1927, na Estação Climátolog ca de PI. °."''.•$ 574. 5- Nloe 5-576, 5 - 311 e.a-ule -
guete no Estolo de S. Paulo.. •	 .	 Tranmisttindo lostruccdês sobre as inf rma-• •	 çde a serem 'fornecidas por . =asilo dés
- - Ao directlr do Serviço Meteorblogico araidsa.

do Rio Grau e ci n gni:-	 _
• N. 5.770- Remedando o mapna d a ob-er- 	 ..
vações . effectiordas "tirante o niez de Penem Directoria Geral da. Proiniedadé

. de 1927. .na Estaçãe Climatologica de Pelo* 	 •	 - • .. Industrial
tas,. ao Estado do Rio Grande do Sul"	 • ,• • , -- ,
- Aos bservadoires das Estar4ties Clima-	 EXPEDIENTE" DO Sn. DIIIIEGTek OERIa

tologica, de. Nauseei, Pernambuco e Cat..'  • • •
tité; Babá:	 •	 . .	 Requerimentos despgkados
• 14 5.774 e 5.773 •-• Enviando relaçao dos •	 •	 o	 •
•melões verificados no* tnbalhos do Estaçlõ

	 Dia, 15 do junho . de 1927 ' *
relativos aos' maca de julho a dezembro de • Mendes. Rangel & Comp.,: (2 requeri-,

•1926:	 • • •	 •	 mentds),..N. Maciel & Comp., Passal .° .&
Valerio Ltda.,- The . Florsbeirn Shoe• -,_ Ao engenheiro *chefe do l'errico'cle Pis-

: cotização das Obras do Porto de Mandos - Company S. A., Whitman Barnes-De-troe Corporation, S. A., A., B. Come-• Amazonas:	 role Steam . Ptimp Works. S. A. W. S.N 5.7 1-Retnettendo o inappa das obser- • Sheaffer .Pon Company, S. A., Grigsby-
uaçaea effeetuadall durante e meu de limam Grunow-Ilinds Co., S. A., 2 requeri=• • do corrente anuo, a Fstação:Ctunatolegica mentos, Mavis corporation,- . s. A. AI-- de-Mand s no Faiadodo 	 Amazonas.. ..,	 • *yes Leite ..& Comp., Rubens' Moreira.•,

- Ao chefe via Estação Climatologica • de . Palro, Coznpagnie do Prodults Mine:pies
• Santos -._ _S. Paulo: .	 •	 et ElectrOmetallartiques Alais, Frpges

N. 5.720 -Commivicando que foi Buli. et Calmaram% Charles Harvey Gage, Jo-
stituldo o pessoal da Estação Chmatologica hanil Tenger, *Carlos Perini *e Fernando

• de 2, classe-especial em S. Carlos do PI- 'Xavier da Silveira. - Lae. 
..

rikle O termo.
:. nhal

' 
• nes,. Estado, sendo exonerado	 Abel Detrate° e Pierre Veraillé . -

: aio• Caninos do: cargo de ob aervador,Apaatito
-
" . Concedo o prazo. Lavre-se . o termo. -

- sondo a exercer este cargo o eu do ajudante 	 Manoel Gaspar o Walter Sohmidt , •&
, Carlos de Arruda* Pinto e so_ido . a meado caP,P- - Publique-se novamente a . dos-

• 'pata o cargo de ajudante o Sr. i'ctairio de orlikav.'
Arruda Campos, conforniè , as podarias eu- • . Soeiété .Cliiinique des Illibies du .*Rho-

- • f afiadas para aquella Edna° em data de . no e Sociedade de Productos Chimteeshoje.	 ' •	 si- -	if .. -	 •	 • . i	 L. *Queira' (opp. ao pedido •,de registro
• "--vAa 411$,tOr.	geral da 4:kuntra:	 . da mania de itada sob o n ...7.231, por

Honrieh	 edrich), A. Porto' &Ave, Nr• 5.726 -4, Solicitand prov4dettelas afim (opp. ao  pedido de registro da marca- .de-ase a franquia tei2graphica; *em objecto depositada sob o n. 7.546 por. Joaquim.- de Serviço publ co. concedida em S. Carlos • Dantas).,'llax W. Boley (dOW* .no pedi-,r do•Pinhat;no Estado deS. Paulo; em monis do .de registro da marca depOsitada sob• de Antonio Campos,. para telegranimas eu- n..11.196 por 1_3arnsdall Re	 tos **lin_	 .....•	 ••	 .	 .

jt:Ttatitiotu"-xiiIliu -ãocia:-Panik
A.. (opp. ao pedido do registro da

• inaiati s• dOositada,...sob. .0 p., -7457 POr.
National Anfiine 4. Clii;mleal CiSinpany,
Inc), Simplo Fulifeder Gesellschaft Voas

& Dziambor (opp. ao pedido de
registro da marca depositado sob o nu-
mero. 7.154 por. W. A'. Sheaffer Pen
Company S. A.), The Texas Company,
(opp. ao pedido de registro da marca
depositada sob o ti. .1.142, por Carlos
Lyra & Comp.), 'C. Gross, Manoel' Gas-
par, 'Walter Scbmidt & Comp., . Viuvo'

•'Silveira 6: Filho; Tile Syrningion Com-
Anofr-eLde Andrade, Kearney S..

-Foot Company,--a: - & ii. , Barnett com-
•-pany," Arcado File Works, International
Fire, 1.quipment Corporation,. Commer-

..cial Solvents Corporation, .Parher Rust

...proof Company, Mineração de- Niehel do
LiVramento, S. A. Manuel Loring e Fel-

: em .8.; Giiilietiume Cariswerk Actien-ge-
' selischaft.. - junte-se ao processo..

MIO Siriq Astiengesetiseimit. "-
Concedo . a párogação por _ 45 dias.

•Junte-se ao .proéesao..	 • n 	 •
.,F. .51tirt1tis & Co.,', Leder° & CO.,

•.11ermtinn Pithayó e ;tro-laca & • Harris.
- Dê-se certidão.
•Jofiõ . Pentia, 'Penro do Castro Sandeu

é Battaglia, Fugger . 13otop.	 De-so
vista. •	 •

Julio . Ferreira de &lua. -' Declare
a classe.

Momsen & Sorris e Léeletc & Co. --
Expeça-se guias. •

Ileury C. Stephens, Limited. Au-
notem-se as transferencias o da-se cer-
tidão.

Mario d' ..4.1menda. - Junte-se ao
processo. Faça a prova de que a Com-
padhia "Sane" mudou a donondliacão

-da Sociedade Anonyma Nacional Indus-
trias Tabacos.

M.. de Oliveira .4t.. Pinbo. - Declare
quaes os artigos da marca na classe:
'cern "j",. ou o que seja o sproducto -
"banho caboclo".

Alves Magalhães 8c Comp: - Provem
que pódem fazer uso dás medalhas que

. fazem parte na . mares. .•
• Internattonal Staudard Electric Cor-
poration. - Restitua-se, 'ficando °are-
dão no proces:J.	 •
• • William George Bakor 'e Benjamin
Gluchlical Garston. - . Eqtreguo-se,
com recibo fazendo-se nota no processo,
sob • a condigo • de restitui-a ao* dito
processo no prazo de 5 dias.
• Julio Ferre ira do Souza.	 Dê-se

certidão- do	 • constar.
Pedidos de ogistro . de- marcas,:
C. Grosa,- da marca "Sulfargort", para

distinguir artigos na classe S. Re-
gistre-se.
• Viuvo Silveira•& nua, da marca
jecção Japonesa"; parn 'distinguir arti-
gos da classe 3. - Registre-se.

fflagazzi, Filho & Comp. da marca
.".mariola", para distinguir artigos da
classe 41.	 Registre-se.

Lahman .4 Remo, Inc., da igara
•"Soposana", Para distingpdr artigos. .da
classe 48. - Registre-ao., 	 .•

Soa, Firpo 6: Moreiro, da marca "113-
tadella", para distinguir ortiga das
alasses 41, 42 (3'43..	 Rtgistreese. •

,,,Blumer & G", da marca "norivar,Dsrã
.ffistinguir artigos da classe 37. *á-•-•
gistre-se

,Ealpréza .clé Águas. .i3Itizeilia,	 -'da
•aliara ,que .consiste na..represelitacão der
nua garrafa typo syphon, para. distin-
guir, artigos xia,..else.so As,.— Regetrimo.

Pará serem nirliía•do- S Tio-r " "eia • israffiii até dereçados i74ele67O sela 't
•om 'a de juntai de 1923, época em • quenera Carla Arruda Pintorqtte é xviectual.
isto nova rem ai.	 - .	 vador da	 atç io ClimatologIca que tune-

•

, 

- Aos agentes das estações de daratia- doca naquefia localidade.
gateei; 'S. -Paule,se Itabirito, Senas • Geres:	 -Ao dei :gado fiscal do Thesouro Nado-

Na. 5.742 e 5.739 - Enfiando fichas, mo- - nal em S. Paulo
delo n. 1.003, e eavelpopes, modelo nu- N. 5 721 - Communicando para os *devi-
am) 1.020,p-ra serem tit.li4ados por essa dos fins atm foi exoaerado Aatonio Cdmpoa,
estar ao at1 o toes de lanho de 1928, época do cervo de obser ador da Estação C ima.
em que será feita nova,remessi. 	 . •	 tol oica• de 2' classe especial em S. Carla

• e 'Iluminação do Pinhal, nesse Estado, senio nomeado o--fâniel'~o-dolartranho 
dá Estrada de Fero Centrai: d	 . • . anta ajudante Cria de Arruda Piot°. para

N. 5.780- Remedando • os map ir-rataa• -causal' 911u 44.4mlarealnr e Para a Or-
tiest cos da distribuição - das previsões, do ..go de Oda ifte"bt notu-ado Octavlo de Ar._
tempo durante o.niez•de abril ultimo. • •	 roda Campos: tomando posas e:entrando em.

• exoreis:10 naquelia mesma data.-

1	 .	 •
• •	 •• •



Ahottajlx~~-fai-iFãitumb. tfda-- Mc (deposito 11. '3:44 *do 15 de junhOem e o' dos engates, Man- do 1927):
Companhia 'de 'Annuncia, ..Xteetro-tir•

Cf tea.:'~opffotairrtliffilk:-.
d , para distinguir artigos . das classes

•8,11 e 50, tenra	 Registre-se.
••• Padre Thomás • • Adalberto da gil+a

ontes, da marca "Revista .de Cultora",
para distinguir artigos da classe ,70)„let-
tra.:$. - Registre-se.
•...Luiz de Macedo Castro; da m arca: 4'8U-- omil„ para distinguir artigos das alas-

•Na 2, 3 o 48. •-••• Registre-ao..
• Donbto Groce, da marca "Agua -bigos-

.tiva",• para distinguir artigos. :da classe
43. •-•L'RegrdtrU.,se..	 •	 s.	 '. •	 ''...1•11140 Molinari & e°, Ltd.'; da marca

•"Forinasyl", para distinguir artigos das
elüses 3 e 3. - Registre-do tia alasse
'2; quanto 'ao registro na elaese' 3 reqtiei-
ram preenchendo ã formalidades do ar-
tigo '89, paragrapho unico, • do " .regula-••
mento.	 .	 .	 • •

Onofro de Andrade, .da Marca "Eittraln,
para distinguir artigos 'da 'classe •50;;Iet-
tra j. - ltegistiu-ae tia classe 10. .

P.	
Sobrinho, da maraa !To-

resta, para diátinguir artigos da ,ehisao
- Indeferido • A marca. imita a con-

stante do processo n s. 6.1.91. vindo da
• LIsunta Commereial.	 '

A. .Arthur Matliy.	 marca
tinis", para distinguir artigos da classe
8. - Indeferido. A marca imita a de
n. 8.478, da Snecia.

Cunha. Amaral & Comp.., da marca
"Rubi", para distinguir artigos da classe

- indeferido. A 'marca imita as do
na. 11.603 e 19.014,-desta Capital.

o joelho lixo, na °beça do engate, 1: 1¥,...tinn- tecoilomizador . . de combustivolsalientando-se delia,_. e. sendo um pino.
que funciona por seu proprio peso car- - caracterizado r-disa,e.'dlaPbragma3rogado pela cag:a do ettgate, possuindo " metallie" ~urad".(eu equivelentes)s
e Mane -finado pino unia auoarf ele arre- colloeados uns após os outro's no conclu-
dondada para ligação ao' joelho do eri,- otor . do aspiração entre o carburador o
gato .visintio, pegando e' sjoelho atras do 6 Motor, dando o resoltado de bracear a
pino mencionado; • ' 	 •	 -s. .	 mistura por laminagem e . descargas, sue-

2°, uni engate eoniArine &tentai, ein cessiyas para eohseguir.a homogeneida-
'que *a cabeça do engate *6: 11xa ao Np- de, ..0S.teStdiaPhfsignuts .sendo ;ao mesmorfo mi. dtiropite'de"tal ?drilla s oe :per.. tempo aquecidos ...na sua' totalidade pai -it.td 'Uniá..oscillação vertital dentro. dos quaesquer meios sconveniisites, si apre-

1111111tA . dó engate, -sendo aos - movimentos sentar-se•opportunidade;
horizontal e vertical independentes eu-	 2°, a, escolha de perfurje5es conicaS• Ira si, ajustando-se as duas scabeças de estabelecidas uri linhas,ua'sérlo doa dia-•engato automaticamente Rio . ' contacto no phragmas, do modo a nin erear • ainAOmomento do engate e saltito •a permittida unia. perda . da carga reduzida á aspira-oseillação . horizontal • de -preferem:4a ego, appondo ao contravo;uma..resisten--maior mie sa oseillação permittida .ver- ÇAa' „ omite alavada a uma eílt.rente gazoza, tical; '• .	 ..

.	 •	 inversa formando assim -.Alma cont.ra.
• 3°; ' uni • engate confOrnie Os pontos ".I • volta da abomina; $,..
e 2 em que o *joelho que, si fôr 'desejadb, ' • os 'Á 1...-...ht---s•u-.1.- ••'-.:- "

de. Joelho	 - , • - "‘-'4II•saL, ui-, Ui" VAI dikDosi•se adapta a um engate normal 
dobre um , pivot, é rigidamente fitdo ti tive .eciny uma tomada • de ar addicional
esboça do .engate, teúda, as-extremidades ágil/aval acima dos disphi‘aginas. • •
Inferior O 'superior arredondadas; sendo 	 a trevlsão, naa" Perfurações dos
matulona& extrai/Macia siiperior oda- diaphragmas, das Camadas, prefereiite-
plada• a fazer' contacto cem a /ice arre_ mente do fórma de azeitonas,- moveis,

extremidade inferior ar- 
montadas por exemplo sobre cabos ou

timo, e sendo a 
~dada do pino para levantar , este ul-
redon,dada 

adaptada a ligar,80.,gom a .aa. 
consentir a variação da seção de esgo-
hastes coeilediças longitudinalmente para
.. e

beca, do .una ,engate vizinho para lazer o tomento, *guiando as Veiai gazozas;
tido. .	 •	 .	

5°,-a.ardem do eenjunte .destas haates;movimento relativo oscillatorio om seu-

4•,,	
a) olidariamente om ó apertador co

um engate confornie •oe, pontos .1.• carburador, para .a obturação parcial das

	

s	 • ç, 	 2

abertura longitudinalmente . alongado., ..trnms quando o
3°- ou 3°,,...em que a. tirante :tem	 a .erbirações dos diaphag

pela qual passa um pine fixo á cabeça 

	

motor
	 um dispositivo '

do engate; tendo o pino que.funeciona nuiseh4aparaftisamento,de segurança, para a
*por seu peso uma aza posterior do ré- ,.....r.ac.§_o total das perfurações para 'mi-

do joelho da engato vizinho, sendo' que motor.
pwadmi,r; o funeetonamente.-cla marcha,. do .

..	 i'•,'	 .
forco adaptada • a estar dentro, do- gancho

por isso o joelho é travado ao pino coa- —4
••	 .	 ,	 •

Xra.tdes.poamento El, acabando . ,9 pino do • Pontos caracteristioas da-; invenção.: do •
engate ria 'preferencia aéiniá 'da base da "Processo para•to preparo , de um agglu-
cabeça do engate; •• •	 tinante para tintas, veriiime.collas • e se-

.5°, um engate conforme qualquer dos melhantés", para a qual pediu-privilegio
pontos 1°-1°, em que o pino ' do' engate Job,ann .Tengler (deposito ,n, 3.823, .do .
possue uma, cabeça com um. beiço bise- tti do-junho de 1927): 	 • • . •	 .
lado horizontal com • inni face euoeifor- Processo para o fabrico de um multi- -
me em seu topo, e Lambem um flange tinante . para tintas; :vernizes, collts e
horizontal no lado do beiço* que fórma matariam semelhantes, .. caracterizado
um recesso adaptado a4receber: . o. beiço pele lede que, se pulveriza borracha
do pino do engate correbpondente; • 	 usada, desvuleanizalid0-so a mesma. em
' 6°, uni engate Conformo- qualquer dos seouioe, solvendo-a por meio do hydro-

ado interna da cabeça do engate é mu- carbonatos debaixo de pressão e cal*d
.pontos precedentes, em que a extreml-

nida•de uma parede transversal que 6 paa mrao.daeap.ois vulcanizar-se e endurecer-se

(saneava em senão horizontal o 'convexa

n•nn•••••n•••

• PATENI'E14 ne orreç,Xo 	'
•

1 •	
•

Aí do regulamento annexo ao do-
. ereto n. •1th81.- do 19 de. dezembro

de 1927)	 •
POnf ibg eiwao • tecisticos da invenção

•

 do
•produetnA iterbi gtiolas, , para que pretende
privilegio Co limagaie de Produits Chi-
migues et Electrorciallurgiques
Froges et Camargue. (deposito n. 3.820,
elo 13 . do joloolumle 19271:

t", a applicação de misturas de chio-
ralos e ehlor •t os, especialmente do mis-
turas de elderatos de cafelo e ehloreto
de raleio. para a destruição de horvas
daruninhas;

26. temo produetos industriaes novos,
as misturas de ehloratos e eldoretos: e
toais especialmente as misturas 'de °lite-
rato de cal e °Word° de caleio; •

3°. o processo do fabrico directo em
estado • -solido,. de misturas de •clitor.kto
ele cal n . 4101140 de caldo pela remição
lio cubro sobre cal extincla que con-
tem um pequeno excesso de agua, de
preferencia .1.m. unta temperatura mito- "

alk rior a 70° C.

em sentido transversal vertical' e em que
a extremidade externa da i tirauto tem	 Pettos earacteristicos da invenge dó
uma 'face qUe é convexa na: seeção trans- "uma bomba hydraulioa para barris do
versai horizontal e coneaVa• na secção
vertical . para o fim especificado;

7• um engato conforme qualquer dos

chope,0 liquido& semelhantes", para a
qual pediu privilegio Carlos Pariu' (de-
posito n. 3.824, de 15 de'. •Juntio. do
4927):. pontos precedentes, em que a supernal°

frontal tangente da cabeça 4 substan-
cialmente direita e relativamente larga,
de maior 'dimensão horizontal que ver-.
tical;	 .

8°, o engate aperfeiçoado para ...carros,
tende' as .suas peças construidas,,d- os-
ias' e adaptadas a funecionar subs
01811:Conte como aqui enieima descriptas
com Maçã& aos desenhos-ante:ro a e para
o fim.ettpfreificado., 	 , ,

Pontos .earacteristicos da hrt-enção de
"'Um oconeinizador de essenéia para Mo-
tores de okplosão", para a. qual, pediram
privilegio Abel *de franco e Pierre Var.

1,•,- uma bomba hxdrauliea.-Pora :bar-
ris de 'ehopp e liquidos ahmelhantes,..a
Qual consiste em um deposito, feito da
chapa ~talhos, dividido em duas ca-
mamas, por meio da um tabique interno,
mimaras assas adequadamente propor-
cionadas e inteiramente ..cheias de ar;
sendo- o deposito provido de, meios do
introduzir-se na camara inferior, maior,
dele,. agua sob pressão, a qual compri-
me o ar que se acha *nassa eamara, fa-
zendo-o passar para a amuara' superior,.
menor, na qual ele fica . comprimido:

•atravétt um 'tubo de.aommunieação# fi-
xado medito tabique' e provido de uma
valvula,- munida de boici, nue obtura o
tubo, ao attingir o nivel dg agua a boil;

•
Pontos earaeteristicos da invenção de.

"aperfeiçoamentos em engates para car-
ros", para a qual pediu privilegia "Mar-. •
lu Harvey Gago (deposito n. 3.821, do
15 -de junho de 1927): -

', um engate para carrtts que com- *
prebende uma cabeça oseillante sobre *
um supeorte ou tuna haste tirante para
um movimento livre eseitlatorie em seu- . •
tido horizontal dentro dos limites do en-
gato, existindo Ua cabeça do engato, •
.unio - para positivamente limitar .-este .

•movimento ostillatorio dentro dos - limi-
tes do engate, sendo a outra extremida-
de da cabeça do engate adaptada a 13-
gar-so á extremidade s da cabeça de um

- Sexta-feira'
:
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•sendo a cansara saPerior ligada ao

ao ser a -mesma enrolada no ' carre	 -
comprimido:asa eamara • act.da sare o rolos e dous . outios rolos, que assentaassentamdispositivo esse que, &mista em fazer.liquido, forçandia Me-a subir, do barril,: na supernal° que está sendo lavada a 'seo o dito bordo arredondado e prover-se,
para' a torneira de extracção dello para, que rçvolVem em mannes, provaios na_ em cooperação com cite, um IsSio moa-
consumo, e sonde essa carnes ainda . caixa da =chino, ao progredir esta, as) tido . em consolos fixados nos lados da
provida de muna valvula dó segurança e longo dessa superfieje; subindo a dita caixa, ralo esse aiugtavel .relativamenteela um manometro quo registra a pres- esteira o dita tirado penno, depois do ao dito bordo arredundador sendo atira

anaanarnentaa através o qual o ar primidas entre os ditoss dons primeiroa.

bar- - prograadiíanealfre-WerEr---47A..U44,n_majt.yegre, •
	-Mn	 alusiavelari!' de ehopp ou liquido semelhante por.. china avança, pelo facto do ficar e% 001n- para 	 ai biauselcui.4,ir"o,4	 •

•são; sendo -a ligação da manara inferior
do deposito com-o abastecimento &agua
Privado da 'sum assistia/asará- cortar o
aupprimento da agtia. quando* . bac) fór.

• desejado e • ligado 'Lambem a outro' eneaa
/imanto, próvido de migro. o' qual vae
ter a uma torneira, que p6de .ser• collo-
/aula ria cola/ima de extracção do liquia
do, para que a agua da . cansara infeior
do deposita ,possasaier ptilizada correu-, desse terceiro rolo, escova ou rolo as-- na, sob o depooto ale liquido e-adeante
temente; _. ,t,	 * ••	 •:	 .	 poro esse que faz a tira avançar por S .. - do ralo loconaddr-anteridra escava essa

2°, como aramo do manufactura, as bre o bordo superior .. arredondado, da que é /lecionada por meio de polias mon-
bombas hydraulicas. para barris de chopp dita' chapa provida de toletes, Para um tadas no eixo da -mesma o (se/praias eme
o liquideis s. aernelhalités, a construidas, dePOSitn . prov!do para LSSO na parte da . passamsobre (Rasas fk sabra spollas Monta-
disPostas wadaptadas a fugát ioutter, sub- . , frente da . vaixa da machiai; &i 

b O
podendoo o das, no ciai) . rio *dito -rdlp auteaor, er-

stanoialmente coma aqui desiaripto o rolo da frente, dos deus ro • . ao	 ...tomaram/a. a maci.ana; fazeraló assim a
.aeprea.eniado no • desenho anneao:	 • gimes passa a. 	 gateira, bem come o rolo •

, da fronte.. dos dna rolos- que assentam . eSeova revólver. ao as-atiçar ai maahina,na superficie que está sem% lavada; se- ele modo a varrer 'essa:escova a taipal:1'i-
rem providos de projecrçõea que coope- c • i

. que eslesenria banda: eido as .ido agua
rem com os espaços entre as tabaiahm . e os -detritoa eáistents.a .éasstasunerticin
da dita esteira, com o fim de asséguaa- • lãenvnaed:- ap.eilin aZe-a°,•‘::afararaUte11/11111eilad;eireniddtr)

'estoira com a dita tira; tudo subalanci- • ;„„ pente."rn 
positivamentepositivamente aproprogressão-dada dira ore. " i'idb • ness• e deposito. imito á escava..

n-lenta como aqui descripto .e repre- • ""'	 .. ou senielhante, montado emM

a machina reivindica& ern I, na uma etapa segura 
aos lados da quadro:sentado no desenho amieiro: • 	 •

tasi meios	 •maiores da ina china ' a do s da machinn
	

ida e
,. de modo a remover da as-

meios ieriaadaras e esfregatioreS•consis- cova 
os ditos delimita. a med	 tlu

quai	
fo- .

tens ein unspegador ou anho. ati1ré sea rem sendo 
arearlinni O	

P. Sti
S pior esta, ara na-

pedir que . os mesmos vi ltem	 pa; i imo
guia) pelo operador da mactlina•a) por (lua esta sara to 'muda; e Send0 O deaasi-
meio do qual ene impelia . esta *par:, a s .. tu oprovido de lana, lampa aiderior, para

frente; pegador ou cabo esse que constai .. aNsabaan da. agua e '°Iril.'618. e'neLarirs •
de, 111 2 a .e14l i . bel Ieta nbasto de ionasd exte1eirai:..0.0i,es.uppa,onsijoara... Titila escová;' tudo substanal4 lmenta ciem)

empunhada pelo opeeador e amado -ae, 
lait n aqui da il itsneerziopf,to: ti 'teprasantaao.. nas usa_di 4

no ex:(eento Inferior, a tuna eeça..ldfur- 7a na machiai) reivindirada en) 1. 1:in

cada inetallica. enjoa extremos estão ar- quadro. de. supporie.. provido de ;Menne%

ticidados nos vertiam? de duas meças me- Dará os' dispasitaós IlinlOréS e fliSrencelli-

tallioas triangulares ou cavailetes, fi- aos estregadarea-enatisea rlores. quadra
ando Miai -dessas peças do cada lado da. • esse encimado por nina caixa. provida

machirm: . amido essea. cava 11 Mas sean- de Jilfilleaes para os N a' os .i OifiyieS d is; ; o-

ros, pois . nicio do ligaçõesi Mastins, ata sit hos a dividida ri ' , • Vii e'n.,‘ eamplo41-
eixos altas d ons rolos sob 'os ()Mies pass .a inanias, proa .ss fiais gapecificados: s131".

es	 .	 a In a 1 :. de panno .passada.• entre esse ..r419. ç oatiperficie, • parax) terceiro rolo meneio-o• .
a' tira comprimida	

dito bord	 rna: tigio substancialmepte coonado, com Ore a : acnit desorinto e • repreáentado nos dase-estoira e roletesapaavidaa'ami tina ahaaa.i.nbas
.pa metallica, segura aos lados da .caixa; • .	 -	 .	 • -	 .
sendo a tira separada da eateir.aaao ohe- a . Øo,' na machina • reivindinda ain - I; em
gria esta ao..dito terceiro rolo, piar meio' • colnbinaçãa, . unia- escovei' rotativa, -mon-
de uma escova rotativa ou una tolo de lades na frante da' ume/tina em mancara
superficie :aspera,- accionado ;por smeio providos nos ladowdo quadro da Machia

•Pontos caracteriaticos da invanaão doa•
*uma maohina *de lavar o 'enxugar pa- •
vimentos, soalhos e outras .aupeaficieia
senielhantn", .para a qual pedia Privi-
legio Ferninalo .Xriaier da Siiveiya (da-
posito a. .3..te?, de IS de _judia de •
len) :	 • -., ; •

1', urna aitiehina de lava?	 eniugar
Pavimentos: . 	 soaillos e outraoutras • • Stinerf
reis samelhantes, a qual- eompreheade em
combinaclia ateira deirrigar -a aupçrfi-
Me que se quer lavar: meará (te esfre-

- gar assa superficie progfessivamente.
absorvendo esses• meios a agua . vertida
e* as impurezas existentes mala; meios,

- accionados :Manualmente, de fazer a ma-
china 'avançar' 'cio uma dada direcção,
fazendo....aoamosam. tempo, entrarem em
acção ais MOIO itT:igadar0 e os meios
ei:fregadOreS; e 010:08 de supporkç des-
ses varios meios;-

2", a reivindicada em 1, na
qual os meios Arrigadores consistem em -
'um deposito para agua pura, ou agua
di) sabão, ou uma_ lixivia, ou urna sola-
ção desinfectante, deposito coss situado
na freuto da inaehina e ligado :por um
encanamento cane horizontal, dis-
posto sob o mesmo e provido,. iongitu-
iiinalmentea de furos na sua face ante-
Meia por moo dos quaes é a. superficie
que se quer, lavar, irrigada pelo liquido
do deposito, 'ao aer aberto um aegistrot
provido no encanamento do ligação: , sub-
lancialmonte como *aqui /legar/pia e re-
présenilida'alos • desenhos annexosi s •

, • r, a machina retVindicada	 .na

. consiste,,em-	 esteira sem . fims feita..
de ...tabelaihasaligadas uma ás ou traa -por •

- fias. desarma- galvanizado ou de- cobre -
e convenientementa espaçadas entre si
por inalo ..cle•peaas espaoadoras, ou feita

Apa.téla znotallica apropriada, esteira
-ema. que . passa- . sob dons rolos;a situados
no mesma • nivel•e sobre um (nitro rolo,
aituado -acima . dos primeiros e . 'todos •

a angu-dados	 Caixa da machimifa, sendo
• aplicada	 iS,S4 • esteira, na , „sttÁ face

externa, urna tara de panno que airavéin
de um rolti ou barrotai, situado acima
ia estai/lato niontadá na• caixa da, *ma-• china,. avançando essa tira: -juilfainenles

• co m. a esteira, em contacto, na sua face
externa, com a superficie que r está• •• do lavada, ás medida que a Machina proj.• gride ao longo dessa stiperficia; salmo
ditadita csteira, com a dita tirttaa•beiga•laa

a tira .,. b	

n

a esteira, do mudo a comprimir esta e do o qu	 eidoadro e *caixa :s. da qualquer
a tira de patino entre esses -rolos e os /dotal adequado: tudo substaneialiaen10
doas , 'rolos •que assentam. na auparticie como .aqui desOrin10 . .e representado mo
que- *está sendo lavada e que, .ao rovol- dasanaas annexesa ' •-
verem, fazer .progredir a machina e • fr, eaacorno'artigo de manniáriera, as'
avançar a dita esteira e tira de panne: 41ziàéhinas 4,„ uivar „, eamate s041110:2._ Oa-

tenor de -cada ravallete para limitar o• 31-tizeneotosstreu,•014iikaisr.asdl,tutt; jesrítair,3 ir:sendo provida suna espéra na parai pos--;*

dealocamentó angular do' -dito caba ou a:. iinoc iaaar, :.anassanalataania como

Pagador. na 'direcção. da parta poste.rior• „na l descansa _a- riareaentado noa. -dose"
da machinaa •a . um angula mie torne 0'	 *••	 •	 • • •	 .
esforço feito polo operador a Melina ta- nting a-TMeXe.11•

• qual osameios esfregadores, enxugadores-
• comi-Indo	 lvei o sendof- . os raS

nos lados. rsoeabra da machiai', imos assaca 	 Pontos earartrisitcos da ins c.•nção de;	 -	 gtett •

se/ilido vert ical, para ftbsa raerem sinal- des, Rangel .&, Copie,. . (deppeltó numero c

assentamos snaticaes dos rolos que' tu-"tuna nova vassatira de palha. ol• plana-
operam -conVos cavalletes, . oblongos no . aaa para .a . qual pedia vaiai:caio Mou-

quer ebóques soffrido pela •maabina na 3.826. 'de' . ir, lie •Sult110 .dr • •1927.: •
sna, progressão, ininedindoaque e opera- „ • •	 de . Kalia .ets
dor o receba 'em cheio; tudo ardaatinei- .1)Vliaátit uma ta(4%-a 

vassoura
	 ,eninprehen-

al tnente- mimo aqui descripto e !..epre •

•. laa •	 i.	

'dOr	 Uni	 egibó 1,40110 : On parte inferior OMR
entudo nos desenh annexos,

e 	 porta-vassoura dassoue. folha..ou de
°, .las ~Watt reivindicad em

d os	 • ou
qual ê providó.um carretel„aassaiafao' naasa . aisideaar qiaterial Magoado: tenda oalla
tal ivammitn afta caixa. da maemna, na , to Poria-vaasoura uma- labert ura infeeine

parto aposterior desta, acima. dos ralos Pela qual	 •94° a -PallYtt Pa" 8" f 44'...r a
/sob os quaes passa a esteira, carretel es- . varredura: 	 •

nova vassoura de Palhaiei6 dsei munido, junto..swajuntor 4 a po0 rendrespectivo
 ,Unia	

,
a;teu

	

 eixo,	 °. uma	 ...aa

sin' iassova... cout 
l

o. r
kr
o lvindicada em- 1. ca-

errar do eixo alo Ille81110; 5-01

,Pailak; que a enredada	 cartetel por ructerizada.nt	 • rabo -montado no -
n

C(.1.0.* 
snu

*OrON;i110 ;. Para	 adaraftteal-0. eu • dasaaaaao
do - 

(1(' 11?.11a alan iaella paavida	 lu/ata-v
rar um parafuso fixada 40 'd4ø
assoura-do maneira. ~viva

In"
bordo .mt	 •operiof da rede , poteriae cabo. azeudo	 a

ou cnizaizdit. Inaráina, igun • a	 ara empurrar para fóra...adMa a
'	 7".. lha on para se introduzir a: mesma.,
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r.porta-yassoura substanoialmeas
é ,.te-etimo-deseriptitu r "*"'"-*

' • .13°: uma néVt'tiabso'ura .:de palho'd oü
»lassava, • Conda rbleindicada 'em s' 1 . e 2;

-um 'pine Montado"tto cabo, paira fixae
este ao portacvasseura, -afim de irimedig:
dna o mesmo- gire quando está em '!t100."
C0111 á -vassoura; •'

4% miá snovavassoura • de Ualba • Ou.
plassava. torno -reivindicada em 1 a . 3,
caracterizada por ser a palha ou piasse, •

' sita amarrada- -per- fio de 'barbante. isorê•
venientemente, tendo na-parta ••costtitada' •

•um revestimento de,folha metallica;
presa•á palha par parafinea e mita ser,.
;rilha nas perepherias externas do: dito::
. revestiram:to motallico, -tudo .sub,ataiiicial-:,
•mente como desmaio, e renresentado nó

annexo para .os, fins especifica-
das..

"I{

• . Pontoe earaetristicos -da lavem:ai:e' de
"um, nove imparei/10 colectar de lixo",

,para a, qtral pediu privilegio Mendes,
'Rangel & Comp. (deposito n 3.827.' de
15 de junho de- 1927): 	 •

. Em reatimo,,,reivindicarnos aomo''pon.-
Loa o caracteres constitutivos da inven-
ção:

is.. um novo apparelho de lixo, cara-
cterizado pelo facto de ser constituido
por uma caixa tendo a sua becos na
fôrma de bisel para servir a mesma de
pá. afim de facilitar a colacia do lixo;

tr. um nevo apparelho collector
lixo como reivindicado em i caracte-
rizado pato facto de ter protime á boeca
da caixa colectora do lixo uma tampa
fixada do maneira amovivel; um cabo
'preso á dita tampa, para se operar com
-0 apparellio colectar, todo substancial-
mente como descripto e representado no
desenho annexa._

• A - marca; gila tíriár em typo;'
atras é dimensões, Serve pára distinguir
.3taropes de.ch000late .. 'outros xaropes'
senveeyada„ empregados em relação a

:-bebidai não alcoolicas 'e' ias' 'fonte* de
ioda, •shichiidoé na gama 13, da fabri-
cação es * do caninie_reio s 'tlá depositante.

- • Descripção da marca 'para ((DO pediu
Migro Origsbr-Ortinowrilinds.- Co-,
destinada a artigos da Classe 8 (deposito.

.. 1.1. ! 7, 91$ de 4,4e. Sabo.de .4927) :
-Consiste na palavra "b1Mitic" *em .type

manuscripta.	 '	 • •	 •
•• A barca, que Pôde' Variar em typtr,

seõres 'e diromigões; serve para distinguir
-reproduatores para recbtitores de sradio,
•incluídos na ciasse 8. da fabricação e do
caluniareis). da depositante.

•
•D5scripção da marca 'paia quo pediu

registro W. A. Sheaffer Pen Company,
destinada a artigos da *classe 50, latira i
s (depositO u. 7.919; de 115de 	 junho de
1927) . :	 •	 '	 *	 •
. Cansiste na palavra "Sbeaiier's", cuia

- lettra Re prolonga formando a lettra S.
A; marca, que pôde variar, em typo,

eóres o dimensões, servo tara distinguir
canetas, lapis e estantes para )3earetaria,
iwuidos na classe 50, latira 5, da iabri,-
cação e do commerelo da depositante.

Deeeripção da marca para que pediu
registro. A. 8.• emanai Steam. Piimp
Warks, destinada a artigos da classe 6
(denosito n. 7.920; de 15 de junho de

.1927): •
Consiste na palavra ,"Cameron". •

* A marca, que pôde variar	 typci,
:cerres e-dimons5es, serve‘para.distinguir
bombas, incluidas na alasse 6, da •fabri
ração -e do cominarei° da denesitante..

•
Descripeão dá 'marca Para mie pediu

registro Whitman • Barnes-Deiroit Cor-
poration, destinada a artigos dá Classe 6
(deposito n. 7.921, de. -15 de junho de

•

'lê-se. • -palavra'IFlorshelin ." encimando*
• as ;diieres s •"Feeture Aroh" sendo que a

tieèonda, treceira s e quarta latira da pa,
•layré ."'Fleeture" são sublitsbadass:'• .• 	 4 *.A anafo, que. pôde' 	 em typo,

IreS• e dunensõos, servo para . distinguir,
•,-;•!•sapatod de couro para homens", inalui-

l• dos, na classe n. 360 4a. ..(abricação' é de
amimarei° da,deposAarite. 	 .
• • •	 „ •••--r---	 • .	 ••
..Desacipkãdátá• marca . para que

: ráni registro. Alves Leite ¢c Comp., des-
tinadas k artigos • da .çlasse. n. 36; (de-
po.sito IL., 7,923, de; 15; de junho de

. 1927):	 •	 .

	

•Conside	 um rabi:lb-em forma de
nina 	 elypse, lendo-se o'centro a dano-

caracteristica "Gancha", acom-
panhada da firma "Alves Leite & Com-
panhia, roa de S. Padre n.. 271, Rio",,

• , A' 4nerea que poderá variar em ebree
,• e dimensões, servirá para distinguir os

calçados de seu cominarei° comprehelti
•dido na classe n. 36.. 	 .	 ••

..n111

SECÇÃO DE .MARCAS Da INDUtillitn
E os ~Si Entli0

(Agl. l da regullunentõ anneXo ao de-
creto n. )64434, de'-10 de dezembro de

1923)
' Descripção da marca para que pediram
regiltlio Passara & Valerá Ltda...de-sti-
nada a artigos' da alasse 40 (deposito
n. 7.915. de 15 de junho de 1927):

Consisto na representação de uma
cama. vendo-se sobre alia •as palavra*
caracteristicas "Cama idear..antre aspas.

A marca, que pôde variar em typo,
cAres e. dimensões, serve para distinguir
dispositivos fornecedores de corrente,

e B, .para instalações. de .radio, in-
cuidos na classe 8. da fabricacão e do
commercio s da depositante.

•
••• • Descriiição 'da marca para que pediu

, registro tirigsby-Grunowninds Co.,,.
4testinadà a artigos da classe 8 .(deposito
n. 7.918, de 15 de junho de 1927) :.

Consiste na palavra-"Majestic" em typo
manuseei pio.	 • • •	 • •• . ,	 .

A marca,' que Ode variar em typo,
• "Ires e•dimensões. serve Para distinguir

idispoSitivos.farsiecedores ..de corrente,
'A e B, para anstallacões de radio,' in-
eluidos na classe 8, da fabricação e do•
commermo da depositante. .

••

Descripcão da marca para que pediu
registro Mavis Corporation; destinada a
artigos da classe 43 (deposito n.
de 1,§ de junho de 1927):	 •	 - • •

Consiste na palavra: "Mavis% cuias
letivas inicial e final ultrapassam ide--
Manente as outras.	 • 

•

• •
Consiste na representação de. um re-

etangulo dividido em troa partes. Na
itlivisao superior 10-se . :a palavra. .her-
coles; -na do centro- vê-se um pequeno
losango encerrando as latiras
tendo acima, á 'esquerda e 4 .direita
respectivamente as palavrat .., Whitman
Barnes, se abaixo á esquerda ..e. es direita
respoctivamente ai palavras Petrol.
Corp. Na divisão inferior- estão, os di-
zeres iligh Speed:

in-erce. *que pôde. variar ..etn typo,
:eáres e, dimensões, serve, para distinguir
brocas espiraes, escarradores, serrilha-
dores do ponta, contadores. serrilhade- •
res a oca ..alargadores, alvados,.marigas,
rediietores, .eentradorea de ponta enca-
bada. e mandrias, incluidos•ma classe 6.

,fabricação o. da Coinuierck-r da depo-
sitante.	 •	 4, •

DescriObães da marca Para que pediu
regilitro The, Florsheim She n Canipaiiy,
destinada a artigos da classe 2. 20, '(de-
posito n:• 7•.922, de 4.5 de j‘áiic de
1927) : i ss•• .-	 •
Conssité I na representação dét:Unía. mol- -

dura de fôrma oval •iruarnecida nas', par-
tes superior, e inferior com uma faixa
tPIP .tem as extremidades enrolada sen-
do que faixa que se acha na parte in-
ferior •d .rnais extensa *quê t .da parte su-
perior. Ito interior da referida moldura

•;	 •A marca, que poderá variar «' de obres
e dimensões, servirá para distinguir vi-
nbós de SCU cominerçio, • comprehendi-
dos tia classe 42.

• • 	 4	 .

• (*) I)escripção da marca 'para que
,

pediram registro • Walter • &Mui&
Comp., destinada a artigos das classes
1 . 4;- 15, 7, 1.1,	 12, 14,	 15, 16, -19.
46 e 47 (deposito-	 5.658,*de IS de
agosto de 1926).: •
, Consiste.na ,palavra "Valor,. entre as.
Das./	 -	 .

A 'marca que poderá Variar em .0rea.
typasde latiras e dimensões, servira
para, distinguir artigos inoluidos nas
classes 1, 4. 6, 7, 11, 12, 14, 15, 16,19, 46 e 47 e mais os da-classe '50. latira
3, que, são: facturas, impressoa. folhetos,
annunclos, reclames e rubricai:4es de* fa-
bricação e commercia da . depositante,

.(*) Deseripelo da marca para que
pediu registro Manoel Gaspar, deelina-
da a artigos da alasse j (deposito
n. 7.864, de 19 de inalo de '1927) :

donsiste na represeatação da palavra
"Boheshia", escripta em letivas maios-
aulas dentro de uni rectangulo coloca-
do dentro de outro rectangulo.

A, marca, que poderá 'variar em odres
ou dimensões, servirá para • distinguir
uma revista-de sua industria e cominar-
cio. ,Classe 50, lettra

•
(") Publicado de accorde com o des.,

,pacho. de 1.3 de Junho de 1927.: •
•

Descripção da marca para que pediu
registro, Rubens Moreira ,Palm, destina-

• da-a artigoli da classe n. ,50 5, (deposite
n. 7,924, de 15 de junho.de 1927):

•ansiste na denominação "Companhia
Tangará" entre aspas,* Empraza de co-
médias, *revistas, sainetes e burletas. 	 •
•A marca que Poderá variar em cdres.

e dimensões servirá para distinguir (s
- assignalar exclusivamente a Empraza

Theatral de camedias, revistas, sainetes
e bundas "Companhia Tangará", incluj-
da na classe n. 50, lettra.j.

Deseripção da marca para mie -pedi.
ram registro N. Maciel ess..Companhia,
destinada a artigos da classe .42, '( der-sito n. 7.925, de 15 de junho do $92/ :

Consiste na imagem de São Roque.
tendo superiormente -os 'dizeres: • "São
Roque".
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DIARIÓ ornem' s	 Junto. de 1927.

Conselho StipèriOr do Coinmereló e Indústria
•SESSSO, EM a DE JUNHO .1:iE 1927

O Sr, Vietazine Moreira (sobre . a -acta) Sr. PreiitiOnte,
na lesse° anterior, por motivo de distracoão ou de confusão
minha — do que; aliás, não fui a imica vietinia — foi dado
em pienario um vote que, penso, não deveria o- Conselho
ferir, por- &tentar contra .as . nossas leis.

Trath-se, do caso da marca — Tanagra —; versando a
q.uestão sobre o prazo durante o 'qual devia vigorar, dentro do
'Brasil, • a ,proteeçãe garantida pela legislação do paiz.

Entenderam os meus dignos collegas do. Commissão Mie
esse prazo devia ,ser de vinte • annos; no meu voto divergente

:neguei que tal prazo . pudesse ser admittido, e coniindo 'a
negar, pelos motivos que paasb • a expor.

• O trato ditas Convenção da União de P- aris. de 2 da março
de 1883, revista em Washington aos 2 de junho de .1911„ diz
em seu art. .9t° que os .cidadoa de cada um dos paires con-
lractantes gozara° em todos os . outros Paizeg da União, ao
que dii respeito J, patentes de invenção, modelos de uti1i4a4e4
desenhos ou modeles iixiustriaes, marcas de fabrica ou' de
commereio, nome commercial, indie.ações de procedeneia • e
repressão dá eoncurreneia desleal, dás vantagens que ou leis
respectivas concedem ou coneederdo a seguir aos naeionaes, e
que em consequencia aquelles tergo a mesma protecção que
estes é o mesma-reeurso leipil contra todo attentado aos seus
direitos, .eob reserva do cumprimento das condições e for-
malidades impostas aos nackonaea.

• • • O aecordo de. Madrid, &vitt de abril de 1891, revisto em
BruaeRas em 14 de dezembro de 1900 o em Washington aos
2 de junho de 1911, estipula em seu art. 4° ouo, a partir do
regiatro feito em Berna, a protacção da marca em cada. uni
dos pelais contractantea será. á 'mesma que •p a dita marca
nelles tiveste sido directamente depositada.

No art. 6°,. , a redacção é menos clara; "A protecção re-
sultante dá registro do Bureau Internacional durará 20 anhos
a partir deste registro, mas não: poderá ser invecado cru favor
de uma Marca mio não gozo mais da protecção legal no paia

origenr. • •
Trata-se, ne•bypothese, de marca franceia, que tem quinze

anum do protecção em seu. pais e 'não pede . gosar de •maior
•prazo no Breai). • •

• • *Nd -"Revista "do Direito Publico" "se encontra o•seguinto•
~arde°, do SuOremo Tribunal interpretando o art. 'A" do
protwollo firmado na Conferencia de Madrid,- de 1891.:

• "A" marca ' registrada na Repartição Internacional
• posa,. em todos OS Estados.contraetantes, da mesma pre-

tendo de que gosam as marcas ahi dfreetamentá regis-
tradas ou depositadas." (Accerdão 2.769; de IS de ou-
tubro de 1920, App. Orei	 Diario Oiticica de 30 do
abril de 1921.)	 .	 .

-
- Que a lOteapretacão . que devo ser dada ao art. 40. do

accôrdo de Madrid outra Mó .péde ser, se • deprehende.da se-
guinte proposição da Camara. de..Cornmeroio Internacional de

•Paris. era 19.23 que pretendo modificar esse artiad,
a. moi Jata:.	 ." •

.	 .••
•-Toda marca de fabrica km do conunereki regalara

• mente registrada no -pais de origem será . admittida a
• deposito o protegida tal qual nes outros peites da União,

• durante um prazo de rii14. Ma" qae ppder0 ser pra.
rogado •por fan.(0614&"	 •

• •,
•••••

itTr•a: está flitersque . .4 a propila Camaro Internacional, do
Paris, que entende não - estar assegura** esse- praxe, pois do
outro modo não pleitearia A modificação do artigo citado.

Nessas condições, cabe-me confirmar o voto etre formulei
'quanto ao assuiripto. o-peço-a V. Ex., Sr. Pite-adente, faça con-
aignar em acta R minha. . declaração.,	 .

--	 ...	 •	 .
O Sr. Presidente — Constará 'da acta a. declaração do

V. Ex.	 _
..	 ...

-	 • • Não haveade ',adir oliservaça 
,

es. é amimada a acta
da sessão anterior.

,
• -0 Sr. Pieskiente	 Peça. noIt. ;C: Serrei-riem; 4s sLji pio-,

ceda á leitura do expediente.

O Sr. Beitor Beltrão (Secretario (leral) h) o aeguinta.

• F.X.PEDIENTE •	 .
• •

	

.	 •
Telaeraanua 'do S.A'. • /eia:Loiro. Lyea .,;(lastr. o, agradecendo

fetieltações;.•
Telegrama do Sr. Director. , .-Seeviça-Vlorestal, coa-.

vidando para a eseremonia ,plantagão systenietizada da "staa-
pucainha". (O, Conselho fez-se representar pelo Dr. Bento de,
Miranda);
• Telegrame do Sr.. Craar Bordallo, justificanilo mi-selada e

despedindo-se por ler de ir para a Europa;
• Telegramma do Sr... Real de Faria, aerarieeendo felici-

tações;	 .	 •
Carta do Sr. • Palhano de Jesus, despedinln-se do Conselho:
Officio do Sr. Murtinho .Nobre pedindo licinça por quatro

meros. (Concedida;
Carta do 'Sr. It . Rulaão, cleelarande-se prempto para os

trabalhos do £oeselho. .

O ir. Presidente — Como o Conselho acaba de ouvhr. lia
no expediente. um requerimehto do Sr. Juvenal Murtieho No-
bre solicitandalleenta por quatro mezes. Está em discussão.
(Pausa.) ?litiguem fazendo uso da -palavra, ponho em. votação.
Os senhores. gite . aPprovain -queiram se. conservar -sentados.
(Assentimento gerei.) Está, pois, approvado.	 .

•
• O Sr. Presideata — Aclia-se presente nesta Casa ti• douto;

Adelmar de Mello- Franco,digno inspector de Navegação, e
que , vem» substitair . Dr. ..•Atfonso Voz' de Mello. a que tãe
bons serviços prestou- durante. o tempo ein que fezparte. do
Conselho. (Apoiados,. muito bens.) 	 • .•
• Quanto ao Dr. Adelmar -do Mello -Franeo,•	 tem um norma'.

bem conhecido de todos nós - e o mata vantajoeinaente
vel (multo bem), de tal sorte que dispensa quaeSqoer.
gios. (Apoiadosã •

Nessas condições declarando empossado nosso nevo- cem-
panheire; cabe-me simplesmente apresentar a S. Ex. as fe-
licitações desta assembléa,. dom a qual me gengratulo pelo
valiosa contribuição , que, certo, o Dr: Adelmar de Mello
Franco vao trazer aos seus trabalhos. (Muito bem; muito
bem.)

ORDEM "bo

'Entra em discussão o :feguinte

PARECER.
-

(N. 3, da (ianurtissilo Especial de Codign tommerrial)

"A commisio abaiio assignada para dar parecer sobre a
disposição do projecto de Codigo Commereial do eminente e
saudoso professor Dr. Imites de Souza, contidas .nos arte. 72 a
96 e 180 a 188, no desempenho. do sua mittaão apresenta as
conclusões a que chegou e que vae sueeintamente justificar:
AP

No capitule — das sociedades solidarias — 'entended a
rmcoitishie que seria dó 'vantagem. seguindo• '• o exemplo do

Codigo em vigor, dar uma noção do que sala para o Gtodigo
sociedade solidaria, nome que passou a ter a sociedade em
nome c011ectivo do cedia° de 1850. G'ritiea, com razão, Cerra-
lho de Mendonça a definição desse codigo e entendeu per isso'
a caminha° que devia dizer portanto no art. 72 do projecto;
em substituição ao que nelle está eseripto o seguinte: "E' da
esmoia da ~feda& solidaria a responsabilidade illimitada
e ao mesmo- tempo solidaria, de todos os atidos mie acompõe, ,
para com terceiro palas obrigações contrahidas em nome da
sqci~e". Fica as,stm bem caracterizado o typa de poe1.000 '
de (De se mesma o e.apitulo. • -

peastes:ar:1A no SR OTHONLEONA1WCi, VICE-PRESIDENTF::
TARIADO pato. gre.. HEITOR 13EI.T1IAO, SECalrETARIO GERM.

•

Vs 14 horas, presentes cis. • Srs. Othon Leonardos, Le
Cocq de. Oliveira, Nictorino Moreira, Fernandes Couto,. Silva
Aeausio# Fortnnale,Buiraó, Augusto Ramos,, Couto Fernandes,
Adelmar de _Mello . Franco,. Adriano VOZ de Carvalho, rutt-
inundo Perry, Alidenago Ars'ep, Carloa--Jordão. Herhert Meses.
João Augusto Alves, Nunes Tecera., Galeno Gomes e Reitor-
Beltrão, Secretario Geral, é Aberta a cesso. •	 ,

- O Sr. Reitor Beltrão (Secretario Geral) justifica a aw-
soaria dos Sra..Adriano .Voz de Carvalho, ISauI Dunlop, A. , A.
de Araujo Franco„ Misael Penne, João- Santos, Cesar Bordai°. e

• aul de Faria. •	 •	 •	 .	 •• •

•
•	 .,•

O Sr. Presidenta — Tendo eido publicada a acta, pado aer
dispensada a respectiva leitura,' nos termos do art. 48 do.	 .
nosso Regimente, e assim a submetto á disc.ussão.	 . •••-

,,	 •

•
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Na tocante aos arts. 72 e 71 apenas propÕe que deles se
aupprrimam as expressões "salvo o disposto no art. 62". No
parecer referente aos arta. 39 a 71 já foi estudado o art.. 82 e
becessaria não é .a remissão pelo que foi então dito. Si file
adoptado no cotligo o principio do 'mie são obrigatorios para
todos os socais os ~irados em que um deles, autorizado pelo
cantracto, uso da firma social, ainda que em, negocio parti-
cular seu ou de terceiros, não ha que fazer referencia á pro-
labições tio soeio entrar em negociações diversas das con-
vencionadas no contracto ou de alterar as bases da constitui-
ção de sociedade seio consentimento tios demais. Si principio
contrario for adoptado, corno foi suggerido por um dos signa-
todos daquele parecer, outra redacção terá 'de ser dada aos
dispositivos ora examinados. 	 •

Integralmente devem. ser mantidas • as disposições emiti-
das nos aias. 75, 76 o 77. Quanto ao art. 78, apenas para tor-
nar mais elnro o pensamento do legislador, será conveniente,
substituir-lhe a redacção pela seguinte: "Havendo dom ou
mais gerentes, não Ode um deles praticar validamente os
actos em mia devem intervir conjuntamente, salvo si da de-
mora veguibir prejuizo que se não possa evitar por outra
fama. Não havendo, porém, no contracto restricção alguma
L respeito, qualquer dos gerentes poderá praticar os actos re-

kiffives ao objecto da sociedade".

II•'

No capitulo — daa sociedades limitadas — emendou a
eammissãoalever ler em vista as distposições da lei que entro
111 nS ills1 Ruiu esto typo de sociedade (lei u;3.70$: de 10 de ja-
neiro de 19.19). Para manter, quanto passiva!, a legislação em
vigor, nova redacção deve ser dada ao texto do art. 79, nos
seguinies termos: "Na sociedade limitada. que poderá ter
firma ou denominação, cada sacio responde solidariamente
pela integração do capital subseripto. até a important:ia total
da mesmo capitar-% Eia vez lambem de fazer a distribuição
em paragraphos lembra a commissão que seria melhor fazer a
distribuição por artigos assim redigidos: "O capital da so-
ciedade será dividido em quotas de valor igual que, sempre o
para todos os atreitos, considerar-se-hão distindas das que
seus primeiros proprietarios venham a adquirir dopoia". "São
indivisiveia, em relação, á sociedade, as quotas fixadas no coa-
tracto, dev n ndo ca-proprietarios da quota cominam designar
um delias que ás represente no exercicio dos direitos de sacio,
os imites ficarão suspensos até que faça aquella designação".
"04 suceessores dos proprieturios de quota ainda não Inte-
l:i rada remontem, dentro dos forças da herança, pelas presta-
eÕes que fadarem para o pagamento da mesma quota". "Si os
:•eios, seus herdeiros ou succéssores não effeetuarem em temoP
proprio o pagamento do que deverem por suas quotas e não
convier á sociedade promover a cobrança judicial, poderão ror
exaltados, resalvando o seu direito de recebimento, sem ju-
ros, das prestações realizadas." "Paragrapho 'mico. As quo-
ts ~los excluidos poderão ser adquiridas pela propria
sitiai-dada ou vandidas em eoncurrencia annuneladas pela pro,
¡iria sociedade ou vendidos em concurencia annunciada pela
'Imprensa do togar com o prazo de 10 dias a (Nein 111CHIOr
preço oferecer, preferindo-se em igualdade de condições, o so-
ei() ao extrantio". "A sociedade poderá adquirir quotas libe-
rarias si o contrario social não o prohibir e desde que o faca
com fundoR dispottiveis".

- 'Uma vez que perntillido foi que a sociedade pudesse en:
vez ee firam ter denominação, neeessario era que lio art. 80
se acereseenlasse depois de ."firma social" a expressão "ou de-
nominação". No mais mantidos devem ser as disposições do
capitulo, não obstante ter havido quem perante a conunissão,
ápinaSse no sentido de passar a disposição do art. 75 para a
parta da tatiligo que se pecam...Ca! fallencias.

No capitulo referente de commanditas, a exemplo do que
fez em relação aos capitulas anteriores, a commissão enten-
deu que o primeiro das artigos devia dizer o que entendo por
sociedade em commandita. .Procedente, como é, a critica de
Carvalho de Mendonça á noção que desse typo de sociedade dá
o Coligo em vigor, porque os socios cOmmanditarioa são ver-
dadeiros socioa e. 11;10 simples prestadores de ~toes, enten-
deu a caminhão que edvia ser Iniciado o capitulo pqlo se-
guinte artigo: "E da•essencia da sociedade em commandita a
rua constituição com um ou mais socios chamados comman-
ditarias que. além de responderem pelo valor da quota com
que contribuem para o fundo social., respondem illimitada e
solidariamente pelas obrigac8es por ella contrabidas até o li-
mite da quota subscripta, sem que .se obriguem além dos fun-
dos com que entrarem ou se obrigarem a entrar para a ao-

podado". Substituirá o artigo assim retlgido . o artigo 84(10
projecto.	 •

Sem modificação alguma devem ser mantidas as (Espoai-
soes dos arts. tsa, c7, ata, l, tta e 95, do Proierto e, .iluall.oft.
do art. 90, apenas poneara a coninusstio que .1130 na portplil
alterar de' 7 para 10: o mmero ci.' sucies para a constnulçao
das eommanditas Por act:Oes. Em reina0 P01 em, ao art•parece guie Incolor consuita os intuitos e nas ca socieuttate em
rommandita, a seguinte reuacção: -Enuviam° mio ior reinte-
grado o capital dimanado por perdas superveniente .; fluo m-
atará o soco conimanditario recebar quaeaquer vantatens que
lhe assegure o centrado, seja a que titulo /Or. "Lentura fi-
nalmente a conmussão quanto ao art. 89, que, para por cai
eoncordancia o intuito do legislador com. a anterior disposi-
ção sobre constituição da' firma, dever-se-aias-em vez 1_93 **SIS

constarão os nomes dos sacies solidados", dizer: "só Poderio
constar nomes de sacies ou aocios solidarios" e, quanto ao
art. 90, que modifique a redacção para dizer-se: "os nee pl-
nistas nas eommanditas por aceito que figurem na firma social
ou della usarem em negados da socieeade firam smidaria-
mente responsaveis pelas obrigações (lesta. piram,
permittido, sem perderem as regalias de commanditarloa, pra-
ticar aqueles actos de gestão para os quites tenham recebida
tia gerencia mandato expresso, declinando o pratical-os, essa
.qualiCado".

Ainda em relação aos. arta. 91 e 9?, emendado deve ser o
projecto. Quanto ao art. 91, para conciliar os perigos resul-
tantes-da faculdade conferida ao gerente destituitto e 305 com-
ruminarias que não votem pela cleatituição a se retirarem
da sactedaee com seus capitaes e lucros com o inconvedleats,
de,ann taes casos, brigar esses conimanditarios a ficarem mi
sociedade, seria bom dizer "os gerentes da conanandita Por
acções podem ser destituidos por deliberação da. maioria (.1a
assembléa ()Minaria de accionistas e socios* commanditaries
especialinente convocada caia qual estejam representados pelo
menos ires quartos* do capital social integrados eia primeira
convocação com qualquer numero nas demais — unieo:
permittida estabelecer nas contractos que eivergirem da dali-
beração da assemblea retirarem-se da sociedade exigindo o
reemaal.3a do seu capital ti lucros, 113 proponho do activa :so-
cial, segundo o ultimo balanço apurado. A intenção de retirar-
se deve sor declarada „pelos ~los presentes á asseinbl4a Cen-
tro das 21 horas seguintes e pelos ausentes dantro (1.1 30 dias,
contados da publicação da neta da assembka geral. "Mnda
sobre a destitulução sdo gerente parece que é restringir a so-
beratiia•tYa assembléa fazer depender a escolha do gorado em
substituição ao destifuido da aprovação dos demais gerentes
is Por ¡saci deve ser assim redigido o art. 04: "compete á as-
sembléa geral, convocado e constituida, de ~Urdo cucu o arti-
go anterior, a substituição do gerente nos rasos de destituiçãa,
mo" interdicção ou inhabilitação e renuncia,

IV
.•	 .	 -Finalmente, no capitulo IV—nas cuidas de partir inação
—coherenie com u que foi feito cai relação aos demais typos
de sociedade, entende a comutiss5.0 que a primeira disposição
da-capitulo devia assim seD redigida: "Existe sociedade em
conta de partieipacão quando duas ou mais pessoas naturaes
ou juridicas formam uma sociedade para a execução tle uma
ou mais operações commereiaes ou para a exploração de urna
industria, trabalhando uns ou alatina em seu nome individual,
mas participando todos os lucros ou prejuizos. O socio quo
pratica os lidas que fazem objecto da sociedade o resnonde
pessoalmente para com terceiros pelos actos que praticar,
chama-se socio ostensivo. Os demais sito Chamados partici-
pantes.—Unica: E' facultado aos socioa consignar nu con-
tracto a participação de uns ou alguns a penas nos lucros, fi-
cando os prejuizos acaso verificados a cargo dos demais so-
das. "Houve na commissão quem sustentasse que 33 pessoas
juridicaa não podiam ser adnailtidas a fazerem parte de so-
aleitadas em commandita do participação.

Pareceu tambem á eommissão que seria melhor dar nova
redacção aos arts. 181, 183, 185. 180 e 187, e suporimir o
art. 182, cujas disposições ficarani contidas no art. 180. Fi-
cará. assim redigido o art. 181: "O socio participante que
praticar actos de commereio que, por constitnirem objecto da
sociedade, revelem sua qualidade de sucio. tornar-se-lia resa
ponsavel para com terceiros solidariamente com o socio ou
sacies oStensivos". Será redacção do art. 183: "O sacio os'
tensivo liquidará os negocies da sociedade terminada esta «a
nos casos determinados no contracto o procederá á partilha
dos lucros ou projuizas nos termos do mesmo contralto. No
caso do fallecimento, iallencia ou incapacidade do socio os..,
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tensis;o, a *seus :herdeiros ottrepreseigálltás legaes caberá pra.,
ceder Liquella liquidagãe". Será ridigido Gari. 186: "Os bens
sociaes sob a guarda els gestão do socio ostensivo, não se
Podem considerar como propriedade de qualquer dos socios
ostensivos, Mesmo do que os haja fornecido á sociedade &imo,
prestação do capital. QUalquer .docio-rodesá; • entretanteS'eSS's
tabelecer no contracto que, finda a sociedade, • lhe ,sejam- 'en-
tregues em esPiteie os bens com. que haja concorrido, ou o va-
ler desses bens si a restituição em especie se tornar impes-
sivel".. Do art.. 186 será assim redigida a parte principal
"Além do direito de eiigir do. sociosostensivo a prestação de
contas de sua gestão e paganfento dos saldos delia resultan-:
les podem ser conferidos aos socios participantes, • por =tordo
entre todos aia soda!, quaesquer outros direitos e prerogati-
vas.. desde que -não se altere a natureza da sociedade". Quanto
aos paragraphos, apenas -deverá passar o r para o i f; o 30
para o 2°, e Is para . 0.3°. Urna redacção mais ampla deve ser;
dada ao art. 187, dizendosse: `!A.sociedade em conta de parti-
cipação póde ser provada,. Por todos os meios admittidos no
Codige, A prova S•estemunbal-so poderá ser admittida, porém,
como complementar de começo de prova por escripto. • • •

• Rio de Janeiro, 14 dé junho de 1926. — Alfredo Ru. sselt,
presidente -da commissão. — . Olympic) ~dito. --Juste
Atendes de Moraes . — Ribas Carneirq.—Auguslo Liam.,
— Hanni6a1 Porto. -:- ..Fernandéi Couto:."•

0 Sr. Victorino broreira — Sr'. Presidente, em sugges tão
que fiz á Commissão,*mas que chegou gim pouco tarde, propuz
emenda no sentido de tiue se acrescentasse, onde conviesse,
que, sempre que as sociedades cominerciaes houvessem per-
dido metade do respectivo capital, procedessem immediata-
mente á sua reorganização.

ida que tinha era um tanto mais restrietiva, mas,
Talvez em virtude de covardia de niinlia parle, não me atrevi

.tanto.
Succedeu, todavia, que, trabalhando com a Commissão,

quando lá se tratou das sociedades anonymas appareceu pro-
posta, oriunda do Instituto da Ordem dos Advogados, na qual
se alludia á perda de um terço do capital — mais ou menos
o que . dispõe, si me não engano, a lei inglesa. Ora, amena
essa proposição no tocante ás sociedades anonytnas, penso que
o mesmo deve ser feito quanto ás commerciaes, o que é do
interesse . geral* dos que .trabalham no commercia e quasi
sempre confiam no capital, áá vezes já fletido, de uni velho
estabelecimento. •

O Sa. Iletritsser Moses —Como expressão technica, a mais
apropriada será a de "reorganização"S Que se entendo CO()m
sreorgailização" ? •

• O Srt. VICTORINO MOREIRA — Deixo o ciso aos il-
lustres. Srs. advogados. O que pretendo tornar claro é que
uma firma inte tinha o capital de 1.000 contos, por exemplo,
si ficar com esse capital reduzido a 500 contos, deverá * re-
organizar-se, remodelar-se, •como quer que seja, mas de modo
que esteja bem expresso qual o. seu capital verdade ito . •

O SR. HUBERT MOSES — Nesse caso, parece que o termo
seria propriamente "reducção", e que "reorganização" Me
ser lato demais.

O •SR. VICTORINO MOREIRA — Mas a reorganização
pôde importar na entrada de novos sacies, até no augmento
de capital. .

De qualquer modo, não faço questão do termo; o que
desejo é que a minha Ida seja subreettide. aos competentes,
Para que -estudem a melhor modalidade . de realizal-a.

Outro ponto a que me queria referir era o das sociedades
anony.mas e companhias, que foi tão brilhantemente debatido
por nosso illustro Secretario Geral, Sr. Heitor Beltrão
(apoiados gemei)...

O Sn. HEITOR BELTRÃO	 •Bowlade extrema do digno
orador e do Conselho.

O SRs VICTORINO MOREIRA —.o a. cujo proposito
lembrei a conveniencia de ser declarado no Codigo que se
deveria adoptar orna designação, indicando precisamente a
fôrma adoptada, Como "8. C. eu "8.-em C. para _sociedade
em commandita, "S. A." para sociedade anonyma, e assim
Por deante, cousa que, aliás, muitas estão ponho em pra-
tica i ependente de preceito legal, o qual, destarte, viria
apenatsconsagrar um principio salutar, evitando-se confusões
e duvidas como as que já presenciámos.

O SR. HEITOR Bessriao (Seeretarid Geral) — Esta ul-
tima providencia já folsuggerida aqui e adoptada pelo Con-
selho.

O SR. VICTORTNO MOREIRA-.— Tanto melhor; e por
esse motivo eu me abstenho de formular proposta quanto ao.
ponto, limitando-me ao que foi objecto das primeiras con-
siderações que acabo cie fazer.

Vem á Mesa e- entra em discussão com o pass.
Vec'er, "ri ségninte	 :

• ...	 .
..	 •	 ••	 .•.	 .•	 •	 •	 .	 .	 ••..

..! " •••• ' - "Proponho que seja declarado, onde convier, quo
1 ' .'"Itiblikele.Wrks cominerciaes.09.,y,ergiegen haver, per-

dido um terço, pele menos, de seu eapital procédelão•'
di sua reorganização, de fórma a se ficar conhecendo
o verdadeiro , capital com que continuarem trabalhando..

Sala daS . sessões, 3 de junho de 1927s :— Vieforino
• Moreira"	 • •

Ninguein mais pedindo a Pa lavra, é enetw-1
rala a discussão; sendo *em seguida. subineitido
votos o . appi•ovado o parecer.	 •

••E's igualreentes submettide a votos e aPe rs-
vária. a . proposta do Sr. Nictorino Moreira, acima
ranscrt pt a .
• Entra -em discilSeã) O seguinte'

• t•
N. 4, da Consmissão Espedid do- Codigo Coeimércialy:

'Relatar: Dr. Alfiedt, de Almeida Russell

A Commissão incumbida he examinar o projecte de codigo
connnercial do professei' Ifiglez de &luza nos capitules 6, 7,S,
9, 10, 11, 12. 13 e 15 estudou detidamente o assumpto que
merecei aliás,- muita intenção, porque tone -o *autor do pro-
jecto, correspondendo ao proposito em que estava deregular
no scodige o maior numero de sociedades, digais com muita
minuete sobre varies (yens de sociedades que tem per objecto
actos civis. No- intuito de conciliar o codigo commercial com
o' dell e de não sahir do canapo em que deve aquede operar;
a commssão entendeu tratar em um capitulo das cooperativas
e em outro das syndicatos profissionaes, reunindo, porém, em
uni só capitulo sob a denominação "das sociedades com obje-
cto civil e forma connnercial" as disposições contidas nos
capitules VII (mutualidades). VII (sociedades de seguro de
vida, IX (sociedades de .eapitalização)-, X (sociedades de ores
dito real), XI (sociedades de credito agricola), XIII (syndi-
calos agricelas) o XV (outras espedes de associações). Nesse
modo de entender ficam os capitulas que examinou reduzidos
a tres cooperativas, sociedades com objecto civil e fórma
connnercial, syndicalos profissionaes

Em relação ao capitulo das 000perativas — acceita em ge-
ral o que se contém 1105 arts. 118 a 124 do projecto. propondo
ligeiras modifieações nos arts. 118. 121 e 123 e o accrescimo
das dispokições contidas nos anis. 12'. 13 e 25 da lei em vigor,.
que é o decreto n. 1.637. de 1927. Consistem 'as ligeiras mo-
dificações em estabelecer em 7. que é o actual, o numero dos
sedes necessarios. para que haja sociedade cooperativa, não
exigindo o numero de 10 como quer o art. 118 do projecto, cru
acceitar •a redacção h paragraplto utile) da lei n. 1.637, da
substituição á do art.- 121. em permittir que 'a cooperativa
tenha firma social corse boje, (em: As disposições' que devem
ser accrescentadas referem-se á conveniencia dag sociedades
cooperativas fazerem preceder a sua -firma ou denominaeão
das palavras "sociedade cooperativa de responsabilidade li-
mitada ou ilimitada" e as consequencias do que for deirr-
(art. 12, da lei 1..637), do modo porque Se podem const ii ide
minado no's estatutos quanto á responsabilidade dos series
as cooperativas (art. 13) e ao que é permittide que'as ~pe..
?ativas façam (art.. retirando-se apenas, a permissão do
terem armazene gerai'. O (*apiado sobre syndiesios profis.:
sionaes merece ser acedi° mino está. Apenas ao art. 167,
entende a commissão que devem t ser acerescidas as disposi-
ções dofsarts. 3 o 7, da lei n, 1.037, que se referem á
sifão da personalidade civil e ao que deve constar dos esta-
tutos, entendendo lambem que o art.. 171 deveria ficar logo
depois dó art. 167, combinando-se finalmente o art. 172 com
o accrescimo feito IlltSIO art. 167.

No .novo capitulo, em que se fundirão diversos dos coei-
tules do projecto, serão combinadas disposições do projecto
bom a legislação em .vigor sob companhia de seguros con-
tida no decreto n. 14.593, de 31 de dezembro de 1920.

Ficará assim redigido o capitulo novo.
Art. V As sociedades que se destinarem á capitalizaçãO

de pequenas economias para a formação de pecullos . e fundos
de pensões ou rendas vitalicias, as que tiverem por fim ope-
rações de seguro em qualquer do suas modalidades, inclusivo
sob a fórma de seguro mutuo, as sociedades que visem o ores
dito real e, em geral, todas aquellas que, embora não tenham
por objecto a pratica de actos de commercio, se organizem sob

tórintde qualquer das sociedades reconhecidas neste artigo,

• 2•01I0POSTA••
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regr1"-0-11Ü0 pelas normas nelte estabeioeidas para çada
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vil o azi disposições do pre .ánite. capitulo,
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Os soeios que deixarem ile paai a pro,1 a ção a qtmse obrigarem na ¡Virou/ e inumo determinado , 1105 e s t ate IrraMoorrom ol o 0o1111/11 n80. mas. o:d não., poderá Sor o xeo l I a r te pela:zorjedado

	

sitia.. depois ilt • i i0e0111110 17111 [P';170	 101Prane ia\tido mag	 ot Mos e mio nunca s. crit inierior a.:to dias. Vo:rificando o rotornisso 	 i	 101'1	 114.1": 1 1 11110(1W1 realizadasant e rioratiente rovertrra para a !sociedade ti mimo;	 outracousa m ima sido fixada nin 4 `0111n1C10 TZ/Mbeill 1 .“; Vdal Ui I n .;
de101 //111n/Páo 1 'Vila maxima de que a , iwieditile padov-
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Executivo, eneioar '10110 P111/10 1 11' seguro, abandonai. .is

ler1;101m. 0 110;1111j/il	 opo raktõe8 de o ld ra s sor i odados n a I
riloair,,o, 00111	 re111.1.1	 t11.1110111 a ruinapilai Soe Vá
iii ema lar a rota' aa organica, albino . O 111.1/1101 .0, /11 .1110 10 Co 11 -

-40111h:fio iii 041p0/11110 1 10-4 ad111111151taIMPOS 111/0 I leV0111 NP/ -
-4(a P 110S 014 •AlAtt t u4 ;1151,14n :MOS antes ija soriellad:.
ai 1 • 11.11ro' 1, gla

.‘I'l " Para que pois ',Mil ' h l 't autorização [Ima fim_
erionar ; levem as sociedades que Se destina rem :1 ra pi I a I iZa-
:ão para formoi;ão de porei los e fundos do pon-ão du rondas

O as duo operarem sabre o ser.oirdi ter rixa seapiial
/ 10

•

 51111 :11008 pek 111011o5 1, Sá fore 1 á 1 Prganitada,4 nem seguro
mutuo 2110 sonos pelo menos que formarem desde logo o Co-.
[anal de 200:00080011. Os planos e lai bellac de premios e o
calculo prmavel lia mortalidade animal (11 IP servirem • li'
base ás operaçrée,, das suirii .dades de seguro de vida, as taxas
de juros e a, CO mutilas. deduzidas para os calcules dos vo-
ados, as ix!scr n as lechnicas, as taxas de sobrecarga e demais
bases para a riálueeão. resgate u ni liquidação dos cunhados
devem estar annexos aos estatutos e serem com enes. opino-
:vai/08 .

.1 r1. 5' .1111e8 do receber a carta de autorização são
obrigadas ainda as sociedades a que se refere o artigo ante-
cedente a prestar dentro do 60 dias do decreto de autori-
zarão unia garantia inicial do 200:oO0 em apolires da di-
vida publica da União ou em dinheiro. Obtida a carta cum-
pre-lhes, sob pena de ser cassada a .autorização. fornecer ri.
InsPer tori a do Seguros, dentro do:/ primeiros 90 dias rbi
cada semestre do anno civil, um mappa eslatislico das ope-
rações realizadas no semestre anterior acompanhado do ba-
lanço de sua situação financeira P, no fim *de cada arme,
um redatorio eircumstanciado do todas as Qperaciies com de-
signação da situarão o emprego do capital social O das re-
servas, o inventand- do activo e passivo com demonstrado
geral da receita e despesa examinadas pelo conselho fiscal,
o que tudo deverá ser entrego,: atá 3/ do março do anim
seguinte., No jornal arida' do togar da 5.4.‘le da sociedade
esta obri gada. sob as penas acima, a publicar aft a a vespera
da a,seinidea gt..`ral ordinaria o relaterio do ann n findo, ca-
tond,.n-dm ain,la a obrigação do dar a cada soe in aio" pedir
• ONeelplar tio haia111:0, de ronimunicar a inspectoria no
prazo de 10 dias, os nomes dos administradores, membros
do con selho fiscal e ;nen' eS tio torizadoa a e e 1,.brar
elo , e a representar a socieJado fóra de sua	 1. Na ca:vi
de r mr:nearflo eNt raio I inalia da a,r, 1•211d rkt, s rirão enviados

inspeel orla 10 dia X. antes da reunião o edital de oneVeC
LjaatOride tu balanços, projr•eLo do i. 1'01 11110	 411 1 • E" ItulIii.Os
dias() Se trafar o. em gorai. todos os doelime1005 Iva te Tos
ferirem ao a:•iimido a tratar.	 eápia,-,„ das s et.. da:s
St . 11.1 , 1 1;“	 r01110414111:“11 	 .• trei:	 kC - Mias :C' ftet,a-SeramiA
40110;1e-42yr

f rai	 tpr: n oleei, ki;
111/Pig il. lát4 as 'ma adados	 .siar leo a Ma or em 'li pín .:1

-er ,•/t4tioinaila sempre line a inspectoria julgar itecec.s.ars,,,
nata reestro geral com numero o ¡laja das apolices emittidas
nume. firula tu 1'1011.1111111:11:ão -e residen., ia da jiO4r,áf1 400 f
o seguro, ' Minei°. e natureza de,10. si I 814;ito I . valor dos
bees zsoaorado.s, r iStos coo(	 lua'' s foi feito o sego ro.
prazos •e..1 10,‘, os prOin iras a palor e Os Já Peei . ' birro-4. e1“

01 1 11 1 1frõoS il.) pagamento, ai impo i dancia resegmada, si tino -
lal .soatiro. voai o Immo das.. seriedades re,ifiseradoras.

OS PrenlitS	 pagar. Si se !ralar de seg uro	 \ 145

glirá (11 10 refira á integridade physira •ot I to

rengl ¡latirão de pon,sika Si I ol iCia c Ilil er o I ios ê obrigada a-
sociedade a ter Mn registro especial contendo o ty po -

n 11/1 1 te10 . o III ¡ leo O Kern 11 SSil0 (121 P1',1 Soa /10'11/01 WIN41:1 4 . :P

idade no momento de	 (Ia ál./ 11 1	 .

l'arágraphel 11111C0	 raso,: 0x,`11,r io11:1“ pál lerá á r -

1̀ 1 1flet11r1a 110 seguros exigir Mio as sociedados por „Ha fj...
Vai	 f• p/ I PI a li:Og 0", I 111,W n lill:1 OiOS +ara '1 POMO:lei.)

existoneia das resel . VaS e 110:1 Ort leo t da e • ,1 • 1' p1111 akrás	 `"i

N' e r i t ar kW: 1 1411er les faltei o por fa-li á/ 1 (ire\ 1 ,1. iN 	 ,st!10

obrigada a ,or iodado á fazer moa roducçãs1 a ia .; dos pOZMS.
•s li s Pol akr a omi ssão do /ovas ap rd ires al	 o31 ra .:5 11 da -
yr-1 ,n aS, SI s	 tabulo Uoi o Hg.	 ,10,	 uffili/1./

MI1111111,1101 iNá 011 .1 E. 111111.10 1 W ia -. 01-al	 Wigi1,111	 re,.rgl lá!'	 1,1

Pi 41YOS i• V i rides 010 H11	 10,1841's /hl^ M e lh o re.; relldi-

pi)08 1/110 ,1011SOgl, .

\rt. 7." Si as sociedad ,, -, ali i am 1:1 11001W:h lit -1 h 01-01i] ageo-
rin e,	 lieerir-aes	 filiai s ao e4 11112O. PO, 1:1	 0,..t1;i111	 -

l• S 0 11,4 1111V:1111:s 5,1 (10V01))	 n 11-4111' n 10 1111 .1 n LO 31W.31 .• liO,O ',I N. - I -

ii.reS	 rernPorr-a /i da do - a	 ilo tSII_amig, iIi i. o Meai
ande	 adiam o; deposito; para garantia dieesis 1.e-9.91sali•-
lidades 4. a naltueza das 111111•15 	 a gaia aislja.
(11;11"41.° ria r'dig 1 1 r$ cabi ,a-rfiiaui u pai-o/1.1a iewelo los,:»

11 ,áge kf 18 1, o o )ii 101' das aztraolias e 11 l'Opin . a d Pede,. E \ ,•_

cativa a: pra\ inencias mie Migar n100/t1thr..

A ri . 8." No ca ,oila fusão entre duas •ovie.Jades	 :..átiro
mi de capitalização olá	 res.:ão de carteira leN n . Vá0

pa o si- fundirem ati que 1 . 17.01't ti opoyorão	 n

111ap1 ,Jø 111	 1 IZ1S, 4`11‘	 1' á 111-1 1301101`;11 (0,11)5 C/4 i 10C W/10111

ri40/ • 011	 u)joi'açiiii Comi exjitasi,uii ias condições ,j0 oa,:sivo
etip i I/ :1111 boi' ira' dos compactos a que se refere . 1) pra to

-ata de '30 'lias si a operarão tRoe 'sido feita no edraligoiro.
1rt.	 E' vedado	 .ociediiiir.-; a que se referem

ia.O; a a eo.-a lon	 Moa \ et I ixa da s. no; estatutos appeioados
pelo Poder Executivo os `.	 i1110111114, los adridnidrallor es, er1-
lahekeee para orda:	 re e ;igen; sobro lucras auferido.: o •
brio assim diráti111111' e./	 14011r10-1 ,	 /011115	 ris 1111:111111 0 :" 011 há

van/age pecuniária aos socio, no ° 1°,03,00.4as
41110 -41 obrigados.

Art. 10. As r •eser‘a z ''boinas m i e as .:omedades
goro e •10 capilabiarão ;fei obrigadas a ler devem ser igmak-s

difteremat entre os valore;. das responsa/i njetados assiinlidas
por (dias e por soes segues o serão rala:aladas de any 15rd 0 Com
as tal iella S e taboas de imo/ ali' lado annexas nos pc.IM,11/0$ quis

M,rad rmstas e submeti-idas á ao/agnação do Podei, Executivo
de cinco em cinco annos. ./o lado dessas reservas devem as
sociedades do seguros - sobro a vida e de capitalização consti-
tuir e manter uma reserva de cot/tini:Anela formada e alimen-
tada por percentagens deduzidas annualmonte dos premies
vencidos na proporção de t 	 ali; a reserva atlingir 5
da reserva te:clinica e dalii por diante. %atá 10 'Ia dessa,
reserva, dispensando-se a deducção um aves attingido este
maxiiito. Si a sociedade for estrangeira o calculo :será feito
sobre as apolices emittitlas no

Paragraphn unico. As reservas amesidamem com a caução
inicial-garaol ia especial •los portadores di, apolices e mio po-
derão ser desfalcadas oniquanto 1150 el.iveruon solvidas as
obrigações as s umblas nos conlract os e (lei Ja z, não saltirão ene
caso algum quantias parapagamentos dos winiinistradore..
sámonie depois de satisfeitos os credores por sinistros ou
garantidos os 111W tiverem •Iireito a peculios ou pensões po-
derá a garantia inicial ser sujeita a despezas com pagamento
de niultaA impostas pelo roLmlamento da administração pu-
blica PI 1 pacamento de quae .,..qiier outros credores - da

da(k.Arl.. I, O total das reserva: das apolices emittblas
Brasil. 'por Sociedades de se'utiro 0,, CM) i I aliZaC5.0 será em-
pregado °III Lindos da dix ida poWica da União. dos Estades
eu milmripio c, emprestimo; sob a Caução !Ias • popa-ias apo-
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ilees com mais de ires :irmos de 's Igor até 75 rir da reserva
teennica, bens immovels urbanos, bypotbecas alé 50 1/4 do
ander dos predicas e deposites a prazo tios bancos.

1.44, • fi z ishtaiins . da sueiedadp,„slptermintuão r, modo
—‘1?›,....:52U.OefirD6-fai.o0ate' Peitar mi ries,miialt o a preknc,-,ber

VniOr das reservas feclinicas e nenhum dIvidointo ou-rate05
'	 Ideri ser Nilo entre os :mios antes de deduzida • a quota a

destinada nem com prejuizo da s. Fe S r\rá S de qualquer
especie.

Art. ia. Com rommissões devidas pela acquisição
novo segurado. remuneração, bonificação, gratificações, custo
de exame medico e inspecção dos riscos não poderão as sucie-
dadcS de seguro sobre vida e de capitalização de.pender du_
lanti lilil anilo financeiro directa ou indiroclamento impor-
janela maior do que o primeiro premio pago . durante o anua
monos o preço 110 Sekál n e pelo atino calrrilado de accordo com

pbb drú es indicado. para O calculo das roonas 1ifilmicas.
Arl. li, í, hal:Alteei amoral das sociedadec ite seguro e de

e:mit:ditarão mencionará n li s line!amenlo n. I ii r i ro bb (bi SOLiras
mosoniontes de prestaçõe: recebidas on levada s á conta de
benefichts dos se gurados para rern paga s immedialamordo
ápl 'orn o elleerrá 1110111 i tIti exercido que as piiulu/iu. ou TIÚ UNI
dri perindo ile accumulação. segundo &termite:nau os estatu-
tos, o mon rodo ai lia ria I para f XacãO do: birros e sua dis-
t/ ilmietio a cada aludire dme constar dos estalidos.

Art. 15. lia ib 'opte.' a (1111! for UPre,erd ádá á assignalurada pe...a 4111e Si' prel Pilde segurar (les OrãO constar as enn-
jções geraes do seguro. peva a aludire declarar discrimina-

%lamento as vantagens garuntidas aos Se ,&bi irado b••• 110 CaSO do
sobres iserem ao prazo estipulado. bom Corno f obln g os rasosde caducidade , &cadencia e eliminação ou roducção de di-
reitos e bene icio3. o que tudo deve constar lambem dos es-
t:dl/UI '', elos gime,: devo ainda enristar n maximo du: rjsros que
a , b' beleelatle poderá assumir rio relaCrin a cada segurado, sem

anta gens especiaos para um limitado numero destes,
Art. Id. Nas sociedades do sei:tini s SOI bre a Vida e sobre

• t il:5 imoridado Mis-siva dos
ifleis ifá. 13 6 p l áá r lin idt estipiria. • vou/ramos eto favor das p es-s ras menores de 1 annos. Será pormiltido, pi -HL ( án reta-
('ão a esses menores operar nas sociedades que leniram por
fon	 orianão de Doentios e 11: RIOS ( rovão di judi v
t a I ie ia •

Ari. 17, As sociedades de erudito real o de- credito agri-
cor., poderão rporar sobre bynotirecas de are4rdo com 1, (1111,
lor estabelecido nns estalutos;. Descai Ia hl be	 o..:fatutos
lát • Piá I. a- operações a lltie a sociedade si: propõe além
dos omprestirdosgaranlidos por hypolbecas, o tal ido de ava-
liarão dos immov eis a bypothcoar, as tabellas :te amortização
e de juros e modn e condições de 	 anlecipados,
que Si' ro í/ 1 11V a juros de. letra s l&potberaria; o modo do an-
imitarã o ti, loira s remidas e • o itirbdo de ima (fiou / b alo a os admi-
t i ist a [dores . As Orbe/ bac:0es i versas das do fim principal da
NOC lal II' deverão correr por carteiras especiaes.

Ar:. Is. Nenhum emprostirno bypollineario podeni ex-
cede! ii metade do valor dos itornoveis 1'urau-2 e a fres quar-
to :, do das urbanos. A amortização será calculada do modo que
se vl i I j iju! . 110 prazo maximo de 50 annos $eribl in-
cidido, os juros estipulados e a quota do zimorti/ação. A an-
noidade poderá ser paga corn letras bypoiltecaria s mui aba-
lnuenta do 2 C; do valor nominal. Não poderá a sociedade fazer

'emprectimos ZWin (10 , der-Uni° do capital effectisamonto real!-
:gelo

li o de Jato	 25 de agosto do	 .11(crilo
, presidente. -- At/doesto Pia», Lime. — Olqiu pio Um eidko. --

Justo Meinles (ilf	 - — Ribriv Carneira. —	 S

	

.7 (1 ilis Ed. riu Silva A rififi!? ........ (W•nn Go meg	 .1 MUI .1u-
iiifS to AI e CS	 Carlos bordão. — Adriana Vo:	 ramilho,
Etlinandii Perry, rim solo em separado,

540/0 'eresn O Parecer na falte referente ás rooperaik.ag e
syndiratos prnfissionaes. divergindo (pranto ao ma k, pelos
loolixo s que passo a expor.

Não vejo razão para constar do r.odign Commereial a re-
i:Mann-dilação ele sociedades com objecto oi9I si. polo farto
de r' ' ('4 	 ((irmo commercial.

Si »o projecto em estudo foram ;Moldas as mulualida-
des, as sociedades de seguros de vida as de capitalização. as
de credito real e agrieola, os ssudicalos agricolas o as outras
especies de que trata o cap. XV do titulo I do liv. I, foi não
FO porque o seu eminente autor entendia fine as operações de
algumas dessas sociedades deveriam ser consideradas com-
raerciaes. como tambern porque era elle. com toda a razão no
meu modesto entender. partidario convicto da unificação do
direito privado. Abandonado, porém, nos estudos que vimos
fazendo, o criterio da unificarão, nliás de accardo com o da
Commissão Especial do Senado Fe deral, exposto em seu Tm-toner 4e	 dr. novembro de 192, e entendido mie as opera-

ções de fites sociedades são de natureza eis II, hão vejo razão
plausivel para que o Codigo lhes cousatztt ti:ft e api 1 ido, con-
formo propõe o parecer.

Por Cs-4 ,3 motivos sou de opinião que b. f. PN ehlálll 110 pra-.
jec.10,,cin estudo 03 findados 'rd' erelit C•3 foi .t. oe iedbol i:s COM

14Çenbo-nrirà-bW iebtl tt l(boriorivied	 b..
A ser admiltido,' pnir, rilué''O"rathgr, ano

gife de tiles soriedades, não mc parece twerittivel tpl(i se sub-
stituam os capifulos do projecto a citas referentes, nos lermos
do parecer, porque:

1 4, os dispositivos substitutivos se referem, econ exCe-peão de uns giba Iro ou cinca, a preceitos de fiscalização das
sociedades de seguros, e a alei' tal meteria não (teve ser
reg u !a da em um redigo. a não ser do 100,10 //111 ri e MU i 10
geral. unicamente em relação ri ririncipies le sivos, do , i1a/l(i0-
se a lu is Collipl Cl tWil areS /Vala Illeitt admimslrativos a
oeferminaeão das condições e nit.do de ser eXittl 1 ada a fisca-
lização, em/maltas é a oriel/ taci( o do pi', et, I a;

2". são eliminados do projecto lbreeei (03 reguladores: da
constituição. oreanizacão	 ft/Iter. rena men In (I	 soei Oda tle.S.
atuou, doi I es	 iosOs itt ser a 10,,,a actual locislacão
omissa a 1 • 1 •31be o do certos rasos, rema o das mutualidade:1;

3^. os artigos substitutivos reforonles tisralizaeão, alérn
de eximstos som observancia de mu,t'ilioult, eia enienle TI l ia
Tacil e clara a/um/q uer/são, não corees P oltdrot a s necessidadesdo moment& princinalmente •qique se reSel dein de Pr.,
eX IAM), OS no decreto n. 11.5na, do 31 de dr/ombro 01 , /920,
do onde fM•aM extrabidos, e en Se	 álálá áltaZáliti

fil e estado actual dl) SPU- 111 .4. ciii Ve
Málii jati Mie seja O 1 barreei' imo:builO

Codi go de isamias reguladoras das soer ida dei, tom (doer to
civil e f dr' ibl CO1i1/110rib ia lua abso lu ta necess idade de neml ; fi-eacilos 5-armas nos arti gos da caiMulo stinsii p thv(1 proposto.
conformu direi effl 1dd • I/21 ri0 . —	 t, PC	 .

O Sr. Edmundo Perry -- Si-. Presidente. desde (ple, por
finta (to 'sargo que e XPITI	 ¡MUI:.	 *4 e Co 11 31• 1110. (.1.11111,propositadaniente me abstido de intervir nos g lobal	 aquitraVatios, pois que hen)	 (11/r1 n 1 	,1111Verlil WV,	 aS,411
• iitèS , (in nosso exame são os illu s trado- membro s desla.mia corporação. roi ir ( I 3 (pia ebb Si; h • 11110 ;11 . 1 -1- n illi g	 s/ 911 azei':
I I icS. poder • lar' e:11 i ree 11 1111be 1 r-a d r '	as- ignalado sen i l:" (Inlet,) Vi‘n) pre,lauflti• Eis Inovo . I eldr •	 el á nosso.
tralialltos, a etál I lá litl	 1,01I1 aiim ti* I . ,.. ' 21/11.11, 111	 há c' it/-sci puria. depois de cem \	 b	 ui e en b 'b i rer j,	 pe !o, pa-
receres tias nossa: Cititimissrtos 	 optas exposierd s .: i .eae. tios
domais Jur/nitros deste c:onseitio.

Agora. pol'él ri. COM bastante perdi . para aiim..	 ebega,m
O momento em que. me ‘-into obri gada a tomar o vosso, 1e,pn, e a ssim mesmo, não coto 0 intuito d. , ii-clareeer-os. mas.
8(in Leni e de feCp1 irá r as raZrbeS	 alei! pimitu.	 42. a 1 . tli •
(b ordar cii. pa reCer ela discussão.

Foram. cedeu-mulo. as /ninho- toncçõe:	 i 11 L 1 bre 101" tli•
Segll VOS que rijo i adira ra ui o vos o de inlá/li áá, connoissã.
Especial. incumbida do exame, do: , capitulo-, VI a XIII e XV
do projecto do Gültig() Commercial elaborado pela
e saudoso mestre Inglez de Souza. e assim me exprinai,
34 /bis/MUI` iglIro 1 WSSU COIldáiS-án Siljea j I I dedo? O e X- i itsp4-•
e tos.' Dr. Decio Cesari0 AIV lin. como lambrin porque
Nojo 0111111 ONU] itileão da 	 i	 1.erloalieue.a 4 , 111 tal Com.'
missão, que não o facto de sert b in as Ci iedades de segura-
objecto de alguns dos capitules sobre ROb versa o parec n ,,
opa submetlido a,, liOS:Z. estudo

Houvesse eu recebido convite para reunião da Confluis-
são Cole (1 fim d e estudar o assuropto entregue ao nosso exa-
me. reunião que neto sequer S e i st SI' real izou. 1 irias exposto
o /i boi] ii10110 li' VC`r tios se 1 I "( (I; 	 liou ihro3, e destoei-
ou ter ia fluio (1 prazer	 sabol-o adoptado pelos inusitados
companheiros ile trabalho. ibli	 i• v-loe - ia couvejw idn. tal-
vez, em face das objerções	 apresentadas, do meu
e rrone0 ji il.°. rolo lb prazer ainda maior de não ti -b3eri! ir
.1a jur ¡sias consagrados.	 ruiu.. uu são o. ij 1 le Hl asere Cal C
parecer, entre os quaes o (i ig,11	 / b (1.7.srnibargador e pr.-
ressoe .11nreala ltussell, e do uiueititie',i, 	 ii,oi mivars neatacks

est a COrpOratãO.
?ia occasião, porém, cio que se prOC1.1 til suil,'l ilude o no.:

so 63.1 jgo C''mriuercial. MU dos nosso:. r it o if lume/11 te,
Co g de maior valor, para mi. , a nossa lel( i,latjão conunercial
esteja de accórde rent 03 pttoTC3.303 dor" nossos (bus, a idt-
ilha responsabilidade de 	 d„.	 tio fiyea i ?ação
das operações de Segil CO ;Ao bb rir i 1 1 b • s tilm-crpVer o pa-
recer, que, entre outros fria lis, tern, a '«II vir. o gravo
inconveniente de aconselhar Melb l iáS du o não saiisfazent ao
estado actual da Ne ga industrio de -egiiros,
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Dar-Vos as razirnA porqua o afiliam, A o fim primordial
desta minha expnaagto. á qual me obriguei no final do 'meu
voio em separado, entretanto quero antes, Dor vantagem de
num bodo, salientar bem o -mon ponto do vista no estudo damateria em debate.

o PrO•i" I ') 	 itornias x.,1:au1airora.rdái7t4 abatrinea4"criacies de sociedades: — cooperativas, mu-
tuam:Ides, de seguros do vida, de 'capitalização, de credito
rani. do ~dito agr.rola, synd tatos profissionaes, syndica-agrienlai: e algumas outras, industriaes o commerriaes.

Italativaiiante ás cooperativas o syndicatos profissio-
mios,o parecar aconselha a nmnutenção dós .respectjvos

can, laa modificações quanto ás primeiras.
Em relação ás mittnalidades, ás sociedades de sekuro da

, vida, do capitalização, de credito real, de credito agricola,
aos syndicatos agricolas c ás constardes .do capitulo XV. o
parecer cons:81.xra-as sociedadea civis, e declara que os dis-
positivos a talas referentés ficarão reunidos em tun sói ca-
o ilulta sob a •onominactio "das sociedade-4 com objecto ci-
vil e férula ,cantinercial", entretanto a Commissão. suppr;.-
muinds do projedo todos os dispositivos referentes a essas soa
eiedadei, acanselha a adopção de um capitulo novo, quasi
oxelnsivamonin referente á fiscalização das operaçõea de n-
ativoa. como se pildo xèr.,4k)s seus artigos.

. Penso que seria preferivet o parecer dizer, cem (Ma, a
clareza, que tuas sociedades, sendo civis em razão do: seu
objecto. doveriant deixar de figurar no Codigo Commercial,
no qual mereciam ser conservados apenas dispositivos
as cooperativas e syntliaatos profissionaes. bem como não
opinar polit inclusão . do Codigo de preceitos reguladores dafigealização das Ope.eaerJeg de seguros, pois que essa mate-.
ria deve ser tratada em lei especial, 811r:infindo a fiscaliza-
ção da g op •raçées de seguros, quer feitas por sociedades ci-
vis. (mar paina cianinorciaú. O proprio -projecto, •qua aga-
salha algum preceitos especiaea attinente.s á essa fiacaliza-
Cão, deixou-os no seu eonjuncto. para serem- estabelec,ido,
em reantanitiolos administrativos. ao  passo que o parecer
ne011sollut a adopção de um novo capitulo 'com 18 artigos,
doe quites quatorze, pelo Itlefit1S. cuidam de mataria

fiscaliza•a:1 de mauro. apezar de seu titulo "das socieda-
•he; C.utn otrjeef ivo vivi' e com fórma

A propila opigraphe do capitulo demonstra que seus
dispositivos não cabem em um Cedia') Commercial. Não inc
parece que ~ente o facto do ter lima sociedade civil forma
commercial seja motivo para incluil-a no Codigo•Commercitil.
Civil é o seu fim, ,civil e o seu objecto, civis são portanto as
suas relações; com que fito tratar delas no todign Cominar-
ciai? A fórma commerrial das sociedades é dada pelo Co-
digo Commercial, e assim desde que a sociedade civil nelle
tenha buscado a sua filma, aos respectivos preceitos .fica-
r& obrigada. aliás respeitados sempre os principlos do Cedi-
go Civil. E essa verdade é tão inconcussa, que o nosso •Co-
digo Civil a consagra no art. 1.304, e o proprio parecer a
acolhe, CUIM) Se vê do art. '1' do capitulo propoato.

Assim. sou de opinião que o Codigo Commercial não de-
vo ter capitulo algum referente ás sociedades civis com fór-
nia commercial, as quaes tèm logar mais apropriado no Co-'
digo Civil.

Si for acceita. porém, a orientação do parecer estabe-
lecendo um capitulo referente ás .sociedades civis com for-
una commercial, entendo que esst capitulo não. deve ser man-
tido tal cuim é proposto, pelas razões (pie passo a expor.

O art. 1" parece-me dispensavel-pais nada mais. quo
reprodução do art. 1.301 do nosso Codigo Civil, quoldiz:

"Quando as sociedades -civis revestirem as fórmas
estabelecidas nas leis commerciaes. entre as quaes se
incluo a das sociedades anonymas, obedecei são aos
respectivos preceitos, rio. em que não contrariem os
deste Cotligo„.",

Os deus artigos, sob as. 20 e.3", do novo capitulo* resu-
mindo alguns. dos principioa reguladores' das mutualidades
adoptados pelo projecto, em seus arts. 129 a 133 e 137, cui-
dam da formação dos fundos sociacat das vantagens pecimia-
rias que porventura caibam aos soemos fundadores, da -limi-
tieão da responsabilidade dos socios exclusivamente st con-
tribuição a que se obrigarem, dos comissos em que incorram
por falta de pagamento das suas contribuições, emfim, de.
mataria concernente á organização das mutualidades e a di-
reitos e obrigações dos seus socios, assumpte que, segundo

"penso, elo deve figurar no Codiço Commerctal, desde que as
mutualidades são sociedades civis e`que. portanto, pelo Co-
digo Civil devem continuar a ser regulaUas. Si, entretanto,
Parecer r Conselho que tal mataria tem cabimento no co...

digo Commereial, deverá então oar aprovrdlaula a opportunt-
dado para preencher a lacuna das condições de organizai:asa
e funecionamento das sociedades mutuas.

Arcresce ainda ouo alguns; ibti; angos . Oolapit.olo pro-l:10o,	 nu,, afigurtínViliPfflaWientes, voe aXoinplo: O pa-
ragrapho . uniro sprimrirr, nrt e" reproduzindo al iás, Preccdndo 'art. 133 do projecto, seguindo inc parece, daanatura
conceito da nndualidada, com possivel prejnizo para o fiel
cotlimado, desde que /imita a responsabilidade pecuniari:i
dos soemos a contribuição a que se tiverem obrigado. ima-
ginemos que- a responsabilidade da sociedade °In dado uno.
mento seja superier á importancia das quotas fixadas para
os socios, conto Será selvala tal responsabilidade? :Uniu,
que se estipule, em geral, o limite da responsabilidade do..
saldos ás sua quotas prefixadaa, i rstalimaciaa a „Nagaia_
riedade da faurmação de fundas do reserva, por petcentageni
deterMinada a er tirada tias "liras amimas, p. assim nv,ono,
einquanto não' forem esgotadas tites' . reservas. •

Os arts. 3" e 16°, do taaftulo constante do parecer rui-
dant do Sociedades de s'eguros. mas a MOI, viu • iJuModo
pouco feliz. porque quasi se limitam a reproduzir dis-
positivos do decreto ri. 14.593, de 1920, latias lacunas e de-
feitos. são notoriamente conhecidos pelos , que se dedicam a
industria de seguros..

O •art. 3", reproduzindo. o principio 0(MS:tarado no ar.
ligo 20, do citado decreto n. 11.593. estabel ece a obrigaçãa
sie fazerem saa sociedades de aaguroa, que operam em maus
de unta modalidade, balanços eparados para cada carteira a

• declararem' a parte tio capital tIcstinado a cada uma dessas
carteiras.

•Q capital de uma sociedade um sé, 'elle responde tio'
• todaa as operações da sociadade, sejam •llas da mesma inv-
alidado ou não; de modo que praticamente não ha vantagem
alguma em tal declaraeão relatisa ao capital. Quando uma
sociedade chegar a má situação financeira. em virtude da
operações de uma modalidade de seguro, todas as operaçae;
soffrerão a influencia dessa .s ituaçao. justamente- porque •t
sociedade é uma o um só u seu capital, garantidor do todas
as operações..

Une Se exijam contas de lucros e perdas para cada ra-
mo, está certo o é urna necessidade, mas balanços separado.%
não. O balanço de urna sociedade deve ser um só o unico, e
isso sem falar na 4ifficuldade pratica confecção de taci
balanços separados, quando o capital é um só. e goando a
discriminação dos fundos por carteiras de seguros só poikt
ser praticada em relação aos garantidores das reservas' da
nada ramb.

Já na sua segunda parto, esse artigo cogita de máteria
completamente extranlia á constante do seu inicio, o que na
me parece bom mediado.	 •

O art. 40 do capitulo ora- anidysadia, reeditando. o tirai-
go 9", do citado decreto 'mi. 14.593, prescreve que as sacia-
dadas do seguras tenham o capital minium de 500:0006000.
menos quanto ás mutualidades, para as gumes admitia o O'a-
pitai de 200:0006000.

Além 'de pareCCC-me não ler solido fundamento a exj.
gemia de capital propriamente dito para as sociedades mu-
tuas, ás quaes deve ser imposta apenas a formação de um
fundo inicial, como adiantamento de reservas. "que é jus-
tamente da sua natureza não (orem capital. o parecer propõe
a exigancia de um capital minimo insufficiente no estada
actual da nossa industria de seguros.

Precisamente agora, quando a tendencia geral é para o
augmento do capital das sociedades de seguro e para a sua
hnmediata realização em quota parte relativamente • elevada,
como se observa nos paizes 'que vem reformando a sua legis-

lação sobre seguros, o parecer propõe um capital insignifi-
cante parti o nosso meai, em face da majoração de valor que
os bens tem tido ultimamente.

Seguros de 500:0006000 fazem, hoje, corno a maior fre-
(meneia, bastando dizer que, em 1924, os valores tentestraaa
Aegurados no Brasil alcançaram a etevada somma do reis
14.184.867:5006000 o os maritimos a de '4.065.002:6006000.

Parece-me, pois, féra de duvida a insufficiencia do ca-
pital do• 500:0006000, sendo ainda para notar que nem na
menos essa insufficieneia é attenuada pela exigencia da sua
realização immediata, no todo ou em grande parte.

. A sociedade de nguros que, hoje, se fundar, no Brasti,
.com o capital do 500:0008000 poderá ser considerada, de an-
temão, fadada ao insucesso, porque.não terá elementos para
entrar em concurrencia com as suas °mamares.	 •

Moreno que necessitamos de fortificar a nossa Industrie)
de. seguros e, portanto, deveremos caminhar no sentido da
formarmos sociedades solidas, embora em menor numero.

Essa é, aliás, a tendencia de todos os povos..
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4. Uma das mais recentes leia a respeito do assumpto, pro-
mulgada em Despenha, .determina que o capital mínimo de
.urna sociedade de segurei é de 2;000.000 de pesetas, com rea-

Iiáttio . /tiliiirtelltdVe l ltilitillia de 'VACO .000, para as sociedade:e
de seguros do vidii, e '0e-750..000 para às. de Tdrrekiteeã'

•rttimes.	 •	 •
A segunda parte do art. V', cuidando de assurepto com-

pletamente estranho ao trabalho no seu inicio, estabelece
que os planos, tabellas • de premio, calculo provavel de mor-
talidade. taxas de juros, fórmulas para os calcules de premio,

•reservas technicas-taxas de sobrecarga, bases . para redueção,
resgate, e liquidação de contractos, sejam enrimes aos estatu-
tos e com cites approvados. E' um dispositivo altamente in-
*conveniente; esse assumpto nada tem a ver, em geral, com
-os estatutos soemos, e deve (Ienes estar completamente sepa-
rado. As alterações de planos, tabellas, etc., silo facto S de to-
dos os (lias. e (pie devem ser resolvidos com certa urgeneia,
não podendo depender das formalidades morosas que acarre-
tam as reformas de estatutos. De Mn momento para outro,
apresenta-se a um, sociedade á cenveniencia da exPlOreerte
ema certa modalidade sle seguro, que se enquadra ent-Seus
fins, segundo seus estatutos; á sodédade deve fickr o um-
trie. de, sem maloees delongas, Mudar e resolver o assumido,
inderiendentemente de *craca° de estatutos.

No decorrer da propria exploração de uma qualquer mo-
dalidade (le seguro, appareee muitas NeleS a \aniagem ott a
necessidade de alterar-lhe as bases, que constitue, acto de
.4•Inlinistração e não de constituição organiea da sociedade
pelo tine essa atçeração deverá depender apenas de re*olução
da directoria, ou, quando . mude, de deliberação emnumin da
Iss•mil•laa geral, e da itecessaria approvação do Govereo, mas
1111lirkt de alteração ou refOrma de estatutos. com 'todos os
-eus riaisequenles (mus, inclusive os da pnblirideete ••• regi-

16,5, pulilicos.	 •	 •
N.nnexadas sus labetlas, planlis. ele.. aos estatutos, qual-

aner •eiorevação só Jeederá ser Is-meei-lida por derreio do
der Eseeulivo. offiffidO os iriteresses economicos das sorieda-

findei' celeridade lia reselitção de tal•assiminto.
que por is ..' mesmo • deverá ser sejeito a siiiiples déspaeho:
oossi vet.	 tnspectoria de *Seguros, orgão adminisralivo
terliniro.	 .	 •

O arl	 refere-se • a varias obrigações ti serem cumpri-
hts !ali§ s sociedades de seguros, sendo que de taes

edvez ti ;mica que merecesse figurar em um COdigo
ecoori ei ve ia! seja a da garantia iii cial. que o parecer aronse-
nia seja de 200:0008. importancia irrisória. Os paizes ade-
ptos do sy:.1 Plint de fiscalização do seguro pelo Medo teem
.memeidade 0 valor desse deposito.	 .	 •

Ilaja vista a !Weide isi hespanhola. Ita pouco referida.
que fixa es-e deposito em 500.00ft pesetas para os seçucesde

idas •. 300,000 para os seguros terrestres e matilimos.
pratica tem demonstrado. entre vós, a insigniticancia

deSSe deposite de 200:00aP00. Sendo eftite n mico fundo que
as seciedieles de seguros, mesmo em mó situação financeira.
não teem uiciOs de tocar, é em geral a uniea parte do activo
(pie, int 1Qpothese de unia liquidação ou fallencia, vae ga-
rant ir.os , segurados, os quaes„ por isso.mesmn. se veem
gados.. A receber menos do que aquillo • a que toem direito.

As dernaiS obrigaeões, contidas nesse artigo e em al-
guns eles segeintes, não são as futicas que devam ser impos-
tas ás sociedades de seguros

'
 a bem de uma boa fisealizaeão•

Por- outro lado, em materia de reservas, o eaidlulo pro-
pago é deficiente, a começar pelo conceito constante do ar-
tigo 10, que parece se referir somente 11,s ssociedades de segu-
ros de vida. O prazo de cinco M1110.3 para revisão elas reser-
NUS é lc tal fórum longo. nue essa revisão seria inutil,
liyootliese ele laítu calculo feito por sociedade de..regular
grande nue bucal°, dade e o grande desfalylle lias- reservas.
talvez *ah, reparação impossivel. Nu prazo de um anuo, as re-
servas de uma sociedade com reaular movineento, au gmen-
iam bastante, ac serie que, si n Govereo não tiver o direito
de fazer unia 'revisão mutual 'dessas. reservas, -a fiscalização
será rempletuntente inorua.	 •
• Esse mesmo art. ‘10 consagrei a obrigação das sociedades
de seguros de vida e de capitalização formarem reservas de
eentingenehe e no miando, nãe- estabelece essa obrigação
para ai' seriedades que exploram OS demais ramos de seio-.
roS, quando a solidez dessas sociedades reside precisamente
em lues reserVas.

A..i itiea ' do accuntido de • reservas foi que fez de Mer-
endo segurador inglez o colosso que boje é. E, entre nós, não
seini diffiril vi r que. lés mais solidas •• sori•edailes de seguros
são as que sempre vieram arcututilartdo as suas reservas.
Mel iratilar 1. 4 .servas paulatina. mas permanentemente, é ne-

emitia& absoluta de nossa industrie de segures. Som essi
orientação járnais a industrie nacional de sestros alcançará
O grão de prosperidade que lhe pôde dar *a -grandeza economi-
ca do nosso pai. 	 • • .

O limite do risco, que só é imposta pára as ()pernões de
segures de :vida, deverá ser determmiii1O, it estas, por
calculo actuarial, salvo no inicio das operações, em que po-
derá estar em relação com o capital e reservas..e deverá con-
tinuar a existir em relação ás demais operações de -seguros.
conforme a tradição do nosso systema fiscal.' desde a lei nu-
mero 1.144, de 1903, deterntinado esse limite por percenta-
gem sobre o capital o reservas livres.

A prohibieão do art.. 10 do capitulo proposto é dema-
siado lata, pois que tal probilação abrange até mesmo os
casos de accidentes, o que .não me Parece ,justificar-se.

Penso não ser necessario dizer mais, para justificar o
meu parecerem desaceordo com os demais collegas de Com-
missão, como lambem não peço no Conselho que deixe de ar-
ceder o parecer da maioria. Pontua' acho que ,esse procedi- .
mento das razões de ordens technica que acabo de expender,
tanto reais• .quanto da Commissão fazem parle, ti islinetim
inembros do Instituto .. da Ordem dos A•lvogados.

1Si o -Conselho julgar guie de algum modo justifiquei as
razões de minha divergencia, poderá fazer voltar o parecer
ml it:ommissão, para que esta. em reunião, discuta o assumido
e accerde em novo substitutivo. Wall() bem: muito bem.'

• O.Sit .. IIERBEIIT MOSES — la formular, Sr. Presidente,
a propiNta que se contém na . cenclusibe (I() discurso do illustre
Sr. Edmundo Perry, proposta que, em lodo raso, pi..ci. li-
cença para fazer minha.

Na realidade, os argumentos que S. Ex. az-alla expen-
.der são de .grande valia, sobri:Indo partindo do digno techilieo.
chefe da importante repartição que trata especialmente do
assumPto a que S. Ex. se referiu: e. pois, parece de toda a
eionVenielleia a volta da meteria á Commissão, para que 0,
mesmos possam ser cOriVeni..nleweille apreciados. ;.,11/filo
bein

O SR. IfFATÓft BELTICÁ'n (Secretorio Geral — a:alw-itte in-
formar que, quando a Secretaria receheu o e i do divergem,.
do Dr. Edmundo Perry, fez a remessa desse trabalhe ao Sr.
deSembargador Alfredo nussel, o que determinou fosse 44
mesmo Publicado juntamente com o parecer c assim frazide
ao plenarii o

O Sfl.jia° AC(it ' Sn) ,ALUS Agora. 16 50 se trata apenas
do veto divergente, rtns f ainbêln . das explicarAes que acaba
de fornecer o MILAN! Sr. E'dmunde PerrY.

O Sn, HEITOR BELTRÃO ( gCCOPIOri0 GOrtili • — Queria dei-
NOP bete claro que a Secretaria fez o Mie lhe eiliijpria —
enviar o'volo mi Commissão, por ilderMedie6	 Sell Presidente.

O 811. 3o,NO AUCUST.) Atm.; — Perfeitamente: eleitora 1114.
seja dito que alguns eollegas não tiveram ronlee!!iniento . desse
veete, en. que lambem pertenço á C•erimisiele. 0reciso declarar
que me inteirei do mesmo. No momento actual, entretanto.
como assignalei. CUMPre ainda tomar em emita a exposiçãe..
que fez OertUde O Cusiasellio o Sr. EdIMMIJO Perry. e que me-

..reeti ser estudada ponderadamente. (Apoimlos.'. •

. X) $R. IlEittiEltT MOSES — Como ti 'Conselho verifiea.
Sr. Presidente, o melhor alvitre. mmmi hyoulltese. consiste na
aPProvação	 tirinha isrepost.i. (Muito bem. •

Ninguein mais pedindo a palavra, e'. encerrada
h discussão, sendo em seguida subentenda a votes.
como preliminar, e approvada. a proposta de adia-
mento O volta da maioria ti Entru i (6:Ao, ruem/da-
da Oe10 Se. Herliert.Moses..

•
Entro ere discussão O seguinte

• •	 ••	 '
•1,:ta

N 'J. da V Commissão-Permanentel

IP•uctunt *51. Z •	 •

./lefotor, Cuoselheiro Or. Joaquim. NOW:g Tosstat

director'  da InteHileueia da oluerra. em carta de :15 de
ánneiro prostitue passado, 'consulta , ao Conselho Superior de
Comineecio e Industrio o feauthile:',

o que se deve entender por -negociaille especialista de
uru . determinado' negoeio":

r, qual a differença entre o: : negociante alaradista e o
vaeejista, no tocante ao comnierrio•de -inemetação:

a", "se uma firela individual! ou collectiva, com eserifdo-
lie de ceintreissaes e *consignações, pode ser considyrada com-
InkreitUdé na mesma ealegodu.spie os demais tommereiantes;
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4°, finalmente, sobre.qoaes. os caracteristicos para distin-
gi ir negociantes . especialistas, casa ,,importadora e commer-
enteje em.gerat, bem &imos') ha imposto federal ouniunict-
pal broprio ou exclusivo para negociante especialista.... 	 . .
• Isti, posto, respondo:. • 	 •	 .;;. ••• • ••• t 	 k•11-:.$1116111

101/1	 u• ft 1::•• e• " 1” , 	•	 , ‘,.	 ,

Quanto ao 1°	 . •
Poe • negociante especialista se deve entender aquelle que

só cominem-ia com um determinado artigo (mercadoria) ou
então• o que, Commerciando embora com varias mercadorias,
-tem. remitido, como moio principal do seu negocio uma
terminada mercadoria.' • •

A classificação de qualquer casa eommeretal, para effeito
tia incidencia dos intostos• federaes ou munieipaett, por •si só
Dão confere ao negociante • o• caracter de especialista deste ou
•aquelle artigo.,	 • •	 •	 -• • •

Os impostos e lieenças incidem, -sempre, sobre o artigo
leais pesadamente taxado, acrxescentando-lhes. sobre a ru-
brica addieionaes, as tributações que incidem sobre os demais
uri igos .	 •	 •

O- imposto não *confere capacidade ou idoneidade ao ne-
got• lanie, e, tratando-SE' do imposta nittniebal,, não seria justo
ionial-o por qatse para objecto do interesse federa/.

• A qualidade de especialista no Commercio de' determinada
mercadoria, aliás, só tem o mente de anotar a idoneidade do
commerciante. no tocante ao conhecimento da alludida mer-
'euforia, pelo que se deve presumir lechnicamente idoneo o
commereiante que trabalha com uma só mercadoria ou que,
embora commerciando com varias mercadorias, tem; cern-
indo, como íamo princhal do seu negocio, uma delas.

O facto, porém, de um dado negociante se dedicar exclu-
sivamente a um determinado ramo do commercin não importa
•rn capacidade ou idoneidade. Exemplificando: um antigo
"P I • Pari ( ctfilleiro eSiabelece-s( com um pequeno negocio de
vetelaria: e indiscutivelmente um eslocialista no ramo -O é de
suppoe nilo lhe fcgte competencia lechnica, mas facilmente ao
pede comprehender que em numerosos casos esse especialista
se encontrará em situação inferior á das grandes casas de
ferragens, que negociam lambem. em cutelaria.

Quanto	 item:	 •
No tocante ao como/creio de importação, Ou qualquer ou-

tro mini conunercio, a ditterenca entre atacadista o vare-
• ista. na technica do nosso direito, • méramente Material:
aquelle só vende por grosso, ao passo que este °jaz a retalho.

Exemplificando:
O atacadista em fazendas só vende fardos completos ou

caixas com determinado numero de peças deste ou daquelle
t ecido .

•-• Pode-se adtailtir, quando muito, como unidade de seu ne-
gocio, uma peça de tecido; ao 'passo que o negociante varejista
compra para revender a retalho, isto é, a metro e até a cen-
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Lia altsm. tias duas categoria* de importadores, uma ter-
ceira de que seria preciso cogitar — as casas que são ao mes-
mo tempo varejista e atacadistas; Tanahem, por vezes,-nos en-
contramos em face de uma casa varejista com muito maior
capacidade e idoneidade que algumas outras que embors ata-
cadistas não trabalham em igual escala.

Quanto ao 3" item:
Entende-se que com taes devem ser considerados os ne-

gociantes que agem por conta e ordem de terceiros, limitando
o seu beneficio a unia commissão sobre o preço de venda das
mercadorias, mas dado o desenvolvimento que os negocies tem
tomado, bem poucos serão hoje os estabelecimentos que não
façam lambem negocies por conta proprta, quando mais não
seja, para liquidação dos saldos, cuja venda se ache retardada
á data um qur devem ser prestadas as contas aos &iminentes.

• Os representantes, agem geralmente em seu proprio nome,
não só por conveniencias parteiulares, mas ainda porque em
muitos casos lhes não seriam poesiveis os negocies directa-
mente em nome dos seus representados, estabelecidos em ou-
tras cidades do pais senão no estrangeiro.

Ora, estes commissaries,, consignatarios, agentes, ou re-
presentantes. não São nem pode/ri ser considerados especialis-
tas em mercadoria alguma, mas 110111'por isto deixarão muitas
vezes de serem os mais capazes e idoneoepara os negocies de

•'• maior vulto. Não seria mesmo possivel abrir mão dessa espe-
cie de fornecedores nestes negocies. Assim — não temos no

• Brasil um negociante especialista em locomotivas e assim so-
mos obrigados a adquiril-as, em concurrencias- publicas, dos

- • agenies ou representantes. Si e facto que em taes copo/irem/-
elas se apresentam com ordem de terceiros, não, deve lideres-
ar conhecer os poderes que tenham para PP, devendo baaM•

•rem as garantias das MUIÇa.ei e o prévio reconhecimento da'
idoneidade dos s proponentes,.	 .

. A, situação particular destes.neguniantess,nãosespec.ialistas
em:. cousa a igt tua, ..jitta. 'PUMA nenhuma _importa= ta, para.
etiso em-apreço; ide termo especialista. Apresexitando-se nas:
coneurrencias comProneatast elaboradas por estabelecjinentos
.impottantissimos que represeniam. sem duvida, sua situação'
será mais vantajosa que -a de innumeros importadores esta-

sa betecidos no ramo em que sito considerados especialistas.
• . Em face do Codigo Commercial (art. • 166) o commissarló
agindo em sou proprio nome ou de sua firma, é mn commer-
ciente como os demais, com os mesmos direitos e responsabi-
lidades vis-á-vis. tios clientes com quem contracta. Si se etc-

•cedem mi abusam. dos podeces.que lhe foram conferidos por
quem de direito, nada com isto tem que ver o comprador que'.
negocia directamente com • o comimssario. .

• Quanto ao 4° idetn:.:•.	 •
f Commerciante, em geral, tanto o é o * importador comw

qualquer outro que pratica habitualmente actos de comer--
cio, seja ou não especialista deste ou daquelle. artigo.'

A definição de acto' do rammercio, como toda a defittição,s
é Perigosa, não estando, até hoje, nó Direito Brasileira, como
no' estrangeiro, peritamente conceituada.

technica do nosso Codigo, entende-se como acto do'
commercio a compra de qualquer mercadoria para revenda,'
por grosso ou a retalho, na mesma especie ou manufacturada,.
com o fini • de lucro.

'A'pratica habithal des actos-de commercio, de accôrdo com'
a limão stpra, é que caracteriza o commerciante.

•Finalmente, não existe imposto especial, municipal bit,
federal.- para negociante especialista, recahindo os nomes ape-•
nas sobre os urtigas que constituem uni determinado ramo de
negocio.	 •

Para o caso que interessa á consulta, nada exprime o ter.
1/10 especialista, parecendo. porém, que ao empregat-o nas in-
strucções que regulam as concurrencias se teve em mira evi-
tac • os atraressadores de negocies, ou seja. OCA negociante de
um dado ramo de. commerem se proponha a fornecer merca-
dorias de ramo differente daquelles com que habitualmente
trabalha.

Sala das Commissões, 14 de março de 1927. — Joaquim..
Nunes Tussam relator. Vieterino Moreira.. ~ Anlonix,
Mostardeiro

O Sr. Reitor .Beltrão 'Sàretario (eral) — A propositii
do assumis) Itin debate. o Sr. João Santos, que não poude
comparecer á sessão de hoje, enviou, para ser lido perante o
Conselho. o officio seguinte:

"Exmo. Sr. Presidente.
Caros collegas Conselheiros.

•. Com referencia ao parecer .n. 2, da V Commissibi
Pertriánente, elaborado -pelo mon prezado amigo Con-
selheiro Dr, Joaquim Tugira. o qual tem por objecto
responder a uma consorte feita ao Conselho Superior
do ,Commercio e Industria pelo Sr. general director
tia Intendencia da Guerra, em carta de 25 de janeiro
ultimo, era meu desejo Sillbgerevel-o • imussdosiamonie.
.por. estar de pleno accordo, dado o modo por que foi
feito, pelo prezado collega, de hwejavel cultura e co-
nhecimento profundo do assumido.

Mas, fazendo parte como chefe da firma José
Silva & Comp., nesta Capital, e em dezembro do
anno proximo passado, em unia concurrencia reali-
zada pelo consulente, onde foi aquella firma junta-
mente com outras julgada inidonea .para 0. forneci-
mento de fazendas, sob a allegação de não ser espe-
cialista, nesse genero de negocio, tive oceasião de ex-
pender o meu modo de pensar. nem só em protesto
lavrado perante a Commissão de Compras da Dire-
ctoria da Intendencia da Guerra, como taunhem eia
recurso interposto, pela firma citada, ao . Se. general
director daquella repartição.

"Comquanto esteja de pleno accArdo com o pa-
recer, lembro ao prezado Relatou . que o primeiro item
poderia ser assim:

"Por negociante especialista de um delermi-
nado negocio, • nd caso da consulta em, preço.
deve-se entender todo aquelle que haja pago os
impostos, federaes e municipaes, exigidos por lei
para o commercio do respectivo reme do negocio
e mais ainda que seja mairieulado na Junta Com-
niercial eona eapeeificagées de rema .de negocio

•
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-
quanto á ultima parte do quarto item:

"Para o caso que Interessa á consulta, nada
exprime o termo especialista, parecendo, porém,
que ao empregai-o nas instracções que regulam
os coneurrencias se teve em mira evitar os atra-
veasadores de negocies, ou•seja,que o negociante
de um dado ramo de commercio se proponha a

, fornecer mercadorias de ramo differento daquefies
em que habitualmente trabalha, sem que hajai
para tal fim, im habilitado pelo pagamento dos
impostos de. ler e o registro do novo ramo . de
commercio na Junta Commercial."

Rio de Janeiro. 3 de junho de 1927. — 104.7 O Fer-
reira dos Santos."

•
O Sr. Nunes 'Passara — Sr. Presidente, penso que a mo-

dificação proposta. quanto • ao primeiro item; pelo 'Ilustre
colega Sr. Jolio Santos, não altera substancialmente minha
r?sposta ít consulta em questão.

De qUalqüer ftSrma: entretanto, e até como natural ma-
nifestação de certézia em relação a S. Ex., entendo que sua
suggestão. quer corá referencia a • esse sem, quer com atti-
nencia .ao quarto, deve ser annexada á conclusão do parecer,
para que o Sr. general director da Intende-nela da Guerra a
tomo na devida consideração, e formulo 'requerimento em tal
sentido. s	 •

*O Sr. Fortunato Bulcão — Li o parecer n. 2. e
venho emem que se aeha absolutamente de accordo com á ver-
dade e com aquilo que, dentro da mais rigorosa ethica com-
nternial, pôde ser dito quanto ao assumpto.

Tambem ouvi com a' maior ailenção a leitura do officio
do*Sr, joão Santos, ao qual, antes da proposta que acaba
de formular o Sr. Nunes 'lassara, tencionava já apresentar
a seguinte re	

.
strieção: inacceitavel a obrigatoriedade da•

apresentação. para prova da especialidade, da matricula na
Junta Commereial, entre outras razões porque ha as socie-
dades anonymas, que não podem ser matriculadas. pois a
condição siste alta non exigida pela junta é (Km se ¡rato de
rommerciante, qualidade taw não teem 83 referidas socie-
dades.

O Sr. Vietorino Moreira — Por meu turno, desejo pon-
derar que a exigencia, referida na proposta do Sr. João San-
tos. da comprovação da especialidade pelo pagamenlo dos
impostos, não adeanta cousa alguma.

Com- Melo, si uma pessoa, embora não seja até com-
merciante, vae á repartição e se propõe a pagar os impostos:
ella os recebe. sem que por isso a mencionada pessoa passa
a ser especialista naquele ramo. como se EV(1114 . 1` 11;1 aype-
these.

• O Sn. SILVA ARAUJo -- O Sr. Fortunato ntiii.an. por sua
vez, acaba de combater outro ponto da proposta; remo tino
a mesma, em taes condniats, é inacceitavel.

O Sn. 111NEt3 TASSARA .— (..) que suggeri foi a annexação da
proposta do Sr. João Santos ao parecer, para que do caso tome
conhechnento o General Chefe da Intendencia da (uerra. Fiz
semelhante suggestão, quando menos, por defereneia para com
o ¡Ilustre colega, ora ausente. e não N!ejo inconveniente na
arbpção. do tal alvitre. (Muito bem.)

Ninguem mais 'pedi mio a palavra. é encerrada a
discussão, sendo em seguida subinettida, a votos e ap-
provado o mencionado parecer n. 2, da V C.ommissão
Permanente.

E' támbein submettida á votação e approvada a
proposta do Sr. Nunes Tassara, contra os volos dos
$rs. Vict°rino Moreira, Fortunato Bulcão e Silva
Amido.. •

•PARECER

N. .102, da	 C.ommissão Permanente)

"."clalor, conselheiro Raoul B. Donlop — Recorrente, L'eber
eco-Metall A. G.

Objecto do reeurso — Privilegio para "um processo do
'evitar a corrosão de barres de'grelbas, etc., por meio de tim
revestimento de alnminio applicado por aspersão á peça a
tratar, e aquecimento subsequente desta."

A Directoria de Propriedade Industrial, por seu director
geral, Pr. ?Manoel Cieero. opina pelo provimento do recurso.
a vista do ultimo parecer de*consultor technico.	 .• Martins

"7-§...0°ta

Junho de 1027 

•• Em seu primeiro parecer, datado de 25 de maio de 1925,
-dizia o Dr. Martins Costa:

-	 •
-• -"Não apresenta novidade. Veja a 'patente arireri-

cana -II. 1.346.062, de 10 de julho de:4918 e -as- variaa
modificações posteriores adquiridas pela General Ele-
ctric Co. Incorporated. Opino, Pois, pelo: indeferimento
deste reque'rimento."

A 23 de junho do corrente anno, corutudo, o mesmo coa-.
,sultor technico modificava a sua opinião.

A' vista das informações prestadas pela regue.
• i•ente, opino pelo *deferimento do presente pedido."

•
Conseguintemente:
Considerando que a Igebersee-Metall A. G-.-proveu,

seu recurso, haver evidente equivoco por parte do consultor, •
technico, quando affirnton ser a invenção semelhante á pa-
tente Norte Americana n. 1.346.062 e, ainda, que dito con-
sultor "á yista das informações prestadas' pelo requerente",
reconheceu que o pedido pôde ser deferido;

Considerando que a Propriedade Industrial só deixou, de
reconsiderar o seu despacho negando o privilegio, por esta
fóra -de sua alçada;

E' a VIII Commissão de parecer que seja dado provimenta
ao recurso:

Rio, 23 do outubro de 1926. — Raoist B. Dunlop, relator.
—Aardo Reis. — Alfonso Vai de Mello. — E. Silva Araujo*.

Em tempo — Publicado este parecer no Diario Officio'
de 12 de dezembro proximo passado, a S. A. Companhia Bra- •
sileira de Metalização apresentou, ao Conselho .Superior do
Cominercio e Industria a petição e documentos que vão atine-,
xos ao proces.so, em que allega que o privilegio requerido pela
l'eborsee-Metall A. O. viria °frender direitos da peticionaria.

Nestas Condições:
Considerando que, a Companhia Brasileira de Metalização

usa de um direito reclamando contra a conclusão de um pa- •
recer publicado do Diario Officio', para conhecimento dos in-
teressados; •

gonsiderando, conitudo, que é conveniente que a Dire-
ctoria de Propriedade Industrial e seus consultores technicos
tomem conhecimento. das alegações da Ierasileira antes de
subir o processo a despacho final do Sr. ministro:

A VIII Caninnissão Permanente rectifica a conclusão deste
parecer para opinar que volte n processo ao Ministerio, afimdo ser novamente presente á Directoria Geral de Propriedade.
industrial.

Sala das Cornmissões, 31 de janeiro de 192;. litamt'Peres Dunlop, relator. — Affonso Vaz de Mello. — (Ekon
Lconardos. — Mira° Reis. — Julio Ed. do Silva Araujo."

E' submettida a votos e approvaaa a seizitirrn

costax.s.4

"Que volte o processo ao Ministerio, afim de ser
• novamente presente á Directoria Geral de Propriedtefe

Indost fiai"
•

Entra em discus.são e Regi' ¡III e)

PARECER

(N. 1-t. da VIII Gointnissão Permanente, .

Cbjecto do recurso — Pedido* de privilegio para urna
caixa destinada ao transporte de mercadorias,...denominada
"Caixa aperfeiçoada para transportar mercadorias, denomina-
(ia "Mangia".

Sr. Perdia° José Mangia. em requerimento de, 9. da
maio de 1925 (processo 2.651/925, dá 1). O. P. 1.), pediu
privilegio para o invento — "tina -caixa aperfeiçoada para
transportar mereadorias, dOmminatlit -Mangai", com os se-guintes cracteristicos que reivindica: .

.1", uma caixa aperfeiçoada para transportar mercadorias,
denominada "Aiangia", caracterizada por romprobender .unta
caixa de madeira, com lados articulados por dobradiças.
nos e outros meios adequados para fixar os siais lado" 5~
etanrialmente como lie descreveu;

-DIARIO dITICIAL

."Relatoc. conselheiro Affonso Voz de Mello — )lecorrente,~um, Jos;; mamo	 Recurso, processo mis. 273/926 da• D. G. P. 1.
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2°, em uma caixa como deivindicado em 1, uma téla
zinco ou outro material conveniente, nos lados•rongitudintlei
da caixa e guarnições de smadeira para maior resistencia da
mesma; uma fechadura em uru •destos lados para ser a mesma

tudo substancialmente . como se descreveu e so
acha representado no desenho annexo.

Sobre o pedido foram ouvidos • os Srs. Dr. Flaviano da
Silveira Andrade e J: Tavares Filho (inspector sanitario da
litspectoria do Fiscalização do Generos Alimenticios), marn-
Testando-se• o primeiro favoravelmente á concessão do pri-
vilegio. e o segundo contrario, entendendo este que para sor
bygienica devia a caixa ser "construido de material polido
• impermeavel, com os angulos arredondados para não fixar
ftletrictos".

. Em vista da opinião destes technicos, o Sr. director geral
da Propriedade Industrial, indeferiu o pedido do reverente,
•pi•, por se não conformar com tal solução, interpoz deste des-
pacho. recurso para o Sr. ministro da Agricultura (processo
273/926, da I). G. P. L).

A VIII Commissão Permanente do Conselho Superior do
Commercio e Industrio está de inteiro accórdo com o . parecer
do Dr. Flaviano de Andrade, com oqual, aliás, concorda lam-
bem o Sr. director geral da Propriedade Industrial, Dr. Ma-
noel Gicero e assim d de opinião que deve ser dado provi-
mento ao recurso.	 -

(Rio de Janeiro, 4 de janeiro de 1927. — Alfonso Voz de
Mello. Motor. — Raoul Dunlop.

1.3e accOrdo com o digno relator, pela concessão do pri-
vilegio, urna vez que seja satisfeita a justa exigencia do
inspector sanitario, no sentido de ser a caixa "construída do
:material polido e impermeavel com os cantos arredondados
para abo fixar deflictas." — Silva Araujo.
. Do accôrdo com a restricção offerecida pelo Sr. Silva

Araujo. — ~do Reis. — Othon Lconardos".

O Sr. Reitor , Beltrão (Secretario Geral) — Afim de
melhor elucidar a materia, peço permissão ao Conselho para
b !r. a seguiu explicação, que se encontra, aliás, na ordem do
• distribuida:

"6 presente processo foi parte da ordem do dia da
sessão plenaria de 14 da jparço ultimo, tendo o Si'.
ealiSelheil.0 Nunes Tosara requerido e obtido a . c0O-
VoraãO do julgamento em dili gencia, afim de ser apu-
rado si o recorrente concordava com a oxigeneis for-
mulada pelo Sr. inspector sanitario, em virtude da qual
Q Sr. Conselheiro Silva Araujo. offereeera restricções
ao assignar o parecer favoravel (v. Diario Ofi cial de
11 demarco do 1927, pag. 5.684).

Em cumprimento dessa deliberação a Secretaria en-
\Jou ao recorrente o officio n. 4.668, de 10 de março.
indagando se concordava com a exigencia. Como não
obtivesse resposta; resolveu reiterar esse pedido, o que
tez a 24 de maio pelo afasia n. 4.986. Em resposta,
reáebeu a Secretaria a declaração junta *ao processo,
firmada pelos procurador% do recorrente que asseVo.
rarn haver elle concordado com a exigencia do Sr.,
inspector sanitario.".

Eis os termos da declaração:
"Exmo. Sr. Secretario Gorai do Conselho Superior

do Commercio e Industrio:
"Em resposta ao vosso officio n. 4.988, de 24 do

maio, eumpre-me informar-vos que tendo consultado o
nosso constituinte, Sr. 1Paulino Jos6 Mangia, no tocante

restricção imposta pelo Sr. Conselheiro Dr. • Silva
Araujo, ao invento denominado "caixa Marigia",
nos declarou que se acha de accórdo com tal restricção.

Assim sendo, seria motivo para os nossos agradeci-
mentos si .tivesseis a bondade de informar-nos si ainda
nos compete fazer algo para o andamento do .processo
do podido em questão.

Agradecendo a vossa como:una:acto' aproveitamos
r. enseje para reierar-vos os protestos da nossa elevada
estima o consjderação"..— Mouse); & Harris.

Ninguern pedindo á palavra, é encerrada a dis-
cussão, sendo em seguida submettida a votos e
approvada a seguinte

. • rioisorasÃo	 . .

"Que deve ser dado . provimento no recurso.*

O Sa. Pnisitmesms — A déliberação do Conselho será
transmiti itta ao Ai cOrnifchirticago dó ockdr-
rido

Subscrevo o parecer de 28 de junho de 1026, do con-
sultor technleo do Ministerio- da *Agricultura. Dr. Adolpho
Murtinho, favoravel á concessão da patente .de privilealó ao
Sr. Antonio Justino Porá da Silveira e contrario ao deferi-

	

mento do recurso interposto por IS. Carvalho	 Comp. —
Affonso Vag de Meio.

Nestaadata, annexo neste procesio um segundo voto cmt
separado, em o qual confirmo o acima, fundamentando com
razões a minha opinião.

Rio de Janeiro, 21 de fevereiro de 1927. — Affonso Voz
de Meio."

• •	 •
"Voto em separado do Sr. conselheiro Atroam Voz de Mello

ao parecer numero 119
•

Ais minhas mãos, agora acompanhado da carta-patente
n. 15.263, que concede a Grigio Hermanos privilegio do in-
venção para "aperfeiçoamentos em punhos molles de dupla
foce, .para camisas de liernenr. , boje Porte:mato a S. Car-
ta/lá Comp., voltou-o processo lt 177,- sobre cuja ri:ateria-

Entra em discussão, que se encerra sem debate,
ó* seguinte

PARRCHR

(N. 119, da Vin. Cominissão Permanente)*

"Relator. conselheiro Raoul 13. Dunlop; recorrente, S.
Carvalho & Comp., do despacho que deferiu o pedido de pri-
vilegio de A. J. Porto da Silveira pára "um novo modelo do
punhos, denominado -- punhos Tresdobrados".

O illustre director geral da Propriedade Industrial, Dr.-
Manoel Cicero, em officio n. 955, . annexo a este processo,
informa haver a firma S. Carvalho & Comp., impugnado o
privilegio pretendido por Antonio Justino Porto da Silveira,
por ser a invenção identica "a que 'faz objecto da patente.
n. 15.263, da qual são concessionarios

Ouvido o consultor teclinico. professor Murtinbo, "opi-
nou este no sentido de serem distinctas as duas invenções,
não havendo fundamento para a reclamação de S. 'Carvalho
& Çornp." o a Propriedade Industrial adoptou este parecer.

Examinado o processo e as amostras :mexas ao mesmo,
verifica-se que o — Punho de &gila-foce patenteado por
S. Carvalho & Comp., não* é identwo ao Punho Tresdobrado
de..Porto da Silveira, mas a idéa e o fim a que se destinam
as duas invenções são perfeitamente iguaes. Ambas tem por
objectivo unico avoir dos poiancts loa jour Pais. substituiu-
doi-se "no mesmo punho 'dg camisa. *a face usada por *outra
não usada e limpa"..

Ora:
" Considérando que a Marque deposée franceza para o Ti'!-
pie poionet Cadet-Roussel, de Cb. Maillols — à Romorantin
(L. da CL) e 36, ruo 'dos Jeunous — Paris — "para o fim
de avoir de poignets toujours trais. 4 quasi identica aos Pu.
nhos Tresdobrados de Porto da Silveira e nraito semelhante
aos Punhos de Dupla-Face de S. Carvalho & Comp., como
provam as ires amostras e o annuncio annexos a este pare-
cer pela commissão; •

Considerando *que não tem i commissão meio In:mediato
de. examinar a quem cabe a prioridade no deposito para
obtenção dos privilegios, uma ou outra das firmas nacionaes
o a francesa — o que, °contudo, talvez não seja difficil á Di-
rectoria Geral de Propriedade Industrial averiguar;

Considerando que não é licito privilegiar iinitaedes:
Mas:.
Considerando que S. Carvallo: &Comp. já estão de posse

do privilegio de invenção n. 15.263 e que, nestas condições.
. cabe á parte interessada propor a annullação deste privilegio
pelos meios une a lei lhe assegura:

E' a 8* Commissão de parecer que não seja concedido o
Privilegio para Punhos Tresdobrados, requerido pelo Sr. An-
tonio Justino Porto da Silveira, a hão ser que a Directoria
Geral • da Propriedade Industrial venha a convencer-se que
esse peticionarto tem prioridade legal sobre a invenção fran-
ceza para o Triple Poignet Cedei &ninei.

Sala das Coinmissões, 26 de janeiro de 1927. — Raoul B.
Dunlop, relator. Othon Leonardo:. o-- Julio Ed. Silva
Araujo. — Affonso Vaz de Mello, com voto em separado. —
Dr. Aarão Reis, de pleno accórdo com o voto em separado.

Processo R 177. de 1926, do C. S. C. 1. — Recorren-
ies, S. Carvalho & Comp ., do despacho que deferiu c pedido
da privilegio de A. J. Porto da Silveira para "um noto mo-
delo de punhos, denominado "Punhos tresdobrados".

Voto separado do Si'. Alfonso Voz de Mello *ao parecer	 119

•
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já • eu havia fallado em 2 do corrente mez, concordando com
parecer anterior do technico do Ministerio da Agricultura,
Dr. Adolpho Murtinho, para que novamente eu me mani-
festasse sobre o mesmo, tendo em vista o documento anne-
xado. Este não produ,ziu em meu espirito effeito que me
aconselhe a mudar do opinião, pelo que a mantenho, addu-
zindo, agora, as razões que a isso me levaram, privando desta
fórina do prazer de subscrever o voto do illustre conselheiro,
Sr. Raoul Breves Dunlop, de grande acerco de relevantes
e inestimaveis serviços ao Conselho Superior de Commercio
e Industrie e a quem rendo as homenagens da minha grande
admiração. Receiava tanto . estar trilhando caminho errado,
que preferi, na ~sitio de dar a minha opinião, não fun-
damental-a. Esperava, na discussão da meteria, em sessão
Ornaria do Conselho, poder perceber o meu erro,- e assim
pedir, sem ter que me alongar em esclarecimentos ou razões,
que sé viriam tomar tempo do Conselho, a rectificação ou a
annullação do meu voto em separado, muito dé proposito não
fundamentado, para acompanhar o do illustre e digno relatei..
Era naquelle momento este o meu desejo e ainda o é neste.,

.2•••nn..

Ao Sr. Origio Rumamos foi corfeedide, em 31 de dezem-
bro de 1925, a carta-patente de privilegio n. 15.203, hoje
pertencente a S. Carvalho & Comp., para:

"Aperfeiçoamentos em punhos molles de dupla faeet
para camisas de homem, caracterizados por serem constitui-
dos essencialmente pela formação de córtes longitudinaes
na entretela, nos pontos onde deve ser effectuada a dobra:
assim como pela ligação da manga da camisa em um ponto
intermediario dd punho, de modo que a costura de união fi-
que sempre coberta e não visivel, quer quando o punho é
U50(10 pela face direita, quer quando é usado pela face ()o-
posta, como escripto no memorial e illuetrado nos desenhos
que o acompanham a titulo eluciddivo."

O Sr. Antonio dustino Porto da Silveira, não obstante
contestação apresentada por S. Carvalho 4% Comp., em 30 de
janeiro de 1920, contra o pedido de privilegio que fez para
"um novo modelo de punhos tresdobrados" em 8 de julho
de 1920 (alterado posteriormente'por requerimento e memo-
rial de 5 de fevereiro de 1926). obteve, por despacho de
15 de julho do mesmo armo. da Directoria de Propriedade in-
dustrial,' privilegio de invenção para:

"Um novo modo de constituir punhos para camisas e
semelhantes, caracterizado pelo facto de reunir entre si ires
ou mais tiras, iguaes em fôrma e dimensões, de modo que
qualquer tira seja ligada a 'duas outras tiras distinctivas pe-
los bordos dos seus respectivos lados Umes,- levando-se, po-
rém, a costura nos bordos mais longos destas ultimas ~ente
a metade de sua extensão; ficando assim sempre livres, no
centro da primeira tira, duas metades iguaes e jffistaponiveis
das duas restar"; estas poderão ser cosidas identicamente
pelos bordos, no caso de se empregar ires tiras ~ente; ou,
serem ligadas identicamente, cada metade, á medida de uma
quarta tira caso se queira empregar quatro, ou, ainda, as
metades respectivas e s3-metricamente collocadas de mais
duas outras tiras, no caso de se empretar cinco tiras e assim
por deante, terminando-se sempre por costurar entre si os
bordos iguites deixados livres, das ultimas metades extreeoas.
A ligação á camisa será em qualquer caso feita por uma.cos-
tura passada pelo bordo mais longo, correspondente a uma
das tiras; aberta ema casa em cada angulo das tiras justa-
postas, tem-se terminado o punho como foi descripto e exem-
plificado no memorial o desenho, poderá ser usado apresen-
tando para o exterior, successivamente, qualquer das tiras
empregadas na sua confecção." 	 .

..pemexm.

O regulamento, que baixou com o decreto n. 16.204,
de 19 de dezembro de 1923, dispõe, na parte relativa a pri-
vilegio de invenção:
- Art. 33. Constitue invenção ou descoberta sweeptivel

do utilidade industrial:
1°, o novo producto,Industrial;
r, o novo meio ou processo ou applicação nova de meios

bu processos conhecidos. para se obter um produoto ou re-
sultado pratico industrial;

3°, o melhoramento ou aperfeiçoamento do invenção que
fôr objecto de patente, se tornar mais fedi o fabrico do pro-
dueto ou se lhe augmentar a utilidade industrial.

§ 1. • Entendem-se por novos es productos, meios. ap-
plicações e melhoramentos industriaes, que até ao pedido da
patente, não tenham sido, dentro ou fóra do pai; emprega-
dos ou usados, nem -descriptos ou publicados, de modo a po-
serem ser empregados ou *usados..

§ 2.* Producto — significa o objecto material obtido;
resultado — quer dizer a vantagem obtida na producção ou
operação industrial relativamente á qualidade, quantidade,
economia de tempo ou de dinheiro; meio — exprime o pro-
cesso, a c,,ombinação, a maneira d6 empregar os agentes na-
turnos ou artificiaes e as substancias ou meterias conhecidas;
applicação — é o uso novo dado a qualquer agente, substan-
cia ou meteria conhecida; melhoramento — é o que torna
mais facil o fabrico do producto ou o uso do invento privi-
legiado ou lhe augmenta a utilidade; industrial — á o que
apresenta resultado apreciavel na industria ou no com.
mordo.

Art. 35. Será de quinze annos o prazo de duração de
uma patente de invenção.

Paragrapho unico. Quando, porém, se tratar de modelos
de utillidade, isto é, simples modificações introduzidas na
disposição ou na fórma de objectes conhecidos, o prazo da
patente será apenas de dez amos.*

nn•n•n•n•••n

A patente de privilegio pertencente a S. CarValho da
Comp., como se vê das reivindicações reproduzidas textual-
mente nesta exposição, do memorial e respectivos desenhos
elueidativos que fazem parte integrante da patente e do
proprio modelo apresentado pelo recorrente, é, não para
uma concepção generica, abrangendo mais do uma fórma,
mas para uma simples modificação (ou dispositivo) pelei-
lamente definida, introduzida na fórma de objecto conhecido
(punho moita, dobrado ou virado,. impropriamente denomina-
do de duas faces); é para um modelo (a lei diz modelo de
utilidade) definido e caracterizado com toda a precisão.

Para a fórum é lambem o privilegio solicitado por An-
tonio Justino Porto, da Silveira para os "punhos tresdobra-
dos". Contra este privilegio só teria razão de ser o pro-
testo dos Srs. S. Carvalho & Comp., si iguaes em fôrma ou
disposição, fossem os punhos privilegiados, o que de todo
não se verifica.

Embora visem as duas patentes o mesmo fim e apmeama
idéa, entendo que ellas.não se confundem.

Foram concedidos, não para a idéa mas para o dispo-
sitivo que cada um dos inventores creou para a idéa ou o
fim que tinham em vista, no caso presente a mesma — a
da substituição no mesmo punho de camisa da face usada
por outra não usada e limpa,.

Aliás a idéa em si não podia constituir matéria de pri-
vilegio.

A inhabilidade da redacção das reivindicações de sua pa-
tente, feita para um caso units° sem prever as modalidades
e semelhanças, deve o recorrente o não poder agir contra o
autor da nova patente.

Tanto entendo que as patentes do contestante e do_con-
te,..tado nsrn simples modelos e não para ida que penso
r..ie de dez anus, como estipula o paragrapho unico do ar-
tigo 35 ti uncei.mto nesta exposição do voto o não de quinze,
como concedido, devia ser o prazo de vigor das duas patentes.

Mantenho, pelas razões acima, a minha opinião contra-
ria ao provimento do recurso interposto por S. Carvalho
& Comp., contra o acto da propriedade industrial, conceden-
do patente de invenção a Antonio 'Tintino Porto da Silveira,
para os punhos denominados "Punhos tresdobrados", mani-
festada no meu voto em separado, de 2 de fevereiro do 1927, '.
ora substituido por este.

Rio de Janeiro, 21 de fevereiro de 1927. ----Alfonso Voz
de Melln.."

guinE
te suhmettida a votos o appcovada a Ao-

PARECEI

.(N. 12$, da VIII Commissão Permanente)

"Relator -- conselheiro Othon Leonarolos

D. ti. P. I.	 N. 1.232, de 1926.
C. S. C. I. — N. 256, de 19'7.
Recorrente — José Moita de Vasconcellos.

CONCLUEM

"Que não seja concedido o privilegio para Punhos
Tresdo brados, requerido pelo Sr. Antonio Justino
Porto da Silveira, a não ser que a Directoria Geral -da
Propriedade Industrial venha a convencer-se .que esse
peticiénario tem prioridade legal sobre a invenção
franceza para o Triple Poignet Cadet Roussell. n -

Entra em discussão, que se encerra sem de.
'bate, o seguinte
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As.zon0	 'Nb-Iluda:Lento, a Eer in inii„lozidas
"um lowesso novo para preparação, em aparelhos fechados,
de assuemr fino, igual ao obtido elo systema do tacho.

Tendo a petição inicial dado entrada ra Directoria Geral
de Propriedade Industrial em 25 de fevereiro de 1926, era
data de 7 lie abril (10 anno, isto é, dentro do prazo
legal. a Cmapanhia USillaS Nacionacs apresentou opposição
á petição do requerente.

Enviado o pro,•esso ao Dr. Lolonann, consultor teelmice
1Ministerio, declarou este que não lhe fôrt possivel des-

cobrir PC 1111110 el e mento tto novidade na ',retenção do reque-
rente. todavia, de ()Mita'. pelo não deferimento da
1' lulio, Pm vkta das l 'olari)P '. j a velhas que mantinha com a
ilonipanilia de Usinas Narionaes e preferiu propor fosse Ou-
vido ainda outro examinalhir perito no dominio do industria
assup a ieira.

Foi então pedido o parecer á Directoria de Insp ecção e
Y'omento Aricoltis que. para tal fim, designou para verde o
I)r. José \Vala seu funeci o nario q u e , em s eu Parecer achou
que o milho:amen/o a introduzir na patente n. 15.218, já
concedida ao requerente:

eonslituia novidade, sendo já muito empre-
gada na industria a‘-sucareira em diversos paizes."

.1'; conclue declarando que:

"As con ,: iderações di C,ornpanhia de Usinas Na-
me u são cabiveis	 a concessão do privilegio parece
e .-iar cru oppo s ição ao iirl.	 § 4°, do itegniamento
Ii . xo	 devi. •to n. 10.20;. de 19 de dezembro de 1923."

A vista des-e parecer foi a petição indeferida, tendo o
pelicionarili recorrido do despacho do Sr. director geral da
Pro11u1i di k` 1111111SI

\ o recurso, foi o processo de novo en-
viado a,. Dr. Lolimann para dar parecer e este ultimo, de-
pois do 1,)oganalife analysar o melhoramento a ser introdu-
zido do inv.nto, conclue que:

'Pelos moti VOS acima expostos, pela falta de no-
vidade i a, ; li vrai ° do reeorrento. mantenho. em tudo o

4'SS( s lIelai, o pareec, r anterior	 concessão da pa-
tente, por mim endoido fia 10 de agosto de 1020."

(1( , esi	 r Conl 111111 cuidado e interesse as peças
constantes desl e parecer, 1 . 1\ :Md() I'll n 	 pareceres (los

(h n Ministerio que sobre o as-
Sumi)! o trOani ouvidos. a \'111 Commissão de Conselho Sn-
-perlo: . til Gnornercio e Industria de parecer que deve ser
arreda a imposição offerecida paia ser negado provimento
ao • edirso (lo pelicionario.

!tio do Janeiro, 18 de fevereiro de 1927. — Othon Leo-
narde,. Itelator. — Alfonso l'o:. de Mello. — Julio Eduardo
4a Silva Araujo. — Raoul Biétes Dunlup."

E' submettida a votos e approvada a seguinte

CONCI.SÃO

"Que deve ser acceita a opposição offerecida, para
ser negado provimento ao recurso do peticionario.

Entra en, discussão o seguinte

PARECER

• (N. 124, da 'VIII Commissão Permanente)'

"Becurst) v. 259 — Relator, conselheiro Raoul Bréves Dunlop;
recorrente, Manoel Conejero

Pedido de privilegio para "uma nova composição para
1apar automaticamente as perfurações de automoveis e se-
melhantes.

Reivindice,ão — Uma composição destinada o ser intro-
cluzida no inferior das eaniaras de -aros pneinnaticos de ve-

Mentos automoveis, bicycletas, motocycletas, etc., — ca-
racterizada por ser constituida essencialmente por uma
mistura intima aos seguintes materiaes, substancialmente nas
proporções mencionadas; semens finas, 2,8 kilos; talco, 6,2
kilos; mica 'micta, 500 grammas; terras de Siena ou outro
corante apropriado, 200 granunas, e acido phenieo, 300
grammas..

A	 In./1141.i31, 1 , n	 afia
110 l i: ccii	 ii	 Xâillinaillir 1;1 ! In:S1 itt11 1! 	!	 upit.a não
lO'1i	 1 (4 II 'urso pr0vin.(1.0.

•	 1 ,o11lin taiehom ouvid,	 tis etinsill'sres
teres Mio il!-; Costa e 1.01.111.inii.	 O	 iiruil,eitso
opinir quanto

á novidade e dil i di-ale da invenção do rego.. ate,
O guina pelo deferimento de que nede:

cn segundo
declara rwilLecer um prodoci., de igual

posiçJlo e applicação, 11141 criiittar I1iluu Ha
ratura que tem a sf'11 dispor, para concordar com o

Martins Costa e opiriar pelo defcri1ien;.0 do p e-
dido.

Comti.do, o ',Istituto de Chimica, pelo Dr. ravian.) tia
Silveira Andrade, faltando sob re o recurso. affirma

"Faz-se mister que esse fecliame.dd 	 ilidoroatiro
e instantaneo lii , pe:. 11.r.o . r.es	 PM aros po p ! !mal r'os
ou obturação, tenha certa ilmrahilidade. E ( P i e 	 1,1*()-
ddeto, Cm/ 4 u . tempo. não ataque a borrai' lia	 ada
disso se fez, nada disso se ttanonstrou, no Itra-il, pelo
menos. Demais a f(tinula ii pro(1111'11)	 (111C,J
ni".o tem cunho scienlificu. E' f . r»pirica, mal feita,
destituida lie qualquer originalidade, a menos que se
empre,te esta qualidade a mistiwas desordenadas."

Examinado o processo, e.

Considerando que dons dos peritos nada teem a opp;',-:
quanto á 11 , r:idade e utilidwie da ir enção.

Considerando que O ir,. si s tente lho nistiluto de Cárniea,
comquanto considet e a mistura que constitue o invento eow,)
não tendo cunho seientilico, 1110 affirma haver sido a me:-
nia utilizada anteriormente, nein que o invento deixará de
alcançar o objectivo a que se destimi. que não pOile se' ou-
tro sillãO o de reparai' 1i'fill'auues iii 1)11(1_1111a( ieos autonia-
tica e instantaneamente como niedida de eniergencia, o que
é de indi.-cutivel utilidade, principalmente nas no s sas rodo-
vias, onde nein sempre se t( . 111 meios de oliter no\ tu pneumá-
ticos:

considerando que o receio do Dr. Flaviann de Ariuhr'aiio,
quanto á possinlidade do proibido atilem . a borracha el11:1 O
tempo e não offerecer re p ta	 se confirmando,
constituirá farto secundaria porquanto pneinnaticos e a
continuação da via gem do vehieillo sem remove- . os a l'OA, não
affirmando que o concerto tenha cai'acter permanente;

Considerando giie o invento não offenile direilos de ter-
ceiros: que tem as cararleristioas de novidade e ilidida& que
só a experiencia poderá p"ovir si' o receios do assistente do
Instituto de Chimica Irem 1 undamento:

A VIII Comrois s ão, adoptando os paree p ri.; dos consul-
tores technicos da Directoria Geral da Propriedade Indus-
trial, professores Martins Costa e Lohinann, é de parecer que
seja dado provimento ao recurso.

Sala . das Commissões, 28 de fevereiro de 1927. — finind
B. Dvnlop, relator. — Affonço Vaz de — Olhon Leu-
nardos. — Julio Ed, Situa Araujo."

O Sr. Vietorino Moreira — Sem pretender opper-ine rio
parecer, desejaria 

-
que a illustre Conunissão me explicasse

qual o meio descoberto pelo peticionaria para vedar automa-
ticamente os furos nas camaras de rir.

Achei coisa extraordinaria, de rendo que é natural e ex-
plicavu', a minha curiosidade.

Por outro lado, enxergo no processo uni perigo, que me
atrevo a assignalar: como é que uni predileto contendo acido
phenico pode realizar semelhante milagre, qiiando Se me ali-
k:nra que o referido acido bóniente é capaz de corroer a boi'-
racha

O Sn. SI TXA ArAu.ro — E' questão de dose.

O SR. VICTORINO MOREIRA — Não vejo, na formula
apresenliida, uma substancia chimica rin condições de dar o
resultado em vista, e, por isso, penso que talvez tenha sido
demasiada generosidade da Comini ,isão concordar com o pri-
vilegio.

O SR. PRESIDENTE --‘• O relator não está presente; mas,
si o Sr. Victorino Moreira não combate propriamente o pa-
recer, o Conselho poderá deliberar a respeito.

O SR. VICTGIIINO MOREIRA — Declarei que não me opa
pontuo ao parecer, e apenas desejaria ver satisf e ita minha,
curiosidade, porque assim eu apreciaria mais r.lg .rina ec,isa„

(f
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Reivindicação — O "Punho Brasil" consiste em. um  novo
typo de punho postiço liara camisa de homem; adapta-se á
extremidade da manga da camisa por meio de botões. ordinas•
.riamente. quatro abotoaduras ou colchetes de Pressão; pôde
*ser feito de uma ou duas mais folhas, de qualauer tecida. cone
'differentes dimensões e qualquer eór. E' simples ou dobrado, .
sendo que, neste ultimo caso, a parle exterior ou superior
cobrirá . os botões, como mostram os desenhos e a de.scripção.

• A Directoria Geral da Propriedade Industrial, baseada
na opinião do consultor technico, Dr. Adolpho Murtinho,
opina pelo 31a0 provimento tio recurso.

Q De. 31urtinho, em 16 de janeiro de 1926, dizia:* e
. "Punhos postiços para Jamisa, já são muito co-
nhecidos até com tres botões. O facto de ter quatro
botões não me parece novidade. Opino Pelo indeferi-
mento."

Adopta o parecer da Directoria Geral da Propriedade Ias.
dustrial, para opinar pelo não provimento do recurso.

Sala das Conunissões. 28 de fevereiro de 1927. -• Raoul
B. Dwilop, Relator. — Affonso Vos de Mell,o. &Mn, Leo-
nardos. —. Julio Eduardo Silva Araujo.

E' submettida a votos e approvada a seguinte
CONCLUSÃO

"Pelo não provimento 'do recurso."
Entra em discussão, que se encerra sem debate.

o seguinte
PARNER	 •

120, da VIII Commissão Permanente)*
'Recorrente, Arsenio Guidolti; Relato'', conselheiro Raoul Brd.

ves Dunlop
Pedido de privilegio para "uma volterana de cimento ormade
• Reivindicações: 	 •

14, um novo systema de volterana de cimento armado,
, provida do camarás de ar e destinadas a construcção de pavi- -
mentações, assoalhes, paredes e semelhantes, que pôde ser
feita de qualquer tamanho, grossura e largura, caracterizada.
por ser dotada de uma armação interna de ferro. como: descri-

• pto, permittindo a formação das camaras de ar C, internas, cio.
qualquer formato e ~anho;
• • r, na invenção da reivindicação primeira, os travessões.
da ferro I, de qualquer diametro e tamanho, nas faces lateraes
longitudinaes inferiores da volterana e os travessões de ferro
2, no centro, nas suas partes inferior e superior, ligados entre
si longi tudinalmente, formando a nervadura de cimento, cujos
travessões 2. são ligados aos lateraes numero 1 pelos trausver-

, saes numero 5; • •
• 34, da invenção das reivindições anteriores, o travessão

de ferro numero 3, transversal. de qualquer diametro, nas ca-
beças da volterana, na parte superior; o travessão Inonere 4.
na parte inferior; os vãos de encaixe O; os encaixes do cobre- •
ferro I?; á armação inferior 6 formando as eamaras de ae C;
finalmente, os buracos 9 nas faces superior e inferior para
prender os caibres do assoalho;

4a, na invenção das reivindicações anteriores, a fôrma do
soldal-as ou prendel-ae entre si, por meio das meias canas
longitudinaes, na face plana inferior da volterana, tudo como
se acha substancialmente *descripto no presente memorial o
representado nos desenhos -e photographias,. annexos para Os
fins especificados."

A Repartição Geral da Propriedade Industrial, por seu 1-
lustre director Dr. Manoel Cicero, informa haver deixado de
mandar ouvir, como de praxe, a respeito do recurso, um dos
conselheiros technicos que funecionaram no processo • o em
cujos pareceres foi baseado o indeferimento, por não haver
o requerente fundamentado o seu recurso; opinando, por isso,
que o-dito recurso não, merece provimento.

De facto, o inventor, por seu proeueador Luis Lengruber
Kropf, em petição de 18 de dezembro da 1920,

"deixa de 'entrar na apreciação doa motivos que
determinaram a denegação- da patente respectiva, por\
'entender que melhor poderá o referido Conselho julgar.
examinando /os pareceres dos technicos da Directoria
Geral da Propriedade Industrial, que funceionárain
Processo."

Por conseguinte:
Considerando que o consultor Dr. Martins Costa á de opi-

nião que .	•
"a technica das construcções de cimento armado

está perfeitamente estabelecida, de fórma a permittir a •
qualquer pessoa competente variar as disposições e fór-:
.mas dos diversos eleinentos empregados nas • constru-
cções de ac,c8rdo com as necessidades" e- que "não se
justifica, pois, um privilegio, uma vez que o requerente
não dá a este genero de construcção novos recursos."

Considenando que o consultor — Dr. Auto Barata Portes
está de perfeito acceirde com o .parecer do Dr. Martins

Costa, addicionando que o' invento do requerente mu ito se as-,
semelhe ao "Matrai", hoje abandonado, por incopveniepte;

Considerando que o requerente não refutou as pareceres
dos teehnices nem apresentou noVos argumentos eni' favor de
sua pretenção:

A. Comnzissão, adoptando o parecer da Directório Ge-
ral da Propriedade Industrial,' opina pele não 'provimento do_
recurse.

Sala das Commissões, -28 de fevereiro dó 1927. — . Meu/ S.
Duselop, — Affokso lroz MeU.a.. ej-; *()thwi Leone.
dos. — Julio Ed. Ora Araujb.."

0 Sr. Mira Araujo — Sr. Presidente, na qualidade de
signatario do parecer e tendo quanto ao mesmo responsabili-
dade, especialmente no tocante ao• assumpto a que alludiu
'ilustre Sr. Viciem° 31oreira, sou obrigado a ponderar que
o acido phenico entra nessa formula em" proporção mininra,
tomo agente conservador da massa, do mesmo modo que acon-
tece com 'a propria ginurna arabica dos e .scriptorios, á qual
si addiciontm algumas gatas de formal ou de acido salyci-
!leo, ou de substancias congeneres„ com o fim especial de
afugentar traças, baratas e diverses . insectos.

Identicamente, nessas massas que teem de ficar deposi-
tadas em garages ou em hagars, é mister que haja o accresci-
mo de um agente de conservação.,

Desde que o acido phenico entre em porporção
minrente para produzir o effoito a que alludo, não trará in-
conveniente algum. Basta lembrar que a agua phenic,ada,
a 2, 3 e 4 %, é empregada eiú feridas abertas, sobre tecido
que não pode sor menos delicado que a substancia com que.
se fabricam os pnoumaticos.

O SR. VICTORINO MOREIRA — E sobre a fórmula dá massa,
31. Ex. poderia dar-me algum outro esclarecimento ?

O SR. SILVA ARAUJO — Não a estudei a fundo, e ape-
nas me propuz fornecer a minha *informação sobre o caso do
acido-phenteo, a que NT. Ex.• fez referencia.

• Ninguern mais pedindo a palavra, é encerrada
a discussão, sendo em seguida submettida it votos ei
approvada a seguinte

CONCLUSÃO

"Que seja dado provimento ao recurso"
•

t eira em discussão, que se encerra sem de-
bate. o seguinte

•e.teeesa

(N. 125. da VIII Commissão Permanenter

. kReeueso n. 254.— Relatar. conselheiro Raoul Bréves Dunlop;
recorrente. Miehel.Salim, Atm Ilantad

Pedido de privilegio para "uni TICv0 typo de punho pos-
tiço para camisa de homem — Punho Brasil."

' 21 de Julho. fanando sobre o recurso1 o mesmo em-
:MR.0r se exprimia nus seguintes termos: .

"Os punhos _postiços tendem a desapparecer tal-
ires por •essa razao não se encontre com facilidade pu-
nhos moles ou sem gomma no commercio.

Em 1910 era moda aqui no Rio o• punho virado.
sem gomma e postiço. O simples facto de engommar ou
.não e punho, não constitue novidade, pois o punho de
pedido. não tem outro caracteristico.

O modo de ligar o punho á camisa não tem novi-
dade, a não ser o uso de colchetes de pressão, que não
foi reivindicado em separado, e que poderia ser de-
ferido. embora não traga vantagem industrial. Con-
tinuo a optar pelo indeferimento."

ym ComMissão, Lendo em vista os pareceres do coa-
bnitoi technico, com os quaes se conforme o sllustee director
da Propriedade Industrial, I». Manoel s Cicero, e ainda o facto
de, Usarem os inedicos-operadores de lia longa data* punhos e
4nesmo manges 'postiças, adaptareis á camisa por RIMO de

!)10t;.;es MI colchetes de pressão.?
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E' submettida a votos ç approvada a seguinte

CONCLUSÃO .

"Pelo não provimento do recurso*,

Entra em discussão, que se encerra sem de.
bate, o -seguinte

PARECER

(N. 127, da VIII ICOMMUSãO rermanente)

o'.Reeorrente, Alberto Ferreira de Souza —Relator, Conselheira
Raul Breves Bunlop •

Pedido ce privilegio para "aperfeiçoamentos na fabricação do
collarinhos moles virados

ReivindicaçUss
Aperfeiçoamentos na fabricação do eollarinhos nnolles vi-

rados, eonst indo em confeccionar os callarinhos pelos pro-
cessos usuaes, colocando porém no lado avesso da aba supe-
rior dons pedaços de panno, mu em cada ponta do•collarinho,
sendo esses pannos *costurados á altura á aba do colarinho
apenas nas orlas superior e inferior, deixando as orlas late-
mas soltas para passagem da gravata entre o panno e o col.:.
larinho; havendo obrigatoriedade na beirada externa, nos ex-
tremos do colarinho, alguns pontos de costura para impedir*
a gravata de cahir, essencialmente como está representado no
desenho que acompanha a descripção.

A Directoria .Geral de Propriedade Industrial, tendo em
alemão os termos do parecer do Conselho Technico — Dr.
.Adolpho Murtinho — opina pelo não provimento do recurso.
por reconheceis o consultor "apenas originalidade em uma in-
significante parte do invento".

Mo Consultor Technico, em 29 de julho de 1a2C, dizia: •

• "A uniu& originalidade do pedido, são os 'pontos
.5 e 5/, pois as partes A e B eram colarinhos anti-
gos de cadarço de larguras variaveis. Não sou contra-
rio ao deferimento da parto original",

para confirmar a sua opinião, em 13 de nèvembro desse mos
SOO Uno,

"O meu parem' de 29 de julho de 1926, traduz
bem o que penso deste pedido'.

O De. Werneck de Castro — da Propriedade Industriai,
estudando o processo, informa:

"Foi feito um estudo comparativo com outras In.:
volições — mantendo o Consultor o seu parecer. Sub-
rnettido o caso á deliberação superior, foi este indefe-
rido. Insiste o Sr. Consultor Teehnico na originalidade

, de unia parto do invento. Se realmente existe essa ori-
ginalidade, qualquer modificação introduzida vantajo-
samente na disposição do collarinho, poderá ser conce-
dida uma patente do modelo de utilidade, de acctirdo

• com o paragrapho unico do art. 35 do regulamento."

ConseguInternente:
Considerando que o proprio Consultor technico, em cuja;

opinião se baseou o digno director de Propriedade Industrial
— Dr. Manoel iGicero — para indeferir o pedido de privilegio
45 para aconselhar o não provimento do recurso, reconhece ha-
ver osiginalidade em urna parte do invento;

Considerando que a boa doutrina é incontestavelnrente a
adoptado no parecer do Dr. Werneck de Castro, baseado no
art. 35 do regulamento, que não cogita das ditnettsfies do ia-
yento, mas de sua originalidade e utilidade;.

Considerando que os privilegios só podem ser entendido
to sentido restricto e que, por conseguinte, outorgado este ao
peticionaria não poderá elle fazer valer o seu direito existir.
alvo em face de outros aperfeiçoamentos em eollarinhos;

Considerando que do estudo comparativo coro outras In-
Venções, resultou a affirrnação do Consultor Teehnico, da-
fada de 14 d agosto de 1928, de nada haver de commurn corri
et requerido:

E' a VIII Commissão de parecer que seja dado provimento'
dá recurso.

Sala das Commissões, 28 de fevereiro de 1927. — Raoul
Breves nunlop. Relator.	 Affonso Vaz de Mello — Othos
féesuordos.	 Julio Ed. Silva Araujo,"

E' sibmettida a votos e approvada a seguinte

CONCLUSA'

"'Que seja' dado provimento ao recurso:.

Entra em disenssão, que se encerra sem de-.bate, o seguinte

PARECER

N. 128, da VIII Commissão Permanente)

"Relator, conselheiro Alfonso Voz de 31.410 — Recorrente,
lanado Bueltdid

Recurso — Processo n. R 208/926 do C. S. C.
Objecto — Pedido, em gni° de recurso, de privilegio

concernente á invenção de "unia roda paro conservação quasi
gratuita das estradas -de rodagem e transporto sobro agua,
denominada Roda Buclidid".

Não posso occultar a má impressão que deixou em meu
'espirito o modo aggressivo e pode-se dizer mesmo pouco
corLez como o recorrente tratou, em esclarecimentos que at-
tensiosamento lhe pedira a Directoria Geral de Propriedade
Industrial, o era documentos outros, como na exposição que
expontaneamente vem fazer ao Conselho Superior do Colo-
morei° e Industrio, os technicos ouvidos por aqueda directo-
ria. Para tanto bastou apenas que elles, em pareceres, certos
ou não, mas que traduzem a sua convicção, que deve ser
respeitada, discordassem, em porte, do autor do invento para
que, este, sentpre tratado com consideração nos pareceres e
em todas as informações do processado, viesse com compara-
ções altamente offensivas á cultura dos Seclinicos que a
administração publica do paiz julgou, para a maioria, com
perfeita idoneidade e tanto assim, que foi solicitar os seus
pareceres. O requerente, por vezes, esquece-se dos pareceres
para analysar os seus autores. Contra esta má politica que
não pôde deixar de ser condensando, mormente quando elle
desce a melindres pessoa4, entendo que se não deve nunca
silenciar. A sua reprovação é sempre opportuna e assim julgo
que, antes de exper o resultado do meu estudo sobre o as-
sumpto, cuja anais* me commetteu o Conselho Superior de
Commercio o Industrie, se me impõe o dever de registrar
nestas linhas a dssopprovacão minha e certamente de todo
o Conselho á infeliz orientação seguida pela, recorrente • na
defesa de sua causa.

• Ignacio Buehdid, syrio, commerciante, residente nesta
Capital, pede privilegio de invenção, para uma "roda para
conservação quasi gratuita das estradas de rodagem e tran-
sporte sobre agua", denominada "Roda Buchrlid", cujos.earo-
de/Micos de reivindicações são assim de.scriptas-

'Irma roda, figura 1 do desenho junto, do feitio
de rolo cylindrico, Oca, convenientemente reforçada.
por vezes fechada o estanque para servir de fluctuadoe
e roda, feita em diversas dimensões. de madeira, MC-
taos ou outro material adequado ao seu fim. Destino-
u eila a ouso dos vehiculos que transitam pelas Mas
e estradas, publicas o particulares, para substituir
noites as rodas usadas actualmente ou funceionar cem-
juntemente com elas, afim de impedir que ellas da-
mnifiquem essas vias; reduz Mo, ;portanto, de muito.
o custo da conservação das mesmas, permittindo aos
vehiculos atravessarem rios o outras aguas, com ou
sem auxilio de flue tuadores leremos.»

Deus pontos são multo discutidos neste processo: aS o
modo como a roda Buchdid se comporta nas curvas; I)) o
atreito que elle produzirá na estabilidade do vehiculo. De
cada um destes casos tratarei, antes de entrar na aprecia cão
do invento.

a) effeito da roda Buchdid nas curvas.
Diz o requerente nos esclareciinentos que apresentou, por

eseripto, á Directoria Geral do Propriedade Industrial, em
-2 d fesereiro do 1925:

"Erradamente imputam eles (refere-se aos peri-
tos da Inspectorie do Estradas de Ferro) e o perito
naval, augmento de attricto á Roda Buchdid por causa
da sua largura. Ora, quem conhece niecaniea sabe que si

4 nenhuma influencia no attrieto tem a largura da roda
do vehiculo, rolando; seria preciso que a roda andasse
)arraatada, e não rolando, para a sua largura influir no
attricto; . Pois o attricto das rodas rolando é funcção,
da Pua igidez e planeta, deltas o das* castradas. Ester

.slados go encontram em todos 'os bons tratados de
•
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canica; e vara facilitar a tarefa de quem queii •:1 veri-
ficar Dativo um livro moderno e largamente conhecido,
qual ;t Mee(tnica Elementar It; MI 111(1(1 e (;erdeg, 5'
edição, de 1922, adoidada nas escolas industrines da
Europa; são estes dados alii encontrados no capitulo

elo Mociwenfo, eimoirc 'tend i do vntre	 pa-
;.:inas	 11	 21(i. 01014! se N-erifica a não razflo dos suo-
ti o-tos ;p igmentos de a! trato e reduceão marelia,
como pr. , tendent estes dou.; peritos e o per i to nr,val,
cor,..iinindante Pire..> Sá."

O recorr e r.le, admiltindo que a roda ou o rolo cylindrico
rola sem deslizar, excluiu o caso das curvas nas estraotis e é
para e..-ta que s iechnicos chamam a atteneão. Uma recti-
lieação se torna nece-:-ario aqui fazer, é que o lecionei.) naval
c,m i o j awiaote pires de Sá 1 1:0o imputou, como diz a recorrente,
;Pigmento de ai rido zi Roda Buclalid, por calha da sua lar-
gura, pois este !eclode() não abordou, no seu parecer, este
ponto, lnnitando-se, Como diz, ao estudo da roda em 11u-
etuador.

O requerente, que é intelligente como faz ver a sua ar-
gone . nta,...ão e go l e não leigo em mecanica, sak! perfeita-
mente que :is redas e rolos, desde qué a sua siverfieie seja
cylindrica (ya so da roda Ituclulid) feem que vencer, nas cur-
vas dos caminhos ou estradas, duas resistencias — unia devida
ao a?? cicio de rolamento, e outra ao de deslizamento, sabendo
ainda que esta e Intuição da largura da roda e mais, que em-
bora o movimento imprimido ;is rodas de uru vehiculo seja
só o i te rolamento, coexistirá sempre com este, nas curvas o
de desli s amento, Da resist ene;a errada com este é (pie tra-
taram OS technicos e foi ella deixada de lado pelo requerente
e de que modo, suppondo que a roda rola somente, sem desli-
zar., v(iuo se vé da sua citação:

"o) nenhuma influer,eia no attricto leni a largura
da roda do vehiculo, rolando (o sublinhado é do autor
deste parecer);

h) seria preciso que a roda andasse arrastada o
não rolando para a sua largura influir no attricto (a
!resma observação em relação ao sublinhado', ."

Para altennar a resistencia passiva devida ao desliza-
mento, o Dr. Martins Costa lembrou, sem comtenmar por isto
• ia n enção, a subdivisão, em secções, da roda larga ou
Contra este alvitre, revoltou-se, sem razão, o recorr,?nte, que,
na sua argumentação, nesta parte inteiramen!.e sem funda-
mento, se apegou á confusão do emprego dos termos ou me-
lhores expressões. roda larga ou rolo, pelo Dr. Martins Costa,
e que, aliás, foi antes commettida pelo autor do invento, cha-
mando o seu invento ora de roda com feitio de rolo (reivin-
dicação) o Ora do rolo cylindrico (requerimento de pedido de
reconsideração de despacho).

A' pergunta do recorrente, feita ainda nos seus eselare-
c ;lutai tos :

"E qual é o systema de rodagem que não provoca
maior attricto ims curvas?"

Ttesoondo, lodos elles. mas n que se discute c a influencia
ou effeito da largura das rodas ou rolos sobre a resisfencia
ao movimento dos vehiciaos nas curvas e esta não independe,
como quer fazer crer o recorrente, da largura daquellas peças.

Ainda sobre o assumido, uma nutra arguição. esta agora
diri gida ao Dr. Martins Costa, levanta o recorrente Da critica
que faz ao modo como este examinador explica o movimento
do rolo nas curvas.

Da redacção descuidada que este technico deu nesta
parte, ao seu parecer de 20 de agosto .de 1920, se serve o re-
corrente para tirar, de phrase isolada mal lançada por aquídie
e que este ainda alterou com grave inconveniente, suppri-
mindo a palavra "quasi", conclusão que não é do pensamento
do seu autor, como se verifica do exame imparcial feito na
exposição de conjuncto, a qual é ainda esclarecida com (le-
senho.

A proposito ainda desta parte do parecei' do Dr. Martins
Costa, relativa á difficuldade, que os rolos (inteiriços) apre-
sentam. para se inscreverem nas curvas, objecta o recorrente
que as rodas dos bonde-s são fixas aos respectivos eixos e
rolam juntamente com cites, comportando-se como verda-
deiros rolos rigidos e inteiriços, fazendo com facilidade curvas
nas ruas.

As condições são inteiramente differentes: o invento do
requerente tem a su perficie de rolamento cylindrica e as
rodas dos bondes, coniras. E' justamente graças á conicidade
dada á superfieie de rolamento dOR aros das rodas dos bondes
que estes se inscrevem com facilidade nas curvas. Fosse Mia
cylindrica _e não conica, os observadores dos bondes nas cor-

vas, referiilds pelo riyorrenfe, teriam oi'easião de ver, constan-
temente. acidentes que si não se dão é porque aquella dispo.
sição os evita.

1) , effeito da roda Ilochdid na estabilidade do
O Dr. Martins Costa entende que a Roda Buchtlid levanta

muito o centro de gravidado do vehicolo, tornando-o pouco
esfavel, principalmente nas estradas ruins 'parecer de 1 de
abril de 192G) e justifica. em segundo parecer 20-8-1)2(1) esta
sua (opinião com um caso c.onerelo que considera.

O Sr. Agricola Itetidem, engenheiro militar, em parecer
particular que forneceu ao autor do invento, o qual veio sub-
seriplo pelo capitão-tenente Gaslão de Paiva Coelho, lambem
en genheiro militar, é fio opinião que a roda Buchilid "traz
pelo IMMO:g CM 11115 vasos, ion :Pigmento rir' pe s o na base da
\latim', resultando. dahi, nece ssariamente, o abaixamento de
seu centro de gravidade e evidentemente o augmenlo de slia.
c? aio t idade"

Em parecer particular dado ao inventor, assim se ma-
nifesta o Sr. vommandante capitão de fragata Dano Paes
Leme de Castro:

"Não pôde o systeina proposto levantar o centro
de gr aridade do vehieulo porque o l'OrPO Cujo peso
está sendo combatido tem a fôrma de cylindro te como
tal, symetrico em torno do seu eixo de figura que lam-
bem é o do vela Ou  pelo que se pôde concluir WH',
não só c) seu centro de gravidade não pó de deixar de
com tal eixo coincidir, como alinhem si se considerar
o system:), rodacarroc('rie), a altura do centro de gra-
vidade só podeiú descer quando lin ou g In e ul ad o O peso
‘lo rolo para se lhe dar solidez, mas nunca se elevar."

Sub o ponto de vista geral, seio considerar um ou alguns
casos. entendo que a adaptação) da roda Buchilid a um vehi-
culo pôde não alterar as condições de estabilidade deste mas
pôde tambem inodifical-os para melhor ou para peia', o seu
centro de gravidade e isto conforme o systema de adaptação
da roda Ituchdid ao vehiculo e a posição do centro de gravi-
dade deste. .

Uma das modalidades do emprego tia roda Luelulid é
desta, funccionando ao mesmo tempo como rolo, substituir
as rodas do vehiculo, servindo-se do proprio eixo deste.

Vamos ver que para esta modalidade o centro de gravi-
dade poderá se conservar, ser deslocado para baixo ou para
cima. com a adaptação da roda Buclulid.

O centro de gravidade do rolo estará sempre sobre o seu
eixo (linha geometrica), mas o mesmo 1150 se poderá dizer
do vehienlo em relação ao seu eixo de rotação.

Quando o centro de gravidade do vehicido coincidir com
o do seu eixo de rotação a adaptação (h) rolo não deslorará
aquelle centro de gravidade; quando estiver acima ou abaixo
haverá então O deslocamento, respectivamente. para baixo oo
para cirna.

Outros pontos de menor noportancia poderiam ainda ser
analysados, mas prefiro dar por encerrado. com as conside-
rações acima a que só foi Invado fazer para rebater aprecia-
ções menos justas, ora sobre pontos dos pareceres, ora sobre
as pessoas dos autores destes. o estudo do proco g so. Emitiu
com as conclusões que se seguem e que me foram dielada,;
pela razão, a minha opinião sobre a materia subinettida ao
estudo do Conselho Superior do Conimercio e Industria e que
inc foi distribuida a relatar.

ennelnsõeg

Tendo em vista as reivindicações que caracterizam o
vento (Roda Buehdid):

Considerando que não é conhecida a applicação de
larga com feitio do , rolo aos velliculog para o fim em
e que por isso deve ser considerada novidade;

Considerando que a lei não exige, para a concessão de
Prviilegio, prova de utilidade industrial, luas aperras que o
invento seja susceptivel de utilidade (lettra da lei — ao autor
de invenção. susceptirel de utilidade industrial, será conce-
dida unia patente que, etc., ete.);

Considerando (Me susceptivel lo realização deve e rr con-
siderado todo o invento que não esteja contra leis e principios
scientificos e neste caso está a Roda .Buchdid;

Considerando que se não se pôde garantir á Roda Ituchdid
utilidade industrial, não se pôde negar-se esta utilidade;

Considerando que aos autores de invenções, desde que
estas tenham qualquer possibilidade de exito industrial, não
offendam direitos de terceiros e nem sc,larn preiudiciaes ã
collectividade, Dão se deve negar a garantia de propriedade e
uso exclusivo que a lei assegura;

roda
N iSta
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Considerando	 as inveneões (intui nunca entram no
dominio da pratica conm são requeridas;

Consideraiolo que a paleni e de invenão não	 fornecida
4n111( ) a/ N. siado Ifr! u i 1 li' 411) invento, mas como mei,. olo
asseotirar ao inventor proventos da sua idéa e mais do cito)
isto it remuneração do de-pezas que terá que fazer com pes-
gr izas, ensaios e experioneias:

Considerando, f Malmente. oito na carta p.dente ficam re-
salvados (art. 48 do Regulamento do 'Propriedade Industrial,
viverei() n..16.2G1, de In de Ilefe1111,ro de 1923) os direitos de
terreiros e a responsabilidade do Governo, quanto á novidade
D utilidade:

E o autor deste pnr . 'rer. embora não creia no exilo da
invere50, gni, . á vista do- considerando acima. se tiè provi-
mento ao recur-o O 1(0,4:1 o'irma Si: conceda ao inventor o
vileoinltD irrveneão 1W! !D

fio de Janeiro, 3 (te irai) de 1927. -- Affonso Voz dc
relator.	 latia L'ia'do da Silva Araujo. — Olhon

,Leonardas , —	 heis. --- Raul B. Modal)."

E' subinctlida a votes e approvada a seguinte

"Que se do'. provimento ao recurso e desta fórma 43
conceda i ; privi1iu te invenÇão pedido."

Entra LIIIdiso_y is ,..ão o seguinte

rAnnorrt

(N. L.:O, da	 ;"ouirn:ssão Permanente),

Caas-11$ , ira ()non Leonardos

"1). I. C. — N. e,01. de 1927.
C. S. C. 1. — N. 11 2(,8.

nevorrentes, Ary Molde Carmello e Manoel Pombo Calhe.,
Assumido, "Aperfeiçoamento em camisas para homem":

pediram os srs. Ary Monte Carmen() e Manoel Pombo
Calho, pri‘ilegio pai . a -Aperf;Ueoanienlos em camisas para
lohnein".

Ouvido o consultor tedinieo, Dr. Adolpho Murtinho, foi
Pile, de parecer (lote:

"O recobri:tient') da casa dianteira da camisa traz
uma grande vantagem, evitando o contacto do botão
ecoo a pede e parecendo origmal o pedido, sou pelo de-
ferimento."

Mandado owir o outro consultor lechnico, Dr. C. do A.
iMarthis Costa, e-ti! manifestou—o contrario por nada coroa-
4.14,e do privilegional 110 in\ colo dos requerentes, porque:

di !,posh.:;nev propo,las são usadas em outras
pecas de ve-qoai in; aI me s mo a disposição tle abafar
os bolõe: semelhante á usada para o botão de traz,
.que prende o collaeinho ármella. Acho que o empre-
go (1,:, djspasfrõeç conhecidas, Com o mesmo Tini, mas
em poaias diff,-tenIes de um mesmo objecto ou em
objectos differentes, mio constitue novidade."

R conclue opinando pelo indeferimento do pedido.
Levando em conta este paeocer o illostre Dr. Manoel Cl-

erro Peregrino. director gto-al da .Propriedade Industrial, in-
deferiu o pedido.

Os pelicinnarios, tendo re;. orritio dessa decisão, o dire-
'dor geral da Propriedade Industrial mandou ouvir de novo
o Dr. C. do A. Martins Costa. (pie manteve o seu parecer
anterior, opinando pelo indeferimento.

T„mando em effitsideracfío o indeferimento dado pela
Directoria do Propriedade Industrial a levando em 'conta O
parecer do Dr. C. de A. Marfins Costa, a VIII COmMi,sTa}
do Conselho gliperior do Conn»ercio e Tndusfria não reconhe-
cendo originalidade no pedido, acha que a applicacão de lis-
posicr;eA conhecidas com um mesmo fim, embora em 1)onfo3
differentes de um mesmo objecto ou em objectos differen-
tes. corno no caso em questão não constitue a novidade pre•
N•jsta no art. 33, § II, do decreto n. 16.2G, de 19 do dezem..
bro do 1923: r7, pois. de parecer que sela negado provimento
ao recurso interposto pelos Srs. Ary Monte Carmello o Ma-
inoel Pombo Caibo.

fio de Janeiro, 27. do marco de 1927. — Othon Leonar-
dos. relatei. . — Mons° Voz de Mello. — Julio M. da silva
Araujo. -- Raoul liPeCCS D1111101). •••-•• A fira Reis."

O Sr. Victorino Moreira —	 mr.'orol,)	 ,V.1-
recer, (levo. elo seu favor, I if . Clal'ar (Uh' iá Chi PM.Pi aolonlirUi
eti camisas	 I	 INS lio (FP'	 trila, os quae-, nãO
Constitui em Ouvi Iate.

Ninguem mais pedindo) a p:avra, i ene-r:-Ida
a diseussão, sendo, voi s e guida. s i doncttid, t a \otos
e approvada a seguinte

coNci.i.sÃo

'imo, seja 110,01Iii, pn , viniento ;zo recur,o interpolo
pelo..: Srs. .1r3 .11onle Carmello	 -.,lanoel Pombo Calho."

Entra em disco.--ão qi;e	 elleCrra sem d oba-
te. o seguinte

PATIFA:1:a

(N. I3e,	 Conlini-,ão Permanente.)

"C. S. C. I. — It. 277. d.,
jtelator	 C( ,nseliteiro of lion 1 .cona ritos .
Ilecorrente, Dr. .lanoel	 1 . 1eltado. \ssiimplo: "17111

iiul silencioso, para evitar o !ilido f'„, 	 mola no oa,„.,.
Ouvido o consultor feelinico or. 1 . 1a n 	 da Silveira .Xit-

dratie, reconheceu csle no invento originalidade, :trilando que
no :tssumpto deveria ser ouvido o Dr. E.;. de A.	 lartins
Costa.

Foi sou parecer, es.le ultimo opinou pelo indeferimento
dt.n pedido, por que:

AS disposições propostas são ceras e rrienos hygio-
nicas, (pie, ii urinol To:nnotr o i.	 or SC11111 lie
mais difficih.

á disPo ' ião	 além 110S defeitos já apon-
tado: .	muito fragil. Opino, pois, pelo indeferimento
deste pedido,"

Faltando o I)eparlarrI011( ,) Nacional tle Sande Publica,
pelo inspoo . :or sanitario, delegado pela Inspoeloria do Ilyg-ie-
ne industrial e Profi-, sional, fid tiL is ns,:pect ¡Ias parecer eut

(piii*, acha que a inNenção coo:Adue a seu ver:

"T'ma compliença desfavoravel a.s necessidades
de facil limpeza, nue leV(` ser tida por essencial, ina-
xiine no caso da jimeão de tuna peça aecessoria,
(p i o ; t itula, a possibilidade seili-o) a proba l dlidade lia ser
retirado com as mão:, en-z eja a eventual contaminação
de operador nos casos de d. b ença de gerrnens infe,',.:Jtr;
transinissiveis."

Considera-o, pois, como rnicivo e declauou, quanto á no-
vidade, nada conhece que lhe assemelhe.

Tendo sido indeferido o pedido, o recorrente apresentOU
reCurso, dentro do prazo legal. subindo o parecer a(' Conselho
Superior de Commereio e Industria por ordem do S/... minis-
tro da Agricultura, Industria e Commercio.

A' vi:la dos pareceres do Dr. C. de A. Martins Cosia o
tio perito da Sande Publien. a VIII Commissão do ConsellA
Superior de Commercio e Industria, não plide deixar de estar
de accõrdo com as considerações a que chegaram os p.•ritos.

Opina, pois, para que seja negado provimento ao recurso
interposto pelo Dr. Manoel Machdao.

Rin de Janeiro, 21 dr março do 1927. — ("Pium Lennar-
dos, relator. — Affimso Vez de Mailo. — Raoul Bréves ,014W.
lopp. — Aarizo Reis. — Julio Ed. Silva Araujo."

CONCLUMIÁO

L'Que soja negado provimento ao recurso Inter,
posto pelo Dr. Manoel Machado."

Entra em discussão, que se encerra sem deq
bate, o seguinte

PARECER

'(N. 132, da VIII Commissrio Permanente

A 'VIII Commissão, do pleno aceórdo com o parecer "d6
illustre cathedratico Sr. Dr. Eolimann, digno consulterj.0.•
chnico da Directoria Gertd da Propriedade Industrial, nãO.
julga acceitavel o ~In° interposto por .Totin Jurgenat
& Comp., do despacho de O de novembro de 1926, do Exmoo
Sr. Dr. Manoel Cicero, que indeferiu o seu requerimento, d*,',
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22 de nuirço (humana Oflfl4i, pauindo privilagio para "um novo
proaa s so	 tipgimentos ao mordente, unidos, sobre fitnaLs
t oxt is".

Rio. 20 de abril de 1527. --4ij p,7ü Reis, Itolafor,	 Julio
Nitra .1ret joFor! ?In( o lit ttletb — Gro f.a t Couto. —

1P t il l II. Dtt Ido p •"

sulonatiida a votos e approvada aegiiinte

IfiNCLUSÃO

"Não

	

	 accettavel o recurso interposta-) por John
COnip., do despacho do 9 de novembro de

	

192n, do -.E'xino.	 Dr. Nlan(l e l Cieel'ij. 11 ee Indelerei
1 .1 '" vi t ramiaaimento de 22 de março daquelle mino, 1'-

orlo privilegio para "um novo processo do tingi-
F.1il t on ao mordente, solidas, .sobre fibras textis."

Faitaa ria discussão, que se encerra ser1 . de-
bato, o sagnInt c.

"n.aftEcrit

N • .;:t , tia f.X. Conirnissão Perina nor oY

"Ilelater. ' 0 Sr. Conselheiro .1. J . da Sal\ a rernandes
Cauto:

Sou tia narneer que seja negado 111' n.)\ Hilonro

A paia\ ra autopiano não a uma palavra ri,! fantasia;
nimittil-a cotim tal seria. contrariar 1 ) que asta 110 espirito
todos. roconhorido, aliás, pela jurisprialencia tal CArIp.
\pnallação, nos accórdãos de 2 1 de setembro e 28 da eu abro
tle 1912.

Como nos casos de marras para atitomov-ois, a dist incerto
enfl'e Pilas Se dara palas palavras antepostas ou postas, /minas
dos fabricantas, ou fôrmas outras que excluam SPTIWL.,,
rainvindiaação da danominação autopiano, que é do titeninia
publico a indica a natureza do piano e a inanai ra polia tptal
II !leciona.

liava. pois, sor nagado provimento ao recnrsa, por e-taa
fundamantos.

Rio. 2 da fevere iro lie 1927. — J. J. dei •S i 1 rd Fe e ittitule.ç
roi, o, Boi:nor.	 - 1" ir! opino More i	 . • _- SII)1:7// . 1	 in irei or.

,	 ,	 (o(	 1) i	 o	 —	 i,t,',, ,1	 i,, C	 It ."

E' s a binettida a "5 - 01 0.z O approvada a

coaaaaasTio

' - .1)a‘a	 nogado provimento ao roc'uNri."

Entra oni rlkaus-ão, mio S encerra sa:,, de-
bate, 14 sagiinde

rvaulat

'N. 80, da 1X cannoi,-ao Permanente.;

ltaboor, con:-ellieiro Dr. J. A. da Costa Pinto:.
Examinai amo 44 el) ¡datil)	 leereela 0,4 flieda1114M1 1 nn 110

ieter1)11 n 144 1 )441' rala J. Cliristoph Comp., do das-
pacho da Directoria Gorai da Propriedade Industrial, tina lhes
p agou registro á marra -Leite abalado", para distinguir os
!irava/autos de laila, Mentidos nas classes 	 e ti

Ni-14) til):,. 1allié • , o l'OSpr'il0	 ma merece a opiiii sio	 il-
bistre Dr. Peragrino. não posso deixar da ronsianar a
forte impressão tme na' causaram as razões e fundamentos
do recurso de que se trata.

A a rgmn piltal;ão infida o errada desse recurso, demons-
trando que se cogita de unia expressão de fantasia, porqua

. não se póde limitar leite, sendo, o caso, a expressão "militado",
oula resultanta dos cereais multados, que se combinam, no
producto em questão, isto 	 o conhocidissimo por larga pro-
paganda, -"Malted com divarsos Cereaes maltados, isto
é, torratlos ou seccos ao fogo, depois do estado de germinação;
provando gila ha, na hypotilese, direito adquirido, em face de
deaisão judicial; consignando que o recurso foi intarposto
no prazo legal. existindo, assim, assa julgado; lembrando que
0 Pedi do de prorogação da marca o direito permittido por lei,
Pell50 que dev e sor dado provimento ao recurso e peço Vania
para (pio faça parte integrante (IMO 'Voto a integra dos rafe-
ridos ftmllanicu l os do racorrento, os quaes, a men aio% es-
fgotain a mataria e dão a firme convicção de que é do inteira
.:111Stça. (lar proviroonfo ao racurso 11)1 r'i'posto por Paul J..

4-5-011P•
,Sala das Conftni g i5C51, eni	 de fevereiro de

F.r	 do I	 ,e Pinto 'Relatar,

Voto em. Separado ao parecer a. SO

Opino pela negação de provimanto ao recurso. Apreciando
a 'net/minar, de tratar-se de renovação tio registro, entendo
que "lia não procede, para o effeito de tornal-o irrensaval.

Não se traia de uni acto aidomatico, tanto que a nono-
vação importa em novo regisiro, mas, estando em vigor o
decreto n. 1t3.201, sob n dominio do qual esse novo reuistro,
em renovação embora, foi padido, encontrou obstaculo legal,
no art. "i9, que o luvinha. não podendo, portanto. haver di-
reito adquirido. t-o a-suti nan tosa, as renovações seriam
maras formalidades, indapandando do pedido igual ao de ri:-
gisfroS 110Vwg , o (pie não arontoce.

Concedida a marra, no dominio da lai antiga, podia sar
negado em face da atual, que confiai] novas disposições o
cwroga a primeira. E, para provar que as retION ações podoni
ser negadas, ainda por muros motivos, basta rifar um avam-
plo: o de unia marca (too, iturante o lapso de seu regi-tro,
haja caltido no dominio publico, hypothase oin q ue O rogi,tr0
sú seria garantido até sua terminação seni. t oda v i a, Poder
renovado.

NãO Proce d e lambem a allegação, que baseia o direito das
recorrentes na cousa julgada; o accordão Casirte de Apuai-
lação, citado, julgou e i ii caso ronereto, ao lompo em que a lai
de marcas off] Vigor não prohibia o registro que se procwa.
renovar.

Esse, artigo fui respeitado att", 11 data do sua terini,flaCrto:
agora, poreni, sob O dominia da nova lei, nãO pôde ser
'uivado, deante tia prohibição expressa, contida no art. 79.

Si a renovação não constituisse uni novo registro, seria
aubtinatien, o tule importaria ein tuna perpetuidade. caie O
logislador nunca pretendeu assegurar, tanto que limitou ont
1 5 annos o prazo das disposiçõ os legnos que vigorarem ao
te111 1" )	 flUe 1 .4 )r essa ranovação pedida.

Nada do extraordinario lia ne s sa modo de argumantar.
P orq ue n o s Estados Unidos, paiz de origem da marca alalled
Min:, onde foi ella primeiramente reg istrada, a renovação foi
denagada, em vista de docisão de seus tribunaas, que re-
cusaram a essa denominação o caracter arbitraria ou de fan-
tasia, para attrilmir-lha (r da vulgar e da domi	 publ ic „

.Serzi, portanto, estranbavel, entander-se (mo Leite Mal-
fado. que e fradlieçáo 'Moraria do Manei' 	 ilo-
liniiiinação arbitraria. e, ''mb	 tal, rNistraVol, tinaloki a n litiqk
lirist Ilro). e	 paiz onda foi °d	 uamein/nente apresenta	 a. r

	

da	 a-:.g 

i A hypothesa cousa julgada não axislo, para garantia
do &brado pleiteado, e, portanto, o da s paclia ravorrido aai
nada offendeu quat'squer julgados do Podar Judiciaria oue
se limitaram á poca C1 ua foram proforidas, sem que 911-
dos,..onl constituir itiroiicK	 para impedir quo
futueas ivs ,zem a estabelecer probibição axpressa de registro
— corno no caso vertente.

O Ihreite adquirido por ossos julgados "1 01) . 1 . 001 por (orlo o
prazo do rouistro quo já se extinguiram; a
renovação, (ine #.! 11111 novo registro, não poda ser voncadida,
em I Ide da no\ a disposição lagal, prohibitiva, ouo não talo
appliração para os registros viu vigor, ( g raduados sob o do-
mini° da lei antiga, mas, que pôde ser ,lenegada 5(, 1!1 offensa
aos julgados anteriores, que -não podem ir ;11t'o1i do prazo tios
15 annos, extinefo, a manos que o Podar Judiciario annulle
1101a lei imo ostá vigorando.

Quanta a maioria de Meto, pensa qao Leila Militado e
delionlinaciin de Mn a, como tal 1150 ragistravel, a
menos que revista fôrma dis t tnetiva, O que, no elidindo, não
a tira lo dominio publico, porcina poderá sor registrada por
outros com outras trinas distinctivas.

A Junta Commerciat, em aicaórdão 23 jti n110 4 ic
'1916, já assim havia decidido, baseada, aliás, em duas razõe4.
de urdom irrecusavel — a de haver o paiz de origem — Es-
tados Unidos — por seus tribunaes, quanto 5. marca "Alilted

declarando essas denominações culla) vulgares e do do-
miolo publico — negando-lhas novo registro, como inar,.!a,
que foram acompanhados pela Republica Argentina e Repu-
blica do lirugnay — e ainda de figurar em nossos diecionarios•
a palavra Militada, corno sendo "cevada gretada para o fa-
brico de cerveja". designando assim proibido: Cevada mal-
tada, Lede maltado, etc.

P440 estes fundamentos, sou tla parecei' min soja nagado
provimento ao recurso, pa prlO effaito de ser mantido 'o des-
pacho anterior recorrido.

Rio de Janeiro, 1 • de fe yerairo da 1927, —1. 1. da saco

.ri! em, tid •; Cola	 Fro11e isco atou to Coelho . —
J10-r 0 a, t..om justificação de voto."

"Jostificação da voto	 paraeor n, SiTtt

Inteirai-nardo da acctirdo oom o voto om separadu- do n-
ei n Ilrga Sr. Conselheiro Fernandes Couto, caijo conheci.:

....biento la marra lan ipto,:tão 	 notor. io do.ala	 (prlaa	 tkit,
-	 _
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een registro no Brasil, cabe-me, no embato, accrescentar que,
além do mais, não poderia ser registrada a marca Leito Mili-
tado para a elaSSO sem attender ao que exige o paragrapho
uniu) do art. 88, declaração do producto acompanhada do
pomo do fabricante e togar de procedendo..

Sou, pois, como . 0 ilustro colega, pela manutenção do
despacho do Sr. director geral da Propriedade Industrial, que
negou o registro da marca Leite Manado, por tratar-se de de-
nominação vulgar e necessaria, sem revestir farina distin-
ctiva como o exige o art. 10 do regulamento das marcas do.
Industria e de coinmercio.

Saia dás commissoes, em 10 do março do 1027. — Vi-
etorino Moreira."

O Sr. Presidente — Ao parecer, do qual foi Relator o
Sr, Costa Pinto, o Sr. remendes Couto offereceu voto . cru
separado, firmado tamhem pelos Srs. Francisco Antoni,o Coe-
lho e Victorino Moreira. Esse voto, reunindo as assignaturas
da maioria da Comniissão, ficou transformado em parecer,. e;
pois, normahnente'a sua conclusão será pela Mesa submettida
ao Conselha.

E' submettida a votos o approvada a seguinte

cosicisus.Io

"Que seja negado provimento ao recurso, para Q
{Oscito de ser mantido o despedi() anterior. recorrido"..,

Entra em discussão, que ao encerra sem de..
o seguiuto

ranecea

(N. 91, da IX Commissão Perman.ente.1:

"Belator — Conselheiro Dv. .T. A. da Costa Pinto

• O presente recurso foi interposto por Sylvestre Cansem
do despacho pelo qual a Directoria (Serei de Propriedade In-
•ustrial mandou registrar em nome do Silos :Pereira a marca
sSedermina", para distinguir uni producto pharmaceutico, in-
cluido na classe 3.	 •

Ao recorrente pertence a marca "Srldermina", anterior o
legalmente registrada e referente a classes 2 o 48. •

Realmente, a marca recorrente e a de Silos Pereira offe-
co evidentes possibilidades do confusão, e assim tombem o

julga o propele director Dr. Manoel Cicero, conformo se ve
sie seu officio encaminhando o respectivo parecere

Opino pelo provimento do recurso.

Rio, 20 de março de 1927. -- J. A. çosta Pinto. Relator..
Victorino Moreira. — J. J. da Silva remendes Couto, —

Francisco A nton to Coelho. — Samuel de Oliveira."

E' submetlida a votos e appeovada a seguinte

emsceuteto

"Polo provimento do recursons,	 -

Entra em dias:timão, que se encerra sem
bates. o seguinte

PARECER

97, da IX Commissão Permanenter

"Belator — Conselheiro Dr. J. As; da Costa Pinte

'ÉS:armando detidamente o presente recuo o. 212, nó
igual são recorrentes os Grandes Moinhos Gamba A. A. e re
corrida a marca Pina, de Pedro Luiz Smith, o

Considerando Que go tempo do registro da marca n. 3.478,
ide Porto Alegre, não havia a lei vigente estabelecido alasses, e

-Rue tal marca foi registrada, para um artigo especial e unico,
a farinha de mandioca fina, a qual, pala sua origem, ~Hee-
s;ão ou destino não se -Ode confundir, com farinha de trigo;

. Considerando que a man% n. 2.716, não apresenta f6rnsa
ilietinctiva o que não recobria deposito, central se não fossem
;decisões jtelioiarias;	 •
• Considerando, porém, que, PoSteriormente, essas decisões
;Imitei:iria	 ms fora reformadas;

Consitinyafido gni*, a marca ile Ganiba & Comp., o poste-
&iorinente da S. .4. Moinhos GaInha n. 1•233, da qual a re-
•pweense efesredliectio, foi Âpietttlineute,• apenas utnik mares

de uso, posteriormente marca registrada (de accerdo com a
lei antiga), em 1910, e que obteve o seu deposito central na
Junta Conimercial do Rio de Janeiro, em 21 de maio do mes-
mo anno;

Considerando, assim, que a marca de "(lamba" era muito
mais velha que a marca dstPedro Luiz Smith, a qual só em
1915. foi registrada e depositada;

Considerando, principalmente, além da mais, não ser pos-
sivel haver confusão entre urna marca de farinha de trigo e
ima destinada, apenas, para farinha fina do mandioca;

Considerando, finalmente, que a marca para farinha de
trigo está cercada de espigas de trigo caracteristicas o incon-
fundiveis, ao passa que a marca Dia. não tem caracteristicas
sle especie alguma, sentiu constituida dessa patavra isolada-
Mente, para ser impressa sobre saccos da meacionada farinha
de mandioca.

. Sou de parecer que seja reformado o deepacho reeorride,
salvo melhor juizo.

Rio de Janeiro, 20 de março de 1927.—J. t. Costa Pinte,
Relator.	 J. da Silva Fernandes Couto. - Francisco
Antomo Coelho. — Samuel de Oliceira.—De actakild com
illustre Relator, trata-se de um caso identico ao da marca
"Maria", pertencente, lambem a recenseie, e, assim, não pôde
ser diversa a decisão do Conselho. — Vietorino Moreira."

submettida a votos e hpprovada a elesuint•

coepersSio

reformado o despacho recorrido".

em. discussão o seguinte •

N.	

1*.tatelat

•0. da IX 4".01THiliesilo Pernianente)...

•Belator, Conselheiro Francisco tomei° Botelho

Considerando que Radway t COMI). recorreram do de s
-pacho da Directoria Geral da Propriedade Industrial que coo•

cedeu registro tia marca "remplo Alivio", th. Adhemar
Moita Ferreira, por imitar a de sua propriedade anterior-
mente' usada;

Considerando que fis recorrentes perderam, por falta ih
registro em- tempo opportunu, a prioridade desse resistes,:

Considerando que, ima hypothese, não cabe a este•Conseue,
dar remedio e sim ao Poder Judiciaria pois a este cabe deci-
dis, sobro prioridade de use:

Somos I lu' parecer !que seja negado provimento ao recurs'•
o mantido u •arte da Directoria Geral da Propriedade

Saia das Commissões, 24 de maio de 1926. -- Francisco
Ignaejio Boteilen, 	 relator. — J. J. da Sulca Fernondes Couto.

linnibal Porto, -- J. a. da Custa Pipia.

;VOTO invEttuvrs DO ' 511, DoNSZLDEMO	 morim,

Pela multa consideração pelas meus ilustres'collegas de
Gommissão, confesso que A com pesar que lavro o presente
voto divergente, pois teria afies grande prazer, em subscrever
o parecer apreseniado pelo Relates,.

Tenho para, mim, porém, caie os meus illustres collegas
festão- em erro o daqui a necessidade de justificar ornou *voto.

A questão DileOrra-.50 no seguinte;
À fi'r'ma Edmendo :Machado, desta praça, foi durante loa .'

gOA ames representanie da firma norte-americana Radsvay
& Co. e, com autorização desta, tinha feito registrar a marsa
"O -Prometo Allivio", com que distinguem um preparado
pliarmacentico 'de sua industria s Não ha talvez no Brasil,

.eparado.,quem ignore da existencia de t411.	 •
Convenieficiae commerciaes levaram a firma Edmundo

Mechado & Comp. a pedir á Radway & uni substituto na
representação por não mais interessar-then o negocio. Te-
riam assim Radway /e Co. necessidade sle fazer transferir
para o seu nome o registro feito por Edmundo Mealha)
4Y4 Comp., seu agente.

Parece-mo que tal transferencia era urna cousa simples
tem face .dos artigos 97 o 98, do regulamento do decreto 16.264:
e que se por tal via tivesse sido o assiumpta condiu:Mo, nãe
etuirgiria a questão que agora se nos depara. Mas as cousas
~pies não são para os advogados, geralmente habituados ai
trato de questões- mais embaraçosas qtte ag. „I eensferenciat
parcas de fabrica !. dt, etouinnwei42, .

„

"Que seja

ea

P I I N.. I	 1111111•111111"•	 11111	 1 1111	 • 1
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0,s procuratures de Iladway	 Co. entendrain, de vir po-
dir a Edmundo Machado que requeresse O cancellamento da
marca	 Prompto Allivio", afim de que 102o que fosse con-
cedido putl ,...em por sua VCZ pt:dir o registro para ltadsvay

Co.	 .
Edmundo Machado assim o .fez em data de 9 de dezem-

bro de 1e.5, d:zendo em seo requerimento que o cancella-
nem t " Pra rcquerato a fi l o d e Perniiltir que Itadway & Co. In-
voiporatcd, 11:desse lazer novo deposito da marca em seu
proprio nome.

d:,sr i o pedido de eaneellamenlo de Edmundo Machado &
tua , teve deferimento, Ila mesma data RadWay Ci

apiemacztiu o seu pedido de reg;stro suppondo talvez que•
na vedar tyao competente Os duos documentos fossem proces-
sados e joil: ados ao mesmo tempo. Tal rido se deu nem pode-
ria dar-se, porquanto o processo de caneellamento 6 rapido e
o de registro, obrigando a bu scas e seguindo a ordem de en-
trada. ieni de aguardar ni,iirroses identicos processos na
sua frente.

'Irdes, porém, do pedido de eancellamento de Edmundo
Machado it. Comp.,. e do requerimento de registro 	 ltadway

Co. o pliarmaceuf ico Sr. Adlounar Motta Ferreira, havia
requerido u registro d itiaI. m«rea para producto da mesma
classe; este pedido, que tem a data de 1 de outubro de 192-1,
recebeu a primeira informação na repartição competente em.
4 do mesmo mez e nesta data foi tambrin lavrado o te uno
respectivo.

Em 31 de dezembro de 1925 informava o archivista da
secção de marcas, não existir marca identira no archivo, o
que motivou o despacho dado Pelo digno director geral, de-
terminando o registro da marca apresentada por Adliemar da
Jtotta Ferreira.

Att aqui a exposh.ão dos factos.
Passemos aos conunenfarios. E' minha opinião caber aos

, procuradores da Itadway a culpa desta situação, que por cer:o
ter:a sido evitada com um simples pedido de transferencia.
As razões que, Para sua justificativa, apresentam na exposi-
ção que agora 'azem .a este Conselho como motivo de impe-
cLinento para requererem a transferencia, não podem ser
aoceitas, v:slo que não ha na lei nada (pie impossibilite a
transferencia, como dizem.

O erro dos ditos procuradores deu causa a um descuidG
ou falta de observarão da repartição competente, que &Aerifica
ao requerido por Edmundo Machado kV Comp., tão sanen1t)
com relação ao cancellamento de suas marras, sem observar
que tal rancellamcnto linha apenas por firo permittir o re-
gistro que ao mesmo tempo era pedido pelos seus ex-r,lirz-
sentados. Não lia, no emtanto, até aqui, motivo para censura
á repart:ção, porque quem conhece a marca destes processos
comprehende facilmente a possibilidade de uma falta desta
natureza, a qual, aliás, não teria importancia alguma si na
repartição se não achasse desde 4 de outubro de 1921 em pro-
cesso o pedido da marca de Adhemar da Moita Erre ira.

E', porém, de estranhar o parecer do digno chefe da se-
cção de marcas, entrando na apreciação do registro em tempos
feito na Junta .Commercial do fl'o de Janeiro por Edmundo
Machado Si Comp., como representantes de Itadway & Co., de
Nova York, registro que, na sua opinião, não podia ser adula-
tido por não se apresentar o representante munido de po-
deres, por escripto, da firma Iladway & Co. E' tarde demais
para esta apreciação, mas seja-nos permittido observar que
Si taes_ poderes se faziam necessarios para o registro, sem
duvida não eram dispensaveis para o cancellamento, e disto
a secção de marcas não cogitou.

Não podem ser acceitas as razões com que a secção da
marcas procura justificar o facto apontado, dizendo em seu
parecer o digno chefe que os eancellamentos não pod
receber condições, nem imposições, feitas á Directoria Gerai
da Propriedade Industrial. Não houve imposição e si o que
póde considerar-se condição não deve ser admiltido, o que a
repartição tinha a fazer era indeferir o requerimento do
Edmundo Machado e não attendel-o em parte para recusar a
principal, que era o fito de permittir o registro de Radway
dc Co.

Disc,ordo do digno funccionario quando declara que a
solução deste caso não é do alçada administrativa, e que

.assim devem encaminhar-se os recorrentes para as vias ju-
,diciaes. Uma falta; um descuido imprevisto, é uma cousa na-
tural e não ha desdouro para ninguem no seu reconhecimento,
mas recusar-4x a reparar o erro que se acha patente, pre-
judicando assim o direito alheio, não é cousa que deva agra-
, dar ao espirito de justiça que até hoje tem presidido na Di-
rectoria Geral da propriedade Industrial.

Não existem as taes faces interessantes na questão Soh o
aspecto juridico. nem nada do tão complicado que justi-
fique a necessidade de recorrer aos tribunaes de justiça para
A.erimir esto iassumpto,. Organismos da administração, tae8

refino a Directoria G e ral do Propriedade Industrial e o Con-
selho Superior do Commercio e Industria, foram creados exa-
etarneale para evitar que questões demasiado simples arr.)
varinem os tribunaes do paiz e penso que até hoje um vet..
(ladeira) espirito de justiça tem imperado no seio dessas in-
stiluições. Para que, pois, o recurso aos tribunaes guano°,
está em sua alçada reparar a falta?

Ha, Porém, no caso um facto curioso. Existindo ha tantos
annos no mercado e sendo conhecido do paiz inteiro o "Prom-
pto Aliivio", de Radway Co., por que se lembrou alguem
de preteoder o registro para um producto idenlietS, Copiando
quasi servilmente, os dizeres e o .emblema? Ignoraria, por
acaso, a existencia do registro?

Si assim era, devia procurar certificar-se, mas islo mes-
mo não pode em sua consciencia ser admit tido, visto que
louvo a intenção de aproveitar-se do trabalho alheio e da
poptdaridada do preparado de Itachkay ês Co. Não ha iegar —
a etiqueta apresen t ada a reg:stro pelo recorrido, foi copiada.
da etiqueta. de Radway Co. Não só o mesmo nome, mas na
emblema, o mesmo frasco, o mesmo anjo, e, mais do que tudo
isto, a repróducção das palavras com as mesmas linhas on-
duladas e ourvas e onde nein siquer a palavra Neuralgicad
escapou á cópia!

Não existisse o registro Radway, e, dada a popularidado
do seu predileto no Brasil, devia ser isto ba s tante para 1.0".
eusarmos n registro pedido pelo Sr. Moita Ferreira, purga()
seria legalizar a imitação.

Alem do expe-to, se verifica que este pedida de registro
deu entrada na Directoria Geral de Propriedade Imitis' real
2t; niees antes do pedido de cancellamento da marca depo-
sitada por Fel/mordo Machado, o que imouriaria em, caso se
não achassem tão atrazados os trabalhos na repartição do
marcas, ter ella sido indeferida.

Isto dito, sou de parecer que deve ser dado provimento
ao recurso, afim de ser cancellada a marca de A. Motta Fer-
reira.

Sala das Ccsrunissões, 10 de setembro de 102G. — Vh1o.
riflo Moreira."

ADDITAMENTo Ao PAitEcut N. tit,

. A apresentação dos documentos que com este d.wolvo,
não pode, infeltzmenfe, modificar o parecer já nfferN'illu.

Trata-se (1'3 questão juridica — direito decorrente de
prioridade do registro, materra que só poderá merecer a dis-
cussão perante o Poder Judiciaria.

falta competenvia ao Conselho para invalidar essa prio-
ridade, só revogavel por meio de decisão judiciaria.

Mantenho, pois, o parecer assignado e offere,cido, por seus
fundamentos.

Rio de Janeiro, 14 de dezembro do 1026. — J. J. da Silva
Fernandes Couto.

11,e aeckdo com os fundamentos, opino pela conclusão,
mantendo ipsç-f acto o parecer.

Rio de Janeiro, 16 de dnembro de 1926. — 1:butim
porto.

Mantenho o parecer.
Rio de Janeiro, 14 de janeiro de 1927. — Custa Pinto",

O Sr. Victorino Moreira — Sr. Presidente, na ultima
sessão o nos-a) mostre collega, Sr. Nu li ps Tassara, mosi 1011-
se adverso aos adiamentos do debate dos pareceres, a! legando
que, por essa fárma, jámais nos lihertariamos do accumul0
de processos que temos de estudar.

Em principio
'
 estou de aceinalo, tanto que evito o maiS

Dossivel que os adiamentos tenham logar.
Succede, porém; que a innovação aqui introduzida, ao se

tratar do caso dos collarinhos — teve imitadores.
Nessa occasião, desgostou-me extremamente o ver que

era desconsideraria a Commissão que estudara o processo,
para que membros de outras Conunissões, estranhos inteira-
mente Co assumpto. pedissem vista afiro de virem contrariar
aquelle estudo, quando o direito que assiste a cada um de
nós outros, no caso de apresentação de novos documentos. 6
o de requerer a volta á pri).)ria Commissão, para novo exame,
como ainda ha pouco o fez o distincto companheiro Sr, 'ler.
Lert Moses.

Seja como for, o Sr. Nunes Tassara ha de estar conven-
cido de que não procedi mar!, na sessão passada, ao pedir o
adiamento, porquanto dessa maneira, ao contrario do que
S. Ex. supunha consegui que despachassemos numerosos
casos, sendo a referida sessão, ineontestavehnente, uma
atais proficuad que já realizou o Conselho,:
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O Sn. NUNES TASSARA Devo assignalar que falei sobre
_ medida de ordem geral, e não quanto á sus applicação a este
eu &miolo caso, isoladamente.

O SR. VICTORINO MOREIRA — Dada esta explicação aos
dignos colegas, peço desculpas por vir mais uma vez pren-
der-lhes a attenção e fatigal-os. tratando de meteria que por
mini confesso já me parecer mais do que debatida e eluci-
dado.

E", porém, habito meu tomar muito em conta os encargos
que me confiam. •

Será, talvez,
O Sn. NUNES TASSARA	 Ao contrario: é uma das gran-

des virtudes de V. Ex. (Apoiados geraes).
O SIL VICTORINO MOREIRA — ...e não estarei em tal

ponto muito de arcordo com a época; mas meu feitio é esse,
seria muito difficil modal-o, e, pois, V. Ex. Sr. Prez-
dente, e os preclaros collegas creio que me perdoarão.

Convencido de estar defendendo a causa do direito, datil
não pretendo afastar-me; sendo vencido, correrá isso por conta
do Conselho, e o meu voto ficará registrado.

Isso dito, respondo agora ao discurso do. Sr. conselheiro
• Ilerbert Moses na ultima sessão plenaria, acerca da já famosa
• marca — Protdato Allitio.

Não me occuparei da Primeira parte — a exposição da
questão, — não passando elle de historia mal contada pelo
ilustre colega — perdoe-me S. Ex. — quando a verdadeira
é já do conhecimento do Conselho. •

Tal exbosição teria cabimento si o nosso colle3a tivesse
de defender a contrafacção perante os fribunaes.
. O Sn. HERBINIT MOSES — Mais uma vez faço notar_que,

desde que enlrei para o Conselho, não estou advogando em
rnateria de marcas.

O SR. VICTORINO MOREIRA — Neste Conselho mais
não nos cumpre fazer que, no desempenho do nossas funcções,
dar nosso parecer de fórina a orientar a administração sobre
as consultas que nos são feitas.

• Pretendeu o meu colega destruir o que em sessões an-
teriores, sobre o assumplo, tenho dito e provado com a cita-

• ção de leis, regulamentos, acctrdos internacionaes e ri,iniões
as mais acatadas em maioria de marcas de fabrica. Confesso
que esperava mais alguma cousa do meu ilustre collega, por-
quanto o que nos disse não mudou a minha opinião e nada
desfruiu do que tenho affirmado. Falou-nos em fazer gyrar

• a questão nos seus verdadeiros eixos, mas pelo processo pre-
tendido não o conseguiu porque o encaixo é irroossivel. In-

•ventou uma historia de mandato tacito, que para o caso tem a
mesma importancia que teria o nome de Pilados ou da Rainha
de Sabá e a falta de lei em que apoiasse o tal mandato tacito
declarou-o do conhecimento de todo o mundo, sem siquer ex-
cluir desse todo o mundo a Junta Commercial do Rio de Ja-
neiro e a Directoria Geral da Propriedade Industrial — a
primeira attendeudo ao pedido de registro e a segunda ao de

	

cancelamento condicional.	 •
Vou tentai- Mais uma vez resumir a questão, não com a

.sabedoria do todo o mundo, mas :penas com aquela que no-
tabilizou Sancho Pança á falta dos conhecimentos especiali-
zados do meu illustro colega, promettendo, desde lá, não
ageitar a exposição a argumentação de que me servirei após.

Agora, pedirei especialmente a atienção dos colegas so-
bre o ponto, afim de vèr si conseguimos não se eternize aqui
nsta questão.

Eis a exposição, no menor numero de palavras possivel.
Edmundo Machado, no caracter do ataco agente de Rad-

• avay & Comp., registrou a marca "O Prompto Alivio". e só
nesse caracter cita podia ter sido registrada, pela exigencia
do regulamento que, para os productos pharmaceuticos,
obriga a acompanhar as marcas •do nome do fabricante. Na
marca se encontrando a firma Radway I: Comp., não poderia
Edmundo Machado registrar para si a dita marca, porque
a tal se oppunlia o n. 2 do art. 21 do regulamento numero

• 5.424.
O SR . SILVA ARAUTO	 Naquele tempo, podia; hoje é

que não pode.
O SR. VICTORINO MOREIRA — Não podia, porque já

• trzistia o mesmo dispositivo que se encontra no regulamento
a. 5.424.

O Sn. Ruam. Mossa — Innumeros registros foram fei-
tos, nessas condições, pela Junta Commercial.

• O S.R. SILVA ARAUJO — Depois, foi que se innovou essa
- legislação.

O SR. VICTORINO MOREIRA — Insisto em sustentar.
- que. si o registro foi feito, em vista do dispositivo legal não •

lia duvida que o unicamente tendo em conta o caracter em que
• apresentava o requerente.

Mais tarde, Edmundo Machado, deixando de ser agente
da RadsVity Ji Coibis., requer o cancelamento de tal registro,
para o fim unico de ser elie feito directamente ein nome de

Radway d,Comp. Nos mesmos dia e hora da apresentação do
requerimento entrava na Directoria da Propriedade Industrial
o pedido de registro directo da firma Radway Comp. Defe-
rido immediatamente o csncellamento, como o foi, na mesma
hora, lambem, deveria ter sido despachado o requerimento de
Itadomy Coinp., que não dependia de busca. Não o tendo
sido e aguardando a ordem chronologica dos pedidos de regis-
tro, deu molivo ao erro da Propriedade Industrial mandando
registrar uma contrafacção da marca "O Prompto
que lá se achava para tal fim;  muito antes do pedido
de cancelamento de Edmundo 'Machado e de novo registro do
naeoray 45 Comp. Tivesse sido despachado immedialamente,
ou ião ou tivesse sido o cancelamento a que se prendia, e
não nos adoidamos, em face da presente situação.

Commetternos agora o facto: 'houve descuido da remir-
tição do qual resultou o erro que. si  maiores consequencias
não teve, deve-se isto ao recurso de que nos occupamos. Não
é a primeira vez que entre nós se dá uni facto semelhante,
motivando o registro de marca mie já se achava registrada.
Em 1905, a firma Andreseu. do Porto, requereu busca e ap-
preliensão da marca imitada "D. Luiz" cem que distinguia um
vinho do Porto. Verificou-se. depois que o bailador, a firma
Martinho Pinto st, Comp.,. desta praça, tinha lambem regis-
trada a sua marca "D. Luiz". A sentença do Sr. Virgi f io de
Sá Pereira, proferida em 3 de agosto de 1908. termina la-
mentando a falta dá Junta Commercial do Rio de Janeiro ao
registrar por descuido uma segunda marca "D. Luiz" rara
vinho do Porto, mas que isto não deve ser mo'ivo para deixar
de confiar nas repartições publicas e nas autoridades a quem
o Estado incumbiu de salvaguardar os direitos da industris a
do commercio pelo registro das marcas que exploram. Este
caso foi mais grave que o que presentemente nos occupa
que será senado sem prejuizo daquelles aos quaes o direito
assiste.

Affirma e meu ilustre colega, que o erro *palmar dos
recorrentes é formado de Ires absurdos. Deixo de pé a ai-
firmativa que melhor pôde ser apreciada pelos patronos dos
recorrentes, advogados especialistas na meteria, tal dual o
meu collega, para apenas referir-me ao seu famoso direitoliquido e certo do recorrido, quando em sessão anterior clas-
sificou o ;acto de — immoralidadel

O Sn. amimem Moses.; — Perfeitamente>
O SR. VICTORINO MOREIRA — Onde a immoralidado

existe, não pôde haver direito, o não são precisos conhecimentos
especializados na maioria para o affirmar.

O Sn. HERRERT MOSES — Não basta V. Ex. affirmar que
assim é, para nue saia assim...

O SR. VICTORINO MOREIRA — Timbrarei, então, em
estar em' erro na especie. Si a lei se acha em desacceirdo com
a moral, devemos . reclamar seja revista.

.0 Sa. IIRREERT MOSES	 Enfio, consigna V. Ex. a re-visão. primeiro.
O SR. V/CTORINO MOREIRA — E' a minha opinião;

dou-a de graça a V. Ex. (Riso.)
O SR. HUBERT MOSES — Tombem eu nada pagaria por

ella. (Mio.)
O SR. VICTORINO MOREIRA — Prosigo: tão pouco pôde

este Conselho apoiar immoralidade de qualquer natureza...
Posto de honra que a cada um de nós foi conferido, nossa mis-
são se .limita aos nossos pareceres leaes, sinceros, em auxilio -
da administração.

Que ó contrafactor se achasse já na posse da marca, nem
.assim lhe poderiarnos reconhecer direito. Que pretende esse
contrafactor? Aproveitar-se do trabalho alheio e deste modo
prejudicar o dono da marca verdadeira. O Codigo Civil 111-
lema° no seu art. 226, diz que o exercido de um direito
não é permiti ido desde que não pode ter outro fim sinão
de causar prejuizo; é verdade que no caso presente, um outro
fim existe — o do lucro do contrafactor, mas este não altera
o direito per mais que se pretenda torcel-o ou ageital-o,
conven:encias de quem quer que seja.

Diz ainda o meu ilustre colega, que se não pôde siquer
alegar a 'prioridade de uso. E' aqui o advogado Dr. Moses
versus Conselheiro Moses come passo a demonstrar:

Em sessão anterior affirmou este que a prioridade de uso
assegura o direito,- sã doutrina com a qual estão Carvalho de
Mendonça e outros ilustres tratadistas. Agora o Dr. Meses
não mirante o que affirmoul Quando é que está com a razão?

Diz que é uma questão que só pôde ser embaralhada; vou
mostrar não ser eu quem tal pretenda fazer.

Em sessão de 24 de setembro de 1926 lamentava o il-
lastre Conselheiro não encontrar na lei recurso .contra o que-
elassificou de immoralidade, desconhecendo (o INO é lamen-lavei) que em face do recurso pudesse ser mandada cancelar
a marca fraudolosa. De tal desconhecimento resultou o seu
requerimento de adiamento da discussão para estudar os pro-
cedentes. (Ver pag. 18.449, Diarisp .Officia4 de 7 de outubro
de,1926.)
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Gomo se vá, não me cabe a responsabilidade da demora
•aie tem havido na soltiella desta caso, nem nos adiamentos.
verificados.

O Sit. NUNES TASSARA — COMO V. Ex. parecer referir-se
• ao protesto que fiz em sessão anterior, contra a pratica do

adiar a decisão sobre as matarias desde que se suscite de-
bate, devo esclarecer que não tive outro intuito sinão o da
boa marcha dos trabalhos, procurando conseguir o doseou-
gestionamento da ordem do dia o jamais visando a aeçãts

•• • deste ou daquelle collega.
O SR. VICTORINO MOREIRA — Perdão; estou, por meu

lado, aocentuando que não fui eu quem promoveu os adiam
mentos; a minha resposta é ao Sr. Conselheiro Herbert 15Ioses.

aq,	 O SR. TIERBERT MOSES ;--• Mas V. Ex. não poderia dis.
adir sem personalidade ?

O SR. VICTORINO MOREIRA — Não personaliso: apenas
inc refiro a V. Ex. repito, porque a resposta é a palavras
suas...

i:ta. HERDEM' Mocas — Como, não personaliza?! Pois
V. Ex. está procurando oontrapor a pessoa do advogado á do
Conselheiro, e assl•n por deante...

O SR. VICTORINO MOREIRA. •-• w. te que coloco em
confronto umas com as outras.

O SR• BERBERT Messe ----Lastimo esse tom da discussão,
o Della não acompanharei V. Ex.

O SR. VICTORINO MOREIRA — Declarava 8. Ex. — o
reato o que dizia — que, como cidadão e membro deste Con-
selho, teria satisfação em que fosso encontrada uma solução
moralizadora. (Primeira latitude.)

Em 28 de janeira do corrente anno já não mais Iamen.
lava a immoralidade nem queria saber si o cancelamento
com que pretendeu juotificar o pedido do adiamento, poderia
ser feito. Attribuiu-me confusão entro conctirrencia desleal,

• marca do fabrica, signal distinctivo o nome commercial, o
comprometteuzse a desfazei-a, pelo que requereu novo adia-
mento. (Era a segunda attitudo.) (Pag. 3.403, Ditai° Offi-
ciai do ti de fevereiro/de 1927.)

Na sessão planaria de 11 de abril, esquecendo a tiro.
mossa feita do desfazer a minha confusão, o explicar-nos os

40. 'teus systemas poimordiaes que existem na estruotura da lei
brasileira de meias de fabrica, (cousa complicadissima que
se não acha tio alcance de quem não tem o manejo diario
destas questões), parece ter-se arrependido da boa voniadn
do ensinar-me alguma cousa nova e trouxe-nos apenas aguei.
Ias duas palavras — porque não cabiam aqui questões dou.
trinarias! (Terceira altitude do meu (sonega.)

O eu, Se. Presidente, perdi o meu tempo inutilmentss
'parando a lição do collega, que não amolou as citações que
fiz de Carvalho de Mendonça!

*Paciencial Tive de procurar outros Magros e 4 cora
Mês que volto • hoje. Não deixarei, porém, de assignalar ao
meu colega o mau servia() que com as suas razões está
prestando ao" contrafactor da' marca, o qual por certo estará
convencido de que si um acaso lhe permittir ó registro da!
marca, terá assim desapossado o verdadeiro dono da mesma
o• amparado pelo registro, nada lhe poderá mais acontecer
que um acção summaria de nulidade tio registro. Puro en-
gano. Vou mostrar-lhvo agora:

Supponhamos que fosse vancedara essa estranha dou..
trina que nos quer impor o descuido da repartição registra-
4.1ora de marcas o que Radway "c Comp. perdessem o seu
registro. Encontrar-nos-iamos, então, em face da marca do
Radway Comp., como simples marca de facto, mas que
hão estaria totalmente desamparada pelas leis do pais. Não
quero' °amar os meus ouvintes com ag citações que fiz em
aessOes anteriores.

Diz Almeida Nogueira, cuja compotencia no assumpto
não será posta em duvida, no Seu Tratado do Marcas Inter-
nacionaes, a pag. 109, Que a propriedtCde das marcas nasce

invenção ou da prioridade do °ocupação, e, urna vez,
adquirida, conserva-se_com a continuação do uso. Para á
marcas registradas, a não- renovação ao fim dos 15 anuas,
importa apenas na perda de prerogativas especiaes de direito
'industrial e não na perda da propriedade da marca. •

Diz ainda o mesmo autor á pare. 48 e 94 que a pro.
priedade das marcas é de direito natural, e que mesma dos-
amparadas da protecção especial ás marcas registradas, O
=industrial despojado. por outrem da Sua propriedade não N..
~Ma, teria, para desaggravar-so desse attentado, a pro.
Web do direito -commum, principio expressamente consa-
grado na legislação patria, a.qual, embora exija para. a ga.
rantitt do uso exclusivo das marcas — registro, deposito e pu...
blic idade das mesmas, não obstante, não isenta de'resrapa,.•
bilidade pelos damos causados aquele que tenha feito
ttrar Dara si marra registrada tido- domes

Será esta a situação que ao contrafaetor deseja com o soa
ultimo discurso arear o Sr. Dr. Mosca?

Não é, talvez, sabido de todo o mundo, mas seria conve-
niente que todos os .industriaes e negociantes o soubesse, que
ao prejudicado com imitação de marca embora não registrada,
cabo contra o imitador acção civil, de indemnização (Almeida
Nogueira, obra citada, pag 	 .

Eis o que reza o art. 99 do regulamento da lei 1.230:

"Fica salvo ao prejudicado pela apropriação da
marca de que anteriormente Usasse, sem fazei-a regis-
trar, o direito de pedir. por Meio de acção ordinaria,
indemnização do damno que houvesse soffrido, além
tio do pedir, dentro dos prazos legaes, si nullidade da
registro, por meio do acção summaria."

O Sit. Nulas TASSARÀ — Não ha duvida. A propria con-
cessão da patente é feita com a resalva dos direitos de ter-
ceiros.	 -
. 0 Sa. HERBERT MOSES — O que o orador diz, contraria 9
que S. Ex. vinha affirmando.

O 811. VICTORINO MOREIRA — V. Ex. pôde citar-me a
contrad icção1

O $at. HERDEM MOSES Si a lei dá ao que não fez o re-
gistro o direito á indemnização, é como si lhe estabelecesse
uma compensação, não, porém, o direito ao registro; depois.
especifida que tudo terá lie ser feito dentro dos prazos legaps
o pela lórma regular, fôrma que não,é a que V. Ex. pleiteia,
fôrma que escapa á competencia do Conselho. 	 -

O SR, VICTORINO MOREIRA — Não escapa; então o meu:
collegn ignora que, no caso de recurso, o Conselho tem coro-
petencia _para opinar? Faço parte do Conselho, ;vezo muito
minhas lunações e não me dispo dessa competencia.

O SR. RERBERT MOSES — 'nimbem CU SOU membro do Coo.
selho, sei qual é a minha competencia o tenho direito de dizer
COMO penso.

O 811, VICTORINO MOREIRA -....Proseguindo, Sr. Presi-
dente, farei notar, de passagem, que estou argumentando ate
com a hypothese de marca não registrada, para respondei. ir
alegação, que pudesse ser produzida, de que o erro da Pro-
priedade Industrial desapossou Radway st Comp. de seu di-
reito. Agora, não admitto a possibilidade do que a marca delias
deixa do estar registrada, e direi adeante porque.

:Voltando a Almeida Nogueira:

"O registro não é a causa MOS o affeils• da proprie-
dade sobro a marca . ou por outra: o industrial ou com--
marafada não se faz dono da marca porque a tenha
registrado ,mas, inversamente, fel-a registrar porque
era o dono deita. O mesmo em relação á applicação da
marca: ninguem se torna dono de um producto porque
o tenha marcado, mas o marca por ser (limo delia, como
ninguem adquire propriedade sobre uni immovel por
havei-o dado a registro, mas o dá'a registro por ter
sobro o OlesIT10 adquirido propriedade e desejai a ga.
rantir."

Não sei, Sr. Presidente, si para o meu *Muda .° collegii
Almeida Nogueira a mesma autoridade que é para mim, o
como pôde suceder que lhe . (145 o mesmo valor que ás cita-
ções que fiz *anteriormente do grande mestre Carvalho de Men-
donça, sou forçado a, em apoio do que venho dizendo, cercara-
me do opiniões do outro mestre illustro.

Diz o Dr. Alfredo Russell, na frua obra sobre rgrailt0 Com-.
~siai e Industrial:

"Além do que fica exposto sobre o que é necessa-
do para a constituição das marcas, requer-se quo nel-
Ias haja novidade, isto é rido uso anterior por outrem.
que, embora a não tivesse registrado, depositado ou pu-
blicada, ainda não a deixasse cm abandono para cabir no
dominai publico."

Isto é claro, clarissimo, mas ha mais ainda'. Diz o art ., 14.
do regulamento da lei n. 1.230:

"Nem si falta de interposição do recurso, nem si
seu indbferiniento dirime o direito que a outrem as.
aista, na forma do artigo antecedente, da propor acção S

'	 2', para obrigar o concorrente que tenha direito W.
, nome identioo ou semelhante a modifical-o por fôrma
,que seja irnpossivel erro ou confusão. Esta acção cabe
SiSnrente a quem provar posse anterior da marca ou
;nome para uso commeroial OU ITAUCfrjel, embora Oft
49.	 reffisfir.afrot etc,"

out
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Se nem a falta de interpósieão do recurso, nem o seu in-
deferimento dirime o direito de obrigar o eoneurrente a mo-
dificar a marca imitadora de outra embora mio registrada, o
que devemos julgar era face ih»ecurso interposto em devido
tempo peto proprietário de unia marca registrada?

Voltando a Carvalho de Mendonça, em que pése ao meu
Ilustre colega: .

"A lei reconhece o dierito da marca anterior ao
registro, originado uo use do titular, uso amparado

, pelas normas de direito commum, que não conferen.
mais	 que a acção civil de reparação do damno no

•caso de effectiva concurrencia."

'Do tudo isto e de muito Mais que poderia citar, se pilde
concluir como o concluem quasi todos os tratadistas "que não
é do registro que procede o direito de propriedade sobre a.
marca, pois que elle é apenas a constatação legal de que ai-
suem a assumiu • e reserva-a para si, a notificação official do
pulule de lhe ser interdicto o seu uso sob as penas da lei.

O registro á sh»plemente declarativo e não attributivo
da propriedade da marca". • (Palavras do conselheiro Affonso
Celso, em sessão de 1° de agosto de 1887).

Direi como 'Almeida Nogueira — o registro 6 declarativo
o comprobativo e mio attributivo. •

O direito de propriedade de marca não registrada pôde
assimilliar-se ao da propriedade Mexeria.

. Supponhamos que o meu ilustre antagonista resolveu
escrever ém tratado de marcas industriaes, para o que lhe
não faltaria •competencia. Digamos, entre parentheses, que
tal tratado seria devéras interessante e faria certamente uma
revolução em nosso direito industrial, se deite constassem as
modernas theorias gim aqui vem pregando e particularmente
a invenção do mandato teclo. Promptos os originaes do tra-
tado, uni creado deshonesto deles se apodera o corre a re-
gistrar a obra na Bibliotheea Naitional, como produção sua.
passando assim á sua propriedade graças ás garantias de di-
reitos autoraes nos termos do Coiligo Civil. Claro é que com
as ~irias do Sr. Dr. Moses, o seu desta:mesto servidor seria
legalmente, dessa hora em *diante, o legitimo autor do tra-
tado.

Pergunto eu aos meus ilustres pares: haverá alguein que
acredite conservar-se o nosso collega. em tal situação, fiel

• ás suas modernas doutrinas-e assim não sahisso correndo,
apito á bocca, em perseguição do seu esperto auxiliar? ,Não
é crivei. Nessa hora renegaria tudo o que aqui affirmou e se
serviria de argumentos já de nós conhecidos, de que uma
cousa é propriedade litteraria e* outra é a propriedade in-.	 ,dustrial.

• Até aqui. Sr. Presidente, prifeurei desfazer as alegações
dc supposto direito do contrafactor ao registro da marca —
que não estarih mais registrada, como dizem Os meus anta-
gonistas, em consequencia do descuido da repartição de mar-
cas. II1UI ii reeizar este ponto já por mim sobejamente es-
clarecido eia sessões anteriores. Tal descuido não pôde pro-
duzir seu damos° enoito sobre os recorrentes, que de modo
alguns concorreram para elle. E' ainda Almeida Nogueira que
nos

"Não 'endo a propriedade industrial creação do di-
reito civil, e sim mira instituição originariamente ema-
nada do direito natural, segue-se que ella não 'nasce
fio ITUis teu da marca; precede-o. E' assim, mesmo sem
registro tem ella existencia juridica,• desprotegida em-
bora de certas garantias espeeiaes com i que a legisla-
ção industrial favorece as marcas registradas. Não a

, desampara a protecção do direito commum, e este as-
segura aos prejudicados por culpa de outrem; a satis-
facão do damno qüeliajam padecidó."

Do exposto se verificará, para a mia unida comprelien-
são, não haver necessidade de invocar coisas muito transceu-
dente.s, estructura jurídica das leis, perspicacias o subtilesas
de protissionaes em questões de marca, e outras alegações
que não servjrfle: a esclarecer cousa alguma. Alente-se,
apenas, ao que dispõe o art. 79, do actual regulamento:

• "As marras "dis. industrie e de .cemmércio poden.
consistir em tudo o • qüe este regulamento não prohiba
e que pare .differewar p.t objectos ou productos de QU-

11'08 POSitioult OU Se hirthenteS	 procedo/eia diversa."

• antes de terminar, eu desejaria que o meu colega, Sr.
Conselheiro Moses. JIje provasse onde se encontra no recurso
a imposkiift a que se referiu, promettendo-me desde já que,
Is O Coll ,weloir fuer. ou, ropollbeeellkle a .minha incapacidade

para o desempenho do• encargo que contra- a minha vont:ala
me foi confiado, o renunciarei immediatamente afim de que
nosso Presidente, com nrelhor acerto, indique um substituto
capaz e que não faça as lamentaveis confusões de que S. Ex.:
me =usou.

•,Sequeiro a V. Ex Sr. Presidente, antes de submetter• 
approvação do . plenario o infeliz parecer da IX Commisslie

Permanente, do qual divergi, Commissão já agora reconsti-
tuida com' elementos extranhos a tal parecer, se digne sub-
metter immediattunente á votação os doma pontos que vou
mandar á Mesa,' o que uma vez resolvidos me dispensarãa
de, no futuro, em casos semelhantes, perturbar, tão longanrente
os trabalhos desta instituição..

Eis os pontos:

1.° Deve prevalecer o erro de outrem que prejudica
a te.reeiros, quando estes para elo não concorreram, o
antes protestaram em tempo de ser tal erro reparado?
• 2.° Me o 'Conselho reconhecer direito em uma

-causa classificada de ~oral como consta das actas
das sessões anteriores ?

Tenho dito. (Muito bem; muito bent.
:Vate á Mesa o seguinte

IIMIUERTNI.ENTO

%Requeiro que, antes de se submetter á approvação dá
plenario o .narecer n. 40 da IX C.011-1Ini$São Permanente, sejam
postos immediatamente eM votação os seguintes pontos:

1°, deve prevalecer o erro de Outrem, que preju-
dica a. terceiros, quando estes para elle não concorre-
ram, c. antes, protestaram em tempo de ser tal erro
reparado ?

20, pôde o Conselho reconhecer direito em uma
causa classificada de 'amoral, como consta das actas
das Sessões anteriores?

Sala das sai:3UB, em 3 de junho de 192.PE 	 Victorino
Moreira." .

O Sr. Merbert Mossa Sr. Presidente, Invocando pre,
cedentes observados quer quanto ao actual . processo, quer
quente a outros, vou pedir, como o fiz meia de uma vez, e
lambem o illustre collega Sr. Victorino Moreira, que seja
adiada a discussão do parecer.

• Do mesmo modo que S. Ex. na sessão passada enten-
deu acertado proceder por essa fórum, com o intuito de l'e-
plicar z algunais palavras minhas, que nem chegavam para
encher uma tira de papel, tenho de me valer de.ssetkrecurao,
com o objectivo de estudar e tomar em considera* os ar-
gumentos offerecidos nesse instante por S. Ex., em seu longo
traballo. Prometa°, entretanto, não chegar ao terreno pes.,
soai...

O Sit. Vis:Toamo MOREIRA	 Nem eu fui até ah';.
O SR. HERBEI1T MOSES	 ... ou, digamos, não usar

das selas de fina ironia, com que o nosso collega me al-
vejou... •

O Sa...Vicromya MOREIRA —	 V. Er. quizer..	 •
•

• F.'41. UERBERT MOSES — Quanto ao distincto Sr. Nu-
nes Tassara, estou certo de que, embora, em principio, adverse
aos adiamentos, haverá de reconhecer a justiça que me assis-
te: surgiram novas questões, pontos de vista novos, e, repito,
o adiamento actual ainda se justifica melhor que o votado
na ultima sessão.

O. SR. VICTORINIO MORICRA	 V. Ex. já obteve deus adia-
mento

'
e eu requeri apenas um.

O SR. ItIERBERT MOSES — Insisto em dizer (Pie não
quero encerrar o assumpto pelo lado pessoal, e, pois', não in-
dago de quem Partiram as propostas de adiamento. Lembra-
rei apenas que em um outro processo — o dos cá1larinho4
— houve numerosos pedhjos nesse sentido, todos, natural-
mente, deferidos_pelo - Conselho, porque é de presumir que
visassem sempre o esclarecimento do COSO.	 .	 •

A Casa, no sen alto criterio, concedera ou não o ~ento!
si n fizer, praticará moa.gentileza, um gesto de cortáia, usual
em todos os corpos cellectivas, pelo qual; em todo caso, não
ficarei menos grato. .

E, na liy.pothese do., ser attendida minha solicitação, ri,-
queiroç ainda se4a . enviados-á Commissão, afim de que formule
seu parecer; a consulta que acaba de formular o iiiiislre °M-
im Sr. Victoriao ~eira,

•
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O adiamento. afim de que a Commissila se manifeste,
demonstra o acatamento a que S. Ex. faz jús por parte
todos nós (apoiados gemes) e o in f oito, que temos, de estu-
dar o caso e votar com perfeita einsviencia.

O SR. VICToRINO MOREIRA — Mas a proposta de adia-

O Sr. Presidente — S endo praxe do Con s elho — praxe,
aliás. é sempre uhserVada aqui — tomar em conta.
preliminarmente, as propostas de adiamento, a Mesa teca ole.
ante , de mais nada, sulmet ter a Casa a que acaba ,ie ser apre-
.sentioia pe:o Sr. lleibert Moses.'

O Sr. Victorino Moreira (pela ordem) — Sr. Presidente,
disse culla pouco. em aparte. que o nosso colle ga Sr. Ilerbert
Mo,c: requereu e obte y e &ris adiamentos deste prixesso, mas
preciso rect i ficar.

'En i sessão de 2 1 de setembro de it t 2C), S. Ex. requereu
adiamento jia a serem estudados os precedentes da questão;
na se s são de 25 Iii MleiE0 de 1927, o mesmo sr. rimselheiro
Ilerbert In loses l i e novo solicitava o adiamento, para, no in-
tervallo das ser n es, (lar re5pd--; !a ao humilde orador: ainda em
4 de março stes:ii mino, pediu e alcançou outro adiamento,
allegando necessitar de um documento, em original, dese-
jando que o mesuro assim \ lesse da Directoria da Propi . ie-
dado Industrial.

Como se vê, S. Ex. por fres N'ezes, conseguiu o adia-
mento.

O Sn. Ilramair MosEs — E V. Ex. por duas, creio eu.

O SR. VICTORINO MOREIRA — Uma só, e V. Ex. já
vae á quarta vez,

O Sit. MosF.s — E o Conselho, quando V. Ex.
o requereu, concordou com o adiamento, pelo inesmo funda-
mento com que hoje, com mais forte razão, pôde deferir o meu
requerimento.

O SR. VICTORINO MOREIRA -- Queria apenas assi-
gnalar esse farto, lastimando que, contra os desejos do digno
collega Sr. Nunes Tassará, ainda se trate de adiar a solução
caso. De qualquer modo, pretendo mio voltar ao assumido,
que, a meu ver, está perfeitamente elucidado.

O Sr. Presidente — O Sr. Victorino Moreira requereu
fossem immediatamente submeltidos ao julgamento do pie-
nado os deus pontos que indicou.

O Sn. NuNEs 'PASSARA — E que são da mais notoria gra-
yidade. (Apoiados.)

O Sr Presidente — Si S. Ex. concordar em abrir mão de
serem votados "inunediatamente" esses pontos, poderá a
Mesa. como de costume, pôr em votação o pedido de adia-
mento, sempre considerado preliminar.

O SR. VIGTORINO MOREIRA — O que pretendo é que o às-
sumpf o fique terminado sem maior demora, até porque não
desejo tomar mais; tempo ao Conselho. Ninguem pode suppor
que eu tenha qualquer interesse particular, na meteria (apoia-
dos gemes); mas penso que a decisão precisa não ser pro-
telada e ser adoidada com o maior acerto possivel.

O SR. PRESIDENTE — Então. V. Ex. mantém o reque-
rimento Do sentido de que a deliberação sobre sua proposta
seja iminediala?

O Sn. Vu:ToniNo MOREIRA — Mantenho.
O SR. PRESIDENTE — O requerimento do Sr. Herbert

Moses não prejudicaria a proposta de V. Ex.
O SR. VICTORINO MOREIRA — Meu requerimento de 'a-

gencia é anterior ao de adiamento por S. Ex. formulado. Si
os adiamentos continuarem, o processo não sahirá daqui e o
Conselho acabará por se dissolver em consequencia da fa-
diga.

O SR. PRESIDENTE — Nesse caso, o Conselho terá de
decidir sobre a proposta apresentada por V. Ex.

O Sn. VICTORINO MOREIRA — E uma fórma de decidir será
regeital-a.

O SR. PRESIDENTE — A Mesa, em todo caso, tinha à
obrigação de precisar os termos da questão. afim de que a
assembléa possa deliberar com inteiro conhecimento de causa.

O Sr. Nunes Tassara — Nominalmente chamado a esto
debate, prometi° em todo caso, Sr. Presidente, ser muitissi-
mo breve, desejando apenas esclarecer o meu pomo de vista.

O illuslre Sr. Victorino Moreira apresenta á considera-
ção da Casa duas theses da maior relevancia.

Quererá S. Ex. que o Conselho, urgido pela necessidade
de decidir desde já, e não podendo ter conhechnento integral
da meteria, resolve. por prudencia, em sentido contrario' á
proposta que formulou?

Evidentemente, não.
Ora, o facto é que a proposta, como tudo quanto vem de

S. Ex., merece o maximo apreço por parte do Conselho
(apoiados, muito bem.), mas este não poderia votar sem ter
previamente examinado com toda a attenção os assumptos de
summa relevando, aeoentlio de ao" que Et.. Es. traz a de-
bate.

Ine.fl io é para ,p / ,, O p!.0,.1..,,stp volte á COM1111.-S;10?

O SR. NUNES TASsAltA — A proposta é geral. O Sr.
Ilerbert Moses sol cita, por equidade e Invocando os prece-
dentes, que se lhe conceda o adiamento, afim de poder exa-
minar o trabalho trazido por V. Ex., aliás brilhou: issimo
( ale n iudos gr ro es ) , e ao mesmo tempo que a flononissão opine
sopre co. pontos da consulta que V. Ex. acaba de fazer.

Srt. Vicron:No Motur.uu. — Voltando o assumido á Com-
missão, estou de accordo.

O Sn. NUNES TASSMIA — O facto é qui , a a-zsenibbça.
dentro das normas da fidal g o ia e da generosidade. nun,ia re-
cusou seu voto a tiles ped.dos. embora ja terha cii fo•muiado,
(ali relação ais mesmos, ter'as ()icI)'Ce	 ir 0: • n lein geral.

E, uma vez que lenho de neste ponto. devo dizer
ao moi prezado e preclaro colle.ta. Sr. Vict. , rino Mo/ eira, que,
quando em ses s iii anterior alludi a tal circions:ancia, não
visei qua'quer malerla em pari ba ilar. Faltei, sim, em these,
com o proposifo ili consegoir se duscom.iestiona s se a Ordem
do Dia, Mit a Ildo protelações, sempre que .fosslim C\ ItaviIS.

Agora. pnri'm, cemn re:ação ao caso concreto, confesso
minha ignorancia: o as-moldo e de tal monta que não 1w-.;o.
no primeiro momento, formar juizo a i espe:fo, e, PM toes
circurostancias, sI tiVesse resolver iminediatamente, não
me restaria sinão, conforme o crit e rio adowallo em seme-
lhantes bypollieses votar pelo parecer e contra o voto eia
separado.

Justifico desUarle m'nha adhesão ao pedido de adiamen-
to apresenfido pe'o Sr. Iferbert Meses: tra ! a-se da necessi-
dade, do dever indeclinavel. que já a g ora tenho. d. , teu ar
bem sobre a questão, porque, na realidade, o trabalho offe-
recido hoje pelo Sr. Victor:no Moreira é Il. Richt . e dino
mais acurado aftenção. (Apoiados muito bem.,

Era a sallsfação que eu tinha de dar a S. Ex.. e a dou
prazeirosamente. (Muito bem; ?imi(o bem.)

O Sr. Fortunato Bulcão — Sr. Presidente, embora tendo,
desde algum tempo, opinião li p inada sobre o oro;.„i-s,i
se discute. pedi a palavra porque notei que. na  brilhante ex-
posição feita por nos-o digni collega Sr. Victorino 'Murcha,
existe sobsidio impor'antissimo vaia que o Com . ellio, por
soa Conn»issão, proceda á revisão do assomplo.

Nessas condições, darei meu voto ao adifi.mento reimeri-
do pelo Sr. lb .rbert Meses, voto que, aliás, está de accurd,o
com a tendencia 1 heral de meu espirito, maxime quando so
trata de iiiat'ria de releva'nc i a. cono esta, envolvendo loiin-
cipios até de moral, e ceia votação de afoadilho poderia,
qumiçá. enflorar mal o Conselho.

.Eis as riPões por que N•oto pelo adiamento, entenikndo
intEspensavel a volta do parecer á Commissão.

(i SR. PRESIDENTE — A1is. parece á Mesa que, o reque-
rimento do Sr. 11crbert Moses tem precisamente o obje.'livo
da volta de todos os papeis á C.Ominissão.

O Sit. HERnEliTH MOCES — Perfeitamente.

O SR. FORTUNATO BULCÃO — Em Ines circ,unistancias,
creio que não póde haver mais divcrgencias.

Nin guem mais pedindo a palavra, é encerra-
da a discussão. grudo cio se guida situnett ida a
votos, como preliminar. e approvada a propost1
do Sr. Herbert Meses, quanto á volta á Commis..
são, de todos os papeis referentes ao processo,
elusive a proposta do Sr. Victorino Moreira,

Comparece o Sr. Bento Miranda.

O Sr. Presidente — Tenho o maio r prazer em comniunicar
ao Conselho citie se acha presente o Sr. Bento Miranda. Ws-
tinclissimo Deputado Federal. que, como representante da
Sociedade Nacional de Agricultura, acaba de ser nomeada
membro desta corporação.

Nenhum dos presentes desconhece (piem ó esse eminente
economista e sociolog,o (apoiados, muito bem), e todos, estou.
certo, fazemos justiça aos Seus altos predicados de inlelli-
gemia e de trabalho. (Apotados gemes.)

E', portanto, com a maior effusão que apresento a S. Ex.,
ao declaral-o empossado de soas novas funcções, os melhores
votos do Conselho e com o Governo me congratulo pela acer-
tada escolha que acaba de fazer. (Muito bem; muito Uma,

Está esgotada a materia, da Ordem do Dia..
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O Sr. Berbert Moses (pela ordem) — Sr. Presidente, antes
de ser encerrada a sessão, desejo falar, não sobre o que
está resolvido, mas no sentido do tornar claro que, guando
tenho solicitado adiamentos. não fui jamais movido por
Intuitos de protelação ou chicano.

A esse proposito, aliás, julgo da maior conveniencia gire
o Conselho firme doutrina, pois, emquanto tal não se der,
haverá elasticidade extraordsnarra cai relaçãd ao assumpto
e cada caso será decididos por assim dizer sob o ponto do
vista subjectivo. Pretendo trazer, depois de entendimento
com a Mesa, tuna indicação nesse sentido, o que farei, si
possivel na proxima sessão.

Agora, necessito proferir mais duas palavras. Quando
falava o nosso ilustre colega, Sr. Victorono" Moreira, tive
ensejo de lastimar que estiveeee personalizando' o debate,
procurando conlrapór a acção dp advogado á do Conselheiro,
o *que não faz parte tios habites das assembléas da natureza
daquella a que temos a honra de pertencer.

Em retaliação, poram, voo personalizar, referindo-me
Individualmente ao meu preclaro colega: com a maior sin-
ceridade, proponho que o Conselho martifeste sua grande sa-
tisfação pelo facto de 'haver o Sr. Viotorino Moreira sido
peotiamado benemerito da Assoicacão Commercial. E, para
evidenciar que o voto por mim proposto neste instante tem
a maior connexão com os trobalhs do Conselho, bastar-me-ha
Informar que, tendo assistido á sessão da Associação em que
n titulo foi deferido, verifiquei que um dos motivos invo-
cados — e muito justamente— foi o relevo. dos • esforços do
nosso colega para a creacão desta corporacão.

Nestas condições. discordando embora de S. Ex. Ouanto
ur methodo adoptado para a discussão das matorinst tardo
sido vietima, como outros colegas, das referencias do
S. Ex...

' O Srs, VICTORINO MOREIRA • V. Ex. desculpará: sou na-
tural de . mão genio...

O SR. .LIERBERT MORES — ...dou a melhor prova do
que não levo a mal 'semelhantes incidentes, pois que procuro
fazer justiça...

O SR. VICTORINO MOREIRA — E' que V; Ex. já me co-
nhece.

O SR. IIERBERT MORES — ...posto que tenha de di-
zer que, ou dos colinas aqui, ou dos de outras ageremiaeãos
a que pertenço, sempre observei- uma preoccupação muito
outra. /mal a de despersonalizar.

O Sn. Virrroauso MOREIRA	 Não era' como responder 3
um orador sin gro re ferindo-me ao mesmo.

O Sn. HERBIORT MORES -- Tenho esse habito de dee-
personalizar, porque nós outros, que somos advogados — Iti

Ws, não aqui — devemos lembrar que a divergencia é es-
sencial á nossa profissão. Assim, nem podemos levar a mal
o perdermos um processo...

O SR. VICTORINO MOREIRA Nem eu levo a mal ser ven-
cido no Conselho.

O SR. HERBERT 110.SW —...porque. si tal succe.Idesse
— e appello para o digno confrade Sr. Nunes Tassara —
nossa vida se tornaria impossivol.

Nossas hypotheses, temos Ois relembrar sempre a phraso
do Conselheiro Latagona que, perguntado si não tinha enor-
me pezar do haver perdido tantas causas boas, respondeu es-
tar amplamente compensado pelas victoriass alcançadas em
más causas... (Riso; muito bem.)

Em resumo, Se. Presidenta roqueiro que o Con s elho ex-
prima sua satisfação pelo facto de' haver sido concedido o
titulo de benomerita na Associação, ao Sr. Vistorio° Mo-
leira. (Muito bem; muito bem.)

OSr. Victorino Moreira (pela ordem) — Sr. Presidente,
einto-me verdadeiramente acanhado (imoto da proposta do
Mostre Sr. nenen Meses. Antes de qualquer inani festaézio,
eu teria de exprimir o meu ,reconhecimento. Esto, á o mais
sincero e não vejo, aliás, motivo para a gentileza d,:N
alvo. Mas, no discurso do MN! *S i eIlIOS0 colloga. lia ee'eol
topicos. Por que querer explicar agora que o Dr. Heril:91:
Meses não me quiz compra:lie:olor? Mista, por hoje, que lie
agradeça a bondade de sua propoeta.

OSr. Silva Araujo (pela ordem) — Sr. Presidente, asso-
ciando-se com o maior enthusiasmo á homenagem que. cer-
tamente, o Conselho voe tributar ao digno collega Sr. Vic'o-
rino Moreira ,desejaria apenas areentnar que o titulo de 1,4."'
°merenda concedido a 5. Ex. o ma i s ou menos extensivo ao
Conselho, porqve so ~te lambem a esta obra a oite S. Ex.
tanto se tem dedicado, de que foi um do e nsoptionackores e
que todos, com o nosso esforço, procuramos levar -a bom
termo.

E' At/moei:tida á Votação e approvada, contra
o voto do Sr. Viotorino Moreira, a proposta do

Sr. Herbert .Moses.
O Sr. Presidente.— Nada mais havendo a tratar, vou le-

vantar a sessão, agradecendo a todos os presentes o efficaz
auxilio que prestaram ao bom andamento e pleno exito doa
trabalhos do Conselho.

Levanta-se a sessão ás 18 horos e 40 minutos.

EXPEDIENTE DO sz. sEctErsato GERAL

Dia 16 de linho (is 1927
°nicles :	 •

Sr. conselheiro Dr. Herriaire Eduar/co do
Couto Pernaidos :

N. 5.114—Com o presente, tenho a satis-
fação de passar ás vossas m los o processo
n. CSCI — R 314, de 1927, relativo ao re-
curso interposto nor José de Lima Compeli)
do despdcho da Director a Geral de Pro-
priedade industrial que lhe indeferiu o pe-
dido de privilegio para *apertei:crome:nos
em trecks e rodeiros de estradas de ferro,
denominais) eTrucks e Rodeiros Suplexs.
• Solicitando-vos a _gentileza ee estudar
o referido processo e. sobra elle, mit&
vcs r o parecer, antecipo agradecimen-
tos e reitero-vos a saguran a de minha es-
tima e mui distincto apreço.

Sr. conselheiro Dr. Luis Le Cocq de
Oliveira:

N. 5.115— Com o presente, tenho a ea-
tisfação de _passar ás vossas mãos o oro-

"' cesso n. TSCI — 317, de 1921, relativo ao
recurso interposto per Amido Suppa do
deseacho da Directoria Geia! de Proprie-
dade Industrial que lhe indeferiu oagredido
de privdeeio para cum palite ro hy calco,
dsno iaado ezialiteiro Hygienico rasilei-
,cp.
•Solicitando-voa a gentileza de estudar

ea referido processo e, sobre elle, ema-
sig vosso Ftrecer, antecipo agradecinsea-

to; e reitero-vos a iniguralça de minha alta
estima e mui clisbnc:o apreço.

—Sr. conselheira,J. j. da Si:va Fernandes
Couto:

NI. 5.116—Com o presente, tenho a satis-
fação de passar ás vosarte mãos o processo
n. CSCI —R .320, d3 1927. relativo ao recurso
int eposto oor Onofre de Aadr cie do des-
pacho da D irectoria Geral ..e Pr opriedade
Industrial que i daferiu o seu pedido de re-
gistro da turca eLaboratorio Charlo° Indo-
lor O. A.», para distinguir artig.s da das-
se 3.

Solicitando-vos a gentileza de estudar o
sete:lio p ocesso e; sobra elle, mentir
vo ao parecer, antecipa agradeconentos e
reitero-vos a segurança de minha estima e
mui distincta consideração.

— Sr. conselheiro Dr. Fruo:is:o Antbolo
Coelho:

N. 5.117— Com o presente, tenho a si-
tia estio de passar ás vossas mãos, o pro-
cesso n. CSCI - R 321, de 1927, relativo ao
recurso interposto. pela Companhia de Cita-
autos Dannemann, propri teria da marca
pri tdpes, do despacho da Diredoris Gerai
da Propriedade Industrial que mandou re-
Oistrar em nome da Com panhia Souza Cruz
a marsa Alue, para distinguir artigos das
classes 44 e 0,1, excepto. para cigarro;. •

Solicitando-vos a gentileza de estudardes
o referido processo e, sobre cite, endttirdes
vosso parecer, a .t.dpo agradecimentos e
reitero-vou isegurança de minha estima
meuidistincto apreço.

— Sr. conselheiro Vietorino Moreira:
N. 5.118 — Com o oresente. t nho a sa-

tisf eio de_ pisar ás vossas mão s , o pro-
ce ao a. CSCI - R PA, de 1927, rebeive eo
recurso Interposto por R s ul Cam aos. do
despacho da • irectoria Geral de Proarie-
dade Industrial gire mond Ia registrar eu
man3 de Pereira Iunior ak C . nsp., a mara
eRexe, nata distinguir calçado, incluido na
classe 36.

Solic:tindo-vos a eentileza de estu 'ardes
o refsrido orocasso e, sabre cite, emittir tes
vosso parecer, antecipo agradecim ritos e
reitero-vos a segurança de minha estima e

•mui di tincta consideração.
Sr. coes liteiro Samuel de Oliveira:

N. 5 119 — Com o prese de, tenho a á*
tistação de passar as vossas mãos, o Pio-
caso C3c1 - R 325 de 1927, relativo ao
recurso interposto pela Tecelagem de Soda
Balo Brazileira S/A, do despa-ho da Dire-
ctoria Geral de Prodrieda te Industral que
negou registro á marca *Chitbn para dis-
tinguir arti 'os da classe 28.

Soll:itando-vos a gen ileza de estulardas
o referido processo e, z obre elle, enddir-
des vosso parecer, antecipo agradecimentos
e r. itero-vos a segurança de minha estima
e distincta eensideraçto.

— Sr. conselheiro Raoul Brèves Dunlop :
N. 5.120 — Co n o presente, tenho a sa-

tisfação de passar ás valsas mãos, os se-
guintes processos:

N. CSCI - R 315, de 1927, relativo ze
recurso i .terposto por Alberto Lyster Fia-,

IN	 eme mio	 li•	 11111.1111.	 ER Il. 11 I. MI
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*O, do despacho da Directoria Geral de
Propriedade Industrial, oue lhe negou defe-
rimento ao pedido de privilegio para aura
apilarai° lavador automatico c anti-septico
para limpeza e immunização de objectos de
uso collectivo (copos, chicaras, pratos, ta-
lheres, etc.).

N. CSCI - R 319, de 1927, relativo ao
recurso interposto por Antonio Ferreira de
Almeida, ao despacho da Directoria Geral
de Propriedade Mus rial, que indeferiu o
seu pedido de privilegio para %uni novo
typo de mesa de seis pernas para ma-

r	 chinas de costuras e outras applieações,.
Solicitando-vos a gentileza de estodardes

es referidos processos e, sobre cites, emit-
lides vosso parecer, antecipo agradecimen-
tos e reitero-vos a segurança de minha es-
tima e mui distincto aproo.

- Sr. conselheiro Fortunato Bulcão :
N. 5.121 -- Com o presente, tenho a sa-

Eslação de passar ás vossas irai s, o pro-
cesso n. CSCI - 316, de 1927, tala ivo ao
recurso interposto por Frederico Engert, do
despacho da Directoria Geral de Proprie-
dade Industrial, que indeferiu o seu pedido
de privilegio para cum a nova machiaa
para immunizar semente:, de algodão e ee-
ienes-.

Solicitando-vos a gentileza de estudardes
o referido processo e, sobre elle, enfitardes
vosso parecer, an ecipo agradecimentos e
reitero-vos a segurança de minha estima e
mui distincto apreço.

--Sr. conselheiro Dr. José Pereira da Gra-
ça Couto:

N. 5.122-Com o pre c ente, tenho a satis-
fação de passar ás vossas mãos, os seguin-
iC3 processos:

CSCI-R 318, de 1927. relativo ao recurso
interposto por Aluizio Pacheeo Ferreira, do
desta ch • da Directoria Geral de Proprieda-
de Industrial que indeferiu o seu pedido de
privileg o para ,utri novo systema de jun-
cção de trilhos para estrad s de ferro,.

C - n1 R 323, de 1927 relat'vo ao r, curso i n-
terposto por Manoel Martins Neves do despa-
cho da I) re.ctoriatieral de Propriedade Indus-
trial que inde rerin o se. nedido de privile-
gio para cum fogão aperfeiçoado, denomi-
nado Triplex, des inado a queimar ia -listai-
etamente e com igual efficiencia lenha, m-
eã veadial ou mineral e serragem ou outro
combustivel pulverisada).

So ic . tando-vos a gentileza de estudardes
os referi los processos c, sobre enes, emittir-
des vosso parecer, antecipo agradecimentos
e reitero-vos a segurança de minha estima c
noa distincto apreço.

-- Sr. conselheiro Dr. J. E. da Silva
Araujo:

N. 5.123-Com o uresente, tenho a satis-
fação de passar ás vossas mãos os seguia-
tea proces os:

CSCI-R 313, de 1927, relativo ao recurso
interposto pela Empreza Formicida Ba-
raillard, do de•pacho da Directoria Gerai
de Propriedade Industrial que indeferiu o
pedido de p ivilegio para <Aperfeiçoamen-
tos em ma afinas para matar f rmigas,.

CSCI-R 322, de 1927, relativo ao recurso
interposto por Manoel Ferreira Lemos, do
despacho da Directoria Geral de Proprieda-
de industrial que indeferiu o seu pedido de
privilegio para eum grampo de mola para
prender eitapaos, denominado -Prendedor

Solicitando-vos a oentiieza de estudardes
os referidos processos e, cobre cites, enfi-
tardes v, sso parecer, anaacipo agradeci-
mentos e reitero-vos a segurança de minha

gutima c mui distincto apreço..

TRIBUNAL DE CONTAS
ACTA N. 78 - SESSÃO ORDINARIA EM 6 DE

JUNITO DE 1927

Presideneia do Sr. mini.tro Jesítiuo Cardoso
- Representante do Ministerio Publico,
Dr. (Mario Tarquinio de Souza - Secre-
tario, Julio M. S. Lima.

á
Presentes os Srs. ministros Alfredo Val-

iadão, Leonel Filho, alooteiro de Barros
Lima, Crimino Sodres, Tavares de Lyra,
Cunha Pedrosa e Agenor de leoure, toi
aberta a sessão.

Relatados pelo Sr, ministro Alfredo Val-
ladão :

Ministerio da Agricultura, Industria e
Commercio

Aviso a. 1.468. de maio findo, pagamento
de 15:0005 á Escola Profissional de Lavra.
nhas, no Estada de S. Paulo, de subvenção.

Officios as. 1.153, 1.554, 241, 243, 1.650
e 522, do Serviço de Fomento, C. C. dos
Patronatos Agr colas, t sola We.nceslau
Braz, Industia P.storil e Serviço Florestal,
de inalo findo, pagamento de 240a, 2:000a,
1:486;200, 1:503a600, 1:2585 e 3:203, a
aiv.asoe, de diarias, subvenção, serviços
prestados e fornecimentos.

o Tribu 4a1 ordenou o registro dos allu•
(lidos pagamentos.,

Mirlis grio da Fazenda
Pr,c ssos
De Pagamento de 1:336165 a Benjamin

Guimarães aos Santos Junior e outros,
4500Z a Meirelles Zain i th & Comp., 2145180
a Abilio M. Saldes, 360$ a Alberto Alvares
Pimenta, 3:726$ a Dalma Berredo e 160$ a
Tertuhano Iloracio, de clifferença de venci-
mentos, aluguel da Cantara Syndical dos
Corretores de Fundos Pulai cos, restieuição
e dividas de exercicios findos. - Foi orde-
nado o registro dos pagamentos citados.

De COIICCSS;í3 de aposentadoria a João
Augusto de Carvalho, agen e da Estrada de
Ferro Central do Balza,- O Tribunal julgou
legal a alludida concessão.

Ministerio da Guerra - Avisos
N. 18G, do ittez findo, ora a cópia do

decreto ri. 17.79), que abre o ecedito espe-
cial de 8:036$400 para pagam nt da gratifi-
cação addi.ional de 2 e. s. bre os venci-
mentos de dons operarias da Intendem:ia da
Guerra.

N. 1SO, do mez findo, distribuição do cre•
dito de 1:1145533 á Delegada Fiscal no
Maranhão, por conta da verba 11".

O Tribunal ordenou o registro do con-
tracto e distribuição de credito.

Ministerio da Justiça e Negocios late
riores

Processo de pagamento de 4:395$500 a
Moreno Borlido & Comp., á conta de depo-
sitos de 1923.

Ministerio da Viação e Ob ras Fublicas
Aviso ii. 1.325, do moi. findo, pagamento

de 423$203 a Nordskog •S: Comp., de forne-
cimentos.

Foi ordenado o registro das d:tas des-
pezas.

- Relatados pelo Sr. ministro Leonel
Filho

Ministerio da Agricultura, Industria e
Commercio

Av so a. 1.434, do ',tez findo, pagamento
aa 10:000a á Missão Salesiana de Araguary,
de subvenção.

Oficias ris. 2.276, 416, 564 e 520, de ina!r)
e junho do corren e armo, pagamento de
5595, 4:005$10a, 4:500a e 14:166$ a diversos,
de diferença de vencimentos, fornerimentos
e s erviços prestados.

aliniserio da Fazenda
Proc. ssss
De pag intento de 213314 a Antonio Odo-

rico Ilenrigues. 5165666 a Car os Antonio
dc Matt,s, 1:0005 a Antonio José Ferreira,
510$12.1 a Adlietnar Lopes da Cruz, 10 $900
a Hermani José de Medeiros, de restituicão
e dividas de exe cicios findos.

Foi ordenado -o registo dos pagamentos.
De aposentadoria a Theophilo Mw i r. dos

Santos, praii:ante de machinista da Estrada
de Ferro Central do Brasil,- O T limitai
jiagou legal a concessão de que se tr ta.

-Ideai, ideia a Onorio Feijó, ntachinista da
Estrada de Feiro Central do Brasil - O Tri-
bunal jalgott illegal a concessão não só por
vão t r ido incorporada a chamada tabelai
Lyra, para o calculo dos v;ricinientos
aposentadoria,- como por não ter sido com-
putado o tempo de serviço mandado averbar
pelo Sr. mi astro da Viação.

A ;iso n. 876, r.le maio ultimo, distribuição
do coolito de. 150:090$ ao The.souro Na-
cion 41, por conta do decreto ri. 17.7d5.

Ministerio da Guerra:
Aviso ri. 62 d março ultimo, pagamento

de 3:48 )1800 á Estrada d.. Perro S. Paulo-
Rio Grande, de transportes.

Foi ordenado o registro das ditas dos.
pezas. 

Ministcrio da Justiça e NegocioS Inte-
riores:

Processo de eaaamento de 805$ a Angelo
Francisco Notari, á con,a ne depositos
1923.-Foi ordenado o registro.

Minist rio da Marinha:
Aviso n 1. 63, do mez findo, pagamento

de 1:6,9 1 al a Wa ter Schtnidt & Comp.,
de fora cimentos,-andou se reeistrar.

Minister-o da Via ,ã ) e Obras Publicas:
Avises as. 1.430 e 1.376, de maio e j
eor ea.e como, pagamento de 1:354a502.

3741400 a diversos, de aubstattição e forne-
cimentos -Foi crlenad ) o registo).

-- Relatados pelo Sr. ministro Monteiro
de Bar os L11t13:

Minister o da Aorioultura, Industria e Com-
mercio:

Avisos ris. 2.276 e 1.423, de maio e ju-
nh o, pa-ramento de 270a e 300$ a diversos,
de oa ias e sa anos.

°fados as. 235, 334, 233 e 134, do C. C.
dos P tr inatos Aaricolas Serviços de In-
fora .ções e Fazenda Moldo de Cria (to de
Santa Mo fica, ;anomalia) de 1:651$380,
3 352$, 113a e 393a759 a diversos, de for-
necimentos, gratificações e serviços pres-
tados.

Ministerio da Fazenda:
Processos de pagainentos de 300$ a Sa-

muel Baptista de Saltes, 1813) a Ismael Wein-
gartn_r, 258:959a571 ouro, a Companhia Es-
trad de Perro Victoria e Minas e 2(IJ$ a A.
da Silva, de dividas de exercicios findos e
serviços prestados ao Tribunal de Co .tas:

Foi ordenado o registro dos allud.dos pa-
gamentos.

De concessão de montepio civil a Lauro
de Proença Borralho e outros, viuva e filhos
do conferente da Altandega de Porto Ale-
gre, locio de Campos Bor4allio.-0
nal julgou legal a ahuiida concescão.

De montepio e meio soldo, como rever-
são, de Maria Josephina de Menezes aer-
nanies para suas filhas Stella e Adelaide.-
O Tribunal julgou legal a alludida concessão
officiando-se ao Minister.° da Fazenda nos
termos do parecer.

Minsterio da Guerra:
Avisos ris. 49 e 108 de marco findo, paga-

mento de 6:70 )3300 e 2:456$ á Estrada de
Fere S. Pau o-Rio Grande, de tansportes.

Minister.° da Justiça e Negocios lute-
deres:

Processo de pagamento de 52:29a a Pi-
m .nta aa Comp., c 1:6 41865 Luic Pesta-
na & Comp., á conta de deposites de 1923.
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0 . Tribunal crdenou o registro dos ci-	 De aposentadoria a Pancracio Lima de
tidos pagante atos. 	 Castro e Silva, amanuense da Administra-

Atinisterio das Relaçaes Exteriores: 	 ção dos Correios do Ceará. — O Tribunal
Aviso n. 65, da inez findo. premente de Julgou legaes as alludilas concessões.

1:444i8o3 a Ferreira Land	 Cotnp., de for-	 Ministerio da Justiça c Negocios [Mario-
uccimc ntos.	 res !

Ministerio da Viação e Obras Pub`icits:	 Processo de pa atmento de 9:0OO	 Santa
\viso n. 1.42li. ciaste. tu ea, pagamento de Casa Salesiana de S. Gabriel do Rio Negro,

718;•861 a Estlicr M. Costa, de gratificação. á conta de dilositas de W23.
li Tribunal ordenam o registro das cita-	 Avisos

das despezas.	 N. 115 E e 2.313, des l e mez, paaaniento
de 250,5 e 2205 a diversos, de gradil :ações.

N. 2.043 de abril ultimo, dist bu ção do
credito de 10:0 0a á uelegacia F scal no
Ceará, á conta de depositos de 1922.

Ministerio das Relações Exierio:es
A .iso n. 62, do mez findo, pa amento de

2:813243 a Mayrink Veiga & Comp. de for-
nacimentos.

Mmisterto da Viação b Obras Publicas
N. 523 e 539, de mim tilamo, sobre a

emissão de 31.0)0 apolices do valor nominal
de 1:0005 e juros de 5 O ., de accôrdo com a
autorizaça i ceristan e da verua 25 do art. ta'
da lei n 5 153 de 12 de janeiro do corrente
ao o. — O ribanal ordenou o registro de
accôtato com os pareceres.

!'rea!ssos:	 — Relatados pelo Sr. ministro Cunha Pc-
te pa amolo(' de loaa.aa l a Severialo drosa

Corraa. 300e a Ilha, la de otieajra, ag(1. a 	 M Wsterio da Agr:cultura, Industriai c
`laratinio V de Carvalho e 275555) a Al- Cominarei('
+•• ,•,1 I do Nasci •a aro Silva, de dividas de	 Avisos ns. 2.273 e 1.413, do mez findo,

: :rcicios findos e restituição.	 paaaineato de 354a838 e 4:016f .66 a diver-
De distribuiçãe do credioa de M:Oraia á sos, de diftereaça de vencimentos e forme-

sei) „eu Min aa Geravas, por cimentos.
aa a da te 1)1 27.	 Offictos ns. 614, 1.632 e 250, do mez fin-

. Tributtal ot j roa o icaistro das citadas do, do Serviço do Algodão, Industria Pas-
dcapa7!as	 toril e Escola WencesLo Braz, pagantenai

I n 2 concessa-ido raio saala e montepio a de 2545370, 180., e 3:0025609 a diversas,
alarearida Roririaue e , vim a tio 2' tenente de fornecimentos e gratificações.
refarmado da A nauta, aia 1021 Rodrieues.	 N. 1 620, do rnez findo, adeantamento da

ta montepio ciiI. coma reversão, de 2:800:a a Antonio José Torres, do Sarviço
Mana da (i oria 1:1r;ss, para sua filha Maria da Inclastria Pastoril, para ceJorrer ao pa-
i:ara as ilaa.	 gamento da despezas a seu cargo. .

	

T anotai jciaoa !cenas ae alludidas cam- 	 Mi iisterio da Fazeada
s. )ea.	 Processo?,

De pagamento de 2 6,5646 a Chrispim Fer-
aiiniarerio da	 :	 reira, 2:u78,5187 a Salvai r Ayres de A.
.1i i	 a. 188. de ni n a anil	 distribuiça	 Freitas Junior e outros, 63059O0 • Emitia

a ‘ i cr dato la• eaacia F.sLal Alves Vianna de Lima e outros, 6003 a Iter-
am Saia Paulo, ia I. Conl:1 L ve ba taa —O mima de andrade Martins Costa e 3003 a
Vribánal n - deV , i o feistroda distribuiçao José Guedes, da restituição, gratiticaçõas c
s k•: tarla, te 1;n a aimullaeala indicada. 	 dividas de exareicios findos.—Foi ordenado

miniature: da Vi i ed.+ e Ooi as Publicita : 	 o registro chs ditas desluzas.
avisc o. 1 aer.• do mez findo, distri- 	 De reversão d mo:epio de Rosalina P.

:	 15:0Çj: á ti-s- oraria	 1t San os Romeu para sua filha Graziella
,et (aspei latir 1 ederal dy Obras contra ai- • dos Santos Romeu.-0 Tribunal julgou le-
s,,CC:1!-, r!o to ala ct verba la • .— Foi orde- aal a concessào.
aadoo ic a aer da disirihuição soIiciada. 	 Miaisterio da Justiça e Negocios lute-

abril intimo, da 16- dores
reclaria (	 al dos Correios, restituiçãa da	 Aviso n. 1.905 de abril ultimo, paga-

o al , 75 de eeitad 1 por F. J. Chris- meáto de 74931:1 Companhia do Gaz,
Co.. como ii alia	 c n intrado. -1:0i foniecimentos. —Foi ordenado o registro do

:ria loa a restitai :to da caii,ão. 	 ra;amento citado.

Relatados pti	 dtilt;s'n) Tavares de	 — Relatados pelo Sr. ministro Agenor da
ri Roure
\l iltir:

:

	

i«la a ie• icailtatia, 1rdustria e	 Ministetio da Aericultara, Industria e
Cai-amarai° . 	 Comittercio

vise	 . 2.2 !	 1.1a2. da mez findo,	 Avisos ns. 1.3)9 e 1.342 do mei findo,
(-2	 e 121:4:)ç .. a clive:sos, de pagamento de 2:130573 e 4:0005 a diversos.

raeciicai	 e avia caça a	 da gia.ificaeão e ajuda de custo,
tlfficiie, vs. 2 ia. 1.62.t, 4.772 da Escola 	 N. 1.501, deste mez, distribunio do are-

Itnaz,	 rvi ,( i!' I. Pastoril „ iiectoria dito. de 174:10de á Delegacia Fiscal no
de Matemaasi • ia. eaaraite• to de 22190. Anta onas, para attender as despezas com

"kl: e 2 .ta,:( 1. za . ! . (a orde p ado o re astro o Patronato agricola Rio Branco, n Terri-
ie ;na:atleta i di.ades.	 torio do Acre.

alatister.0 da Faz.. ida : 	 Officios ns. 563, 3a9 e 631. do ni az findo.
l'uoefis(.. de Ina,a • imita de 78aa77 a Rasa do Serviço de bafo mações, Museu Nacional

Palmara de a Mar:, Vi- e Serviço da Industria Pastoril, pagamento
de 443 , 173, a.03a e 2:8015 a divetsos, de ser-

;Mo de Freitas e 12a.-90i a Agenor da Silva viços prestados, grat.fizações e salartos.
\Mai, da dividas da exareicioe findoa e res-	 Mi asterio da Fa :anda
taiiiçõee.— Foi Goiereal o registro. 	 Pr. cess s da pagamento de 2:03,e813 a

concesaão de meio soldo a Nethkci Ri- !os a de. Aaeveclo ,Doria e outros, 810 g a
açaro de Santa, viina do 2" tenente do Ex • 'Francisco de Paula Dias Negrão 3a05000 a
emita Lacas Fea. a. • _Hta de saa -a . 	 Francis:o de Paula Sai o.; e 960 . a Maria

da Rocha Alvare3, da gratificações e dividas
de exercidos findos.-0 'f r ibana f ordenae
o registro dos alludidos p againeados.

De cone sszio de montepio civil a Conee;-
ção Rodrieues de Oliv ira, valva do escr;
VC11:e de l' classe lo Corpo fe suteofficiztea
da Armada, Galaino de Oliveira.

Idem a Idalina Rocha e outros, filieis do
administrador das capzttazi is da Alfandega
de São Francisca, Galdino V.centa da
Rocha.

O Tribunal julgou legaes as alludidas
concessões.

Ministerio da Justiça e Negoeios Inte-
riores

Processo de pagamento de 67 .1630 a Alo!-
pio Schanidt, á conta de deo:sacis de
1923.

Avi;o it. 2.272
de 133:937a865 a
inani s.

Ministerio da alarinazt
Aviso it. 1.995, de junho, pagamento

1.51 :20W2`1 a Teixeira Borges & Comp.,
de fornecimentos.

Ministario das Ralações Exteriores
Aviso n. 63, deste Maz, paga nento de

9:615;5700 a Iterada° & Coma., de fome.

Foi ordenai() o registro dos alludidos pa•
gamentos.

Nada mais havendo a tratar, o a r. minis-
tro presidente deu por findas os trabalhos e
designou o dia 8 do c arrente para a seattinta
SCSSig ordmaria.

AcrA N. 79 -- s - SS o °NOIVAM& EM 8 Dl'
JUNHO DE 1927

Presidencia do Sr. intliqro redra Soarcs —
Renrese,,'nute. do ministerio publico. Dr.
(Mario Tarqu tnio de Sou ao --- Secretario,
falto M. S. Lima.

Presmtes os Srs. iii ; nistros Jesubto Car-
doso. Alfredo Vali:Ideio. Leonel Filho. Mon-
teiro e e Barros Lima, Cana 1 o Soares. Ta-
vares de L a ra. Cunha Pedrotat e Agenor da
Rottre, foi aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. ministro Jesuitto Car-
doso:

Ministerio da Justiça e No.gocios Inte-
riores:

Aviso it. 2.458, de 27 de maio ultimo,
com a copia do contracto celebrado entre o
Gabinete de lientificaaão e1 statistict Cri-
minal do Districto Federal e Frank Meyer.
para o serviço de tran portas ent automovel
duritate o corrente anuo. — O Tribunal me-
CIISDLI re gistro ao contra :t 1 porque, tendo
sido o mesni calebrad- eia virtude de coa-
curre , cia administrativa, sua duração não
poderá exceder da oraao de quatro meze,,
ent faca do art. 760 do Regulamento de Con-
tabilidade Publica.

— Relatados pelo Sr. ministro Alfredo
Valladão:

Ministerio da Viação e Obras Pubacas:
Avisos:
N. 1.381, de maio ultimo, cani a c( pia do

cortracto celebrado entre a Repartição G •ral
dos Telegraphos e Viilas Boas Se Comp.,
para o fornecimento de materiaes de esta-
ções durante o corrente anuo.-- Recusou-se
registro ao contracto, de accordo com o pa-
recer do Sr. Dr. representante do ininisterio
publico.

N. 1.412, de maio tilinto. com a copia do
colonato ce'earado ettre a .dininistraeato
dos Correios do Estado do Piaally e o Dr.
l Marques Basto, para arre-alam:mio do
oredio destinado á AP:elle a Postal de Para-
liar a, nu masino Estale . R:cusou-se re-
gistro ao contracto, de accordo com os pa-
receres.

— Relatados pelo Sr. min:stro Calunio
Soares:

Mi dsterio d	 .1gccnitura, Industria e
Comi-nardo:

Aviso n. 1.41-ea do inez fiado, paaamanto
le 22:505 á albsão Salesiana no Estado da

alado Grosso, di
us. 221. 2.179, 1.552, 1.658, 405

•!10. de mai e junta, do conente
,;(-)	 C. dos Patronatos Auricolas, Serviço
ça.i oamento, Industea Paatoril, Museu
Narional c Esco a Superior de Aericultura,
oagi alento de 143, I: •.09 4. , 2 arant, mata
a:aaaa e 3l25 a aia . r;oa, de substituiçaa,

•atiticação e ler cita oitos.
Minister o da laraenda:

n ,':11 n 11t de Oliveio.. adie, a jo ja tam marcai..

deste me ." paaamento
diversos de fee•neca

da

emieni~n~1~1~-------



TERMOS DE CORRAM
:11INIS1El110	 FAZENII".

. fle ,lega •la Yisekd do Vliesouro Na-
;	 riotiol no Eslado (10 Ceará
•
:rertito ala . umem . 4'11 .014, firmado com li
• terio da Pozenda. pela 1 s:sina São le-

ra Ida a, para arreca.lação alo imoo-..4141 de
. energia olor 1 rira, 11:1 e idade de Sena-

dor Pot.ip • ti, nesio

Aos selo alias do toez de falario alo abo..
de anil noVerenl os e violo o sob.. na
contadoria fla Delegiwia Fiscal do The-
ffloca Nael.)1101, no Itearie. 'Ir...W .111P O rat-
a teor delegaelo fiscal Eneas Vieira Cai.-
miei ri ceoreparecete e) senhor .ateilio (tor-
go! i n liedes. .araitn . ielario I la 1 : sina	 Sm14.4

;#44:ili.14);. 	 eilja• 144 • II . ; Semi:1410C	 Pout
04 4 11 . -1,44441n K4;1.11414) O e 1 ir4s.P. • itm Drop:eito
das te-demi:filma adiante riermeadas o

•
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— Retaladts pelo Sr. ministro Leonel
Filho:

Ntialsterio da Marinha:
Promoção n.43, do dia 30 de maio tilimo,

do Dr. representante d) ministerie publico,
com o &arfo Offic:al erii que Velll o. contra-
cto celebrado entre o Ministerio da 'Marinha
e Vicente dos Santos Caneco 6t Comp„ para
a execução de obras na lancha Acre.— O
Tribunal recusou registre aso•contracto,pelos
motivos indicadcs na informação do Sr. es-
cripturario.

Mitristerio da Viação &Obras Publicas: •
Avisos.
N. 1.3(33, de maio ultimo, com a cópia do

contracto celebrado cnire a A ministração
dos Correios em S. Paulo e O capitão Anto-
nio Marques Bronze Junior, para arrenda-
mento do predio destinado á agencia postil
de S. João da Boa Vista, no mesmo Estado.
—Recusou-se registro ao contracto pelos mo-
tivos indicados nos pareceres.

N. 1.413, de maio ultimo, com a cópia do
c:ntracto celebrado entre a Estrada de Ferro
Oeste de Minas e Walter Schmitd dr Comp.
e outros, para fornecim entoa. Foi orde-
nado o registro do contracto.

— Relatados pelo Sr. min's:ro Monteiro
de Barros Lima:

Minisierio da Agricult ...ra, lndurtria c

Avisos:	 •	 •
N: 2::63, de maio ult mo, can; a cópia

authentica do (ontracto celebrado entre o
Instituto Chimica e Fernsnd Rataiw,Sedr.1
servir na quatidaie de dl:mico aMdante
lesmo instituto.— Recusdu-se registro a()

con tr cto, pelos motivos constantes do pa-
rca:Ar do Sr: s a.,r. re.,reseataue do erinisteria
pub:reo.

N. 2.873, de 21 do dez findo, com a cjeia
d contracto celebrado entre o inierist:rio e
Mario Dam'ng, s da Si.va 'Maraues, para
seivir cueiro neur d co r,c.tincções tnica-
&Ga d'Atniattelação do e4tro protisional

— () Tribunal orttorou o registro
do contricto d2 que 52 trata.

M,iitcio,4j Vi ão e Ouras Publicat:
Av i so n. do medindo, com a cópia

da contracto' et 12brado ent.e a R( partição
Geral dos tel.tgrapbus e.Francisco Leite.So-
briáha pita arreada ill ere O 'ale predio,
na ;o :ao sposo to teleollon:ca ti Cite ttareina,
noEt ijo de S. Paulo.—. Peai o?d:ir ..4,1 o

• iitéo do contracf3 de 02	 trata
—Wiatalos-• pelo Sr. ministro Canr11:a
raJ cs :	 .;•	 •	 f:

Min st2rio . da Aericaltrura, figust:ia e
C monercio :

Amisa ?.6")3, de maioatteima, com a
eó )13 40..,:cf.tracto e debrado c ,tr.Y o lamino
Min:n .2E12 ex. cer---enh.)iro Roo:coada Sitveira
Mariprea, . para proc2dur o!le,vaMtament...-
riar.otiC	 ord.:nado o r.,.-
isto.
minister:o da Viação e ()aras .Publicas
Ariio n. 1.339, de. maio ti!tinict, com a

córma d 1nco ceidt'az.tos celebrado; e•t e
a Fr4eali •.ação do Peia° de florim:ora:Ais

M u na Junior c outros, para for. eci-
medias á Mesma filealização. -- O tribunal
recugote rcgiátro aos contractos, nos termos
dos 'pareceres.

—Relatados pelo Sr. ministro Tavaies
de Lyra

Ministerio d3 Agricultura, lndustria e
Commercio :	 •

Aviso n.2.553, de. maio animo, com a
cópia do tontracto celebrado entre o mes-
mo Ministerio e Fredolino Ponne. para
servir como mestre na reinod lição do En-
sino •Protissional Technico.

Ministerio da Viação e Obras Publicas :
Aviso n. 1.40), -ds maio ultimo, com a

cópia do contracto celebra /o entre • a•Re-
partkío Geral dos Telegraph)* liera:lito

Valente da Silva, para arrendamente elti:;
um predio destinado, ã irstallação
graphica de Taubaté, no Estado de T.Patiftot..-
--foi ordenado o regletra doi contfactei.

—Relatados pelo Sr. ministro Cunhafe-
drosa :

Ministerio 'da *Agricultura, Imbu:siris e.
Commercio

Aviso n. 2.5.:3, de maio ult mo, com
a cópia do contracto celebrado entre a Es-
cola Normal de Atte& e „.01ficios W. Braz
e Ambrosio Torres e Iferminia °ideia-hz
Lisbes para servirem como p:ofesssres.
Foi °danado o registro.

—Ministerio da Viação e Obras Publicas:
Aviso a. 1.410, de maio ultimo,com a cópia

do contracto celebrado entre a Adminis-
tração dos Correios de S. Paulo e Fran-
cisca de Arruda e Maria Candida de Ar-
ruda, para arrendamento de predio des-
tinado á agencia postal de .Santa Rita de
Passa Qantro, no mesmo Estado. — Recu-
sou-se reOstro ao contrac o, de ac..órdo

• •com os pa-ec :res,•
— Relatados pelo Sr. ministro Agenor dr.

.Roure:
Mi • ii-terio da Viação e Obras Publicas:

*Aviso; ns. 1.3-32 e 1.411, de 26 e 30 de
unjo ultimo, com as cópias do; contractos
celebra los entre as administrações dos . Cor-
reio; em S. Paulo e Paraná e Emiti° N'im-
tette e Jose Araujo, para ; rrendamenr.) de
rreuio...- O Tribuna' recuou registro nos
contraetos, de a:córdo com os pr.eee.-es.

N•cda trai; havendo a tra'a-. o Sr. ml-
eistro pree'derne deu por fird )5 o; tra-
ba li )3 e desigron o "Ia 10 ti ) emente ine.z
.pz(ra a sei;,!:tite :;;:sã) ordinaria.

abaimi assignadas, que, como concessio-
»arfo, do fornecimento de energia ele-
ettiwna referida cidade de ••Senador
Pompeu, vinha, em virtude do deipae.lio
desta .data, .do mesmo senhor- delegado
fiscal, exarado no processo n. 3.í20, ini-
ciado com a petição datada de . 6-de maio
corrente, asSignar o presente . termo, nos
moldes do 'art. 13 do regulamento bai-
xado com o decreto a. 15.990,' de 31 de
março de 1923, pelo qual se obriga a
arrecadar em nome da União Federal,
aaquella cidade, de accÔrdo com o arti-
go 7 do citado 'decreto, o imposto de
constamo de energia electrica pelo ali-.
ligo I n. 36, da lei n.	 de' :31
dezembro de 1922, O recebèr, ela paga-
mento elo seçaiço orei:dado á Fazenda
Nacional, pela arrecadação desse impos-
to, a percert I arreto aio '( % ) qual ri • Este
cento, calculado sobre' á renda /mensal
do mesmo; a recolher aos cofres da re-
partição arrecadadora que fôr .assigninln
pelo Exoro. Sr. ministro da Fazenda. a
renda liquida (IP cada ',tez, ala ai dia 20'

niez que se seguir ao ela arre.midação:
observar e Fazer labservar abs. ali,p $rd-

1 ivos alia t.egulamenlo que .actmaparilia
cilada alecrelo, respeilanalo as iselia: n+04
nadle consignas. las ; um Imã° pedje á ralier
indemnização alo nalureza alguma pelas
despezas	 seja obrigailo a e , ri'vel mut t•
110 serviço.) de arrecaelação e rereditilleoll-
te a 410 ,iii i10):40. 13:4 quites eorrèrã • a latir
soa cuida, ila rnrina do dispa ....lia Lao ;11,-
1 igo 13 do, t •egulanienlo citado: a ..t11,-
Me:ler-Se sealip .re	 ii	 riSeal I	 I. as
;lup a! oS do I ¡Setl e dias a 11 i 	 11-
rond a ia Ia ,4 de zelar pela 1 . ii'l	 uirre.'ila la -
I • '!11 • das 11 4 1 n 41as	 i 1 um
uimilt'aasimae. ui	 Oanani idades legaes : a

	

a r ra 'esses rtrairric naritas	 ari ia -
e:aes que reina	 lies
I e 'ia lite dos li pa45 desi imo las ao

posto 1.111	
•uiniwjj•

	

fe,entracife. ¡leoa&	 i:euisl.r.aio
Tribunal dr Cabulas. sem direil y a ne-
nhuma indemitintção, ria laypollio ...“ . ti.,
111.. sam • ace• utal a 'r alais' ro	 irel:• sela leo.
1 : 01(44a:do fiscal, reore:4etal aleita a Fwiral-•
ala Nacional. fiai 4111.4	 t''' 	 pi I
lareseitl e cantina-to. nas	 cloasliri7e, sena
atoe está redigido. 1 mia tm4 la noto m um vm :;.: . 0,1 t•
1 1 t n 	 1v1 .0 comi mir . 14 , 1%1. 4 . . .1 qual r:s n m141 • , 11.1. n

4 4 ar Itad a roa. irmo. a•—i gna com 41 re--
noasavel	 zus testemunha • N.lato•I,..;.,it, o

(;m	 4 1	 1: 11 lu, o 44m.	 x;:t ri-
nha aia, Carvalho. 1411'4 . 100	 si m 1 . ;11 . 11 m
11;1 Deles:ar:a 1 .*:.4 .al MI 1,4 4a rú,	 C/111/

exercielo na claitaehiria da Mesma ra-p mar-
1 icAo. .1 , ,m• rpvi. Forlalct. ,.). 7 de 10:1'....te
I !1....; .	 • Kujos 1 •;•-irer Císrurio,. •

4.: 4 biol • ' a 4....4IntitpS111.1 reiterar de de/.
réis .	 Moino 1; ruel GveoleN.

	aloto . I vrado.	 .\))ilio
'How. E.ta. e 4t1 for, t4.4 41 smicitma 1 .

Ilsca] ali, '111,•::aiall•41 Naja

1 ...1:4;111.1 41,, 	 14:11 .;1. :ffl de maio	 1112i .
ta ia Gra'ail f ty.. seerel 114 111.

ih •te;ineia Fiseal do Thesottro Na-
cional no Estado do I'aratiá

1:4 ,rtin.a do urdireis) (Imitado pela váLighil
Nacional com a Prereit ora 31tinivinal
de Campo Largo. rei a reiaeldada
se.. prefeito municipal l'esar • *ferre".
Para arrecadação ala impw.a,r•
:amo) sobre Plivrgin eleetrica • ralaras
abaixo se declara.

Asi•4 seis alias do torz de maier -do mil
oe;mtlos \laic a e • , 1• n na Contador)*

.ta Delegacia Fiscal do The ,:ourn Naein.
t ut t l i ii K,:f ido alo Paraná. presente o Sr.

eXa	 O S	 Val
.*

• qPrinsent:i d'spikhado

Dia 15 ..!e junho de 1921

Mare.:1 jeNe dr Sil:a, ina..±:riata
el ls.e. da (" Divisãa da Estrula de Ferro

Centra' do Ma ç a. p.• d:ralo ali ndar certificar
quaCs os d.);:x. acs que tem )(Arida eu
folhas d: Iu ..zu1;i nti de incvo mi.rsal-
incnte, ciii bJnefiC:0 do M. Civ.1 i.o NI. ti
Vi-ação; e que rótia :ate o n:cáivo tiers • Tri-
bunal* tear dentear p 3r ; o ;a 7,2 r. Devi.
mMe senado, volte, to.crende.

•
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.rederica iCarster.. dr;logado ;fiscal, &tro-
e:trocou pessoalmonto o Sr. Casar Tor-
.es, prefeito nitweeipal do Campo Largo

disse perante to. duas lestemulihas
/baixo nomeadas • tessignádaS, que 'em
letude do despacho do Sr. delegado fis-
otl exarado no provosso numero quatro
nu l quatrocentos o no), do corrente anuo.
.-inha - assignar e,to termo, do accoi'd..
'em o artigo tr.'. do regulamento bai-
xado com o dee: .eto numero quinzo mil
loveceni ess n noventa e SOIS, de trinta do
narro de mil Texé-ContOS e vinte o tres.
'No qual se obriga a arrecadar, em nome
la União, n.o munieipio do Campo Lar-
s', do acoordo roi.* c . artigo do citado de-
eroto o imposto ele onsumo sobre ener-
Oa electrica enlato pelo artigo primeiro,
'enfloro trinta e sei-, da lei memoro :au-
x° mil seiscentos -vinte e cinco, de
,rinta e um de dozembro elo -mil uove-
•iodos o vinte e itell:4; — A — receber
;ai pagamento •do serciço prestado to
;ratificação de quais() por cento calou-
;tela sobre a moia mensal do mesmo o
s;coliter aos cofres da delog-a,eia fiscal ou
i estação arrocadad$,ra loCataria, 011
'tas for &terminada pelo Exmo. Sr.
ministro da Fazoisile a 'Nokia do cada
neez liquida de; ps,..eoutagent de que -tu-
a as letivas /S e 1); --- lt — observar es
.receitos di rogulamelito baixado com o

, uosmo dOurelo: bem eulUO as iuseuções
adio consignadas e. mio reclamar da

ii ato indernitizaçõ.;	 esteecio alguma
•eelas despem( tiro , VoUlla a offectilar .
-ortsiço da arréceslacão 1, recolhimento
lo imposk de que se trata, as quaes ror-

• 4 , ! •• i0 por su4i, (-unta oS.clUsiSa, nos ter-
•o, ee do adio° Ire, do regulamento ci-
: adio — — sojoitar-so do accordo cum
is leis o regelaInculo:om vigor das que
:sitie" a ser Is. 11 111 IgatinA na 'vigente
leste ,e(detructe a 1 isceilização por parte. k ,A agentes list:441 .so mitoridados fe-
•teraes oncarregada, do zola r pela bate
errecadação das lendas da , unitio leio
sano as Mortishaits ou multas constem-
!e,* do mesmo decreto dus que poste-
s ie -emponte vestiram a sor expedidos re-
2111:ementando o imposto eia apreço; .—

--- prestar tos, teg9les. fiscaes ou
ma esql4I'r cedros f lince lona rio.; ineuin-
-tialoO•da. ott insPecção das
sondas federaos a, informações quê so-
heilarern, borre tos-im facultar-lhes tb

vaine dos livros e talies relativos á ar-
i:-...eadação do baias:to; — E --- a raspou-
ler perante a Inetao por aua,ese l tiere des-
ios	 desfalonoe na arrecadalCão do

;	 nal O causados ts-er fuuccionarios
4gvitata da emprozte, • I —"a alar cum-
ne hnentos o pyomodo contraeto depois
! l • regtstrads peie. Tritmetal de Contas,
-vitt dirriks Oorisee. a italetemização de
eseecie algema( si o mostuo tribunal tio
mal será eile %Monto tido. de e accordo
sole o Codiwo ele conlajdtiaass negar-
h,' o neceeseario registro. Pelo Sr. dele.-

,ado fiscal foi dito que em nublo o ir
serio ela Fe...zoada Nacional tas:oitava uee
sonlicõos do rà s Soai i; cotitraeto e as
;brigue-se; na e...atidas mandando para
•.enstar lavrar tiNté terem/ em livro pro-
srio da delegacia fiscal devidamente att-
lsoleticado: e qual. senelo lido e achado
s o, forme pelas parle:: interessadas, as-
-igna com Os sonliores baias Mefreira
-ilvat e João de Paula Cabral. ambos
-ornmerciantes o recitloules nesla cidade.

Benjamim l• crioira Arrimes. quarto
.-eripturaria, desta delegacia fiscal,
• O Dtesente	 que veio devida-
:H .1de assi gnade. — cesar•Torres, pre-
cito munininal. Judas Moreira da
19r12. — Joio 4ie 1 .0.41 Cabral. ambos

semmorciantes iae.tai cidade. Sobre ein e-
• estampilbas fedostes no valor de

frostt mil é oitocentos réis, devidamente
inutilgzadas. Confere com o original.
Contadoria da Delegacia Fiscal no Pa-
raná, 1'6 de maio do 1927. — O escrivão,
Pirmo Oliveira. Visto. — Pelo contador;
José Gelbeke.

nn••nnn••

Delegada Piscai do Thesouro Na-
• donal no Estado de Minas

Gentes

Livre *do contractos Termo de "ao-
cordo firmado nesta Delegacia Fiscal
do Thosouro Nacional em Minas Oe-
raes, pela Camara Municipal do Sil-
vianopolis, para a arrecadação do
imposto do consumo do energia ele-
ctrica.

Aos dezesete dias do mez de maio de
mil novecentos o vinte e sete, na Dele-
gacia Fiscal do Thesouro Nacional em
[Riflas (Seroes, perante o Sr. delegado
fiscal Nero Macedo GurValho. compare-
ceu a Camara Municipal do Silvianopo-
lis, representaria neste acto por seu bas-
tante procurador Sr. Thomaz Naves o
disse na presenca do Sr. delegado fiscal
e das testemunhas abaixo assignadas
que. explorando a alludida Gamara a in-
dustria de energia electrica, vinha em
virtude do despacho do Sr. delegado.
exarado em data de vinte e seis de abril
ultimo no seu requerimento numero
seis mil quatrocentos e sessenta o nove,
de quatro de março do corrente anno, as-
signar este termo, de accordo com o.ar-
ligo cento e doze, paragrapho onze, let-
lra e, da regulamento que baixou com o
decreto numero dezesete mil quatrocen-
tos a. sessenta e quatro, de seis de ou-
tubro do mil noveoentos e vinte e seis,
pelo qual se obriga:

• a arrecadar erre nome da União.
naquello municipio, de amor& com o
artigo eethno do citado decreto, o ira-
111 esto de consumo de. luz electrica. cata-
do nolo artigo primeiro numero XXXVI.
da lei numero quatro mil seiscentos e
vinte (1 cinco (4.025), de trinta o um do
dezembro de 1922;

b) a receber em pagamento do serviço
prestado á Fazenda Nacional, pela ar-
recadação do dito imposto, a percenta-
gem do quatro por cento (4 %),
da sobre a renda mensal do mesmo;

• a recolher aos cofres da thesotira-,
ria desta repartição ou á estação .arre-
cadadora que fôr determinada pelo Sr.
ministro da Fazenda; a renda de cada
telex, liquida de percentagem de que
truta a latira b. até o dia vinte (20) do
Mez seguinte ao da arrecadação;

d) a observar os preceitos do regula-
mento baixado cum u referido decreto,
beta como respeitar as isenoões nono
consignadas; .

e) a rião reclamar da União indemni-
zação de , especie alguma pelas despesas
que venham a effectuar no serviço de
arrecadação e recolhimento do imposto
de que Se trata, as quaes correrão por
sua conta exclusiva, nos termos do ar-
tigo trese (13) (la decreto citado;

f) a sujeitar-se, de :mordo com as
leis e regulamentos em vigor o dos que
venham a ser promulgados na •vigencia
deste contracto á fiscalização por parte
dos agentes ligues e autoridades das
rendas, da União, bem como as penalida-
des ou multas constantes do alludido de-
creto, numero quinze mil novecentos e
noventa e seis (15.996) e dos que ve-
nham á ser expedidos regulamentando

inoidencia do imposto. sobre. Ins
ctricft:	 •

g) a prestar aos agentes fiscaes ou
quaesquer outros funecionarims in-
cumbidos da fiscalização ou inspecção
das rendas federaes as informações que
solicitarem, bem como facilitar-lhes o
Pxamo * .dos -livros o talões relativos a
arrecadagio do imposto;

10 a fazer a cobrança do impostd e
'recolher a respectiva renda desde a
data do promulgação do decreto quinze
mil novecentos o noventa o seis
.(15'.990), acima mencionado; .

ti) a dar cumprimento tia presento
contracto depois de registrado pelo Tri-
burlai de Coutas, sem direito, porem, a
indemnização de espado . alguma, si o
mesmo tribunal, ao qual será submetti-
do, negar-lhe o necessario registro. E.
pelo senhor/delega& flecal foi dito que,
em nome o por 'parteda Fazenda Nacio-
nal, amoitava as condições do presente
o as obrigraffies que nelle se contem,
mandando lavrar este termo no livro
proprio desta delegacia, devidamente
authenticado, o qual, lido e achado con-
forme pélas partes interessadas, assi-
gna com o procurador da referida Ca-
mara' Municipal, as • testemunhas abaixo
assinadas. E, para. constar, eu, Alcides
Antonio da Costa, terceiro escripturario
desta delegacia,, servindo na Segunda
Contadoria, o escrevi. Delegacia }'is-

.cal, 17 de maio de i 1927. — N. Macedo
carvalho, sobre estampilhas fedemos

nó valor total da 226. devidamente inu-
tiliz,adas). — Por procuração, ThomazNaves. Testemunhas. Arehimedes
Pinto Coelho..— Antonio Baptista Lima.
Confere com o original, Altamiro Ma-
riano Ferreira,. 4° escripturario. Visto.
— (Assignatura

MINISTEMO DA VIAÇAO E OBRAS
PUBLICAS

lelseillzaçío dos Porteis do Estado
do . Rio de Janeiro

:(*) Contracto entre a Fiscalização dos
Portos do Estado do Rio de Janeiro e a
firma commercial IIenrique Braga 8;
Comp., para o fornecimento de mate- .
rial permanente, de consumo e do ex- •
pediente, durante o armo de 1927, re-
partição esta subordinada á Inspetoria
Federal do Portos, Rios e Canaes.

Aos dez *(10) dias do mez dajditho
anuo de 1927, na side do escriptorio cen-
tral da Fiscalização dos Portos do Estado
do Rio de Janeiro, sito á rua da Concei-
ção n. 181, sobrado, nesta cidade de Ni-
theroy, presentes os Srs. Dr. João Mar-
cellino Pinto, engenheiro-chefe da mes-
ma fiscalização o Adalberto Machado,
bastante procurador da firma contractart-
te Henrique Braga 4: Comp., do que fez
prova, declarou o Sr. engenheiro que. de
accordo com o resultado da concurrencia
publica realizada e segundo as propostas
apresentadas pela firma acima, publica-
das nos Diario Off letal, Federal- de 7 a
o 19 de abril deste armo; referifido-se, a
segunda delias e desempate de preços. e
havendo o Sr. ministro da Mação o.
Obras Publicas . approvado a minuta do'
presente contracto, por officio nume-
ro 881, de 25 de maio do corrente anno„
da Directoria Geral de Contabilidade' da-
(Mello ministerio, conformo communica-

(•) Republicado. por ter sahido cora
Incorrecções. •

\
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ião da Inspectoria Federal de Portos,
Rios e Canaes, cm officio-C-706, de 28,do
referido met, contracta .;--- cum os 'nes-

: mos o fornecimento de material perma-
nente, de consumo e de expediente, no

rdecurso do anno de 1927, mediante , as se-
guintes condições:	 • .,1,
i . 1 - Obriga-se a firma contraetimie a
Tornecer durante o anno de i927 os se-
guintes artigos de Recordo com as-t3W.S.
propostas e pelos preços , nas mesmas ,s-
tipulados: n. 2, almotolias para nv
de escrever; uma, mil e novece- is reis

• (1$900); n. 3, barbante fie .0 .linho,
Ires fios, kilo, quatorze m. .eis (11E;
Il. 6, barbante fino de primeira qualida-
de, kilo, quatorze mil reis (14$); n. 9,
blocos pautados, com 100 folhas, d..t
33 x '11, um, mil e seiscentos Féis (12600);
n. 10, blocos pautados, com 100 folhas.
de 33 x 15, um, does mil e cem reis
'(2$100); n. 11, blocos pautados, timbra-
dos, de 33 x 15. um, deus mil ,e seiscen-
tos reis (2$600); o. 14, blocos de papel
inillimetrado, com 50 folhas. de 22 x 33,
um, seis mil reis (6*); n. 17, borracha
E -. Vaber n. 224, para lapis, uma, mil e
quatrocentos reis (1$400); e. 18, hoera-
cha F.. Faber, n. 101, para "tinta, uma.
mil e duzentos reis (MOO); n. 21, bor-
racha E. Faber, Mongol. o. 12. tuna.
does mil e oitocentos reis (2$800); • nu-
mero 24, borracha Veuus o. 20, uma,
dous *mil e oitocentos reis • (2$800); nu-
mero 25, berçe para mata-borrão,-com
losea de mote" de 17 x 9:um, Ires mil e
quinhentos .eis (.3$500); n. 27. Costa-
neira cordniuin, unia, tres mil e seis-
centos réis.,(3$000): n. :30, caderneta, de
papel, quadriculado, eelli 100 folhas,
capa de couro, uma, quatro mil e, qui-
nhentos reis (4500); n. • .31, caderneta
de papel quadriculado, com 100 falhas,
eartonadas, uma, fres mil e quinhentos
reis (3$500); n'. 31, copiador de officio
Com indice• alphabetico, , papel japenez,
com 500 folhas numeradas, capa meio
marroquim, um, quarenta e oito mi! 'réis
(46C; n. 37, carimbo de borracha para
datar, uni, trinta e cinco mil reis (3,5$);
n.. AO, caneta de 'madeira Eagle Penei!,

• qualquer. numero, duzia, sete mil e no-
vecentos reis (7$900); á. .41, cesta a de
vime, para papel osado,.de ,32 x :35, uma,
seis mil reis (6$».11. .13, cesta de aramo,
para Mesa, formato officio, nina, onze
mil. réis (11$),; o. 46, eleStico E. •aber
n. 14, caia, de. J2 grosa, taixa, oito mil
reis' (8$); o. 47,.elastico E. ',saber, nu-
meres 3(1, a $5, caixa de 112 grosa, caixa,
sete mil-e duzentos reis. (7$200): n. 50.
estojo Kern, com tira-linhas,., para cur-
vas, um. vinte e deus mil réis (22$); nu-
mero 52, estojo liern A-48 GL, um, seis-
centoa mil Ais 1. 600$) ;* n. 52; etiqueta
geminada Dennisdn, cento, mil e quinhen-
tos reis (141500); n. 59, encadernado do
livres, meio marroquim, uma, .nove mil
rélS , (9$); n. 00, esponjeira, com esponja
de borracha, uma, cinco mi" e duzentos
réis (5$200); n. 62, esponja de borracha,
grande, unia, quatro mil e quinhentos
Mia (42500); n. 64, onveloppes timbra-
dos, papel Hollanda, de 28 x 14, cento,
sete mil e Iresentos réis (7$300); n. 69.
enveloppes timbrados, papel Hollanda, de
1.3 x 19, cento. quatro mil reis (48): nu-
mero 70. enveloppes lisos, papel Holan-
da, de 13 x 19. cento, ires mil e quinhen-
tos réis (3$500); n. 71, enveloppes lisos,
papel Holianda, de 24 x 12. cento, quatro

• mil e quinhentos reis .(4$500); n. 72,
enyeloopes las. papel Holanda. de

. 25 x 20, cento, sete mil reis (7$); %nunc-a,

rp 73, enveloppes li
4
sas, papel Holanda:

de 40 x 25, cenfo, dezoito mil reis (Met
ri., 71, envelopes timbrados, forrados .1'
Pane% de 35 x 24, cento, oitenta mil. réis.
(80g); n. 75,.enveloppes commerciaes,
linho, cento, &rico mil reis (5$); n. 76, es-'
aencia de therebentina, La Franc, vidro:
do 25 grammas, um. quatro mil e qui-
ith.entos reis (4$500); n. 82, grampos O.
K. es. O a 3, caixa de 100, caixa, troa.
mil e cem reis (3$100);•n. 83, grampos
Ring Clipps, caixa do cem caixa, ires
mil e oitocentos réis (3$800); n. 81,
grampos Niagara, caixa de 100, caixa,
'bus mil e quinhentos reis (MOO); nu-
mere 90, indico alphabelico, tamanho
meio almassb, um, mil e oitocentos
reis (1$800); e. 91, indice alphabetico.
tamanho almasso, um, deus mil e oito-
centos -reis (2$800); a. 95, impressos
para movimento de Irem, milheiro, ses-
senta mil reis .(60$); n. 96, impressos
Para movimento de embarcações, mi-
lheiro, cento e- trinta mil reis (130$);
n. 97, impressos para renda, milheiro.
cento e quarenta mil réis (110$); nume-
ro 100, impressos para partes illarias,
conforme, o modelo, milheiro, quarenta

%mil reis (40a); 'n. 101, lapis J. }saber,
preto, os. 1 a 3, duzia: ires mil e oito-
ventos reis (3$800): n. 108, lapis A. W
Faber, eastell, tinta n. 9.110, duzia, tre-
se mii . o quinhentos reis (138500); I1U-
mero 109, lapis . A. W. Faber, Casiell,
tinta, n. trem mil reis
(13$); i. 110, lenis J. S. Steadtler, ver-
des, n. 2.907, (luzia, quinze mil reis

o.. 112, livro para protocollo das
5ereões, conforme o modelo, um, cento e
dez mil r4is (110$); n. 114, livro para
entrada e numeração de papeis, um, cem
mil reis (1004;); n. 115, livro para On-

irada e sabida de material do deposito,
um, duzentos e.. • dezoito mil réis (2182)r
n. 117, livro para estatistica, papel qua-
driculado, um, trinta mil reis (30$);
120, livro para escripturação, conforme o
medeio, um, cento e setenta mil réis
'(170$); o. 125, livro para colar retalhos,
com 100 folhas, * um, dezenove mil reis
k19$); n. 129, limpa=pennas de vassou-
rinhas, um, vinco mil e quinhentos reis
(5$500); n. 131, mata-borrão em tiras,
para berço, cento, cinco mil reis (5$1;
o. 140, nankin Higges, vidro, quatro mil
o lresentos reis (1$300); n. 143, papel
almasso Fiume, sete kiles, resma, vinte
o seis Mil reis (20$); a. 145, papel téla
liso, meias folhas, para machina, resma,
doze 'mil reis (12$); n. 146, papel tela
fino, para copia de maciiina, resma, dez

,mil o quinhentos réis (10$500); o. 149,
papel tela timbrado, folha inteira. Para
officio, resma, quarenta o cinco mil reis

•.(45$); n. 150. papel tela timbrado, folha
inteira, para autuação, resma, oitenta
Mil reis •(80$): n. 153, papel de linho.
para cartas, com enveloppes . timbrados,
'caixa com 100, uma, dezeseis mil réis
(16$); n. 154, papel de linho para car-
tas, com.eriveloppes, sem timbre, caixa,
com 100. lima, trese mil reis (13 g); nu-
Mero 156, papel manilha, para embrulho,
de 93 x 1, 30, resma. cento o sessenta mil
reis (160$) ; .n. 159 papel timbrado para
portarias, resma. sessenta e cinco mil
reis (Ga); n. 166, papel vegetal forrado
de 1 metro por 10 metros, peça, setenta
e cinco mil reis (75$); n. 169. Pape/
tela transparente, de 1,38 x 10.00. peca,
cento e sessenta Mil rits (160$); nume-
ro 176, pistolet de celuloide, um, doze
mil reis (12a): n. 177, pistolet de madei-
ra, um, Ires mil géis (3*); n. 178, perca-

insjoi:de metal: pequenos, caixa dell)°,
: cmt0eis ias reis (68); n. 179, perce
vejos,f de metal, grandes, caixa de lon,

doze mil reis (12,$) ; n. 181.
pineela Martsba, para copiador, nm, cinco
mil Lieis (5!).; n. 183, primas Manai, nu-
mero '12, caixa de 100, caixa. cince,mil e
oitocentos r(-is (5$800); n. 188, pennaa
Gilot n, 170, caixa de 72, uma. sete mil e
oitocentos reis (7$800); n. 193, pastá
Universal. lombo de aço, tamanho de of-
ficio, uma, oito mil o duzentos réis
(8$200); n. 194, pasta Unieersal, lombo
de aço, 'tamanho carta, uma, seis mil o
oitocentos; reis .16$800); n. I95„ pasta d.k
papelão, tde cadarço, tamanho officio.
uma, ires mil e quinhentos reis (3$500i:
n. 200, porta-carimbos de metal, com 2i
sul-Portes, um. trinta e dons mil reis
(328); n. 203, raspadeira Rodgers. cabn
de osso, Uma, sete mil e quinhentos réis'
C7$500); n. 209, regue de madeira. ¥12•
duada, Faber. com filete de metal, de
0,.50, uma. quatro mil e oitocentos réis
(4$800): o. 210, regua de madeira. gra-
duada. Fabio., cem filete de metal. de,
1,00, nina, quinze mil réis (15$), nume-
ro 210, tinta para carimbo de borracha.
nacional., vidro de trinta enramas, vidro,
mil e duzentos reis (IMO); mi. 217.
tinta para carimbo de metal, nacional.
vidro de 30 grammus, vidro. mil e quatro-
centos reis (1$100); n. 218. tinta para
carimbo de metal Manc to, vidro do 'at

gramma*, vidro, alous mil e quinhento4
reis (23500); n. 220. tinta para desenho.
Le Franc, em tablettes, em, dons mil e
tresentos reis (2$300); n. 223, tinta nan-
kin. liquida. Wagner, em frascos. uni,
Ires mil e oitocentos reis (3$800); !m-
inero 228. talões de mrozorando, sM1,0g.
rasa conforme o plateia um, sete 1011'
réis (7$); n. 229, talões de memoratott,
soltos, branco, • conforme o modelo, Hm.
sete mil reis (7$); e. 234, talões de em-
penho de despeça, pedidos de material,
conforme e modelo, um, vinte e Ires ni)I
reis (23$); n. 235, talões do empenho do
execução de serviço. conforme o modelo.
um, vinte e ires mil reis t23$); n.
tira-linhas Kern. um, viete e oito mil
reis (28a); n. 244. transferidor de Nso.
Albert Nestle .meio circulo, em, doze ml
reis (12$); n. 215, transferidor de ceio-
loide, de 0,15, meio circulo, um. tlezoi,-,
mil reis (18$); n. 248, tinteiro Paritatin.
duas tintas, um. vinte e quatro, mil reis
(24$); n. 249. tinteiro Paragon. 3 tintaz,
um, trinta é cinco mil réis (35$). Fica
consignado que, da presente relação dr.
materiaes a serem fornecidos pela firma
contractante e figurantes em sua propor-
ta, objecto deste contracto, foram exeltV-
dos os de os. 136, machina do escove'
nomingten e IV, machtna de esel•ever
ljederwood. por determinarão do Exmo.
Sr. ministro da Viação e Obras Publicas.
conforme officio n..881. de 25 do maio
deste alma da Directaria Geral de Con-
tabilidade desse rniniterio-.-

II - Todos os artigos enumerados no
presente contracto serão de superior
qualidade e dos typos exigidos por esta
fiscalização, devendo ser entregues era
sua side, correndo todas as despezas
provenientes de fretes e transportes por
conta da firma contractante.

ir - o prazo para entrega dos arti-
gos encommendadoa será, de 1 .Z.4 diaXpara
aqueles que dependam de medidas espe-
ciaes, de 8, para os que forein apenas
timbrados e impressos e de 3 dias para os
demais, cujos prazos serão contados de
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sia ta da entro8a ‘'.us respectivos pedidos.
-01) liana de ionl!,i do 50$ (eincoenta, mil
réis) por dia que t .seeder dossoS Prazos.

¡IV .— 0.contru. t ante Henrique Braga
& Conrp.,. fica (Irisado a oxhibir no .acto

assignatura do presente coutrado,
recibo du Tatiç5o 414. J :000::1 (um conto de
r(is), em rooetta occ .rento, no apoliees da
Advida Publica, 1 ed••nt, f •lia na the.
.r.itiraria da 11T-1...4*, 	 rederal de Por-
tos, Rios e Canzi • -: de aceõrdo com a
clausula IV do eoital de concurrencia
publicado 1.0 Itieeiv. Oftirial. de 10 do
inarço do Torreo1 . atino do 1927, Só po-

•dendo a referido colie,ão ser levantadki
:ip'S a terroinavâo dos eompromissos
Assumidos	 firma eontrartante.

V -- o i.,;,,ert.• contracto só será ef-
fectivo deoc. is de definitivamente • ulga-
..1‘.• ro.:H rsole pelo Tribunal de Couta'
4 . terroinarí- (uri NI il .. elc7.4nlibro de 19?7.

NP rés) wasid .ilizando o Governo po:•
algr.otti 1•880 haja denega-

çiia de registro poio mesmo tribunal.
VI - isdespezas com acquisição

:irtigos 000starit o- ilesio contrario corre-
rão Por coola	 credito distribuido a
ciou NitaiiNcãe, 4h aecordo com a verbn
17*. do art. 1. da lei D. 5.156, do 12 do

janeiro M 1927. Tonsigna •ão "Material"
• 1 — Moteriad permanente, sub-eonsi-

11:10in n. 1. o fl -.. Material de co»su-
mo, sub-tor•sigm•eilo 	 3.

VII — Au eieita , obo: respect ivos ef -
Iweintentos pr4i . a.:, resontarlas. 0171 t rew
ias, sendo a v . io neira salada, propor-

e iontdrneia n , de ih•eorito c.on a lei vigen-
te e proo.o. no Theoniro Nacional d•pois
-de conveiliTiite riti , :.14 . priwessiolas.

V1E1 -- 1:as loultas lioptistas era vir-
/tido deste coio? ..a . to, ! Invoca re•ors,.

• !.ara o Exn.o. S:.. ministro da Viação e
libras Publ. eá4

-- 1 'el	 do tornada offeetiva
• iroilta ou ',una,.	 que trata a 01.111.1:4111tt

deste • r.otral•e na reincidencia. fien
,..;semitio ao Goveroo o direito de res.

nalepi;‘,..eote do interpe11ac5o

X — A inpe ....timeia das omitas impo-
1113 será - cm ,contiala da caução a que 140
refere a fiallSilltt h •. no ea:aio eln que o
eontracl	 ora: a; deposite na theson-
, aria da lospert . iria .1'ode.ral de Portes.
Rios e Quines. 4".:•!oiro do-prazo de eine°
dias, contados tia data da sua notificaeãe.
entoo consequencio dos descontos da can-
cão fitará a fifs a •ontractante, infra-
• tora, obrigado a	 Idgvitlisnl-a dentro do -
'it3 horas, sob paio ib . caducidade de con-
ii-aete, perda irotortancia restante da
:moção e da id r. ;:eirlade para forneci/1,141-
'o.; a esta fiscal:Anão, ou e.,,mo melhor
delibere o EXílte. 'Sr. ministro da 'Viação
• Obras Publiva .:. independento de in-
:orpellaçãn on ac Tão judiciai e sem (1114.,
485i$1.11 RO CUlt : :Ida rlit) ellteii0 a qual-

quer redannteãf •
• XI -- Os Toui-actanto"elegem o fôr°
da Capital Fetlinal para as questões e
obrigações ortuzell • do presente confro-
nto e, por estribo', justos e contraetados
o ter a firma iloorique Braga & C011111.
depositado na thesourarla da Inspectoria
Federal de Por:(, 'tios o Canaes a im-
portancia de I :teón$ Non conto de réis),
em unnt stpoi ge lia Divida Publica, Fe-
•eral, sob e r. r,2.629, decreto nume-
ro 3.232, de r• janeiro de 1917, com :30
coupons, a q.• r. reforé a Clausula IV.
deste contructo. vonforme se verifica do
recibo ai:iroso:tudo e passado pela tho-
souraria da Iii.i.p-otoria Federa/ do por
tos, Rios e Cos, mandou o Sr. enge-

( * N Centrado entre a Fisealização dos
Pariá do Estado do Rio de Janeiro e a
firma commercial J. G. Pereira &
Comp., para o fornecimento de ma-
terial permanente, de consumo e de
expediente, durante o armo do 1927,
.repartição esta subordinada á bispe-
etoria Federal de Portos, Rios e Ca-
lmes.

• Aos nove dias do mez,do junho do anno
1927. 'na sécio ilo escriptorio central tia
Fiscalização dos Portes do Estado do Rio
do Janeiro, sito á rua da Conceição nu-
mero 181, sobrado, nesta cidade de NI-.
theroy, presentes tes Srs. Dr. .Toão . Mar-
cellino Pinto, engenheiro chefe da mes-
ma Fiscalização e José Gonçalves Perei-
ra Filho, bastante procurador da firma
contractante J. ‘3. . Pereira & Comp., do
que fez prova, declarou o Sr. engenhei-
ro chefe que, de accOrdo com o resul-
tado tia concurrencia Dublim realizada e
segundo as propostas apresontadas pAst
firma acima. publicadas no Diario ()(-
1/cia!, federal. de 7 e .19 do abril desta
anuo, referindo-se, a segunda tdo/lits a
desempato de preços, e 'havendo o so-
ldair ministro da Viarao e Obras Pu-
iiieas approvado a minuta do presente
contracto, pibr officio n. 884 de 25 de
maio do corrente atino, da Directoria
'Geral do Contabilidade daquelle
rio, conformo communicação da Insta,-
etoria Federal de Portos, Rios o Canaes.
em officio n. C-706, de 28 do referido
m •z, contracta com os mesmos o fome-
cimento de material permanente, de con-
sumo e do expedield •, no decurso .do
anno de 1927, mediante as segulot,
condições:

Primeira — Obriga-se a firma cori:•
tractante a fornecer durante o unto de
1927 os seguintes artigos do :Look& enão
85 suas propostas e pelos preços hum
mesmas estipulados: n. I, alfinetes . sor-
lidos. caixa de 104) grs.. unia, dons: mil

quinhentos trérs (28500); o. 3, almofa-
das para carimbo de borracha, urna, doto;
mil e quinhentos réis (28500); n...4.
almofadas para carimbo do borracha, do
17x12. unia, dous mil e duzentos réis
(2$200, ; n. 7, barbante, pardo, grosso.

primeiras qualidade, kilo, nove mil
réis . (98000, : ii. 8, barbante de algodão,
kilo, treze mil réis (138); n. 12, blócos
lisos. timbrados, de 33x15, um, dons mit,
I! seiscentos réis (28600); n. 13. 'Micos
liso,s de 15x24, um, dous mil o duzentos
réis (28200); n. 15, blocos de papel mil-
limetrado, para desenho, de Guiget. um,
dezoito mil réis (18$000; ti. 1, borra-

(*) Republicado portér sabido com.	 ,incorrecções, .	 •	 • .
•

-cha para limpeza de machina de eserxà
•ver, uma, nove mil e quinhentoa réi4
(98500); n. 19, borracha E. Faber n. 21é,
para dous usos, uma, mil o quatrocentos
réis (18400); n. 20, borracha E. Faher
Emerald, n. 111, uma, mil o duzentos
réis (18200; n. 22, borracha E. Fatiar,
Mongol, n. 204 tuna, mil e seiscentos róis
(1$600'); n. 28, borracha Venus n. 12,
uma, tres.mil e quinhentos réis (38500);
n. 26, costaneira modelo ri. 3.055, uma,
seis mil réis (6$O00; n. 28, caderneta
modelo n. 502, urna, dons mil róis
.(28000): n. 29, caderneta de papel qua-
driculado, modelo n. 235, unia, quatro
mil réis (48000); n. 32, caderneta para
ponto do pessoal jornaleiro, num.
,tro mil réis (480001.; n. $3, caderneta
para ponto de pessoal jornaleiro, uma,
seis mil mil róis. (6$00W; ri . 35, carim-
bo do borracha, letra. dUiontos C cinco-
guia réis ($250; ; carimbo de bor-
racha para numerar, 11111, eincoenta e
oito mil réis (588000.': is. 38. caneta doborracha A. W. Faber, qualquer nu-
mero, duzia. quinze mil o quinhentos
réis (158500); n. 39, caneta de madeira
A. W. Faber, qualquer numero, duzite.
cinco mil e quinhentos réis (58500)
n. 42, cestas de vime, para mesa, for-
mato officio, urna, doze mil réis (14$
n. AI, duplo decimetro do buxo, gr:1-
(1~U de marfim, Uns, seisenla mil réis
(608000:; n. 45; descanço de madeira
uva livro, um, sele mil réis (7$000'.;
• 48. estojo Kern, com compasso (1:.
redacção com 20 'ecutimetros, n. i .09?.
um, cento e trinta e cinco réis
035a000); n. 49, estojo Kern, com lira-
:minis, cinco peças, usais, cento e vinte mil
réis (1208000); n. 51, estojo Km. A 20.
com quinze peças, um. duzentos e vinte
e cinco mit réis (£258000 ; n. 53, escala
410 marfim Casella, com vinte ~Um-
tros, uma, quarenta é cinco mil, .réi4
(458000); n. 54, escala de marfim Ca-
solta, com 30 contimotros. moa, scssen-
ta . e cinco nuli réis (040 1 10); n. 55, es-

. quadro de madeira. • qualquer ...tamanho
um, oito mil réis (88000): es-
quadrse de celluloido. Casella, qualquer
tamanho, mn. quinze mil róis (15$009':

i n. 61, esponjeira de borracha. 111.1111e1111.
' urna, quatro mil réis 4.4$000); 11. 63.

•nveloppes timbrados, papel Hullitiala
24x12. cento. seis mil róis. (6$000 .; fs. 05..
enveloppes timbrados, papel llettunda.
25x20. cento, (sito mil e 1.1DZODIOg céls
03$200 .1 : o. 66, enveloppes timbrados.
papel litollanda. 35x15, vento; -doze mit
reis (128000 ..; n. 67, envetoppes -timbra-
dos, papel Ltollanda. 35x24. cento, dozoi-
to mil réis (18$000:;: n. 68, mulo/Moa
timbrados, papel Ilohunda. 3&x26, cento.
vinte e 'dons mil réis (228000, :. th. 77.
:furador de papel convenho de buxo, mo.
quatro mil réis u. 78. fitas
para nuichina do - !escrever da fabrica
Itelios Limitada, de S. Paulo, de cópia
OU cmcópia, qualquer cor e para qual-
quer ~lima, unia, cinco Mil e (mi-
ulientos réis (5$500;; n. 79. folha de pa-
ganiento, confolme modelo, milheiro
acato i eineoenta mil rãs (1508000';:
u. 80, grampos The Universal Fasteurs

S 1 a S'6, caixa de 12 grosa, caixa.
dons mil e quatrocentos réis 2$10(5); •
n. 81, grampos Ideal, as. 1 e 2. caixa
de 100, .uma. vinte mil réis (208000:
u. 85, gramoos ilboz Dennison. metal.
Eyeletser, 250, caixa, seis mil réis Otiti
n. 86. 'golfaria arabica Sardinha, vidro
u. 0. um: dons mil e oilocent•gr-réis
(28800: n. 87, godets de. louça para
aquarella. com 75 centimetros. jogo de
cinco, jogo. doze mil róis ;128000':; n. 88.
Volteis de lomat, grandes, me, quinze mil-
réis (158000, i.n...89,*godets de vfdrqh.	 .
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trheiro-chefo desta fiscalizaçao lavrar o.
'presente coutracto. que, dopais do lido o
achado conforme, assigna com o Sr. Adal-
berto Maeoado, procurador bastante da
firma contractanto e testemunhas quo
seguem: José de Souza Martins, 2" eseri-
pturario da Inspectoria Federal do Por-
tos, RIOS o Crimes com exercido nesta
fiscalizaçãn. Adelinar de Mevedo Ramos,
auxiliar de eseriptorio, e comrnigo, Fran-
moo Schettino, auxiliar de eseriptorio
que o escrevi.

Fiscalização dos Portos do Estado do
Rio do Janeiro. Nither0y, 10 de junho do
11127. Estavam colladas e devidamente
inutilizadas seis estampilhas federaes do
valor, total de 328 (trinta e dons mil réis).
Nitheroy, 10 de junho de 1927. — Con-
fere com o original. — José de Sott:a
Martins, 2" escripturario.
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com ires divisões, um, seis mil réis
réis ($4000); n. 92, impressos para uti-
lização do cães, milheiro, cento e qua-
renta e cinco mil réis (1454000); n. 94,
'impressor para serviço de draga, mi-
lheiro, cento e quarenta e cinco mil réis
(1451000); n. 94, impressos para rendi.-
mento de dragagem, milheiro, cento o
quarenta e • cinco mil réis (1454000);
n. V8, impressos para. consumo d'agua
milheiro, cento e sessenta_ mil réis
t1604000); n. 99, impressos para- oc-
cupaçãe de fluctuantes,• milheiro, cento
e trinta e cinco mil réis • (1351000);
n. 102, lapis J. Faber; graphite da Mi-
bera, qualquer letra, Ozia, oito mil réis
(88000); n. 103, lapis J. Faber; 4i-color
n. 736, (luzia, nove mil réis (94000);

'li. 104, lapis J. Faber, azul, n. - 728, du-
Zia, nove mil réis (91000); n. 105, lapis
J. Faber, encarnado, n. 732, duzia, nove
mil réis (98000); n. 106, lapis E. Faber,
caixa de 1,2 dores, urna, noye mil réis
i9 :)00); n. 107, lap4s E. Faber, caixa
•1e 21 cõres, uma, dezoito mil réis

. (184000); n. 111, livro para protocollo
. geral, conforme modelo, um, cento e no-
venta e oito mil réis (1984); n. 113,
livro para protocollo externo, um, oito.
mil r.is (84000); mi. 116, livro para en-
trada e sabida de material de retorno,
um, cento e dezoito mil réis (1181000);
o. 118, livro .para ponto do pessoal do

. quadro, um; trinta e.oito mil réis (381);
,n. 119 livre para ponto do pessoal dia-,

rista, um, trinta e oito mil réis (381000);
•n..121, livro pautado e riscado para
actas, um, vinte e cinco mil réis (25$);

• n. 122, livro de registro de draga, mo- •
•elo n. 8.430, um, oitenta mil réis (804);
n. 123, livro de registro de dragagem,

• modelo n. 8.167, um, dezeseie mil réis
•• q64000); .11. 124, livro de registro de

aterro, um, oitenta o cinco) mil MS
• .(851000); n. .126, lacre, caixa de 6 patos,
. uma, oito mil reis * (81000); n. 127, lacre

• inglez, caixa de 6 ptles, uma, oito mil
réis . (83000)4 n. 128, limpa-pennas, com
limpador de - vidro, um, seis mil réis
(61000); n. 130, mata-borrão em folha,
folha, rosa, branco e verde. do 120 li-

- bras, uma, oitocentos reis (1800); n. 132,
mata-borrão, grosso, para copiador, fo-

. lhas tamanho de officio cento, trinta mil
• 1 •6N (308000); il. 133, machina DandY,

para; aparar lapis, unia, setenta e cinco
mil réis (754000); n. 134, machina para

• dajor e numerar, uma, duzentos e vinte
mnF réis (220$); n. 135, molhadores de
louça, com armação de arame e pincel
para copiador, um, quinze mil réis (15$) ;

molhadores de folha, com pia-
cel.' para copiador, um, vinte e quatro
mil ,reis (241000); n. 139, nankin Japo-
nez em pão oitavado, de 15x3 centime-
Ires, pão, vulto mil reis (201000); n. 141.
nankin Wagner o. 301, vidro, ires mil o
duzentos Déie (35200); n. 142, oteo.fino
para machina de escrever, vidro, tres
mil reis (31000); n. 144. papel almasso
Fiume. 6 kilos, resma, vinte e dous mil
réis (221000); n. 147, papel téla, folha
inteira, para machina; resma, trinta e
ires mil réis (331000); n. 148, papel tela
timbrado meia • folha, para machina,
resma, dezoito mil reis (188000); n. 15),
papel !Alá timbrado,, folhas de 78x33,
resma. noventa e quatro mil reis (941):
n. 152. papel impermeavel para copiado,'
de officio, folha, seiscentos reis (000);

153, papel para maregrapho, confor-
me modelo, resma, cento a cinco mil réis
(165$000); n. 157, papel quadriculado,
75x56, resma, cento e quarenta e cinco

• mil réis (1451000); n. 158, papel tini-
brado para certidões, resina, quarenta e
dons mil réis (321000); n. 160, paliei
carbono especial, azul, caixa de 100 fo-

lha., tamanho de officio, caixa, :vinte e
•dous mil réis (224000); n. 161:,. papel
earbono especial, azul, folhas de•e4x45.,i,.
folha, oitocentos réis ($800); n.,,162,,
papel carbono encarnado, caixa de 100
folhas, caixa, vinte e . cinco mil:réia.•
•(254000); n. .163, papel plombagina, fo-
lhas de 66x45, folha, oitocentos, réis
1(4800); n. . 164, papel millimetrado.
Schleicher & Schull, peça da 10 metros
x 0, m 73, peça, trinta e cinco mil réis

• 1(354000); ii. 165, papel millimetrado
,Schleicher & Schull, peça de 10 metros
X 0,m 75, forrado, uma, cento e trinta
e cinco mil réis (1354000); n. 167, pa-
pel cansou forrado, peça de Im,50x10m,00
uma, cento e oitenta mil réis (1804000);.
n. 168, papel cansou forrado de panno,
peça de 10m,00x20,00, peça, Aresentos e
*oitenta mil reis (3804000); n. 170, pa-
pel de ferro prussiatico Northon,Gregory,
de 1,38x10,00, peça, quarenta e nove mil
reis (494000); n. 171, papel de ferro
prussiatico "Labor Omnia", de 1,00 x

10,00, peça, trinta e tres mil réis
(334000); n. 172, papel de ferro gallato,
peaç, oitenta mil réis (804000); n. 173,
papel photographico, qualquer marca.
de .18 x Z4, enveloppes ide 12 o-
lhas enveloppe, vinte e quatro mil
reis (244000); numero 174, papel
Gzalite para desenho. peça, noventa mil
reis (904000); n. 175, panno tela ingle-
za. de 2,00 x 20, peça, tresentos e oitenta
mil réis (3801000); n'. 180, pinceis Mar-
tha, as. 1 a 12, para aquarella, um, dous
mil e oitocentos reis (24800); n. 182,
pennas Mallat u. 10, caixa de 100, caixa,
cinco mil réis (51000); n. 184, pennas
Leonardt, n. 505, caixa de 100, Gilt, cai-
xa, oito mil-e oitocentos réis (84800); nu-
mero 185, pennas Leonardt, n. 516, caixa,
de 100. Gilt. caixa, nove Mil e quinhen-
tos réis (94500); n. 186, pennas Lonflo
Gel. W. Hughes, n. 1.163, caixa de
100, caixa, quinze mil reis (154000);

187, pennas rond sortidas, caixa de
25, caixa, quatro mil reis (44000); nu-
mero 189, pennas Giliol, n. 1.000, cai-
xa de 72, caixa, quatorzo mil réis
(144000): n. 190. mista Perry, lombo do
aço, n. 1, uma, oito mil réis (81000);
n. 191, pasta Perry, lombo de aço, n. 2,
lima, nove n3i1 e quinhentos éis (94500);
u. 192, pasta Perry• lombo do aço, n.

• zuna, onze mil réis (114000); n. 196,
pasta de cartolina, urna, seiscentos réis
($600): n. 197, pastas registradoras
Geka: tamanho de officio, uma, nove mil
e quinhentos réis (94500); n. 198, por-
ia-canetas de metal, um, doze mil réis
(121000); n. 199, porta-canetas de vi-
sito, um, oito mil réis (84000); n. 201,
porta-carimbos de metal, com 12 sup-
portes, um, vinte e cinco mil ' reis
(254000); n. 202, ~padeira Rodgers,
cabo de madeira, uma, seis mil e quatro-
centos réis (63400); n. 204, regua de
borracha Faber, de 40 c/m. uma, deus
mil e oitocentos réis '24800); mi. 205,
regua de borracha, Faher, de 50 eirn,
uma. ires mil e tresentos réis.,(3/300);
n. 206, regua de borracha, Fãber, do
60 c/rn, uma, quatro mil e seiscentos
réis (44600); n. 207, regua de borracha,
Faber, de 1 metro, uma, oito mil réis
(8$000); n. 208, regua de borracha, Fa-
ber, de 1.50, uma, trinta o cinco mil
reis (351000); n. 211, regua do madei-
ra, Faber, graduada com filete de metal,
de 1.50, uma, vinte mil reis (201000);
n .212, tinta Stephens, de cópia, litro.
quatorze mil e quinhentos réis (141500);
n. 213. tinta Sardinha, de cópia, litro,.

•oito mil reis (82000); n. 214, tinta Sar,-
dinha. preta litro seis mil réis (63000). -
n. 215. tinta Sardinha, earmin. litro,
sele mil réis (70000):A. 219, tinia para

desenho, Le Franc, em bisnagas, •• qual-
quer dor, bisnaga, tres mnlF e quinnen-
'tos:reis (34500); n. 221, tinta para de-
senha: Winsor & Newton, em..blimagas,
•bisnaga, • quatro mil e quatrocentos reis
(48400); o-. 222, tinta oleo, Winsor

.Newton, em qualquer côr, bisnaga, qua-
tro mil e quatrocentos reis (44400); nu-
mero 224, tinta de diversas córes, li-
quida, Higgins, vido de 25 gras., vidro,
cinco mil réis (54000); n.• 2z5, tinta de
diversas cõres, liquida, Winsor New-
ton, vidro de 25 gras., vidro, • cinco mil
réis (51000); n. 226, tinta .naiakin, li-
quida, Winsor & Newton, vidro de 25
gras., vidro, seis mil reis (MOO); nu-
mero 227, talões de "memoranda" con-.,
forme o modelo, um, seis mil e quinhen-
tos réis (64500); n. 230, talões de pe-
didos C. D. 2, conforme o modelo, um,
quatro mil e oitocentos réis (44800):
n. 231, talões de ordem de serviço con-
forme o modelo, um, seis mil réis
(61000); n. ,232 ta!ões de parte de ser-
viço, conforme o modelo, um, seis mil
reis 01000); n. 233, talões de parte de
serviço de fiscaes de batelão; com 10'0 fo-
lhas, um, • seis mil réis (61000); n. 236,
talões de telegrammas, conforme • mo-

Melo, um, oito mil réis (81000); n. 237.
tira-linhas, para curvas, um, quinze mil
réis (158600); mi. 238, tira-linhas, gran-
des, um, vinte e cinco mil reis (251000,:
n. 239, tira-linhas, Kern, com deus pon-
tos e compasso de reducção, um, cento
e vinte e cinco mil reis .(1251000): nu-
mero 240, tira-linhas Kenffel Esser.
de abrir, um, quarenta e cinco mil réig.
(454000); mi. 242, triplo &cimeiro de
marfim, Casella, uni, sessenta acinte s, -
mil reis t654000); n. 243, triplo dei-
metro de buxo, com graduação de mar-
fim, um, oitenta mil réis (801000; nu-
mero 246, transferidor de metal, 13 cini
circulo inteiro, um, quarenta e cinco mil s
.réis (454000); n. 247, tympano para
mesa um vinte mil réis (204000); nu-
mero 250, tinteiros Paragon, uma tinta,
um, dezeseis mil reis (161000); n. 283.
transito de Guerley de 4" um, quatro
contos e quinhentos mil réis (4:500V:
n. 284, transito de Onerley com circulo
vertical, mil, quatro contos e oitocentos...
mil réis (4:800;000); n. 285, transito de .
querley, de 5", um, Ire:; contos e oito-
centos mil *réis (3 :81X4000); n. 286.
transito de Guerley, de 5", com circulo
vertical, um, quatro contos e qiiinhentos
mil réis (4:W0000); n.* 287, nivel de
Guerley, de 12", um. dtms eonto2.4 e qui-
nhentos mil réis (2:5001000); n. 288.
nivel de Gueriey, lie 16". um, deus con-
tos e oitocentos mil- réis (2:8003000
n. 289, nivel de Onerley, de I8".
troa contos e duzentos mil réis (3:2003*:
n. 290, trena de aço Chester, de 3n
uma, cento-e oitenta mil réis (1808000::
o. 291, trena de aço Chtster • do 20 ms..
lima, cento e quarenta mit réis 1105t)tio
n. 292, trena de aço Cliester, tio 10 ms..
nma, 'noventa mil réis 1 903000): n..203.
miras fallantas. Casella. mima, tre.sentos
mil réis (3003000); n. '293, balisas pin-
tadas, • com ponteira. uma, quinze mil
réis (151000);	 294, reparos, limpeza
e envernizamento, como novo, de
transito de Guerley, qualquer type.
um conto e quinhentos mil reis
(1:5004000); n. 295, reparos, limpeza e
envernizamento, como novo, de nivel
de Guerley, qualquer lypo, •• uni conto
e duzentos mil reis t1:2003000r; nu-
mexo 296, reparos e renovação de pin-.
tura de mira. C.asella. cento .e cincoenta
mil. réis (1504000); n. 297, reparos e
pintura em balisas, doze mil reis (128);
n.. 300, oleo Texas em .quartola, kilo,
quito mil róis .:4$000); n. 301, oion. Te-
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xas, lata. (-Nd() e trinta mil réis
,(130$000; o. Ne, oleie riehibaelf, para
Cylindro, em lata kilo -.oito mil. róis
,(6$000); tr. 30;, taco ..lichibaeff, para
eylindro, em (mariola, kido, oito ,n)11 reis.
*(88000); n. t'i, estopa brama? de pri-
Jneira (alvejada  eis mil reis
(6000); n.3e6. alcooi. litro, ires mil- e
seiscentos réh- ;3$000;; . n. 307, seda
caustica, kilo, ires mil e tresentos reis
(38300); n. 3es. creolina, litro, quatro
mil réis (46fate : ir. 09, sabão virgem.
pão, quatro • reil e quinhentos reis
(48500); n.	 graxa de prifneira,
Ires mil e qtzinlieutos réis ;3$500....
consignado - que, da .presonte relação
Io materiaes s .. reni fornecidos pela fir-
ma contractwit ,.. e figurantes em sua
proposta.	 110St e,,nitracio, foram
exeluidos	 H-. 11:16. neaeliitia de os-
erent Rei ; t ou" : 137. machina de
aticrever "thetl , •rwoceer ; 	 gazolina,
299, kekroseue, Jair determinação do
Exmo. Sr. tainistro da 'Viação e Obras
Publiéas, ~forme officio n. 881, de 25
de maio deste anilo. da Directoria Gorai
de (kauabitloodo &Sr.ta miuisterio.

Segunda - 'feitos os artigos enume-
rados mie presinte contracto serão de su-
perior qualidade e dos typos exigidos per

• esta fiscalizaçáo, devendo ser entregues
em sua sétle, eu:pendo bsias as despezas
proveeientes de fretes O transportes por
conta da firma centractanti.

Terceira O prazo para a entrega
dos artigos eiwommendados será de 15
dias para aquelles que dependam de me-
elidas esp •clues. de 8, para os que forem
apenas tinlleratie.- impressos e de 3-
dias para os demais, cujos prazos serão
esontades da data da entrega dos respe-
divos pedides, sole pena de multa de
508000 (eineortita miL réis) por dia que
exceder desses prazos.

Quarta	 Os centraciaides J. G. Pe-
reira & Comp., ficam obrigados ti exhi-
bir no heti; d/I aSAgnattirit du pres•nie
vontrac.tu. Is reedeu ela caução de ré'ele.:
1:000F00 0e eeeedà 'lei re'de4,. ene moe-
da carente, ou avences da divida pu-

blica federal. feita na Thesouraria da
Inspectoria Federal de Portos, Rios (la-
minem, de accordo com a clausula IV da
edital de eoncurrenda.- publicade no
Mario Official, de 10 de março do ca.-
rente anuo de 1927, só podendo a refe-
rida caução ser levantada após a termi-
nação dos compromissos ora assumidos
pela firma contradante.

Quinta - O presente contracto só será
atractivo depois de definitivamente jul-
gado e registrado pelo Tribunal de Con-
tas e terminará em 31 de dezembro da
1927; não se responsabill1/4ndo o Co-
ve/mo por indemnizac,ão alguma caso haja
denegação de registro pelo acme tri-
bunal.

Sexta - As despezas com acquisição
dos artigos constantes desta emetracto
correrão por couta do credito distribui-
do a esta fiscalização. de accórdo colo a
verba 17. do art. tr. da lei n. 5.156,
de 12 de janeiro de 1927, consignação -
"Material" - I - Material permanente
- sub-consignação n. 1, e Ii - Mate-
rial de consumo - sub-consignações 3
O t3.

Selim - As contas dos reépectiVos
fornecimentos serão apresentadas em á
vias, sendo a primeira Miada. propor-
cionalmente, de aceendo com a lei vi-
gente e pagas no Theseuro Nacional
pois de convenientemente processadas.

Oitava-Das multas impostas em vir-
tude deste contrario, haverá recurso
para o Exino. Sr. ministro da Viação e
Obras Publicas.	 -

Nona - Depois de tornada effectiva
a multa ou multas de que tanta a clau-
sula terceira deste ~acto, na reinei-
dencia, fica reservado ao Governo, o di-
reito de reseindil-o, independente de in-
terpellação. judicial.

Decima - A importancia das multas
impostas será descontada da caução a
que se refere a clausula quarta, no caso
em que a contractante não as deposite na
Thesouraria da Inspectoria Federal do
Portos, Rios e Cana" dentro do prazo do
5 dias, contados da data de sua notifica-

vão- Como etensequencia dos -descole.
tos da caução, ficará a firma con-
traetante, infractora, obrigada a In- •
tegrulizal-a dentro de 48 horas, sob
pena de caducidade de contracto,
perda da intportancia restante da
caução e da idoneidade para fornecimen.
tos a esta fiscalização ou como melhor,
delibere o% Exmo. Sr. ministro da Via-
ção o Obras Publicas, independente de
interpellaçan ou acção judicial o sem fine
assista aos contrattantes direito a qual-
quer reclamação.

Decima primeira - contractantes
elegem o fórn da Capital Federal para as
questões e obrigorhes oriundas do pre-
sente contrario e. por estarem justos e•
contractados e ter a firma J. O. Pereira
• Com. depositado na Thesouraria
Inspectoria Federal de Portos, Rios e Ca-
anos a importancia de 1:0008000 (um
emalo do róis ..., em uma ..:1; apoliee da
Divida Publica Federai, sob n. 366.069,
derreti) n. 16.031 de 8 de maio de 1923, .
'.com 52 coupons, a que se refere a clau-
anta quarta, deste contracto, conforme se
verifica *do recibo apresentado e passado
pela Thesouraria da Inspectoria Federal
de Portos, Rios e Comes, mandou o se-
nhor engenheiro chefe desta fiscalização
4avrar o presente contracto, que, depois
dc lido e achado conforme. assigna com
o Sr. José Gonçalves Pereira Filho, bas-
tante procurador da firma contractanto
e testemunhas que se seguem: - José de
Souza Martins, 2' escripturario da In-
spectoria Federal de Portos, Rios e Ca-
naes. com ~meio nesta fiscalização.-
Adelmar de Azeredo liamos, auxiliar do
escriptorio .e ~migo. Francisco Seita-
tino, auxiliar de eseriptorio, que o es-
crevi. - Fiscalização ('es Portos do Es-
tado do Rio de Janeiro. Nitheroy, 9 do
junho de 1927. Estavam cofiadas e de-
vidamente inutilizadas oito estampilhas
federaes, no valor total de 428600 (qua-
renta e deus mil e seiscentos réis. Ni-
CheroY. O de junho de 1921. Confere
cio original, José de Souza Martins, 2"
e.seripturario.

1E:st/iodo de Ferro Central do Brasil

CONTRACTO N. 3

Contracto celebrado com The Gouroek Ropework Export Co.,
Ferreira iPassarello & Comp., hfayrink Veiga tt

Comp., Ribeiro, Casta & Comnp., Dias Garcia' & Comp..
Souza baptista & Comp., Sociedade Anonyma Mito
Martins, Metes Soabra ,S; Comp., Vasco Ortiga° & Comp.
e Fonseca, Almeida & Comp. para fornecimento de bor-

- racha eni lençol, cadarço de linho e outros artigos para a
4' divisão, eie 1927.

Aoa 10 dias do Jaez de junho de .1927. presentes na Secre-
taria da Estrada de Ferro Central de Brasil os Srs. Dr. Ro-
eitéro Fernando nadar, director fia mesma *e.strada o repre-
sentantes da The Gourock Roptsworck E.'xport Company, Limi-
ted, Ferreira Passarello Comp.. Mayrink Veiga & CetnP..
Jtibeiro, Costa & Comp., Dias Garcia & Comp., Souza Baptista
& Comp., Sociedade Anonyma White Martins, Santos Seabra,
a Comp., Vaseo Ortigão & Comp., e Fonseéa, Almeida &
Comp., estabeleridos, respectivamente, á rua Primeiro . de
Março n. 119, travessa do Ouvidor n. 15, ruas Municipal nu-
meres 19 o 21, Silo José n. 51, Visconde de Inhaúma numeres
23 o 25, largo da Carioca n. 9, ruas de São Pedro n. 67,Mare-
Ma/ Floriano ri. 40, Ramilho Ortigão n. 33 e Prinieiro do
Março n. 139, nesta Capital, que todos elegem para seu domi-
cilio para todos os effeitos do direito, e neste instrumento de-
nominados "contiacanes", uma vez que forWm julgados ido-
neos para contraetar com o Governo, á vista dos documentos
exhibidos antes da realização da tioncurrencia o de accórdo
sioin as eximidas do respectivo edital, declarou o Sr. Dr.
director que; devidamente atitorizado pelo officio • a.643. de
21 de maio do ~reate anno; da 1**secção da Direatoria Geral
de Ca: afabilidade do Ministerla da ;Viação e Obras %bilras, é•

em virtude da ~citação das propostas apresentadas na' con-
currencia publica n. 8, realizada em 21 de fevereiro ultimo,
por serem as mais vantajosas para o fornecimento - que é
objecto 'deste centrado, cujo edital, datado de 31 de janeiro,
foi publicado no Diario Officio! n. 27, do dia immediato, e
rectificado no de n. 31, de 5 de fevereiro, tendo sido taes
Propostas publicadas no Mario Officio! na. 45, 47 o 48, de 22,
24 e 26 do referido mez de fevereiro, tudo de aeeôrdo com ti
legislação em vigor, contracta com aquelles senhores o forne-
cimento de borracha em lençol, cadarço de linho e outros ar-
figos para a • ft divisãu. nu corrente anuo, mediante as seguin-
tes condições:

Primeira - Os contractantes obrigam-se a fornecer á
Estrada de Ferro Central do Brasil, no corrente armo, para a
4a divisão, o seguinte:

The Giairock Ropetoork.
. Export Co., Limited

Lona americana, n. 6, ou
semelhante:

2.50 metros de 0,80 de largu-
ra, a 5$800 o moiro-

1 ..900 metros de 0,90 de largu-
• ra, a 16$500 o matro..

4.950 metros do 1,00 de largu-
ra, a 78100 o Metro..

• 1.800 metros de 1.80 de largu-
ra, a 136360 o metro.

'4.750 metros de 1,00 de larga
-.. •	 rim, a 13$890 o metro.

' • 1.000.metros de 2,60 de largn-
rim. ri., i8S990 o metro..	 .

t :9844000

t 2

▪ 

:3508000

35 1458000

24:0488000

05:9776500

10:990$000 171 :56.1850a

•• •
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528300	 36:11162$*
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31)41:;;01X)

1026+300

10C$000

.1023000

30 Mins do grampos para
pregar molas em es-
tofos, n. 12, a 173000
o kilo	 . 	

VA chaves em bruto, broca-
das, pequenas, a $350
cada uma ,

•

Dias Garcia ce Com p

Ferreira	 l'autoi•ctio
Comp.

13 peças de eadaro de seda,
ri. •. a 6. 800 a pea..

/ 5 l oeCas de cadarço de seda,
n. 2, a C$C00 a peça.

1.3 peças. ,	 3, a 68800
a poça

1) )4_1
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ihoirink Vei3a 4 Cotrto•

kilos do esponja grossa,
escura, a 324210

410 kilos	 Jaime arome, a
13C90 o kilo

3.020 kilos de sabão virgem, .a
o kilo. 	

	

30 Carreteis de linha Clark 	
de 300 jardas, grima!,
it. 30, a 23990 cada

.	 • 	

rt.stu tt• Comp.

k dos de ainiant lio. em l j-

	

Pios, a 7 k111) o kilo..	 7893000

)40:Thelia cal lenjot, •oin
panno:

• 80 kilos de
.	 10 kilos de. 1/:32".

50 kilos sj 3/16.

hilos, ao preço meato •le
73380o kilo

cadarços de linho:

232 peças de '1", a 13150 cada
Pv0 	

12 peças de 1. 1/2", a 18080 a
peo 	

de gomma lac •a, en-
carnada.	 de	 1'. a
118330 o kilo . 	

litro: de Rupi, a 13975 n
kilo .	 • 	

7'70 Mios de sola. lomraxada.
pura bucbas, a 53890 o
kilo . 	

50 vairets do linha
encarnada, Ti.	 10. U
231350 cada san 	

10 carreteis de linha mia,
verde, n. 3$=Od
cada oiti

Linha	 Clark. de 301
jardas:

etirreiciA2 branca. n.
kx810 mota Oin 	 	 _ 12$000

30 t:a rrét vA g. branca. n, rn,
a 3810 ea_ia um 	 	 123000

10 carreteis; preta, n.
a WIO cada um 	 	 24200

45 carreteis do linha nia.'ca
"Corrente", verde, nu-
mero 30, de 500 jardas,

• a 2089t: 	 cada um .
latas de cera para soalho.

marca "Royal", a 43680
a lata .

.0 kilos de fieira de linho
de. 1/32", a 51$500 o
kilo .

150 pelles de couro marroeos.
c6r de vinho. ;obro-

,.	 MAdo). de 45 pés,. a
\153$000 cada urna . . .22:03ogdo0

2.ti0n metros de cadarço per-
cinta, de 0,08, a ssn
o metro .	 	  ..	 £:110300G

AIO kilcs do calla. de Ham-
$200

1	 kilo s	 roxo re.i,. a $340
b:rkgoii,o a 1$980 o .kilo.

3333600
•30 kilos de seccante 'verme-

'

	

lho, a 23200 o kilo....	 1103000
300 kilos de verde composto,

	

claro, a 13090 o kilo.. 	 3273000
100 kilos de sombra ea

	

nia, a $620 o kilo.—	 023000
75 kilos de sombra de Oli-

	

veira, a 8610 o kilo..	 183000
kilos de terra de sienne,

queimada, a $510 o
kilo . . 	 	 3613800

'709 kilos .de terra de sienne,
crila, a *520 o kilo 	 	 :1643000

	

100 kilos de potassa caustica	
• a 3930 o kilo 	 	 033000
papeis de purpurina de

brame, a $540 cada
Um . 	 	 10880110

330 papeis de purpurina de
allinninio, a 3195 cada

400 papeis, de ¡purpurina de

	

praia, a *510 cada um	

21,r636)92 :153:105):0)

320 papeis de purpurina de

'ouro, a 4s;.'.30 cada um
10 kilos de fieira de linho,

de 1/16", a 11$400 o
	1113000	 -

30 kil..1 . tksikeeit . sulphato de co-
lnir e.; iti pó, a 13700 ok 

2353000
kiloa de talco, fino, a $5001

o kilo 	 	 203000	 • 3 :772385tj

tiosizo Hvspti.mht d- Comp.

00 melros de baeta encarna-
'Ia. 	 a 43290) 

kilo: tio branco de zinco,
em massa, a 23290 o
Mio

20 ineti•os de brim de im,00
do largura, de boa qua-
lidade, a 10$ o metro.

•10 Mios de cofia liquida, na-
cional, em latas de 20

'kilos. a 23300 o kilo..
210 metros da Inicie branco,

a 23800 o metro 	
281 metros de fillele verCe. a

2$800 o melro.. 	
201 metros. de fillele encarna-

do, a 23800 o melro.:
;0 metros de flanella para

forrar espelho de. car-

Zitrd: 11.1", a 8*	 °
12 rode:li:e de couro crd, de

14" x 8", a 60$ cada
i 

42 kilos de sinopla, a 23740
o .kilo 	

	

730 kilo: de. verde Londres	
II.  Millori, n. 3, ou
nacional semelhante, • a
16430 o kilo 	

1:0123200

17.C3.109

4:1113000

1193500	 4:383330.)

1:0338200

2663806

:!3$760

3:1733100

1.0303950

4:335830G

1125500

328000

1283.510

112$320

1153000

350
4.3715000

8013500

2003000

OZ$000

6721;000

784$000

810800

4 =

300000

7203000

153086

1:043$960
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31111114e lb ItYff	 I:1669

.675 k dos 4.'e verde Londre4
Millori, n. 2, ou na*

cional semelhante, a
1$430 o kilo 	

4. 4 tryl, 1 1 .1 44 10g 4.1.' arejar, inglezes,
a 8370 cada uni 	 .

k dos an pilo campeche,
tou 1 iquido,a 39$ o kilo

390 pãos de sapolio, a $300
cada um • 	

N.; kilo., de palhinha em chi-
*	 cote, ». 2. a 198500

k1n. 	
kilos de palhinha em chi-

cole, 0. J. a 19$300 is
kilo	 •	

• 20 ki1/14 de? 1511111Állila (111 clii-
n. 3. a.19$000 o

kilu 	
1 2 varrelt .k 11(' linha Clark,

500 jardas, verde,
Il. 30. a 211900 cada um

• 30 varre:/•is de linha Clai•k,
.1 ., 500 jardas, tila lTon,
II . 30. a 241900 cada UM

.11 i ga l l s tr	 ara •. ''m 51(91
e, erre ia:

70 caixas n. 15.. a 99000 a
caixa 	

30 t'ai.a ui. 25. a 10*500 a
caixa 	

:30 eaixas n. 33. a 12$200 a
caixa 	

lodles de couro marrocos.
. verde •hromado. de 15

pés, a 133$ •100 cada

50 kilos de fio de vella, a
5$5tio o kilo . 	

3 eaisas de giz para alfaiate.
a natam a caixa 	

SochWodr Anonputo AV/die
Marfim

V(11111PS de . asbestos. Mira
soldador.a 58$900 cada
sim • • 	

A I ioN as de ashe,41e, para sol-
•ador. a 1A$000 cada
unta 	

i kilo de pti purificador
para aluioinio. por....

Notetwi Soabra Sz.

600 k dos lb . erifia yegelal,
U0A0 o kilo 	

000 Is ilos de goninia lacea
~arena. de I",
11%880 o kilo 	

4.880 1 ilos de gesso crA, a ain
o kilo 	

1.015 kibts de giz em pedra, a
*132 o kilo 	

• 3 k M.A de gontina sandaracti,
para lustro. a 9$999 o
ki•t 	

kilos de jatou/ •hrome
queimado. a 1$250 o
kilo 	

100 kilos de jaiiíw chrome la-
ranja, a 0250 o kilo.

30.1m11 k Mis de verniellião de sa-
paleiro. lavado 	  a *208
o kilo 	

30 kilos de verde Paris, a
1$800 o kilo 	

4100 Is dos de soda chust ica. a
1$030 o kilo 	

6..oo0 k ilo4 de ocre em pó. lava-.
do. a $217 o kilo 	

176 niel ros do oleado verde,
110,10 de largura, a

	

o In 0 1 	 . 	

	9galladtdion utlreaor,dea b3arinamnoa6	

cada min 	
1 kilo de acido picrico em

pó, por 	
kilos de catzea de panamá,

a 11*000 o kilo  -

.isco ()Modo Sz. Comp.
13 grosas de botões de osso

branco, de 4 furos, a
1$670 a grosa 	

41 grosas do botões de pres-
são. nickelados, lypo

1:::1.tit;arieano, a 9080

220 peças de cadarço de linho,
de 1/2", a *760 a peça

Linha crúa:
20 rarreleis. branca, 11. 60. a.

*980 'cada um 	
59 carreteis, branca, a. 16, a

8980 cada um 	
59 carreteis, prela; n. 60, a

$980 cada um 	
11 peças de morim enfesta-

do, som omina. em
peças de 20 metros, a
12$000 'a peça 	

1.:•• nixnett, Almeida 45i. f."10)).

Borracha em lencól, sem
panno:

135 kilos dc1/8'.•
130 kilos /10 1/16",

285 kilos. ao preço médio de
j$980 o kilo 	 	 1 :1189$30o

825 1:fios de culla da Bahia, a
2$640, o kilo 	 	 2. :17844)00

309 kilos de sai do azedas, a
2$660 o kilo 	 	 798$000

120 kilos de sal ammoulaco, a
21I50 o kilo 	 	 23o4000

	

275 kiios de trinca) em pedra	
a 2$530 o kilo 	

100 livros de pão de ouro, a
MOO cada um 	 	 liOnoo

kilos th! pó especial, para
solda de bronze, a
159900 o kilo 	 	 143 Ogio

Is ¡jos de pó purifica-
dor, para acelyleno. a
611900 o kilo'	 	 •138$000

melros de lona americana,
0. 6, ou semelhante 	
de 3to,n0 de largura, a
23$910 o metro 	  10:6:395090

200 metros de lona marron, de
0002 de largura, a
7$000 o metro 	 	 1:100~0

3.000 melros de lona americana',
n. 6, de 01,06 de lar-
gura, a 69900 o metro. 20 :700$000

133 kilos de lã. em meada, a
33$600 o kilo 	 	 1:1689900.

10 kilos de alcaçús, a 9$500
o kilo 	 	 934000

200 metros de cordoalha zin-
cada, extra-flexivel, de
3/8", a 19290 o metro 	 	 258$000

Ti kilos de creme de latiam
a 8*300 o kilo 	 	 124;500

390 kilos •le pó purificador
Macan. para acetyleno,
a 611900 o kilo 	 	 2:070$014,

23 kiios de pó purificador,
para bronze e cobre, a
138900 o kilo 	

15	 idem. para aço, aó
MOHO o

luiporlaaria total do contrario 	 	 352:0180055 '

963$250

:82W00

195$000

.* 90$000

6828300

682s500

3808009

321~0

$;$000

6308000

313$000

366$009

23:0108000

275000

27$000
	

39 . 068 830
.	 •

I :1 13$600 .

574000

81$800	 :072# 100

38441000

2:3714000

4:142*320

1511;140

A14905

2314;250

125$090

6:210$000

54000

618$000

1:235~0

2 :004$1(10.

315$e00

6940001

	

534000	 16:3525.;105

?S*050

96*800

1011200

19$600

IMMO

49$000

	

162$000
	

8088650

09ag7o0

20

1.700

:017:$54

:100 g43fi0	 i1:8:2$235O

e
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(Tresentos o eincoenla e • dous emites, seiscentos e sitias
oito mfi e ~senta e cipo° reis:)

Segunda — O material a que se refere a clausula pri-
meira, será entregue na intendencia desta estrada, no prazo
te contrario pete •Tribunal de Contas, correndo par conta tios

	

contradantes tostas as, de.spezas, 	 is leni da entrega, ia?
• elusive direitos tule/Melros, si houver._

Todos os artigos que constarem do novo caderno de en-
cargos deverão ser- fornecidos de aecordo cora esse caderno..

Terceira — A entrega não sendo feita no Prazo mercado
na claustila anterior dará á directoria da estrada o direito de*
dispensar o material em falta, ou fixar novo prazo nava o
recebimento do mesmo, applieando ou não aos contra:Mantes,.

seu criterio. uma multa que poderá ser ide a importanda
da caução de que trata a clausula 7, si não preferir a res-
cisão immediata do contracto, com perde da cilada caução,
independente do interpellação judicial ou extra-judicial, e
•Sele que assista aos contractentes direito a reclamaCão . ou
indenmização de especie alguma, podendo, ainda, a mesma
directoria cassar-lhe a idoneidade para futuros forneci-
mentos.

Quarta — No caso de multa, ficam os contractantes obri-
gados a entrar com a respectiva importancia para os cofres

•Estrada, na thesouraria, dentro do prazo de cinco dias, a
contar da data do recebimento da intimação, por eseripto.
para tal fim, sob pena de rescisão immediata do centrado.
nas 'mesmas condições da clausula anterior.

Quinta — As multas e responsabilidades decorrentes
deSte•contrado que não forem pagas nos prazos determina-
dos. serão cobradas executivamente, de_accórdo com o de-
creto n. 10.902, de 20 de maio do 1914, servindo de titulo
de divida liquida e certa as certidões extrahidas dos respecti-
vos livros de lançamentos da Estrada.

Sexta — Este contracto só se tornará effectivo dopeis
de approvado definitivamente pelo Ministerio da Viação o
Obras Publicas e de registrado pelo Tribunal de Contas, não,
se responsabilizando o Góverno por indemnização de qual-
quer especie, dado que, esse instituto lhe denegue registro.

Sehma — Para garantia da fiel execução deste contrasto,
effectividade das multas ou obrigações em que incorrerem
depositaram os contratantes na thesoararia desta estrada.
como caução, anteá da respectiva assinatura, de accórdo com
o edital de concurrencia, as importancias abaixo, correspon-
dentes a 5 % sobre o valor do fornecimento a realizar:

The Gourock Ropeteork• Export Company United —
*. 8:57:4500 (oito contos, quinhentos e setenta e cinco mil e

quinhentos reis), em quatorze apares Sedentes da divida,
publica, ao portador, do valor nominal de 1 ;0014 cada uma,
ns. 209.537 a 209.543, do emprestimo de 1921, e 151.391 a

'151.397, do de 1920, todas com os coupons mie julho de 1927

	

n	 je seguinte., conforme recibo . 284, de 1 de .unho de 1927:
Perpetra Passarello & Come. — 15$300, em moeda cor-

rente. conforme recibo n. 2.627. de 31 de maio de 1927;
Mayrink Veiga & Comp. — 210500, em moeda corrente,

conforme recibo u. 2.758, de 8 de junho de 1927;
Ribeiro. Custa & Comp. — 1:820000, em Ires apolice.s

Sederaes da divida publica, ao portador, do valor nominal de
.1:000$ cada uma, us. 119.615 a 119.617, do emprestimo do
1921. todas corp os coupons de julho de 1927 e seguintes,
eonforme recibo n. 279. de 31 de maio de 1927;

Souza Baptista & Coinp. — I :90$50, em quatro apoli-
ces Worms, da divida publica, a0 portador, do valor ',Ominai
de 1:0002, cada uma, mis. 66.522. do emprestimo de 1920;
111.103, do de 1921; 289.873 e 289.874, do de 1922, toda%
com os coupons de julho de 1927 'e seguintes, conforme recibss
a. 285, de 3 de junho do 1927;

Dias Garcia & Comp. — 188$700,'em moeda torrente.
conforme recibo n. 2.578. de 28 de maio de 1927;

Sociedade. Ananyma White Martins	 103$700, em moeda
corrente. conformo recibo n. 2.648. do -1 de junho de 1927;

&mios Seabrit & comp.	 817$700, Mn . moeda corrente,
conforme recibo n. 2.699. de 4 de junho de 1927.
• Vasco Ortiga° & Comp. — 43000, em moeda corrente,

conforme recibo il. 2.609. de 31 de maio de 1927:
• FeeSee41, Almeida & Comp. — 3:893$700 em seis mien- •

ces federaes, do divida publit ka. ao portador, do valor nomi-
nal de 1:000$. cada uma, ns. 262.213 a • 262.217 er 262.219.
do emprestimo de 1922, com o nss coupo de 4julho de 1927 e
seguintes, conforme recibo n. 280. de "3 'de junho de 1927 e
101*700. em moeda corrente, conforme recibo n. 2.980, de
3 de junho de 1927.

Essas cauções só serão rostituidaa aos contractantes, de-
pois de completo o fornecimento e no caso de fiel e integral-
mente cumpridas todas as clausulas deste centrado.

Oitava — A despem& resultante deste centrado, na im-
portância total do 352:618$055 (tresentos. o cineoenta o dons
contos, seiscentos e dezoito mil e cincoenta e cinco réis).
cujos empenhos • já foram effeçtuados na Contabilidade deste
estrada, sob TIL 175 a . 184, correrá por conta do orçamento
do Ministerio da Viação e Obras Pnblicas — Verba 64 —
Estrada de Ferro Central do Brasil -- Consignação — Ma-
terial, n. 2 - Sub-consignação n. 9. da lei n. 5.156. de 12
de janeiro de 1927. e será paga ao Thesuuro•Nacional..á vista
das coutas devidamente processadas.

E. por haverem assim accordado,, lavrou-se o presente
contracto, em livro proprio, sob n. 32, a fls. mis. 139 a 145-v.
com os termos de abertura e encerramento assismados peto
Sr. Director e com as respectivas folhas rubricadas. pelo
secretario da Estrada, sendo assinado por todos os interes-
sados ., ,na presença das testemunhas abaixo, depois de lido
e achado conforme.

secretaria da Estrada de Ferro Central do Brasil, Rio
de Janeiro. em 10 de junho de 1927. — Roméro Fernando
Zataler. — Por procuradão de Mayrink Veiga & Gomp., At-
enro Ribeiro. — Por procuração de Dias Garcia &

Ferreiro de Olitkira: — Por procuração da Time Gourock
Ropeworek Export Company Ltd., L. Pereira. — Por pro-
curação mia S. A. White Martins, Guilherme Martins, dire-
ctor. — Por procuração de SMiza Baptista &'Comp.,

Pereira• — Fonseca Almeida & Comp.	 Por procuracao de
Santos Seabra & Comp. Ernesto Pereira de Macedo. • - Por
procuração de _Ferreira

 Comp.,
	 & Comp., Norman Grou.

Por procuração de Vasco Ortigão & Comp.. Pedro Miguel.
'reste:minhas: Waldemar Vieira dos Santos. — Antonio Lo-
pes de Vasconcellos: Estavam coitadas e devidamente inutili-

- sodas mlinze estampilhas federaes, no valor total de 714W
(setecentos e dez fnil ris. Em tempo --- Assignaram. nim-
bem. Ribeiro, Costa & Como. — Confere, Antonio Lopes de
Vasconcellos, escrevente. Está conforme. Arthur Moerão do
Couto Lima, pelo chefe de secção. — Visto, Dioeleciano Vai-
conceitos, secretario.

NOTICIARIO
No Palacio do Cattete estiveram hem-

leia em conferencia com o Sr. Dr.
Washington Luis, Presidente da Repu-
blica Os Srs. Dr. Vianna do Castellue
ministro da Justiça e Negocies Interiores
-e almirante Pinto da Luz, ministro da
Marinha.

O chefe da Nação despachou com
o titular ta parta da Marinha.

— O Sr. general Nestor Sezefredo, mi-
Xiistro da Guerra. deixou de compare-
cer ao despacho de hontem por estar li-
geiramente enfermo.

— Apresentou-se limitem ao chefe da
:Nação, •por ter sido nomeado comman-
dente da segunda região militar,. o Sr.
general do' divisão Hastimphihr . de
:Moura.	 •	 •

— Estiveram Isentem no Palacio do
•attete os-Srs .. Dr...Hen/kr de Souza. mi- •
sfistro,do Supremo . .; Tribunal klederal.•

,ara 'agradecer ao Chefe da Nação a vi-
sita que S. Ex. lho ~dou fazer por

11100VO de seu regressobda Europa.; Dr.
Aloysio de Castro, para agradecer ao
Sr. Presidente da •Republica o tele-
gramma de felicitações que S. Ex.. lhe
dirigiu pelo seu anniversario notando;
o Dr. Alvaro Fonserst da Cunha, para
agradecer a assignatura do decreto dl%

sua nomeação para o legar de tabollião
do 2° Offido.

— O Sr, Presidente da Republica
mandou visitar o Sr. ministro da Guer-
ra que se acha enfermo, pelo Sr. capi-
tão-teoente Braz :Venoso, do seu Esta-
do Maior.

— Esteve liontem no Palacio do Cat-
tete uma coinmissão do Centro Pernam-
bucano, composta dos Srs. Dr. Victori-
no Maia Junior, coronel Manoel Carva-
lheira e major Manoel •Hortulano Alugo-
srado Munis, afim de convidar o Sr. Pre-
sidente da Republica, para a posse da
nova directoria do mesmo centro, a rea-

•.11%er-se no dia 18 do corrente, na. sédo
do. Centro Paulista... • 	 ••

No Pabioto -do alteia. foram Un-
tem recebidos em audiencla pelo Se.
Presidente da Republicar° Se. Dr.. Ar.-

tidonio Pamplona, director da Escola
Superior de Agricultora e Medicina Ve-
terinaria, acompanhado dos professores
da referida escola, qiie foram agradecer
ao Chefe da Nação a nova installação
dada áquelle instituto de ensino em
séde condigna, pelo* tioverno da Repu-
blica.

Interpretando os sentimentos da con-
gregação, falou o professor lir. Parrei-
ras Horta, tendo o chefe da Nagarres-
pendido, agradecendo.

— O Sr, Presidente da Republica fos-
se representar no enterramento do Sr..
deputado almirante* Armando Burlama-.
qui, hontem realizado nesta capital, peio
•Se. capitão do fragata Hugo de Mack,
sub-chefe do seu Estado Maior.

— O Sr. Presidente da 'Republica re-
cebeu hontom em audiencia .no Pala-
cio do Cattete os Srs.. Dr. Ephigenio de

-Sanes; presidente do Amazonas, depu-
tado Paes,de • Oliveira, almirante J. Ma:k
4a-Penido, chefe do Estado /daiar • da ,

Armada, e Sr. Hermann Greenwood, ge-
rente da General Electric ComPellYa
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DIRECTORIA DE METEOROLOGIA -.. Instituto Central r- Serviço de previsão do tempo - Boletim do Tempo - Synopse do
tempo em todo o Brasil ao 1/2 dia de areenwich (9 ha. no Rio de Janeiro) no dia 16 de junho de 1927 	 . .

Zona Mirto - Nas 24 horas, o tempo foi chuvoso em grande parte desta zona. Esta manhã ás Whoras, o tempo esteve.iastavel ,,
Zona Centro -- Nas 24 horas, o tempo foi bom. niati t-endo-se Idada boni; esta manhã ás 9 heras. A tem fatura es 4Vou-se 11..,

geiramente.	 *	 ,	 .	 .
Zona Sul - Nas 24 horas, o tempo foi bom, conservando-se ainda bom, esta manhã ás 9 horas. A temperatura elevou-se.

Observações aneteorologicas cachadas simultaneamente aolpdia de Oreenwich(9 horas ao Rio de Janeiro) no dia 16 e junh3 d3 MI

`	 (Restime:dó Boletim organizado no Instituto Central)

Observações do dia Observações das 24 hora; precedentes

Estação;

MD.

S. L. do hlaranhão(X)
Barra da Corda (X)..
Fortaleza (X)• • • ••• • •
Quizerautobitu 	
Natal 	
Parahyba ......
Recife (X) 	
Pão de Assucar
Mucajá 	
Bahia 	
Caetité 	

1:
a tuaria . 	 .
t

•
o Horizonte 	

Theophilo Ottoui
Uberaba 	
Arazá (X) 	
Cazamba 	
Passa Quatro 	
Poços de Caldas 	
Ooyaz (X) 	
Santa Liada 	
Cuyabá 	
Corumbá. 	
Victoria	 	
Capital Federal (Obs 	

Aleteorologico) 	
Campos 	
Friburgo 	
Petropolis .......
Rezende 	
Cabo Frio 	
Therezopolis (X) 	
S. Paulo 	
Santos 	
Paranaguá 	
Guarapuava. 	
Curityba 	
Florianopolis . 	
Lages 	
Porto Alegre 	
Uruguayana 	
Montevidéo 	
Buenos Aires 	

Temperaturai

Te-c.
o§o

	

24.0 1 	 '
25.0, -- C

	

23.0	 SE

24.0 -	 SW
25.0.	SE
25.0	 SE
15.0; -1.0	 SE
20.0' -2.0	 E
16.01	 1.0	 SE
13.0 0.0	 E
19.0,	 1.0	 E

,	 1
10.01 2.0	 C
7.0. -3.0	 C

Estado do
tempo

e phenomenos
diversos

b.

chs.
1.
m. chs.
b.
b.
b.n .
b.

b.
b.

Temperatura
do ar

30.0
28.0
29.0

28.0
27.0
25.0
21.0
29.0
22.0
23.0
26.0
20.0
21.0

Estado do tempo
e phenontenos

diversos

Ea

- b.11.0 c.
- c.

16.0 C.
4.0 b-

26.0 c.
b.

- b.
b.

- b.
- b.

b.
b.

62.6
61.2
59.8

61 3
63.9
63.9
66.7
62.5
64.4
61.3
63.9
63.4
69.1

• Vento

1
Direcção g" 1

Estado do
mar

1

23.0
22.0
21.0

14.0
23.0
22.0
13.0
14.0
12.0
12.0
12.0
2.0
0.0

b.	 b.
b.	 b.
b. chs.

c. c.
c.	 c.
c.	 c.
b.	 b.
b.	 b.
b.	 b.
b.	 n.
b.	 b.
b.	 b.
b.	 b.

4:2

67.5 13.0, 1.0 NE 0 nn•• b. 19.0 4.0 b. b. b.
61.3 21.0 1 - c 6 b. 31.0 16.0 b. b. b.

16.0 2.0 S 5 6 •ffie• b. 25.0 1).0 b. b.
--
53.3

18.0
18.0

6.0
1.0 SE 2

2
o

••nnnn b.
b.

29.0
24.0

12.0
12.0

b.
b.

b.
b.

b.
b.

67.6 .19.0, -1.0 W
2 9 Tranquillo. m. chs. 250 15.0 b. b. b.

67.7
67.7
69.9

1(1.0 .
1840
9.0

1.0
1.0
1.0

N
C
C

2
o
o

9
9
2

Chão:
-
-

b.

b.
23.0
25.0
21.0

16.0
15.0
4.

1.0
b.
b.
b.

b.
b.
b.

b.
c.
b.

67.9
67.6

13.0
)0.0

1.0
2.

SE
C

2 2
9

-
-

1),'"
b.n.

19.0
21.0

8.0
8.0

b.
b.

b.
b.

b.
b.

67.8

•	 67.3

18.0,

10 .0!

-2.0

1.0

NE

E

2

2

9

9

Chão.
-

ic.

b.

'23.0

21.0

18.0

8.0

9.0
•	 n.

i.	 e.

b.	 b.
C6.2
'65.8

MO,
19.0;

-2.0
1.0

NW
N

2
2 2

-
Tranguilio.

b.
b.

22.0
20.0

12.0
15.0

b.
b.

.
b.

b.
ti.

' 63.9 14.01 7.0 E 2 O - b. 1/.0 7.0 b. b. b.
67.0 10.0' 4.0 NE 2 9 - 16.0 6.0 1.0 u. b.
66.2 16;01 3.0 C 0 9 Tramita). ic. 20.0 15.0 b. 1. c.
64.3
636
59.3

10.01
9.01

11.0!
3.0
1.0
3.0

NE
C
NE

2
o
2

9
3
o

b.
b.ns.
b.

15 O
21.0
20.0

8.0
7.0
0.0

b.

b.

b.
b.
b. ,

b.
b.
b.

55.5
,

11.0 .N 2
-1)112.0' 2.0 N 2

Nota - (X) Não veio telegrama*.

Estado do Céo cm decima do coU eneoborto: O, total:no:do limp3; 13, t3ta1natato eneorto. Es1a13 da t3 .n33: .b, boa;
I, na, mau. Phenomenos diversos: c, chuva; ale, nove; n, nowoairo dna); ut, navoeiro t33.13; 5.13 ; giudà;
1r, trovoada com retampagos; t, trovões; r, relanapagos; o, orvalho; Ir, ventania.

.n • Os amuos indicativos da força do vento referem-se á Éscaia Beaufort d3 O calma a 12 tufão*
;	 4 .pressãonarometricaaCha-serelátidia (PC ao nivel do" Mar e á gravidai 3 normal.

4. 1

•
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Temperaturas
extremas

Postos

1
Alaxima
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ObservaçOes mateorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal e Nitheroy

Iaddock Lobo	 • I	 0.9.
.
24.0 15 8 Nitheroy 	

•
0.0 22.0 9.7

irdim BOtanico (14 horas) 	 - 23 8 14.0 Rio Comprido 	 73.0 14e.8
opacabana (14 horas) 	 23.0 16.0 (lasca 	 0.0 21 8 18.5
ncantado 	  0.0 21.k. 10.6 Olaria 	 0.0 228 1).8
ladareira 	 .	 0.0 22.6 11.1 Tijuco (14 horas) 	 - 25.4 11.8
ampo dos Affonsos.... 	 0.0 23.1 7.8 Corcovado (X) 	
conoto 	  0.0 23.0 8.4 Ilha Rasa - fempo 21.0-Vento
and 	 • 0.0 24.0 , 8.8 E 5.4. Mar. Pcis. vgs 	 .
anta Cruz 	  0.0 23.0 13.0 Pão de Assacar, 14 horas 	 21.0 .13.6
enha 	 0.0 23.0 11.7 .

Nota: (X)- Não veia telegramma.

As temperaturas e a chuva foram lidas no dia 16 ás 7 horas. A maxima corresponda ao dia de hontem e a minium a esta
a.iragada.

O letOp0 -- Boletim de Directoria do
Meteorotogia PrevisfieR para o perlo-
a!(, de 18 horas da dia 16, at-5 á- 19 ho-
rtIS: do dia 17.

.	 Federal e Niti.oroy 	 Tem-
po: bom, com neNottiro 	 manhã.

	

Temperatura - Noite feta, 	 ligeira
• :.o.teitnsão de dia.

Estado tio Rio - T•mpo • bom. salvo
a léste, onde de ioktavel paarti a bom.

Temperatura - Noite Iria, ligeira a$:-

• • rt-, fift de dia, salvo á léste: ando sera
e-da vel .

E:Atoles do sul -- Tempo: bóia. com
net-mio:idade, salvo no Rio Orando do
Sul, onde passará a instavel, com Chu-
Nas.

TeMperatUra - Noite fria, ligeira
a=censão de dia. salvo no Rief (Arando
eo Sul, onde soffrerá ascensão.

Ventos - Do suéSte a nordeste, fres-
co= por vezes.

Noto - Não Recatemos as Informa-
eões Meteorologicas, de: 14 horas,.
guinas do Estado do Rio do, Janeiro o•
dOt; Estados do sul.	 , •

Synopse do tempo occorrido:
No Districto Federal - Da 18 horas

de limitem., até ás 15 bónus do hoje -
segundo as observações do obsc-rvato-
rio Méteorologico da Avenida das Na-
ç0os;4.o tempo decorreu bom cai todo o
pe •lo& com nevoeiro fraco pela manhã.
A temperatura Manteve-se estavet. As
médias das temperaturas extremas, ve-
rifioadas nos postos do Dt=trieto

:Aeralt foram: maxima, 23•8 e mintam.
fLtrii e as verificadas no Observatorio
•Meteorologico, foram: reaxima, 232 e
f goinima, 15•8, respectivamente ás I
¡Moras e 5 minutos o 7 horas e cinco
;minutos: Os ventos foram normaes.

•Em todo o paiz De O horas do hon-

r
em até ás O horas de hoje:

Zona norte -Nas 21 horas o tempo
tfol bom, mantendo-se tahida 'bom -esta
!manhã. • A temperatura -efevou-se 'ligei--

zona (ral -- Nas 24 horas, o tempo foi
bom, ronsbrVando-so ainda bom, esta
manhã ás 9 horas. A temperatura ele-
you-se.

Chuvas fortes ---• Nas 24 horas, cho-
veu fortemente em 3. Bento das IA.
ges. •	•..

Menores temeraturas.	 040em Pas-
sa Quatro e 'fres corações: o 03 em São
Lourenço.	 „.

MatoreS chuvas recolhid gs hoje -
63 min i eia.S. Bento das Lages o
26 mlin0 em Omlina. 	 . •

Estado do mar na costa •dNaiz -
Vagas em Ondina e Fernando Noronha;
pequenas vagas em Maceió, 11hOos o La-
guna: tranquilo e chão em °linda o nos
rir:mais pontos da costa tio- Estado do
Rio de Janoiro, até o Estado do Rio
Grande.

Serviço hydrometrico - :Estado o
tendeneia do uivei das aguas dos rios:

Rio Parahyba do Sul - Dia •16
junho estacionaria em S. Fidelis o bai-
xando no rosto Co curso.

Rio S. Vrancisco - Dia 15 de ¡u-
nho, estacionado era Pirapúra; subindo
em Penedo e Piassabucte e baixando no
resto do curso. Não recebemos os dei'-
pachos de Rio Branco e Barra do Iti)
Grande.	 t:

Dados aerologieos - No Distrieto Fe-
deral, ás 9 horas e 30 minutos, cor.
Quadrante E. até 1.650 metros, veloci-
dade média de 4 metros..

No District() Federal A's 14 horas,
cor. quadrante E. ali) 1.000 Metros,
welocidado média de 4- metros, cor. var.
entre N o NNE, aié 2.000 motros, velo-
cidade média' de 7 Metros e' eor. var.
cofre "WNW e W. até 5.100 metros, VC-

luciiiade média do 7 metros.
Nota - Devido á presença de nuvens

baixas. não foram- feitas as sondagens
em Curitvba. 'Florianoubl is, Campos,
-Mendes e S. Paulo dos Agudos. Das de-
ntais estai:41es, não recebemos os despa-
chos 1.1StlaeS. •

Director:iade Meteorologia - Serviço
Federal - Boletim de Meteorologia
agricola. relativo á primeira decada de
junho de 1927, elaborado no Institu0
Central do Rio de Janeiro:

Algodão - O . tempo em geral fresco
nç Centro e Sul ,.o por vezes no Norte,
onde _se mostrou-'inais quente.

As chuvas foram poucas sobretudo noi
Centro, registrattio-so as raras precipi-
tações mais abundantes em alguns pon-
tos do Maranhão, do Nordeste o Alakoas,
sobretudo neste Estado e na parte me-
ridional desta região.

O estado das culturas é, em geral. sa-
1 isfatorio, sobretudo no Ceutro o Sul.

Realizaram-se colheitas com rendi-
mmito bom &por vezes eptinio'nos Es-
'lados de Minas, São Paulo e outros' do
Centro e Sul, havendo, 'lambem, plantio.
na. Bahia.

Arroz...1-j O tempo esteve. em geral.
'fresco no dentro e Sul e tamborim, algu-
mas vezes. no Norte, onde se registra-
ram as temperaturas mais altas.

As chuvas foram escassas e, por ve-
zes, nullas,salvo em alguns pontos do
Nort(=;-mórinente de Alagoas e do. Para-
ná ao Rio Grande do Sul. Nesta Estado

.colheitas foram prejudicadas pelas
chúvas em:varios • pontos. As 'culturas
dos mais pontos salvo de alguns do Nor-
te o da Balda, ' dstão em condições sa-
tisfactorias.

•Realizaranr-se, durante a deeada no
Nõrte e, com rendimento bom e por ve-

•ges optimo, nos Estados do Minas, São
Paulo e outros do Centro o Sul.

"Cileáo - O tempo decorreu, pouco
quente e regularmente chuvoso.

As culturas estão boas e em colheitas
com perspectiva de safra nas ** mesmas
condições.	 -

Café O tempo decorreu, frete° era
varios pontos e por vezes chuvoso, Sen-
do poréin, em geral, quasi sempre nd
maioria da zona eafeeira. Estão. em Nata

5 l'nálto)

•



1926

Ouro TotalPapel

239:2945535
3.494:4515787

• 330:3275068 •	 623:6215603

3.434:517048 6.928:989035'

3.783:7465322 3.770:8445916 7.554:591$233

897:4855419	 552:0645676 1 1.449:530509:k
•

1927

Ouro

	

1

	
I. Papel	Total

Renda de note 	

Renda até 13, 	

Total 	

F
.4

..

*112:5035955

2.773:770048

133:88%120

3.084:8915120

246:393075

5.858:668068

• 2.830:2805903 3.218:780040 6.105:0518143
•

DiNerença para Mais. 	 	 •n••

Se•g la-feirit 17
	

PIAMO oniem	 Jimbo .1,.;m7 18673

Condições as culturas de São Paulo, Mi.
nas, Estado do Rio, etc.

Realizaram-se colheitas nos mesmos
Estados acima e no de Espirito Santo,
.settmlo eia geral bom e por vezes optimo
o rendimento.

Canna — O tempo se msolrott por ve-
ZiS fresco no Norte, Centro e Sul.
• As chuvas foram poucas, sobretudo nos
Estados do Centro, salvo em alguns pon-
tos do Estado do Rio e Balda e nas prin-
cipaes regiões assueareiras do Nordeste,
nas quites as preeipitações foram mais
copiosas.

As culturas estão em boas condjcães,
*si•brelible nos Estados do Centro e Sul,
realizados primeiro com rendimento bom
e por vezes opl inio nos Estados de Mi-
uas. São Paulo, Estado do Rio, Santa Ca-
tintino. ele.

• Alguns plantios em Pernambuco.
Feijão — O tempo se mostrou fresco

em varius pontos, sobretudo no Centro o
no Sul, sendo mais quente no Norte. As
chuvas foram escassas e até Imitas, re-
gistran0)-se precipitações mais copio-
sas em pontos da bailia arnazonica e no
Miura! Nordeste, mórmente no Estam'',
de Alagoas e nos Estados do Paraná,
Santa Galharina e Rio Grande do Sul..

Realizaram-se colheitas no Norte, no
Centro e no Sul, sendo bom e por vezes
alguns pontos destas duas zonas, em ge-
regular na maioria das mesmas.

Fumo — O tempo decorreu por vezes
fresco, as chuvas foram escassas, raros
sendo os pontos onde ellas se moStraram
mais copiosas no Norte e no Centro, sen-
do todavia mais abundantes nos tres
tiMOS Estados da Zona Sul.

Realizaram-se colheitas com bom ren-
dimento em Santa Gatharina.

Milho — O tempo* decorreu mais Ou
menos fresco, assim lambem, por vezes,
no Norte, node a temperatura se mos-
trou mais elevada. As chuvas se mos-
traram:poucas, por vezes, bastlale es-
cassas, salvo em pontos da baeta ama-
zonica, alguns ito Nordeste sobretudo
Magos e nos Estados do Paraná ao Rio
Grande do Sul, nos quaes se mostraram
abundantes em varios pontos. Realiza-
ram-se colheitas. no Norte, Centro e Sul,
sendo boas e ate optimas em Minas, São
Paulo e ainda em outros pontos dos de-
mais Estados das duas. zonas acima.

Trigo — O tempo decorreu, Mais ou
menos chuvoso e quente, reallzando-se
preparos de terras durante a decada nos
Estados do Paraná, Santa, Calharina . o
Rio Orando *do Sul, e generplizandn,se
os plantios tios mesmos.	 .

Pastos —Bons do Norte, por vezes já
Mn más condições cum varies pontos do
em más condições em varies pontos do
Centro e alguns do Sul.

Estradas de Rodagem — Não estão em
boas condições em varios pontos dos Es-
tados do Paraná, Santa Catharina e em
outros do Rio Grande do Sul.

Rios — Enchentes nos mais impor-
tantes do Paraná, Santa Catharina e Rio
Grande el0

Na Printeira Pagadoria do Thesu1 I
Nacional serão pagas, boje, 17, as se-
guintes folhas, do dqchno quinto dia
tu til:

Montepio civil tia Justicas,.de A a Z.
Nota — Os pagamentos antecipados.

são expressamente prohibidos. As pes-
soas que, por qualquer motivo, deixa-
rem de receber. no dia marcado na ta-

Leila de pagaineide. ,.erão atieudides ou
e 13° dias utois, depois do expediente

mio dia e tatubent no 20.,. 21 e 22 dias

Expediente das 11 ás 15 )10111.5 e nos
sabbados, das 11 ás 14.

A Repartição Geral dos COrr0 i05 • ex-
pedirá malas pelos seguintes peque-
•tes:
, Roje:

hopu •o, para Santos e mais portos 'lu
.sul, recebendo impressos até ás 7 horas,
cartas para o interior da Republica ale

ras 7 1
•
2 horas e idem, idem, com porto

•duplo até ás 8 horas.
;

João Alfredo, para Balda e meais por-
to8 de norte, ehcebendo impressos até ás

• 4 horas, cartas para o interior da Re-
publica até ás 4 112 horas e idem, idem,
com porto duplo até ás 5 horas.

Prudente de Moraes, para Vietoria
mais portos do norte, recebendo impres-
sos até ás 4 horas, cartas para o interior
da Republica até ás 4 112 horas e ident,
idem, com porté duplo até ás 5 horas.

Mosella, para Santos e Rio da Prata.
recebendo in:pressos até ás 8 horas.
cartas para o interior da Republica até
ás 8 112 horas. idem, idem, com porl•
duplo até ás 9 horas me cartas para o exr
terior da Republica até ás 9 horas.	 .

Holm. para Balda, Madeira e Europa.
via Lisboa, recebendo impressos tit . ás
10 horas, objectos para registrar até ás
/1 horas, cartas para o interior da Re-
publica até ás 10 112 horas, idem, idem.
com porte duplo até ás 11 horas, e car-
tas para o exterior da Republica até ás
11 horas.

RENDAS PUBLICAS
Alfandege -do Rio de Janeiro

NOTA DA RENDA,NO DIA 16 DE jUnno DE 1927

4441441pa •
• •

„
Total 	 q.	

Papel e ouro convertido até 15 	

jota/ on papel 	 • 	 •

519:768$272t
133:8895120
053;3575392*.

15.899:74053321
16.553:3)75724

Renda•ottro convertida ã taxa de hoje 45620 	
Renda papel
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. Recebedoria:de Distticto Federal
tenda arrecadada do .1

a 15 de junho do 1927 8.291;1338371
itendg Orrecadnda em

16 do junho de 1927, -394:659$903

-- 8.085:7938336
Em igual periodo de•

• 926 	  8 .600 :561$94 1
Differenaa para' mais

em 1927 	

EDITAES E AVISOS
- . 1111NISTERIO DA. FAZENDA

Directoria da Despeza Publica
O secretario da Directoria da Despezá

Publica do Thesouro Nacional, de ordem
do Sr. director, intima o Sr. Lourénço
Pereira Cardoso, pensionista do monte-
pio civil do Ministerio•da Viação a, no
prazo de oito dias, a contar desta data,
recolher rios cofres publicos a importan-
cia de um conto e . 'duzentos mil réis
(1:2.00000), que recebeu indevidamen.
te, bem assim a restituir ao Thesouro
Nacional o titulo de pensionista, que lhe
foi conferido, tendo em vista o processo
de habilitação n. 53.007, *de 1926, quo
acompanhou o aviso daquollo ministerio
n. 507, de 3 de dezérnbro ultimo, do
accordo com a decisão do Exmo. Sr..
ministro da Fazenda, 'do 21 de , janeiro
de 1927.

Secretaria da Directoria da Despeza
Publica, 8 de junho de 1927. — lodo
Drummond Camargo, secretario.

Directoria do Patrimonio Nacional
De ordem do Sr. director, é convida:

do o Sr. Manoel Martins de Oliveira a
providenciar sobre a publicação do edital
mita:pensava' ao proseguimento do pro-
cesse de aforamento do terreno, lote nu-
mero 10, á travessa Emiliana, na Fazen-
da Nacional de Santa Cruz, 1.* secção de

(Proc.n. 37.887126).-
Secretaria do Patrimonio Nacionni,

8 de maio de 1927. — Jorge Dutra da
Fonseca, secretario.

1111n11

Directoria do Patrimonio Nacional
. Do ordem do Sr-. director, fica por
este convidado a comparecer no prazo do
30 dias o Sr. Honorato DoMingos Tor-
res, afim de promover os meios do re-
gularizar á sua situado para com a Fa-
zenda Nacional a respeito do aforamento
dos terrenos, lotes 12-B e 12-C da rua
Prineipe do Grão Pará, na Fazenda Na-
cional de Santa Cruz. sob pena de se
proceder pela Mima que melhor garan-
ta os interesses da Fazenda Nacional.

(Pro. n. 14.210127).
Secretaria do Patrimonio Nacional,

28 de maio de 1927. — Jorge Dutra -da
FON3Cella secretario.

Directoria do Patrimonio Nacional
De ordem do Sr. director, fica por

este convidado a comparecer no prazo
de 30 dias o Sr. José Joaquim Ribeiro,
afim do legalizar sua situação com a Fa-
zenda Nacional. assignando nesta dire-
ctoria o termo da.commisso em que se
acha incurso, pela falta de pagamento
em. atrazo dos foros do terreno lote nu-
mero 61, da Estrada Geral do Santa
Cruz, sob pena de se proceder pela Mi.-
= que melhor garanta os interesses da
Fazenda Nacional.

(Proa n. 14.077127)..
Secretaria do Patrimonio Nacional,

28 de maio de 1927. — Jorge Dutra aa
Fonseca, secretario.

Directoria do Patrimonio Nacional
FAZENDA NACIONAL DE SANTA CRUZ

De ordem do Sr. director, fica por
inste convidado a comparecer no prazo
do 30 dias o Sr. Alvaro Jose, de Carva-
lho, afim de publicar edital para con-
clusão do processo de aforamento do
terreno n. 12, com frente para o cami-
nho de Sepetiba, na Fazenda Nacional
de Santa Cruz, sob pena de se procedei.
pela fórini que melhor garanta os in-
termas da- Fazenda Nacional, •

(Proc. 40.377/22.)
Secretaria da Directoria do Patrimonia

Nacional, O de junho do 1927. — Sylvio
V. Oliveira, secretario.

• •	 •

Secretaria do Patrimonio Nacional, 30
de maio de 1927. — Jorge peara dtt

Fonseca, secretario.
•••n.1161

Directoria do *Patrimonio Nacional

•CoNCURRENCIA PUBLICA PARA AFORAMEN-
TO DO LOTE DE TERRENiC N. 7, DA RDA
NESTOR, NA FAZENDA NACIONAL Dal
SANTA CRUZ, 4' SECÇÃO, DO FORO.

Por esta directoria se faz publico que
'e acha, aberta concurrepeia em obec“-
anela do despacho do Sr. director de 18
de fevereiro do correpte nono, para
concorrencia do terreno acima menciço::.
nado, sendo recebidas no dia 28 de ju-
nho, propostas nesse sentido, sem emen-
das nem razuras, devidamente aelladaa

assiguadas.	 •
A concurrencia terá por base o valer

minimo da joia de -508000.
O cOncureriate cuja proposta seja ac-

ceita, fica obrigado a recolher no prazo
de 48 horas, no 'Thesouro Naciona l, a
quantia de 513720. correspondente ao
custo de medição do terreno, ,o assigna-
tUra no prazo que lhe fer mareado, tio

Directoria do Patritnonio Nacional
Do ordem do Sr. director fica por

este convidada a comparecer no prazo de
30 dias a Sra. Irene Luiza • afim de le-
galizar sua situação para com a Fazen-
da Nacional a respeito do aforamento
do terreno, lote n. 33-A, da rua .Bondes
de Sepetiba, na Fazenda Nacional de
Mina Cruz, sob pena -de se proceder
pela fôrma que melhor garanta os in-
teresses da Fazenda Nacional.

(Proc. 18.604125).
Secretaria do Patrimonio Nacional.

88 de maio de 1927. Jorae Dutra da
.Fonseea, secretario,.

* Directoria do PatrimoniO Nacional,
FAZENDA DE . SANTA Cata

De ordem do Sr. director, fica por
este convidado a vir a esta directoria,
•o prazo do 30 dias, o Sr. Francisco do
Salles Georges, afim de dizer se acedia
a proposta formulada pela r sub-dira-
ctorik em relação aos terrenos sittUules
em Palmeiras, Santa Cruz..

(Procesio n. 10.683126)..
Secretaria da Directoria do Patrimn-

-aio Nacional, 11 de junho de 1927.  —
70 : 231092 .S Ufriu. 1.. Oliveira* secretario.

Dirtbetoria do Património Nacional
razaxat NACIONAL DE SANTA CRU

De ordem do Sr. director,- convido o
.Sr: João Coelho, tocompareaer a esta

maioria, no prato do 45. dias. ali% de

'faiar. prova do pagamento dos fiSpos r4 -
.ferentes ao terreno, lote it.-'1, da rua doit
Bondes de Sepetiba.	 ,	 •

Secretaria da Directoria do Patrimo-
nio *Nacional, 2 de junho de 1927.
Jorge Dutra da Fonseca, s.:ecrettiaio.

Directoria do Patrimonio Nacional
CONCURRENCIA PI-DLICA RARA ArDRAMEN-•.

TO DO • TEltittINo, LOTE N. 9-Q, SITUAIX,
A' RUA FERNANDA, NA FAZENDA NACIO-
NAL DE SANTA e.arz.

Por esta directoria se faz publico que*
co acha aberta concurrencia publica ao
aforamento do terreno acima menciona-
do, sendo recebidas no proximo dia 21
de junho, ás 15 heras, nesta 'directoria,
propostas que deverão ser apresentadas
em cartas fechadas, em duas vias, de-
vidamente seladas o assignadas, sem
emendas ou razuras e com os preços de-
clarados por extenso. e em algarismos.

A concurrencia terá por base o valor •
minimo ,da joia de 1008000.

O coneurrente cuja proposta fora ac-
celta, fica obrigado a entrar com as im-
portancias da joia o 798900 de medição,
dentro de 48 horas após a communica-
do que lhe for feita, assim como assi-
graqr a carta de aforamento Do prazo
que lhe fôr marcado opportunainente.

6 foro annual é do 30870C.
O não cumprimento dessas obaiga-'

çGes implica na nullidade da concurren-
eia, sem que do proponente assista di-
reito a restituição das quantias que por
ventura haja recolhido.

O referido lote tem a arca de 	

	

6.842 m2,76; medindo pela frente 	

	

88m,00; fundos 10m.74; lado direito 	
149m,82; lado esquerdo • 139m,88. Con-
fronta ao norte com o lote n. 4 do Ca-
minho Cruz das Almas, aforado a Bar-
nardino de Paiva Gasparino; ao sul coa:
o Vote n. 9-P da rua Fernanda. reque-
rido por Marai Cardoso dos Santos; a
este cora a rua Fernanda; ao oeste com
o leio n. 6 do Caminho de Seneilba,
aforado a Nilo Gomes.

(Proc. n. 35.096124).
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contracto de aforamento . . e respectiva
carta, e indemnizar o proprietario, do
:valor da bemfeitoria existente, avaliada
em 5003000..

Pagará de ford annualmenle a impor-
tenda de 18$288..

Tem o referido terreno a arca de.
2486,0,00 e mede 22 iii. de frente,
22m,40 de largura nos fundos, 108m,50
'no lado direito e 101m,00 no lado es-
querdo, confronta ao norte com o lote
n. II da rua Primeira, pertencente a
Maria dos Anjos Fernandes, a leste com
o lote n. 6 da rua Nestor, pertencente a
Manoel da Silva Pinho e a oeste com o
lote n. 8. desta mesma rua..

Para telelbores CaSCI 'perro entos os'
pretendentes dirigir-se-hão a esta se-
cretaria.

56.087i24) •	 .
Secretaria do Palrinionio	 Nacimeal,

:a) de main de 1927. — Jorge Dto ed
Fotoo •eg, secretario.

5° — Os concorrentes apresentarão,
com as propostas, documento provando
qiie depositaram na thesouraria gerar do
Thesouro Nacional, até; a vespera do dia
da .concurreada, a importancia 410 200$
Milze1ilso mil. réis), para garantia do
fornecimento, impartanala essa que .re-
verterá . • para a Fazenda Nacional, no
caso do preferido recusar-se a fornecer
,o artigo rigorosamente de aceardo com
o especificado no edital publicado.

—As propostas deverão obedecer
ao estabelecido nos arts. 748'e 749 00
regulamento anne.xo ao decreto numero
15.783, de 8 de novembro de 1922, ti- -
cauda sujeitas a tudo quanto determina
esse regtelamento.

*4:* — O prazo para entrega do arligo
.N H 1 eoneurrencia. Sal ,i1 no maxisente de 30
dias, contados da data da expedição elo
pedido de fornecimento.

— Os artigos a serene fornecidos
doverão ser de primeira qualidade.

-- .‘ compra do • em ronco r-
renda correrá pela ve; lia 12", :Estat is-
1 ica Commercial --- Material -- 3l a (mit'
l oo r11131 / . 01	 -- 1?. Move.is. olmo oras o
Nineerl 1.'8.. . Min a dobo:ruo de 2 : 008

afilItfif4	 1'1n L•1

In -- Na .secretaria desta eltermoria
• forneriolos aflue]] OS opte. o le .oet
rem. ina iort . 4 esel a rechnentois.

vet. ' rio lie 'P.i.:4 altid ira Co numere ial.
em	 .$ jimbo de 1927. ---
• ji tyjnin (11.0e! I s'AC ri . I ;$ ri() ela roia -
11&	 ,

l'$ $.4ecurrcoeirt adroinjslrofiret'

de madeira:
• -

V'.	 .1rehivo	 pe.roba in41ra:1a. (tele
R r 	 o roloragotts do dal	 na
ra p tioes. aeolitpa 1111;1.410 do mi pe. lo- . 1 al da

toania	 ••teele a .1.$11eira do	 Si)
1111.41NV.4, iser.t ao nindpin existente

re;.ete.:.•:ão. 1111e. ;(11)t4.
t iavelas ile redro, para cai ti('.

voou as .1 i et 	 . do	 0.9x 19 1
huiacs9 exiSeenteS na reporliçáo. elmo,

1.0 ,	 *	 •
2"	 •	 I. o: ia 1 . ;§ ixa do per. 1 oa 1 o o .41 rada

pai a ao 1:111 :Irã* i lo uni rolo g. ioi do pr 1 . • -
do, ;guia" á o x isto to ..;.-	 j.opio ri

ii oebii*.i	 1:.,latistica C$onmercial.
11 do ,joio dto 4 10 1927. -	 J. 1'. de .1 roo].)

1M8'14E1110	 11:%(:.NA) E ()MAS
Pl.131.1CAS

Repartição Gerai dos Tele9raplite:

CCM:1'1111E 1: 1 .t	 Al1NIINISTItA'f(VA	 P.V1.
VEN1 1 .1. I)10.	 SERV N. Er.

1)1 . onaien: do Sr . director gei .al, faço,
pio hl iro alie, do iirel'ordo raia a lel 1 rit
doi paragrapho 2", 110 artigo 738, d.o . II e-
gulaincido tierat de Co»labilitlatle.
aberta .a coneurrencia adneinisfratixa.
autorizada pelo Sr. ministro da V ia cão
e Ohras Publicas, segundo communit;a-
oão pelo officio n. 201, tte 5 de maio
do anno corrente. da Contaleitidale da -
quelle ministanio, para s.vendit • de papel
insertivel rxistent .! no) archevo
report itgiO.	 dm-p e 	 og	 p roi /1,11,41i
obrigar-se ás condições do edital pu.

•
Na pag. 13.103, se-

glitola colmeia,	 aenrcsrenf"-SI! della iS
da linha illei.anda a dia IS" • X :teco
t io lor de 30 a nipéres-lmra s. Cal vaso de
N'idlY1 fechado, descarga lenta, 13111, Na
mesella pagina O mesiew c4thereena, $ ar-
crescente-se depois da linha sessenta o
tpeatro: **X) arcumeeladee • .11•'.1, de :Mn
meepéres-horas, em vaso sio . v bico fecha-
do, 1 tosca rga rap ida, itiii. :Na	 :a
pagina. terceira coduenna. linha • [vai a la

li' ia-Se: ti \I 'lis e 1 20 a tiMéro.s,
typo "Expie". em caixa de ebonite mi
madeira, tema. NO mobseita II b-
ulia trinta, leia-se: marca "11" ii.titii), de
leitura :directa, Wesioo	 S. ieinons.
nen. Na o l og illa anilina ta. i j fl lia (pia roni .1
e um, leia-se : Transito ii- .4 5e • t tOo ick,
l'orf jejoa, mo. Na mesma cdiellena, linha
sessenta	 scie. a setenta t. 11•1ve.
:o: Condensador N.:iria\ el	 I -
tit issão, 4+:41);o:o duplo, ¡MD§ "	 11 INVal
e ia ii a 50 1111111 '. r.f1WIOSS. 1 in ha • recta.,
on	 Eiondensaolo or varia+ e t.	 1'.I'Po
de 7 plaraj.: 1.11WillSS. baba l'aela,
condensador voriavel. tylo. t'Sf. lo

• oleiras.. Lowloss. linha rocia. mu.
sito lor vali:Ivo!. 1 yp. t 1 , i liii, dto 1 I
1.. mios:4. 1 in ha ror 1 a. tu 11 . 	 Ilide gisodin•
.n Havei, 1 ypo r. s. I	 da II piaras.
1,ow1ass. linha revia. nen. 	 Condensa -
dor va r ia vei .1 y	 Pilo!. de 23 piara':t•
1"loss, linha rtel a.. 11111.

Na 1)08• 13.10-1, primeira colemena.
linha tlezesle, leia-se : Encapa mento . de
a iitgene, grossura de	 111111. kilo. Na
int .snia pagina, primeira	 ac-
crescente-se 'teimeis da linha trinta o
sois: Colmo motor gerador. compngo
motor a benzina, com eme cyliintro a 1
tempos, de 7 cavallos, 800 HI P M, conju-
gado st gerador tle e• irren 1 e ri mtinua,
3, 3Rw, 115 ..100 3011A. Na mesma pagina,
primeira colunem). linha sessenta e'llo‘e
a setenta e um, leia-si': Isolador -1;0-
pirpost",	 4",. Para parede, uni

 do ti', para parede, um.
Na mesma pagina, segunda coluemin, -
pisa eincoeitla e urna a eincoenta e gila-

blicado no Diario . Offieúaj. do dia 12 •u •
corrente, pagina 13.368.

As propostas deverãe ser abertas-114_
dia 24 de junho de 1927, 'ás 13 horas.
. Rio de Janeiro, 14 de junho de 1927.

— .4. Conto Fernandes,

Repartição Geral dos Te-leliraphos

CONCURRENCIA. A D'Si .N 1 ~ATI VA PEIEM A:
N ENTE PARA 1927 — tairPo	 MAT
EM TEL. EORAPH E.:0 E RADIO TELE(JEA-

LCO .

,De ordem do Sr. • irectUr geral, faço
publico que está aberta a concurrenela

•administraliva permanente. de que tra-
ta o artigo 757 do Regulamento Geral
da contabilidade Publica, segundo as in-
slrueções approvadas pela portaria do
30 de abril de 1923,• do Sr. ministro
ela Viação, para o . fornecimento ordina-
rio, duranle o amos do 1927. dos arti-
gos pertencentes ao grupo C -- Mate-
rial t plegraphieo e radio ltdegraphico.
Ninfo •me aulorização ministerial, em o
officio n. 913, do 28 de ina io do e, °mel -
te atum. da contabilidaele daquelle
historio. os (umes constam da l'a1:100 e•
ibederendo as enntliçÕes di, e.lifal
cado no Macio Officio, do tlia 9 de ju-
nho corrente. á pagina 13.1n2 e seguin-
tes, &remir) as pl'Ilipastas r..aram abo ri;)s.
mio dia 25 sio carreitl mai..

Delegaria Geral do imposto sobre
a 'lenda

1 40 ' 0 , 1 0 1 0 144 (1 0 4 	 r. delegado geral do
lt,i,'''-I* sobre a !tenda orno publico
qui . ,	 areordo ailla a reso.olt leão do e .'-
:Mn,'	 ro 4.1:1 1 ..a Poio la. serãfl. reco-
Ido la nesi a delegar ia geral o.. lias repar-

eo uniu . ,	 do; E51 ;idos. ;do; o
tua 1 de ,juilhi prox	 independente
de mui 1 ;I. a 4 doida raçõe.-	 elida (pio)
forem a. out, ia Mutilas du loa got mento da
ola lidad o. do itoopoedo •

deo . ia ritriles	 ro it I i metil	 'me
pão	 Pio	 pagas 1;0 Ilata SPral3	 ili•
das meol imo) o j' I ' l l Ill ' ritIlI1Utl,	 e	 tirai o

• so s ioiht.; a . o 1,1 . 14 . 1 ..iMb 11?. 1' ra I I a d:alliaila
ma	 ais paa/31	 á

I	 di•	 ',•	 th•••!antriN
lad:I	 ',ah;	 •:,11'1 • 1* itl •	 "S.111	 a.•41, ( 1 v1/1

8111111Pa 11! l a I lIaz 	lia	 1111111 .	it	 il1 ati
aia du si a I io	 me 'II	 bit).	 ••14.4,11I74

1 l e• -11r1	 1•: • 11 . 11 ida • n •••*4.
•

1 1. 1 1•21:'irl i ial11 . Iti	 -obre a
Tletiol...III 11	 A.iao•ii el. • . 141	 II)

1111	 • i	 1fv2 7 .	 • ' 1 S.C.Ç. V . `1:11	 nolo•t“
s, ;.0

EYi. reteria dr t••:...tati.;:ti.eii
(:mitittertial

1/E t ..4"onto wihu,No .rt
I"	 • l i • Il.'. f • ':11 lb)	 d "vai tir.

)9 Ia	 Ia• e :te	 : n 1!.".*.`•n•••;111..s Mia Iii •I':1	 ":3
P. 1 "..';	 .41".ãO1	 .1'

11, à! $1. 2 1; :4 • )):tra	 a	 e,).10.1311'.1.:)11•1;1
adi 1: a i , 1 • 1 iV:1 1111a	 a•1 I ii.111*Ii !Iara a
raI111 1 ":0 a 1, 111aarl	 .I.	 44t%	 .	 •

\	 !Ta111'	 ••0, :1 I a	 la
p•del	 eloo.+*o.	 see0to	 orina
ig . i'iis	 It.	 liv. I-	 t	 s ,	 a	 c 4114111tt

-lia : n S	 1 lio	 tia	 ali: da s	 -
S hieS. .111 • Ia	 I'vaaMiItc, as pri 1.1041;14
em II •	 ›aIldo a primeira sa.11ada.
com 4).4 pr04:11:: VIII' I' Xf ( . 11 41) a em id.2a ris-
mos. sem rasuras. ou Ione la s I III cat).41.

duvide, 0, ene errada .: 011 1 on-
voloppes lavrados .

3"	 •• Soi	 1.11IIKUrrt.i. .a 4 ri 1111:19.
opte	 to orem	 pros v ia iole PI o . jtolgadas
11 1 '11S • 	 d.! •x•sleacia

'1" • .%s praposl a s serão abertas e li-
das Cal 111 .1,-.1• 114:11 11,14 4 • 011a111 • !'a1114`4 o 11
tkleuma, st . r• acceita tora dus Lerink.h;
deste edital.
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iro, leia=se --placas fornadas para
-cumulador de• 300 ampères-horas posi-
tiva, uma. Placa formada. para accumw.
hirtar do • 380 :amtiéres-hartis, negativa.
urna. Igaca formada. para accumula-
dor do 180 amperes-horas,- positiva,
uma. Placa formada para accuraulador
lo 180 ampéres-horas, negativa, unia.
:Na mesma pagina; segunda columna, «e-
crescente-se depois da linha sessenta e
nuatro: Rectificador Wehnelt, para i10
ou 220 volts,. 0 ampéres, para corrente
continua de 35 volts, um. Rectificador
Wehnelt para 110 ou 220 volts, 0 am-
péres, para corrente continua do 110
yolts, com quadro com instrumentos,

m. Rectificador Wein:Lett para 110 ou
220 volta, 10 arnpéres, para corrente
continua, do .35 volts, um. ltectificatior.
M'ehnelt, para 110- ou 220 volts, 10 um-

péres, para corrente continua de 110
volts, com quadros e coni instrumentos
um. Roetifkador Welmelt, para 110 ou •
220- volts, 20. ampéres, para corrente
continua do 35 volts, um. Itectificador
Wilinelt, para 110 ou 220 volts, 20 am-•
pértís,. para corrente continua' de 110
volta: com quadros e com instrumento,

Rectilicador Varta-Duplex, para
110 otf 220 volts, 1,3 aliméres, para car-
ga simultanea de baterias A e 'B, um.
Na .mesma pagina, segunda columna,
nba Setenta, leia-se receptor Marconi.
typo RG-0A, um. Na linha setenta e
urna, leia-se "receptor. Radiogonionie,
trico", completo. um . Na mesma pagi-
na, terceira Colnnana. depois da sexta
linha, accrescen0-se "Tachometro" até
10.000 RPM, um. Na mesma pagina,
mesma columna, accrescente4c depois

da linha quarenta e sete; Valvula De
Forest DL 2, uma. - Alberto Conto
Fernandes, sub-direclor technice.

'Estrada de Ferro Central do Brasil

AnEsTuriA DAs PROPOSTAS ANIEMNTAPAS
EM 28 no MEe FINDO, NN. eoxerralF.NCIÁ
ADMINISIT.ATIVA N. 100.

De ordem da directoria, faço publico
que fica mareada para o dia 18 do cor-
rente me.. 4:t 12 horas, a abertura da,.
propostas da concurrencia administrati-
va n. 100.

Intendeuein da Estrada do Ferro Cen-
tral do Brasil, 14 de junllO de 11)27. --
B. Jacob, intendente.

Estrada de Ferro Central do Brasil
At.:TA DA CONGURRENCIA AnmiNtsTRAT1VA N. 121, nm. 15 De

JUNHo DE 1927	 .

Aos quinze dias do mez junho de mil neveeento3
vinte e sete, presentes, ás quatorze • horas, na sala de coa-
eurrencias desta intendencia, o senhor ajudante tio intenden-
te bacharel Francisco Lins d obrega e o escrivão, interino.
Nestor Rodrigues de Carvalho, aquelle senhor declara aberta
a coneUrreneift administrativa numero cento e vinte e qua-
tro, convocada por editaes de trinta do maio ultimo, uni e
seis do corrente mez, todos publicados no Liaria Officio",
de.vidaniente fechados, os seguintes envolucros:	 •

Um -- Ribeiro, Costa lk Comp.
Deus — limo & Comp.
'Fres — Mayrink Veiga & Ccmp.
Quatro — Dias Garcia & Comp.
eine° — Sociedade Anonyma 'White Martins.
Seis — Fonseca, Almeida l& Comp.
Sete — Companhia A. G. A. Paulista S. A.,

1,1'000sta.

O senhor Dr. ajudante de intendente julga idoneos os
sete concurrentes, abre os envolucros apresentado. rubrica.
Com os interessados, as propostas que, depois de lidas, são
numeradas na mesma ordem de seus envolucros, declarando
caie o julgamento será feito após á sua publicação, na lute-
iíra, rio Diario Official.

Para constar lavrou-se a presente acta que, lida o -acha-
da conforme, é assignada pelo senhor doutor ajudante de in-
tendefite, pot* interessados pro.r.4entes e por mini. I•lesler
llodrigues do Carvalho, escrivão ¡uterino. — Francisco Lins
da Nobrcga. — Por procuração de lime & Comp., Judo &ir,
eia. — Por procuração de Dias Garcia & Comp., Luiz F.
Real. — Por procuração•de S. A. White Marfins, Caetano
Rettini. — Por procuração de Fonseca, Almeida & Comp., L.
Pimentel. — Por procuração da Companhia A. ti. A. Pau
lista S. A., (Assignatura illegivel). — &sio.? Rodrigues .
Carvalho, escrivão, interino. — Confere, Cecilia Coelho de
Souza, escrevente. — Confoam, Nyder jc Carralho,
i 

-escri..
vão, interino.. — Visto. Francisco Lias da Nobrcga, pelo in-
tendente.

• Ribeiro, Costa Comp., negociantes matriculados, esta-
belecidos á rua S. José n., 51, propõem porneeer t Estrada
de Ferro Central do Brasil, de accórdo com o edital publle.,-.
do no Diario Official, o seguinte:

Concurrencia administrativa n.

70.000 kilogram,mos de carboreto de caldo de
7 x 15, kilo, novecentos e setenta

• novo réis	 • •• 	 	 *910

Os proponentes declaram sujeitar-sé as eondiçÕes do..
edital.

Rio 4e Janeiro, lã do Minho do 4927.. • • nRiblrift4 Cesta
é CO"P.	 )	 •

Rime & Comp. propõem fornecer á •Estrada de Feno
C:cidra' do Brasil . o seguinte material, entregue dentro dos
vogõeS da estrada em qualquer estação.

Concurrenein n. 121

70.000 kilos de carbureto de caldo de 7 x 15.
kilo, novecentos c setenta e dous riSis

Declaramos estar inteiramente do accôrdo com todas as
clausulas do edital e suas ali oraçõeS, as Ápiaes nos. submet •
temos.

Rio do Janeiro, .15 de junho de I927..— Por procuração;
João' Garcia..

31ayrink Veiga & Comp., negcciantem matriculados. er: •
tabelecidos nesta praça, • propõem- a fornecer á estrada
de Ferro Central do brasil o seguinte;

Coneurrencia administrativa a. 121
Divisão

70.000 (setenta LuiP kilogrammos de carbureto
da- calejo de 7 x 15, kilo. novecentos

.	 • e trinta e nove réiS	 8939L
Entrega na A* Senão da Intendoncia. até 31 de dezeni

bro dc coerente • anuo, com. pede o edital.
Stijeitamo-ngs ás eondieões do edital de concurrencia

publicado no Mario Officio,.	 •
Rio de Janeiro. IN de junho do 1927. - Por procuração

do 'Mayrink Veiga & Comp., Alvaro Mbeire.
--

Dias Gavela ISt Comp. propõem fornecer á Estrada de
Ferro Central do- Brasil os materiaes meneiem-dos abaixo:

Concurrencia administrativa B. 121,

G aventaes de asbestos para soldador, • de
• • 42" X 20", um, 'cento e trinta e quatro

mil réis . . 	 	 134800)
70.000 kilos do carbureto de caldo de 7 x 15 	

kilo, novecentos e quarenta e oito
.' reis .	 .	 . 	 •	 •	 •

O carbureto acima será entregue na estação dessa
tenda em Palmyra.

• -Os proponentes declaram submetter-se ás condições do
edital publicado no Diario Uniria.	 •

Rio de Janeiro, 15 de junho de 1927.	 Por procuraçãO,
Luiz P. Real.	 •

Concu rrenc ia administrativa n. 124 • Edital publica-
do no Diario Officiai n. 128. de 31 de Maio de 1'927, á pagina
u. 12.309, a realizar-se em 15 'de junho de 1927. aransfe-
rencia publicada no Mario Ornejai n. 135, de 8 de junho de
1927),.

-.•	 •
A Sociedade • AnonyroaL White Martins.. eón, sede 4 reá

São Nitro u. -01,uesta,	 brantinire, gelos- seu". 41ire.-
.	 .

onoodirr.x



4719W

4095d

521000

581900

7318.03

831900

89$909

agma
1041900

1151000
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olores e pelo seu amoitai introductora no 13rasil do processo
.oxy-acetyieno e lia quatorzo annos a uniea productora
oxygonio em ro •,,so paiz, com Mines e usinas em São Paulo.
Recife o POriA Alegre, fabficandu acetyleno dissolvido em
acetoaa comprimido em tubos de aço apropriados. em
grande escala, - o c-pecialista em materiaes para o serviço de.solda polo pecs,•(!5,0 oxy-acety/eno, registrada nessa inten-
tiencia sob o a. 571, vem, mui respeitosainente, da accôrck,
com editai de con •urrencia administrativa acima referido.
propôr a essa estrada o fornecimento de oxygenio, acetylena
.so mais artigos Cu sua especialidade, constantes da presente
s.onctirrencia administrativa 11. 124, sujeitando-se a todas 24
clausula do membrudo edital o correeões, sendo seus pra-
.coe (ss seguintes: •	 á

ilaçoriecs "Sitias" para caldear

mar.arirom a. 1, um. quarenta e
set.- mil novecentos e cineoenta réis

(seis) nu. HI4CIIM u. 2. um, quarenta e no-
ve mii novecentos e eineoenta réis..

(seis) maçaricos 11.	 um. eincoenta e
dons uil réis . 	

( seis) maçaricos a. 4. um. cineoenta o
MN, tiúi o - novecentos réis

(seis) rnactsricos r. h, um. so.ipattt e ires
mil o' oitocentos réis 	

(OH ts) IlitiçariCOR ii. 6, um, oitenta e tres
mil e oovecentos réis 	

(qnatr&i rençaricos n. 7. um. oitenta • o
HO' fali O novecentos reis

itiactvieos n. 8. um, noventa c qua-
tro toil e novecentos reis 	

(tres) maçaricos n. 9, um, cento e (pin-
teis ni q	novecentow réis 	

(quatro maçaricos n. 10, um, cento e
quinze mil réis . 	

qui tem mil réis . 	 	 115,000
(..sito ) maçaricos a. 12, um, cento e trinta

c chieis mil réis 	 	 1351000
(seis) ma(arivos 11. 15, utn, cento e eia-

coenta mil reis . 	 	 1501000)

	

8 (oito) maçaricos para cortar até 120 mira	
• tsuu1t. o quarenla c cinco mil
réh . . .	 4.45,00

(*MIS ': 1fa wa ricos para cortar até 300 mini,
com wiranto de vidros e jogos de bi-
cos. mo. cento e sessenta e cinco ndl

réi•	 	 1651000
(cinco , ms rieur4 de alta pressão, cum

jogos 4!e bicos, um, duzentos e vinte
iiiii1-(1- .	 2201010

4 (quatro !nuca riCOS á. ores% de retrocesso
dc citatonta, patenteado. com jogos do
9 bicos. de 0,2 a 3;) mim, um duzentos
e vinte mil réis 	

(cinco; manometros ostra cortar ai é 120
Maio:Ida:m.(1s, mit, cento e trinta e
cimo Doi! reis . 	

al V11183 de reinação, para cortar
C Ca	 r. tona, cato e trinta e nove
mil	 .	 1.391000

vai ma 	 reduccão para acctYle-
unia. cento o trinta e nove mil

mil	 . . 	
•eatt.'• is uivutas 1? Nome. para

(1.• osygenio, moa, vinte e deus
mil c quinhentos réis 	 	 221500

( •;j4: •4110 ii • 124 l'e g de,: ded10.4. e(dli gdardiell0
dé idtiiIddid. para soldador, cada par,
nov... i i a) tél$ . 	 	 9$000

(dotem% i ... .1 a et n S 1 iS . ti a 12, paca os maça-
ricoé, fie caldo:te. um. doze mit réis 	 	 12.1000

(cita:moda garrafas com a capacidade do
0 351. Para oxyge;tio, una', cento o
quaren i a mil réis	 .	 	 1101000

140 loincoenta garrafas f...•nm a capacidade do
O pl:). 3:31115 r em y 1 eno, uma, seiscentos
e •ivi:Ma e • ito mil réis 	 • • 698100

. 0 (seis'.. aventaes de asbesto, para soldador,
.	 un'. ; ,•: ! enta mil rA's 	 	 . 711001

(um) apparelho„ cominai() para collocar
acetona nos tubos de acetyleno, por
cinco contos o quinhentos mil reis.. 5:500/001.

70.00 .0 (setenta mil) kilos do carbureto de tat-
eio 7 x 15, entregues na Estação de
Palmyra. Estado de Minas Geram
kilo, mil conto e vinte réis 	 	 1112;.

700 (etecentos) kilos de acetyleno compri-
inido postos nas Estações Marli ima,
"Engenho tle Dentro ou Norte. kilo.
eine° mil novecentos e cincoenta réis 	 • stw,(

20.000 (vinte mil) metros cabieos do oxygonio
• entregues pela .nossa filial na Estação

de Norte. Estado de São Paulo, *metro
cubico, dous mil o novecentos róis 	 	 • 2190d

• Ou a mesma quantidade, entregue nas Es-
tações Maritima ou • Engenho da Den-t
Iro, pela nossa Casa Matriz nesta ca-
pita!, metro cubico, quatro mil réis.

!tio do Janciro, 15 de junho de 1927. -- Pela Socieilado
Anouyma ~e Martins, Guilherme Martins, director.

.1••n•-

Fonseca, Almeida & Comp., negociantes matriculados e
estabelecidos nesta praça, á rua Primeiro do Março n. 139,
propõem fornecer , a essa estrada, de avArdo COM o edital
de 30 de maio proximo passido o suas rectificações, o ma-
terial abaixo especificado:

Coneurrencia administrativa a. 124

•Quarta Diviso

Maçarico Sirius para caldear:

8 maçaricos n. 1, um. noventa e sete mil réis
O maçaricos n. 2, um, noventa e oito mil

féis . 	
9 maçaricos it. 3, um, noventa o move mil

réis 	
O maçaricos it. 4, um, cento e dez mil réis
O maçaricos n: 5, um, cento e vinte mil réis
8 maçaricos n. 0, um, cento e trinta Mil

réis .. 	  ••t 	

4 maçaricos n. 7, uni, cento e quarenta mil
réis 	

8 maçarico§" n. 8, um, cento e sessenta mil
reis 	

:1 maçaricos* n. 9, um, cento e

• 

setenta Mil
féis 	

.1 maçariens n. 10, Um. cento e noventa ,mil
réis 	

5 manometros para cortar até 120 atino-
soltaras, um, duzentos e noventa mil réis

valvulas de reducção para cortar e caldear,
uma, duzentos e quarenta mil réis....

	

valvulas do refinação, para acatyleno, tuna 	
duzentos e quarenta mil réis 	

50 valvulas do bronze, parti rylindro de oxy-
genio, uma, cento e dez mil réis

00 pares de mulo, com fibra e guarnição de
aluminio, para soldador, um, vinte o sete'
mil féis 	

16 bicos ns. 5 a 12, para ossmacaricus de cal- .
dear, um, dezoito mil réis 	 	  ..

1 (um) maça rico n, 11. um. cent0 c

8

oi

4/3000

97000

981000

991000
1101000
1201000

180;000

1.401000

1601000

1701000

1901000
1 maçarico ti. 11, por duzentos mil réis 	 2001000
8 maçhricos 11 .• 12, um, duzentos e vinte mil

	  2201000
220$00f:	 0 maçariros n. 15, um, duzentos e quarenta

mil réis 	 	  2401000
8 maçaricos para (Iodar até 120 mim, uni,

1351000	 duzentos e sessenta Mil réis 	 	 . 260*04
2 maçaricos para cortar, até 300 mim, com

mirante de vidra e jogos do bicos, liffi,
duzentos e oitenta mil reis 	 2801004

r.n maçaricos da alta pressão, com jogos do
bicos. • um, quinhentos e trinta mil réis	 5301111100

491000 4, maçaricos á prova de retroeesso, do citam-
ma, patenteado, com jogos de nove bieqs,
do 0,2 •ai 30 mim, um, oitocentos e oi-
tenta mil róis 	 • . . 	 8701000

2901000

2401,000
•

2401O00:

•11010001ti

2710011,
'

18$0.9,



Maçaricos 1,ara ra li Ie.fl. semetliantes
ao do • typo	 :

14 'ui el .. teale:aliek l i	 ienenta. e sete
mil e quinhentos	 e s; 	, 	

fi	 maçaricos ii. 2. smi. noventa e
mil e quinlieálos rék 	

**) -sei ., maçaricos , c, :;. mo. noNeyita..e
:MI e •milite s :11e: réis	

IlIi)Ç.It• i(O	 II.	 . 11111. issu•eifisi
mil	 tritithentos réj. 

niaças s a•os is.	 uns, it‘• n •••-itta.:4*
mil o	 iii bebi oe.t

•fluO maça rieus	 d. 11111. nux effi e.	 •

!:til

quatro • 14IuI,-:ItirII II. 7. Mil. lie IN ole1:1
ttliJ	 e'lltiall•aleis r..i 	 " 

8	 4, i	 ti laça liou: II. 8. ti ti 	 tiu‘ eu' ar. !uive
iiiI 0' lu illi gNnél	 VO n iS 	 • •	 • t•'. 

3 • 11'4 •4 111111,:ariew.; e. 9. uns. teswilla e nove
mil e quinla sules réis 	

• quatro) minariens li. II). -11111.
ito% •4s reli ., tuiiiiJaei,ti o,réi s  •

'.1041: 111 n14:arit'o 14.„ 1 1, mo. !asteni it ''' . isoS,
mil e •g !misi,maç'aricos it. 12. 	 1 ' ,Wo lk' ll' •1 * 111lN
Mil 0 .1111i111Waolsi	 l •éi •s 	 • •

• 15, 11111-.	 a• 0 truve
IIIII e. •'sjitintientsis réi z- ••	 ••

I

• • •

ao
elo lyieee	 :

•

• 'eeilte maçariros lati •ii enviar. saté 120 :0/0.
duzentos e trinta . e Ires mil réis...

2 .1..' 4 ' maçaricos para eortar até :mo mito.
com mirante de vidro e jogos 110 hieos.
unl. duzentos e oitenta e nove mil. ri'sis

.73 (O•ille0 I 111110:1111I'04 •41e alta pressão. eoni JogoA
bieos. um, vento e einCoenta e Se iS

iiiii réis 	
• 'quatro) maçaricos é tirova de rett•ocesso.

•1•1 ellamma, patenteado. com jogos de
ouve bicos. de O. a 34) iss/m, um.

• mentos e dez mil réis 
• 5 (rine()) 4 na nome 1 ri s para Variar, a I é 1 20

almosplierns, uni, quarenta e rine° mil
réis 

• 1. seis4 a 1 vil las de reflori:4in. para értrlar e
caldear, uma', CPI110 e oitenta e cinco mit
réis •

e;

e,

sei f.

so l o

9745.00

971jrnin

9745o0

'Orion

4.1os5sso

telsroki

a•g5s

911r,(111

+*:	 •.•:
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O preço acima para carbureto . dé calejo entende-se para
PlItrega na Estação de Palmyra.

Os proponentes declaram Siljo illir- P, a Iodas as COMI i-e
ções do referido editar. '

Rio de Janeiro, 15 de junho de 1927. -Por•precurauão,
L. 'inoculei.

•••n•nn••

'A 1 :onapanliia Aga- Pnalista, $/A, sociedade anonyma na-
cional, com •Néde em São Paulo, á rua Libero Radar0 n. 111
e vont fabrica de oxygenio O gaz acelyieno dissolvido com-
primido Cal areuladores ou tubos apropriadsis, vem, • Ir ;iteôr-
' lo com o edital de coneurreuria adininistratisa n. 124 e su-
jeitando-se a todas as clausulas do mencionado edital e tants
correeções, propõe o rorneeinitit nio elo JIlla1 •ila', abaixo espe-
Oficial%	 1" Divisão:

Coucurecucio oilminixlealien n .. 121

•
6seN);valvulas de redacção pra acatylenci,.

• lima, tento e aessenta e ti4eo mil . réis.... *495800050 .;cincbenta) valvalas de bronZN-para , cyjin-
,dtvde oxygenió, uma, quarenta e cinco
mil rèis 	 • ' , • '51=009

60 :sessenta) pares de oculos, cent . MU rei . e
 • 4

	

'''•	 .

	

guarnição 'de aluminio, para soldador, 	 •
• um, oito mil réis 	  • • I 40000

.10 (dezeseis) bicos ns. 5 a 12, para os maça-
ricos de caldear, um, oito mil e oito-
 •

	

50 (eincoenta) garrafas com a capacidade . de	
8$80 n")centos réis

6m3,00, para acetyleno, do typo "Agan.
uma, um conto cento e oitenta mil réis 1:T80$0 n)0

:.50 .;eincoenta) garrafas com a capacidade de.
41m5',00, para oxygenio.tma, cento e cin-

• coenta e cinco mil réis 	  17)~.)(1
• 1 apparellto completo para rollocar

acetona nos tubos de aeetyleno, por um
conto cento e sessenta e cinco mil réis 	 1:1415$000.

	

20.000 :Vi 11(41 mi l) metros cubieos de oxygenio 	

	

metro cubico, ires mil e quinhentos róis 	 • 345044loa •setecentos) kilos de acetyleno comprimido,
kilo, sele mil e Iresentos réis 	 • 	 7*:309

oxygenio e acetyleiiii serão entregues, dentro 4141s vag5es
da Central, na estação do Noi •te, e o restante do material. con-
stante desta proposta; -nas •epende:teias ela intendencia,
estação Maritima.

São Paulo, 13 de junho de 1927. - Pela CoinpanIt ia . Agr.,Paul ist a. S. A., .assignatura iHvg 	 , i reei ur - gvrenie.

;#0 garrafas com E capacidade de 6m*,00, parti
acetyleno, uma, idecentoa e noventa mil

. réis
garrafas com a capacidade de 61129,00, para

oxygenio, uma, cento e noventa e ,cinco
mil réis	 	  .. . 	 •	 -

. il aventaes de asbesto para soldador, um, cento
e noventa mil réis.	 ... 	 •	 .	 !

*20.000 metros cubicos de Çaygeno, metro cubico,
cinco mil réis 	 .

•	 ' 7.00 kilos de aretyleno comprimido,	 kilo.	 doze.	 .•	 mil reis 	
70.000 kilogrammos	 de	 carbureto 	 de	 calejo de

7 x *5, kilo, mil e vinte e nove réis	 , '''

•

79011000

1958000

1908000

58000

121$000

1.13929

•
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114;Sir1lda de Ferre Cendrai do Brasil
	iNct 'UttENe.a.tri AH NI I X I STItATIVáS: Ns. 111 	 1.2)

no urdem da direetoria, abaixo vão 1 ra nseri pshas as ili'is•••
apre sentaslas boi C. ae .s1 a hei ca e le . iii • ia. na s

rias adtni itisl	 ivas as. 1 1 1 e 121, propusas uno. 	 fora inabortas e, coe i a s •esisi s,diva acta. 'lida na presença

	

I":11 emb . [irá a da Est Nula elv 1 2. ( 4 • 1 .,)	 ral	 do
,j1 ti	 II.. 1	 - F. .Voiireou, peto intendente.

0. n 	 eN ta 'nu	 AnNI I s IsTitATi	 N.	 111, EM J. 00,
aS 11;2;	 •

.kus ' ri inze slias	 mez	 .jii n lu)	 rin	 iiuii	 itover, s nlos e
vinle s • 54' 1', ja sesentes, as doze lis iras. na s•stht e le"	 rie 111'1'011-
e ias ie . :4 1;I i 111 ene ie e lleitt. e si e ltiltn e aju.Iuumile elo	 int	 idem e ba-
r ha vil Fraori,41) I.inseta •N c d 'rega e o	 ri V is ml OVI nu Nes IA
nue' rigues ele . Can al	 senhor declara aberta .a ,•os:-
eiarrencia administrativa 1111111 • 	oval') O UIVÁ'.	 l aVe ';1 . 111 ose•
edifaes de dezeseis e il)10 e quatro dts	 ultimo. :Wiinr!:.

•11 piOris#	 I.(irial. recebendo, ittixidainen:c ice na,-
110-e. es seguiltres isávolueros:

Uni - latem I. Irmão	 4.1/or.
1 .!Ist) s -- Sal gado 41ii rua pães & 42:..ssep
Ti'.'- - soou flautista.	 Comp.	 •
Qissifro	 • H1'1 . 1111;1	 1.:0111R.

	

obla	 (..."1111")'•

	

- X. ,I ttIMM	 Comi)
sete -- iaLil I 1es couto
Oito -- ?lime &
"Novo	 Walter Schinidt	 Comp.

iez.	 ta re i	 (01111).
1 111/.C,	 Nlayrink Veiga & Cotou:
1)o7e - Azevedo .xlves, Rodrigues &
'Treze - Fonseca. Almeida tt: Comp.
Quatorze	 Conitianhia tirasileira do Material RoJasite,

5o;$0,11) 9t5i4l orw let $L, Comp., Limitada, ultima proposta,

Julgados idoneos ledos os quatorze concorrentes, o senleirs
ifontor ajudante de intendente passa a abrir os-
apresentados. cujas propostas são- lidas. numeradas na. mesma
urdem daquelles envolucros e rubricadas pelos prosent,...:
pelo senhor doutor ajudante ele intendente, que declara. mie o
julgamento de balas ellag ficará para ser feito após á sug
ldIciacão na Ititeg ra no' Mario °afeia?...	 .

• E. para C'enstar. lavrou-se esta acta- que. lida e 'iukhasta.
tsoiifiNi• me. é dssignada pelo senhor doutor ajudante de inton-
dente, pelos interessádos presentes e por mim, Ne§tor Rodei-

omon

1854000



5t) (c!nooenta . Mios !In arruellas de ferro de
5/8. Ante, quatro mil dimento; e cmn.-
coeilta

50 (ciie .00nta• kilos de anilina roxa. em latas
dous kilos, *kilo. irada e dons mil

oitorsr. ,ein. e eineo•tita réts
50 (clocoenta' /idos do* anilina encarnada, ein •

latas de 4dolis kilos, kilo. trinta e deus
iI (dir • eiitos e cincoenta réis 	

1.1,00	 bandeiffis para chefe de irem. igual
an:ostra Pa 2a diViSr10, uena, deus mil
covocriii , ,s e setenta reis 	

;2 (..,ctf.:rta e	 brocas americanas de 7/14",
urna, doira mil cento e oitenta .réis 	

;2 ( ,-'eitta e duas. brocas americanas de 1/2",
uma, delis mil tresentos e setenta- réis

;2 (set•nta e dine4 brocas americanas de 9116",
'Irak t-o- iuil trosentos e noventa réis

(...tf.r 'a • dom) brocas americanas de
'8, mus. Ires mil seiscentos e seten-

ta réis
;. ...telita	 breiem attleriettuas do —

11/16". inna. ijuate. ndl tresentos e
cincoenta titia . . 	 •	 de.

Mecta t. duas . brocas iniicricanas do
n t i", nela. quatro mil seiscentos e se-
t•ota réis

; ?	 e lillitS , 	 ilabea$	 11111(Wit'allaS
r t/1 tr. :liou,. P,!1.4' mil seiscentos e _trin-

ta
(M .tiglia t! elleas • brocas americanas do

•7 . 8", nd.a. set• • mil oitocentos e cin-
co;irita Or.	 . 	 •

;? .•c;.nita e ditas, brocas americanas de.
3 5/1 4r. men oito mil seiscentos e trin-

ta rõtu
;1 (•- n 	 a e diais	 brocas aitiericanas

1", mia.a. hI(IZO ni iLnovecentos e riu-
a	 .	 .	 •	

te:r.,'eenta IL •tros de • correia, com ires
. donrret. il.. 2". metro, cinco mil isento e

• itsiaretee ,'*i5;
PM (cem', roi A.res de correia, com tres dobras,

de 2 1 ..:*".	 sei mil quinhentos e.
trinta réis . .

. 100 (c8:1e' ne .•!.ros de corroia, com tves dobras.
de `V*, metro. sete mil oitocentos e. qua-

50 (eocneritaT !oetros de correia, com Ires
(-obras, 110 metro, co' mil quinhoo-.
tos ,e c:ncoeuta réis

48250

328850

328850

•2$970

2$180

2$370

38390

3,370

4,350

48070

78030

78850

$F4030

I 28950

5$140

0530

78810

108-.;50

Concorrendo adminutratiro n. 111

1.000 (mil) bandeiras para chefe de trem, iguaes
(1 amostra na 2' divisão, uma, dons mil
quatrocentos o noventa e cinco róis....

2.00 (duzentas) bandeiras para fiel do trem,
iguaes á amostra na r divisão, urna.

• dons mil quatrocentos o noventa a cinco
róis

%O (trinta) bandeiras nacionaes,com quatro
palmos, unia, eincoenta e' sete mil e
oitocentos réis . 	

200 (duzentos) Mios de barbante branco, do al-
godão, em novellos, kilo, sete mil du-
zentos e quarenta o cinco réis 	

• IF-••••••n••

Souza Baptista & Comp., negociantes matriculados e•es..
tabelecidos no largo da Cariara n. 9, nesta Capital, propõem
fornecer á Estrada de Ferro Central do Brasil, chi accórdo
com o edital do 18 de maio do corrente anuo, e sua rectifica-
ção de 21 do mesmo mez. publicados no Dictrto Oi(icica., os se-
guintés artigos, á 2" divisão, em 1927.

Coneurrencia administrativa n. 111

2$1eli

578800

72215
*Rio da Janeiro, 15 de junho de 1927. — Salgado Guima-

rães é'Comp.

Sexta-feira 1:
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sueg 416:CarValleo, o,crivito interino:- — Francisco Lins da
Wabrega. Por pracnraçãa de. Laport, lrnatià & Comp., Ar-
ator Barbosa.. --- t8er procuração de Salgado Guimarães &
4:01119 ., Rainntimic, Lentifti. — Por procuração de Souza Ba-

. ptisa &.Com., j. Dias Pereira. — Per procuração do Wenn°
& Comp., David Araejo. — Ribeiro, Costa é Comp. — Por
procuração de Marques Couto & Comp., Anfertor Domingues
I1( Silva. — IPer ierecuração de Hime & Comp., João Garcia.

Por procurratio de Walter Schrnidt & Comp., Mauricio de
nitreira. — Per procuração de Idas Garcia & Comp.., Luiz

Reed. — 'Por p ,ricuracilo de Mayrink Veiga & Comp.: AI-
ropo Ribeiros. — procuração de Azevedo Alves, Rodrigue.s
â. Comp. Limitada. Antonio B. Marlinz. — Por" procuração
•10 Fon•.ense, Almeida & Comp., L. pimenta. — Companhia
Jirasilei ra de Material Rodante, Fente.nelle & Comp., Limita-
da. . Negtor Rodeigites de Carvalho, escrivão, interino. Cozi.

Ce, • ,he de Souza, escrevente. Conforme. — Nes-
1 .1r de eervalh", eterivão, interino. Visto. — F. Nobrega, poio

tendent

Lapoe t, Irmão, 	 Comp., negociantes brasileiros,
votados e estabel,: , :idus á rua Sfio !Pedro n. 81, de- acebrdo com.

edital oulflicalle iri Mario Officio, de 17 de maio. proxima
pausado, propõer. fornecer os seguintes artigos:

Os vlianetiies declaram sujeitar-se a todas as clausulas
do ediLd amen, re:•,oido.

Rio de Janitrn, 17.. • de junho de 1927.	 Laport,. Irmão é
Cdtop.

•staigadc.	 &. Comp., negociantes matriculados
e oslabelecides á ria da Quitandapropõein fornecer á,
Uivada ee Vér-p. •Cciit:ral dó *Ornai)._ os artigos abalio uleu.

(danadas, constantes do édital publieaao no DUM Officio, dek
19 de maio findo, sujeitando-se a todas as condiçóes
das no referido edital.

5
50 kilos de anilina roxa, em latas do dons

	

Mio, quarenta e dous mil réis:.. 	 428000
kilos de anilina encarnada. em latas de doeis

kilos, kilo, trinta e nove mil o nove-
centos réis . . 	 	 393900

.100 alicates de 5". redondos, com córte,
dons mil &emitis e•cincoenta • réis	 23350

15 balanças Hawe, para 50,0 kilos, uma, quatro-
centos e sete mil réis 	 	 407$000

2 balanças Howe, para 1.000 kilos. uma, seis-
centos e trinta e oito mil réis 	 	 0388000

37 bacias da agitei° para lavatorio, uma, qua-
tro mil e quinhentos réis 	 	 4$500

150 baldes do zinco. galvanizados, com 15" do
boccax12", um, cinco mil e seiscentasréis . . . 

58800
1.000 andeiras para chefe da trem, iguaes á

amostra na "," divisão, uma, mil seis-
centos e vinte e cinco réis 	

200 bandoitas para fiel de trem, iguaes á amos-
tra na 2' divisão, uma, mil tresentot e
oitenta réis . 	 	 18380

30 bandeiras nacionaes. com quatro Damos,
uma, cincoenta o dons mil o quinlientoi:
réis . 	 	 528500

200 kilos de barbánte branco. de algodão, era.,
novéllos, kilo, sois mil oitocentos e no-
venta róis . 	

2.000 cadeados Yale, com chaves differentes, nu-
mere 720, um, vinte e uni mil o seis-
réis . 	

r;OCi • canecas de alumínio, com corrente!. iguaea
á amostra na 2" divisão. uma, dons mil

setecentos ft eindoenta réis 	 	 28750
. 51 capachos de cACo. de 0,70 :x 0,40, Une, • nove

mil e quinhentos réis 	 	 '	 98500
¡Xota — O prazo do s entrega dos cadeados Yale será do

120 dias, após recebimento do empenho.
Os proponentes declaram sujeitar-se a todas as chia-

aulas do edital de conedrrencia.
Rio de Janeiro, 15 de junho de 1927. — Por procuração,

1. Dias Pereira.

Durmo &•• Comp., negociantes brasileiros, matriculados o
estabelecidos nesta praça, á rua Primeiro do Marco mi. 107,
declarando-so inteiramente sujeitos a todas as condições es-'
tipuladas no edital da presente coneurrencia. propõeie, para
fornecimento ti essa estrada,- o material abaixo:.

• 2 kilos do arame de aço de 0,001, kilo, seis
mil o quinhentos réis . 	 	 08500

• b tilos de arame do' aço do 7/1 .6", kilo, quatro
mil réis	 48003

1111 Mios dp. arruellas de ferro de 5/8", Mio, seis
i1róis 4. 	 	 0800)•

eI23

08890

218600
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kilos de anilina encarnada, em latas de duos
•kilos, Mio, vinte e quatro mil e quinhen-
tos reis

100 alicates de 5". redondos, COM corte, (lin,
quatro mil o novecentos réis. 	

50 ancinhos de ferro, ceie 16 dentes, um. qua-
tro mil e ,quinhentos reis 	

	

4', batedoras; redondos, de cabello, para chapas 	
um, tres mil reis . 	 •

200 kilos de barbante bran• o. de algodão. eira no-
vedes, kilo, sete mit C quinhentos réis

' Brocas americanas:
72 do 7/10", unia, dous mil cento a . dez-
72 de 1/2", tuna, dous mil quinhentos e •iteuta

O cinco reis

	

72 de 9/16", urna, fres mil qiiinhentos o	 lute
réis	 . 	

7,2 de 5/8", uma. Ires mil setecentos e quarenta
réis

72 do 11/16. uma, quatro mil e quatrocenos
réis 	

12 de 3/1", uru. quallo mil ' ,docentes a'
• reis

72 de 13/16", uma, sete mil e setecentos réis 	
74 de 7/8"

'
 unia, sete mil e oitocentos reis 	

72 de 15/16", uma,, oito mil seiscentos e no-
venta réis

72 de 1", uma, neve mil quinhentos e • setenta.
. reis • 	

1 carrocinha ale mão, com duas rodas, uma, du-
ientos e quarenta mil reis 	

50 'metros de correia, com fres dobras, de 2",
metro, quatro mil .e novecentos reis 	

100 metros de correia, com tres *dobras, de 2 1/2",
inetro, cinco mil e oitoéentos reis 	

100 metros de correia, com tres dobras, de 3",
'	 metro, seis mil e quinhentos reis 	

50 metros do correia, cum 1.1'4 dobras, de 4",
metro, oito mil e quatrocentos .réis

120 chaves em bruto, para gavetas, brocadas,
uma, quatrocentos reis . 	

!.000 cadeados Vale, com chaves differentes, nu-
mere 898, aliás, n. 89.7 1/2, um, qua-
renta e deus mil reis	 . a 	

500 canecas de alnrnieio, com» • córrente. iguaes á
amostra na 3 1 .̀ divisão, unta, mil seis-
centos, e noventa reis.	 •	

no capachos de cõeo, de 0,70 i 0,40, hm, otize•
mil réis . 	

Os proponentes declaram-se inteiramente sujeitos aos fkr-
MOS do edital da presente concurrencia.
. Rio de Janeiro, 15 de junho de, 	 --; Por procuração,

David Araujo.	 •	 •
•

Ribeiro. Costa d; 4.:umP., negociantes matricniados, estabe-
;Acides á rua 8. José ri", 51, prontlem fornecer • á Estrada de
1?erro Central Brasil, para os artigos abaixo. de acordo
com o edital publicado no Mario Ornejai:

Cuacerrentie adoçintilraliva n. 114

50 caixas de„ antiniopio Royal,..calica, quarenta
mil Ois 	 4o$000

2 Mios do arame de aço de 0,091, Mlo,,seis mil
e duzentos rãs.- 	  ., 	 	 66200

5 kilos de arame do aço de 7/1ó", kilo, seis
rx:il e duzentos réis...., 	 	 66200

50 Mios de arruellas de ferro Cre 5/8", kilo, troa
imil o qiunehntos reis 	  • 36509

50 Mios de, anilina encarnada, em latas de dous.
kllos, Mio, vinte e seis mil e setecentos
reis . . ... 	 	 266700

160 alicates de 5", redondos, com córte, um, dons
mil e quatrocentos reis 	  - MOO

ancinhos de ferro, com 1.6 dentes, um, tres
mil e quinhentos réis 	 	 36500

batedores- redondos, de cabello, para chapa,
um, dou mil reis  • • 	 	 28000

15 balanças Ilowe, para 500 kilos, uma, tresen- . .
las e frua mil réiss 	  3136000

64 balanças Howe, para 1.000 Mios, mima, qui-
- Mentos e trinta e quatro mil efetecen-.

tes raia . 	
 . , ..

'	 .....

Lactas de agathe para lavatorio, tuna, cinc0-'-
mil e duzentos réis 	 58200

baldes, de agathé,' Com tampa e valvitrá,
vinte e quatro mil reis.  • 	 .	 216000

hables , de zinco galvanizados, ema '.15",
hocca x 12", um, quatro mil e estecen-
168 reis 	 	 Vi4;00

bandeiras para chefe de trem, iguaes á amos-
tra na 2' divisão, uma, mil quinhentos e
quaressta réis 	 	 1514)

lnos'eiras para fiel de trem, ignaes á eel0S-
tra na 2" divisão, uma, mil e (luzentes

. reis . 	 	 1- 6200
Intedeira.s nadou:te* eom palmos, uma,

quarenta e Oito Mil é novecentos reis 	 	 1800)
k dos. de barbante branco, de algodão, em nos.

vadios, kilo, beis mil seiscentos o no-
venta e oito rli s	64;t6nsl

'trocas americanas;

72 de :723/430", ruiisna., mil noVecentos e noventa e

72 de . 1/2". uma, dons mil quatrocentos e no-
venta e oito reis

72 de 5/8", uma. tres mil duzentos e quarenta
e dous reis	

:881;
7 4 de 9/16", uma, dons mil e o i tocen tos réis. •

;2 *'a'11/10", uma. Ires mil setecentos e trinta
367314reis	 ••
11400074 de 3/1", urna,. quatro mil reis ... 	

72 Ile 13/16", nina, seis mil quinhentos e mo-
.	 venta e nove reis 	 .,*.1

	

72 de 7/8", unta, seis mil oitocentos e trinta reis 	
!:5

72 de 1%1156".. uma

72 de 1", uma. sete mil no vecentos e noventa e
nove reis 	

, sete mil quinhentos e trinta

	

500 copos de crystal marcados E. F. C. 11:	 	
7)4999

iguaes á amostra na 28 divisão, um, mil
novecentos e noventa e nove céj 	 •	 1:09,.)

200 copos -de vidro para agua, um, tresetitos o
noventa e nove reis. 	

50 11)Pli'08 de correia com Ires dobras de 2", me-

l carrocinha de mão com duas rodas, uma,
'cento e quarenta mil reis 	

iro, quatro mil e tresentos reis 	 	

1106009

:111*4:33:7348:113

21 copos de crystal lapidado para agua, um; Ires
luil e setecentos reis 	

500 chaves . niekeladas para carros. iguaes á
amostra na 2' divisão, uma, mil tresen-
Los e noventa e oito reis 	

100 metros de correia de tres dobras de 2 1/2",
• metro, cinco mil e duzentos reis 	

	

100 metros de correia de tres dobras ie 3", me-	 I
tro, cinco mil e setecentos reis 	 	 567041

50metros de correia de Ires dobras de 4", me-
,	 tro, sete mil novecentos e noventa e

nove reis . 	 	 76999
120 chaves em bruto para cofre, uma, quatro-

centos e noventa reis 	

uma. -seiscentos réiS 	 : 4:300:::

120 chaves em bruto para gavetas, brocadas;
uma, quinhentos e vinte reis	

120 chaves em bruto, para fechaduras de trinco,

2.000 -cadeados Yale, com chaves differentes, nu-
mero 726, um, dez mil e novecentos reis '1'106900

500, canecas de aluminio, com corrente, iguaes á.
amostra na 2" divisão, uma, mil sete-
centos e setenta e sete reis 	 -	 16777

.50 capachos de etéco de 0,70 x 0,40, um, oito
mil quinhentos e noventa reis. 	 	 4590

I • •

246500

3.3000

46500

36000

76500

23110

2:3583

36520

36710

46400

•6840
76700
76809

83690

96570

"406000

•6900

56R0

6$501)

8$400

6400

424000

16590

i l$000

so•

a

37

6

151

1.000

' • 200

50

290

16997

2$89ot

15 balanças Howe para 500 kilos, uma, tresen- -
tos e trinta mil reis-.	

,	
•	 3306000

2 balanças Howe para 1.000 Mios, uma, -cjiti••• n
nhentos e cincoenta 	 . . ...	 5504009

• 150 baldes de zin.co galvanizado, com 15" delaoc•.• 	 •
ati. x 12", Um, quatro mil quatrocentos e.

5346709,	 dementa réis	 • •••.•.à. an.4S1S9-

•fr
Os proponentes declaram sujeitar-se ás condições do edi-

tal.
Rio de Janeiro, 15 de junho de 1927.
Em tempo rectificamos os seguintes preços:

4'•	 -



• 120 chaves em bruto para fechaduras de trinco,
unia, seiscentos e trinta réis 	

500 canecas Co aluminte copa corrente, iguaes
amostra, uma, dous mil oitocentos e no- •
venta róis . 	

capachos de cóco de 70 x 40 chrs, uni, oito
á".	 mil cento e eincoenta réis 	 	 .0115.)•

Rio de Janeiro, 15 de junho de 1927.—A. Barros rompzada 

• •
• •

Marques Caldo Comp., negociantes, matriculados, esta-
belecidos á rua Theophile Ottoni n..17, esquina de 1° de Mar-
ço, telepliones 6.440 e 630,.prop0em-se a fornecer á Estrada
tie Ferro Central do Brasil:

,	 Coneurreneia adrainistratiea n.

50 (eineoenta) kilos de arruellas de ferro de
5/8", kilo, troa mil quatrocentos e qua-
renta réis .

50 (cincoenta) ancinhos de ferro Com 10 den-
tes,um. deus mil tresentos o oitenta róis

15 (quuinze) balanças Howe, para 500 kiles.
ume, tresentos o oitenta e Ires mil réis

(duas) balanças Howe, para 1.000 kilos,
uma, seiscentos e vinte e seis mil réis.

.1.000 !Orli') bandeiras para chefe do trem, iguaes
amostra na r divisão, uma, dons mil

e quatrocentos réis 	
200 (duzentas) bandeiras para fiel do trem,

iguaes á amostra na 2a divisão, uma 	
dons mil e quatrocentos réis 	

:30 (trinta) bandeiras nacienaes cont quatro
patines, unta, eincoenta (1 nove mil e no-
vecentos. reis . 	

200 :dutizentes) kilos de barbante branco. de al-
godão em novellos, kilo, seis mil sete-
centos o noventa réis 	

brocas americanas:

(setenta e duas) de 7/16", ufna, • doUS • mil e
tres.entos réis . .  •

:2 (setenta a duas) de 1/2", uma, e.ous mil
quatrocentos reis . 	

72 (setenta e duas) de 9/16", uma, tres mil . dn-
zentes o noventa réis

72 (setenta e duas) de 5/8", uma, ires mil e
• seiscentos réis'. . 	
72 (setenta e duas) de 11/10", uma, quatro. mil

Oeeet réia	
(Seienta e duas) de 3./4", uma, quatro mil e

quatrocentos n noventa réis. 	
(Setenta e MAS) de 13/10". tu)1a, sete mit

seisren t•os e oitenta réis
'72 (setenta e titias) de 7/8", num, sete mil seis-

centos is noventa réi"	 •	 •
72 (setenta e duas) de 15/10". suiná, eito mil

seiSeentos e oitenta réis.-	 .1	 •
(seteeta e duas:r *de 1", 'uma, nove mil qua-

trocent(5s e neveuta réis	
.20!5 (aliZentÕS) eopos-kle 'vidro para agtiii; um,

mil e seteeedtos réis 	  .
. 50 (ciumenta) metros de correia ente Ires do-

bras. de. 2", metro, quatro mil oitocen-
tos e noVenta•réis 	 •'

100 (cera melros ele correia. com Ires dobras.
de 2 1/2", metro, seis mil reis 

100 (cem) metros de correia cem tres dobras, de
3", metro, sete mil e • dliZellttM réis

50 (cila:Malta) melros de correia com ires do-
bras, de 4". metro, note mil e set •cen-
tos róis 	

• 5e0 (quinhentas canecas de filmando, effill corm
rente, iguaes á amostre na 2 a divisão.
uma. fres mil duzentos e noventa réis„

50 (eincoenta) machos de céce, de 0,70 x 0,10.
. um, dez mil e quinhentos réis 	

3811.0

26380

3838000

6208000

28100

28100

598900

. 08790

28300

2810')

:18290

:t8600

18100

•8190

7,r,e4s

7809.1

88680

'98190

18700

18890

08000

78220

08700

38290

1041530

p.004	 ,

8R1ri

715.1100
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2.4;o0 cadeados )(ale. com chaves differentes, nu-

r•0 metros de et...-Toia de tres dobras de 4 ", me-
tro:nove mil e quatrocentos reis. 	  L: 9$400

	

mero 70. ui.. onze mil cento e noventa 	
40199e nov.:

t,V Jane:t ... 15 de junho de 1.927. -- Ribeiro, Costa, &

Proporia gut, 1*, n /. • tst A. Barros 4: Comp. 	 firma hes-
sd • ica, estatie1eei4 - ;, á rua L:ruguayana Ti. 202, á rstradtt
.1 .0 1.1.o Central de r.,-;14i1:

cervo/N.0)min administrativa. n. 1 I 1. -

kilo, Ge stenne de aço de 0,001, kilo, cloze.mil
seiste: . les réis . 	

ue artin., de aço de 7/10", kilo, .eis
e.i! e sei-rentes •ré/4

erreellas de ferro de 5/8", kilo, ires
ê ..veeentes réis 	

t re	 roxa em latas de dons kilos,
*rito, vii . te e cinco mil e duzentos réis.

hios	 encarnada, em latas de dons
kilos,	 vinte e seis mil e duzentos

268200
• 0 ‘i 41iO5 ti, ferro tont 10 dentes, um, gila-

ti•, mil d . i sveCs'flhi' réis 	 	 48900

	

1.;..-etioecs redmidos 4Ye esbelto. para chapas 	
te..., (Jou t	 mil quinhentos e eineoenta
ré i i	 18551;

15 lidatte; 4 4	 para 500 kilos, uma. 1resen-
1.e. e oitenta l e chiei) mil e quinhentos
	  3M500

11.,..ji,),kAr. Itt.Nve paca 1.000 kilos. uma, seis-
rentes	 vinte e lioVe JUN réis 	 	 16.298000

de agulhe para lavutorios, uma, cinco
)1, 4 ) e 4minhentos re'ds 	 	 58500

baldes de agailie cem tampa e %alvela, uni.
• f •	 Mil e dliZelllos rél? 	 	 218.2011

gni% ailiZado. colo 15" de ber,L.
u•si. tr. me. cinco mil duzentos e

r.:1- .

	

2.11 .0 hai•,14-i, as pa-a ellere	 trem. igual (4

	

 mil e •tlizenloS reis 	
21s) kdatetras paia fiel de trem, igual si amostra

11! ; a, r . 'ie mil	 oittwentos réis
partdry tts t• i,et4.11aes cima quatro J•annoá.

seientaN! quatro mil e (Jualrocen-
i4 . 3 rs-

;:.4 5 1 :4 ti,. )1111r4.415th . 111 .8,110.5 dl! :11(4 wliin 0111 no-
5A0,. hjlis. Ms mil Reverentes	 Sele-

• 080Ct

1;4 1i W.• 0le...14111M5:

dr 7 .1`. !	 1,f,j;t, Jnil Iiiiftr1e0I1113:4 s . noventa réis
72 de	 moa, deus util quatrocentos e ai-

.	 r,
;2 ti( f . /10", 1..1.:1, ires mit quinhentos e eia-

S'.	 II	 .	 	
:2	 r/e",	 Jr.'.. mil sei.seentes e .iesselita

1•451s•
*; 2 ó:- I ;MV,	 quatre mil oitis-entes e sem-

:tanta
.;2,

	

	 cinco mil 1r-esc:dos e noventa
réis

:2 de 13/10". Itiezt,	 qUilillentih: e Scs-
..	 Nent,1 r;i.
72 do 7/8", 1: 7.-0 1 . oiti' mil seiscentos e noventa

réis
72 de 4 5/10". eeta, "teve mil seiscentos e ciu-

menta r• • is .
72 de 1", Unia. fieZ iiif e noVeCeolos ra, •	

510 chaves He-seladas ignitos á amostra, para
carros, tufas. 1 VeS mil oilorentos Si ses-
senta r4 i- .	 . 	

,1 CarrOnlnlia tio Mão seern duas rodas. unia.
• cento e tri nt a e quatro mil e (vinhedos

réis . .
120 ollayeg	 para cofre. uma, 110Veeen-

tos réis . 	 •	 #49

1?0 chaves em bruto Para gaveta. brocado" =IN
tresentog P neventa réfq. 	•

128000,

08600

36900

258200

18990

28180

3$550

, 3840

48800

58390

88504,

88690

9$050
te80030

388(10

Sextro-f eira

Declaramos tu-ceifar todas as clausulas .(!o edital da pre-
1$1400 sei' te coneurrencia. 	 .	 .

Em tempo — Declarantes submetter-nos á todas as deu-
8900 subis do edital, da, presente coneurrencia.

Rio de. Janeiro, 15 de junho de 1.927.•— Por procurneão
090 de %reines Couto (e Comp., Antenor ,Domingues da Silva.



Concurreeria administrativo it. 111.

Eegunda divisão

kilos de arame de aço, de 0,094, Mio, nove
mil réis 	

k Hos de arruelas de ferro, de 5/8", kilo,
Ires mii e oitocentos róis

kilos de anilina roxa, ein latas de •ous ki-
IOS, Mio, trinta e quatro mil réis.....

kilos de anilina encarnada, em latas de
•tous kilos, kilo, trinta e quatro Mil

• VéltX	 -
alivales de 5". redondos, com córte,

dons mil .4 , quatrocentos réis 	
50 ancinhos de ferro, com 16 dentes, um, tres

mil e oitocentos réis 	
6 batedores redondos. de cahello, para. rim-

''as, inna,,dous mil setecentos e Chl-
roenta réis

171 ba!anças -Ilowe". para 500 kilos, uma, oi-
tocentos e •snoventa e nove mil

2 balaneas -Howe". para 1.000 kilo. uma,
um emato . quinhenlos e trinta mil réis

37 bacias de agathe, para lavatorio, uma, Ires
e setetentoS rt;is	 •	

• 6 baldes de agathe, com* tampa e valvula 	
• ,mn. vinte e quatro mil e seiscentos

reis . 	
130 baldes de zineo galvanizado. com 15" deiviesea x 1 2-, uni, dez mil o novecentosl 

200 kilo.s de barbante branco. de algodão, em
novellos,;Iilo, sete mil e duzentos reis.

Brocas americanas: •

•i2 de 7/16", uma, deus mil e cem reis 	
72 de 1/2", uma, deus mil e seiscentos réis 	
72 de 9/16", uma, tres mil quatrocentos e

vinte réis . 	
72 . ale 5/8". uma, Ires mil e novecentos PM..
72 de 11/16", uma, quatro :mil treSentos e nu

venta réis • 	

	

72 de 3/4", nma, quatro mil e oitocentos réis 	

	

72 de 13/16", urna, sete mil e oitocentos réis 	
72 de 7/8", unia, sete mil novecentos e eia-

menta réis

50

98000

* 38800

348000

318000

2*100

3$800

"8750

8998000

1:5308000

38700

isnoo

1089J0

7v00

28100
28000

35120
38900

48390
48800

• 75800

75050

. 13682 'Sexta-feira .17
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Junho do 1927

72 de • 15/16", uma, neve mil e quinhentos
. reis 4	 41	 • 

12 de - 1", uma, nove mil oiteeentoe.:0
coenta réis • .

lime & Comp., propõem fornecer á Estrada de Ferro Cen-
tral Co Brasil o beguinte material, entregue na intendeneia, de
accerdo com o edital.

Concorrendo n. 111

50 kilos de arruellas de ferro, de 5/8",.kilo, deus
Mil e novecentos réis 	

50 ancinhos de . ferro de 16 dentes, um, tres
e setecentos reis ..... 	

15 balanças nowe para 500 Mios, uma, tresen-
tos e sessenta e cinco mil reis  •	 •

2 baianos Howe para 1.000 Mios, uma, qui-
nhentos e noventa n'oito mil reis 	

37 bacias de agathe para lavatorio, uma, cinco
mil e duzentos réis  •

150 baldes de ferro zincado, com 15" e bocca x
x 12". um, cinco mil e quatrocentos réis

200 kilos de barbante branco, de algodão, em no-
vellos, kilo, sete mil e duzentos

1 carrocinha de mão com duas rodas, por cento
e dezoito mil réis 	

50 apachos de ceco, de 0.70 x 0,40, um, onze
.. 	

• Declaramos estar inteiramente de acciirCo com todas as
vlausulas do edital e suas alterações, as imites nos submette-
r:os.

Rio d Janeiro. 15 de junho de 1927. — Por proenração
de Hinie Comp.. /043 Gordo.

Proposta que fazem Walter Schmidt & Companhia, brasi-
leiros, negociantes matriculados e estabelecidos nesta praça, á
rua dos Ourives n. 119, á Estrada de Ferro Central do Brasil.

72 de 3/8" x 12", uma, quinze Mil reis
72 de

200 copos de vidro, para agua, um, setecentos ,1
1. /r 12", uma, dezesete mil réisift

ra
réisx.. 

21 copos de crystal lapidado, para agua,' um, •
cincoenta e seis mil réis 	 •

1 carrocinha de mão, com duas rodas, uma,
cento e cincoenta e quatro mil réis 	 ,

50 metros de correia, com tres dobras de 2"
metro, tres mil uovecentoi e quarenta

. reis . . 	
100 metros de correia, com tres dobras, de

2" 1/2", metro: quatro mil novecentos
o cincoenta reis 	

100 metros de correia, ocni ires dobras, de 3",
metro, cinco mil setecentos e qua-
renta réis . 	

50 metros de correia, com tres dobras, de 4"
Im.éeistro., seis mil oitocentos e quarenta

120 chaves em bruto, para gavetas, bricadas,
uma, tresentos e quarenta réis 	

120 chaves em bruto, para fechaduras de
trinco, uma, &cientes e noventa réis.

2.000 cadeados Yole, com chaves differentes,
n. 726, um, onze mil e novecentos
reis .118000

500 canecas de alltiminio, com corrente, iguaes
á amostra na 2" divisão, urna, tres mil
o quatrocentos réis 	 	 38100

50 capachos de cdeo, de 0,70 x 0,40. um, nove
mil o quatrocentos réis. 	  	 	 98500

Deelaramos sujeitar-nos ás condições. pubiicadas nó Diodo
()Metal de 17 de maio de 1927.

Em tempo: Declaramos que o preço dado para copos
erystal é para duzia e não para um, como está eseripto.

Rio de Janeiro, 15 de Junho de 1927. — Por procuração.
de Walter Sehmidt & Comp., Mauricio de Oliveira.	 •

.1n11nC
•

Dias Oarcia & Companhia, firma brasileira, matriculada
e estabelecida nesta Capital á rua Visconde de Inhauma, tis. 23
.! 25, de acebrdo com o edital de 19 de maio de 1927, publicado
sic Diar44 Offietal, propõem fornecer á Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil os materiaes abaixo mencionados:

Concurrencia edministrolica e. 111

.toitina roxa em latas de 2 kilos, kilo, quarenta e...
quatro mil reis . 	

Anilina encarnada em latas de 2 kilos, kik), qua-
renta e quatro mil réis 	

Ancinhos de ferro com 16 dentes, uni, dous mil e
oitocentos e setenta reis

13alaneaa Howe (Nacional) para 500 k fios, uma,
tresentos e quarenta mil reis

Balança Howe (Nacional) para 1.000 kilos. tuna,
quinhentos e cineoenta e quatro mil reis

Bacia de agath para lavatorio, uma. cinco mil reis 	
Balde de agath com tampa e valvula, tini, dezesete

mil novecentos e cincoenta reis 	
Balde de zinco galvanizado de 15" hoeeo por 12,

um. sete mil seiscentos e Cilletkelibl	 .
Baillante branco. de algodão. 'mi novellos, kilo, sete

mil e oitocentos réis

Brocas americanas;

De 7/16", uma, dous mil e cem réis 	 28100
.De 1/2". urna, dons mil e seiscentos reis. :....:.....	 2$600
De 9/16", uma, Ires mil reis 	 	 38009
De 5/8", urna, tres mil e quatrocentos reis 	 	 3$400
De t1/10", unia, tres mil e oitocentos réis ...... 	 ,	 35800
De 3/4", urna, quatro mil e duzentos réis... . •	 	 18200
De 13/16", uma, quatro mil e seiscentos reis 	 	 18600
De 7/8", unia, sete mil e quinhentos réis 	 	 . 78500
De 15/16", uma, seis mil e Iresentos réis 	 	 • 68300
De 1", urna, 78330, uma, sete mil tresentos e eia- .:.1.:*

coenta reis 	 ....	  •	 '78350
De" 3/8" x 12", unia, quatro mil, réis 	 18000
Do 1/2" x 12". uma, cinco mil réis 	  ..	 38009
Carrocinha de mão com 2 rodas, uma, cento-e vinte

e nove mil e setecentos réis 	 	 129,700

289.00

38700

3658000

59841000

58200

58100

78200.

1188000

118000

de

S

11$000

2$S70

3108000

55 IMOD
58000

P$95o

;Soz,o

;••:moo

MOO •

95850,
158000
17130"

568000

13W090

• 38940

• 48950

58710

.6040

$310

8323



.Azevedo Alves, Rodrigues & Comp., Ltd., negociantes -mi.,
trieulados e estabelecidos á rua do Carmo n. 53, nesta Ca-'
pitai, propõem fornecer ti Estrada do Torro Central do Brasit!
para a 2. divisão, do aCcárdo com o edital publicado no DiariO
Offieial, sujeitando-se ás condições do referido edital, os Ar«
igos abaixo mencionados, peles seguintes preços:

MIO (min bandeiras para chefe de trem, iguam
_ á amostra na. 21' divisão, uma, dons mil

quatrocentos e quarenta e oito reis 	

	

200 (duzentas) bandolins para fiel de trem 	
ignitos á amostra na 2 divisão, uma,
deus mil cento e• trinta o nove reis 	

30 (trinta) bandeiras nacionaes,• com quatro
punimos, urna, eineoenta e quatro
duzentos e novInta o seis reis 	

Rio de Janeiro. 15 de junho de 1927. - Por procuração.
Antonio Barroso Monteiro.

2$ its

•
26139

50296

Gerré.in Cf. !. • :3 dobras:

I)e *2". metro, cinco	 tresentos. e eincoenta reis.
Po: 1/2", metro, Sel 4 mil OROCOUIOS. O noventa reá

	

2", metro, sete mil setecentos e eiticoenta réis 	
Dl: 1", metro, dei	 é 'setecentos reis 	

'Coleados Vale com chaves differentes.n. 726, uni,
onze mil seiscentos o eineoenta réis..... .....

carioeu4 de anorniolo com efluente iguaes amostra.
. na 2' divisão, unia. mil odocentes e vinte reis.

capachos de ci•,co do . 0.70 x 0.10, um, nove mil e
duvida:, reis

$$350 •

7835()
103700

116650

16820

96200

As qoui. o .dad, /. domais detalhes são de aeCárdo com o

Os propina:Ines declaram submetter-se a tortas as con-•
414":4 do ceitni.

Etio temi	 o, cadeados Yale serão entregues dentro de
-, , ,,aontrt	 ou 11 tígios.

ltio de .To-." cir ... t r. de junho de 1927. - Por proctiraçfio,

Ma;,ín ole, 1:riga & Comp., liegociailles matriculados, esta-
) ,•1°.vido",	 Prtalt. propéent-se a fornecer o seguinte •	•

•'one-a reenchi administra' iva n . 11 t

• Segunda divisão

(dons ,	ienme de aço, do 0,003, kilo.
/laxe	 il r.;is 	

(cinco ' kHos a .o . arame de aço, (14 7/10", kiio,
seis iil e oitoCentos reis	

(ciocoe:ita kilos de arruelas de ferro, de.
kilo, quatro mil e oitocentos reis 	

inioefierdie l kilo- de anilina roxa. em latas do
izilos. kilo. trinta e seis . mil reis 	

P.eiller ocolo, • kilo- de anilina encarnada. em la-
bos eo• dou- kilo?, kilo, trinta e seis mil

ieltr/eoto, kilo, de barbante braneN de algo-
. ( • n noveiles. kilo, seis mil e nove-

_	

brdea, lleor ira nas.;
,,setenta e dna: • de 7/16. uma. dons iiifle oito-

centos rei,-
;setenta e duas, de 1/2", uma, deus mil 'nove-

centos e noventa e , nove reis
;setenta e dua- do 9/16", urna, ires reit e

quatrocentos' reis 	
(setenta e duas de 5/8", uma, quatro mil

cento o noventa. e nove reis 	
(setenta o duas: de 11/16", uma, quatro mil se-

tecentos ooventa e nove réis 	
;setenta e duas de 3/4", urna, cinco mil sete-

centos e noventa o nove reis 	
(setenta e dote- de 13/16", uma, seis mil se-

tecentos e noventa. e novo réis 	 ...0

121:000

86800

/4800

36$000

:16$00ê

.66000

26800
26099

36400
46199

.0799

56799
0679tt

-17
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Juidio de 1027 LIGS2

72

4.

:e

72

72

*7 .: (setenta e dun s de 7/8", uma, sete mil o du-
zentos roi, 	 	 76200

72 (setenta e duns . de 15/16", uma, nove mil e
qu i nhen os reis 	 	 96500

72 (setenta e dua s  de 1", uma, nove mil e oito- .
centos rei . • 	 	 96800

	

Soo ',ciumenta) teeolrog de correia, com 3 dobras 	
de 2", moiro. Ires mil setecentos e noventa
o cinco 1,•él • 	 	 36795

(cern) metros do correia, com 3 dobras, de
ft", metro, cinco mil' setecentos e eincoenta
reis . 	 	 56750

(eincoenta) metros de correia, de 3 dobras, de
4", metro, oito mil qtetrocentos e eincoenta
o deus reis 	 	 8$458•

500 (quinhentas) canecas do alurninio, com correio:
te, iguaes ri amostra na 2 divisão, uma.
deus mil novecentos o oitenta reis....„.	 26980•

Entrega em 30 dias na intendendo, salvo motivo de força.
-ma ior .

.Sujeitamo-rio. ás: condiçiies do edital publicado no Dfario
Piticid •	 •

• •
.*.ltio de Janeiro, 13 de junho de .1927• ,.- Por:premira/Mi
Mayriuk. :Veiga & ornp., Alvaro- Ribefro..	 •	 •

./

Fonseca, Almerla & Comp., negociantes matriculados,..es-
tabeleeidos nesta praça, á rua 1° de Março • n. 130, propoem •
fornecer á essa estrada, de to:cerdo com o edital de 16 de maio
proximo passado e suas rectificações, o material abaixo es-
pecificado;

Coneurrencia administrativa n. 111

2" divisão:
caixas de antimorbsine Royal, caixa. sessenta

réis
2 kilos doo /arame de aço de 0,001, kilo. nove

mil réis 	
5 Mios de arame de aço de 7/10", kilo, cinco

UI o quinhentos reis 	
50 kilos de arruellas de ferro do , 5/8", kilo, ires

mil e quatrocentos reis 	
kilos de anilina roxa, em latas de deus ki1053,

kilo, quarenta e cinco mil rrts 	
50 kilos de anilina encarnada, em latas de doais

kilos kilo, quarenta e cinco smil reis 	
100 alicates de 5", redondos com certo. um , dons

mil e setecentos ¡eis
50 ancinhos de ferro, com 16 dentes, uni, qua-

tro mil e quatrocentos reis
O batedores redondos, do cabelo, para cha-

pas, um, sete mil reis	
.15 balanças •11oa-e, para .500 kilos. OHM. ire-

sentes e sessenta e dous mil ri•i& 	
'2 balanças llowe, para 1.000 kilos, mut, qui-

nhentos e sessenta e sete mil
37 bacias de agathe par lavatorio, urna, troa' mil

e novecentos reis 	
6 baldes de agathe, com tampa e volvida, uni.

vinte e seis mil reis
150 baldes de zinco galvaniado. com 15" de limei

x 12", uni, cinco mil o quilim/Idos
reis	

1 .000 bandeiras para chefe de trem, iguales é.
amostra na 2a divisão, uma, duos mil e

• tresentos rig 
200 bandeiras para fiel -de trem, iguaes á amos-

tra na r divisão, uma, dous mil e ire-
sentes reis 	

30 bandeiras nacjonaes, com quatro pintura%
uma, sessenta e sete mil réis 	

200 kilos de barbante branco de algodão, em' no-
vellos, kilo, oito mil e setecentos reis
Brocas americanas:

72 de 7/16", uma, dons mil e duzentos reis., 	 2$20fo
72 de 1/2", urna, deus mil e oitocentos reis 	
72 do 9/16 urna,", ua, tres mil e seiscentos reis 	 	 8$001
72 rle 5/8", uma, quatro mil e quinhentos reis

24 8$ 85 00

72 de 11/16", uma, cinco mil o quinhentos reis	 56500'
72 de 3/4", uma, seis mil e quinhentos reis 	 	 • 68500
72 de 13/16", uma, sete mil e quinhentes reis 	 78500
72 do 15/16" uma, dez mil réu; 	
72 do 7/8", uma, oito mil e quinhentos réis..

18405809
72 de 1", urna, onze mil e quinhentos reis 	  . 116500
72 do 3/8" x 12", uma, dezeseis mil reis	 	 10$000
72 do 1/2" x 12", urna, dezoito mil reis 	  • 186000

	

$00 copos do erystal mareados E. F. C. B 	
iguaes á amostra na r divisão, um,.	 •
tres mil e quinhentos reis 	 	 3$500

200 copos de vidro para agua; um, mil	 1$00. • •
26 copos de . erystal lapidado., para oguW, um: •	 •

• /quatro mil e oitocentos réis 	 •	 4$800, •• •

:")

65if000

96000

56500

36409

45600e

454mOto

• 26700

461()fo

•6000
$162$000

567,6000

3$900

266000

56400

26300

26300

076000

8$70ii



aers DA I .:O>CCIIRENt.:11 AD14/11.NISTIltrivA N. 129, EM 16 ue
JUNJER) DE 1927	 .

Aos dezeseis dias sio mez de junho de mil novecentos e
vinte e --sete, presentes,' ás doze horas, na sala de coneurrencias
desta intendencia, o senhor intendente engenheiro Benjamin
saco)) e o 'escrivão interino Nestor Rodrigues de Carvalho,
aquelle senhor declara aberta a concorrendo administrativs
numero cento e vinte e 00W, convocado por edital de seis d.)
corrente mez, publicado no' Mario Official, recebendo, devi-
damente fechados, os seguintes envolucros:

Uru - Companhia Brasileira de Material Rodante,
Deus - Companhia Paulista de Material Ferroviario. •
• res - Companhia Brasileira de !Material. Terroviarle.
4./nalro - Middletovvn Cor nompany, ultima proposta.
O senhor doutor intendente julga idonces os quatro con-

correntes, abre os envolucros apresentados, cujos propossas,
são lidas, numeradas na mesma ordem de seus envolueros
rubricadas pelos interessados e pelo senhor doutor intendente,
que declara que o julgamento será feito depois de todas cilas
publicadas, na inteãra. no Diario Official.

E, para contar, lavrou-se esta acta que, lida e achada
conforme, é assiguada pelo senhor doutor intendente, pelos
interessados e por min Nestor Rodrigues de Carvalho, e...geri-
ão interino. - Benjaiain Jacob. - Companhia Brasileira de

Material Rodante, Fontenelle ce Comp. Ltd. - Por procura-
ção da Companhia Paulista de Material Ferroviario S. A..
Henrique C. Mendonça. - Por prociiração da Connionliia-
Brasileira de Material Ferroviario, Washington Proença: -
Por procuração da Middletonwn Cor Company. Luis Lacerda:

Nestor ltodrigues de Carvalho, escrivão interino. - Con-
fere. Cecilia Coelho de Souza, escrevenle. COnfOrine,
Maior de Carvalho, (escrivão interino. - Nisto. D., Jaook.
intendente.

A. Companhia Brasileira de Material Rodante. Fontenelle
& Comp. Ltda., com sede á rua do Ouvidor n. 90, 20 andar.
vem proisôr, de accórdo cem o edital de coneurrencia admi-
nistrativa n. 129, publicado no Diodo Oiticica de 7 de junho
do corrente anuo. a reparação dos nove grupos de vai00.;,.
pelos preços médios abaixo discriminados:

Primeiro grupo:

12 :doze) vagões da série 00 os. 8. 11, '29, 32.,
89, 212, 236, 244, 250, 254, 277 e 278,
pelo Preço médio de nove contos e qui-
nhentos mil réis 	 • 9 :504)%lt00

Segundo grupo:
12 :doze) vagões da série 11, os. 23, .wa, 174.

114, 183, 264, 276, 278, 304, 350. 351 e
476, pelo preço médio no onze contos a,
cem mil reis 	

Terceiro grupo:
stozel vagões da série VA, ns. 3, 12, 19. 93,

99, 129, 206, 219, 243, 256, .301 e 311,
pelo preço médio de nove contos oito-
centos e cincoenta mil réis 	

. Quarto grupo:
1 .2 :doze) vagões da série OT, mis. 22. 47, 53, 56,

62. 88, .97, 154, 186,' 212, 214 e 225.
pelo- preço médio de sete contos e duzen-
tos mil réis 	

11 :101050 to

4.):SNOUte)

1:20041inio

Quinto grupo:
(deze) vagões da série "VB lis,

56, 68, 09, 95, 134, 100,
pelo preço médio de nove
centos mil reis 	

Sexto grupo:

o :61104=inn)

9. 18. 37,•42.
211	 is 221,
contos e sois-

12 t,dozei vagões da série T. ris. 12; 87, 201, 220.,
221. 235, 277, 426, 238, 286, 492 e 550,
pelo preço médio de cinco contos e oito-
centos mil reis 	

Setirno grupo:
12 ;doze) vagões da série Q ns. 19. 20. 28, 30.

35, 53, 53, 66, 70, 72, 89 e 1.213,
pelo preço médio de cinco contos o qui-
nhentos mil réis 	

5:800009

5 :50O° 0O

13681 Sexia-tpira 17
	

lilAttil) *OH:P.1AL	 •uitivi de 1927 

...Np chaves nickeladas para carros, iguaes
amostra na 2. divisão, uma, dons mil
e quinhentos reis 	 	 2$500

	

1 carrocinha de mão, corri duas rodas, uma 	
cento e trinta mil reis 	

50 metros de correia, com 3 dobras, de 2",
metro, quatro mil e oitocentos rSis

100 'metros de correia, com 3 dobras, de 2 1/2",
metro, seja mil reis

100 metros de correia, com 3 dobras. de 3", me-
tro, sete mil e duzentos reis 	

50 metros de correia, com 3 dobras. de 4", me-
tro, oito mil e seiscentos ..réis 	

120 chaves em bruto, para cobre; uma, mil e se-
tecentos réis 	

	

120 chaves em bruto, para gavetas, brocadas	
uma, setecentos réis 	

.120 chaves em bruto para fechaduras, de trinco,
uma, setecentos réis 	

2.000 cadeados Yale, com chaves differentes, nu-
mero 726, um, doze mil e quatrocentos
réis 	 	 1243400

500 eaneras de aluminio. com correnté,iguaes á
amostra na 24 divisão, umas mil e oito-
centos reis	 	 1$800

50 vapaeltos de etic.o, de 0,70 x 0,40, um, nove
mil e quinhentos reis 	 	 9$500

Os proponentes d

•

 eclaram sujeitar-se a todas as *con-
dições do referido edital.

Rio de Janeiro, 15 de junho de 1927. --Por procuração,
I. Cimentei.

( 1 Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA ADM1NISTRÁTI -VA N. 129

De ordem da directoria, abaixo vão transe: pipias as pro-
postas recebidas e lidas. -hoje, na concurrencia administrativo

. 129, bem como a respectiva acta.
• Intendencia da Estrada do Ferro Central do Brasil, 16 de
Junho de 1927. -- Benjonrin Joerh, intendente..

1304000

•$800

0000

.7$200

84600

:1 $700

$700

$700

A Companhia Brasileira de Material Rodante, Voutenelle
• & Comp., Ltda. cum sécio á rua do Ouvidor n. 90, 2° andar,

vem propor de accordo com o edital de conctirrencia de n. 111,
publieado no Diario Official de 17 de maio do corrente anilo,
para fornecimento á 2* Divisão:

s.
50 k ciumenta), kilos de anilina encarnada em

- latas de 20 kilos, kilo, vinte mil reis 	 20$00(1
1.000 ; mil) bandeiras para chefe de trem, uma,

mil e novecentos reis 	 	 t$900
200 ;duzentas) bandeiras para fiel de trem, uma,

mil e oitocentos reis 	 	 18800
72 brocas americanas de 7116, uma, dons mil

e quatrocentos e sessenta reis 	
72 idem. idem, de 112, uma, troe Mil e vinte reis 	 :24402%
72 idem. idem. de 9 1116, unia, quatr0 mil e

- _ cincoenta reis . .	 1$050
72. idem. idem, de 518, uma, quatro mil e du-

zentos e trinta reis 	 	 •1$230
72 idem, idem, de 11116, uma, nove mil reis 	 	 9$000
72 idem, idem, de 314, uma, cinco mil quinhen-

tos oitenta reis - . 	 	 58580
72 idem, idem, de 13116, uma, nove mil reis	  	 91000
;2 ilem, idem, de 718, uma, nove mil e cem reis	 	 9$100
72 idem, idem, uma de 1516, uma, dez mil e 	 .

- oitenta reis . 	
.72 idem, idem de 1", urna, onze mil cento e

sessenta IlliS . . 	 	 111160
500 chaves nickeladas para carros, uma, mil e

e seiscentos reis . 	 	 . 1$600
50 (cincoenta) metros do correia de 3x2, me-

tro, oito mil o duzentos réis 	 	 4200
. 100 (cem) metros de correia de 2 112x3, me-

- tro, sete mit e tresentos reis 	 	 ;$300
too (cem) metros de correia de 3x3, metro, oito

mil e oitocentos réis 	 	 8180050(. cincoenta) metros de correia de 3x4, me-.	 •	 tro, onze mil e setecentos reis	  	 ll$700
Os proponentes declaram que se sujeitam inteiramente a

todas - as clausulas do edital citado.
Cordialmente, Companhia Brasileiro de 'maioria' Rosaste,

Fonienelle tt., Companhia Ltda.;

.0"
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Oitavo geilpo:

i0/.4 • ) Vide3 da série Ql. n4. 22. 30. 32,
34. 43, 47, 55, 56, 58, 59: ^61 e 60,
pelo preço médio de sete contos e diz-
zelitos mil réis 	

Nono grupo:

,Iiiatro) -vagões da série LE. Tm. 1. 5, 9 e 20.
peWpreço médio de dez contos e duzen-
tos mil réis 	  10:2008000

Os proponentes declaram que se sujeitam inteiramente a
todas as condições e clausulas do presente edital.

Reiterando a V. 8. os prbleslos da nossa melhor esl ima
e cot N ideração, subscrevemo-nos cordialinente.

Rio de Janeiro, 16 de junho de 1927. • - Mnn•ponhia Bra-
sileiro d•! Material Rodante,. Pontenelle	 Comp., Ltda.

Compaullia Paulista de Material •Ferroviario 8. A •3
CHI I I "eines em Osasco, Estado de S. Paulo, e escriptorios a
roa liGa Vista fi. 1, 9° andar, na capital do mesmo Estado, o
avenida Rio Branco n. 63, 20 andar. nesta-cidade (agencia),
vem, de accordo com o edital de coneurrencia administrativa

. 120, a realizar-se hoje, para reparação de 100 vagões de
dixersas séries cja bitola de 1m,60. propõe a V 	 Ex. as refe-
ridas reparações como segue:

Primeiro grupo:

.12 'doze) vagões, da série 00 mis. 8. 11, 29, :12.
89, 212. 236, 244, 250, 254, 277 e 278,
preço médio no • vagão, cinc y contos oito-
centos e nove-fita e Ires mil réis 	

• Segiindo grupo:*

12 :doze) vagões da sém'u il. mis. 23, ird, 171,
176, 183, 264, 276. 278. 304, 350, 251 o

. 476, preço médio por vagão, nove contos
e quatrocentos mil réis 	

Terceiro g PM no:
"eln ./.0 vagões da série VA, mis. 3, 12, 49, 93,

99, 129. 206, 219, 243, 256, 301 e 311.
iweco médio por vagão, oito contos o oito-
centos mil réis 	

Quarto grupo:

12 'doze) xagões da série OT. mu. 22, 47, 33, 56,
02, 88, 97, 154, 186,' 212, 214 e 225.
preço médio por vagão, seis contos e qui-
nhentos mil réis 	

Quinto grupo:

12 ; doze) 'vagões da série V.14 ns. 9, 18, 37, 42.
56. 68, 69, 95, 134. 100, '211 e 251,
preço médio por vagão, nove conios nove-
C P 1)105 e oitenta mil réis 	

-.,:exto grupo:

41,11,e) vagões da série '1', mis. 12, 87. 204, 220.
221, 233, 277, 426, 238, 286, 492 e 50.
preço médio por vagão. cinco contos qua-
trocentes e oitenta mil réis 	

• Selim° grupo:

12 . doie/ vulcões cla série Q mis. 19, 20. 28: 30.
35, 5-2. 55, 66, 70. 72, 89 e 1.213,
preço médio por vagão, quatro contos a
oitocentos mil réis 	

Oitavo grupo:

12 'ao?... vagões .da série QL 11$ . 22. 30, 32,

	

31: 13, 17, 55, 50, 58, 59, 61 e 66	
proço médio por vagão, cinco contos no-
veeentos e eineeenta mil reis 	

Nono grupo:
4 ',teatro) vagões da série LE, ns. 4. 5. 9 e 20,

preço médio por vagão, oito •ontos qui-
nhentos e vinte mil réis 	

• •t propo,pente declara submetter-se a todas as demais
ass i m i las do edital de concurrenma e suas correcções.	 -

Rio ule Janeiro, '16 de junho de 1927. - Por procuração
da Companhia Paulista de Material Ferroviario S. A., Ren-.
ritme . Mendonça.

•

A Companhia 13rasilgira de Material Ferru-Viatio, com
eseripiorio á rua Buenos Aires n. 44. 2° andar, e °Moinas
na estação de Mesquita, Estado do Rio de Janeiro, E. F.C. 11.,
sujeitando-se a todas as condições do edital de concurrencia
publicado no Mario Officio!, e ás normas estatuidas elo Co-
digo de Contabilidade, vem respeitosamente propor a V. Ex..
a reparação dos carros constantes da relação da emtenreeneia
supra, nas seguintes condições: 	 e

• 1° grupo:
12 doze) vagões da série 00, de a.c,itislo com a

relação do edital de coneurrencia, tun, seis
contos e quatrocentos e noventa mil reis 	

2" grui?o:
12 'doze) vagões da série H, d ., •alrei..ri hl COM a

relação do edital de concorrem-ia. mo, dez
contos e quinhentos mil réis 	  10:3001;000

:r grupo:
12 *doze) vagões da série VA, de aerórdo ema a

relação do edital de • concurrencia, um, onze
et-MIOS e quinhentos mil réis 	

4° grupo:
12 •doze) vagões da série OT, ile accierdo com a

• relação do edital de concurrencia, um.
oito contos P quatrocentos e noventa e
vinco mil réis

5" grupo:
12 'doze) vagões da s:Irie NB, de aceordo com

a relação do edital de concurrencia, um.
dez contos e novecentos e oitellia e einciè
mil reis . 	

6° grupo:
12 doze) xagões da série T, de acciá.do com a

relação do edital de concorrem:ia, um.
cinco contos e novecentos e setenta 010
Pilja 

7° grupo:
12 'doze) vagões da série Q. de aceórdo com a

relação do edital de •oneurrencia. um, cin-
co contos e duzentos e noventa mil réis 	

8° grupo:
42 'doze) vagões da série QI., de aceórdo com a

relação do edital de coneurrencia,
cinco contos e quatrocentos c setenta mil
reis

9° grupo:
4 iiiiaitro) vagões da serie LE, de accordo com

a relação do edital de coneurreneia,
seis contos e duzentos mil reis 	

Rio de Janeiro, 16 de junho de 1927. - CoMpanhia Bra-
sileira de Material Ferro-Viario M. Gomes Pereira --
Woshinato It Praeneti, directores.

•••nn••

Niddletown Cor Company propõe reparai . 100 (cem) a-
gões dessa estrada, bitola de im,60, de accordo com as Mau-
%UNS do editgl para a concurrencia 	 129 (cOnourrencia
adininistrativa):	 -

Primeiro grupo:
12 vagões da série 00, lis. 8, 11, 29, 32. 89, 212,

2,"6, 244, 250, 254, 277 e 278„ preço, cada
vagão, dez contos seiscentos e sessenta
zuil réis 	 	 .

segundo grupo:
12 vagões da série 11, ns. 23. 136. 174, 176, 183:

261. 276, 278, 304, 350, 351 o 376, preço.
cada vagfio, vinte contos e seiscentos mil' 	 -	 _ •
reis 	 •	 20:6008000

4:800000 .

li e.950$001

7:200$000

12

1o3ROOO

9:100090

8:ROnanno

6:5~00

9:980060

5:180,8000

8:5208000

i941."Nin

II :5008090

R: 19:0;00(t

10:98Mcq00

5:!)70000

5:290$0on

5:17ogn00

6:200800n

10:660é000

.o • Nue • n me	 o	 ooII..	 1	 1	 II	 NI i p II



Estrada de Ferro Central do Brasil
TRANSMIUMC.IA fl. CoNia*RIIENCIA ATUM .-.

NISTIRATIVA N. 130 ic IIIICTIFICACK0 DO
RESPRCTIVD RDITAT.

lie ordem da directoria, faço publleo
que fica transferida para o dia 23 do cor-
rente, ás 14 horas a realização da con-
~renda administrativa u. 130, marea-
da para 20 do mesmo moz, e que na.
clausula decima do referido edital devo
ser observada a seguinte rectificação:

Onde está:
A Estrada resolverá a coneurrencia

expedindo çarta do encomenda ao for-
necedor escolhido, até o dia 1 de julho
proxinio, ás 17 horas, reservando-se
porém, a directoria o direito de annul-
lar a concurrencia, caso assim conve-
nha aos seus interesses, sem gim aos
proponentes caiba direito a reclamação
alguma.

Leia-se:
A Estrada resolverá a conourrencia

expedindo carta do encommenda ao for-
necedor escolhido, até o dia 5 de julho
proximoè 48 17 horas, reservando-se
porém, a. directoria o direito de alma-

aos seus interesses, sem que aos propo -
pentes caiba direito a reclamação ai-

.8PITIn • ••ifutensiencia da .Estrada do F'erro (leu- •
trai do,Brasil. 14 de junho de l0r.17.
D.. lacob,' intendente._...- 	 •

lar a concurrencia, caso assim convenha

136b6 Sexta-feira
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• Terceiro grupo:

12 vagões da série VA, ns. 3, -12, 49, 93, 99, 200.
219, 243, 256, 301, 31f e:129, preço;. cada
Vagão, dez contos oitn4Witós e trinta mil
reis 	  • 10:830800o •-:•

--
Quarto grupo. : 	 "'•-•

• •n •
• .12 vagões da série 0*E. ns. 22, 47, 53, 50, 82,

88, 97, '154, 186, 212, 214 e 225, preço,
cada vagão, quinze contos e oitocentos mil
réis 	  IS :8008000

Quinto grupo:*

11Sgiles da série VII, ns. 9, 18, 37, 42, 50, O.
09, 95, 134, 100, 211 o 231, preço, cada
vagão, dez -cont9s oitocentos e ,vinto e

lf, :8258000 .zinco mil r(is 	

Sexto grupo:
• t-

.12 vagões da série T, n. 12, 87, 204; 220, fi21,'
277, 426, 438, 486, 492- e 550 preço.

cada vagão, dez contos duzentos e qua-
renta mil réi,s. 	  10:2498000

Setimo gravo:

12 vagões da série Q, ns. 10. 20. 28. 30, 35, 53.
55, 66, 70, 72, 89 e 1.213k preço, cada
vagão, oito contos novecentos e sessenta
mil réis 	 	 8:9008000

Oitavo grupo:

12 n agões da série QL. lis. .22, 30, 32, 34, 43, 47.
• .	 55, 56, 58, 59. 61 e 66. preço. cada vagão.

oito contos oitocentos e cincoenta mil réis 8 :85080u0

Nono .grupo:

•vagões da série. LE. ris. 4, 5. 9 e 20. preço.
cada vagão, quinze contos e duzentos mil
réis 	 	 '15 :200.000

•
De acedrdo com•os avisoa, da- locomoção, os seguintes

. carros deverão -ser fornecidos com rodeiros novos, ou os ro.•
deiros existentes deverão ser torneados:

Prirtieiro grupo:"	 .
22 pares darodeiroi deverão ser torneados.

Segundo .grupo:
Todos os carros deVerão ter rodeiros novos e. quatro UI

necessitam lambem' dé irticks novos completos,.

Terceiro grupo:

. Todos os rodeiros deverão -ser torneados..

Quarto grupo:	 •
11 CalTa deverão ter rodeiros nOvos.,

.Quinto grupo:
5 carros. deverão ter os rodeiros torneados.

Sexto grupo:
6 carros deverão ter rodeiros novos e quatro carros rodeiros

torneados.

Setimo grupo:
• 41 carros deverão ter rodeiros novos e um carro rodeiros tor-

nefidos.

Oitavo grupo:	 •
Todos os carros deverão ter rodeiros novo.

Como parte do material empregado na reparação em ques-
tão tem de ser importada do estrangeiro, sendo que só rece-:
heremos o material cerca de 4 (quatro mexes depois da data
da encommenda, é-nos impossivel entregar os vagões, devida-
mente reparados, conforme indicado nu clausula XIV do edital.

A Middletown Car Company suhmette-se a todas as clau-
sulas do edital, salvo -quando a demora for proveniente de
rircumsfancias féra das previsões do serviço.

Esperando que a nossa proposta mereça a vossa melhor
ati encão, aguardamos vossas prezadas ordens.

Rio do Janeiro, 16 de junho de 1927. - Por procuração
da -.51idactown Car Company, H. M.	 representante.

•••nn	

Estrada de Ferro Central do Brasil
CoNCURRENMAS ADMINISTRATIVAS

De ordem da directoria faço publico que estão convocadas para o corrente moz
as seguintes concurrencias

AU/feriai •

	"In=1.nn•nn••••1111nn •nn••••n11 *Nua

•	 13 110
122

Material telephonico 	
Cabos de arame, e.c	 4.

116
129

127 atachInas sAaslers 	 1' 131
15 •11 Antimorblne R yal, arame de aço e anilina, etc. 116
15 124 Maça ico cSyrlus., para caldear, etc 	 4° 128'.
10
17

129
112

ReparaçOes em 100 walões diversas séries 	
Cotia da Bahia, dobradiças, etc 	 2°

134
116

17 117 Explosivos de 14 e 2' classes 	  •	 ... 5° 119
18 113 Linaatées, limas e lanternas 	 24 116
20 114 Serras de fita circulares e t inchas 	 2' 117
20 130 Carvão estrangeiro (50.000 toneladas) 	 130
21 115 Pregos de ferro sem cabeça e pontas de Paria, 	 2' 116
23 116 Materiaes de escriptorm 	 .	 118
27 119 Aros para locomotivas e tubos de aço 	 4a 122
28 121 Sobresalentes para =chim de escrevei 	 40 124
30 123 Materiaes	 meta ticos	 para	 construcçOes	 de

pontes. 	  54 ' 125

• lotsnáenciada Estrada:dó , Fato .Contial 'do Brasil, 11 déjanho.tle : 19i7; sà:.8eirjaarim
• jár.oktoteadoutok:
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1.; 1111/11	 ENTEs :	 11.110	 ot-rtamo

I 14!	 .W 1 14'111	 'III	 SI . 111101 	 4 . 111PP1111',	 110;0
)11111111 • ,) para ( 10111Pe1111PT111) 'li)" Micros-
st,tlos qu .. . siitei'Or 11J	 P0111	 as iiislint-
eçõos ba . xadas ute. avi so-circular 11. 3.

ft' \ O rO11 .1 1	 t` conforme 1111-
l is 	 Sr.	 ministro , da

Viação e ()Iras Publicas, comi:loto do
enteio	 11 lie ,D111110

	

jp n la i)jrve	 ;ci.al
do Conlabilidiol-	 sorá	 S1/1)

(II)	 -. 1 . 1111111' 1111'1'1'101', 	 na	 sala
do 11nm:uri rad . ,. ás 1 5	 horas. do *lia
2; provim ', ri	 administrati-
‘ a para lt rir;. Anilado a osta Estrada

1 . 'orro, do le,tha o. dormentes, ditrzt ii-
to its 11`"/.0'S	 a outubro deste
e . \	 it' lt I,	 11:11:11"	 aS	 11111PS	 t'011t1i-
t».#1'S

1 • - \r ia) d
posta, ..s (.1)!,:.zirta.rae,; de n vrão
sua iii-oripcão tot diroctor, •nt romi o ri-
°tordo oslititipiraiolti, 	 dorlarom
exprossamont-	 tittrionalidatdo,	 do

s talt4'lvein4tii10 a	 (1110	 St'	 S101110 . 1 11`111	 a
todas as e xi go nciiis de.sto	 edital 1' Ilas

.11 j,it t 	rttspf 4 . 1 jvas su i s	 Itvg jj ja mi,/d()
;P ra)	 11 1.	 1 :0:11ill ti lilale	 1 ) 111111Pa	 N1‘SSI1
P '1 1JP1 '011 P 11110	 111'51'rá	 ;1111111911	 (.1111S1a1',
.111 i(..1111 01'1)111/11911`. ttS	 b)(1 li11901 4 ,	 iii)-

I I , 	 SII:i	 lar	 lila I ¡dali".	 I

op I i ação) •Ia
1 li ri collocla do s imposlos, quer um
ie pa	 timq• C n • n 14.r;ti n s. liara 11	 ( . 1111:1 t10

Mal 0:01 I	 Wel l'I ` I'llei)1, :I qtt- es-
11orpni

.\11 dia	 Itt . ra dosignarlos nesta.
It-	 concorrentes	 aprosentarão

jau ostas. jualanionto ('1011 11	 4' • ' ‘ '11 ti 1 - si t`
etoierw,	 \ oloppos fechados e la p ra -
elo	 o;n1	 ias .hiclylograldtada:z.

	

ri primeira, tto\ i daniolite	 soPthlti
1 , 1nt,rith . anti: datadas .. tissignatlas.
II	 omenda-.	 0111	 0111(1,,	 1	 1111

	

Ps it:1\ 11'.	 111t1P-, ` P 4'it-1 1 )	 aberta s P. 111-
1 , 1 • Ica•la - pop 'HO	 onila.o, da (`0111-
1(	 1/	 itt , 10 . 	P0/11'11u1,111,“(	 0,(	 stms

, 1 	 1	 0/14., a t ., st .	 arrlt, (1111 , n ('
1 41 ia	 41 . 111	 11141'	 I iin

11 4,	 yiã1	 I..	 10-
11,:i j a	 liii	 •g 1 , 1,1 n P	 Cã,/	 111'1,1111 n 111	 1111-1

	

SI-111	 '•1111.1, / . 14/ 1. 1 . 1111 	O ` f a
/./1•11111)1.1/1///,.

	(1:t	 \ ;1	 , 1 ii j r.l.
,1,.	 ;•	 n .,	 thateriat .	quando

	

te . oçssaritts,	 lis hiniii , 	1,\
. 14 . n 	 MIII	 4.	 1111111 . nn 	 d.'

1. ri:ami .i i!ario-, ,	 1'	 11:11'a	 1,-,11
/1'11111P:1	 I" ti/	 n 11.11'	 (.,	 111'10	 :1.:.jr1)
ti l•	 1110 1 111:11'	 :1	 1' 11 111'11'11'11e H	 110	 1010
'-ri	 :t	 p tt . inttli‘a ipot	 eon-

	

e teonl . t	 int.-ossos dti E s 1 ...ada, som
llosso	 farto	 111/	 C1,111'111 1.,.111

.tirH'1, a reelanotej-ot	 iro	 todottinizat.sit,
,111 qoatque t • proto\to.
44.	 111;;It ri a e-	 ib .	 n • 1';-10	 -,'1'	 1.,11•-

/	 pri	 !•:t 4 litahildil•_, e. si assim

	

serà., r; . .joilatItts,	 lioando, 11.1
ro,1 1 IOI*1 .1 V(1, 1 . tr-

to . ,.,11e . es. pa 'ri sica	 oluçãt 1, (pio cor -
rora He . volita dos itio s itio s ,	 (1(11'

	

diroifo ri quallitior	 roolititia-
/ ...'ot. No, so-	 ,,`i'

11 , 4111,1 . 1. , 18 h o ras. sob polia	 s.ti•
car, , ,liada a 1....p.,,11v.1

v

	

	 habildar,:p	 api.,-,eldar
para garantia 11.1 execução 414 n

:1-4'	 '4' 1141, . n 	 1 . :1 TiI'	 r 	 UH' •

d o ;1111 11 . 1 11 outubro dosht 10141, ns cor,-
corrontes doxi . rão I I p o silar, at . ' ri
rd mi roal . zação dosta coneurro ncia	 na
tlo•-.1.11 .:iria	 1.:stralltt,	 niodiante

de	 :11110$0111,1	 0010 i . ontos do rOis5,
ntooda nacional ou eni Tiltdos da 1)ivida
Publica Federal, ao portador, pola sua
rotação no mimam-do P1)1 que fOr folio
doposdo, para 1) fOrnOOi 1)W(110 dl' iOnha e
fiormp litvs, e no caso do com:t11:1'ent:3
propor 11411 sO dos artigos d o.z ta ~ruis-

caltehinará sómenlo a Mija:ti : tini-
eia do 1 :000 !POO . 'quitfro contos do reis)
nas mosrnas rondiçiots acima, cauções os-
sa.s que 'Irarão retidas ali...

ciimprimonto dos fornecionontos.
V1 — Por qualquer falta commottida

II;) exorução dos fornecimentos, sorá im-
posta uma multa. a juizo da directoria
(lesta Eslrada, que sim : á/desc u idada dos
fornecimenlos já roalizados,	 na falto
(lestos, da propria t • ativão	 0111 111110Si

( I P VC1 11 t0 , P 111 eaS0 00. reincidencia, sor
cancellada- a inseripoão do fornecedor
falirmo, som direito a qualquer 'Polaina-
cão itillownizaefio alguma, no mio tam-
bor° sobrovirá com a perda total das
cauçõos do mio Iralit a clausula X', dost••
edital, qui , roverterá	 beneficio
rofros	 'fhosouro Navional.

N'll — Caso se satrifique iguablado tio
01 .P)11 1110111110 Of f P 1'01' hl()	 l'111	 qualquer
malorial, proceder-se-ha 4114 Itts.tuiptifo,
entro os rospoclisos coneurrentos. me-
di:uno ,5/emocamiu I -e'dM ri/P, dirigido aos
mesmos, marcando-lho dia 4' 1114111 4' 4111 -

oxigenrias quo o caso exigir. lian-
do-se	 Di)V(1 1'Inpal O, 1/11S 111ro:115 oiro-

rvvidlis	 vim: a re s poel a doducciio, ca-
bera . ri prefore ncia ao propmiento navio--
na!, quando SP /11, ; • V1111/1114 . 	1 . 11411 1/OttI1/1-

111 . 11/ O 	 rungviro.

Vill	 elis	 111114(111 ''s	 11ãO

115110'1111 n 1:11WS	 ("011(111'1'1.11P ia	 011

(111 . '11P-4 	O3.1	 r0r1/111 1'1111,1111'1:11 1 1/5S	 11)0-

TIO/	 ,O1•1-1,/	 .1 1 1i 10 I;1 , 	11./ . 111/111/ 1/	 1'011110-

1 . 1111011!	 C1111,'"o1'.11do 41 n 1Si'.	 Ii rol': , j• 110:-

111 r, n 1 eada .
IX —	 /	 , • -•Ol LIO	 111/' 11 1 • I'ollv 1a a.1111i-

.1	 i‘ 3	 „	 trilará	 I j/ l a I	 110

definitiva/mal ta aprovada pelo Exino.
Sr. mini-t	 o' 4)114 ;ir 	 00 hl -

011S

-	 \ 1111'	 1,1	 0:U11411110*	 a
respodo da presente eitnourrencia, so-

propti-las publicados, Ila (100gra,
, j0111:1111“111t . 	 ceio	 a	 arfa.	 liii	 1)i,r,•ii,	 (),*

materjap.... .errio ottIrt . 2. nos á
/ ,:ydjda das tleeçn S:iiiildr,
111 '
	

taiaS	 iírogas	 ollodl'el`ri'll I	 á segli int
-1 . 1 '11 i

1/111	 011111)	 dl'

i'111111ffillle1111P o gressura	 ariavel do 0,1)7
a 0,12; entregues cio vagões desta Es-
trada, em sua iniba, no pair(b	 0,,f414'ii.(4
III' 411411 tyO P111 l'f.)	 t'S1:1	 a 11 1 '	 All,L111-111
Vieira. dovonda F:artt	 modicão

Il'Irtt s soro .1 arruntottos	 itittatt
/ t ão deixarem falir,. si, grandes vasilts.

,Dornienles	 Serão 111 . Ires	 class"s:
solido us	 in.loira.	 1 111,85 X	 N

X 0,13; o ;Ias s egundos	 ea-
:bolha piada, taitinlittani,	 lJi , garapa,
oa t alta, (is do sogunda	 eltNse:
x n. :22 x 0.13, na tiniras madviras que
não sejam: cairapate i ra. nothilo. qua-
resma . latjhuia, corindiva, imbat'llia e
man g ue; tt s. de ferreira classe:
x 0,22 x 0,1	 das mattoirtH acima não

/tormentos 'exora°
ser rectos, laxradris. n

10('CM s t"'1'::1105 OU 11111110 It O r/1 apa-
rados', som rondas, vent° ,. , nó s coroados
ou qualquer outro defeito, cuja pittroga
110\erá ser fon entro as o-tal:rio :. Caapy,
Auglist ct Vioira z't inata:amo da linha.
Todas as P141 !',",',-T (111 P11/ 'PI'

do com a s re spottlixas requi s ições /lestzt
Estrada.

XII — Os intorossatios	 desejareni
qualquor	 inf.irmação. rolat ixamonto
pro s onte, eittomirrenoia, oncontrarão to-
do s os dia'. Ilte's, das 1 1 ás 16 loiras, no
Alnioxarifatto Oe .la xsa-forrea.

Estrada rlo 1.'orro TlIorezo l tolis , 1 1 ' 1s ',
junho /h . j02;	 -	 Ulerm.k#11/ fle

alMONari
..n•nn•n•••n

Estrada de Ferro 'Flierezopolis
EDITAI, DE CONCFRRENCIA \ I IN I STDATI

11).	 DILX DE DI VEM Si IS MATER I ES

DE .11'1.1ID .X SETEND:DO

Do conformidade ettni a aulorizaca°
do Ex.mo. Sr. ministro da Viação o Obras
Publicas, oxarada em officio n. 939, do
2 de junho do corrente mez, expedido
pela 1)iroctoria Coral de Contabilidade.
sorão recebidas no Altnoxarifado desta
e.strada, no dia 20 do corrento mez, lIS 111
horas, perante unta rommi s são sob a
presidencia do ilirttelor. propostas para
o fornocimonto do material constante do
mo . trata a clausula decima ' toste edital,
motliaMe as seguintes cosoliçõeS:

Primeira. — Os matoriatts deverão ser
de primitiva qualidado, no raso contrario.
a cstrada l'OS1.1.‘ r i O 1 i/1 1 '110 de re-
l'11 ,z a 1-11S, ¡1ICO/Te/1110, lieSSO 1110//0, o for-
necedor em falta, o 1 . 111 iuna multa mo.
sorti arbitrada a juizo da direct o ria dc--
Ia ostrada, I'll,j:1 0111)011:111Pia será (holt"-
zi•ki da caução olo - que traia a clausula
soxia 'Josh , )'dital, o no O4150 Ile novii

eal150	 Pra 1'111 be10.-
POrl'0 .4 110 TIIPSIturt: Nap jollal,

55.11 t duc as si s ta ao coneurrento direito
a qualquer reclamação ou itolemnização
alguma.

Sogiinda	 .1nros da d . :droga das pro-
postas, os entictirren1	 ijo`VCI'ã0 a 1.) l'ê -
sentar á rommissão	 dot•DIDellf.0.;

irwiti,jvp a prova do sua na-
dollalhlad' O 45 lho (IP quitação da
ultima collecta dos iniposlos ledera ec On
inunicipaos 11 (pio ostivorttni sujeitos,
para a N . Pnila do que trala a D re. , C t
coneurrencia.

Torci-tira -- Os titaloritto- a fornccor
110 O1 .31) SP1' eutrogli os no iihnoxariftulo
'tosta estrada. ein Alfredo \laia, nesta
capital. (11111 10 do quatro nioz . ts, ri contar
da data da appro‘ação desla tatue/n . 11 , n-

p e lo Si . . 01111151 1'' o 110 aeCe n I'do e0131
115 0 , 1 n Pe 1 I . jeat:Õ OS exaradas na relacii°
do material, •lo que trata a presente reit-
curroateitt.

(parta — Xs propostas 411 , verão sor
apresentadas eni	 P101	 fPC1111110,: 1'
at t l'at10S, em 11114)110 N, 	 ilact ylOgralala -

das, sondo a primeira tiovidanionte solta-
da o como as 4. ' iliri i ,'i ll r)iIli I rlS O	 ign11
(MS SO111 Onli'lIti1H,	 011011

nu rp salvas. /jt . x . entln obedece i . rigor,,,a_
monto a todas as oxigencias das clansti-
lat; (lesto /tdilal, o VO1',":11/'50 11114/11a; •.,1/ 11 Iro

o pri/O0 inooda nacional, indicado por
algarismos o confirmado por extenso, de-
clarando aint111 mis mesmos que se su-
jeitam a bulas a s thspo s ictn e s da presente
conciirrencia.

Qainta	 Os concurrentos á prestado.
concurrencia administrativa devem de-
positar na thesouraria do-tla estrada,
inOtlitintt, g uia oxpedida. peia contadoria,
imoretorixoltn o nt o . ali', a vosp o ra da rea-
lizzo;ão de s ta etniencroncia. a quantia (le
:300 :S 'quinlien to;	0111 dinheiro
natticend oca divida publica
federal, ao port41dor. p e la sua cotação n(p

nonitentu Pin que foi feito o deposito,
st5m o nte para a apresentação iIa propos..

..eodo_the rostiluida itornedi4)t4)4llc11-
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ie. no caso da não lograr preferencia
:tro o fornecimento do material.	 -

Sexta — Para effeito de garantia da
eXeCUÇãO des fornecimentos de qtie trata
( .4e edital, o eoneurrentes amenos de-
-verão caucionar na thesouraria desta es-
irada 10 Te do valer do forpeciniento a
effectuar, em dinheiro nacional ou em
tituleis da divida publica federal, impor..
fenda que lhe será devolvida, rima vez
2ealizada a et:frege tio todo o material..

fetima — Caso se verifique igualdade
eio preço roieheo offereeldo em qualquer
iiPtiZot Preceder-se-ha ao desempate en-
tre os respectivos coneurrentes. median-
te menioranditni-cerivite endereçado aos
mesmos, designando-se dia e hora para
esse acto. Partdo-se de novo empato, ca-
berá a preferencia ao producto de in-
dustrie nacional e, sendo offerecido por
prouonentes estrangeiros • ou nacional,
será acceito rste ultimo.

Oitava — A presente concurrencia, que
adtonistrativa. só se tornará valida de-

SinitivarnentO, depois de approvada pelo
:EX1110. Sr. ntioistro da Viação e Obras
Publicas, conforme instruções baixadas
por S. Ex. em aviso-circular n. 3, de
.1 do fevereiro ultimo.	 •

Nona — enalquer informação a res-
peito desta cencurrencla administrativa
'será fornecida Moio os dias uteis. • das
11 ás 16 horto:, na sala do almoxarifado
tiosta estrade.-

Decima — Ito/aeão doe materiaes a,
titio se refere a presente coricurrencia:

Uni mandril, movido a ar comprimi-
do, para ternear cylindros e Might das
locuinotivae. core as especificações Se-
guintes:

Orossuragsto eixo: 3"• 111.
Gonne-intento do eixo: 72" 112. •
Discos diao.etro: ;" 112..
Discos dirtateiro: 0".
Discos Oiatoetro: ir 1;1.
Discos diametro: 15" 114.
Dois trucks para carros de carga, sen-

do um core cremalheira, de accórdo com
st baio cut uso nos carros desta estrada.
lendo ambos dispositisos pára Irei° de
-vacilo e freto a inão.

Unia turbina para illuminação ele-
cl rica de • oomotiva -Oyles".

Estrada de Ferro Therezopolis, 7 de
bailio de 19.7. — to almoxarife, Horold

Chcockatt de Sd.

Estrada de Ferro Therezopolls
reITAL bE CONCURRE.NCIA PARA COMPRA DE

MATERIAL DE coNsumo ne JULHO A OU-
MERO DE 1927.
Do mordo com a autorizaçãe do

Exulo. Sr. -ministro da Viação o Obras
Publicas, constante do officio n. 990,
de 7 do corrente inef. expedido pela Di-
vectoria Geral de Contabilidade, e de
t.érdein tio Sr. director, faço-publico,
para conhecirtiento . dos interessados que,
•lo confoi'inidade • com as instrucções do

r. ministro, baiXedas em aviso-cir-
• n. 3, de 4 de fevereiro ultimo,
np.i realizada fie:st: » • almoxarifado, na
'ESTação Alfredo Maio, no dia 22 de ju-
nho corrente, ás 14 horas, concurrencia
sdministrativar-para o fornecimento a
• s.ta estrada da ferro, durante os mezes
sIo julho a outubro de 1927, de mate-
riaes dei ~mame. indispensaveie aos
serviços 'desta via ferroa, mediante. as
s etruinte condições:

A presente coneurrencia, que será ad-
ssiinistrativa e realizada por urna Com-
missão, sob a .pres.iilencia do senhor

toca. versare apenas • sobro o preço,

'	 •	 •	 •
em moeda nacional, indicado por alga-
rismos e confirmado • por extenso, de
cada unidade lis material, cabendo a
preferencia de direito rio autor da pro-
posta mais barata, por rninima que seja

differença entre elle e qualquer ou-
tra, salvo quando se tratar da exigeri-
eia da ultima parte da clausula IX, des-
te edital.

A estrada se reserva o direito de só
adqnirir os materines quando julgar ne-
cf.-st:estries, no limite das exigeneias dos
Serviço:: e dentro 'de seus recursos • or-
carnentarios. que para isso extrahirá
pedidos. "chies, e, bem assim, de ali-
minar a concurrencia no todo ou ora
partes, por motivo que Mirrar • conve-
niente nos inter esses sem que deste
facto resulte se concurrente direito a
qualquer ree/arnacão ou indemnização
tilgurna, sob qualquer pretexto.

III
Os materiaes deverão ser fornecidos

de primeira qualidade, o si asáim não
forem, serão os mesmos rejeitados, fi-
cando, na Estrada á disposição dos res-
oectivo.s fornecedores, para sua devo-
Mello que correrá por conta dos mes-
mos. sem que assista direito a qualquer
reclamação. Nesses casos, deverão ser
aubtituidos dentro de 24 horas, sob pena
cie ser cancellada a respectiva • inseri-
pção, ficando a estrada com o direito
de adquiril-os ao concorrente que tiver
offerecido preço immediatamente im-
mediato. Os materiaes a fornecer de-
verão ser entregues no almoxarifado
desta estrada. em Alfredo Mala. nesta

•depilai e dentro de 48 horas após a en-
trega do pedido official.

IV	 •
• Afim de poderem apresentar proposta.
no dia e hora -designados no presente
edital, os concorrentes deverão pedir
sua inseririas° ao director, em requeri-
mento estampilhado, em que declarem
expressamente n nacionalidade, séde do
estabelecimento e mie se submettem a
todas as exige:idas deste edital e das
disposições respectivas do Regulamento
Geral de Contabilidade Publica. Nesse
requerimento deverá tombem constar
obrigatoriamente, os documentos de ido-
neidade. atte stado de sua nacionalidade,
sendo imprescindivel os recibos de qui-
tação da ultima collecta de todos os iin-
posto.s fedemos ou municipaes a que es-
tiverem sujeitos.

V
Para se bebi/iterem a apresentar pro-

posta e para garantia da execução do
fornecimento a ser feito, durante o ile-
riodo de julho a ontubre deste anuo, os
concorrentes deverão depositar, até. a
vespera da realização desta concurren-
aia, na thesourcria desta estrada, me-
diante guia expedida pela contadoria, a
caução de 3:N0S (tres contos de réis)
em moeda corrente nacional ou em apo-
lice.s da hivida publica rederaes ao por-
tador, -pela sua rotação no momento em
que fOr feito o deposito, caução essa que -
ficará retida nA que termine o fiel cum-
rrimento do fornecimento, afim do res-
ponder por qualquer falta commettida
na oxeemilo. do referido periodo, por
qualquer fornecimento. A multa, que
neste caso for imposta -a juizo da (R-

i rectoria desta estrada. será descontada
nas contas dos fornecimentos já reali-
zados e na falta destasi propria cau-
ção em deposito, devendo, em -caso da

•roincidencia seer oancellada a tasorimga-

	

I •	-

do fornecedor ' faltoso, sem direito a
qualquer reclamação ou indemnização e
privado ainda, de go apresentar a qual-
quer outra concurrencia nesta reparti-
-cão, no que tarribem incidirá, com a
perda total da caução que reverterá em
beneficio dos cofres do Thesouro Nem-
rel.

VI •
As propostas deverão ser apresentadas

em enveloppes fechados e lacrados, em
quatro vias dactylographadas, sendo a
primeira devidamente seflada e como as
demais datadas e assignadas. sem emen-
das, entrelinhas, rasuras ou resalvas o
devem ser organizadas rigorosamentede aretirdo com a ordem alphabetioa,
designação, qualidade, procedencia
unidade, dos materiaes estabelecidos na
relação aonstante da clausula XII, des-
te edital.

No dia e hora
yII
 designados neste edi-

tal, serão as propostas juntamente com
o recibo da caução a que se refere a
clausula V, recebidas pela commissão
incumbida de proceder á corocurrencia,
as quaes serão lidas. abertas e rubri-
cadas por um dos iaembros da coMmis-
são e por todos os coneurrentes,presen-
tos ou pelos seus prepostos a esse acto,
-do qual se lavrará uma acta que tam-
bem por sua vez será assigpada por to-
dos e não sendo tornada efil considera-
ção a praposta dos que se retirarem
sem satisfazerem esta formalidade.

VIII
Não serão abertas as propostas dos

conciirrentes cujo 1.equerimeato não
esteja de perfeito accOrdo cont a clau-
sula IV, do presente edital, assim corno
não serão tomadas em consideração por
sateasião co respectivo julgamento, as
propostas 'que não obedecerem rigoro-
samente a todas as exigendas eátabe-
lecidas para as -mesmas e bem assim
as que contenham .apenas offerla de re-
dileção sobre a proposta mais teirata.
Nas mesmas propostas constará obriga-
toriamente a. declaração que se sujei-
tam a iodas as disposições deste edital.

• IX
Caso se verifique igualdade no prec9

offerecido em qualspier artigo, prece-
der-se-á ao desempate entre icia respe-
ctivos concurrentes mediante "Alma:-
rendem-convite", dirigido aos mesmos,
mercando-lbes dia *e hora e cutras s exi- .
gencias que o caso exigir. Dando-Se de
novo empate nos. preços offerecidoa
com a respectiva deducção.. caberá a
preferencia aos produclps de industrie
nacional •J em sende- estes offerecidos
por proponentes estrangeiro e nacio-
nal, será preferido .esteultimu.. *

X

XI
No almoxarifado desta Estrada, se-

rão ai tendidos os interessados, todos os
dias utels. das 11 horas, sobre qualquer
informação a respeito.

A presente goncurrenéia administrati-
va só se tornará 'valida, depois de defi-
nitivamente appro‘ada pelo Esmo. Sr.
ministro da Viação e Obras-Publicas*

XII
Eelação do material a -que se refere

esta concurrencia administrativa:
• 4. Archivo de aço com 4 gavetas, ty-

po officio, corrediças sobre es- •
pberas e puxadores de metal..
•(illedelp neado- nesta Estrada)*
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Aço commum eni barra ou verga-
lhão. kilo.

3. Ao continuo) em chapa, kilo.
• 4. .10».apido de primeir:i qualida-

de, em barra ou vergalho,
ilo.

1 5. Aço. de alta, velocidade., kilo. •
• 6. sei) de alia velocidade em barra
• ou vergalhai), kilo.
• 7. Aço oura mola em barra oU VOr•

nato. MIO.
• 8. Ao Sueco em vergalho,

9. Alvaiade de zinco "Nine Monta
gv". kilo.

10. •lcool de 40^. litro.
11..11garismos de metal para os as- .

santos dos bancos. colecção do-
12 numeros, colecção.

12. Agnar-raz "Pratts" kilo.
13. Andarilho em corda, redonda oa

quadrado, kilo.
11. •ndai:lho ein papelão. kilo.
15. Arruelas de ferro. qualquer di-

mensão, -kilo.
16. Mineis de borracha di! 5;8 (Uno).

Iro interno, uni.
17. •luminio em pó, kilo.
itt. Ara t r.Q de	 ferro galV n

19. .1n:lina alemã, kilo.
20. Areia de Porto para fundição,

21. Avo $ulfurieo. -Merck" ou -Sio-.
kilo.

22. • Alicale liuiversal ele 6". um.
23. .51:e de Universal de 40", um.
2i. Rir); :fiara gaz acetylene "tirav-aLula" duplo, (luzia.
25. tire..is paraUclaz: de 31(1, uma.
20.	 idem. .de 1/1". Irma.
27. idem. idem, de 1''. uma.
2. Brni em* 'Extra, kilo.
29. Ilar'ornie de ell 'eáte. Irão.

Bricins para caiação de cabello,

31. :nro • lils para caiação* .o. 12. uma:
32. letivieira Nacional de ires panno:

'Moa.

	

.13ronzn em obra. kilo.	 •
::1*.*C.5rvão paca 'forja, lotielada.•
33, carvão "Coke 4. lonelada
36,'Carbutteto .7 x 15. kilo.
,37. Cob..° para fundietiO,

kilo.
.38. •Croliiia nadou!, litro'.
:;9. copos d.:, vides& sem
40. 4:ordo • ehumfinda ti, 0,'*inel.re.
It. t:al n irgein. kilo.	 •

4:11Utilho 0111 barra, k
13.Ciniento "Portland", barrica 'cora

*".	 15 ,.1 kihiS, barrica.
.11.* Cola larbitrgueza legitima. kila.
45. Co:•..eia batata de duas dobrar,

pollegada melro,
46. Correia balata'' de Ires dObrOci,

()alegado metro*.
47. Cano de chumbo. kilo.;
4. Cano 6e fcrrosalvanizado, kilo.
49. Cano de ferro prelo, kilo.
50. Cano de cobr& até 112", kikit.
rd. Corlão para telephone, um.- •
52. Cobre em vergalha°, kilo.
53. Cadinho "Salamandra", de 80 kl-

103, um.
5 .1. Contrapino de ferro. kilo.
55. Conlrapino de aço, kilo.
46. • Chaves americanas grat:uação

57. Cofre pequeno de ferro, para
trinsporte de renda, um.

58. Capas de brim para 03 assentos
dos carros (modele desta Estra-
da de Ferro), uma.

59. Corda de linho, fina. Mio.
00. 1:atraca de 12", reforçada. urna.
61. Calha de fèrro zincado, Mio.
*12. Dynamite nacional, Mio.
63. Diamante para cortar vidro, ms.

64. Dobradiças de ferro de 3". uma..
65. Espoleta:metalica n .. 6, uma.	 I

sktoiraa. branca • de 1' qualidade, t
•

'671:•• • F.ssittridlitdde, c.içolitlia !sen ti de qualquer .!

68. Estopim, pé.
69. Estanho marca "Carneiro", kilo.
70. Enxada marca Jacaré • de 3 X,.

uma.
71. Escova de r.co para tubo de

• uma.
72. Esmeril em 'pé. kik
73. Escada de maddira; de abril. com

10 degráos uma.
FelicTing ein barra ou vergal hão,

75. Ferro em chapa, kilo..
76. Ferro fundido em • obra, Mio.
'77. Ferro batido em obra, kilo.
78. Filleli, metro.
79. Formicida "Capanema",/ kilo.
80. Fechaduras pura armario. uma.•
31. Fechaduras especiaes pare. carros

de passageiros, Urna.
52. Fio fiexivel n., 12, metro.
83. Fio "Meai". metro.
84. Fio "D R R C" n: 12, metro.
85. Fuzivel de rolha, um.
86. Fio de cobre, metro.
87. Fio coberto de. anda/libo. 'metro.
88. 1 ."•,rja "Bufallo" (média), ()loa.
89. Folle de mão 1;inédio), um.
90. Fita isolante, peça.
01 Folha de Flandres, 3 cruzes, de

20 x 28 (ima.
92. naznlina, Caixa:.
93. eirkaixi toe , para cremalheira, especial,

94. rsesin cré, kilo.
95. Giz. kilo.
96. °neta asinstos, kilo.
97. vinil/nos para emendar correias,

"Jacaré". um.
99. Grampos para emendar correia.

marca "Jacaré". de 2". uru.
99. Interior para pilha "Leclanché*,

um.
Injector Universal n. 6. um.

1111. Joelhos de ferro galvanizado até(
4	 1", um.
11;2. Joelties de ferro galvanizado atA

2", uni.
403. Junções de ferro galvanizado até

1",. um..
1n4. Liem. idem, de até 2', um.
105. Nerno,ne
loa. Enol.. litro.
;O'7. Lima chatas bastardas, Pelielgt

-da.
infc Limas chapas muNOS. pollegada.
109. Limas paralelas minas, palie-

gadá.
110. Li gir.nad.sa paralleas basi arda	 polia-.

111. Limas facas, bastardas. no*Jegada
112'. Limas facas murças,
113. Limas meia cana, bastardas, polia-

gala.
1 ti. Limas . meia cana. murças, polo-

-	 ;goda.
115. Limatões quadrados ou redondos.

bastardos, polegada.
116. Limati;es quadrados ou

intirc)s, polegada.
117. Lixa para madeira iolha •
118. Lixa para ferro. folha.
119. Lanternas rotativas para' signat,

uma.
120. Lampadas electrieas de 129 v. x

x 50 velas uma.	 -
121. Idem, i‘dimina.e i do 32 v * 3 *25e "1-ia 

422.. Latão em: vergalhão ou em barra,
Mio.

123. Lanterna "Dieta>, ama.

124. Metal niekel. kilo..
424. Metal "Copper", kilo.
no- ,nOtal marigolio, kilo. •
.1 1 1., *Mugueira, para freio de vacu'i)

,.de 2", uma.
128. M;atigueira de couro de 4", ire.

,.
129. Idem, idem, de 5" metro.
130. Mangueira de lona e borracha,

*guarnecida de arame por den;
tro, de 3", metro.

131. Macho, colecção de Ires peças de
112", collecção.

132. Idem, idem do 5/8", enlieeao
1:33. idem, idem de 3/4". colecção.
134. filem, idem, de 7/8". colle0:110
135. idem, idem. de I". colecção.
136. Oxygenio, metro cubico.
137. Oleo de linhaça fervida, kilo.
138. Oleo de linhaça cru'. Mio,
139. Oca lavada franceza, kilo..
440. Oleo "Etna Medium lieardy", Mio.
141. Papelão hYdraulico, kilo.
142. Pilha secca "Columbia", uma.
113. Pedra pomme, Mio.
114. Pinceis francezes n. 20, um.
145. Idem, idem. de n. 26, um
116. Idem, idem de ti, 30, um.
117. Massa, kilo.
1 .18. Pixe e.reosotado marca "Betu( ia".

kilo.
419. Pontas de Paris. Mio,	 •
150. Parafuzos de ferro, cabeça sexta.

vada com porca, kilo.
151. Idem, idem, cabeça qnadrada. ros-

ca de inachina:
152. Parafuzos de latão,. com rosca de

• machlna, grosa.
153. Polvora marca "Elephanie". kilo.
15.1. Picaretas de 3000 0 bico. reforça-

das, urna.
155. Pás para carvoeiro. urna.
156. Pás quadradas ou de bico

das, uma.
157. Rebites de ferro,

• 158. Rebites de cobre, kilo. •
159. Rup', litro.
160. Registro de ferro galvanizado até

1", um.
161. Idem. idem, até 2". um.
162. idem, idem, até 3", uni.
163. Rebolos de esmeril de 0,30 x 0,05.

n161. Reuboli.os de esmeril de 0,80 x 0.12.
•

163. Seccante marca "Castelo". kilo.
166. Solda de ferro batido. kilo.
167. Solda de ferro fundido, kilo.
168. Selos para lacrar carros. um .
169. Sabão virgem de 1*- qualidade. kilo.
170. Serra "Victor" para ferro de 12.".

Uma.
171. Serra "Victor" para ferro de Ir.

urna.
172. Tijola de arear, nudez, .nin.
173. Tubo de Cobre de 318. UM,

•174. Tubo ele borracha de 1-12", um.
175. Tubo de borracha de 1", um.
17Q. Tubo de ferro, .sem eNtura para

caldeira de locomotiva., kilo.
177. Torneiras de. metal de . ". urna.
178. Trados "Oreaves" •10.'314", um.
179. Trados "Oreaves" de 51r, mu.
180. Torcida para tampei() 4:leiga, atar ..

tro.
181. Thir tai: kp.;0.eifiaada a olec. •ko	 nacional, •

182. Tinta preparada a 011?0 estrangei-

a

483. Tinta esmalte "Repolin". ou outra
marca equivalente. kilo.

184. Tinta oxydo de ferro, kilo. •
185: Téla- de arame de ferro zincado.

metro quadrado.
Ui. 'Ma fim( de metal, Metro qua-

drado.



087 0 lb de. Terro.-gabsan4adO.:
- •	 'um:'	 .•	 •

. *88; Idem, idem. até 9", um..
ities. Idem, idem; até "3", um. • t .	 -
sac. Terra-Sienne, 	 •
311'. Vassouras de • piassava *quadradas/

• uma.
ses. Vassouras de cribello,..umas 	 •
•93. Vassouras de tina, uma.
OS. Velas brasileiras cm pacotes, pa-

cote*.
105. Verniz , de primeira qualidade

“Black", gallãe.
1Mal. Verniz carriage, gallão.;
le;. Verde Londres, kilo.	 '1 . •
fila. Vermelhão fraueez, kilci.
•Re i . Vidro branco de O millimetros, do-

. cirnetro quadrado.
Vidro branco de 7 mnillimetros, de-
. cimetro quadrado.

t:01. Vidro branco de 8 millimetros, de-
cimetro quadrado..

• Vidro opaco de 8 millimetros, de.-
eimetro auadrado.

S:03. Vidro indicador para nível &agua.
pollegada.

Zarcão de primeira qualidade,
kilo.	 *

• Zinco corrugado n. 24, folha de
10 . pés, folha.

Zinco para fumo:Fim:ao, kik).
Zinco para pinça Leolanché,. um..

Madeiras	 •
Vigas . do rnasspranduba, de 0,35 x

x 0,35, melro.
Vigas de madeira de lei, do 0,12 x

x 0,08,• metro.
Vigas de madeira de lei, de 0,08 e

x 0,08, metro.
'si,. Vigas de madeira de lei. de 0,22 x

x 0,16, melro. —
:S12. Vigas de pinho do Riga, cic

0,15 x 0,11, metro.	 .
• . Vigas de pinho de Riga, sls,

0,17 x 0,44, metro.
• Taboas de cedro, de 0,22 x 0,02,

palmo.
2

	

	 Taboas de cedro, do 0,22 x 0.037),
palmo.

Estrada de Cerro Therezopolis. 9 de
.s !lho do 1927. —	 Chrockatt de
• almoxarife.

28.
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Inspeetoria de Aguas o Esgotos

coNcunatom. ADMINISTRATIVA N.

De ordem do Sr. inspactor, faço pu-
blico que no dia 24 de junho do 1927. ás
E; botas, na sede da intendencia da In.-

•spectoria de Aguas e Esgotos, á rua Fres
oaueca n. 412, serão recebidas proposs
:os para o fornecimento do pecas sobra-
eateates para hydrometros ',Prager" e
sFrost Tavenetn, constantes da relação;publicada no final do presente aditai em
coucurrencia administrativa autorizada
-selo ,ese ministro, segundo coramunica-
cão contida no officio mi. 977, de 4 de
jUnlio do 1927, da Directoria Geral do
msoutabilidade. do Ministerio da Viação o
vbras Publicas.
.À presente concurrencia administra-
tiva obedecerá as seguintes condições:

Primeira — As propostas deverão ser
entregues are enveloppe fechado e la-
strado, ern tres vias, sendo a primeira
*cilada na férrea da lei, rubricadas em
todas as falhas, não contendo emendas
rasuras e entrelinhas.

Segunda -- O preço será por unidade
st em moeda corrente nacional. medulo
em algarismos e por extenso, e Provnie.
il!ePti pelo prazo fixado no.pedido de
europra (empenho), a quo se tolere a
eistisula sentrta. .	 •

• 'Terceira — Os proponentes que Mie
estiverem inseriptos na Intendenda
desta inspectoria deverão. apresentar, no
acto da amem-sucia, em Involucro se-
parado, os (lecionastes • comprobatorios
de sua idoneidade, Bandó estas restitui-
dos depois -de examinados. Mies do-
cumentos'eomprehendem os unimos re-
cibo: doi impostos a que estiverem su-
jeites e o contrario social ou registro da
firma, com a declaração de forem sido,
exchleadoa na Junta .Commercial, con-
forme se trate de sociedade mercantil ou
firmna individual. Tratando-se, porém,
de companhia ou sociedade anons ma, de-,
verão ser exhibidos, além dos recibos
dos impostas, o Diario Officita em que
tiverem sido publicadas as actas de sua
constituição, a lista dc•. ateionistas e os
estatutos, por certidão da Junta Com-
marcial, que. prove (ame se acham alli
ais-ideados esses documentos. As amima-
IlidaS, sociedades ames-ume e firmas
estrangeiras ficam obrigadas a apresen-
tar o Mario Officiol em que tiver sido
publicado o decreto que autorizou o seu
funecionamente no Brasil eu a stespecti-

Qnarta --- Caberá a preferencia ao
prodm •to industria nacional, em
Igualdade de preços e condições; ao pra.
ponente nacional em igualdade de cosi-
diçaes COM o estrangeiro.

Quinta — O- concorrente preferido
terá de fazer, na Thesouraria desta in-
spectoda, uni deposito de .5 a 101/4 sobro
a valor total do compramisso assumido,
deposito esse que servirá de caução ga-
rantidora do fornecimento.

Sexta — As propostas apresonladas
serão abertas e lidas ao& o jelgantento
da idoneidade das licitantes e publica-
das no Piano Officio', antes de qualquer
decisen.

Sentiam — O enneurrente preferido
obrigar-se-ha a fazer entrega do mate-
rial dentro do praza que far estipulado
no respedivo pedido de compra (empe-

; caso não o faça incorrerá na mul-
ta de z% sobre o 'Valor do material quo
Miar de fornecer.

'Oitava — A inspectoria se reserva o
direito de annullar a coacurrencia„ sem
que aos proponentes assista o d:reito a
quaesquer reclamações. ••

Nona - - A conenrrencia será presidi-
da pelo intendente da inspectoriu e jul-
gada por muna com:omissão designada
pelo 1»spector, de aceóreo com as for-
malidades determinadas no • officio-dr-
eular n. 17, do 1 de, minoro de 1925, de
Ministerio da Viação o Obras Publicas.

Relação do material
• Peças sobresalenies pará

dromcloo "Praoer":
50 caixas do ferro para o mostrador.

n. 8, dele a 80 raimn.
250 . gavetas da relojoaria, mi. 58. de

10 mim.
230 gavetas- simples, n. 59. da

10 mim.
300 gavetas da relojoaria, u. 58. da

45 mim.	 -
300 gavetas simples, n. 59. do 15

mim. •
1.000 pinos para a tampa do mostra-

dor, u. 74. de 10 a 80 mim.
400 rodellas de causo para o "roo".

n. 13, de 10 a 80 ai/m.
10 caixas de distribuição 11. 7. do

10 mim.
12 cintas de borracha. n. 38. de

60 mim.
n5 cliquets, u. 21, de 20 mim..
35 ensaieis

'
 n. 21. de 30 ia/ia..

230 molas de nickel, n. 119. de
10 mim.

20 filtros de cobre, do 15 refino ala-
. meto 83..

filtros de cabra.' de 19 mim., nu-'
mer0 33.

100 guias do cliquet n. 34, de 10 mim.
.20 guias do cliquet n. 34, de 20 mim.

• 6 gavetas simples, n. 59, de 60
um/m.

-4 gavetas de relojoaria, • n.- 58, do
80 mim.

500bastes do digitai, n., 21, do 10
mim.

300 juntas tubulares • de borracha.
90, de 15 miai.

500 juntas tubulares do oouro. nume-
ro 91, do 10 mim.

600 juntas tubulares de couro. nu-
mero 91, de 15 mim.

200 juptas tu/Miares de couro, nume-
ro 91, de 20 mim.

100 molas de metal, u. 108, de 30
rniin.

200 parafusos da sobreposta das has-
tes, n. 20, de 20 rn/m.

-200 parafusos dia sobreposta das has-
tes, n. 20, de 30 mim.

100 .parafusos da sobreposta das /ias-
. tes, u. 20. do 60 mim.

1.000 parafusos do Baios u. 10. de
10 mim.

1.000 parafusos do corpo, n. 65, de 40
nilin.

500 parafusos do corpo; n. 85, do
• 15 m/m.

200 parafusos do carpa, n. 85, do
30 mim.

24 piões de commando para baste do
nickel, n. 46, de 60 zn/rn.

200 rodellas do couro para vedação
• das hastes, n. 107, de 40 m/rn.

200 rodellaa de couro para vedação
das hastes, n. 107, de GO ns/m.

100 rodellas de couro para vedação
das hastes, n. 107. de 80 m/ims.

100 sobrepostas, n. 19, de 15 nVm.
12 eliquets, n. 21, de 80 mim.

2.000 vadações de couro para as hastes,
n. 107,-de 10 a 30 nVm.

1.000 vadações, grandes, de borracha,
• n.s 106, de 10 a 80 mim.

1.000 vadações, pequenas, de borracha,
n. 108, cie 10 a 80 rn/m.

2.000 vadações de cortiça, n. 125, slo
10 a 80 mine.

Peças sobresalentes- para hydrb-
metros "Prost Tavenee:

400 parafusos --d-e ferro para flange,
u. 35 bis. de 10 m/m.

200 parafusos pára caixa dc distri-
buição, as. 7 o 7 bis, de 10

30 esmaltes, n. 37, do

▪ 

10 e 15 m/m.
ao, juntas superiores,	 mi. 4, de

10 m/m.
400 juntas inferiores, n. 5, de 10

m/m.
300 finges de ferro, • n. 35, de 10

mim.
500 prafusos da caixa de Moidracier,

R. 32 bis, do 10 e 15 mim.
300 parafusos de ferro para o corpo,

TI. 39, ste 10 mini.
100 paraftiaps para a guia do grande

piston, n. 19 bis, de li, nilm.
100 couros do embolo maior, n. se,

de 15 mim.
300 couros do embolo megor, as. O e

o bis, de 15 rn/m.
200 juntas superiores, n. 4, de 45

*miro.
200 juntas inferiores, n. . 5, do 15

mim.
200 parafusos para a caixa de distrt-

buiçbo, na. 7 e 7 bis, de 15
m/m.

200 parafusos de ferro para finge,
n. 35 bis, de 15 m/m.

250 parafusos de ferro paru o corpo,
u. 39, de 13 soim.

300 parafusos para guia do grande
pisteu,	 41) bis, de 15 na/n-ms,
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200 flanges de ferro, a: 33, de 15
John,

.430 pacafusos de ferro -para o corpo.
n. 39, de 10

600 parafusos do ferra para flange,
n. 33 bis, de 10 m/ln. 	 •

23 Nalvulas verticaes. ii. .1.1. de 20
311/ 11)

23 valvidas horizonlaes; n. 13, de
20 mim.

1.000 Vedações de couro pára a haste
grande. n. 16 'bis;. dtá 8 a 10

1.000 N.o:41,10es de eouro pari a hasta
grande, n. 16 bis. do 15 mim.

.gecção de Expediente da Inspntoria
de Ng lias e Esgotos, em 21 de maio de
1927. - Dàrio Cessirio da Cost .). chefe

secção, interino.
•••nn•

Ittsiweloria de Aguas e E.sgolos
11rdr Ill lin Sr . 1)r. insi)ertor, con7

y 'du •)s 1)ropr i et arUk: dos predio; abaixa
lieute filmados a sát isfazereni, deo( co do
))I'11 lis	 ale	 111.11117.1 . dias, na 111er : oura ria
ler; 111 1 .11 saci i1;ãO. 11S (1141110S ))01* 1.1111!

) *("Ikni 4aveig. sob p. .na de.. serem os toes •
nem enx • iados á cobrança	 u va:

11 4 	 CA tal ido tico i..io ii. (18.
Itua Cila-4M beiro .1 o oiti wjra	 ii.	 2$2.

prol e.:edale a i .14.44;
h . 1111(1a aio Sn 111 a I:111Z 11. 1416, pro-

1,1.:,,,1a1e. de .n 	 emite F. 1,. rzuhrittlw
•111,;1:• (*.Inibi i s, 114 . 1i ir io ti.Soo

lista 1.ot •onel	 o. 119..
rada NI a revim' na ,i ga' ti. 1.

Boa Dr . !tornar' i	 n .• 18 .
1111;1-0 reine i ra (:4a i' n . 31 .
Ite i a Coronel 11:1024 . 1	 . 177 .
11;; se	 :pre	 . 1 lia ag	 n .
11 o	 .1.1,4 e; st o Va,44 . 4eacel tos m i	 1•:;
Bua .1i i).11:;10 	 I " i »'	 11. 111.
I;o,t i# • r(rivira 15»zar

• f

	

	 .
owt .111 iA n t .• 11'.*

Est rielte • dee hm I. a '' ia.
tt	 *.t ar :.•;‘	 !I	 •'	 •	 •

	ne 1 ide e 1'.'1r ia'	 .• 661 .
1;	 a do C.••,-/.•;, ia , 1 .	 *;51.. •

()

	

	 14,4 11 •
Pe..,.. ; ta !I , • 93

;» iit 's	 i •erlial Italig . 1 ii.
114;,4	 11:1?•4.,..

#: n ••••4:,c.	 II•in,:.•r• tf. •181.
It	 ChrtIrmin	 .
111 a	 I.	 Po: .

t	 ....4 e . 11 	 . !4• 1.	 .	 1 4 17 .
t;;;. •4	 ditte! n	 17i .

u..e1 . 1V11	 4, n ic i:4 fl . .1 . 1: 1.:
• n•	 e...m.14'10 11 . 11 iria te 

1: 4 1:1	 ii41:410 1 1. .4 de . io o.	 I . 1 II
Tra	 11:4:e.ri 114 la t're . 1 as	 .	 1
114	 1)4	 i n:44-. • t.e.p.4-. ii . •

I a! endro te . .N1 aual	 :
I o	 1 .	 I): • n 111:•4• • h .	 a .1a-.

i	 .	 • .	 .noa 5,4e •oor'..11a	 8. •

' 1tuai ctiroo . c1	 il.. 937 .
noa enre PO4 . 1 !tangei n. 3 e7„,
Es1ra a ia do Pa ai l'e,1'1'‘ 11 • 122.

*bole de Manoel Fel ;too . Ferreira
rie eia do o:empo da .1i ...ia Ii. II.

, Bua	 kens II. 71 .
11 int I la -rio' is ..
Est ruela alta 'rijara ....In numere). Two-

priedie414 . 	.141tirpi ou Ge 1 ram:ey.
F.-1 rada Ititenelent e Magalhães ti 60.
11 : ia 1 Piolhice.,	 Leques
Ittia G:ilidido Iisiiiajai Ii, 1, 167 .
11 ela Coronel Itangel 	 92:).
Mia Coronel Rangel ti. 188 .
Bua Coronel Rangel o. 316
Rita enron..1 Rangel n .. 112 .
Bua Doo:Olmos Lopes a 183

iia	 r!o4 P e :koto n . 93.
1)raea. do Tanque n .6:
1)ra ea Ha rrt o da Taquara ri. 50.
Bua enren vl Rangel ai. 101.

Rija Coronel Rangel n.. 418.	 • s ignado	 vir .cumprir a intimação qoe:' 
Roa Coronel Rangel n. 169.	 •	 • lhe expediu sta inspeetoria, dentro do,
ki.ldrada da .rreguezia n. 449. 	 prazo do 15 dias, sob pena de multas;
' trada Portella n. 100.	 •• regulamentares;
ua Dr. Bernardlno H. 34.	 •	 Rua Campos Saiba n. 1$8, proprie-

Rua Barão do Ladario n. 59, propele-. dade de llygidio Esposito. .
ande. de	 Jorge.	 secção de Expediente, 13 de Anho d4 •
• Travessa Albano II. 81:	 1927. - Darto Cesario da Cosia, chefe

Rua Candido Betumo n. 398. 	 de tweção, interino.
Rua Atina Telles . u.
Rua Coronel Rangel n. 221.
Rua tomas Valentinas n. 141.
Roa tomas Valentinas n. 177.	 MINISTERIO DA M.STICA E NE-
Rim Andrade Figueira-11. 2t).	 GOCIOS INTERIORES!tua Candido Benicio n. 256. '
Rua Candido Berdelo n. 206, Directoria de ContabilidadeRua Pinto Telles s u. 8:
llita Felippo'Cardoso n. 7. 	 De ordem do Sr. ministro da Justiça,
Rua B. (Marechal' Hermes)	 ers) n. 58..	 faço publico que nesta directoria 	 ão
.Rua Gandido	 n. 323.	 recebidas no dia 18 do corrente mez
Rua Barão n. 72.	 junho, ás 14 horas, propostas para o
Rua Maricá ti. 30. • 	 durante o corrente atino,
nua Coronel Rangel n. 323. 	 ás repartições dependentes deste minis-
Estrada S. Pedro de Alcali, a ra nome- teeio, excepto a po l iria Militar do Dis_

ro 1.490, propriedade de Antonio .to- In jeto Federal, o Corpo de Bombeiros, os
quis') da Gosta . 	 Departamentos Nacionaes do Ensino e

Rua Candido Tlenicio n. 92.	 da Sautie Publica e a Assisteneia
nua rÁ todidu lIeritcio a. 981 . 	 1 alar, dos artigos constantes ato grupo
Seccão de Exi.o.n.liente da Inspeclocia 7 -- gencros alimenficios. de conformi-

de Aguas e 1.1•gc.itos, 15 ele junho lk! * fade rent n edital de 31 de maio findo.
1927.	 • flori° 15:sorio do Cosia. cheto pedi! ieado 110 Diario Offiriol. de 1 do jii-

da seccão. inter	 .	 nua corrente .
Directoria da Coo' ali il bitolo. em 2 de

junho de 1927.--- Pereira Junior, dir..-Ilispectorin de Aguas e Esgotos
c! or geral.

De ordem alo Sr. Dr. inspee(or coe-	 --
Ilireeloria de Contabilidadeido os penprieta r ;os de.)s pred los abaixo

leSig i la a l‘N 	 vire m cumprir as int boa-
De. ordem do 1.4r . foi it isl rei da .141.41"

ala' iii 
nue lhes eN• pooliii *'aia inspez . 14 'cie,

ra,:o publico (p ie no..d a ,1 reei urja será.,' do I br:120 de 15 dia s , sob leena.
l'i.,Velnela4 no ai ia 93 do ror roo 1 c ttivZ ei a 'IS111) / a:Z reg lame ala  res .	 •
pinho. ás 11 horas, p*ropostas • para oflua	 de Boto! lua ti . 913 11. pr•-e
rerne;'i nom' o.	 ra e I/ corrente dono.p 4- . 414.'11: 4 de .1 ari uno NI aduo t o F:9 d114,1u as cevar! i k:Ões e lependeol es desta .Itua er' 111de de Roto f int o 913, 'iro- orlo, excepto a Md i a Mil ital . do	 -priedalle a ia' • Jae())11 n I * 1;14'lin . 11 1 1.:11i1)4t.

b-4 11üll atol) 	
trialso Fi giould . o 4 'Anilo de 11011111I'ir(OS

ii d'ali' de mano(?)	
.I ) II:(	 {1 ..	 ta 1 1	 1 e	 twi

1)1`pi41.1111111.111§18 NarirWile' 4 	1111 1 •:11-; hW a!
Sa :de Po bl ira e a n -. is1 envia fospi -Boa I	 do Boni Re( iro o 192. oro - 	 ,ala r, dos a rl igos c kens I :iole.; elo

d
 grupep•-;..:1;441e. .14 . 	'bete	 :11.	 .11a2;1111;14...... 93 - Accessorios de a 404.41110x e!, i.

	

le rolo o	 I i t ;ti	 1 ia ' 8. 1 ,1111) iea '111
' 4 4..	 do fluiu net iro ti, 15, raro- idaeje ;• eel ; 4, ele de (*;aspas S'allipa ;.4. Vieira .	 r.4.4 Maria O I' 1. kin, fio ', 1 414 .' 1 4.

Direct oria de Cosei bi 1 idade. v111	 ala'flua B.tráo fio Pi et Ret irà . 175, pro-
preedade 4.14 . 	 .Xlves Can) nos . limbo , le 1921,

ne eu f4a,.44 do Boni ltel ira. o. 1"17, A.
propriedade . de F. Porei ra Pi 	 .•Eseeiptorio de Obrasfita 1 n.;;,41 da, Bom Itel iro 11. 527,

CoNia l OWNC1.1 PAHA	 .I 4. 1.r ie4 1 4. 1e .	 Viciorio • atos op. F:Stie rws e N STA1.1..V;.1n4 PE1:11;1 11:11;11 , , ,1 rol o Rot ire. o • 321. pr(.9- nors inon,ft.umikEs *iiteet.of ;te.: ts NO 1NS •price lado de A :non 141 .1litto.	 •

	

esw.u.no	 • • *.Roa liarão do Bone 111 . 1 iro	 6. pro
Ui:noa-s.. a ai( e ilcão dos bilpv11 , 41;144, e!t . . JOUVIitri N1.1111 , :: ias	 evw:

It1 1 :1 14 . 1 1 :1 V 13111 11 .	 !Wel; o riNIZ1111'	 li L» ai eddal publicado tira. Diferiu Offi-„ ir, de 3 ,1,. junho ) :Is • paginas. 12 . 899 4!..A . ist j4 les Peixoto e	 .1,breli Lima .
tt a (;aina o. 1a »,» propriedade de .1o.-r. ".	 12.830.	 .Em. i.;.td, 11-io de obra.:	 Niin isl crio 41 • ..\41gusbe .Nloreira
noa Wibmieira 1 ima ti. 105, prol, rio- .1 os! ica e Negociais ;hl eriore:4, 	 li

ilude . de Diuningoz Silva Piot/ 4 ,11a .	 junho de 1927,  -- I ettgetiltetro	 fe.
.1 rodOdiej	 Cart./111LO.Rua. Er; iguay . 351, oro! eriedade

!te5 »n:n .41i nal Mendes.
Eseriplorio de . 'Obrasnoa Nein Pastor . 151 propriedade

de . Frani . b •co	 Pereira . •	 enNt :1L ItIt KNC1.1 PARA 41 110LIS	 „Nriii0
PIM	 .urrolo a. 31, propriedade

I' 11 :1f 1 Do r • 111l	 .nn •	 . nn 	 01E:4 N1V.111 .de 31a ria .1tnsarin de Barros .
noa	 Alwela	 91, proprieda-	 De e ordem do Sr . o) inist no aia Just iça

d etora, Moreira Lima, 	 e Now.ciog Interiores e ele i iceeicdo eme,
Roa Itademacker ii, I i F. propriedade O 11‘ . irt0 n . 2 . 669. ala' 9 de junho de 1997.

faço .publico que • no el ia 7 de julho . aleFra ',cisco Antonio Carneiro .
Itila Amalia n . 29, prnpriee fade de	 1927. :Is 1 t liaras,. neste Esc ripl olio de

p.•.Itilhi Roque de Paiva 	 obras serão recebidas proposta:4 para
de Ekped ten 1 e. 13 de _junho do . olo •as no antigo .a b s- 1 iis iii aio Foco	 ;k

a NI ezets	 i ['a, observa to lose mi-"197 .	 flori° •Cesorio ela Coxia. cheta.
seW. C. :IO, interino ..	 segundes condições

Pri toei ra - Aspessoas que pretende_
InSpectorla tIe Aguas e Esgoton	 rem concorrer deverão emnparecer á

este 1:scriptario de' Obras até o dia 6 de
De ordem do gr. Dr, in::pert r	 (Inale receberão guia paea deposi-

Tido o proprietarlo do predio abaixo de- lar nu Tru.sonn., Nacional a quantia de
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.:".100$, em dinheiro, que garantirá a aprts
aentação de sua proposta...	 .,•'.

Seguntla — As •propesta.4 em quidrO
iitia, sendo urna devidamente imitada se-.
rão. fechadas em envolueros, contendo o

1
 nome do proponente o a indicação pre-
cisa do local onde é estabelecido. Em
outro envoluero serão fechados do-.

.cinnentos de idoneidade e conhecimento
do Thesouro, provando ter sido feito o
eleposito o quitação dos impostos fe-
Veraes o municipaes do constructor.
t Terceira — As pr000stas não poderãe
conter sinao uma formula do inteira
submissão, a todas as Condições deste
edital e o preço e prazo que o propo-
?lento offerecer para custo o terminação
dos trabalhos e deverão ser esecriptas4.em algarismos e por extenso, sem emen-
das, rasuras ou entrelinhas. Não serão

,:aeceitas propostas que contenham uma
is eduCçãO sobre a mais barata..

: Quarta — A preferencia para exe-
cução dos trabalhos caberá aquelle que
apresentar preço mais reduzido, por mi-
Mina .que seja a differença. No caso de -
absoluta igualdade de duas ou mais
propostas, será preferido aquelle que
ele carta fechada fizer maior reducção.
.Quinta — O proponente preferido

no acto do assignar o contracto, apre-
s •ntará o recibo do Thesouro Nacional,
provando ter sido feito o deposito de
3:000$000.

Sexta — O contractanto obriga-se a
cumprir fielmente as especificações que
acompanham este edital, como tambein
as plantas rubricadas pelo engenheiro-
chefe.	 .	 .

Setima — Antes da ' assignatura do
centrado, a concurrencia poderá ser an-
nullada pelo Sr. ministro, sem que por
este motivo tenha o contractante direi-
to a indemnização de especio alguma.

Oitava — O prazo para a conclusão
dos trabalhos será de 60 dias a contar
da data do registro do contracto pelo

- Tribunal de Contas.
Nona — O contrariei-de ficará sujeito

á multa de 100$ por cada dia que exce-
der do prazo estipulado no seu contra-
to e gamais: esta multa attingir a réis

1:5008 correspondentes a 15 dias de ex-
cesso, o contracto será rescindido, per-
dendo o contractante, além da multa, a
caução de que trata a condição quinta o
tudo o mais que lhe fôr devido.

Decima — Ao engenheiro-chefe do
Feel-aduri(' de Obras caberá resolver as
dm idas porventura existentes, podendo,
•ntretante. n eontractairte formular por.
escripto e dentro do prazo de 24 horas
as Suas reclamações sobre qualquer de-
cisão proferida, as quiles serão encami-
nhadas ao Sr. ministro para resolver.

Decima primeira — Todas as penas
estabelecidas neste contracto, Inclusivo
a rescisão do contracto, serão impostas
administrativamente pelo Sr: ministro
•Ia Justiça. Ror proposta do engenheiro-
ebere, independentemente de acção ou
interpellação judiciaria, não tendo o
•ontractante por motivo deltas direito á
indemnização de especio alguma, por
liamos, lucros cessantei, antecipação de
despezas, etc.

Decima segunda — O serviço será
executado com o melhor acabamento e
•siocro ern' todos os seus menores deta-

• lbes, sendo de primeira qualidade todo.;
I.s rnateriaes e:npregacies no sendo, fi-
cando a . juizo da fiscalizaçãção a apre-
cia cão do que está aqui estipulado.
. -Decima terceira — As militas em que
. Incorrer o etmtractante na execução do

• toontracto serão descontadas da caução de

•que trata a condição quinta do edital,
obrigando-se o contraetante a integrali-
zal-a todas as vezes que desfalcada pelas
multas tine incorrer.

Decima quarta — Não serão amoitas.
propostas superiores 42 :24700.

Decima quinta-- O pagamento será
feito em urna mica prestação no fim do
serviço, desde que não haja a menor
impugnação por parte da fiscalização.

Decima sexta -- O proponente prefe-
rido que .dentro do prazo de cinco dias
uteis, contados da data da publicação
no Mario Off letal do edital de chamada
para assignar o contracto não compare-
cer a este eseriptorio, perderá a caução
de que trata a condição primeira, sendo
aberta nova concurrencia.
. Decima setinia — Todos os materiaes

a serem empregados na obra serão do
primeira qualidade e a mão de obra será
esmerada nos seus menores detalhes, po-
dendo ser rejeitados em qualquer tempo
todos aquelles niateriaes que a juizo da
fiscalização não satisfizerem aquella
condição, devendo o material rejeitado
ser retirado do local da obra, dentro do
prazo de 21 -floras, sob pena do Multa
de 100$ por dia de excesso; si a fisca-
lização achar conveniente a retirada, a
fará por conta do proponente indepen-
dentemente da multa acima prescripta.

Decima oitava — Todas as despesas
inherentes ou necessarias á construcção
correrão por conta do proponente, como
sejam demolições, levantamentos de an-
daimes, remoção de entulho, movimento
de terra, nivelamento do terreno, rerrio-
ção de postes telephonicoi ou telegra-
phicos, canalização de aguas- o esgote.
etc.

Decima nona—O contractante obriga-
se a respeitar todas as leis e regula-
mentos federaes o inunicipaes relativ,ss
ao objecto dessa concurrencia.

Vigesima O proponente obriga-se
a concertar, refazer, demolir todo et
qualquer serviço, eUja execução soffra
Impugnação por parte da fiscalização.
No caso da reclamação não ser atte.ndida
no prazo de 2.1 horas, a fiscalização to-
rnará as providencias qut a seu alvitre
lhe parecerem caso convenientes, cor-
rendo as despezas- com a execução des-
sas providencias por conta do propo-
nente.

Vigesima primeira — Da importancia
.da proposta aeceita serão desluzidas as
deSIWZaS referidas Da clausula anterior.
cabendo uu proponente o saldo si liou-
Ver

Vigesima segunda — ForoCcein-so
cópias azues aos euncurrentes que de-
N..erão entregar o papel necessario a esse
fim.

EspecificaOes
Mansdrda — Repassar esquadrias. es-

cada. assoalha" e forro; pintura de
paredes, teetos e esquadrias.

.3" pavimento — Demolir paredes; re-
tirar a apparelltagem ~tarja, concer-
tar os assoalhes e os forres; levantar as,
paredes indicadas no desenho; concertar
ombocos e rebocos; arrancar o empape.
lamento existente e eidarlorros o pare-
des. Pintura das esquadrias internas a
externas depois de repassadas.

2" pavimento — Construir uma lago de
cimento armado para o piso do compar-
timento destinado aos W. C. arrancan-
do previamente o assoldho existente; re-
tirar e levantar as pitiMes indicadas no
desenho.; fornecer e' .00llocar esqua-
drias; fornecer e collestar quatro latri-
nas completas, deus mletorios e tiOUR

vatorios. Pavimentar os pizos corres.
pondentes a lege de concreto armado cota
ceramica o revestir as paredes com nu.
Nos até 2m de alto. Pinturas geraes
desse compartimento. Retirar e rocei.
locar a actual Rixa travaç fazer todas
as ligaçuee de nua e ~to. -

1° phvitafato — Prisão — Imperme-
Idlização do sólo; cimental-o; forrar o
tecto; reparar emboços o rebocos; for-
necer o collocar urna grado de ferro com

•portão, separando a prisão da sala rin
guarda; pinturas do paredes; tectos
esquadrias depois do repassadas.

Ama- descoberta — Demolir a coa-.
strucção do madeira existente,

reparar emboços o rebocos e pias
tar paredes. Interior — Demolir e te.-.
ventar paredes, abrir e fechar vãos do
esquadrias indicadas no desenho.

Externamente — Reparar o pintar as
fachadas, excepto a da fronte. -

Ala dos archivos — Demolir as pare-
des internas existentes o construir no-
vas nos lemes indicados na planta, apro-
veitando o material da demolição; repa-
rar o rematar forros o pizos, emboços
rebocos. Pinturas gemes internas. Com-
pie tar as installaçÕes sanitarias.
. Escriptbrib de Obras do Ministerio da •

Justiça o Negocios Interiores, em 16 do
junho de 1927. — o engenheiro-chefe,
Armando do Carvalho.

•••••n•••••1

Bibliotheen Nacional . tio Rio
• •de Janeiro

Prova pratica:
Manoel 'Pereira da Silya.

• Turma supplemeritar:
Eloy da Silva Oliveira, Antonio Mo-

reira Monteiro, -Evaristo Lopes, Atenha
Nunes de Souza, Antonio Poeta e Duar-
te Carvalho.

Insrmctoria de Vehictilos, em 14 do •
junho de 1027.. — O inspector geral,' D.
Bernardo..

•

CoNCLIMENCIA PUBLICA
Na secretaria da Bildiotheca Nacional

serão recebidas, no dia vinte o sete do
junho proximo, propostas para b for-
necimento de estantes metallicas, do ae-
côrdo cem o edital de coneurrencia pu-
blicado no Diario 011icial do dia vinte
e novo *do corrente. a folhas doze mil
'duzentos e seis e doze mil duzentos o
sete.

Dibliotheca Nacional, 30 do maio do
1927. — Mario Behrino, director geral..

Policia do District° Federal
INSPECTORIA DE VERICULOS

Eicsitre. Dg NI ~RIM	 .

Chamado !para 9 dia 17 do corrente ás
8 1 : 2 horas nesta inspeetoria:	 •

José Courado Veiga. Evaristo Maria-
no de Azevedo, Adolpho Comes Marti-
nho, Jorge Val da Silva Bastos, Maneei
de Souza, Altniro Pedro Vieira, João da
Costa. • José da Silva, Chrispim Chrispi-
niano dos Surtos e José Emitiu elas-
Par-

Turma supbletmentar .
Deraldino da Silva, José Gomos da

Silva, Domingos de Oliveira Brandão. •
Chamada para o dia 17 do • corrente.

ás 12 112 horas nesta inspoétoria:	 • .
Daciano tloalart. Ayres Saraiva, Ma-

rio Marinho • de Souza, Agenor Francis-
co Moreira, Manoel da Costa Mesquita,
Aluizio Augusto Pontes, Eric-h Welff.
Ootrialu Coll, Agostinho José Marques
Porto, Artitur Martins de Lima.: •
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Inspetoria de Whiculos do District° Federal

' Pelo presente edital ficam notificados a Comparei= nesta inspectoria, dentro do prazo do 4S horas, para reaponderein por ia.
fraeçOes do reamento do transito, na conformidade do art. 395, os propridarios e conductores dos vehieulos abaixo discri-
minados.'

Data da infracção

•••••

Dia

i

Mez Anuo

•

toai Oliveira 	  160 Atito	 fre te. 12 Junho 1927 Desuniformizado 	 Motorista.
Francisco Ferreira 	 .. 	 163 » . » a• . Desobediencia ao signal 	 a
Domingcs Silva 	 	 	 4. 200 »	 a .. a a . Circular para angariar passa-

geiros .... 	  Proprietarie.
Diab irmao 	 35i »	 obs. a •	 » a Desobedienela ao signa) 	 •
Abel Santos 	 449 3.	 frete. a » , » Excesso de velocidade 	 Motorista.
Avelino Ferreira 	 565 » •• * 9 .. Desobediencia ao tapai 	 »
al•Inoel Sil.a 	

.
Dr. O. Pedemonre 	

677
697

» ,,
30	 part.

3,
.

a	 •
3.

3.
.

Não diminuir a marcha 	
Desobediencia ao signal 	

Mosto Castro 	   926 a	 frete. > > 3. Não dim/nuir a marcha 	 9
Wilrion King a Comp  ,
1 1.1S6 Pereira 	

1.136
1.204

a	 part..
»	 frete.

3.
a

»
»

a
»

Desobechencia ao arcuai 	
Não diminuir a marcha 	

Proprietaric
Motorista.

'caguira Pereira 	 1.332 a.	 part .. 3. a a Excesso de velocidade 	 a
Luiz Lima 	
Antonio Alberto 	

1.476
1.495

a,	• .,
3.	 frete..

a
9

3.
»

»
A`

a	 a,
Desobediencla ao signa' 	 3.

Ameno Moraes 	 1.541 »	 . .. . » ,0 Não diminuir a marcha 	 3.
Mario Santos 	 1.706 a	 » .. 0 3. • »	 9	 9	 	 33
F. Havanella 	  •	 1.918 » .. ,» » •	 » Ex:esso de 'velocidade 	 3.

4'. Ceriatti 	  .2.007 a	 part.. A ». * Descarga ab:ria . 	 a
Antonio Santos 	 2.429 3.	 trote.. * 3. * Desobadiencia ao signat 	 a	 x
Alvaro de Moraes 	 2:505 9	 I. • e . » » Excesso do	 velocidade  - Proprietario.
Inlestor Oliveira 	 * 9.876 33. 	 part: a 3. a 23	 *	 33 	  Motorista.
Companhia F. T. Corcovado
Manoal Cavalcante 	

3.289
3.375

ia	 • ..
3n 	 » ..

•
7è

•
»

•
.

•	 •	 »	 . 	
9	 .n 	 9

Proprietaria,
	  Motorista.

Francisco Selos 	 3.4 4 3. '	 frete.. I. > * Não diminuir a marcha 	 . a

A. Gomes Cruz 	
Mestre B atge . 	  

3.557
3.782

»	 3. ..
a	 part..

*
*

Yn

9
3,
*

Desobediencla ao signa! 	
Excesso de velocidade 	

a
Proprietario.

Francisco Souza 	
/oito Gusmão 	

3.785
3.966

3.	 frete,
»	 part...

a
A

a
»

»
a

, •	 3,	 3.
Descarga iivre 	
	  Motorista.

.
F. Coimbra ift Ccnip 	 ' 4.051 3.	 a	 .. a a a. Excesso de velocidadc........ Proprietario.
Studebaker Brasil 	

A. V. Pacheco 	

4.265

4.328

a	 frete,

a	 part..

a

a

a

a

A

a

Descarga aberta 	

Não diminuir a marcha ..... 	

a

Motorista.
Luiz Martins 	 • 4.436 a	 frete. 9 . 3. Excesso de . velocidade 	 Proprietario.
Kayat Again 	 4.552 s	 obs. 3. 3. . 9	 ›.	 › .
( 1 . Pacheco Junior .	 4.925 •	 part.. a »' > Descarga livre 	 Motorista.
E. Monteiro Silva.. 	 4.9.30 a.	 acre.. 3. * 3.- Excesso de velocidade 	 A
Vasco Souto 	 .A. Vasconcellos 	  

.	 • ..	 . 5.061
5.172

3.	 part.
3.	 garage.

»
>

3.
a

•
a

Não aiminuir a marcha 	
Desobediencia ao signa) 	

a
Proprietario.

loa° Soares 	 .. 5.173 3.	 part.. a » » Descarga aberta 	   Motorista.
Domingos Leite 	 5.178 »	 frete.. a * a Estacionar em legar não per- .

mittido 	   »
1. Lopes da Cruz 	
A. Praziin Sobrinho 	

5.253
6.919

a	 a „„
3.	 a	 .•

a,
a

a
9

a
9

Desobediencia ao água' 	
.	 9	 9	 	

s.
3.

Manoel Silva 	
Paulo Araujo

.

8.153
8.446

a,	 part.
a	 frete.

a
a

a
I.

3.
»

a	 a	 ,	 	
a	 .	 .	 	

a
3.

Empreza N. A. "Viação 	 8.792 e •	 c bs. a a. a Lanterna apagadas 	 Proprietario.
Francisca Machado 	
Manoel Oliveira 	

..... 8.896
0.259

».	 grete.
a	 a ..

»
*

2.
s.

3,
»

Desobediencia ao signal 	
Dirigir de -chapéo 	

a
3.

Attila Soares 	 9.536 •	 part.. a » 3. Desobediencia ao sigma 	 3.
• 	 Lopes Corria 	 0.621 a,	 trote.. » > » Descarga aberta 	 Motorista.
loséliento 	
Empraza N. A. Viação 	  	

9.777
9.943

w	 a.,,
3.	 obs..

a
a

a
>

*
a

Desobecliencia ao signa! 	
Interromper o transito 	

A
Proprietario.

A '. Augusto Teixeira 	 9 932 a	 frete. * a. Não diminuir a marcha 	 Motorista..
Antonio Carraça 	
Adelino Mendes 	

10 217
10.92

a	 a .,
A	 part..

a
3.

a
a

3.
A

Dasuniformisado 	
Descarga aberta 	

a
»

Luiz Cruz 	 11.440 a	 fr:te. . 33 . Desobediencia ao signal 	 a
.

loaguim Loureiro 	  11.443 »	 a	 •.. a a. a Excesso da velocidade 	 •
Euclydes Mello 	 11.58 »	 a „• » » » Desobediencia ao signa) 	

_
a

Albino Carvalho 	 11.612 a	 a .. 3. a » Excesso de velocidade 	 Proprietario.
Renato Soares.. 	 11.786 a	 part.. 9 I» A Descarga aberta 	 •	 	 Motorista.	 '

II	 1	 1	 II	 11	 1	 1 1	 1	 1
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Data.da infracçÁo

Dia	 Mez Anuo

• ,	 Especie

	

t Nomes
	

do
vehiculo

Manoel Atreu 	 11.812 Auto	 part.. 12 Junho 1927 Excesso de velotidade 	
joão de Deus 	 11.931 »	 frete... » » •
Studebaker Bras1 	   12.250 »	 ».. -	 1, »

1

A. Neves Alves 	
Kiente 	  12.533

12.393 »	 part.
»	 frete..

»
.

.
»

11,

Deztniformizado 	

!Motorista.
	 I»,Proprietario,

1Mdjorista.

I	 »

A falta de pagamento das multas por infracções importa na remessa dos autos ao Juiz Federal no prdzo regulamentar, de.
eccórdo com o art. 334 do regulamento que 'baixou por decreto n. 15.614, de 16 de agosto de 1922.

impedria de Vehiculos, 16 de junho de 1927.- O inspector, D. Bernardes.

**.

de Sate&Depacl 01111'11(0 Nacional
Publica

iNsom7roa1.t nE 118C.11.1Z.W.ko	 ax mu acto
mEniciNti4

reAll prosou! e fica int intailo I .0 iz -
1 o oonios. enekittl rads) á vila 11 01101 ve*5
1./ia s ii. 10. sobrado, para pagar neste
Doparia mon I o a littill a de inn conto de
rei ig 1 :000$) (1114 , lhe foi imposla two
esl a 1 nspeetor ia do acc0rili I Velai 4) arti-
go '23 1 paragra pio' 3" do negulanten !O
San i I a rio v igonto, dont ri' • to prazo de
vinco dias a :Nonar dosia sinta. rindo O
nua I sorti, 1)l'14et'SS14 n 14	 114	 ¡Me	 r. i 1111C-
14 . 4114 .

Capi a I Fel lo	 1(1. do junho do 1927
2''	 ia 1. Jose% •1141411eir4, 	 d,.	 sd

l'rei ri .. -	 istinspect or. D...	 .11..	 •roirti $.

31INISTEPII(11 1)A NIAILINIIA
l)ieeetoeiat de Fazenda

1).
r:	 ri C.11j."(i)	 1.. TAI. liE: :;#1 141: M.510

I I E 1927
Cmtearerat . ia fobli nix 1 rol ica

1	 1 te ordont	 Sr .	 iro-almiratil
ti; roei or gora I do Fazenda
ai	 ititorossailii	 •to Ia) 41:41 :1 dá coe-
reine. ;14 13 loiras trt si: Ia d.e .: sI.sSe:"1.3S
tia 1 o 1111111S:41 do 1:i itiv vrone ias, serilo
vocel ti; las o abortas as proposia .5 para o
iornecinti ido a os I s . 441414iSivri41. a fito do
.diender I, pedi.:o do (*.oiti ro	 v ia -
çâo

	

	 Na ai I . E- • olli Na vai sio O itorra,
ivei s. de a vet'o li, (*mit a relação

junta.
• A ooneurrooc ia será tiros idida pelo

citei e do i kilo toa is ani igo da Dire-
ctoria do Vil /oiti la 4 . U prl mos' as sortie
sfitigii a  ais presido:do da	 coa: tois,:ão

Conett preiteias. 1011 11 .1!31 v ias. sendo a
primeira via Miada. cum OS prov is por
e3X1.1'11,111 em algar isinos, seio e . alo agias,
111 . 11riv., ou rol 14.41 ti dei raur e kW ida •n 3
encerra. Ias orn vis voloppos lar rio los .

.	 poderilit el)11(.011.19'
(itie forem prev	 r julgada?: ino-
lattlit.	 4tX ¡Si ellé. 141	 as na
Direetoria tio Fazent:a accórdo coro
.• a rI igo 15 40 regimento int orno. man-
dado executar pelo aviso n. 5.208 "A",
de 31 do dozombro do 1921.

4: A». propostas Seriki abertas em pra-

,.ença concurren 0 4. non limita iserit
tweeit a fira do.: termos • psto eliiia! o
deverão ilioneeer au est alteie ido ls ar 7
ligos 7i8 r 1 .19 do regulamento aitio;xo
ao deer .no n. 15.78u. de 8 • r. novênibro
dto 1922, fica:tilo tis .. o»eu mann es sujei-
! • hz; a todas t.s dot orminarries do .sso	 -
g ti la mento

5 Os cone it rriott os a pvi :oiti ;irão cot:1
propostas 1104'4:ale:IS elt- 4 144'. 1 V4111+4 dtlis

oopos i I aram na pagal'oria 4 j o-1 e	 ti	 -
t o e ..14 até ás 13 horas, da vesp ,ra do dia
:1P. I . , mel rretw ia a eit L1	 do not vont.

11 . reis	 I :0908	 earirão que ga-
...;,nt rá 44 fortim.. i men ri sopra, ro vol . ( ori
para it Fazenda Nacional -;1 . ii vont' ti v-
rei ti e tiro forido rocitsar-se	 oiti raie cion
o verto . ido	 i roonf un prazo dolor
IIIHU1I lis

r I igo-; so rão	 PH I §	 l'Z1 4141:4--•
1 dilde 4 , d e ' atn'o'4 4 •4.14: e'. 41 I :1.4 0914.5*

as eid rogis	 fe ilas
repartirão des t e 1111111S1 .. 1 1 I	 110 . .4:1 cap

1 , 111 1„ 	 sido•t	 ;	 os.X;t'l:1•

1;1 ta I MUI 11 , eia -v1.1111;11,1...
os p roço.; não pot..rão exceder aos dá
ba .zes. . Para tis a rt igt..s (pio não. 1 i voro:o
le ve . 4*. time liais.	 e . I • tios :s,'s'rits.s 0:4,. da pra
ia •Wel t . • o' ¡lit.,: èii . 41 ,Z pltr • • n •:,.ti)	 10

1:11!ifi I iSACI I IV	 d't 1)i -
1 . 1 . 1 1411 . ia	 4,,'a	 114 . Fazenda da	 a ri ti it s.
cio 11 do julho do 1927. -- !tont !. taho,!..

14? Lfleerall	 velar Joe •

nrifi l'iit3 (kl Mo 1, , eira a !mi	 _
et' 111 •• 11l *) o CsIr .)11 á? i.q (; riçi,:	 i os. .(1 •

ed tender,	 fim • ro . ipi 4.4?

Pinção	 1".to(t/	 Egr,/lif Tiired •
1; to . roi•. elv Moi reis	 '! •

.	 i'111:1 •	 ilmO313.3	 •	 -

; r sox	 til ai ia o til files'* s'orn lel tio. voni -
posta do	 borrei rom pedra . loproon:o
1 . 1 . -114 4 11111. Mn	 ag.,14,issiu ',Cifra	 -

s . •"4116 . 11141 1:11;1,4	 par.a	 i k
o qual vo • 1	 loga rd . o otiarcitta•;e

18	 1'11111'1MS.	 nreArdo com 24; • 4.1.4 -
P1 . 1 . 11. 11• 11.0e . do 5:entro do Aviaçao

moa.	 •
2.	 2	 a : o da ri• is	 do	 pot...bt.., ,oet (a-

acua °neer!) izados... O P. Pl' • l .4F110 com a.
osptyr ifiearáls da Est .( da Naval s In Ottor-
ra

. l polirnita estofai?: e forrada. do
aeelkdo com a espehificaçã"o da Esco:a
Nau( si ititerra. urro.

Cnnunisuão	 Coneitrronc ias da 1 ti.
roctor!tt Cloral 4e Fazeio I: da Marin ha.
4 '111 15 tio junho i".e 1927 - Roo?, (*a-
bria de Lacerda. secretario.

l)inielt)•ia de Fazendo,
1).

1:e 'Ma	 1:NCIA Ill•131.111,11

	

1 - - 1)c ()Mou t /10 Sr. v	 hed rani%
ii i roei or geral no	 zon da, colho] lio ie51 aos
i I orp i• sat	 (pio no dia 1 do	 I I lio •slo
coerent o atino, as 12 lisiras. na sal...! •I a:i

sio til isstict	 men rema' ias,
)11,011111as s , a pertas	 4. propostas

pa ra si foi . net' i menti a osi o ti. ¡o ist or fio, do
ti lila	 Ido ra coo iplot a. dost imola 	 la ti-
c lu ()Ido, dl! voarei 1 i e iadç rola as
cit 'cat.:Cios e . 111 ,•514111:1 II. 2.1,121. do 10 '.1.•
dez . '1,11.1re tio 19:5. oiti rsonni
lo .NI,a ri ti lia do II is., do .1 a nejro

_	 ronco rrior•ja •orá ros 1 ida pPiti
lI'l •-• rei*, ¡ir do Fazenda. e - as prop,,....p13-..„._

sorão 414 r tg ida ao	 e re.s 4411,40 44 	 e ia Co
• e t-is.' 414" (.:14 n 14•114'11,114• ia S.	 ..,ssI	 iros	 4413,

e • lelee	 O`I'i lee	 Si.11Oda.	 /III s,	 pre3: et{
por	 X1 I 'lls i I	 oiti adga s ioc-:,	 ottion-
.1as. 1* .iisl	 4.!.44	 @III	 1.1;14
e • , ,,I11 •1• 1;r:ITGIOS	 5.3111. n •1011134.S 1:31 . 1';1# i s Ir .

• •	 ei lerão	 4: eleve ert•el• 	 as
cp'aç 	JtOgailas	 e 1e 4 ..X

Vn4e. t . i 01 a na 1 roo orla do Fa
:•el i	5 l in rog"..•

;1*!; n 11.1ji	 1 II Kl ie • P:Vt' l fi la
• :t \'. i511. 	de dotiooliro
1921.
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•- AS prope) .:	 st	 OH 1 I As 111 Ore-.

i2 ....nça dos . volto itlyett I o-L,	 n nt	 sora
arc,ei	 ,	 dor. 1	 dest s oiti; ai o
skoi. j. 1, 14bodoeor . ao os it hotel? :do nos

vi is s . 1 7:4,, e it e	 . 1a.
8 dr ,111§Vol 111 int 	 t:ica tolo 1175 0111-
t • 	vs sujei I les, a ;:40,3aS	 si 41, 4 )Si

rogt ta men I
os eooeurren1e 4. apresentarão com

ipo.4 131 g . .101.41111 1 '111( ,s provando line
11.01pWitaraii, tia .,pagailiir ia det.t o 115 is)i st o_

al é ás 1 a horas da vs . :peca III)	 iht
concri Crome ia.	 !opor! a lie ia dl . dons con-
tos do r;• is. :2:01tn$000:. para garant ir a
a ss ig ;tal ti ra lio	 1`011 1 raél eb,	 iso),nrutor
e s ,544 Wh . l'e sV4 , 1 • 1 P1'4.1 para a Fazonda Na-
cional. no etISO do preferido se reett••;:te a
assignar refevidi cont rateio

6	 el )iii . 1 i •rig t I I. profor ido fará mota
c a tirão • • Te	 ihi, [sói' 44'1110. :401.11'4 , si talo('
da oropwia, para gavant ir a fiel livw.
CuçãO 'do cunt rarl (pie a-Isignar,, 	 • .. •
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7 - A preferer.eía será dada ao propo •

rente que entregar a caldeira no menor
razo.possivel e pelo menor preço.
11- G pagamento .será feito de urna

:e1 vez. e &puis de muita a ealdeira
pelas autoridades competentes.

O - O des •i • a. , referente a este for-
necimento. ache-se á disposição dos in-
teressados no :I tepartamento Industrial

Arsenal de Marinha do Rio de4.

•aremissão Coneurrencias da Db.-
etoria 0.,ral do Fazenda da Marinha, em
15 dr- junho. de :1927, - Raul cobrei do
Lonerilq. socre!a?-io.	 •

Relação dos artigos neeessarios para o
supprintento ao. ~Certo da Ma-,
rinha

Camarti- ':* • •
Cortinas reps., para vigia, com

embraees, par.
Cortinas de seda, para yigias, com

embraces, par.
Reposteiros de repe., para porta,

urna.
Reposteiros de. seda, para porta?,

par.
Cortinas de reps., para . beliches,

par.-
6. Cortinas do seda, para beliches,

• par.
. d . Cortinas de seda para divisão, par.

* 8. Cortinas de reps., para divisãe,
par. •

9. Tapete de lã, avelludado, do 1,80.1
x 0,90, uni.

10. Tapete de lã, avelludado, de 1,70 x* 2,40, um.
11. Tapete do lã avelludado, para cen-tro, de 4,80 x 4,30, um.
42. Tapete de. peluda, para sofá, do

1,80 x 0,90. um.
13. Tapete do pelucia, para beliche, de

1,20 x 0,60, um.
14. Tapete de pelocia, para entradas,

de 0,70 x 0.30, um.
15. Capacho de borracha, para banhei-ro, um.
16. Panno de pelucia, de 1,00 x 400,um.
1. Panam de pelucia, de 1,50 x 1,50

(redondo). uni.18. Pana° de pelucia, de 1,50 xum.
19. Capas do bazin, para sofá. uma.20. Capas do batia, pura poltrona%uma.
21. Capas de bazin, para assentos docadeiras, uma.22. Capas de bazin, para assentos decadeira giratoria, uma.23. Toalhas- do linho, para mesa do2,20 x 1.50, uma.
21. Toalhas de linho, para chá, do

2,20 x 1.50, uma.25. Guardanapos de linho,
duzia.

26. Guardanapos de linho,
duzia.

Officiaes:
27. Cortinas de reps., para vigias, comembraee, par.
28. Cortinas de seda, para vigias, corri

embrace. par.
29. Cortinas de reps, para belielon,

par.
30. Cortinas (le seda, para beliches,

par.
31. Reposteiros de . reps., para poritv..

um.
32. Reposteiros de seda, para perlais,

111)1.
33. Panno de mesa, de 1,35 x 2,50. um.
J4. Pomo de mesa, de 1,20 x 1,20, ume.
35. Panno de mesa, do 1.20 x 2,50. um.
36. Tapete de lã avelludado, para a

praça de armas, um.	 •
37: Tapete para a praça do armas, de

0,70, metro.
38. Capas de bazin, para assentos do

cadeiras, unia..
39. Capas de bazin, para sofá, uma.
40. Capas de* bazin, para poltronas,

uma.

41.* Capas de bazin, para piano. urna.
42. Tapete de peluda, para entrada,

um.
43. Tapete de ' IA avaliada" cem

4,00 x 0,00, metro.
44. Capachos do juta extra, um..

45. Capachos do borracha, *Para ba.uheiro, um.
46.. Toalha de linho, para mesa, uma.
.47. Toalha do linho, para chá, mna.
48. Tapetes de lã, avelludados, para

•camarotes,
Sub-officiaes:

49. Rep(xsteiros . de reps, para porta'.
ora.

50. Reposteiros de lã e seda, para por"
tas, um.,	 f'

51. Cortinas de reps., para beliches:
uma.

52. Cortinas de lã o seda, para beli-
ches, uma.

53. Cortinas de reps.. para vigias, com
'	 embrares, uma.

Si, Cortinas do lã e seda. para :vigias,
com embraces,

r3... Tapete do lã e algodão, metro,.:r
56. Capacho de juta extra, um.

Capas de bano, para sofá, urna.
58. Patino de mesa, de 3,80 x 1,20, tua.
511. Panam de mesa, de 4,80 x 1,20, Uni..
60. Toalhas para mesa, do meio linho.•

de 4,00 x 1,20, uma.
61. Toalhas do meio linho, para mesa.

de 5,00 x 1,20, uma.
62. Guardanapos do meio linho, para

mesa. (luzia.
63. Capacho do borracha, para ha-

nheiro, um.
64. Concha para assumi., urna.
65. Cesta para pão, unia.
66. Cafeteira, uma.

Christofle2
67. Facas para mesa, duzia. •
68. Facas para sobremesa, duzf,
69. Garfos para mesa, (luzia.
70. Garfos para sobremesa, duzia.•
71. Colheres para mesa, aluzia...
72. Colheres para chá, (luzia.
7:1. Colheres para café, (luzia.,
74.. Colheres para doce, duzia.
75. Concha para sopra, uma.
76. Garfos para peixe, (luzia.
77. Facas para peixe. (luzia.
78. Concha para assuear, uma.:
79. Colheres para arroz, uma.,

• poro:manas
80. Pratos fundos, &mie.
$1. Pratos razos,
$2. Pratos para sobremesa, duzias
83. atearas para chá. (luzia.
84. Chicaras para café, (luzia.
85. Copos do crysta), para agua, (luzia.
$6. Copos de erystal para vinho, dozi:..
87. Caliees de crystal para Viria, d.;

Poria, (luzia .
88. Calhes do crystal, para lieureS.

(luzia.
89. Molheiras de poreellana, uma
90. .Tarros do crybtal. para rutila. um .
91. Saleiro de erysial.

Meia poreellana:.
92. Molheira, uma..

Meio crystal:
93. Calices para vinho do Porto, (luzia.
94. Calices para licores. (luzia.
85. Jarros para agua, um.
94. Saleiros. um .
97. Galheteiros, um.:

Sobresalente:
98. Globos azoes, para luzes de mtir-*

cha,•um.
• P. Armarios destinados a guardar a

apparelhagem para provas chi-

Directoria de Fazenda IP
3 b . F. 1.

•: n • NCeititnif:Ls ADIZINIsTRATIV.1

1. 1,c criden1 do Sr. vice-almirante
•Iiriscler geral de Fazenda, conanoluico
.ias itileressados que no dia 22 do cor-
rente. ás 13 lovas. na sala das sessões

c...:Itie:.ssão Coneurrencias, ser('
recebonis e aberins as propostas para o
.toreee!tuento h • d., miniaterio, no cor-
reid• Unhe,,	 ártlgos constantes da re-
laere. jaula.

2. „A coneart. •» • ia será presidi& pelo
chefe rie divit4ã6 :unis antigo da Directo-
eitt de Fazenda e as propostas serão di-
eighla- ao presidente da Commjsgão do
concurreucias. 	 Ires vias, sendo a

Mladto, cOrn os preços por eX--
tens(' e em ala-imos, sem emendas.
rasursi- 1.11 rceiszt nue cause (hindus e
eiiet rralias ént • •tivMoppes lacrados.

3. si; iluderão concorrer as firmas
que ferem ibreviententu julgadas ido-

, itens, fie existene'd. bacil o inSeripthg na
Giree l oria de Fazenda. , de accordo com
o art. 15, no rognnenlo interno, inunda-
do executar pele aviso n. 5.268 A, de 31
de dezembro de 1924.

1. A- propostas serão abertas em pre-
sino dos coneurrentes. neith urna será
aeceita fdra dos lermos deste edital e
deverá., obedecer ao estabelecido nos ar-
4 iges 718 e 719, do regulamento annexo
ao (iecrelo n. 15.783, de 8 de november.

/922. ficando os cuncorrentes sujei-
tos todas as determinações desse rega-
a
5. 0:4 comam...111es apresentarão cota

113 i,upostas deriimentos, provando que
depo- : tarani mi pagadoria deste minis-

as 13 liaras da vespera do dia
a caução de ires contos

i'3:000so00). Essa caução, que
ai ae n ii •ii o form .eimento supra, rever-

terá para a Fazenda Nacional, si o con-
correu:e preferido rrcusar-se a entrar
eom	 relerido tornecimeeto no prazo
•kter:n i nado

0. Os artigos serão de primeira qua-
lidade e de accordo com as amostras
..xisientes no Deposito Naval do Rio de
Jami e.: as entregas serão feitas nas re-
paificaes deste ininisterio. nesta Ca-
pita:, ende .ficarão aujeitas ao Mine do
oualidade e vei. itieação das quantidades
Os p...eces não poderão exceder aos das
'bases. Para os artigos .-me não tiverem

1.riseS. serão ~cens os da praça,
aceres.,•ides de dez por reato (10 %).

	

Côo:ui-Ai,-	 Coneurrencias da Di-
recteriede Faz(nda. nau 15 de junho de
1927. -	 d? Itletadoufai
secer,'•,:•:re.

•

Para mesa,

para • chá,

r~dl.
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toicas..de agua de alimentação
das caldeiras, da accoreto com ea
planes existentes . neste'Nposito

•Sarai, lira.•••
! Observação	 4+gelareCi-
'incutes para 0 ..forneeitiiento
• rão prestados pelo C. Rio Gran-

de do Sul, a que se destina o ma-
terial.

Camisas de lã, para marinheiro,
iguaes á amostra do- Deposito
Naval, uma.

101. Divisas para cabos. iguaes á amos-
tra do Deposito Naval (Reg. Fu-
zileiros Navaes), uma.

102. lidem. idem, para marinheiros na-
e ionaes, idem, idem, unia.

1r3. Distinetivo de classe para praças.
do Corpo de Marinheiros Nacio-
mies, igtates á amostra do De-
•posito •Naval, um.

101. Distinetivo ele especialidede, para
praça do Corpo de :Marinheiros
Nacionaes. igual á amostra do
Deposito Naval, um.

105. D:stinctivo de especialidade. para
praça do Reg. Fuzileiros Novaes.
igual á amostra do Deposito Na-
val, um.

Cominissão 4e Concurrencias da Ma-
rin!ta. em 15 ele junho de 19T7. — Mario
~eito de Mendonça, secretario.

••n•74á

!IIINISTE1U0 DA GUERRA

Directoria de Intendeneia da Guerra

MINUS:SÃO LE COMPRAS •

coNlanitrxma to 'MACA

propostos opresenladas era scsséo de 10
de junho de 1927

Rectificação feita no "Dia.rio • Ornejai
o. 138, de 11 de junho, a paginas nu-
111e ree 13.265. 13.269 • 13.271.
Na proposta ele M. Andrade -et Comp..

mede se 1O: Rio de Janeiro, 10 de junho
de 1927 — A. Andrade Sz Comp.. eleve-
se ler: Rio de Janeiro, 10 de junho de
1927— 31. Andrade ek Comp.

onde se lê: Vasconcelos	 Comp..
deke-se ler: A 1VêS Guimarães 01 Comp.

Na proposta de Azevedo Alves, Rodri-
gucs Comp .. Limitada, onde se lê: '741
MOI r•s de 'algodão eia pasta, melro,
momentos 'eis.. *400, deve-se. : 78
melros de algodão em pasta, metro,
quatrocentos reis, $100.

'Na terminação da publicação das pro-
stas, depois de se ler, por proeurn-

ção Jayme Vasques de Freitas. neer-e-
scolte-se Commissio do Compras,
4rni 10 de junho de 1927. — Tenente-
cocam Julio continuo da Silva. MUI,
presidente.	 -

Pede-se a publicação da proposta
junta da Companhia lnelostrial
ladoria Atlas, que por equivoco fleixou
de ser remettida.

c•mmissão de Compras, tel de jeedm
ele 1927. -- Tenente-coronel Julio Co-
polutio.) do Silva /Mio, preidente.

PROPOSTA:

A C.ompanhia Industrial Importadora
• nad, estabelecida nesta Capitai. á .rua
Coronel Figueira de Mello n. 313, devi-
damente •inseripta para o eoneurroncia
vothara dk. realizar-se nesta data. ..oni-
intemet.1”-,e a torneia s !. 33.e00 pa res ole
borzeguins de. couro preto, ao preeo

.1 I' STA »E ALISTAM ENTO MILITAR Do
I/1 STK» 30 »E .1 ACARÉPAGI 'R

O doutor Augusto Rodrigues Pereira
da Cunha, presidente da Junta de •lis-
tamento ?djlilar, etc.:

Faz saber aos que o presente edital
lerem ou dele tiverem conhecimento,
que estando concluidos os trabalhos ele
alistamento no corrente alma, vão ser
tis mesmos remettidos á Junta de Re-
visão e Sorteio, com sede na Primeira
CircuMSCripção de Recrutamento, no
Quartel General dá Exemito, •acompa-
Medos de todos, os dorumentos e. re-
clamações apresentadas pelos • interes-
sados. •quelles 4tue tenham reclama-
eões a fazer, deverão apresentai-as
competentemente documentadas a esta
junta, ou directamente á Junta. de :Re-
visão, até o dia 15 de julho proximo.
E, para que chegue ao conhecimento
todos os interessados, eu, ::Akeendino
José Jorge. servindo de secretario,
N

ia-
'rei o presente edital, que *era ~M-
eado no Mario Officio, e affixedO • jtin-
temente com a• relação abaixo .• leen-
scripta. na porta principal da Stide da
junta, no edificio da agencia da"Pre-
feitora, á Estrada da Freguezia n 26,
depois de assignado pelo presidente.
Rio de Janeiro 28 de maio de•1927t--
Aseendino José Jorge, secretario.• •• '

Relorio dos alistados • ""

Classe de 1906
• Adalberto JOS(' da Silva.

Alberto Lopes,
Albino Pereira da Silva.
Aleibiades da Silva Lima.
Alcides, filho ele Enlina Portugal de

Brito.
Alcides %yd.
Alpheu, filho de Jogo Nunes Menden
Leopoldina Alternam da Costa.

Alvaro. filho de Je)sé. ela Cost a Carva-
lho e r.,.-dplulita Telles da Feenseete.

Aneoleu Paz.
Anterien, filho de -João Maciel doa

Condeiros e Luiza Rita da Trindade.
Anebyses de Magalhães.
Antewir Teixeira.
Antonio, filho de Casta Maria de

Santa •Anna .
Antonin, filho ele •lasioel elos Santos

Chave, é Maria Francisca •da Penha.
Antonio Candido ela Silva.
Aolonio Ferreira da Cesta.
Antonio Goricalves de Souza.
.Solonio Gomes.	 .
Antonio Jos/. do Resarin.
Antonio Pereira da Moita.
Antonio dos S.antos.
Arlindo. filhe de Laura do Rosario..
A l'inillehl.	 filia)	 íte	 José *ela Silv't

. Aguiar e Deolinda da Silva Aguiar.
Arnaldo. filhe ele Avire i ,. Rodrigues

'ele -Figueiredo e' Albertina• Pinto ilP E' I -
gl IP i i •Pflo .	 .,

Arnaldo: filho ele Firmino Ferre irl
da Cosia te Latira 'Ferreira ele" Abreu

Au 	
.

Arelio() Voei 	 de Paula 	 lilanic..
Merino de Otiveira.
Ayres Ferreira.

• Bei:oiro ele Moraes.
Bento, filho ele Poeielonio Salviano iie

Lima e Irollina Herinelitida de Lima.
Retioni. tillio de Manoel Ricardo Wh'

de ige1eS e Luzia liodrigueS do Bosar;,-).
Bernardo, filho de 13ernatllo José ela

Silva e Ob...inpia Maria ela Conceição.
Bertholino, filho de Ascanio Avelino

da Rocha e •ndreza Maria da Concei,-
cão.	 *

Carlos,	 filho de A ii 1 en ice Morei :ti
Dias e Maria ele 31aceelo Coelho.

ca p ins Ribeiro de Vaseelocellos.
•:avios _Soarei.) .	 .	 •
Casemiro, filio 11e ilvestre (Ureia e •

Lnize Gonçalves.	 ! .•
Christian°, filho de Otillierstre An-

tonio 13essa p, (1eralditia Joaquirta l'es."
Santos.

Claudicam . Barbosa Neves. •
climerio, filho de DemelCio Jos• elos

Santos et 'fitem-ha Manuela ..ele Moraes.
1)ino Goulart Guerra. •

' Djultria ele•Carvallin Pèreira.
Edgar/1,-411bn ele Frani-Pinto Lapa, 4

? faria Nunes Lapa. • 	•	 ..,*.:.
Edgarif 4,14 dó Éspirilej.S.!anto.
F	 d'a..(htár*Rodrigns • Peereipa.

fel•inmuiri..G. dine s de 0:ar. velho.	 .
El ieZe é • C . fiel id0 III' A le VOIO . .

•'111,,114111W, . 1111I0 '"de • Avelino Juslisio
TelleS e . 1:atidelina Pimenta..

;Fernando ele Sotrza Nascimento.
• •Feliein.. filho ele Feliein . .frgA do Na ge-
rimento e Cantibla Rozidia da Coneei-•.•	 .	 .'Ao.	 -	 ,	 • .	 • ...

Fioriano dos Santos OliVidra.
'Francisco, filha' de Nlaribllatizas.
Francisco E. Santos Carvalho.
Francisco Leão Mendes Junior.

• Francisco do• Paula.	 ••	 ..
Galdino, filho de 011\14 Nlaria 11.:t

Conceição.	 .. !. •
Mario, filho de Manoel João 40

Souza e Philcnnena Catherine Maria •;:t
•onceieão.	 .

lluniberto Gonçalves.
Ignacio, filho ele Alberto Tavares

(merca e Subia Ludofriiin de Maeedo.
Jayme,• filho de Cecilia Ayres Pine».
clayme,, filho ele Manoel Saldanha 3

Alberli »a Francisca Saldanha.
João, rilhe., de Manoel de Lima Areis.

• Maria 0 10 São Miguel. * • •
João, ?Pim de Sebastião clorgem . (n . 'rn-

quilim, Jorgent.

quido ele vinte e quatro mit	 :seeet-
los réisl 2'05600 o Par •	 _ •

Companhia Industrial e Importad.u-a
Al lis. — Jiõu Pedro Serra, elfreel e O'.

,

Eni tempo declara:
1^, que o edital foi 'mien( ado net Me-

rio Officio, de 21 de maio de 199;, a
rojas condições se submete-h:,

que os borzeguins a :ornecee são
de Kat Chromn.

Rio de Janeiro. 10 de juntos de 1927.
Por proeurnção da companhia Indus-
trial 1. Atlas. J. Moreira de .11011o.

Cominando do Primeiro Batalhão
de Engenharia

De urdem elo Sr. roinnumeistene de)
.1" 13. E., eleve apresenfar—e a este com-
inando dentro do prazo de oito dias, a
contar da presente data, sob pena de
ser considerado desertor ita fóri»a do
art. 117, II. 1, 40 Codigo Penal Militar
e' processado ele accôrdo com o art. 255

sog1.1 »1418 410 COdig» dl , Justiça Militar
44 I° tenente medico Dr, José Carlos de
Araujo (imitiu'.

Quartel elo 1° II. E. na Villa Militar.
em 15 de junho de 1927. — Adalbcrio
Rodriooes de .11bo,pleraae. canil iio-aja-
da nt

• •n•••n••

Primeira Região Militar

pfilmEjRA. CIRCUMsCRIMO DE RE-
.ORUTAMENTO
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Jorge Carlos Teixeira ItOPeS.•	 *
Jorge de Oliveira.
José, filho de Antonio Leandro e'Theo.

-tonto Augusto. • 	•
José, filho do emundo Gabrjel de

Souza e Arlinda Gomes de Souza.
José, filho de Francisco Rodrigues.

Maria Lucia.
• José, filho de Manoel José Martins ó

Carmen Alberto Martins.
José, filho de Silverio José da Silva e

Francisca • Guimarães da Silva.
José, filho de Theodoro José de An-

diade e Alexandrina Baptista de _Ai o-
*Irada.

José Amaral.
José Fernandes.
José Mathias dos Sanlos.
José Pinto.
José 8, Brandão..

*José Folco.	 •
José Vicente.
Joseph Cascata.
Josino Antunes da Silva.
Julião, filho de Elias Corrêa e Falis-

nina Corrêa.
Jolião loW., da Silva.
Jostiniano. filho de Julio Rodrigues

Chavos e Rita Nogueira Chaves.
Juvencio Candido de Alaão.
Leonardo. filho de. Leonardo Telles de

Moraes e 1.uiza Telles de Moraes. .
Leopoldo. filho tio José Ignacin n Ade-

lina Maria da Cancoição.
Meio Silva.
Luiz, • filho de Anlonio Avelino Ba-

plisla o Maria Francisca da Gloria.
Luiz, filho do Doniingi' do Espirii ts

s'anto :Marl ias e Dyonisia Maria; do
Lima.

Luiz, filho de Eivira Maria tia Concei-
ção.

Luiz José de Moraes.	 •
Manoel, filho de rlatizina • Maria da

Coneeição.
Manoel, filho de Frowisco Jacintho

Carreiros . e Reza do Medeiros Freitas.
Manuel, filho de Jesuiutt da. Concei-

ção.
Manoel, filho de João da Costa e Ma-

ria de Assumpção Costa.
Manoel: filho de- José do Couto e Ma-

ria da Estrella.
Manoel. filho de Julio Soares de Oli-

veira	 Lucinda Lourenço de Olivoira.
Manoel, filho de Manoel Cardoso e Ma-

ria de Miranda Cordoso,-
*Manoel Daniel Cardoso.
Mahool .1. dos santos.
Manoel Lobo dr Oliveira.
Manoel Luiz Rebello Junior.
Manoel Martins Sit mpaio
Manoel Naseimento de Araujo.
Manoel Pantaleão da C•-•-•to.
Manoel Pereira.

. Manoel Rodrigues.
Mario.	 filho 'ti.

Braga .e Angelina Martins Teixoira
Braga.

Mário. filho de Tolentino José de Frei-
tas e Olinda Vivi de Freitas.

Mario Alves Junior.
Mario Alvos.
Mario Nery Costa.
Mario P-éroira de Mendonça.
~imo. finto de Palinira Maria •1:,

.Naseimenlo.
Maximiann Clonns.,
Melciades	 Almoida •Valle Maga-

¡Mios. •
• ffiereibtlio. Corréa da ("ama.

•Moaeyr CarOlido-	 .Ãilya.
• atoacy;r de Olheira Pas•to!.

3Ioysés Maia dos Santos.
Magibe Joaquim da Silva.
Nelson, filho de Etelvina dos Reme-• •

0108.! •
Nelsón Urges Delgado..
Nelson de Souza.

• • Nestor Riodades de Oliveira.
• Nicolau, filho de Ezequiel José de
Macedo e Lulu Maria da Conceição.

Norival, filho de Julieta Maria da Con-
ceição.	 •

Norival, filho de Rachel Maria da Con-
ceição.

Octavio Cardoso da Costa.
()lindo, filho de kabel Maria da Con-

*calção.
• Olympio JOS0; de Azevedo.

Orlando de Siqueira.
Ormindo Fortunato de Azevedo.

. Oscar. filho de Oscar de Oliveira lia-
1i;u e Atiro Danaria Ramos.

Osmar. filho de Lopo Antonio Saraiva
e Maria de Campos Saraiva.

Oswaido, filho de Malvina de Lima
'Nomes.

Peulino. filhó de.  Daniel José Barbosa
•ácilia 'nula Barbosa.
Paulo Matiool dos Santos.
Pedro, filho de *:roão Miguel o Laura

de Uonçalves Dias.
Pedro Atnbrosio.
Permibio, filho de l n raciliano Roberto

da Costa e Zilinda de Oliveira Costa.
Raul Silva Vianna.
Raymundo. filho de Elizia •Maria da

Conceição.
Roam da Silva.
una migo. filho de Manoel Rodrignes

perdigão o Reza HP1110 Baptista.
Rubem. filho tio Jesué Cordeiro d.)

Souza Castro e Entona de Souza Cas-
tro.
. Salvador, filho de &muriti Francisco

Azevedo e Beatriz. Forlooato da Penna.
Salvador Branciport.
Sal Ural no Condido.
Satyro Mendonça Bruno.
Sebastião, filho de .Candida Maria da

Conceição. •
Sebastião, filho tio Maria l.0 iza tia Con-

eoição.
Sergio Lopes Rodrigues.
Sazonando. filho de Benio José de

t.'reitas o Herculano Roza de Freitas.
Tomistoolos, filho de Emilia Maria dl

Theobaldo de Sã Miranda.
TheoPfillo Pinto Souza Filho.
Thimoted Coelho do Freitas.
Virgilin, filho de Quinino Domingos

dos santos e Maria José C101nalVes. 	 1
. Virginio Marques da Silvo.

Vablemoe. rilho de J01111111 Balei isla do
curvalho.

Wabletoar do • Almeida Carval:m.
Wablemar Maehado de Vasconee.110.

classe de 1904
Angonor Gaspar Ferreira.
Albano Pinhão.
Akeu Braga.
.1mphiloquio Augusto Santos.
B.enedieto Barbosa.

•Benedicto José do Nascimento.
claudionor dos Santos.
clementino da Silva Leite.
: gude' Peroira de Alencar.
Domingos Almeida' Oonçalv•s.
Evesio Vieira Rodrigues.
.Edmunolo Gaiolas Pereira.
Ermelindo Garcia de Oliveira.
Ventilo Alves dos Santos..
Folippe Lima de Feriai.

Francisco Gemi da Costa Piot°.
Henrique Rodrigues Alves.
Joaquim Coméa.
João Antonio de Oliveira Roy,
.João Serrano Roula.
José Alves.
José Balbino Santos.
José Ifypolito de Oliveira.
'José Marinho Clouvéa,
José da Rocha Pinheiro.
Manoel Alves da Silva.
Manoel da Silva Guimarães.
Mario Rodrigues.	 •
Ordzwordino, filho de IlOSa Man],"

de Azevedo.
Pedro Machado Rodrigues
Sebast ião Ferreira Lyra

Classe (k 1903
Alcides Rodrigues.
Antonio Rangel..
o s:landi° Alves.
Jacob Paranhos.
Joaquim Barbado.
:ioviniano Moura Bolina..
Justo Pinheiro.
Manoel Martins Rios.
Dr. Sanou . ' Catarino Moita.

Cloese de 1902
Alfredo Gomes Viliaca.
4:militemo 011on Suna iro.
Horta% Alves Silva.
Idelfonso Caminha • dos Santos,
José Luiz Gouvèa.
José Luiz Pereira.
Nelson Rodrigues dá
Oswaldo P. Mendonça.

Classe de 1901
Anlonin Domingos Vieira.
Antonio Est eve:4 de Jesus.
•merico Bispo dos Santos.
Emygdio !Imolei() Alves.
Frnani de Oliveira.

ancisco Abra hão Filho.
Beracio Silva Cabral.
lrineu Vieira da Rocha.
João Antonio Tavares. •
João da Silva Custa.
Morei dos Santos N eito .

'Sebastião Costa.
Sebas1 ião Pinheiro.

(lasse de 1911r.
•dobie Dintrte.
tIoão Francisco Santos Finto.
José Cavalcante.
Lordão de Araujo Lima
Matute( Julio de With,.
Manoel Rodrignes Vieira Sobrinlin„
(Movi° Olivoiro Mediais.
net-Wein) Antonio de Paola.

Classe de 1899
•medeu Paulo da Rosa.
joão. de Carvalho Breyor.
.10ft° 1gnaeio Moreira.
João dos Santos.
José Theodoro da 811x :o.
Ladislau Albino de Souza Julitor,
•anoel Barreto dos Santos.
Severino de Araujo Lima.

. Classe de 1898
Anlon iti Duarte dos Santos.
Floriam Republicano Ribeiro 1Tto.

riVoiz Figueiredo.
Mario Sampaio Oliveira.
Miguel Dadeeio.
Patricie-Claudio.
Vicente •do	

-•*1	 easge de 1891•
Alfredo Luiz dos Santfis.
iiraciano Benedielo ".
João Baptista de Souza.,
Jr4a Saraiva de Oliveira.

Fran • ist••• Pereira

1

•
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.ress .̀ de Britto
Mtanoel Domingos Vieira, .>
Pedro de Aleaadara Silva.
s.'el..astiiio Barbosa Teixeira.
Relação nominal dos cidadãos que

demrão ser alistados pela Junta de Re-
visão e Sorteie.. afim de serem sortea-
stes e'!ii Metido:4o do correlate amue.
pare t incorporação, ean . outubro dai
:trine de 1928.

Clome de 1606
No , •,,•s efiliações:

• Walberlo. filhe lb! João da Silva 011.
ve : ra• Josepniita ltibe iro de Oliveira.

54;Abeete A4ves da Costa.
Au...rto Poltroniere.
iticides. filho de Adelina da Silva

Fenteiee.
Alexandre, falto do Adelino Eugenio

Dile.: e Rita :iilvat Telles.
•igo-nor. filho clit Braudina Maria.
Aele.teiti. filho de Herinelinda dos

Sa rd os.
Aotonio. filho do Luiz do Rego pe.

voara e Maria du Carmo.
Artf onie. filho de Manoel Gomes Fer-

reira e 'Estella Fernandes Marques.
Abismai). filho de Pauline Felix Bar-

bosa e Carlota Maria da Conceição.
Anto.aio, filho de Ra:meando de Mou-

ra Bastos e Alzira lniza
Anionio Campos Boueas.
Anatolie • Gonçalves .
Aotoniee José da Silva.
Antonio Ntanoci.
JIYa in t de Si.arza Pires.
Antonio Vieira Ferreira.
Aeyei.e. filho de Izidro Maneei An-

hir.is. e reillellina Rosa de Jesus.
Aristiet ,s. filho de Porioni.1 Ferreira

da Mi	 .
Arm.endo. filho de Jo4 6 T.lizaen de

SitilL:4 1. !narcotizai Partos de Oliveira

%Hino% filho de Manoel Ribeiro o
Mario' , In COnCèi•Po.

isento de toodooy.
I:ea ventura Pv'ira %ceifar.
Gr/ inale. filho de Maximiniana Maria

da Conceição.
c •r,,. filho de Eustaquio*Gama e Ali ..

ee
David da Sii‘eira.
'Edward, filho de ft:Imunda de Oli-

Veirta
Eduardo Aguiar.

Elias. filho de Ernesto Martins e
Servina Maria Martins.

&mico Antonio do Oliveira.
Francisco. filho do Caudata, Pacheco

e Margarida da Conceição.
Felipe Nen .
1:Loorto.	 de .Tos6 Marques da

Costa e Maria José Euphrazia.
Geraldo. filho de Abel Pereira da

o:ostos e jandyrot de Mootorn Castro.
Henrique. filial de Raphael Guerrei-

ro e Enearmiçilis Martins Guerreiro.
J• yme. filho de João da Costa Bar-

reiro e Alice Vai de Carvalho.
Joaquim. filho de Antonio Furtado

Caetano e Mariana Barbosa.
• .11-.tairtine Antonio da Silva.-

Joaquim da Cosia Barreiros.
João. filho o- Francisca Maria da

Conceição.
João, filho de Manoel Ventura Pa-

checo o Hereiha de Menezes Pacheco.
Jean Baptista.
João Cosm• 'Vez &Souza.
José, filho de Ciarimundo José M-

V e e Angelica Maria da Silva.
José, filho de Maxim° Antonio Silva

é Maria Thereza da Conceição,
1/4 José Corrêa (luimarães.	 .•
t	 Lalygon.	 •

José Luiz.
í José de Oliveirii •unior.;

nnn••••n•••••

Jorge, filho de Manoel Francisco de
Pauta e Rayinunda Maria da Concei-
ção.

Julio, filho de Balbino José Guedes
e Una Maria da Conceição.

Laudelino. filho de Itegit3o Ignaei°
Telles o Petrouilita Rosa Telles.

Leonel José dos Santos Junior.
Lottrival, filho de Francellina Maria

da Perma.
Luiz, filho de Francisco Luiz de An-

drade e Elydia Euphrazia Barbosa.
Marciano, filho de Theodo ira MO nasol

Xavier e Julieta Leonarda Xavier.
Manoel, filho de Benedieho Ribeiro

Cruz e Amelia Candida da eras..
Manoel, filho de Francisca Pinto do

Almeida e Thereza Pampitti. •
Manoel. filho de Hypolito Marques o

Francisca Marques.
Manoel, filho do Seraphim de Jesus

Coelho e Belmira da Conceição Mar-
tins.

Manoel, filho de Zulmira Maria da

Manoel A1VC3 da Silva.
Manoel Gil Nunes.
Miguel Arehanjo.
Mileindes, filho de Enéas de Sá Frei-

re o Luiza Barros de Sá Freire.
Moacyr, filho de João Fernandes l'e-

n'ira e Ottilia da Moita Pereira. 	 -
Moacyr Araujo Sampaio,
Nicolau, filho de Ditoza Alzira Tel-..

les.
Noemi°, filho de José Garcia do

Araujo e Maria Garcia de Araujo.
Norberto. filho de Henribple Luiz

Guedes e Maria Bibiana Guedes.
Norival, filho de José Moreira Mar-

tins e Noeinia da Silva Martins.
Octavio, filho de Maria Rita Go-

dinho.
Oswaldo, filho do Antonio Eugenio

Telles e Leonor Guilhermina
Oswaldo, filha do Estanislatt Borges

de Mattos o Alice Almeida do Mene-
%OS.

Pamlino, filho de Manoel Gonçalves
o Leonidia Goncalves.

Pedro, filho de Gonçafo Correa Tel-
les e Magdalena Corrêa Telles,

Raphael Rueda.
Itaymundo, filho de .1laymundo do

Oliveira Santos e Maria &medida dos
Santos.

Romeu, filho de João Paula e Fausti-
na Laura de Paula.

Sebastião. filho do Elias Ignaeio e
Augusta Esperança da Conceição.

"Venancio. filho de Alfredo Sol tiro de
Oliveira e Maria Telles de Jesus.

Waldemar, filho de Geraldina Maria
da Conceição.

Waldemar, filho do João Lopes Fra-
goso e Adelaide Rosa Dantes.

'Valdir, filho de Francellina Antonio.
do Jesus.	 -

A. Il. P. Araujo, presidente.

Primeira Região

PRIMEIR.:5, CIRCUI.ISCRIPÇÂO DE 1110.-
'CRUTAMENTO

.r t"NTÁ PERMANICNTIC i/E ALISTAMKN+0 M1
JATAR, De 26b insuunTo	 c:mut:A1e:1NA

O major Tito Conrado de . Niemeyer,
'delegado militar do Sertieo de Recruta-
mento do 26* District° de Alistamento
Militar, em,Copaeabana, chama os reser-
vistas de primeira, segunda e terceira
cateiorias, 'resideritéS nesse districto, a
se apresentarem, com .urginteia. na..séde
'desta junta, . 0.-Praça , Serzedollo Córrêa

23, Agencia'da Prefeitura de empaca,

bana. das 10 ás 15 horas. munidas dd
suas cadernetas, ou certificados. afim de
se registrarem, coa forma 1U1 a
lettra g do art. 61, do Regulamento do
Regulamento Militar, approvado com te
decreto n. 15.931, de .22 de janeiro de

Capital Federal. eia ti de junho 'dr!
1927. -- Major Titu Conradcb yfr
megeo, delegado militar,.

MINISTERIO DA AGRICULTURA.
INDUSTRIA E COMMERCIO

Directoria do Serviço de Inspecção
e Fomento Auricolas	 •

C:0N CrittlENCIA AD MI X1 @MIT I N'

Para conlaec laica to doas interessado.
faço publico que. a.la,vbIamvnt4 autoriza-
da pelo Sr. ministro da Agricultora. In-
dustria e Cominercio, conforme o offi-
cio n. 2.513. de 20 de maio ultimo..-da
Directoria Geral do Contabilidade, e.. da.
aceArdo rum O disposto á Mira b. Para7
grapho 2° do art. 738 combinado com o
que dispõe o de it. 7fl e seus param-
phos do Regulamento do Codieo de Con-
tabilidade, esta directorift receberá. ás
13 horas. do dia 20 de junho corrente.
propostas de preços para fornecimento
de machinas de escrever Reidi hl(
Rogai, Linderwood, Sehmidl	 li :WS
Continental. tona carros de 90, 110. 130,
160. 170, 190 e 230 espaers, devidamente
acondicionadas para embarqUe, com seus
pertences.

Tias propostas deverão ser entregues
em envoluerns fechados. na secretaria
desta repartida. á commissão que se
incumbir dos trabalhos desta comem:-
rencia. em duas vias, sendo a primeiro:
devidamente selhela e todas ellus data-
das e assignadas.

Para que tal ~imissão possa julgar
du idoneidade dos concurrentes, apresem-
terão (13 111CSIII0g. na occusiáo acima pra-
nteia, provas de negociantes e de quita-
ção dos IIMPSI41$ fed eraes e municiones
a une estiverem sujeitos.

Esto julgamento terá lotear antes de se
proceder á abertura dos envolueros ean
que se contiverem as propostas: não sen-
do abertas aquellas cujos autores não
forem julgados Moncos.

Para garantia da apresentação das
pconoatas. depositarão os interessados.
tio thesouro Nacional, mediante guia ex-
pedida por esta directoria, att a vespe-
ra da coneurrencia. ii imPortancia de
1:000, 'a qual, tambem, servirá de ga-
rantia do fornecimento, revertendo ele
favor dos cofres puldieos. ato caso de
nelle fier cominettida qualquer falta.

A directoria reserva-se o direilo sé
adquirir as machinas neeessarias ao seu
serviço.

Directoria do Ser, iço do Inspecção e
Fomento Agricolas. 9 de junho de 1927.
-- O director, Artlatr Poroes

Directoria do Sert iço de Inspecciio
e Fomento Igricolas

CONCIIIUNGIS ADMINISTILITIVA

• Para conhecimento dos interessados,
taco publico que devidamente autoriza-
do pelo Sr. ministro da Agricultura.,
Industria ,e Comercio; esta dfrectoria,
de eonfOrmidadé com o disposto 31a
Ira b, § ?". do art. 738, c ombinado ema

- Junho dl , llr.7	 11699-



Saxla-faira 17 
	

DIA1I10 OF•ICIAL
	

Junho tre . 1927

ió art. 763 e seus paragraphos. do Re-
(atilamento do Codigo de ConIttiiili•lade
da União, recebera. em sua secretaria,
ás 13 horas do dia 22 de junho corren-

lie, propostas de preços para a impres-
são, de accórdo com os originaes, de
iedicões de 2.000 exemplares, de cadae, um de seus relatorios dos anelos de 1925
e 1926, servindo de modelo o relatorio
já impresso do anuo de 1923.

Os proponentes apresentarão .preço
por exemplar de relatorio comprehen-
dondo paoal, assim como só para-a im-
presaão de ambas as edições, fornecen-
du astkdirectoria o papel.

- No primeirn ca go o papel empregado
no texto será o assetinado de primeira
qualidade, de 40 kilos B. 13.; para os
4•iirké8 o papel será o couché de pri-
meira qualidade, de 40 kilos, B. B.; a
as capas s.erão em papel de duas faces,
de primeira qualidade, encorpado, obe-
&condo cio tudo ao modelo fornecido
pela directoria. Os exemplares terão as
dimonsões de 0,215 x 0,170 e a impres-
são será feita em corpo 10, fornecendo
aatirector:a os clichés por sua conta.

As propostas deverão ser apresenta-
das envolucros fechados, á commis-
saio incumbida desta concurrencia, em
doas ias, datadas e aasignadas. sendo a
primeik devidamente sellada, Íui nen-
sião acima rimada. na qual se fará a
abertura dos mesmos e a leitura, eia
voz alta, das referidas propostas, na
presença dos conaurrentea, que a essa
arfo comparecerem. os (nines. junta-
incute com o presidente da commissão.
as rubricarão.

Em onvolucro á parle, para julga-
mento da Lioneidade, apresentarão os
interessados provas de quitação dos im-
postos fedemos e Municipaes a que es-
tão sujeitos, assim rumo a licença para
negociar com o artigo da concorreu-
ria.

Além dos documenloa acima, será
condição easencipl para julganionto da
idoneidade dos concurrentes a exhibi-
(Ao. ires dias antes da concurrenaia, da
irabalims do genero . já impressos em
off ir luas typographicas dos proponen-
toa, de modo a assegerar a bóie execução

encommellda.a
Esses documenTos st; serão iPt iIitj-

'lOs aos. inleressados no acto da coneur-
renda, após ter sido dado conliecimen.
to aos mesmos do resultado do julga-
Mento de Ines documentos na aprecia-
ano da idoneidade.

Para garantia da apresentaçã'a
propostas depositarão os interessados
uo Thesourn Nacional a quantia de qui-
nhentos mil MS (500$000Y. mediante
guia expedida por esta directoria alé
vespera da data acima mareada para a
rancei rrenc ia .

Os prononentes, nas respectivas pro-
postas, declararão, além dos preços, pn2
•xtenao e em algarismos, (Pie se obri-
gam a fazer a entrega das edições dos
relatorios, dentro do prazo maximo do
eineo, .5) meus, prazo esse contado da
data do. pedido.

Para garantia da execução e forneci-
manto das edições dos relatorios refe-
ridos. o proponente preferido denosita.
rá dentro de dez s' 10) dias conta-dos da
ta directoria, a importaneia correspon-
data da roalização desta roncurrencia na
Thesouro Nacional. mediante guia des-
doido a ;10 5) dez por cento sobre a
va lor total do trabalho. respondendo
esta caução por qualquer falta na sua
ex ecução L: enfroga.

Para governo dos 101 oressial,(4. fie*
.enteralida reservar-se a diroctoria o dia

reit() de fazer as requisições dentro dos
ereditoa disponiveis..

Directoria do Serviço de Inspecção o
Fomento Agricolas,. em II de Audio de
1927.  — Arthur Torres Filho, dire-
ctor.	 .

••n•nn•

Directoria do Serviço de Inspecção
e Fomento Agrieolas

CoNialtnENen ADNI1NUSTR.VriVA PARA t'OR-
ECliENTQ DE MoVEIS

Clianio a ltenção dos senhores inte-
ressados para o novo edital desta condir-
renda, por ter havida incorrecções na
que foi publicado no Diario Oficial de 11
do corrante.

Dirnetoria do Serviço de Inspecção. e
Fomento Agricolas

'
 13 de junho de 1927.

— Ari hur Torres Filho, director.

Directoria do Serviço de Inspecção
e Fomento AgricoLs

CuNiallitt:NGIA ADNIINiSTRATIVA

l'ara eotilieeitneniu tios interessados,
faço publico que esta directoria, deaida-
mente autorizada pelo Sr. ministro da
Agricultura, Indust ria o Commereio,
conforme officio n. 2.933, de 3 do cor-
rente. da Directoria Geral do Contabih-
dade,'e de iiceordo com o disposto á 'a-
tra a, panigkplio 2', do art. 738, com-
binado com* o que se contém no art. 763
e seus paragraphos, do Regulamento do
codigo de contabilidade da União, rece-
berá, ás 13 horas, do dia 27 do corrente,
propaA as de preços, para o fornecimenta
dos movais constantes da relação infra.

Taes ¡impostas deverão ser entregues,
em duas vias, datada e assignadas, sen-
do a primeira, devidamente sellada,
envolucro fechado, á commissão que ror
designada para incumbir-se dos fraba-
/hos desta concurrancia.

Em envoluero Separado, apresentara()
os interessados, á ilha rommissão, iodam
os elemantos que possuirem de prova de
negociantes ou de fabricantes de moveis.
bem corno de quitação de todos Os
postos federes e namicipaes a que esti-
verem sujeitos, para transigirem com
esse ramo de commercio.

Para garantia da aprasentação de pra-
postas, assim como do fornecimento,
que limes couber, depositarão os' interea-
aadoa no Thesouro Nacional. mediante
guia expedida por esta directoaia, até
.espera da concurrencia, a importancia
de 1:0005000, em moeda corrente ou em
apolice da divida publica, ao portaoor,
importancia essa que responderá, rever-
tendo em favor dos Cofres Publicos, por
dnalquar falta mie se verificar em dita
fornachnento.

O prazo para a ImIrega dos Moveis .1
de sessenta 00 dias, a contar da data
da extracção do respectivo pedido no
fornecimento.

&loção dos moreis

2 arniario de peroba lustrados na cor
de canada, iguaes ao; exkleuleS 'AU
gabinete do director, com as seguin-
tes medidas*: 1,9 1 1 x 1,10 x 0,1s.
Esses arroarins terão portas de vi-
dros de 1.14 x 0.38 (medida dos
vidros' e quatro pl.:11(442s.

1 mesa de peroba na- cor de camela,
com 2 gavetas, pés torneados, tatu-

- po de oleado, com 1,10 x 0,62'x 0,80.
cadeira giratoria e nufilas, encosto do

esteirinlia, assento de palhinha; de
peroba na cor de caju'.

8 hureaux de peroba, na cor de canana,
tampo de oleado, com' oito gavetas
lateraes (4 de cada lado) com 1,50 x
x 0,80 x 0,80.

2 armados de peroba na cor de canana.
com duas portas de vidros de 1,17 x
x 0,44, de 2,34 x 1,70 x n.50. Esses
armarios levarão uma divisão de
escaninhos.

2 armarios de peroba na enr, com vl.
dros de 1,14 x 0,38, com 1.90 x 1,10x
x 0,40, cinco prateleiras.

1 armorio para o almoxarifado.
11 cadeiras giratorias. com mólaa o as-

sento do palhinha, do poroba
cor.

	

7 ventiladores alecfricos 	 inovediços,
G. E.

1 lavabo de ferro esmaltado. igual ao
existente no al mo xari fado. com
balde, jarro e bacia de 0.50 da dia-
metro, e tubo. central 'ame deSear-
carga de aguas servidas.

1 secretária da peroba na cor. com
tampo do esleirinlia.

3 papeleiras de peroba na cor, cata 2n
gavelinhas com plixadores. cone
1,50 x 0,70 x 0,14.

3 mesas para ~bina de escravar,
3 armados siniples.
Os detalhea, deaenhos e mais ospecifi-

caçÕes, serão dadas na ~rataria, aos
concurrent ea

Directoria do Serviço de flispacção
Fomento agrienlas. 10 de junho de 1927.

	

Arlhur Torres Pilho, al i 	 I Or .

Directoria do Serviço Geologico
e Mineralogico	 e

Chamo a :atenção dos MI eres,a.;
para o edital de conrurrancia
tralha publicado no Mario Offie;o1 da
11 dn corrente e fica .rect ificada a daia
para a apresentação das propaatas
será no dia 28 do ~rente.

Ditertoria do Serviço t sn aolagien o sia.
neralogico, em 11 de junho de 11.7.

Olireiro. direciac,,

Escola de Minas de Ouro Preto

De ordem do Exmo. Sr. Dr. dire-
ctor da Escola de Minas de Ouro Preto.
((ata Secretaria faz adente que a partir
'lesta data. ale o dia 12 de agosto futuro,
em lodos os dias tileis das 11 as 16 ho-
ras, estará aberta nesta secretaéia
inscripção dos candidatos ao provi-
vimento effactivo do lagar de professor
de desenho do curso fundamental da
mesma escola, constando o mesmo de:
desenho geometria° e de imitação.
desenhos topographicos é de agua-
das, desenho e constata:Ou do car-
tas. geodesicas. de accõrdo com o regula-
incuto que baixou com o decreto nu-
mero 14.489, de 22 de novembro las 1920,
Os candidatos deverão satisfazer as exi-
gencias dos arts. 33 a 39 do citado rem
gulamento.

Secretaria da Escola de Minas de
OUro Prelo, 12 de abril de 1927. —
accretario interino, Puta° A. Mogolkie*
Ganied.
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Escola Normal de Arte-s e Officio.: Wenreslan arai•

QUADRO COMPARATIVO DE DESEWATE 1DE PREZOS" APRESENTADOS NA CoNCuRRENCLA REALIZADA NESTA ESCOI-4, EM 23 DE AFIRA.
* os 1927

27 1..1111i0 IS de	 surra	 .Vinor.	 com	 I0", com 23
t'en:es, grosa 	

Lima Ges quadrados ,Acier., .1;2", um. 	

Mancaes	 para eixo du. uma e um quarto
de palu .,ada, um 	

Grampos d •u ferro n. 12, um. 	

Abyodão e n pasta para envernizamen:o, kilo 	

59000

2 )89

134150

55850

3 $780

84,5950

N.A.P.

3u.850

N.A.P.

N.A.P.

N.A .P.

N.A.P. Fontes 0:vcia ti Coxo,

Ident.

Idem.

Idem.

Idem.

. 141

14.;

Sentiria da Escola Normal de Artes e OUiclos Wen:eslutt Bral, 3 de junho de 1327.- F..rnaitio Aliso Gome. PaJira,
escripturario. Visto.- Avgmto C. Avila.

litsliltdo de

(5	 du instituto de Chiniieit, au-
torizado ièvio	 ministro da .1gricultu•
ra. e. le aereepolo e. ia  o art. 738, lettras
a e b. § I". ilo IteguJaniento	 Codigo
Contabilidade Publica. raz puldiCO que.
310 dia 20 til. corrente, reeehe.rá propostm
para f,irnerittiento a esta reParti4 .1, tios
artigo s aliaixo meneionados. •‘s proposta.;
serão en. ii •es vias. sendo :i primeira es-
tampilhada. declarando lodos os preços
por evleit , L1 e Vtl'i algarismos. não se
-valido 1 . 1,, consideração-Ws que se afasta-.
rem do ore-tente velllal

I. C:1x allo marchador. altura iidoinia.
• 11:e1O0 e j r)	 idade maxima. I

moais, muito manso (1 CM	 rrIS
re:Ildiçõe .s e	 e4 et Ude!. .4a .111 elond10. -
leo•4:19 para uai.

R.	 IX) de idades . UDU ema de 2 annos.
muito manso, castrado. e que esteja
liati q uado a :•t* ounse n OVar

-- preço para 3.
1. Milho vermelho sacro com 130 kilos,

4. \trata. fardo com	 i.:;„ um.
Farello.
Aveia. kilo.

7. Cevada. kilo.

loslitudit III . Cliimica,	 de junho 1:1:1

1927. - Horto Soroiro,

inslilido dr (ltimica

	

I	 CoNe	 \ e:11 . .

d;recior 111.-I doto de Chimica. ati-
lori/ado pelo se. ministro da Agrieullu-
ra. e de accordo cont as lettras a e h. rm-
ragrapleu I° I h) arl . 738 tilo Regula:W.1110
tia. i 'dig.' ) elo	 abilidady Publica. re-
cebet .a l•roluisl a .: no olia 29 4 14/ current.%
11.; 1 3 hl	 !èara rebritpritnentea. a esta re-
Par:ii:A.t. si " Illai v r i al 	iX41 esporifira-
do. AS p•opi . 51:14	 apresentada,ea

Ires vias. seielli a prinmira estampilhada,
indicando Lo. ii is os N salorr e", por extenso
em algarismos. g s• ITI PlIE•lida::: 4111 rasura..1.
não M'	 i' Ir)	 se
afastarem do presente edital:

• • -

	

l'in apparelho complete	 •atra deter-
minação da eoticentra ...ão s isiliira. :modelo

1.881 do Catalogo de .‘rtlitic	 -
lila s C.itnpany.

!lio de Janeiro. lei do junho de 102;. -
Mario Soeafro. director.

%lir" Nacional

	

PretLee:.-1 1•All	 A ENEel .1; s•
DE PI NTI • Rite4. Ar.E:RESInm e ts E IsE1'AItt)14

tellt.tP:S No EDIFIGIo	 Ma	 NACIONAL
•

1)P Ordem do Sr. direebir-inlerino
Niasett Nacional. vil(' abaixai 11:am:c1'i1.itas
as oropostas apre ,entadas. abertas e li-
das na concurrencia publica boje reali-
zip la nesta repartição. bem c,11111) 11 re-
:41)0(. 1 i‘ a neta du recebimento e abertura
das mesmas.

Ser rel avia do Ntliseat *Nay ii stia 1. 9 •Ir
ji ar p e	 1921	 - 1.

éker4	 111:.CEDIM ENTii E Ancituat.t.
PROPOSTAS N t, CONCL'ItRENUA 1,1110

PAD A A ESF.CL CÃO DE PtYrutivis. .te 3.11'44-
E.1 108 E REPAROS GERAM, NO EDIFIGIO
DO Ni USEI': NACIONAI.

	

kos nove dias do niez 	 junho deiiil noveceitto .:: e vinte e sete, na sala
da Se:welaria do Museu Nacional. ris
treze 'toras. conforme o edital publicado
114 1 Offici«1 de vinte . e cinco de
maio de mil novecento s e vinte e sel e,
a pasinus onze mil oitocentos e setenta e
sluu a onze mil oitocentos e setenta e
ed11041, presentes u senlutw director in-
terino *do Alliseit. ilevidament".

•14'111'01* Ite NUM I e-Pinte). na tuir;
dada de presidPnte, o protesaor

bio0•, .4191'0 • 1;111D tio NI11:4• 1` i i, 1141 1111111! . 11 •
1111!1110 4/41 I' rfeei.‘ 41	 e ,ifilllor .10:1D	 -
Iludes de Varia Lacerda, eseeipitiearid,
servindd 'Ir escrivão ad-hor. um ...senta -
rant-sese senhot . ..s Prado Peixoto â

Móanda Curly	 Comp.. Ca,13.0
,R ',usada, Companhia Locativii e 1;011-

1 •11e10111. .	 Comp.. Ltda. e
Santos â Con11.1.. firmas do mesmo

ramo de nego.s io, devidamente, ropres n 9; -
I ad a s. que eittregaraiii ao senhor dire-
ctor interino as respertivas prowslas.

envellippi's fecha:lios e laer.nbls.
acue ¡Date liste Ia .; 'los dnelt Dern' 04 •10 iii.,-

e 110 11.1e lb° (kl IlteSoltraria
Tliesouro Nacional da caução. de ri;is
*.'5:1100 :4 0# 10 'viule e cinco) contos
119 , feita em apolives ao portador. da
divida tothlira federal. 1* Na dos do-
eino entos apresentailw. lendo sido jul-

idonoos • es cum' te ror id l e s. et :eeredle e*
•irecior interino re,s soii	 mão; do se-
erelarin do Museu a .4 referidas propo- -
I;, arim	 ahopiurn
leitoea das Deur:1118s, sendo	 prim,,stas
ruhricallas	 vtlo ;ores:-
dento e pe or. cada 11111 4111 , rullet l'ren I t b -
Finda a leitura. ó declarado pelo cenho:.
director interino terminado o processo
lin a ItPEI ora das propi,stas . e. u me--
aias serão publicadas na inheara Mb 1E48 -

aguarda lido, et mit 10.
(' MIMO. o, iN! iSits) posteriores do senhor
ministro da .1gricultura o para validiv.le
do que acima fica dito e paro, coaslar,
lavrou- , e a presente acta. (pie vai' as s i-
gnada pelo presidente. pelo ocretario
Museu, pelos roneurrente:s presentes 1.
por nihn, João Anfonio de Faria La-
cerda, eseripturario do Musin
servindo de esse r	 ad-hoo, (:tt, a la-
vrei.

Itio de Janeiro. 9 de Junho	 1927.
--	 --- J. remo. Dioon.

(.51•ylro tf• Losodo. • -. silea ,Soas.," it.
Comp. - Jleonche tt• t'om -
Prado Peixoto ser. Comp. ---- Por pilo:tra-
ção .da Companhia Locativa e Constrii-
ctora, Roberto Cesor Moo ro. -- J. Mom -
rito & rolo	 J .	 Poria La-
Mr(lo.

Confere.	 ./. t'i•soo P iou°, :4! 4'1Mtzt-
ris.

director,
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(ft 1.11:1.‘1.
•

piato1-44-44r.‘44

Prado	 Cornp.. itidustrlaos.
Com	 ventral á rua Theophilo

8. n . I", liesla Capital, pro-
prtcro 11 exec"ição l i" 0111 . 1N 11 14 edifiri0

MUSeti	 :W1.1'11110 F on, as
4 .44 1)41044-44 4 s f• dir Sr. fil..
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II'	 da Juilla Goininercial	 Ca-
pital federal. no» publico que, não
li. 1)(5.....:-.1\ti 111 limar o agente de leilões
Ntagino Jardim de Anditaile. afini de to-
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()retida , ('lie, i t ttt. t comparecendo a seu
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SOCIEDADES ANONYMAS
THORNYCROFT DO BRASIL, S. A.

,1	 VI * 	I 0111.1.U, 1,.n

111

Certifico (pie. por de:.1444( 4 1in da Junta
Conimercial 414 . 9 de junho de, 19'2.7, se
arai i‘ 4 . 11 114'Sta repartição sob o nume-
ro 7.771. o segninte documento referen-
te í. .1 bornyeroft	 1-litasji,	 ,

ber:	 1.cia 4 la il,'? • 01111 , 14a ger;i1 ordil a4 is
eto 29 414 . abril	 til tI ii (pie ai •

provou o relatoria contas da directo...Ia.
44 Pa roleei ' d o Conselho Viscal e

1.24'11	 11 4 1Va	 irl'elOria. 0i e is01114	 1 iSeal
SIIIMI/0 • 1110^.	 1':11, .11_tal 	 II	 gi lia	 ti	 \
1'	 off it . ia 1	 lb (	Si..1_. 1 . 4 . 1a	 (.10.s1 a Jilida.
pas s ei a presente certidão. Estava S,,-
1 n 1'1 , PS111111111111;1 	 1 .01101'a I 110 Valor I! , 1 0i,
141 1 01(1: ido 110 jaus'	 t.	 i	 dl'	 414.,
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COMPANHIA DE COUROS PAN
CANA. S. A.

.4i 't-r n 	 44\1 \iria] \I 	 14\	 4:11,1T11,
rrnrii XI

por despaelnt da Junta
G r /M[11'11'in' lb' 9 dl' jtiuIte 	 t i ,	 15)?7,

r011 i V011	 111` ....1 "1 	V01 /111 . 1	 1	 '1 , 11	 11	 111111t0 -
1' 1 '	 tt set_tiiinte 41444.1iniento

t:ortip;inbia de Couros l'an
cana.	 k.. a saber: \t' tu •ia i1-ai!
geral ordinaria	 /em	 ;114eij
unnu,, , gn i , a l i / o-ovou 44 r•datcrio 4 ,
tas; da Iii1P111 1 riii. IliltI II parprpr	 Iii
selim fiscal 4 . elegeu 11141a direcineja,
itolis1 . 11144	 fi scal	 e	 siii41414.9d1 , -.	 Joã
Ilygiiitt 1" offiend 41.1 •.:4•••Ii.-
lacta desta Junta, pas sei a prt'selift cer•-
lidão. Es tava sobre e-tanipillia 11,.I.,ral
(I.,	 ti,. 10$0410: !tio de ,laIleirn,	 I

illid p n d if .	 ll t 27.	 -	 J .	 rb.
.1roofo. 1" of r icial. 1 .i • t; 1927. Visto, .1.

13 dl . itin141 è de 1927	 -
)114 ,f )S. dirterio,.. Esta\ a 11 impressilo 4144

(4 1'411141'11;i da .1unta Coninierrial ila
ler:41.	 -4.803 .

FOX FILM DO BRASIL S• A.

.11 • NT1	 1.1,	 11 N.	 1:	 l'IT \ 1.

t'El/E11,\ Ia

que, pw . dic. :pacho da Junta
Comilierrial de 9 de .4111111•4 de 19 , 7, se
arehivoit	 ne s la	 repariiçã4'. sob 44 nu-
mero 7.77d, II	 rere-
l s t'llb . ti VI X Vil:o do liras:il.	 ,\ ., a
saber: \chi 41;1 a4semblea geral
ria realizada 1'111 2'. 1 1 9 . abril	 111441 t'. que
a l 4 P ri,vdu 4 4 :eltiliril , e contas da dire-
ctoria. com 44 parecer 41i4	 ïisca
O elegett 11 rn a dit .celcn ria. yousel lit,

.14`111	 .	 Jeãn 11x 1.4,i 11 14 d t \rad _
.144,	 official tla Serretai : ia desta Junlin
passei ti presente certidã.4. Itl5114\t1I
bre estampilha federal no \ator

Itio de Janeiro, 1 1 de jimbo (114
1927. -	 iipii704 de .14 . (44i .jo,	 erfi-

•eial.	 1 i l,ii1927. Visto. J. U..	 1;1 11•
.1111111H	 hiti(wo
reeloc. F.41av11 II impressão 41;1 cluincella
da Junia Commercial da Capital
dor:d.

LAR BRASILEIRO

nEurtru.k0(14

No balanceie publicado no Phirj,, Of-
f ;vi g a de 1? •10 corrente, a pag. 1:3.390.
onde Se lê 110 Possiro: cipdorrs
1:38 : 12894 leia-se	 credi ates (l i\ ersos.
138:1 125149.

[927.
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SOCIEDADES CIVIS
ASSOCIAUO "ASYLO S. LUIZ PARA A.

VELHICE DESAMPARADA"

44:TA	 ASS1eNIBGÉA GERAL MOINARIA RICA-
MIADA /CAI 21 MC 14A14) DE 1927

Aos 21 dias •le maio de 1927, achan-
do-se presentes, ou devidamente repre-
sentados, no- escriptorio central da As-
sociação, á rua dos Ourives n. 55., 1"
ansiar, 91 associados, como se) vertfica
das assigualsiras lançadas no livro de
pi•esençai pelo presidente perpetuo da
associaçao, Dr. Carlos Ferreira de •l-
meida, foi dito que havendo numero

-legal paru a i»slallação íia assetnbida,
~vaiava para presidir os seus traba-
lhos o Sr. Carlos Cordeiro da ("raça,
lendo anle4 informado gila o Vamo.
desembargador Maninho da Paiva e
Dr. Maleiadea de Sá Freire, em Mien-
ciosaa eommunicações. haviam manifes-
tado o seu grande pezar por não pode-
Nau couttparecer a esta reunião, .pela
auperveniencia de motivos imperiosos.

Amelia a indicação por unammidade,
e assumindo a presidencia o indicado,
depois de agradecer a escolha sobre si
recaltilla, convidou para senretarios
$rs. Ricardo M. da Costa Ramos e o
,11r. Luiz Felippe de Souza Leão, ame
passaram a ocrupar os sens togares na
mesa.

Ni've havendo acta a ser lida, por el•
lar assignada, approvada e publicada a

assemblén anterior, o Sr. presiden-
"le declarou que, de accérdo com as
eMIVI leal voes feitas pela iniprenSa, a
ordem do dia da presente assembléa ge-
ral opolinaria era o julgamento do reta-
brio, balanço e contas da directoria
relativos ao anno findo em 31 mie de-
z • mbro de 1926, deliberação sobre n
parem. da COlandeSãO do contas, elei-
ção dos membros da directoria, para o
biennio ao .gotinte. doa mordomos,
naanbroos da commiasão ale comias e
respedivo3 supplenies paru o anuo cori
rente ., cumprindo abala aos Srs. asso-
ciam as reStIlY e'r. na !Arma dos estatu-
to.), sobre a COltSerVit00 nu modifica-

• rão ela Ma de adt0issa0	 socios co-
t.peradores.

Pas:-alld0 á prittieira parle desn or-
dem elo dia, determinou& o Sr. presiden-.
te que fossem lidos •• relatorio e ho-
lawn nprosent.ados pela directoria, mas,
tendo pedido a, $ eoendador An-
tonio Dias (birair.
	 mm

a que russa consultada
'nssemielésa soreb a dispensa 'dessa

tate vedarem asse relalorio o ba-
lanço publicados e amplamente divul-
gados em fol belos • el isi ribu idas, pelas
presettles, foi essa nsoposta acceita,
e na n ectnen I .	 •

Se . . 1" secretario nieardo :11. da
Costa liamos prnreden ai Nilo% r,n pa-
'rasei . da com mist-ão elø coeil as. assim
Eraligido:

PARKIJmn DA coNEMeSsÃo DE coNTAS

Srs. associados — A' commissão in-
fra assignada, como preceitua o art. 17.
a 1" dos estatutos. cabe a honrosa e
grata na issãO de dar pai ro..cer sobre os
balanços, contas amoites e respectivos

, comprovantes. , apresentados ao seu exa :- .•
me pela digna directoria do Ass; n são
Luiz para a:Velhice Pesampadarada. Te-*
latisns ao anuo de 1926.

A to rec intua) elevidainente os intereS-,
Saldes Hl:trepas estai isl icos do. inoVi-

mento de asylados na referido perimi%
opilam serviço devido ao I' secretario
Se. De. falis Felippe de Souza Leão;
analysando o completo trabalho da
thesouraria, cujo director, o Sr. Ben-.
jamin Torres de Carvalho, ai digno dos
maiores encomios pela clareza e farta
documentação que apresenta; verif 1-
emalo com o maior interesse o resulta-
do feliz dos esforços conjugadosde uma
proba, esforçada e benemerita admi-
nistração coadjuvada pelos bemfeitores,
associados ou não), collaboradores nessa
obra bellissima e caritativa de assis-
temia aos velhos desamparados, cujo
patrimontio rol quasi quadruplicado *em
menos de uma década, pois que, estima-
do em 600:908$, em 1917, eleva-se, hoje,

'a 2.303:785$060;
. A eommissao de molas, no •ampri-
Mento) elas Suas atiribuições, sente-se
jubiloso) em proclamar quão florescen-
Ia • o estado fi»anceiro da instituição
e é ele parecer:

1", que sejam approvadas as eontas
da digna directoria, relativas ao anno
de 1926, louvando-se, sem distincção,
todos os seus membros pelo contingen-
te valioso de trabalho e dedicação com
que cada um contribuiu para o pro-
gresso da aasociação;

2", que, com P858 approvação de mon-
tas, se consigne a atelliada medida da
drractoria destinando, da verba "Pa-
liam/mio do Asylo" as imporlancias
86:248$ o 15:17011552 — para Wien-
derem — a primeira á desvalorização
da conta activa ele "Apolices". 'cujos
huilos escripturados com o valor ele 800$
eada um, teem, actualmente, colação
official bem, inferior) e a' segunda á
depreciação) nalsiral resultatite do uso a
que) estão sujeitos os objectos que fi-
guram na contabilidade sob o Mino,
lambem activo, de "Rouparia";

3", que fiquem consignados os votos
do maximo reconhecimento a todos os
collaboradores, officiaes e particulares,
grandes e pequenos dessa obra gran-
diosa como sde ser o Asylo S. Luiz para
a Velhice Desamparada;

1 0, que, finalmenle, com a sua admi-
ração incondicional. se consigne a per-
severança, a dedicação sem limites, a
abnegação constante do Dr. Carlos Fer-
reira do Almeida que, presidente per-
pauto da associação), continuador dessa
ohm' ineritoria do visconde Ferreira de
Almeida, seu illustre e digno tio, vem
dando a essa fundação. com o labor de
ta ais horas, o melhor de suas ener-
gias, zelando ininterruptamente pela
sua prosperidade e que nada falia aos
pobres vethinbos. cujos unimos dias da
vida se devem contar pelas preces que

ao Allissimn implorando a Pro-
te

•

 cção Divina para o seu (tinindo Boni-
tentei).

Ri ' ) de Janeiro. 31 de eleze .mbro de
192(1. — Guntér;..— ;buí; !mor-
te Mareio*. — PreneiNro Antonio flos
Sant .	 -

POSIO MI I I iSr l'SSAn es sa parecer, jun-
tamente, tona o relatmio e balanço da
directoria, e não havendo (piem pedisse
a palavra. foranrapprovallos por todos
os associados presentes, Conl excepção
dos que Os asaignaram e dos demais
membros da directoria.

t:umprindo a parle da ordem do dia
rererent e á eleição, para eis cargos ele
3ice-presidenta, • thesoureira e sek ,re-
¡avios da itliministração para 0 perjodo
aios proximos dous nonos, em vista a
parpetuidade do cargo elo lestetinalin
presidente. convidou o Sr. president
da	

a
aasemblétt os Srs. associados • re pre-

pararem as amas ()adulas. Recolhidas

estas, apóio pequeno espaço de tempo
em que esteve suspensa a sessão, foi
apurado o seguinte resultado pelos es-
crutinadores indicados e approvaolos.
Srs. Dr. Frederico Frdes e commen-

sdador Antonio Dias Garcia:
Para vica-prasidente recebeu o Sr.

conde de Avaliar 90 votos; para lhe-
:toureiro, o Sr. Benjamim Torres da
Carvalho, 90; para rsecretario, o Dr.
Luiz Felippe de Solha Loão, 90 votos a
para 2° secretario, o Se. João Dale, 91:
verificando-se assim terem sido reelei-
tos os actuaes directores. Procedeu-se'
eia seguida, com as mesmas formalida-
des ás eleições. para mordotiioa, mem-
bros da commissão de contas e seita
~plantes, sendo proelamados os se-
giiinies resultados:

Mordomos, cada um com 91 votos. os.
Srs. Antonio da Rocha Beça, Bernardo,
José ironias, Cesar Augusto Bordallo.
coronel Francisco Eugenio Leal, com-
mendador José Vasco Ramallio () pri-
são, David Oliveira, Domingos Baptista
da Oania, itervasio Seabra. Hernatti de
Souza, Coelho, João Lopes Ribeiro, 1.a-

•fayet te Bastos de Souza. e Octaviatio
Pinta Lopes Ribeiro. Membros da com-
missão de contas, com o mesmo nume-
ro de votos, os Srs. Casar Augusto flor-
atalho, Lafayette Bastos de Souza e tier-
vasio Seabra. Suplentes, cum a mas-

, ma votação, ost senhores. coronel Fran-
cisco Eugenio Leal, João -Lopes Ribeiro
e Antonio da Rocha Beça

Completando a execução da °Men), do
dia, consultou o Sr. presidente, de ser-
côrdo com o que determina o art. 21 dei,:
estatutos, si a loja de admissão do :40C:iw:
cooperadores deveria ser alterada. Pro-
\poz u Sr. presidente perpetuo do A:ylo
que, em falta de mstivo ponderoso para
ser effectuada qualquer alteração, fosse
mantida a joia actual_

Submettida a ~posta á deliberação
asseMbl4a, foi approvada sem) discos-

dancia.
Disse o Si'. Presidento que. estando

preenchida a ordem do dia. (Carecia a
palavra a qualquer dss SrS.' associados
que 411117.CSSe Se OCCUpar do aSSUMDLO
iellere,sse social. Dada a palavra ao Dr.
cario»: Ferreira de Afincida. nresidesna
perpetuo do assist. -referiu-se elle ao en-
cerramento liSOTIPiru das contas da anno
findo, e por esse motivo congratulou-.e'
com todos os presentes qUe se intere s

-sam pela prúsperidade do asylo. "keine
effectivamente tom su penteil enoito apre-
ciavel da nossa receita sobre a despe/-a.
nuns chama es pecialmente a altendlo ¡hos
Scs. mordomos, reata cuja dedicarão S't'
polia, para o farto de provir esses saldo
ela' recUrSOR adVeilliciás. que i•oelem di-
minuir, occasionando sariaa tu ifficuldadea
para a manotteneão da nossa ultra, moio
patri me en io ceenSid lo ainda não ja , r-
'unte. colo a renda pr Via, custear a
elevada despezn. 	 p„.:pera assim da
t intgetnela e ashkree dos Sr. 111firilcM01:..

aopella para a Divina Providencia toara
ano não deixe de prover. como até ame:
tem feito, a fadas as nesessidades da as-
sigtene ia que preslainos 'ama veriam olss-
proles Moa.

Faz raferoncia aos recursos que 1.1:11-
V3M da secção da contribuinLes, encare-
cendo a urgencia de desenvolvel-a. e ter-
mina com um voto da saudade aos a s

-sociados fallecidoS ;lurante o armo e de
agradeChiten10 a 1odos quantos concorre-
vam com os seus d ., lati os a com os seus
Serviços para o falis .restoltado'consegoi-
do até aqui pela nossa assosiação.

Pelo Sr.. Arthus NI. Teixeira de Asa-
vedo foi proposto 11111 voto de alipiálisit
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louvor á aceão	 diroctoria, mie' o
,;:•re, e ...ele. Ine•41130 netIlle2 feI proposto
Isioda doe	 ursa ficasso autorivaia a
fls•••lay:....	 Orla, j!InfltlYroDt.0 ef.nn ti.,&na

Sçoétf	 commendadov Ant ti)
Rias	 Feedorico • reres. o
igual l , ente fin approvado.

Nada mais havendo a tra.tar-4 .. foi
(Ilt qual. como 1 . so-

eeetar'o. matai: i lanar n•. ••• livro preprio
preselte avisa. que vae por leittl R lb-

, •s . rfIr1 é aSit ignada pe1n3 domais roem-
'otos 1 .•a mese e pelos assoolados

esse fina.
Janeiro. -V. de mal . :. de 1927.

_ _ ii;••! , tyl0 3/. dg Costa liamos.	 ízerre-
hti'l 5 t.

	

	 Corlox Cordeiro do aroca.
ipp • th • SOozo. Leito, ?' !..51.4•ret8

7)73 . l'rederirp pre;es. - .	 APOR
;tf	 ,L1408

CLUBNACIONAL DE BOX

.tan R.1';To 1,15$ asT.ert*T(ss

o Nacional dl) Box, fon tonto soo
21) sie toare() de 1926. nesta Capital. end..
lorn -o tt sondo.., 1Pn t • por fim desenvi,hec
em particular ti nobre arte do box e fon
.) .rtit	 cultitea physica; proporei:noir

•....4	 combatos	 putriliMas
profjssinnaeS. (;01110 lambem as

,oas frendias diversões 4:nadador:t1 da.
is H.Vel n !PUNA NOChl . Fs . Will If 11 betai
! sor aata directoria composta de' prewi-
donte. I" e •' vice-pre.sidente?.1.
:`...1.1.et i .ios o' .I" e 2° thesoureiros . E re-
oresei . tado pelo presidente actixii ). pas-
-ixateente 0L11 juizo e fé •ti done e •e:n
!:eral tais ,Pillos reittOties para corri torrei"

04 socios respondem sOlidariatis..1)-
t .. petas obrigações gim os setts repr)J-
sentao .!	 C011t 211 hirefll	 wessa ou it:-
Is . netortilmente	 noto» do Club. .1 :lis-
-oba:aio O r• destino do pai IAM( ell i I	 e•-
, 0-1/11( . de iterõrdo eona o ar, . 	 a ! sons
paragrapla,: ,	 estatutos poderrio

depois do dote: armo.: k !s,

vigencja, salvo necessidade iniperiosii
.otot1tf5l1a s ontão, a juizo da (tire.
t orlo	 :,A directoria.	 (.1 .8C.3) •1

	n••11

UNHES
A' Pr.avi

Maciol SiniGos dellarti
esta:yr:10i e. a quem interessar 	 Wio!
resta data n olidett. livro o 41e0tribrira-
e • d),	 minet.(tiner "(o itis. abs 'Srs. Sal -

• Niolor Ve •reira da Silvao...Tos.é Augusto
s iojI Santos	 5•3s ( (do!. o sott.. g..81815eleoi-

•.teeld.,.* denominado - Bar: Miran ia rt á rua
„,.:•:accadura Calwat • ax.. I, e por este coo-

-	 todos aquelles quo se Julgarem cre-
dores a aprosentarem seus,tituIos para
sorem devidauiC111.0..pagos.
trio de Janeirp..1-1 do :junho. de 1927.,

• Jesé Mortos Mcici Siloõns

11•11101110 •:: , , 	 vot
flq. Silvo. -•-•• jósé Augusto dos Santos
Apostolo.

It‘tconbeço	 firma do José Martins
~et Siniõet.

Rio, 15 de junho do 1927. Em teste,
muuho (estava o signa! publico). da ver-

• Mons° Pauta c Costa. ta-.
(1.800)

OFFICTAT.

• Decktraçãã

O abaixo ass'gnado. José ttii .ardo Va-
lontin). doetrre mie perdeu o epriiri_

'cada de' exame de ihsigraptila. Comno-.
. granbie	 Chorographia. passado

;01,("th 5 • Pedro H, pelo decreto numero
.r.:Ao.
Rio	 JenvirO,141 ole junho de 1.1427.
. ,b;11 nirárd(I I'olenton.

• •
iter•511floo:0 • a 'ri  Min sk .Toso R icardo

Valei)! im.
Rio de Janeiro. 16 do junho ibt 1927.!

Mu testemunho (estava o s igual publico)
da verdade. - hjahma da Fonseca Her-
mes, /abolição .	 9.815)

Socitdade Beneficente dos Func.-
clonarios Federaes

O abaixo assignado, socio organizador.
o procurador bastardo do Sr. presidente,.
comida os demais directores, hem como
os Srs. sorins organizadores para, de con-
formidade com os estatutos em t vigor, 50
reunirem fillt SesatIO de directoria e as
sembléa geral, á travossa das &dias Ar-
tes n. 5, sala n. 25. no dia go do cor-
rente, ás 16 horas. séde da sociedade.
afim de delilterarém sobre assumpto ur-
gente. notadamente, sobre a prestaeite
contas do Sr. •hesoureiro.

Rio do Janeiro. 15 de junta) de 1927.
-- Por procuração do Sr. presidente,
Renato •eoodas Viciaria, advogado.

(1.8 IA.)
•

Banco Hypothecario, do Brasil

A.3êt-...n1131,EA UIiLu. OMINARIA

•Convidam-sc os Sr'.s accionistos deste
banco para a assembléa geral militaria
que se deverá realiza) . no dia 20 do ju-
nho corrente, ás 16 horas, na sáde
a roa Theopltilo Ottoni ti. RI, afim de
tornarem conhecimento do relatorio. ba-
lanço e contas da directoria, relativos to)
imno social fluido a 31 de dezembro do
1926 e parecer do consollto fiscal a este
rospeito, e. offectuar a eleição do novo
conselho fiscal e seus supplentes.

Continuam á disposição dos Srs. ar-
cionistas os documentos referidos oe ar-
tigo 1 . 17 do decreto ti. 431, de 4 do ju-
lho de 1891 .

Os possuidores d). acções no 'portador
-devera ° depositab:as na séde do Banco.
para serem examinadas e conferidas até
a N .espera do. dia designado para a
reunião.

nin de Jam• iiso. 13 de junho do 1927.
-- Pelo Banco Hypothecario do Brasil.
Antonio Eugenio Ilichard Junior, per-
dente, interino. 	 (1.703;

• _

Sociedade Nacional de Agricultura

.	 ásszmnr.fu GEMI. orinuxAnt.‘

&ov)4da convocação

conformidadeiom o arl. 56. capi-
tulo IX dos estatutos, convidam-se os
Srs. macios para a assembléa geral ordi-
paria, para apresentação de contas e
oleieüo da directoria e conselho superior,
que se realizará, de accOrdo com o ar-
tigo 52, no dia 23 de-junho, quinta-toiro,
:Is quatro horas da tardo. na séde social,
á rua 1° de' Marco n, 15, empado!, com
qualquer numero de socins; co, VIranie
de ser esta a 1.1111Ina convocação. -
defoi.lsa Sink6es • Lopes, C vim-preá.,
dente, em exercício..	 k4.590)

Junho de 1.927

Empre

•

 za Neptuno S. A.

ASSEMM.É.A GERAL EXTRAORDINARIÁ
•

ConVOORM-Se' 0'.? Srs. actimnistas a se
.i.euntrent em•assembWIt 	 extraor-
(*finaria no dia 20 do dirrentei ás 14
horas, no escriptorio da sociedade, afim
de deliberarem sobro unta proposta do
modificação dos estatutos o sobre a sub-
stituiCAO de um director e lie Um mem-
bro do conselho fiscal. • .1 directoria.

(4.777)

Baneo Libanez e Syrio Brasileiro

SOC. COOP. 11.E:S.P Lwrn.

TERCEIRA CtiNveÇAÇÃo

la. ordem do Sr. presidente são ali-
vidados os Srs. accionistas para a re-
união da assembléa geral extraordinaria.
• la do corrente. ás 15 horas, para re-
forma dos estatutos. - 0 secretario.

• (1 .771)• •

40 Brasil"

Companhia Nacional de Navegação
Costeira

Xcham-se á disposição dos Srs. accio-
Listas, no osceiptorio desta companhia,
á avenida Rodrignos Alves ns. 3ml/331,
sobrado, os documentos de com trata o
art. 147 do decreto n. 431. do 4 do ju-
lho de 1891.

Rio do Janeiro*, 28 de maio de 1927.
A directoria.	 (-1.318)

Cm»panhia Estrada de Ferro
Victoria a MiliftS

Acham-se á disposieão dos Srs. accio-
nistas. Os documentos a que se refere o
art. 117 do decreto n. 131, de 1 do ju-
lho de 1891.- na séd• , da companhia, „á
rua Theophilo Ottoni n. 72.

Pio de Janeiro. 9 de junho de 1927.
---• Pedro Nelasco, director.	 (1.606)

Companhia Nacional de Navegação
Costeira •

• .	 AS1I.-51.11Lia GERAL ORDIN•IIIA

Silo convidados os Srs. accionistas a
se reunirem no dia 30 do junho pro.-
xinio, na séde social, á avenida Rodri-
gues Alves ns. 303/331, ás 14 horas,
para o fim de tomarem conhecimento do
rêlatorio, balanço e donas da directo-
ria o parecer do conselho fiscal, roto-'
rentes ao armo de 1928, procedendo-se,
em seguida, á eloier10 do conselho fiscal'
o seus supplentes.

Rio de Janeiro, nn do. maio de 1927.
- (meado dos Santos locintho, dire-
ctor-presidente, interino.- 	 (4.31%.

CONVOCAÇÃO DE ASREYIDLÉA

São convidados os Srs. accionistas
'para se reunirem em assembléa geral
ex/raordinaria, no dia 23 do corrente. ás,
13 horas, na séde social. á rua da Qui-
tanda n. 65, afim de tomar conhecimento
da situação da Companhia do Publici-
dado O Brasil e TOSOIVer sAre o preen-
t i 'intento dos cargos de directores que

acham vagos, o tomar outras
- A directoria	 (1.795)


